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n E l í l e s t a d o o e l t i e m p o 
S y E C O S N O P O O I E R O N E M B A R C A R A U N L O S 
" - O O E I B A N A R E G R E S A R A E S P A Ñ A 
M A S D E C U A T R O 
M I L C A S O S D E C A N C E R 
E N E S T A R E P U B L I C A 
. i D irec tono , genera l P r i m o d e R i v e r a s igue 
„ pre;ickn'e ae l ^ - ¿ e i n s p e c c i ó n p o r l a s p o s i c i o n e s •es tando 
.(ectuando su J ^ eXcelente s i t u a c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a n 
•m, jyco irp lw'ao 
c n m T A N T E S M A D R I L E Ñ O S S E R A N R E C I B I D O S L O S 
^ S f K I L ^ T R E E S C R I T O R G R A N A D I N O G A N I V E T 
, j e - a e s t á sosteniendo e n t r e s í u n a ^ o l e m i c a 
prensa i"odn. ^ ser e| B a n c o ¿ e E s p a ñ a e l q u e p i e r d a e l 
Sde ios bil letes fa lsos , o h a n d e s e r sus p o s e e d o r e s 
; A n u a l m e n t e m u e r e n e n este p a í s 
d e e s t a p a v o r o s a e n f e r m e d a d 
u n a s m i l c u a t r o c i e n t a s p e r s o n a s 
E L C A N C E R E N E L I N S T I T U T O 
" J U A N B R U N O Z A Y A S " 
importe 
ÍTdo del tiempo 
^" r ricial facilitado esta m a ñ a n a en la Of ic ina do I n -
t, conjunta*10 a presidencia, da cuenta de que a c a u s a del m a l 
T¡l formaciones^e^ ^ ^ demorado e l embarque de los batallones 
radoe paTa su r e p a t r i a c i ó n , 
el cor¡ 
C o n f e c h a I 1 d e l a c t u a l q u e d ó 
c o n s t i t u i d a e n e s t a c i u d a d l a 
n e c e s a r i a L i g a c o n t r a e l c á n c e r 
E l doctor J o s é E n r i q u e Casuso , 
D h v c t o r del Inst i tuto " J u a n Bruno 
•^ayas", para la curatj íon y p r e v e n c i ó n 
del c á n c e r , que funciona en el Hos-
pi ta l "Mercedes", nos ha manifesta-
do lo s iguiente: 
E l Inst i tuto tiene en i a actual idad, 
80 centigramos de radium y una m á 
Agrega Marruecos. 
^ ^ A u T c o m i s a r i o , general Prfmo de R l r e r a . se encuentra t o d a v í a 
4 pOLE^nCA A C E R C A D E L O S B I L L E T E S D E B A N C O F A l i S O S 
MADRID, mano 26. 
. de la r o c í e n t e í a l s i í l c a c i ó n de billetes de las denomd 
Con motivo ^ pesetas del Banco de Esipaña, los per iád ieo í 
¡mantienen u n a v iva p e l á g i c a acerca de q u a é n deíbe ser 
m pierda el valor do esos billetes falsos. 
1» Persola _ . ° / a España , s in grandes ddsousiones, pone l a m a r c a de 
perdien-
-n  y 1 000 i ó i c o s 
líCÍ0D€S l \ u ú mantie   i  Ol jaic   -
ie esto capiw- . ^ el valor de esos billetes falsos. 
^ n J c o de s a a , s i  r es s si es, B 
Bi a d n ^ re aue ei billete r e ú n e tales condiciones, 
^ ^ í o S a q u e T p r L n t a s u valor. 
<0 » P 6 ^ " pducido comentarios por parte de los p e r i ó d i c o s " A B C " 
r ímadones", los cuales sostienen qne , por cuanto el Banco es 
, '1nfon3T¿ fj^ja con i a c i r c u l a c i ó n f iduc iar ia , debe ser t a m b i é n quien 
6 importe, por ser é l el verdadero e n g a ñ a d o y n u n c a el par-
interviene para nada en l a Cabr icac ión de los billetes, 
E L B A N Q U E T E A Z U L O A G A 
Y U R A N G A 
A las seis de la tarde de hoy 
t ermina el plazo para l a admi-
s i ó n de adhesiones a l banquete 
organizado por el C o m i t é P r o -
Z u l o á g a - U r a n g a , en honor de 
los d ó s I lustres pintores. R e -
c i b i r á las nuevas solicitudes, 
en la r e d a c c i ó n del TMARIO D E 
L A M A R I N A , el secretario del 
C o n d é del R lvero , Presidente 
de la C o m i s i ó n Organizadora . 
E l banquete se c e l e b r a r á m a -
ñ a n a s á b a d o , a las nueve de l a 
noche, en e l Hote l S t n i l l a . 
O f r e c e r á ol banquete, en 
nombre d é la c o m i s i ó n , el i lus-
tre periodista don Manuel Az-
nar , director de " E l P a í s " . 
U N A G R A N F E D E R A C I O N 
V A A S E R C O N S T I T U I D A 
P O R L O S P R O P I E T A R I O S 
T r a t a n de d a r u n a o r g a n i z a c i ó n 
s o l i d a r i a a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de t o d a l a p r o p i e d a d u r b a n a 
U N A I M P O R T A N T E R E U N I O N S E 
E F E C T U O C O N E S T E O B J E T O 
D e n t r o de un m e s se r e u n i r á 
l a a saznblea p a r a d i s c u t i r y 
a c o r d a r l o d o lo c o n v e n i e n t e 
E N L A A S O C I A C I O N D E 
P I N T O R E S F U E A Y E R M U Y 
A G A S A J A D O L Z U L O A G A 
pierda 
tiCalfr' f lanco el que se encarga de ello y no procura q-ue sean per 
ñor economizar, muchas .veces, en el precio de l a c o n f e o c i é n . 
Í9Ct^Íw ]0S per iódicos de u n a posible' hue lga de tenedores de bl-
ouienes se proponen negarse a rec ibir esa clase de moneda, en 
I S rtfl las pocas facilidades que les d a e l B a n c o de E s p a ñ a . 
Pnr su parte, insiste el Banco en el punto de v is ta de ser é l res-
We 7 que los tenedores, a u n los de buena fe, de billetes falsos, 
ün los que deben perder e l valor de los mismos. 
108 EXCESIVOS I M P U E S T O S S O N C A U S A D E U L C R I S I S T E A T R A L 
MADRID, marzo 26. • 
La crisis teatral se a c e n t ú a cada d í a m á s « n toda E s p a ñ a , a cauca 
los elevados impuestos que perciben el Gobierno y l a munic ipal idad 
(¿bre las salas de e s p e c t á c u l o s , los que l l egan mncíhas veces a m á s del 
45 por ci«nto de la entrada. 
Muchas compañías de zarzuela y de v e r s e ee ven obligadas a ter-
utoar sus tenn/poradas d e s p u é s de c a m p a ñ a » desasitrosas dorante todo 
é invierno. 
Los crfttooB teatrales se oenpan a diario de este problema, pidien-
do ú Gobierno soluciones que puedan imipedlr p a r a 3a p r ó x i m a tampo-
ad» de Pascua, los miamos peligroc y d a ñ o s « n f r t d o s en estos ú l t i m o s 
LEOPOLDO R O M E O S E E N C U E N T R A Q R A T S D M I C N T E V ^ I N T W l R i O 
MADRID, mano í 
89 enenentrá gravemente enfemno exdlpuifcftflo a Cortes y e x d í -
rector de "I/a Corresipoadencia de (Elspafia'V i&eñor Leopoldo Romeo, 
íimdailor de "Informaciones", 
JUGARA E L E Q U I P O M I L I T A R ESíPAÍJOL C O N E L P O R T U G U E S 
ÜADRID, marzo 26. « 
En la noche de hoy sajen p a r a Lteboa loe Jugadores m a d r i l e ñ o s de 
a selección militar, que el p r ó x i m o domingo se e n f r e n t a r á n en l a capi-
ui lusitana contra e l equipo m i l i t a r p o r t u g u é a . 
CONGRESO I N T E R N A C I O N A L D E AiNTBO(PO(LOQIA Y A J R Q U E O L O G L . % 
SÍJ7ILLA, marzo 26. 
^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ e n t e de l c o m i t é de !a E x p o s i c i ó n Tbero-Aimeri-
na acordado gestionar l a c e l e b r a c i ó n en esta tíapital, en 1927, de 
•• r e S T í ^ ^ i ^ l A n t r o p o l o g í a y A r q u e o l o g í a P r e h i s t ó r i c a , 
eanzar los trabajos preparatorios p a r a l a e x p o s i c i ó n de A r q n e o l o g í a . 
108 J u d i a n t e s r e c i e i R u A n l o s r e s t o s d e a n o e l g a n i v e t 
Madrid, mareo 28. - • 
^ ^ « ^ 6 1 ^ S T a t a a para l a recepiclAn de los restos del es-
los MavJi" A^gel autor de l "Idearlo E s p a ñ o l ' y " m P a í s 
^blem¿nti ^ L 0 36 ^ P o r t a n t e s , qne l l e g a r á n a Madr id , pro-
Lf* \ vIernee 0 «I s á b a d o . 
T* s e S n l S ^ n l 6 6 ^ a1recibirl(>8 » la e s t a c i ó n . L o s restos de Gañí -
an la c o r n n ^ en hJ0'mbros D01" ^ estudiantes, a los cuales seguí-
* < oraedanes eetudlantilPs ^ ^ a , ^ ^ . 
Se e s t á n tratando 600 enfermos 
cant idad que aumenta consldebale-
raente, teniendo nosotros un porcen-
taje actualmente mayor que "Memo-
r i a l H o s p i t a l " . ' 
Sabido, es nos dijo el doctor C a -
suso, que los enfermos de cáncer 
no se dan por curados sino d e s p u é s 
de tres a ñ o s do c u r a aparente, nece-
sitando ser examinados do tiempo en 
tien. po . 
E n la Repúbl i t -a existen sobre cua 
tro m i l casos de c á n c e r , c i fra pavo-
rosa y mueren en l a actual idad de 
esta enfermedad alrededor de mi l 
cuatrocientas personas a l a ñ o . 
Diar iamente son asistidos e u el 
Inst i tuto " J u a n Bruno Zayas", 10 
o 50 enfermos. 
Cree e l doctor L'asuso, que para 
atender debidamente a l n ú m e r o cre-
cido de enfermos se ucesitan 70 cen-
t igramos de R A D I U M , que importan 
la s u m a de $ 5 5 . 0 0 0 . 0 0 m á s una nue 
v a maquin i ta de terapia profunda 
con un costo aproximado de 6 mi l 
pesos, u n m é d i c o , dos enfermeras, 
y u n escribiente . 
Todas estas cosas se han solicita-
do del s e ñ o r Presidente de la R e p ú -
bl ica , en e l d í a de ayer por conduc- ien nuestra vida 
to del Secretar io de Sanidad doctor 
E n r i q u e P o r t o . 
E l i lus tre p i n t o r e s p a ñ o l 
f u é o b s e q u i a d o a y e r t a r d e 
c o n u n c h a m p a g n e d e h o n o r 
E X P O S I C I O N D E 5 C U A D R O S 
D E L G R A N Z U L O A G A 
E l p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n 
S r : E d é l m a n o f r e c i ó a l v i s i tante 
la s i m b ó h c a c o p a de c h a m p a g n e 
De agasajo en homenaje y de cor- | 
t e s í a en halago va, hora por hora y | 
d í a por d í a , gustando el Maestro Z u -
loaga todas las formas quo ia afec-
tuosa a d m i r a c i ó n y la cordial acogi-
da de la sociedad habanera ha podi-
do idear para t r i b u t á r s e l a s al gran 
pintor e s p a ñ o l , que es, desde su lle-
gada, h u é s p e d de houo^r de nuestra 
capital y f igura m á x i m a de la actua-
lidad c iudadana, como harto bien é l 
U N M E N D E N I A L H O M E N A J E L E F U E I R 1 B U T A U 0 
A Y E R A L P R E S I O E N I E E L E G I O O E L A R E P U B L I C A . 
G E N E R A L G E R A R D O M A M E N E L H ü l E L S E V I L L A 
E n t r e los n u m e r o s í s i m o s h o m e n a j e s q u e v i e n e n r i n d i é n d o s e 
a l fu turo j e f e d e l E s t a d o d e s d e s u t r iunfo e n los c o m i c i o s , 
q u i z á s h a y a s ido e l d e a y e r e l m á s i m p o r t a n t e d e todos ] 
L A A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E I N D U S T R I A L E S D E C U B A L O 
N O M B R O S U P R E S I D E N T E D E H O N O R 
E n la tarde del m i é r c o l e s so r u c -
nieron con la S e c c i ó n de Propaganda 
del Centro de la Propiedad Urbana 
las representaciones de las Socieda-
des siguientes: 
A s o c i a c i ó n de Propietarios de Me-
dina y P r í n c i p e , A s o c i a c i ó n de P r o -
pietarios de Cerro y V i l l a n u e v a , Aso -
c iac ión de Propietar ios do los R e -
partos V ivanco , Chaple" y L o m a de 
L u z , A s o c i a c i ó n de Propietarios do 
los Repartos Betancourt , Chaple y 
otros del C e r r o , A s o c i a c i ó n de P r o 
pietarios de L a w t o n . 
Se e x c u s ó la r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
A s o c i a c i ó n de Propietarios del V e -
dado, prometiendo concurr ir a la p r ó -
x ima r e u n i ó n . • 
T e n í a por objeto la r e u n i ó n un 
cambio de impresiones como acto pre-
paratorio de una asamblea en la que 
se t o m a r á n acuerdos transcendenta-
les para la o r g a n i z a c i ó n de los propie-
tarios en una fuerte F e d e r a c i ó n . 
E l doctor G ó m e z a nombre del 
Centro de la Propiedad s a l u d ó a las 
representaciones de las sociedades 
que h a b í a n correspondido a la i i iyi-
tacicy anunciando que por el Secre-
tario se d a r í a cuenta de l a m o c i ó n que 
somete la S e c c i ó n de Propaganda del 
Centro a l a c o n s i d e r a c i ó n de las So-
ciedades de Propietarios . 
L a m o c i ó n explica los p r o p ó s i t o s 
del Centro a l inv i tar a las otras en 
tidades a crear una poderosa organi 
E l p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n , s e ñ o r R a m ó n F . C r u s e l l a s , 
p r i m e r o y e l d o c t o r M a r t í n e z O r t í z , d e s p u é s , p r o n u n c i a r o u 
sendos d i s c u r s o s , d a n d o las g r a c i a s e l D r . V i r i a t o G u t i é r r e z 
L 
A A s o c i a c i ó n Nac ional de I n -
dustriales de Cuba o f r e c i ó ayer 
por 'a tarde un c h a m p á n de 
honor a l i lustre general don G e r a r -
do Machado y Morales, Pres idente 
electo de l a R e p ú b l i c a . 
iSeguramente no se ha tributado 
un homenaje m á s s i m p á t i c o ni tras-
cendental a l futuro Jefe del E s t a -
do, con ser tantos y de tan diversa 
í n d o l e los que ha venido recibiendo 
desde que su candidatura t r i u n f ó en 
los comicios . 
P u e d e reputarse como excefleio-
ualmente feliz, la idea de ofrecer ese. 
agasajo a l general Maehado, porque 
d i ó motivo para que en nombre del 
estadista que a s u m i r á en fecha p r ó -
x i m a e l mando supremo de l a n a c i ó n , 
se hicieran i m p o r t a n t í s i m a s dec lara-
ciones que, a l divulgarse , han de 
c a u s a r en la o p i n i ó n p ú b l i c a impre-
s i ó n tan grata como l a que produje-
ron a cuantos tuvimos el placer de 
e scuchar las . 
L a A s o c i a c i ó n Nacional de Indus-
/rtiales do C u b a es t ima como !un 
t imbre de honor para los elementos 
que la integran, la e x a l t a c i ó n a la 
P r i m e r a Magis tratura de l a R e p ú -
bl ica do un patricio quo a l l legar a ! 
la m á s a l ta cumbre de la vida p ú -
blica, proc lama con l e g í t i m o orgullo 
que c o n s a g r ó buena parte de sus ac-
tividades c ivi les a la Industr ia y a l 
comercio, y en prueba de esa esti-
t e n a s — y por temor a omisiones, quo 
no por involuntarias p o d r í a n dejar 
de ser enojosas . Pero entre "esos in-' 
vitados debemos s e ñ a l a r , no por ha-
ber pertenecido a nuestra d a s e , s ino 
por e l cargo o í i c i a l que ocupa, a l 
doctor Antonio I r a i z ó s , Sub-secreta-
rio de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Be l i aa 
Artes , nombrado recientemente Mi -
nistro Plenipotenciario y E n v i a d o E x -
traordinar io de C u b a en el J a p ó n , 
e l c u a l , por haber llegado con re -
traso, cuando y a estaban d i s t r i b u í -
dos ios puestos, no o c u p ó , modesta-
mente, e l que c o r r e s p o n d í a a s u ge-
r a r q u í a . 
fíe s i r v i ó un sencil lo, pero exqui -
sito refrigerio, y a l a h o r a del c h a m -
p á n , so l e v a n t ó entre aplausos do 
E í m p a t t a e l fbien querido Pres identa 
de l a A s o c i a c i ó n Nacional de I n d u s -
tr ia les de C u b a , s e ñ o r R a m ó n F . 
Cruse l la s , para leer, con v is ib le emo-
c ión , e l siguiente discurso, que o y ó 
con l a mayor a t e n c i ó n el general M a -
ichado, ¡ h a c i e n d o f r e o u e n t é a signos 
de asentimiento, y la mayor parte do 
cuyos p á r r a f o s fueron interrumpidos 
por ca lurosas ovaciones, repet idas , 
ni f inal : 
merece . ' 
No p o d í a , pues, faltar, a ú n senci- zacion y establece mediante b a ¿ e s las m a c i ó n quiso exteriorizar no s ó l o la 
lio, por la i n j u s t a modestia con que relacioner, que deben sostenerse ^ | s a t i s f a c c i ó n , na tura l , sino las es-
peranzas con que ve el merecido en-
L I G A C O N T R A E L C A M I K 
De acuerdo con una de las conclu-
siones del Sexto Congreso M é d i c o 
Nacional , h a quedado constituida, 
con fecha 11 del aetual la L i g a con-
t r a e l C á n c e r , cuyos fiues son los 
siguientes: 
( A ) . R e u n i r d is tr ibuir y propa-
gar, todos los datos referentes a l 
c á n c e r . 
( B ) . F o m e n t a r el estudio do las 
causas del c á n c e r . 
i C ) . Contr ibu ir a l tratamiento 
del c á n c e r en las clases pobres. 
L a J u n t a de Gobierno elegida pa-
r a regir los destinos de la L i ¿ a du-
rante el bieno de 1925 a 1 9 2 7 . 1 a 
constituyen las siguientes p e r s o -
nas: 
Pres idente: doctor E m i l i o M a r t í -
nez . 
V i c e presidente: doctor Gonzalo 
B . A r ó s t e g u i . 
Secretario: doctor Alfredo G . Do-
m í n g u e z . 
Tesorero:' doctor R a m i r o Carbo— 
r e l l . 
Vocales : doctor Franc i sco M . F e r 
r á n d e z , doctor J o s ó E . C a s u s o y 
doctor Manue l V iamonte . 
funcionamiento dol lorganismo que 
represente y d ir i ja el movimiento. 
L a asamblea a c o g i ó con signif ica-
tivas demostraciones de a c e p t a c i ó n 
e halla s i tuada, el 
agasajo de la prestigiosa Asociac ió7i 
de Pintores y Eseultorey, la m á s gc-
nuina r e p r e s e n t a c i ó n en Cuba de la 
fami l ia a r t í s t i c a en que Zuloaga es! ^ m o c i ó n presentada y conforme con 
ella .se a c o r d ó someter la a la deube p r ó c e r m a g n í f i c o . 
Y a c o r d ó ofrecerle un "Champag-
ne de Honor" dispoui(?ndolo para 
ayer tarde, motivando as í que a la 
hora s e ñ a l a d a — - 5 p. m.— fuese iu-
r a c i ó n de las d e m á s sociedades, de-
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a ' i í e c i n u e v e ) 
s ó l i t a la concurren ia asistente a ^ t , ¡ A R E P R E S E N T A C I O N D E lecta r e p r e s e n t a c i ó n de las fuerzai 
s i m p á t i c a fiesta, que oso f u é el a c ó n - * " * " vivas del p a í s v ''in grupo no tan nu 
C U B A E N L A C O N F E R E N C I A 
D E L T R A B A J O E N G I N E B R A 
D e s d e ' k ^ r ^ ^ ^ a n t l l e s con sus correspondientes estandartes, 
«•cwla para r o ^ , , ^ Norte ^ t r a s l a d a r á n los restos a la del Me-
r*ftanlento C 8 a Graila(ia. doade se les prepara un grandioso 
de rígdír 
tienen 
*le °*ted * 
.lor. «» 




» E R I V E R A C O N T E N T A S U V I A J E D E I N S P E C C I O N E N 
^_ M A R R U E C O S 
IiUr- recibKo^nn1!1"?11^ de Ma8:az' í e f e u t e r i n o de l Directorio M i -
en el Que comnni^ tele,sraj]*a « r m a d o por e l general P r i m o de R i v e r a . 
'Uete Por ]a i"6 a 1100116 del 24 f u é obsequiado con u n ban-
:e la8 guarniciona ^ . , L a r a c h e . a l que asist ieron representaciones 
^ia^mo v ]a " r 3 e A lcázar y A r c i l a , mostrando todos e l mayor en-
ill0 aando. aosoiuta fe y a d h e s i ó n a l a obra del Gobierno y del 
f^ntez d ^ t t J S Í 1 6 l0S ^ ^ P a m e n t o s , quedando c o m p l a c i d í s i m o de l a 
^ sus servieios. Hoy vis i i tará a Zinat , pernoctando en 
i C o n t i n ú a en l a p á g i n a diecinueve) 
S U S T R A C C I O N D E A C C I O N E S 
^ A L O R A D A S E N V E I N T E 
M I L P E S O S 
I N I C I O A Y E R E L D E P A R T A M E N -
T O D E C O M L M C A C I O N E S L O S T U A 
B A J O S D E I N V E S T I G A C I O N 
Con noticias de que algunos so-
bres conteniendo Acciones de la Nue-
v a F á b r i c a de Hielo , por valor de 
veinte mi l pesos, enviadas a los E s -
tados Unidos, por el s e ñ o r Blanco 
H e r r e r a , h a b í a n sido s u s t r a í d o s en 
Correos , nos entrevistamos ayer con 
el Jefe del Cuerpo de Inspectores del 
Departamento de C o m u n l c a c i o n e í ; , 
s e ñ o r Ignacio Gio l , quien nos Infor-
m ó que, efectivamente, los referidos 
art i s tas cuba'nOs 'es»»- * V r a y t c ' l a ' 
C U B A E N L A C O N F E R E N C I A 
p intura españoPa. 
Recibieron al Maestro Zuloaga y 
a l distinguido grupo de personalida-
des que lo" a c o m p a ñ a b a n c u su vis i -
ta , el Presidente social D r . F e d e r i -
co E d é l í n a n n , Secretario D r . L u i s 
B a r a í t y la Direc t iva en pleno con los 
Asociados s e ñ o r e s Nogueira y s e ñ o -
r a , M a r í a Capdev i la , R o m a ñ a c h , V a l -
derrama,- M a ñ a c h , Soto. Perdices , So-
l í s . Tejedor , Salas , V i l l a r . V a l e r , L ó -
pez del V a l l e , Sáncbfez A r a u j o , P a -
redes, A lvarez ( G . ) Abel la , L ó p e z 
M é n d e z , Vega . Sanchis Yago G a r c í a , 
( M . ) Rabenct , A l t ú n a A r c b e , con 
otros tantos no anotados en aquel 
delicioso ambiente de c a m a r a d e r í a , 
embellecido por distinguidas damas 
y s e ñ o r i t a s en gran n ú m e r o , las m á s 
famil iares de los art istas cubanos a l l í 
congregados 
C i r c u l a r de l a S e c r e t a r í a 
d e A g r i c u l t u r a a todas l a s 
o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s c u b a n a s 
K l Secretario de A g r i c u l t u r a , C o -
mercio y T r a b a j o , h a dirigido a to-
das las organizaciones obreras de l a 
R e p ú b l i c a ? la Eigulente c i rcu lar : 
" H a b a n a Marzo 23 de 1925 
S e ñ o r ; 
E l d ía 19 de Mayo p r ó x i m o , debe 
inaugurarse a n Ginebra , Sni4a. la 
s é p t i m a s e s i ó n anua l de Oa Conferen-
T r a s la c a r i ñ o s a r e c e p c i ó n ai M a e s - j c l a Internacional del T r a b a j o , de l a 
tro Zuloaga y a c o m p a ñ a n t e s , le f u é L i g a de las Nac iones , 
ofrecida con g r a t í s i m a cordialidad De acuerdo con el Tratado de V e r 
por el Presidente Sr . E d e l m a n n l a 
s i m b ó l i c a copa de champagne, pro-
pia a l l í para expresar la v i n c u l a c i ó n 
a r t í s t i c a que une a cuantos comulgan 
en e l dogma de la e s t é t i c a . 
Seguidamente le f u é entregado el 
nombramiento de Socio de M é r i t o , 
en a r t í s t i c o Diploma. 
Y hubo m á s , sin duda lo m á s s u -
gestivo del acto: la i n a u g u r a c i ó n de 
una e x p o s i c i ó n de 5 cuadros de Z u -
loaga, que duramte v a r é i s d í a s que-
d a r á n a l l í para que puedan ser ad-
miradas por el p ú b l i c o todo. 
L a s obras de Zuloaga ayer colga-
das en el s a l ó n de l a A s o c i a c i ó n de 
Pintores y Escu l tores son: Retrato 
de l a s e ñ o r a de J o h n B a r r l m o r e , ca sobres, parece qiie fueron encentra 
dos en Nueva Y o r k , con distinto con' acterizan(io a Hamlet ; dos paisajes; 
tenido a los valores enviados, o sea . . j j j E n a n o Gregor io" y "Desnudo so 
con papeles de p e r i ó d i c o s en lugar 
de las acciones. 
E s a s acciones, a g r e g ó el s e ñ o r 
Gio l , no t e n d r á n valor legal para 
los que las h a y a n s u s t r a í d o . 
E l Jefe de Inspectores i n i c i ó des-
de a y e r l a | c o r r e s p o n d i e n t é ü n v e s -
t i g a c i ó n . 
bre tela r o j a " , que fueron ampl ia-
mente celebrados por l a concurren-
c i a . 
C o n iguales muestras de afecto 
que a su l legada f u é , al cabo de dos 
horas de confraternidad a r t í s t i c a , 
despedido el Maestro Zuloaga , v i s i -
blemente complacido por l a c a r i ñ o s a 
gentileza de sus hermanos de idea-
Udade/ . 
cumbramiento del c iudadano que 
enaltece a la c l a s e . 
A n i m a d a de esos ieutimientol?, 
a c o r d ó la j u n t a Direc t iva de l a cor-
p o r a c i ó n nombrar a l general Macha-
do Presidente de Honor, y para ofre-
cerle ese t í t u l o , o r g a n i z ó e l hermoso 
acto celebrado ayer 'por l a tarde en 
ol "roof garden" del Hote l Sevi l la , 
donde se r e u n i ó una numerosa y se 
as 
ivas del p a í s 
ineroso, pero s í igualmente selecto, 
de fnneionarios del E s t a d o y p o l í t i -
cos mil i tantes , ¿ e c t o s algunos de 
é s t o s , como el t^jprnáa comandante 
Alberto B a r r e r a s , p a r a cargos legis-
lativos, en e l d e s e m p e ñ o de los c u a -
les p o d r á n laborar con é x i t o en fa-
v o r de las industr ias uac iouales . 
A latí chico hizo su entrada en e l 
"roof garden" del S e v i l l a el feste-
jado, en u n i ó n del s e ñ o r Car los de 
l a Rosa , electo V i c é - p r e s i d e n t e de la 
I R e p ú b l k a . Momentos antes llegaron 
los doctores M a r t í n e z Ort i z y Vir ia to 
G u t i é r r e z , a quienes se s e ñ a l a como 
seguros miembros de l Conse jo de Se-
cretar ios que f o r m a r á el general Ma-
chado y que, por la c u l t u r a e c o n ó -
m i c a que poseen y por e l noble a f á n 
ton que estudian los problemas v i ta -
les para la p r o d u c c i ó n , a s i s t í a n como 
invitados de honor. A todos r e c i b i ó 
e l Presidente de ila A s o c i a c i ó n N a -
c iona l de Indus tr ia le s de C u b a , se-
ñ o r R a m ó n F . C r u s e l l a s , auxil iado 
por e l Secretarlo do la c o r p o r a c i ó n , 
s e ñ o r fíeverlo. 
Hechas las presentaciones y des 
Honorable General Machado: 
L a Asociación Nacional ¿ e Industria^ 
les de Cuba,* que tengo el honor de pre-
sidir, se siente slnceraoriente satisfe-
cha de su bondad al aceptar este mo-
desto homenaje, con el cua] deseamos 
mostrarle nuestra s impat ía y brindar-
le la adhesión que V d . merece, no de 
una clase social determinada, sino da 
parte de todos los hombres de buena 
voluntad, por las esperanzas de positi-
vo mejoramiento de la vida nacional 
qüó se derivan de las viriles declala-
ciones oportunamente emitidas por us-
•ted, después del triunfo d© eu candi-
datura, ¡o que prueba, o por lo menos 
indica, que no correspondieron a me/.-
quinas conveniencias pol í t icas , y s i a 
( C o n t i n ú a en l a p á g i a a •l iccinuove) 
T R E S C A S A S D E S T R U I D A S 
P O R U N I N C E N D I O , A Y E R 
E N G Ü I R A D E M E L E N A 
salles, C u b a debe enviar a cada u n a , 
de las sesiones anuales de dicha con pues de un breve ra/to de c h a r l a en-
ferncia , uua D e l e g a c i ó n integrada' tre los concurrente s ,—para todos los 
r cuatro Delegados, de los cuales ^ a l e s tuvo un franco a p r e t ó n de 
S e d e c l a r a r o n en h u e l g a los 
o b r e r o s d e l c e n t r a l B o s t o n 
p i d i e n d o a u m e n t o d e sue ldo 
_______ 
G Ü I R A D E M E L E N A , Marzo 26 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . . 
H a b a n a . 
E n la esquina do las cal les J y a ; 
l indantes con el ta l ler do maderas 
de B e n j a m í n R o d r í g u e z , hoy a las 
cuatro de la tarde se ha declarado 
un incendio. A pesar del buen ser-1 
vic io do agua y .'de l ^ pront i tud | 
con que acudieron los bomberos, d a - ¡ 
da la distancia que t e n í a n que reco—: 
r r e r , no pudo evitarse que fueran | 
destruidas dos casas de guano y una j 
de madera y te ja , se s a l v ó de la des- | 
t r u c c i ó n el ta l l er de maderas del po-
pular comerciante s e ñ o r R o d r í g u e z . 
po 
dos r e p r e s n t a r á n a l Gobierno, uno a 
la cflase patronal y otro a l a clase 
obrera, estando a cargo del Gobier-
no de l a R e p ú b l i c a los gastos de v ia -
je , subsistencia y r e p r e s e n t a c i ó n de 
todos los miembros de la D e l g a c i ó n 
L a importancia de la Confernc ia 
Internac ional del T r a b a j o . en la 
cual se estudien los problemas m á s 
intersantes para regu lar l a s relacio-
nes entre el C a p i t a l y el T r a b a j o , 
debe ser ya debidamente aprec iada 
por usted y los d e m á s s e ñ o r e s qne 
-oirigen esa o r g a n i z a c i ó n gremial , 
por lo que se entiende que es innece-
sario detal lar el alcance y los m é -
ritos de tan beneficiosa i n s t i t u c i ó n . 
E l programa de la s e s i ó n p r ó x i m a 
s e r á el siguiente: 
1 . Voto definitivo, sobre los acuer 
dos de la anter ior s e s i ó n , con res-
E L E M B A J A D O R T O R R I E N T E 
D E S E M B A R C A R A P O R L A C A P I -
T A Ñ I A D E L P U E R T O 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a diecinueve) 
manos o una frase afectuosa e l ge-
n e r a l M a e h á d o — o c u p a r o n é s t e y e l 
s e ñ o r la R o s a , a los acordes del H i m -
no Nacional—ejecutado por l a or-
questa del Hote l—los puestos de pre-
ferencia e n la mesa presidencial , a 
l a derecha del s e ñ o r Cruse l las . a 
c u y a izquierda se sentaron el sena-
dor electo por la H a b a n a , comandan-
te B a r r e r a s , y el doctor M a r t í n e z Or-
t i z . E n la m i s m a mesa ha l laron sitio 
el doctor Vir iato G u t i é r r e z , el D i -
rector Genera l de Comercio , loa 
miembros de la J u n t a Direct iva de 
la A s o c i a c i ó n , nuestro c o m p a ñ e r o en 
la P r e n s a don J o s é H e r n á n d e z Guz-
m á n y a lgunas otras personas de 
s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a o e c o n ó m i c a . 
E n d iversas p e q u e ñ a s mesas—de-
coradas primorosamente con florea, 
a l igual que la grande de honor—• 
ocuparon puesto los d e m á s miem-
bros de l a c o r p o r a c i ó n , los periodis-
tas y d e m á s invitados, cuya r e l a c i ó n i 
no publicamos por ser extensa—s i | ( C o n t i n ú a en la p á g i n a diecinueve) 
^total concurr ieron m á s de cien p ^ - p 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 29, ter-
cer aniversario de la f u n d a c i ó n del 
cuerpo de bomberos, y pr imero do 
la B a n d a de M ú s i c a se c e l b r a r á un 
gran banquete a l que c o n c u r r i r á n 
el Gobernador s e ñ o r R u i z , Senador 
electo s e ñ o r B a r r e r a s , Consejero 
U r r u a y otras personal idades . 
E n las horas do la m a ñ a n a se ve-
r i f i c a r á la r e c e p c i ó n de las obras d é 
a m p l i a c i ó n y rcdj i f i cacp i i del ce-
menterio . 
Se v e r i f i c a r á a s í mismo l a recep-
c i ó n del mausoleo a R a m ó n Guixa , 
Benefactor que i e g ó s u modesta for-
t u n a a laa sociedades locales y a l 
Hospicio M u n i c i p a l . 
Por la tarde se c e l e b r a r á el ú l t i -
mo paseo de carnaval y por l a no-
che en los salones del C í r c u l o F a -
m i l i a r un gran baile a beneficio do 
CON ^ l E L F r F r ^ l ^ P A Ñ O L E S Z U L O A G A Y U R A N G A D U R A N T E E L C H A M P A G N E D E H O 
^ O B S E Q U I A D O S E N L A A S O C I A C I O N D E P I N T O R E S Y E S C U L T O R E S 
E a Comlsltfn organizadora del re-
cibimiento que se prepara en Honor 
del E m b a j a d o r de Cuba é n los E s -
tados Unidos, Dr . Cosme de la T o -
rrlente, nos part ic ipa que se a c o r d ó 
por l a m i s m a , que el barco que con-
duce a l D r . Torr iente , a traque el d ía 
de su l legada, al muelle de la C a -
p i t a n í a del Puerto , para que desem-
barque en dicho lugar el D r . T o -
rriente . 
L a C o m i s i ó n citada d a r á a cono-
cer el d í a y hora de llegada dol bar-
co, para que el pueblo pueda acudir 
a l homenaje que se prepara al citado 
E m b a j a d o r . 
U N M A N U S C R I T O D E W A G N E R 
B E R L I N , marzo 26 . 
L a c o m p o s i c i ó n original para pla-
no compuesta por R i c h a r d W a g n e r 
con motivo de los funerales para 
C a r i M a r i a von Weber ha sido pues-
ta en venta . E l manuscrito data del 
18 de noviembre de 1844 y cubre 
ocho p á g i n a s en octavo. ^ ^ ^ m ^ l ^ ^ r l ^ l ^ ^ ^ E C T D O A Y E R P O R L A A S O C I A C I O N 
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í a l sería la proyectada en el S c -
tiado y por el Senado aprobada, to-
cante a la nacional id id de los minis-
Ui'S de la rel igión catól ica- E n efec-
to el art ículo 10 de '« Cons t i tuc ión , 
en su segundo inciso, dice que "todos 
¡es extranjeros residentes en el terri-
cono de la R e p ú b l i c a se equiparan a 
lez cubanos en cuanto al goce de los 
ctrechos garantizados en la S e c c i ó n 
I limera del t í tulo siguiente (el I V ) " . 
Ahora bien, en dicha sec ión y for-
mando el Art . 26 , se lee lo siguien-
tt . "L¿ ÜLrc la profes ión ¿ c todas las 
fp'igiones, así como el ejercicio de to-
dos los cultos, sin otra l imi tac ión que 
<: respeto a la moral cristiana y al 
orden públ i co" . Luego todo extranje-
ro residente en C u b a tiene el mismo | nucí fanos-y sostiene ancianos, da ins-
derecho que el cubano a profesar: f lucc ión y alimento a inultitud de cu-
tuelquier rel igión crist'ana y a ejercer! baños y extranjeros q.ie en C u b a re* 
W respectivo culto. Mas , no sería li- r'den. 
'ore la profes ión de la rel igión c a t ó - i Otra? consideracioncii pertinentes 
l e l o m a n e l 
A l q u e o o s a b e p e d i r l o q u e q u i e r e 
c u a n d o T a a c o m p r a r a l g o , t o d o e l m u n d o 
l e t o m a e l p e l o . ¡ C u i d a d o c o n e l s u y o l 
S i n e c e s i t a a l i v i a r t e u n d o l o r , n o d e j e l u g a r 
a d u d a s n i e q u i v o c a c i o n e s . P i d a c l a r a y 
t e r m i n a n t e m e n t e : " t a b l e t a s B a y e r 
d e A s p i r i n a 
S O B R E C I T O B A Y E R ' 
cristiana que es el ún ico l ímite fija-
do por la C o n s t i t u c i ó n a la libre pro-
íec ión v al libre ejercicio de la reli-
t^ón? ¿ C ó m o hemos J e creer que no 
eó ley de p e r s e c u c i ó n la proyectada j 
contra el catolicismo, í i só lo a ella e 
(n)ustamentc afecta el proyecto d e l ¡ 
Senado? Porque esa ley no es ap l i ca - ¡ 
ule a un archimándri t^ c i j m á t i c o , ni 
a un pastor luterano, ni a un bonzo 
budista, ni a un rabino j u d í o , por muy 
e evadus que sean las jerarquías que 
trtos ostenten. S ó l o ^a dirigida con-
fia determinados ministenos del cato-
J.rismo, que, dicho aea de paso, es 
casi la única re l ig ión que, a d e m á s de 
instruir cristianamente, cuida leprosos 
y educa a j ó v e n e s c a í d a s , ampara 
Coc ían* 
TABÍETA B A Y E R ¿.ASPIRINA 
Y a l r e c i b i r l a s , f á j e s e s i 
t a n t o c a d a u n a d e e l l a s c o m o 
e l e m p a q u e r e s p e c t i v o l l e v a n 
l a C r u z B a y e r . S ó l o l a s 
p r o t e g i d a s a s í s o n l e g í t i m a s , 
y s ó l o l a s l e g i t i m a s s o n d i g n a n 
d e c o n f i a n z a . 
¡ A c u é r d e s e ! P i d a s i e m p r e 
" t a b l e t a s B a y e r d e 
A s p i r i n a " y r e c h a c e t o d o 
l o d e m á s . 
i 
PRESENC 
P O S I C I O N 
E J señor Alfon 
! ? Roma, ha rcÜd;,nterim'( 
I t l 
suplid, 
t«l 
í i ;a si los cubanos q'ie profesan esta 
ic i jg ión no pudieran ser instruidos y 
ugidos en el orden religioso por aque-
l'cs ministros que, s e g ú n jos princi-
pios fundamentales de dicha re l ig ión , 
x . n los ú n i c o s aceptables para ellos, 
oslo es. los designados por el Jefe su-
premo de dicha re l ig ión . Por tanto ni 
el cubano, ni el ex tnnjero , p o d r á n 
n o f e s a r libremente su rel igión si , des-
piadadamente llegara a ser ley el pro-
yecto aprobado por el Senado. Por 
o í - a parte, si el extraniero es tá equi-
parado constitucionalmentc a l cuba-
do, como se demuestn por lo escrito 
tínleriormentc, lo e s t á para ejercer el 
niiipisterio, alto o bajo , de su re l ig ión; 
y pues ese extranjero es obispo, como 
ía l obispo puede ejercer; y si por 
mandato de la autoridad religiosa su-
perior se le ha ordenado el ejercicio 
en C u b a , la C o n s t i t u c i ó n de la R e p ú -
hlica le ampara en el ejercicio de su 
•jiinisteno episcopal. Esto es incontro-
xertible; todo lo d e m á s es contrariar 
el espíritu y hasta el mentido obvio de 
la letra de la C o n s t i t u c i ó n . 
Pero veamos ahora otros aspectos 
de la cues t ión . E l art ícu lo I I de la 
( ons t i tuc ión dice a s í : "Todos los cu-
ranos í)0n iguales ante la ley. L a R e -
públ i ca no reconoce fueros ni privi-
legios personales"- E s evidente que 
este precepto no disl insue entre cu-
l íanos nativos y cubanos por adop-
c i ó n , y si bien es cie-to que la Carta 
en otros lugares fija excepciones a fa-
i c r de los nativos exclusivamente, 
t a mbi én lo es que el ejercicio de tal 
o cual ministerio religioso no e s t á in-
0 >:ído entre tales excepciones, antes 
t i ee la letra y el esp ír i tu de ios art ícu-
03 antes citados afirman todo lo con-
lar ío . 
" L a Iglesia, dice el art ículo 26 , en 
(U párrafo segundo, e s t á separada del 
Lstado". Entonces ¿ c o n q u é derecho 
legisla éste para a q u é l l a ? ¿ A c a s o el 
ministerio c a t ó l i c o ejercido por ex-
tranjeros o por cubanos de a d o p c i ó n 
implica falta de respeto a la moral 
^ e g ú n la C o n s t i t u c i ó n , un extranjero 
nac ión ilizado puede ser Representan-
fe y hasta Presidente de la C á m a r a , 
ruede ser Secretario de Despacho, 
.'Magistrado de una Audiencia, Gober-
nador o Alca lde . . . pero, de salir con 
•a suya el S r . Gonzalo P é r e z , no po-
drá ser Obispo, no obstante el hecho 
r e ser aquellos cargos oficiales del 
Estado, del Gobierno o del Municipio, 
y el do Obispo uno oue nada tiene 
^ue ver con el Estado, n¡ con el Go-
bierno, ni con el Municipio. ¿ P e n s ó 
'a s inrazón de esa ra; ó n el honora-
ble Senado? 
E l S r . Gonzalo P é r c 7 pide para un 
Estado que nada tiene que ver con el 
catolicismo mucho m á s de lo que pi-
den los Estados ca tó l i co* que tienen 
concordatos con R p m a . E n efecto, un 
cubano nac io iraürf t lo te. E s p a ñ a pue-
c.e ser Cardenal Arzobispo de Toledo, 
j-ero p i r a ser Obispo en C u b a , el Se-
rado pide que se exi ja el nacimiento-
; no decimos nada de ía s condiciones 
requeridas por el Senado para ser De-
legado A p o s t ó l i c o , porque nuestro 
respeto hacia ese alto cuerpo colegis-
lador nos lo veda. ¿ Q u é diría el se-
ñor Gonzalo P é r e z si C h i n a , para ad-
mi'.ir un Ministro de C u b a ante su 
Gobierno, exigiese que él fuera chino 
por nacimiento? 
No puede olvidarse, finalmente, que 
por el Tratado de P a r í s , la Iglesia 
Catól ica , A p o s t ó l i c a y R o m a n a , e s tá 
reconocida como es, una sociedad re-
ligiosa, cuyo Jerarca supremo, libre en 
el ejercicio de su alto ministerio, en-
s e ñ a , rige y santifica a los fieles de su 
yrey. A buen seguro que, si la maso-
nería designara uno o un ciento de 
Venerables Muy Respetables Grandes 
Orientes extranjeros, el S r . Gonzalo 
P é r e z nc h a b r í a de apresurarse a im-
pugnar tales nombramientos. S ó l o los 
cafó l i ecs que, mientras como tales 
cumplan j a m á s c a e r á n bajo el C ó d i g o 
Penal , son considerados indignos de 
libertad, igualdad y d e m o c r á t i c a fra-
ternidad. 
M A R C H A A T R A S : 
Todo el que revierte sus pa^os, pro-i 
toeta, y se resiste, porque cree que 
pierde t iempo. H a y solo una excep-j 
c l ó n , cuando se t ra ta de "volver 
a t r á s " en busca do fuerzas f ¡ s i c a s . 
Por esos loe viejos desgastados y los 
agotados í i s l c a m e n t a , faltos d3 v i -
gor f í s i c o , contentos dan "marcha 
a t r á s " tomando las P i ldoras Vi ta l i -
nas y se v i g o r i z a » y levantan nue-
vas fuerzas, P i ldoras Vital inae Lay 
en las boticas y las venden su de-! 
p ó s i t o E l Cr i so l , Neptuno y Manr l 
que. H a b a n a . 
a l t . 3 M 
D E J U S T I C I A 
D E L A S E S C U E L A S N O R M A -
L E S 
I . A A S A 3 I B L E A M A ti NA 
Se pone en conocimiento de tndia 
aquel las personas que habí . in sido in-
vitadas co'i anter ior idad, a lof umi-
gos, s impatizadores y al paablo cu 
general, quo 1h Asamblea qu'í d e b i ó 
celebrarse en el teatro Payret e l do-
mingo '̂2 del actual y que fué sus-
pendida por orden superior, tendrá, 
efecto el s á b a d o 2 8 p r ó x i m o en el 
teatro Payret a la una de la tarde. 
E l doctor H e r n á n d e z Car taya , Rec-
tor de nueatro p r i m e r centro docen-
te p r e s i d i r á l a asamblea y otras per-
sonalidades n« nuestro mundo inte, 
lectual , nos han prometido as is t ir a l 
acto en prueba do sol idaridad, del 
mismo modo Vj han ofrecido tam-
bién , las rei>reaelitaciones de las dls-
ttn'.aj; < ^Jectlvldadea obroi r.s, en este 
caso !< 1 ináa i>«r.ludk-ado3, y qu'> 
preftíít 1.111 apoyo decidido a l a chu-
ía. ú v ¡c-í normal is tas , que erj a ng 
d n d a r la causa de \a. J u s t i c i a , 
Ni» fa l i t i s iM oáluKlo a I'í-vretu «111 
1-̂  r>|M>i'amoB. 
i l P i rec tor lq Normal i s ta . 
D E G O B E R N A C I O N 
Otro detenido por el asesinato do 
un comerciante 
E n J a g ü e y G r a n d e f u é hecha ayer 
otra d e t e n c i ó n con motivo del asal -
to a l establecimiento del s e ñ o r E v a 
risto G o n z á l e z y asesinato de é s t e . 
E l nuevo detenido como complicado 
e ne l suceso es e l d a l l a n t e de la 
po l i c ía del t é r m i n o , nombrado R i -
cardo C o n í l . 
Caña quemada 
E n la colonia " C o r o j a l " . bario de 
Teguas, f ó i m i n o de C a m a g ü e y se 
quemaron 2 0 0 . 0 0 0 arrobas de ca-
ña y una c a b a l l e r í a d« r e t o ñ o es-
t i m á n d o s e las p é r d i d a s en 500 pesos 
L í M P i A - P U L E T 0 0 0 — 
lEéíUMo S R P O M E X SARRA 
H a C E N T A V O S . 
B O T i G A S = B O D E 6 A S 
J I E Z P A R A B E J U C A L 
H a sido nombrado j u e z de P r i m e -
ra Instancia e I n s t r u c c i ó n de Be juca ! , 
vacante por ascenso del s e ñ o r J o s é 
del V a l l e y Moré , el s e ñ o r L u i s Ma-
ría Cowley y F e r n á n d e z Saavedra , 
que actualmente es funcionarlo j u d i -
c ia l excedente de la novena c a t e g o r í a 
de la E s c a l a f ó n Jud ic ia l . 
C A M B I O I ) B N O M B R E 
¡La s e ñ o r a Mar ía Norberta Marta 
Cirú , ha sido autor izada para adi-
cionarse antepuesto a bu apeillldo el 
de I>eal. n o m b r á n d o s e en lo sucesi-
vo Mar ía Norberta Marta ILeal y C l -
n i . 
C r i s t a l e s 
n k l a l 
en una a r m a z ó n T W I N T E X 
forman el espejuelo m á s efi-
ciente. L a p e r f e c c i ó n de los cr is -
tales P U N K T a L Z E I S S , de-
be a l tal lado de sus caras , cal -
culadas c i e n t í f i c a m e n t e ; con el 
auxil io de los cuales, las perso-
nas que tienen defectos visuales 
perciben las i m á g e n e s con la 
misma d l a f a n l i t d <uo las que 
poseen una c i s i ó n n o r m a l . 
L a casa Zetjfe acaba de en-
v i a m o s un variado « u r t l d o de 
sus afamados M I C R O S C O P I O S 
y A C C E S O R I O S : a s í como OID-
M E L O S para teatro, sport y v ia -
jes; de los cuales enviamos ca-
t á l o g o s I lustrados . 
" E L A L M E N O A R E S " 
L a casa de conf ianza. 
Obispo 5 4 . O ' R e i l l y 80 
T e l é f o n o s A-2S02 y M-860S 
H A B A N A 
U N R A S G O N O B L E D E 
Z U L O A G A 
A c o m p a ñ a d o de nuestro amigo 01 
doctor T o m á s Servando G u t i é r r e z , r l 
«Cónsul de E s p a ñ a en B a l a b a n ó , se-
ñ o r T o r r e s y los Presidentes del C a -
sino y de la C á m a r a de Comercio se-
ñ o r e s Celestino F e r n á n d e z y Sinesio 
Nevas. Gregorio Alonso, v l s i targn a l 
gran Zuloaga para recabar do é l s u 
val iosa ayuda en la r e c o n s t r u c c i ó n 
deq derruido Casino E s p a ñ o l de B a -
ta b a ñ ó . 
E l Ingente ar t i s ta , no s ó l o a c c e d i ó 
a dar u n a copia con su a u t ó g r a f o del 
c é l e b r e cuadro de S e b a s t i á n Blcano 
que e s t á en el Ayuntamiento de E i b a r 
sino que o f r e c i ó encabezar l a sus-
c r i p c i ó n con una cantidad en m e t á -
l ico . 
Rasgo digno do Z u l o a g a . 
¡ N O T I C I A S D E L P U E R T O 
J5L " A V A L " 
E l vapor felemián " A v a l " , 
ayer de Tampico cond-feiendo 
genera l . 
E L " M A R T 1 R K E W 
leí : r ¿ ' 
D I G E S T I V O C L I N 
E l i p á s P o d e r o s o d e l o s D i g e s t i v o s 
Todos aquellos que sufren del e s t ó m a g o ; cuantos, por efecto 
de u n a d i g e s t i ó n d i f í c i l , v i v e n expuestos á contraer afecciones 
dolorosas, tales como G a s t r a l g i a » , D i s p e p s i a , etc. , y 
as imismo los a n é m i c o s , los anc ianos , todos aquellos que se 
encuentran debilitados por u n a larga enfermedaa y e n quienes 
las funciones de l e s t ó m a g o ue ha l lan retardadas, d e b e r á n t o m a r 
e l D I O E S T I V O C L I N . 
E n efecto, l a eficacia de l D I G E S T I V O C L I N e s t á reconocida 
por las celebridades m é d i c a s del mundo entero. Bajo l a influencia 
de l medicamento; las funciones del e s t ó m a g o no tardan en recu-
perar s u regular idad, a u m e n t á n d o s e poco á poco e l apetito, y 
r e s t a b l e c i é n d o s e , en u n a palabra, e l á n i m o y las fuerzas. 
E l D I G E S T I V O C L I N s e t o m a 6 I s dos i s de n o s copi ts de los 
de l i cor d e s p u é s de cada comida . 
G o m a r <& d o , 20, R a e des F o s s é s - S a l n t - J a c q n c s , P A R I S . 
B x i j u s s a Iom F a r m a c i a s al Verdadero O I Q E S T I V O C U N 
M-I.ai 
C u r a c i ó n n o t a b l e d e u n 
c a s o d e r e u m a 
D r . Ar turo C . B o s q u e . 
H a b a n a 
Muy s e ñ o r m í o : 
Hace mucho tiempo padezco de un 
reumatismo gotoso y cada vez que 
tengo un ataque de ese r e u m a se 
me hinchan las ar t i cr iac lones , for-
m á n d o s e m e nudos en los dedos. 
P o r I n d i c a c i ó n de una persona 
que y a la habla tomado, c o m p r é un 
pomo de " L I t I n a efervescente do 
Bosque", y a l segundo pomo y a h a -
bía notado una notable m e j o r í a , en-
c o n t r á n d o m e y a hoy completamente 
bien del ú l t i m o ataque que ha sido 
el m á s fuerte y penoso. 
Y para que usted pueda hacer de 
esta car ta e l uso que le convenga, 
tengo el mayor gusto en d i r i g í r s e l a . 
De usted atento y S . S . 
( f d o . ) F r a n c i s c o G o n z á l e z 
Bje . Tenerife 90, letra C . 
N o t a . — C u i d a d o con las Imitacio-
nes, e x í j a s e e l nombre "Bosque", 
que garantiza el producto. 
l d - 2 7 
E l vapor e s p a ñ o l Mar T i r r e n o lln-
g ó ayer de Barcelona y escalas con 
carga g e n e r a l . 
E L " t L L A " 
| De Puerto L i m ó n , l l e g ó ayer el 
1 vapor ingles "Tuloa", quetrtajo car-
jfft y 101 pasajeros en t r á n s i t o y 
'18 pasajeros entre ellos los s e ñ o -
ires R . Di-eyfus, el abogado colom-
¡b ino L d o . J o s é Valenc ia , el banque-
ro E u g e n y s e ñ o r a ; Robert G o l l 
y s e ñ o r a y otros . 
"o su sedp o iV4"" 
a- e s u Legación t 
Justriales ia ¿ u ^ ^ i a u 
Posiciones ^ T l ^ r ^ « 
^ a e n o m i n a c i o ^ r ü 0 ^ ^ 1 
11 r 3 ? y Productos ^ »€: 
l e g ó 1 tcrial será ordenadla . ^ ^ ^ 
carga diosos palacios, cn tv l 1 ^ 6 
Rotonda- c3 5 hV,. •lCo 
k s t i n a d o ^ i t r e s n 3 ^ 
i Puestos artículos de fn-, ^ 
r í a s . aniculoB cspo S ^ 
cinematográf icos . J " ] ™ ' ^ 
para embalar. tej,PdoP3Clvd^caf 
clones a ^ , n k u ] o i 
>1| 
L O S P E R R I E 8 
L o s ferries E s t r a d a P a l m a y Jo-
seph R . Parrot han llegado de K e y 
West , con 26 wagones cada uno de 
carga genera l . 
E L A E N O L D M A 8 R S K 
E l vapor d a n é s Arnold M a r s k l ie 
g ó ayer de WllmingLon con carga 
: d , í o rgener E T A O I N E T A O I X n 
E L r L ' K Z U M U A l 
E s t a goleta Inglesa l l e g ó ayer de 
B a h a m a s en la s t re . 
E L P . S T R A U E T E G Ü I 
Hoy l l e g a r á de V e r a c r u z el vapor 
e s p a ñ o l " P . de Satrustegul" que zar 
p a r á esta m i s m a tarde para New 
Y o r k C á d i z y Barcelona Inauguran 
do el nuevo servicio de la T r a s a t -
l á n t i c a por v í a de New Y o r k los 
d í a s 27 d e b i d a m e s . 
j bros instrumentos mumJL 
•mu iu grandiosa p a r t e ' t n í / 8 ^ 
prendiendo maquinarias df i l í í 
sos, matorlai sanitario v de rnn 
c i ó n , instrumentos agrícolas v f ^ ' 
los, muebles, etc" ' Aehk,• 
M I E M B R O D E L ^ G L U B BRITANKX) 
E l Club Británico de est. / . 
ha nombrado P o r ' ^ r ^ t 
de esa pres Igiosa Asociación S 
•bro honorario de la mi8ma al J J 
Carlos Manuel de Céspedes w 
•ta/rio de Estado. ^ 
A L O S H E R E D E R O S DE GERUUK) 
CASTELLANOS 
A los herederos de los ĝ ñores 
Gerardo Castellanos. Manuel Miran-
da y León López, se les solicita er 
el ¡Negociado de Asuntos Generales 
de l a Secretarla de Estado para en 
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K L L A F A Y E T T E 
F U E R A R E U 1 4 : 
E a e grito que para muchos es 
Imposible dar, se general iza entre 
los r e u m á t i c o s , cuando e l iminan los 
malos humores que le producen su 
m a l . P a r a e l iminar las causas del 
reuma, lo mejor es Pur i f i cador San 
L á z a r o que en todas las ootlcas s é 
vende y en s u Laborator io C o l ó n y 
Consulado, H a b a n a . 
a l t . 3 M 
k todo 
" TrficaU». P*16^ 
Todo» 101 . „ u P o t o a a * , 
¿ * p ' n , * T c * * ^ 
c o m P ' ^ _ " ^ 
A G O T A M I E N T O P O R v 
m a l a d i g e s t i ó n . U n a de las cauBafc 
m á s c o m u n e s y menos s o s p e c h a -
das de l a m a l a s a l u d es e l agota-
m i e n t o por m a l a d i g e s t i ó n . S e m e -
j a n t e c o n d i c i ó n t i e n e m u c h o s g r a -
dos de g r a v e d a d ; a veces p r e s e n t á n -
dose c o n u n c a r á c t e r t a n ben igno 
q u e r e s u l t a e n u n a l i g e r a d e b i l i d a d 
c r ó n i c a y o tras veces ( e s p e c i a l m e n -
te e n los j ó v e n e s ) p u e d e y f r e c u e n -
t e m e n t e se h a c e , l a c a u s a de ter -
m i n a n t e de a l g u n a v i o l e n t a e n f e r -
m e d a d . E n estos casos l a s a n g r e 
se v u e l v e d e l g a d a y p á l i d a , e l c u -
tis desco lor ido , h a y u n a pred i spo -
s i c i ó n a l A s m a , I n d i g e s t i ó n , D e b i -
l i d a d , p é r d i d a de apet i to y de t e j í 
dos. E l remedio probado y v e r d a -
dero p a r a e s ta y todas las d e m á s 
condic iones s e ñ a l a d a s p o r u n a d é -
b i l v i t a l i d a d , se e n c u e n t r a en l a 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
que es t a n sabrosa c o m o l a m i e l y 
cont i ene u n a s o l u c i ó n de u n ex-
trac to que se obtiene de H í g a d o s 
P u r o s de B a c a l a o , combinados c o n 
J a r a b e de Hipofosf i tos C o m p u e s t o 
y E x t r a c t o F l ú i d o de C e r e z o S i l -
vestre . E s t e eficaz remedio es r i c o 
en prop iedades a l i m e n t i c i a s p u e s 
cont i ene e l p l e n o v a l o r m e d i c i n a l 
d e l ace i te , s i n su sabor u o lor ofen-
sivos. E n todos los casos de F i e -
bres , C l o r o s i s , E s c r ó f u l a , T o s e s 
R e b e l d e s y todas las d e m á s afec-
c iones , causadas p o r , o asoc iadas 
c o n u n a m a l a d i g e s t i ó n , m e r e c e 
u n a a b s o l u t a conf ianza , s i n t e m o r 
del menor d e s e n g a ñ o . E l D r . E . 
D i a g o y C á r d e n a s , J e f e T é c n i c o de 
S a n i d a d d é l a H a b a n a , d i c e : " Q u e 
en los a ñ o s que h a ven ido i n d i c a n -
do l a P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e , s u 
a d m i n i s t r a c i ó n s i e m p r e h a s ido 
seguido del m á s l i s o n j e r o é x i t o . " 
L a or ig ina l y g e n u i n a P r e p a r a c i ó n 
de W a m p o l e , es h e c h a so lamente 
por H e n r y K . W a m p o l e & C í a . , 
I n c . , de F i l a d e l f i a , E . U . d e A . , y 
l l é v a l a firma de l a casa y m a r c a d t 
f á b r i c a . C u a l q u i e r o t r a p r e p a r » 
c i ó n a n á l o g a , n o i m p o r t a por quifC 
e s t é h e c h a , es u n a i m i t a c i ó n de dts 
¿ o s o v a l o r . E r todas l a s Boticaft 
E l vapor f r a n c é s "Lafayet te" lle-
g a r á m a ñ a n a s á b a J o por - la m a ñ a -
na y z a r p a r á el mismo d ía para puer 
tos del norte de E s p a ñ a y Saint Na-
za ire . 
E L 1>E L / A SAJLfLK 
E l vapor f r a n c é s D a l a Sal le lle-
g a r á el d í a 28 por v í a de Canar ias | 
con carga general y pasajeros . 
E L ¿TAOVERNOR O O B B 
Anoche l l e g ó de K e y West , que 
trajo carga general y pasajeros . 
S E I N T E R E S A U N A C A P T U R A 
E l Jefe de la P o l i c í a de Santa C la -
r a i nteresa de la po l ic ía del Puerto 
la captura de un s ir io o turco que 
h a cometido varios delitos en aque-
l l a c i u d a d . 
U N Y A T E 
E l vapor A r n o l d Marck trajo ayer 
a remodque a l yate haitiano V i w e 
des Cayes , que en la noche ante-
r ior , quedJ a l garete y cuyo Capi-
t á n vino a la Habana , para pedir 
aux i l i o . E l yate v e n í a de Santiago 
de C u b a para ser reparado en la 
H a b a n a . 
E L G U A N T A J f A M O 
E l vapor cubano " G u a n t á n a m o " I 
l l e g ó ayer tarde en lastre de T a m - j 
pa, a donde f u é n l impiar fondos. 
S E A GRUESO, SALUDABLE, 
F U E R T E , ROBUSTO. 
Si en luear de sesuir siendo flan (4 (ua) 
pr&flere Ud. aumontmr sus canu y futrías f 
hermosear sus formas, decídase hoy mismo s 
tomar CARNOL. el bien conocido espoclñw 
para engordar. A las pocas semanas i» 
tomarlo en toda probabilidad habrá auiats-
tado Ud. alfrunoa kilos y continuando «I 
tratamiento alcanxará su peso en proporción 
con su estatura. Las personas delgadas no 
son tan atractivas como las gruesas y robus-
tas, bien desarrolladas y formadas; adonis 
están expuestas a enfermare» con major 
facilidad: de ahi que toda persona delgada 
quiera engordar y fortalecerse. So ttstA 
aumentar loe alimentos para poder engoMar. 
sinó que es neccearlo retener y asimilar lo 
que uno come. Muchas personas delgadas 
comen mas que las personas gruesas, pero 
sin provecho, porque su organismo no ntien» 
ni asimila los alimentos que recibe. CAR-
NOL (pastillas) no es un remedio para wm 
enfermedades, slnó una combinadén de 
gredlentes nutritivos para hacer eoiortsr a 
los delgados. 
ATENCIÓN.—Enfermos del estámssro, ni 
como también aquellos Q« necMiun ™ 
tónico reconstituyente no deberán 
óticas. 
Si su Farmacia no vendo CARNOL 
le enviaremos un frasco Por 
certificado, al recibo de un «iro I*»-
u í por valor de $1.00. The Carnol Ca 
32 Union _Square. Depto. DM.. \ 
Vork. N. 
del 




\ n repoi 
* \erso: 
«*• fl púb 
m> de es] 
I uv no 
b tsla 
n la con 
I vio au(< 
" D r . F E L I P E G A K C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospital 8a* Fr*^Ca<ii«! 
Paula. Medicina ^€"e™L 
en Enfermedade. ^ ^ ¿ ^ l u , : 
Teniente Hev. 80. altos 3 a 6. T«-
¿ea. miércoles y viernes, " ü i 
léfono M-B763. No 
mlclllo. 
«mes. • « • ' " -
hace visitas a i * 
E 1 
G A R G A N T A 
P R A D O 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 
(Ingeniero Indus tr ia l ) 
Ex-Je fe .le 108 Nogociadoa de 
Marcas y Patentes 
A p e a d o de Correos 798 
Barat i l l o 7. altos T e l é f o n o \ - 6 4 3 9 
P r . t o z a l o l ' a W 
C I P A L "^..f, urina»-!*• T, c»t» 
£epec la l l .U J^Mci.Vofoo^ ' ^ 
' *dade» ^ " ^ f ^ r é t e r e * C ^ f » U 
D I N E R O 
A razonable interé i lo facil ita, en 
operac ión reservada, y por todas can-
tidades, nuestro B U R E A U de P I G -
N O R A C I O N E S , exclusivamente sobre 
joyas . 
B A H A M O N D E 7 C i s 
Obrapía 103-5 esquina a P l á c i d o . 
T e l é f o n o A-3650 
D r . C a l v e z 
D I P O T E X C I A ¿ i S S B * 
D A D , » 5 ^ % ^ 




P A T E N T E S M A R C A S Y 
Empedrado y Aguiar 
Edi f i c io 
Teléfono*: 
" L a r r e a " 
3621 y K-»43» 
T R A D F . M.%nR 
R E A L I 
D R A L F R E D O C O M A S 
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flaco (o lUci) 
im y fuenM ; 
s hoy mitfflo « 
«ido especifico 




:s delgadas so 
Mesas y robu 
ladas; adeoáf 
* con major 
irsoaa itlgtii 
M. iVo btst» 
oder engordar, 
y uinülu lo 
icnas delgadai 
gruesas, pere 
uno no retiene 
recibe. CAR-
dio para curar 
D i v a f a c i o n e s J B E s p e d a d o r 
r F V O S I a favor de l hermano joven todas sus 
p E 1 ̂  i lusiones de a m o r t a r d í o , r e a l i z ó n n 
" L A G L O R I A " , E L M E J O R C H O C O L A T E D E L M U N D O 
entre- Drabajo mertt i s lmo, s e c u n d á n d o l e 
Rea1 ^ " r ^ - m a g n í f i c a m e n t e I^eocadia A l b a , C o n 
" l ^ t ^ t n a * del t ^ r " q a . í r h a Oatalá , . Isbert y Ba iaguer . E l au -
^ ^ ^ t X ^ ^ ' T ^ Z ^ r y los i n t é r p r e t e s recibieron loe 
^ U rTlí^r^ondlciónJdf niá« calnrosos p l á c e m e s 
^ ^ ' P ^ ^ d e L a r a , as inusmo, a c o g i ó l a u l t ima 
S^»d*, ^ c t i m f l ^ ' w n a qnc I p r o d u c c i ó n del infatigable Honorio 
b e r t n r ? ^ ^ T e U a un .Maura, quien se h a propuesto abor-
^ tm* * desli^1^6 P ^ ! ^ pres- dar loe m á s a n t a g ó n i c o s g é n e r o s tea-
r^.lo P^^L- T^rroba, ^ ^ [ 1 una, ¡ trales, has ta encontrar l a sonda de-
-
f in í* 'va por la que debe avanzar con 
a de p r o n i « a s . v i r . ¡ p a s o f irme. l>e t o c ó el t u m o ahora 
H i.rtrve ópera ^ i o " r . ^ breve 
Í O I ^ ^ v está b ^ * 1 * 
>0 
a un • a l ju>?uRte e ó m i c o a la ant igua usan-
escrito por ¡su». V con esto e s t á dicho lo que es 
•I-ji vuelta a l r e d i ) " — t í t u l o de sn andahi 
de,.lal ^ y ^ ¿ h i d o ^ ! reciente esti-eno—: u n a farsa 
i Z n n e . V a es ^* , . | j e chispeantes arb í trar l t«dades , de 
en chistes, do 
peor 
uguez y 
cclcbrjwlas a ñ o s 
Liino®* * ~ i ^ l a l u c í a ; « o cnispeanies aror 
^ ev .ranjcrc- ^ " ^ 1 á g ü d i á l o g o abundante 
,e0 r i * ¡*" „fa « c a - graHosas a p r e s a s , n i mejoi- n i 
I r t ^ e g r í * . y ** ^ ^ S c e p c ^ n ^ " 6 íl<lueHas de f»ina T>omíngi 
^ e r ^ ^ i o ! en reprodu-
sombr íos del con-
de 
ha . 
V i t a l A z a , tan 
' ¿ " " l a "leyenda- ] 1>r parecido corte—menos jugne-
^ J ^ M d M l s to c ó m i c o y m á s vodevl l—es " I ^ s 
ae i » ™ ^ ^ ^ pro- autores de m i s d í a s " , de Antonio P a -
^híTp01" de*gr ! ' í r i co1 de Meri-1 so y G o n z á l e z del T o r o , comedia de 
nne e1 31716 - terribles e q u í v o c o s , de s ituaciones t-egocljan-
"*J>t*n J c S T y ^ ^ C a r - tes y de "golpes" de todos los ca l i -
¿ 0 * de ll>oI, auo lu s de l a ena-
Í f f , " y e > - m b 6 , l I 1 í g a r 0 , 
^ ¿ ^ ^ i d ^ c o n r ^ ^ ^ ^ ^ ^ n V m q ^ l . 
caprttnos" urdido con s u f ina v is c ó m i c a , sostu-
un 
brea cuyo exclusivo p r o p ó s i t o de pro-
vocar las carca jadas de l auditorio se 
c u m p l i ó con exceso. T-os art is tas del 
R e y Alfonso se portaron bravamente j 
W m lugar 
urdido 
l a m á s vieron los h i larantes tipos que les 
con ¿ l u g u l a r 
fortuna. 
comunes y 
malla ^ ^ ^ i 6 Moi^no~To ¡ fueron encomendados 
, ruuu<i — íri..ITUi6«i al ien 
^ ^ S ^ - a n t ? en ^ ^ gonor^ j S o d e ' l » t é c n i c a y conocer a los parroquianos del t e a 
80 d0nlíí!í0niúsico moderno <?<> de l a P r i n c e s a u n a a n ó n i m a tra 
• • ^ " - d e los temas populares 
listo oo fronda de' d u c c l ó n de u n a o b r a de l desbordan-
nvolver " ;1e p irandel lo t i tulada " E l hombre, 
^ ' ^ J l ^ v o v ^ ^ A ^ * * * * * y ^ vtrtnd"- T,'átAí<c d* n n 
« ̂ T f l n o T J del proscenio y v o d e v ü grotesco, superlat ivamente 
^ ^ í l o s aplausos de l ! escabroso en el que los desgarrones 
t;j T Í n ^ o C o r i t a G a l a t t i , ' inferidos a l a é t i c a pretenden com-
^ el b a r í t o n o R o n - i pensarse con los panos callentes de Moa 
ruarfe-
l í r i c a 
Anclada, el oaniono 
<,fBíí ¿ J o Vela, excelente c 
« a todo b r í o l a 
t T r i * * * escenario del R e a l 




u n a f i l o s o f í a ambigua y s ib i l ina . 
X o niego s i s t e m á t i e a m e n f e a P i -
randel lo; pero mientras no s u r j a u n 
Mahoma que me predique cu tornan* 
ce vulgar él credo tic ese abstruso 
A l á de l a d r a m a t u r g i a , f a l t a r á "con-
r ^ r ^ l ^ - ^ - v e n e i ^ t o y b r i d a d en mis za-
jSl Básica, de elegantes cadendas | lemas. 
recreó nuestros o í d o s 
^ ' I f ^ r e ^ n ^ n n ^ t t i s ojos con | u .Talnl 
f¡ostura e scén iw , ' realmente -es-
evolu-
menor. 
^;n Apolo, el maestro Ba iaguer s<»-
i H 0 ^ ' n u t S d o ^ O T ^ do 
il (n-nte d«l ^ n f ^ e r ^ h i c i e r o n maravUlas 1 ° ^ " . f»yO Ubreto, inspirado en las imanas Bataggl y n u e s t r » com-' costumbres pintorescas de la comar-
, María Esparza, danzarinas Ica levantina, lugar de la a<x ión , f ir-
^ l i en tcs a quienes se debe una man los populares escritores Asenjo 
^ ^ , ¿xijo y T o r r e s de l A l a m o , m á s enterados 
(^a parto . * . de la p s i c o l o g í a de los Madri les que 
\o reposaron los teatros l lamados ¡ de la de V a l e n d a pero que, no obs-
i s v x T y * amarga evidencia de ««n*6' suplieron con i n t u i c i ó n y ta-
.k el uúblico se retrae v i é n d o s e las ^ « " « o la fa l ta de estudio, h ü v a n a n -
, dr espectáculos poco memos que do un l ibro interesante y eminente-
lm no podrá achacarse a l a fa l - , i"ente mus ica l , poco nuevo, en ver-
,ovaclón de los caiteles. dad, pero gracioso y bien escrito. 
1 dffa estrenó Martines Sie- 1 1:, joven compositor Baiaguer que 
i la comedia "Torre de mar f i l" . ven,a precedido de u n a f a m a acaso 
exagerada, n© d e s a p r o v e c h ó las oea-
.t .mis frecuentes que le brindaron 
sus colaboradores y a c e r t ó a a d e r o 
i zar unos n ú m e r o s que sonaron e.\-
j celcntement c, s i bien en ellos se 
n enfemlao que vive encerrado en ' apreciaba m e j o r la t é c n i c a que l a 
Wfawna asturiana bajo l a anhe-! ^P""31'40"- VA p ú b l i c o se m o s í r ó 
'm vigilancia de una madre aus-1 complacido. 
Ua inflexible,—pálido reflejo de l a Palac io V a l d ó s , periodista i lustre 
pltona Doña Perfecta—y el que, ^ 'Fosé M a . A r a c i l , t a m b i é n dist in-
i/rmir a Madrid para comenzar sus ; ^o^o "chico de l a P r e n s a " , estre-j 
prenda de una m o d i s t i - ¡ c a r o 1 1 611 Novedades e l s a í n e t e " L a 
lera, de l impio c o r a z ó n . Mezquita"', escrito eou m u c h a sol- j 
uce. Y el amor íi l a m u - tuca, mucho gracejo y mucho copo-
(f annla el anior a la madre . eimiento tiel d i f í c i l g é n e r o teatra l , 
la olira—que en a l g ú n episodio IE11 asunto es sobrio y p e q u e ñ o , se 
«da de una novela corta que el 
jropio autor pnbllcó hace unos vein* 
fañus en aquel "Cuento S e m a n a r ' 
I fdii recordación. 





vendí en 1m ^ 
por correa 
un giro po»-
ie Carnol Ca 
DM.. New 
- •wtwuo ue otras p r o d u c - u "K""1* j i 
del flustre autor de " C a n c i ó n | feet a m e n t é con el 
^ l a ". E n el mi smo í 




y de la Píe1-
¡onsuiua: lu-
3 * 6- \ t vlsiua a o»' 
Inadón de te 
«r mordar a Jtwe aparentes contactos nada me- S ú n exige la preceptiva saineterl l 
que ron "Espectros", de Ibsen pero esto no obsta p a r a que, a la par 
«á escrita en eso tono de blando de un p u ñ a d a de tipos populares de 
tttimentalismo que es peculiar a caricaturesco relieve, se admire en l a 
intiiez Sipnra; aunque hay en eUa obra u n fondo enjundioso de ú t i l en-
«s aciertos parciales y algunas s e ñ a l i z a . E l maestro Ubeda compu-
ide CARNOL ^ ^"is^amente trazadas, no ^ p a r a " L a Mezqui ta" u n a m ú s i c a 
•wfará el recuerdo d   duc-1 jugosa y cascabelera, que r i m a per-
• l ibro. 
afortunado coliseo 
f'tniáiidei: del Vi l lar l l e v ó a L a r a I g u * t ó extira-ordlnarianiente el d r a m a 
^Inda comedia — " L a s e ñ o r i t a h'rieo " E l m a s t í n de l a Pedrosa" es 
^ e r a " —, factura t r r e p r o - ¡ c"to o" verso sonoro y fác l i por A l 
^'K do i>ieij y j ^ , ^ , ^ ^ í m ^ ^ ^ j Var<>z O r r l o l s . Mueho a g r a d ó e l i 
nradn, ^mpática, s in a n d a d a s I ' íbro to P81"0 141 par t i tura del maestro 
^presión, de ideo log ía n i de pro- ' C a p o — i n S i p i r a d í s i m a . de gran c o l ó 
"•"ento, Pero de muy gustosa f á - ' r ldo, m u y del icada y bel la—entuslas-
i ^ « r o l l a d a con l a d e s c r e í a a | t o ó a i p ú b l i c o que hizo repetir to 
^ i n ü e n t o de los resortes es. " 
«"^n^nemente. E l gran 
''«oveüsta soñador que sacrifica 
r y OIDO 
' l i a * 
dos los n ú m e r o s . I-as rei teradas ova-
clones fueron m e r e e i d i s ü n a s . Cons- i 
te a s í . 
A r t u r o O L T A S D E U> V B G á . 




t B l U ; 
? ^ € D o S a n a t o r i o " C O ^ D O V ^ " 
de te 
oléfono | 
• Telé- I 
, | , l^,^a'dAd*" NamoBaB y >teit».t»3 .Oia«a«* y Jo»é M. Oómex Marlanuao 
í'-00. lardi^»9 108 ^ « ^ n t o » clentlfl coi modernos, 30.000 metros  -
[•O-tOos OfiM^c*mpo8 de Sport. Para pacientes de ambos sexos. Te  
^ • 3 3 « eB la Habana, Belaacoahi 95. L . M . y V. de- l a 3.  
ráTí;> 
A R T I S T I C A Y M O -
N U M E N T A L 
^olomaÍmapdo am,so el 
^ ^ r a mí' ^ ^ ^ t a n t e de la 
f a ^ ^ f ComPleta-
^ obra en HnPUbllCaci6n de 
i m n ^ 8 tomo8' t a m a ñ o 
^ ^tísHo. en ,nai>eI « o u c h e 
fc^tomos y >IonUinental" 
C Í ' ,"anadáeneíf1„1I>rimfJr to"^ 
í f c Córdoba' 
W i o n a ^ ' 
f ^ / í S ^ ^ 0 ValladoUd. 
x W L ^^l^ostei. c' Bi,bao, San-
C ^ ^ a i h l s t ^ r que constitu-
K 81,8 mag6D f ^ ^ t í s t i c o , de-
4 ^ ° « « e s t a v 
^ > ^ m e t " ' COn8ta 
W , ^ 3* hall ' in • o. 
V í ! l l b ^ d a , , a ^ a en 
£ * h ^ P r e t e m 
^ u or,al d ! te ^ la 
^taD los fond einPre 
a aa i ic ¡pa-
E N T I E R R O 
F E R N A N D O G A R B T D O Y A R A N t r O 
E n la m a ñ a n a do ayer se e f e c t u ó ! 
el sepelio del s e ñ o r Fernando G a r r i ¡ 
do y Arango, quo v í c t i m a de penosa ¡ 
cnlvrmedad d e j ó de existir el mié:--: 
coles en su residencia de esta capi-
t a l . 
A l tr iste acto de la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a la Necrópol i s ) , que cons. 
t i t u y ó una verdadera m a n i f e a t a c l ó u 
de duelo, as ist ieron numerosas y dit 
t inguidaa personas e v i d e u c i a n d o í i c 
con ello el afecto y las s i m p a t í a s que 
gozaba el f inado y que gozan aus ta 
mi l i are s . 
Descanse en paz e l malogrado jo- : 
ven y reciban sus famül lareg, par t í - , 
cularmente su afl igida v iuda la se-, 
flora Magdalena Ramos , s u a t r i b u l a | 
do hermano el doctor C a r l o s E . G a -
rrido, Director del p e r i ó d i c o "Mer-
curio" y amigo nuestro muy est ima-j 
do, la expreelóm del m á s sentido p é - j 
same por tan dolorosa p é r d i d a , 
M I S A D E R E Q U I E M 
Hoy, v iernes , a las ocho de la ma- ¡ 
ñaña , se c e l e b r a r á una Misa de t é - ¡ 
Quien, en 'la Igles ia del Angel . p o r | 
el eterno descanso de l a inolvidable.' 
dama E l i s a L ó p e z VUlalonga Viuda l 
de Coree, de cuyo sensible f a l l e . ¡ - : 
miento se c u m p l i ó un a ñ o en el d í a 
de ayer. 
E n nombre de sus bijoe. y muy 
purticularmente de su hijo el doctor' 
Manuel O. Cores , amigo nuestro muy 
querido, inv i tamoi a sus numerosas] 
amistades para que concurran a! pia-
¿oao acto. ! 
E F E M E R I D E S 
r e M a r g a r i t a d e V a l o . s 
P o r l o s J u z g a d o s d e I n s t r u c c i ó n 
U N A U T O M O V I L L A N Z A D O CON-1 quien s ó l o conoce por e l mote de 
T R A U N P U E S T O D E F R U T A S "Liviano,"- s o l i c i t á n d o l e permiso pa-
r a h a l ñ a r por t e l é f o n o ; que conco-l^ 
Ayer , como a las doce y media, j d i é n d o s e l o traspuso el mostf^dor, lo-
j u n a u t o m ó v i l part icu lar , se preci-r « r a n d o de este modo extraerle del 
! p i t ó en Tener i fe y San N i c o l á s en: c a j ó n de la venta la s u m a de tres-
l el interior de - u n puesto do frutas cientos pesos en efectivo, m á s un 
^de un a s i á t i c o , resultando lesiona-1 clieque a la orden de F e r n á n d e z " y 
do im Indiv iduo. L a s lesiones las C o m p a ñ í a , p o r . i g u a l suma de tres-I 
s u f r i ó a l volcar e l v e h í c u l o u n » Pai- cientqs pesos. Sustra icc ión de que se l 
(Marzo 1ÍT 1015) 
E s t a Margar i ta de Valois , que 
m u r i ó hace hoy 3 l o a ñ o s -jus-
•tilob. es l lamada en la historhj 
Margar i ta de F r a n e l a , para dis-
t inguirla de su abuela Margar i ta 
de Valo i s» hermana del " R e y 
• abal lero". . . ' pero, a pesar de 
w o , l l a m á n d o l a as í , se corre el 
riesgo de confundirla con su an-
tepasada Margari ta de PraatÚa, 
la h i ja de L u i s "Vi l , que fué fei-
na de Ing laterra , primero, y 
d e s p u é s , de H u n g r í a . 
Como v e r á el lector, me per-
mito coger gazapos a los histo-
r iadores de veras , y es que ten-
go una cantidad de s a b i d u r í a 
realmente e x c e p c i o n a l . . . 
N a c i ó Margot, como ¡la l l ama-
r í a m o s a q u í en Cuba s^ v iv iera 
<?n estos tiempos de chocolate 
- ' ' L a Glor ia" , en un pueblo que 
no tiene por nombre m á s que la 
p e q u e ñ e z de Saint -Germain-eu-
L a y e ^ . . 
Durante su v ida nada tuvo do 
sobresaliente, s i no que f u é un 
poco ligeritu de c a s c o s . . . Mar-
got. de soltera d ió bastante que 
hablar a los maldieientes de la 
corte francesa: ahora que de 
rucada hizo dos cuartos du lo 
mismo, por lo que su marido l a 
r e p u d i ó e n v i á n d o l a a] casti l lo de 
Uson. que estaba en A u v e m i a . 
Margarita entonces se d i ó a 
];, l i teratura lo mismo que yo, 
y encerrada en el casti l lo hizo 
un mamotrelo que t i t u l ó "Me-
morias" y hasta e s c r i b i ó un to-
mo de p o e s í a s bastante fus i la -
bles por cierto. 
A s í a c a b ó sus d í a s l a que d u -
rante su v ida no hizo otra cosa 
que no fuera comer, vestir, c a l -
zar y gastar por todo lo alto a 
cuenta del' pobre pueblo. 
Xn e? para morderse l a nuez 
con las muelas del J u i c i o ? . . . 
U n ostuche de bombones es s iem-
pre un delicado obsequio que ee agra-
dece mucho. Puede usted ver en las 
''.uU;erías nuestroa estuches origina-
les llenos de confituras que ponen 
muy alte e l nombre de Ouba. 
L A G L O R I A 
S O L O , A R M A D A Y C a . 
L U Y A N O . Habana 
la de manteca hirviendo, a lcanzan 
do a un c a r r e r o que a la s a z ó n se 
encontraba en aquel establecimien-
to. 
d i ó cuenta F e r n á n d e z , 
ocho de la m a ñ a n a . 
ayer , a las 
P E I N A D O 
P í d a l o 
c a 
R O B O F L A G R A I S T E 
— — A y e r f u e » o n sorprendidos en roboi 
E l hecho ^* ' f lagrante , d e s p u é s que fracturaran , ] 
de un fuerte e m p e l l ó n , la puerta de 
Dice e l chauffeur que c o n d u c í a el l i a accesoria marcada con el nume-
auto en c u e s t i ó n , que trans i taba porj^o 14, de l a calle de E m p e d r a d o , 
la calle de Teneri fe , y a l tomar por1 J o s é Antonio V a l d é s A lzugaray , de 
¡a de Rayo , tuvo quo desviar la d i - ! v e i n t i d ó s a ñ o s de edad y vecino de 
r e c c i ó n que l levaba, en e v i t a c i ó n do j Vives , 156, y otro individuo que" no 
chocar con otro auto que, inespe- j pudo ser. detenido, cuando el vigi-
"Perfumerías, ^ 
Sederías ,Farm acias 
C o m i t é P a l r i ó l i c o " P r o D o r a i 
t i l a G a r c í a V i u d a d e 
C o r o n a d o 
E l '¿o de los corrientes so r e u -
irió este C o m i t é en el edifieio de la 
, C r u z R o j a Nac iona l . P r e s i d i ó el D r . 
radameate, se intarpuso en el e n f i l a n t e 1777, de la P r i m e r a E s t a c i ó n , I Gi0nzaj0 vr5'stegui, a c t u ó de T c s o r c -
ce de estas v í a s , yendo, por tal mo- | vestido de paisano, s o r p r e n d i ó a l 
tlvo, a introducirse su m á q u i n a en ¡ Primero en el interior de 
dicho puesto do f r u t a s . Sus genera- . a s a l t a d a . 
¡ e s son: E n r i q u e Perdomo y V i z - r E l c o m p a ñ e r o l o g r ó escaparse, pov 
c a í n o , t í t u l o n ú m e r o 4S49 y vecino I haberse quedado en la puerta , de 
de R a y o , n ú m e r o 47 realiza-
E l herido 
19 y vecino j haberse quedado en la puerta 
¡ v ig i lancia , mientras e l otro : 
ba el robo. 
F u é remitido a l v ivac, por el J u z -
gado de l a P r i m e r a . 
N ó m b r a s e el que r e s u l t ó con que-
maduras de primero y segundo gra-
do diseminadas por e l rostro, bra-
P R O C E S A D O S 
Por los distintos Juzgados de I n s 
zos, t ó r a x y piernas , R a f a e l Merue-1 t r u c c i ó n , se dictaron autos de pro 
los y' M a r t í n e z , n a t u r a l de la H a - j cesamiento ayer contra los s iguien 
b a ñ a , de veint icuatro a ñ o s de edad 
y vecino de Del ic ias , n ú m e r o 29, en 
J e s ú s del Monte . 
F u é atendido por e l doctor Bo-
l ívar , en e l Hospi ta l de E m e r g e n -
c i a s . 
E l perjudicado 
V E N T A L I Q U I D A C I O N 
L a m á s extensa y asombrosa, que comercio alguno haya j a -
m á s efectuado. 
A base de verdaderas rebajas que exceden en algunos casos 
de iin 85% y que tienen un promedio do n iá s de un 6 5 % , sobre 
los l í l t i m o s precios de l mercado. 
A b a r c a toda clase de Aretes B a - t a - c l á n , Col lares de Per las , 
Pulsos , Sort i jas . Anilloo. Gargant i l las , Medallas. Acer inas y otras 
piedras, sueltas y montadas en oro macizo . Objetos para regalos. 
G r a n d e s P r o p o s i c i o n e s a i C o m e r c i o 
y V e n d e d o r e s 
I)I i r A R T A a V l E N T O S A L D E T A L L V l ' U l l M A Y ü R 
L A V E N T A E M P i E Z A E L l o . D E A B R I L 
i - • • 
T E R M I N A R A E L 30. 
1MUA S L L I S T A D K P R E O S C O N T I E M P O S U F I C I E N T E . 
A P R O V E C H E S E P R O N T O D E L A S G R A N D E S G A N G A S Q U E 
S E O F R E C E N E N I N F I N I D A D D E A R T I C U L O S . 
B O R N N B R O I H E R S . M U R ' L L A 2 9 . H A B A N A . 
L o mismo que en lá Sexta E s t a -
c i ó n de1 P o l i c í a , en e l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de la Segunda S e c c i ó n 
c o m p a r e c i ó horas d e s p u é s e l a s i á t i -
co d u e ñ o del p e q u e ñ o estabrecimien-
to, manifestando haber sido per ju-
dicado con el accidente en la suma 
de . c incuenta pesos. 
> E l dr iver , q u e d ó en l ibertad des-
p u é s de prestar cien pespa .de f ian-
z a . 
tes encausados 
¿, H i p ó l i t o Cervera , por estafa, se-
ñ a l ; a d ó s e l e doscientos pesos para 
poder gozar de l ibertad provis ional . 
Y F e r m í n R u i z Blanco, por falsedad 
en documento privado, con quinien-
tos pesos. 
UN D E T E C T T I V E F R A N C E S E N L A 
H A B A N A 
T r a t a de detener, con el concurso de 
l a Secreta., a varios estafadores 
y fugados de Cayena y T o l ó n 
E s t u v o ayer m a ñ a n a en la j e fa -
t u r a de la P o l i c í a Secreta, M . A n -
toine Denay, detective f r a n c é s , que, 
en cumplimiento de ó r d e n e s de la 
je fa tura de p o l i c í a de su p a í s , se 
,1-0 e l Coronel Fernandcn F igueredo 
la c a s a j y de Secretario e l s e ñ o r Mario R . 
E o m b a l i c r . 
E n primer t é r m i n o se a c o r d ó , por 
unanimidad, nombrar Miembros de 
Honor a los s e ñ o r e s Directores y J e -
fes de I n f o r m a c i ó n de todos los pe-
r i ó d i c o s de la R e p ú b l i c a , toda vez 
que el homenaje a la insigne d o ñ a 
Domit i la Garc ía v iuda de Coronado 
t e n d r á c a r á c t e r nac ional . 
Iguales nombramientos , se hicie-
ron a los s e ñ o r e s Gobernadores P r o -
vinciales y Alcaldes . 
E l s e ñ o r Pedro Q u i ñ o n e s y l a se-
ñorar A í d a P e l á e z do V i l l a u r r u t i a h i -
c ieron oportunas indicaciones. L a 
s e ñ o r a E l o í n a C a i ñ a s o f r e c i ó s u va -
liosa c o o p e r a c i ó n . E F s e ñ o r R i c a r -
do V i d a l u s ó de la pa labra y en bre-
ves frases o f r e c i ó su a d h e s i ó n y quo 
se d i r i g i r á , por escrito, a sus esti-
mados c o m p a ñ e r o s los estudiantes, 
a f in de que cooperen ellos en esta 
obra tan p a t r i ó t i c a como j u s t i c i e r a 
cual es la de donarle una modeste, 
casa a l a i lustre d o ñ a Domit i la 
G a r c í a . 
Se repartieron varios talonarios 
para dar comienzo a l a » colectas 
A l s e ñ o r J o s é H e r n á n d e z G u z m á n . 
que o f r e c i ó contr ibuir con 3100.0|) 
y el apoyo decidido de " L a L u c h a " 
hal la a q u í en p e r s e c u c i ó n de varios jí . ."" " S ^ v ^ m , - - "mi i m n a r c i a l " so 
U N A Q U E R E L L A D E . D I F I C I L O O M - J e sus compatriotas, entre los a c o r d ó la m á s profunda 
P R E N S I O N f i a r a n algunas mujeres , y de ^ s e x P r f ^ do? rogar Pa t o á ^ 
Directamente a l Juzgado de l a ' e s P a ñ o l e s . autores de un robo a la 8 
Segunda h a presentado en el d í a de fmcursal del c i t y B a ^ k de B a r c e -
ayer N i c o l á s G u t i é r r e z A b r e n , u n a | l o n f -
querella de estafa, cometida, s e g ú n ! A1^uaos d® Perseguidos son 
en la mi sma se refiere, por B r u n o i A s a d o s de los presidios de T o l ó n 
Febles y G o n z á l e z , del comercio y i y Cayena , , y ,se encuentran, s e g ú n 
vecino de Maloja , n ú m e r o 102, y 'conf idencias obtenidas, en esta Re-
por C a r m e n S u á r e z y Maclas S a l a - pú5, l ica-
zar, domici l iada en A r b o l Seco, n ú - / - E1 de la P o l i c í a Secreta, so-
mero 1 0 2 . 
E x p r e s a el querel lante que e r a s 
dos personas, puertas de c o m ú n 
ñ o r L u i s M e n é n d e z , c o n f e r e n c i ó lar-
go rato con el detective f r a n c é s , 
poniendo a su d i s p o s i c i ó n el m a g n í -
acuerdo, l levaron a v í a s de h ^ h o l f , c o archJV0 de f o t o g r a f í a s yyde da-
un procedimiento c iv i l , en e l que!tos relax-ionados con los cr imina les 
la S u á i e z , s imulando tener c o n s c i - K ladi:oneí4 internacionales que po^ 
tulda una sociedad .con Feb les , de-
m a n d ó a é s t e con el objeto de di-
solverla de modo j u d i c i a l , para evi-
tar de este modo el cumplimiento de 
compromisos c o n t r a í d o s con dist in-
tos acreedores, dentro de los cua'es 
se encuentra el querel lante, repre-
sentando una s u m a bastante impfor-
tante . k 
L O S 
see. E l s e ñ o r M e n é n d e z , que regre-
s ó ayer de Santa C l a r a , e n c a r g ó al 
sub inspector s e ñ o r PompUio Ramos , 
-conocedor ü e los apaches y eoute-
neura franceses, que aux i l iara a M -
Denay en sus investigaciones. 
E l detective f r a n c é s , a^er tarde 
estaba ya soora la pista de uno de 
los p e r i ó d i c o s , dispuestos s iempre a 
secundar toda obra noble, que a y u -
des en esta labor a l C o m i t é . 
F u e r o n nombrados Miembros do 
Honor los Directores de R e v i s t a s 
i lustradas que se publican en l a R e -
p ú b l i c a . Se a c o r d ó expresar l a má | 
Intensa grati tud a los propietarios 
del Cine " E d i s o n " por haberse br in-
dado, e s p o n t á n e a m e n t e , a contri-
buir con el veinte por ciento de u n a 
f u n c i ó n y rogar a los d e m á s Cines 
imiten ta l comportamiento genero-
s o . 
F u é nombrado Voca l efectivo del 
C o m i t é el Licenciado Manue l E c a y 
R o j a s , a propuesta del doctor A v ó s -
t egu i . Se a c o r d ó que l a próxin-Yi 
J u n t a se e f e c t ú e el m i é r c o l e s pr ime-
ro de abri l a las „ cuatro y media 
pasado mer id iano . 
C 2907 id 27 
¿ D E S E A G A N A R D I N E R O ? 
L o c o n s e g u i r á fabricando en casa espejos, jabones, perfumes, lico-
res, pinturas, barnices y otros a r t í c u l o s . P i d a mis cuatro c a t á l o g o s 
gratis , on los cuales h a l l a r á el camino de independizarse. L e en-
v iaré t a m b i é n gratuitamente un espejito fabricado con mi f ó r m u l a 
patente n ú m e r o 85.910. 
Direaión: A . F . P E R M U Y ( i n v e n t o r ) L a C o r u ñ a . ( E s p a ñ a ) 
N O E N C O N T R A R O N N A D A 
E N P E R T O S 
L a S e c c i ó n de E x p e r t o s l i b r ó en ' 
la m a ñ a n a de ayer una comunica-
c ión . Interesando del Juzgado de la . 
Segunda un mandamiento de entra-
da y registro en l a casa calle S a -
lud, n ú m e r o 14, res idencia del a s l á - ! l a Habana-
tico W o Chen San . admin i s trador . Dos e s p a ñ o l e s 
los que persigne, confiando en de- K f V 1 ™ de1 * f I v I S L i * 
tenerlo en breve plazo, pues se s u - Chisto ' vfc in0 f l ^ 1 1 Pedro' 1? 
pone .que el estafador trataba de I n g r e s ó en el v i v a c , 
embarcarse para el extranjero , a l ! T . . « « x T v v v r k 
conocer la presencia en Cuba de s u l * f A , o f xt- ^ 
perseguidor ¡ D e n u n c i ó en ia Secreta Nieves C a -
T a m t i i é n ' persigue el h á b i l p o l H s a s C a s t a ñ e d a , de treinta a ñ o s d« 
c ía a dos mujeres de nacional idad; edad yftveciIiaT de C o n c e p c i ó n , entra 
francesa, recientemente l legadas a 
t a m b i é n son - bus-
12 y 13, en La-wton, que su esposo 
Pedro' F . R i c o r í e . se f u é hace t iem-
po a l interior de la I s la , d e j á n d o l a 
con sus siete hijos, sin que sepa s u 
de un p e r i ó d i c o chino, por tener « a d o s por la p o l i c í a , por ser los auto- paradero n i le haya remitido dinero 
confidencias fidedignas de que en res de una importante estafa 
dicha, casa se depositaban drogas casa bancar ia dá B a r c e l o n a . E l sub-
y vinos que c o n t e n í a n opio. I inspector s e ñ o r Camejo y los detec-
fíe l e v a n t ó la consiguiente acta . I í i v e s s e ñ o r e s H u l c i y N i c o l á s ' S á n -
i haciendo constar que nada se h a b í a i cIlel!: a u x i l i a r á n t a m b i é n a l detecti-
encontrado a l l í . h'e f l ,ancés en sus Investigaciones. 
para &u 
n i ñ o s , 
m a n u t e n c i ó n 7 la de bus 
S E L L E V A R O N U N M A L E T I N C O N 
980 P E S O S 
E n la Octava E s t a c i ó n de P o l i c í a 
ra, n a c o • ^ ¡ T c a m b i a z o \ b o b o TO, r o p a s t o b j e t o s l i ^ X ^ a ~ n t a T S ¿ 
E l d í a 24 d ? l corriente so eucon-i „ , _ ' edad y residente en M á x i m o G ó m e z , 
traba A n d r é s R o d r í g u e z F e r r e i r o . l DGnanc16 en l a Secreta J o s é G r a - 340; qUe, como producto do l imos-
e s p a ñ o l , de c incuenta y cuatro a ñ o s | i n A n _ s ' j ^ 1 ^ ' ^ ™ a r 6 ? t a ^ cirntro ^ para sostenimIeRto d<3l as i lo e8. 
alt 20d-23 
(TRATAMIENTO MEDICÓ] 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y t u m o r e s 
U O N S t R R A T E N o . t í . C O N S U L T A S 0 £ I a * . 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s d e 5 y m e d i a a 4 . 
B u s q u e J U d . e L N o m b r e 
P i l d o r a s d e l D r . R o s s 
I m p r e s o e n L e t r a s R o j a s 
de edad, jornalero y voeino de Ser 
i i a f l n é g , n ú m e r o 6, en J e s ú s del 
¡ Monte, en la plazuela de San F r a n -
' cisco, y a l entablar c o n v e r s a c i ó n ca-
sualmente con tres desconocidos, a 
uno de ellos le s o l i c i t ó que fuera 
portador de un dinero que necesita-
ba env iar a E s p a ñ a , c o n t e s t á n d o l e el 
aludido que no p o d í a . 
Genera l i zada la c h a r l a p r e g u n t ó l e 
el de la negativa, q u é dinero t e n í a , 
e n t e r á n d o s e a s í que en los zapatee 
guardaba la suma de ciento quince 
pesos en bil letes. L e f u é entonces 
por el mismo recomendada la con-
veniencia de guardarlos en otro l u -
gar m á s seguro, puesto que de a l l í 
p o d r í a n ^perderse los bi l letes . R o -
d r í g u e z .atendiendo el consejo, ex-
trajo la cant idad mencionada de s u 
bota, y f u é entonces que, con e l 
pretexto (Je e n v o l v é r s e l o s en un pa-
pel, antes da l levarlo a l nuevo es-
condite, dentro de é l le depositaron 
papeles Inservibles . » 
A y e r r e c o n o c i ó el perjudicado a 
uno da ellog en un encuentro casual , 
i h a c i é n d o l o detener acto continuo por 
el vigilante de T r á f i c o n ú m e r o 709, 
i siendo conducidos a l a P r i m e r a E s -
j t a c l ó n de P o l i c í a , donde a l ser re-
I giatrado el t imador R i c a r d o ' S u á r e z 
G o n z á l e z , t a m b i é n e s p a ñ o l , de vein-
t i d ó s a ñ o s de edad y vecino de Z a n -
| j a , n ú m e r o 5. s ó l o se le o c u p ó la 
! suma de tres pesos veinte centavos 
P u e á t o a d i s p o s i c i ó n del Juzgado 
de l a P r i m e r a , é s t e lo r e m i t i ó a l v i -
f ^ t l ^ ' J ^ ^ Un *alI4er.tablecido en su domicilio, l levaba en de z a p a t e r í a en E s c o b a r y Z a n j a , 
que del tal ler le han s u s t r a í d o , vio-
lentando la puerta de l mismo, ro-
pas y zapatos por va lor de cien 
pesos. 
D E T E N I D O 
E l subinspector s e ñ o r C a m e j o . con 
los detectives s e ñ o r e s J . Rosado y 
Mario V a l d é s , arres taron ayer a 
P r a n c i s J . Ki i l e l e s , de los Es tados 
Unidos, dq veintisiete a ñ o s de edad, 
famoso estafador que e s t á reclamado 
en varios Juzgados de esta capital , 
y recientemente f u é acusado en la 
n n m a l e t í n de color negro l a cant-i 
dad de novecientos ochenta pesos, 
que h a b í a recolectado en el inter ior 
de la I s l a . ' \ 
E n la E s t a c i ó n T e r m i n a l t o m ó un 
a u t o m ó v i l para dir igirse a l asi lo , y 
al l legar a é s t e n o t ó la falta del m a -
l e t í n con el d i n e r o . Ignora la de-
nunciante s i le quitaron el m a l e t í n 
o s i se le cayf) en el camino , c r e -
yendo que alguien se apropiara del 
mismo. 
Se d ió cuenta a l Juzgado de I n s -
t r u c c i ó n de la S e c c i ó n T e r c e r a . 
P r o t e j a s é 
AU N Q U E y a ^ c o n o x c a U d . l a a p a r i e n c i a d e l f rasqu i* to e n q u e es te a c r e d i t a d o 
t ó n i c o l a x a t i v o se v e n d e , v e a 
s i e m p r e s i l a e n v o l t u r a o s t e n t a 
e l n o m b r e de P I L D O R A S D E L 
D R . R O S S i m p r e s o e n l e t r a s 
ro ja s . 
E n t o n c e s p o d r á U d . t e n e r l a 
s e g u r i d a d d e o b t e n e r lo q u e 
p ide . 
C e r c i ó r e s e t a m b i é n d e q u e l a 
e n v o l t u r a e s t á l a c r a d a e o a m -
b a s e x t r e m i d a d e s . 
E s u n a p r e c a u c i ó n m u y a c e r -
t a d a obtener l a s l e g í t i m a s Pfl* 
d o r a s d e V i d a d e l D r . R o s s , l a s 
c u a l e s h a n s ido c é l e b r e s p o r 
m á s de t r e i n t a a ñ o s c o m o u n 
laxat ivo a g r a d a b l e y e f i caz p a -
r a uso e n e l h o g a r . 
L a s P i l d o r a s d e V i d a se l l a -
m a n a s í p o r q u e los q u e l a s u s a n 
c o n f r e c u e n c i a v i v e n r e b o s a n -
t e s ' d e s a l u d y e x p e r i m e n t a n 
p l e n a m e n t e l a a l e g r í a d e v iv i r . 
S e v e n d e n e n l a s f a r m a c i a s . 
R e c u é r d e s e d e e x a m i n a r e l 
n o m b r e a l c o m p r a r l a s y v e r s í 
e l f rasqui to e s t á se l lado . 
R E H U S E U D . T O D O S U B S T I T U T O 
y D E E S T E R E M E D I O 
THE SYDNEY ROSS COMPANY, be, <» t i t v u k . H. J . , U. S r A \ 
A L H A B L A R P O R T E L E F O N O E N 
U N A B O D E G A . . . 
E n l a Sexta E s t a c i ó n d e n u n c i ó 
' a y e r e l comerciante F r a n c i s c o F e r -
n á n d e z y F e r n á n d e z , e s p a ñ o l , "de 
v e i n t i ú n a ñ o s de edad y vecino de 
¡ su establecimiento, sito en M a n r i -
que, n ú m e r o 153r que anteayer, a 
las eiete de la noche, se le p r e s e n t ó 
en su casa un Individuo blanco, a 
Q U I N I N A Q U E Ñ 0 ~ A F E C T A L A 
C A B E Z A . L A X A T I V O S R O M C Q U l -
N I N A es má» eficaz ec todos ta ca 
,808 en que se necesite tomar Quim 
jna , no causando zutnlucJos de oídoá. 
| Contra Resfriados, L a ü r i p p e , Intluen-
^ , w a r f e y U d e 
t . W. l i K U V t viene con cada cajita 
\ D R . S O L A N O R A M O S " 
E n f e r m e d a d e s d e l a s y í a i 
d i g e r t i v a t 
( E x c l u s i v a m e n t e ) i 
3 A N L A Z A R O 2C8. De 3 s 6. 
1 L imes , M i é r c o l e s y Viernes. 
[ « l l l l O í l l l i í i l H p i l l I J I 
¿ S E E M B A R C A U S T E D ? 
R E C U E R D E S I E M P R E Q U E E N N U E S T R O D E P A R T A M E N T O 
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P E L E F O N O J Í - 3 8 7 4 U N G L I S H S P o S b í V 
P e l e t e r í a 
Anuncios : T R U J 1 L L O M A J l t C 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 d e 1 9 2 5 
L e a n l o s 
A n é m i c o s 
L a sangre de iaa peraonas robustas 
e s t á constantemente repleta de hie-
rro orgánico , que se manifiesta en una 
f ran abundancia de glóbulos rojos . n las personas a n é m i c a s o debilita-
das la carencia de hierro trae exceso 
de g lóbu los b lancos , destructores de 
la vitalidad. Si esa condición se hace 
crónica, la anemia puede agotar ente-
ramente la fuente de vitalidad, con 
resultados que es fáci l imaginarse. 
P a r a combatir esa peligrosa enfer-
medad b ü s q u e n s e todos los medios 
posibles para revitalizar la sangre. 
Buena a l imentac ión con moderación y 
Hierro Nuxado producen sorprenden-
tes resultados en muchís imos casos. 
Hierro Nuxado abastece el precioso 
hierro orgán ico que le falta a la sangre 
y gradual pero seguramente la enri-
quece y purifica. E s fácil comprobar 
el efecto del Hierro Nuxado. Dos 
semanas suelen ser suficientes para 
notar sus excelentes efectos revita-
lizadores de la sangre y de los nervios 
y como reconstituyente en general. 
Experimentado y recomendado por 
autoridades médicas . Pídalo en las 
buenas boticas. 
E l V A L O R D E J A S P A L A B R A S 
P o r A N G E L O P A T R I 
"L. . i verdadera escuela es hacer uso s iqu io iu dci los g r á n e o s , 
Ia.d¿? los hechos; la que I mapa*, f ó n n u h i s , oftw v i c l í - r e n c l a s 
env uelve las palabras e n ' do laboratorio que tiene a su dis-
acelones . L a palabra, ca- p o s i c i ó n . s, 
Cualquier labor a v - "" - - ' 
n i ñ o , se re f l e ja i i ú n e d i a t a j n e i i t e c u 
su t-aráctci- . V s i adquiere lu no-
e l ó n de que las palabras son bcehos, 
rece do vailor mientras no 
surte efecto tangible la 
idea que e n t r a ñ a " . * 
I m h palabras son las fuerzas mas 
poderosa*, y a la vez jas mas peli- ¡ do que las ideas l iabladas son tan 
g r o « a s , en la e d u c a e i ó n e instruc-j b i l iosas como las l levadas a la práe -
c i ó n de los n i ñ o s . Y son poderosas ¡ t i ca , , b a s t a r á ron escribir un a r l ú u-
porque abren para r l los el mundo I " acerca de las malas c ircunstancias 
de la c o m u n i c a c i ó n , y son peligrosas ! que concurren en cualquier s i tua-
porque muebos de nosotroH nos per- c ión d i f í c i l o expi-esar la esperanza i 
Z A R Z A P A R R I L L A 
d e B R I S T O L yP o d e r o s a p a r a / RlPICAR Y CNRIQOECER/ji 
L A S A f l G R E > « Í 1 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S 
demos en sus intrincados revolt ijos. 
L a pa labra no es una cosa recortada 
y d is t inta que s imboliza una sola I Y a so advierten en nuestra socie-
cosa o hecho no pudiendo, por lo dad c o n t e m p o r á n e a los malos efec-
tanto, ser confundida ton o t r a . P e r i t o s de las esruolaa " v e r b ó f i l a s " . C a -
el contrario , constituye tan solo una d a vez que s u r j e a l g ú n mal que se 
s u g e s t i ó n o idea dada acerca de un pronuncia en caracteres perniciosos, 
significado que puede e n t r a ñ a r siste hacemos una ley p r o h l b i é | i d o l o y 
A las ocho y treinta de la noche 
de que pase pronto para d i s i p a r j d e hoy vlerneg 21 del actual . cele-
aparen temen te la gravedad del caso, brará esta Academia s e s i ó n p ú b l i c a 
ordinar ia con arreglo a la siguiente 
orden del d í a : 
L A C O L E G I A C I O N M E D I C A 
N A C I O N A L 
Motivo de a l ta actualidad ha sido 
en estos d í a s y en toda la r e p ú b l i c a , 
e l Ideal mantenido pn su r á p i d a ex-
c u r s i ó n hac ia Oriente r o r la bene-
m é r i t a Sociedad de Es tudios Cl íni -
cos . 
P r o p ó n t s e esta c o r p o r a c i ó n de 
b r i l l a n t í s i m a ejecutoria cobijar bajo 
la bandera enhiesta de un colegio 
profesional a todos los m é d i c o s de 
C u b a , con objeto de crear a s í una 
rensonal'idad j u r í d i c a act iva y de i r -
r á c t e r colectivo capacitada para la 
defensa de los intereses de la clase. 
Cierto que a pr imera vista parece 
un tanto grotesca esta como Jura-
m e n t a c i ó n de intelectuales c ient í f i -
cos, s i bien pronto se ha l la jus t ic ia 
y necesidad a l hecho. 
E l m é d i c o tal y como todos los 
profesionales han menester de una 
colegiacioji pronta y firme, no tanto 
p a r a tender diretamente a una pros-
peperidad v auge inmediatos como 
para impedir la mer.ma de su actual 
personal idad c a t a c t e r í s t i c a . 
Necosita el ejercicio de ia profe-
' s i ó n una defensa organizada y se-
g u r a contra e l medio incomprensivo, 
hosti l y sensiblero, que le l lama en 
l a angust ia y le olvida y no le paga 
debidamente en la sa lud; contra los 
t r ibunalss informados por pseudo 
peri tos; contra las asociaciones to-
das que mantenidas esencialmente 
por sus sanatorios o casag de salud 
persisten en considerar a l m é d i c o , 
como un empleado m á s , dependien-
te de l a a d m i n i s t r a c i ó n "que paga" 
en pr imer t é r m i n o y pronto a ser de-
c larado cesante en cualquier caso 
como el portero u otro sirviente. 
Y necesita la p r o f e s i ó n una co-
l e g i a c i ó n fuerte para defenderse con-
t r a "los m é d i c o s " , enemigos irrecon-
ci l iables de "el m é d i c o " . 
A r d u a ha sido la labor expedicio-
nar ia de la Sociedad de Estudios 
C l í n i c o s , mantenida por el t e s ó n de 
los doctores F e r n á n d e z y Hurtado; 
pero el m á s h a l a g ü e ñ o triunfo ha 
coronado l a d i f í c i l tarea, h a b i é n d o s e 
organizado lo3 n á d e o s pertinentes 
on H a b a n a , Matanzas, Santa C l a r a , 
C a m a g ü e y y Oriente y debiendo v i -
s i tarse el ventiseis del p r ó x i m o mes 
l a capi ta l provincial de P i n a r del 
R í o , a donde h a b r á s e de recoger el 
fruto sembrado cuidadosamente por 
el' a lcalde m é d i c o doctor Cabada. 
De toda la e x c u r s i ó n , p r ó d i g a en 
emociones de toda í n d o í e hemos 
t r a í d o valioso y detallado acopio de 
notas Que Iremos dando a los lecto-
res del D I A R I O D E L A M A R I N A con 
l a c lar idad y detalle que merecen, 
basta por hoy estas cuart i l las a gui-
sa de p r ó l o g o en la que af irmamos 
n ü e s t r a fé en el m á s rotundo é x i t o 
y prometemos la sinopsis y comenta-
rios debidos de los trabajcg presen-
tados por m é d i c o s de cinco provin-
c ias en las sesiones c i e n t í f i c a s de 
Santa C l a r a y Santiago de C u b a . 
R . S . B . 
mas enteros de pensamientos y usos. 
V por el mero hecho de que una so-
la palabra pueda signif icar tanto, 
nos olvidamos de que, para los n i -
ñ o s , q u i z á s no signifique nada en 
absoluto o algo completamente dis-
t into a lo que nos proponadlos ex-
p r e s a r . A h í e s t á el peligro de la edu 
c a c l ó n h a b l a d a . 
A menos que el padre o maestro 
tengan exquisito cuidado de hacer 
¡a otra cosa! ¿ Q u é n ó da el resulta-
do apetecido esa l e y ? . . . ¡ p u e s ha -
cernos otra mas r í g i d a t o d a v í a ! Y , 
as í , se a c u m u l a n a r t í c u l o s y a r t í c u -
l o s — palabras y m á s palabras — 
mientras el ma l sigue en pie . 
C u a n d o la c iudad necesita una 
nueva escuela o un parque de jue-
gos para los n i ñ o s , la m a y o r í a de 
lo» ciudadanos se conforman con de-
c i r : "Necesitamos una nueva escue-
que el n i ñ o exiwrimente p r á c t i e a m e n j l a . E s t a m o s muy mal , muy m a l . . . " 
te e l sentido de la idea emitida^ que j y cada cual a sus asuntos . De vez 
la haga bai lar en su mente y l a i on cuando el Concejo apnuybü dos o 
compruebe por todos los medios a j t,.es niocionee. A ñ o s mas tarde esl 
su a lcance , no es seguro que el n i ñ o j f i rmada u n a p e t i c i ó n ; pero no ha 
se aproveche de e l la o r e t e n í a n a - ! h i ü 0 colocado un solo ladri l lo en el 
da m a s que un sonido y un recner-1 nuevo edificio hasta que un p u ñ a d o 
do . Y existe t a m b i é n l a posibil idad { ̂  a lmas , emergiendo del polvo de 
de que acepte esa palabra como el i^g palabras pone manos a la obra 
1. — E l doctor G a s t ó n Alonso C u a -
drado, nota n e c r o l ó g i c a , por el doc-
tor J o s é A . P r e s n o . 
2 . — L a estenosis c r ó n i c a del duo-
deno por el p e d í c u l o m e s e n t é r i c o , j 
por el doctor E l v l d i o S t incer . 
3 . —Impres iones q u i r ú r g i c a s ; P a - ¡ 
r í s , Londres , B e r l í n . Munich, Viena, l 
por el doctor J o s é A , P r e s n o . 
4. — C o n t r i b u c i ó n de los m é d i c o s I 
cubanos a los progresos de la me-1 
dicina, P9r el s e ñ o r Car los M . T r e 
l ies . ( C o n t i n u a c i ó n . ) 
S E S I O N D E G O B I E R N O 
Informe sobre candidatos . 
E l e c c i ó n de a c a d é m i c o s . 
Asuntos v a r i o s . . 1 
¡ H O M E N A J E D E S I M P A T I A A L 
D R . F . M . F E R N A N D E Z 
E l banquete homenaje de s i m p a t í a 
a l doctor F r a n c i s c o M a r í a F e r n á n -
dez se v e r i f i c a r á el d ía cuatro de 
A b r i l . 
, L o s amigos del conocido galeno 
se afaqan por que el banquete quede 
lo m á s lucido posible, como lo re-
quiere la personalidad social , profe-
s ional y p o l í t i c a del homenajeado. 
L a s adhesiones en Prado 66, t e l é -
fono M-7732, C í r p u l o M é d i c o de Cuba, 
c o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e con gran en-
tusiasmo a ^ d a s horas del d í a . 
E n el d í a de hoy l legan las Inscrip-
clnes efectivas a l a cantidad de 324 
cubiertos, sin contar los talonarios 
que se encuentran en^ poder de loa 
Delegados. 
E l valor del cubierto ea de $ 5 . 
L a s inscripciones se r e c i b i r á n hasta 
el d ía dos de A b r i l , d e s p u é s de dicha 
fecha s e r á del todo imposible aceptar 
m á s adhesiones. 
E l local , se p u b l i c a r á en la semana 
p r ó x i m a . 
H i j o d e u n P i n t o r n o 
D o r m i r c o n 
P o d i 
e l 
a 
C a l a m 
y 
L A S A L U D D E S U H I J O 
debe ser objeto de su constante aten-
ción. Ea caso de fiebre, cólico, indi-
Sestión, constipación o disenteria, >s médicos recomiendan 
1 L A X O L 
\ , MAR> 
U n h o m b r e de l a H a b a n a dice 
c ó m o dos f ro tac iones d e l 
n u e v o u n g ü e n t o T igor izante 
p r o d u j e r o n a l i v i o . 
E N C O N T R O V I C K S B U E N O 
P A R A T O R C E D U R A S 
T A M B I E N 
Se han obtenido 
resultados con «1 V l c k s V ^ R u h ^ r , 
todas las afecciones catarrales af.í 
•d los Estados Unidos se i s a . m*! 
de 17 millones de pomo, a n - a i n ^ * 
te. Cuando se apttS V l S l ^ ^ b S ^ 
rarjranta y el pecho es absorbido ñor 
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F - I M A S T P I E L E S Y A b O ^ O S b t n L 
D E T O b O S C O L O L E S , P A R A T O b O S u o ^ r 
C A T O D O S P R E Ó O S ^ 
j ^ S Q y ^ V o B I S P O \ % . M E M A . 
hecho en sf, lo que equivale a me-
nos t o d a r l a . 
81 quiere usted comprobar esta 
t e o r í a en su propia persona, tome 
un curso de cualquier mater ia nue-
va iMtra usted; tomemos por e jem-
plo bi moderna p s i c o l o g í a . S i é n t e -
se y oiga la« explicaciones del cate-
d r á t i c o durante una hora y luego 
p r e g ú n t e s e a s í mismo lo que de-
be ser el seguir esos planes de es-
tudio durante a ñ o s y a ñ o s s in poder 
y t rabaja hasta verla realistada. 
Todos los sacerdotes suben cuan 
triste es tener que luchar con una 
c o n g r e g a c i ó n que llega a l trmiplo, se 
sienta y se confonna con oir el ser-
m ó n , repetir las bellas palabras de 
los K v a n í e l i o s , cautar las l e t a n í a s 
y, luego, irse a casa plenumentc con-
vencidos los feligreses de que han 
hecho mucho para Mayor G l o r i a de 
Dios . Y resu l ta que no han hecho 
n a d a . L o s cepillos de las A n i m a s 
quedan t o d a v í a e.vahustos, l a asis-
tencia a los ejercic ios es l á n g u i d a , 
son pocos los que se arrod i l l an an-
te e l confesonario y el Culto del 
S e ñ o r carece a veces de l a digni-
dad ceremonial a que es acreedor . 
Lrfi verdadera escuela es la de los 
hechos,, la escuela que envuelve las 
palabras en acc iones . 
V 
m 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
¡ S a l u d a b l e d e N u e v o ! 
E S P U É S de l a e n f e r m e d a d , el o r g a n i s m o h u m a n o 
e s t á d e l i c a d í s i m o . E n e s t a é p o c a es c u a n d o la 
N a t u r a l e z a r e q u i e r e a y u d a e n f o r m a de T ó n i c o que n u t r a 
a l c u e r p o y le d e v u e l v a l a n o r m a l i d a d . 
E l V i n o T ó n i c o de Steajrns e s ideal p a r a los convalec ientes 
p o r q u e lo a s i m i l a m u y f á c i l m e n t e el o r g a n i s m o debilitado. 
L o s c o m p o n e n t e s de l V i n o T ó n i c o de S t e a r n s son recons-
t i t u y e n t e s y s u s a b o r e s t i m u l a a las p e r s o n a s que m e n o s 
apet i to t ienen. 
P a r a l a fatiga n e r v i o s a , e l debi l i tamiento general y la 
s a n g r e e m p o b r e c i d a , e l V i n o T ó n i c o de S t e a r n s es u n 
r e m e d i o s i n igual . 
D e v e n t a en l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
Preparado por los fabricantes de los famosos Trociscos Zymole. 
¡ l | U Í Í S Í f i 0 1 f l C T O . P É R 5 i C 0 - ! 
E N $ 9 . 0 0 
Regalamos este precioso mo-
d e l ó , en piel gris y champagne. 
Su verdadero precio es de 
$ 1 4 . 0 0 
L i q u i d a m o s todo el zapato de 
raso. 
I A C A S A D E L V A I L [ 
O B I S P O 0 2 
D E D A L C I O . 
C 2821 
T E L . A .5836 . 
I d 27 
B E B A 
E V I A N = G A C H A T 
LA MAS EFICAZ AGUA DE REGIMEN 
A L P O R M A Y O R 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
V I N O S P E R A G R A U 
I N S U S T I T U I B L E S P O R S U C A L I D A D S I E M P R E G A R A N T I Z A D O S 
1 I 0 { 
E n P I P A S . 
,. M E D I A S P I P A S . 
„ C U A R T O S 
E N B O R D A L E S A B . 
* C U A R T O S . ! E N C U A R T O S . M A E S P E C B L } E N CÜARVOS. 
U N I C O S A G E N T E S B A R R A Q U E , M A G I A Y C A . 
S e R e c i b e n O r d e n e s : A l m a c é n T e l é s . A - 7 1 8 0 , M - 7 4 7 7 . L o n j a , T e l . A - 5 2 5 7 . 
O f I C I O S 4 8 , H A B A N A 









U>BAS P A i l U ¿ . T E L . M-tdfiO 
C 11.603 
R E A L S I D R A A S T U R I A N A " C I M A " L A M E J D R D E T U D A ! 
F O L L E T I N 3 2 
M A U R I C E 1 X 5 L A N C 
E L T A P O N D E C R I S T A L 
Traducción da 
C A R L O S D 0 C T E U R 
De vent* en la librería "La Moderna 
Poesía", I ' l y Martrall (antes Obispo)) 
número 146. 
( C o n t i n ú a ) 
hac ia la puerta, se b a j ó con rapidez, 
c o g i ó el sobre y lo a b r i ó . 
— ¡ A h ! e x c l a m ó con un suspiro 
de a l e g r í a , al ver l a f i rma. -
L e y ó lia carta a media voz: 
" E s p r e c i s ó tener toda confianza 
en e l portador de etrta oarta. E l es 
quien, merced a l dinero que le he-
mos entregado, ha Kabidit descubrir 
el secreto del m a r q u é s , y « u i e n h a 
concebido e| plan de la c \ a « i ó n . T o -
rio está, listo para la huida , E u f r a s i a 
Rousselot ." 
L e y ó de nuevo la carta , y r e p i t i ó : 
" E u f r a s i a . . . E u f r a s i a . . . ' y v o l v i ó 
a a lzar la cabeza. 
L u p i n suHun-ó: 
—Necesito dos o tres Moras para 
l imar uno de los barrotes. ¿ V o l v e r á n 
Sebast iani y sus h i jos? 
•—Desde luego que s í , c o n t e s t ó 
Daubrecq tan quedo como é l , pero 
supongo que rae d e j a r á n . 
— P e r o duermen a h í al l a d o . . . 
— S í . 
— ¿ N o me o i r á n ? 
— N o , la puerta es demasiado ma-
ciza . 
— B i e n . E n ese caso, pronto aca-
baremos. Tengo una escala de cuer-
da . ¿ P o d r á usted subir solo, sin ayu-
da m í a . 
— C r e o que s í . . . P r o b a r é . . . y 
eso que mis m u ñ e c a s e s t á n destroza-
d a s . . . ¡Quó b á r b a r o s ! Apenas s i 
puedo mover las manos . . . y tengo 
m u y poca fuerza . . . Pero, de todas 
maneras , h a r é un e s f u e r z ó . . . s e r á 
\ m e n e s t e r . , . 
Se i n t e r r u m p i ó , e s c u c h ó , y 1 po-
niendo un dedo sobre sus labios, 
m u r m u r ó : 
— S i l e n c i o . . . 
Cuando Sebastian! y sus hijos en-
traron , Daubrecq, que h i H a escon-
dido la carta y que se h a b í a acosta-
do, f i n g i ó d é s p e r t a r s e sobresaltado. 
E l guarda t r a í a una botaila de vino, 
u n vaso y a lgunas provisiones. 
— ¿ Q u é ta l , s e ñ o r diputado? pre-
g u n t ó . Acaso hayamos api etado m á s 
|de lo d e b i d o . . . E s tan bruta!, ese 
¡ t o r n i q u e t e de m a d e r a . . . S e g ú n me 
. h a n dicho, se empleaba mucho en 
1 tiempo de la G r a n R e v o . u c i ó n y de 
l^onaparte ; Iq^empleabao los bandi-
dos para tiue^sus v í c t i m a s dijeran 
, d ó n d e t e n í a n guardado su dinero... 
¡ Y es un s istema l i m p i o . . . np hace 
sangre . . . Y e f i c á í : a i cabo de vein-
te minutos, r e v e l ó usted su secreto. 
Sebastiani s o í t ó una carca jada . 
— A p r o p ó s i t o , felicitaciones, se-
flor diputado. Exce lente escondrijo. 
¿ Q u i é n pudiera haberlo sospechado? 
Nadie. L o que nos equivocaba, al se-
ñ o r m a r q u é s y a mí , era aquel nom-
bie de M a r r : que us t e l p i o n u n c i ó . 
No h a b í a usted mentido, s ó l o que, 
no dijo usted m á s que l i mi tad; y 
"ra preciso t erminar lo . . . Pe io , la 
verdad, ¡ c u i d a d o que tiene grac ia : 
E n la mesa misma de tu despacha 
de u s t e d . . . ¡ q u é gracia q u é gia-
c i a ! . . . 
E l guarda se h a b í a io-untado y 
andaba por la pieza, v o f r e g á n d o s o 
las manos. 
— E l -*.eñor m a r q u é s <»stá conten-
t í s i m o ; tanto, que v o l v e r á m a ñ a n a 
por la tarde para ponerle a ustea 
en l ibertad. S I , ha r e í l e x i o n a d o . . . 
s e r á n menester algunas u -.- aucio-
nes, como, por ejemplo, f i rmar ust-.rt 
algunos cheques, devolvei e; d i n e r j 
y recompensar a l s e ñ o r m a r q u é s por 
todo lo .jue Ye ha hecho u v e d p a d j 
cer. Pero, eso, p jco s K r h ca para 
usted, una bagatela. Sin r c u t a r coo 
que, ya desde ahora , f u j r a correas f 
cuerdas, y un trato de rey. Has ta 
tengo orden de darle a asted una 
botella de vino a ñ e j o / un frasco de 
c o ñ a c . * 
Dijo algunas otras bio,-.ias Sebas» 
t lani ; luego, c o g i ó la l á m ¡ « i a . exa-
m i n ó por ú l t i m a vez la s a h . y dije 
a sus h i jos : 
— D e j é m o s l e dormir. £ descansad 
i t a m b i é n , vosotros. Pero uo óurmáiiá 
I m á s que a medias . . . por i", que pu-
l d iera ocurr ir . 
I Se ret iraron-
L u p i n e s p e r ó un ra to , luego dijo, 
en voz b a j a : 
| — ¿ P u e d o comenzar? 
— S í , , pero, ¡ o j o ! . . . Acaso giren 
' una v is i ta de a q u í a una hora o dos. 
L u p i n c o m e n z ó su tar4ea. T é n í a 
una l ima muy podeuosa, y el hierro 
!de los barrotes, enmohecido y r o í d o 
' por el tiempo, se r o m p í a con bastan-
te faci l idad en ciertos sitios. Dos 
! veces, i n t e r r u m p i ó L u p i n fu tarea, 
con el o í d o en acegho. Pero el ruido 
¡ p e r c i b i d o por él e ra el de a lguua ra-
ta, en el d e s v á n , o el vuei'o de a lgu-
1 na ave nocturna, y p r o s e g u í a su ta-
r e a , animado por Daubrecq, que 
escuchaba cerca de la puerta , y que 
le h a b r í a prevenido a la menor 
a ler ta . 
— Y a era tiempo, se dijo, al dar 
el ú l t i m o mordisco de l ima, porque 
i lo cierto es que no es muy ancho es-
! te t ú n e l . . . S in contar el̂  f r í o . . . 
E m p u j ó con todas sus' 'uerzas el 
barrote, l imado por la base, y con-
s i g u i ó apartar lo lo bastante para que 
un hombre pudiera deslizarse entre 
los dos barrotes que quedaban. R e -
' t r o c e d i ó luego hasta l a parte m á s 
¡ a n c h a del hueco, es decir, la extremi-
idad, en donde h a b í a dejado la esca-
l l a de cuerda. D e s p u é s de f i j a r l a a 
j los barrotes, l l a m ó : 
F s s t . . . Y a e s t á . . . ¿B^tá usted 
: l i s to? 
— S í . . . un segundo, que estuche 
si d u e r m e n . . . S í , e s t á n durmiendo, i 
D é m e usted la escala . 
L u p i n se la d i ó diciendo: 
— ¿ E s menester que ba je? 
— N o . . . estoy algo d é b i l , pero | 
creo que p o d r é yo solo. 
E n efecto, l l e g ó con bastante li-
gereza al orificio del pasil lo, y pe- j 
n e t r ó en é l d e t r á s de su savador. No 
obstante e l a ire l ibre le m a r e ó un j 
poco; a d e m á s , para darse fuerzas 
h á b í á tomado la mitad de la botella 
de vino, y tuvo un desmayo que lo , 
d e j ó tendido media hora sobre la i 
piedra del' pasil lo. Y a L u p i n , impa- | 
dentado, estaba a t á n d o l o para ha-1 
cerle ba jar a modo de fardo, cuan-
dd Daubrecq d e s p e r t ó , m á 8 animado j 
y m á s sereno. 
— Y a me siento mejor , m u r m u r ó . 
¿ D u r a r á mucho la b a j a d a ? 
— B a s t a n t e : nos hallamos a c in-
cuenta metros de a l t u r a . 
— ¿ C ó m o - n o ha previsto de A l b u -
fex que una e v a s i ó n es posible por 
a q u í ? 
— E l derrumhedero e s t á a pie:). 
— ¿ Y usted ha p o d i d o ? . . . 
— S u s p r i m a s de usted Insist ieron 
t a r t o . . . A d e m á s , es preciso vivir , 
y han sido generosas. 
— ¡ Q u é buenas! , dijo Daubrecq . 
¿ D ó n d e e s t á n ? 
— A b a j o , en una barcA-
— ¿ Q u é hay un r í o ? 
— S í ; pero, no hablemos. »1 a us-
ted le parece: es peligroso. 
• —Sqlp una p a l a b r a . ¿ H a c í a mu-
cho que estaba usted a h í cuando me 
t iró la car ta? 
— N o . . . un cuarto de hora, a io 
s u m o . Y a le e x p l i c a r é . . . Ahora , se 
t r a t a do a p r e s u r a r s e . 
L u p i n p a s ó primero, recomendan-
do a Daubrecq que se a g a r r a r a bien 
a la cuerda y que ba jara de espal-
d a . A d e m á s , le s o s t e n d r í a en los mo-
mentos d i f í c i l e s . 
L e s fueron menester m á s de cua-
renta minutos para llegar al terra-
p l é n del saliente que formaba el ae-
rrvmbudero, y var ia s veces tuvo i>u-
pir que a y u d a r a su c o m p a ñ e r o , cu-
vas m u ñ e c a s , magul ladas aun por e 
tormento, h a b í a n perdido toda enei-
gla y toda f lex ib i l idad. 
M á s de una vez g i m i ó Daubrecq. 
— E s o s canal las me han destroza-
d o . . . ¡ q u é c a n a M a s ! . . . L o que e» 
é s t a , carlto me la has de pagar, mar-
q u é s . 
— S i e n d o , dijo L u p i n . 
— ¿ Q u ó ocurre? 
— A l l á a r r i b a . . . ru ido . . . 
I n m ó v i l e s sobre el t e r r a p l é n . *» 
cuoharon. P e n s ó L u p i n en «1 "e" 
de Tancarv i l l e y en el centinela que 
lo m a t ó de un arcabuzazo . se es 
t r e m e c i ó , padeciendo la angustia 
silencio y de las t in ieb las . 
— N o . dijo, me he e q u i v e ^ d o . • 
A d e m á s , es idiota pensar tal cos* :-
Nada pueden contra nosotros aqu í -
— ¿ Q u i é n nos a t a c a r í a ? 
— N a d a . n a d a . . . una idea estu 
p i d a . . . 
B u s c ó !* tientas, a c a b ó por dar con 
[0B montantes de la eecaler., 
^ T o m e usted, ^ u í 
ra que ^ ¿ á 
en compañía Je su» r 
ted. + 
Si lbó . ,ií0 a ni^'» 
_ A q u i • ^ • ¡ J g £ £ 
Sujeten bien la escalé 
y dijo a DaubreoQ-
_ P a s o 
—Acaso fuera »*• 
ro antes que usted. 
- ¿ P o r ^ u v cansado-
— E s t o y mu> « ^tur*. 
atar* *u cuerda ^ 
s o s t e n d r á 
ría yo ^ ^ - l ' ^ ^ ^ —Dice usted diod. ^ ^ J 
A c é r q W ^ - acerc6 r r-
Daufrrecq «c " V i l 
^ " ^ U n d o e l cuerpo-
luego. dol, iaI7 ,ino de , o é ^ l # » * 
ambas manos uno ^ 
paro que no o*c^j8ndo. 
v — V a y a usted ^ « « t o 
Bn el mlamo b o » * * ^ 
^ D t ^ d ; r ; dijo ^ . , — ¡ M a l d i t o -
^ u b r e c q j ^ ^ . ^ 
11,10,8 I b m ^ a ^ . , d l ^ 
^ 3 s / ^ d e 
• — ¡ A <luiéD 
1« I 
í r r o 
-o ,t *«* 
1 Cid. 
Si-/'. 
?• i £ • 
!i 
ItJb jw 
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^ S e g u n d a N i ñ e z J u e g a C o n L a P r i m e r a " 
y juegan los abuelos con los juguetes y niñerías de 
CO.MO goz y Esta es una de jas bendiciones que alcanzan SUS "fiaras que cuidan de su salud y la de sus chicas casaderas. 
,aS stán hechas un manojo (̂ e nervios, si no desempeñan sus 
5i ambas es sin enorme trabajo y aun martirio, nunca podrán 
funcioneS men sojjerijios mozos y mozas a quienes puedan llamar 
^ p ' n E M l ' C A R N E Y H U E S O . D E M I S H U E S O S . 
CA h mujer débil y raquítica necesita C A R D U I , elemento 
T i aue le rehaga las fuerzas y el fluido nervioso, gastado en 
^ o c u p a c i o n e s del hogar y en los duras faenas domést icas . 
«¡i no es el Cardul. Todas las farmacias lo venden. Solicítenos el 
No ^ d b a ^ ^ -Tratamiento Casero". U. S. A. CORPORATION, Chattanoogt. 
útilísimo loueiu „ . Cuba; México, D. F.; Barranquilla, Colombia. 
Tenn.. E. U. a., nao*"* 
S o c i e d a d A s t u r i a n a d e B e n e f i c e n c i a 
C O N V O C A T O R I A 
Dc orden ¿ e l Señor Presidente 
lfioneS Generales de nuestro regí 
S r « "<ios' Para COnCUrtr nara U reforma total de nuestr 
r / n i r e c t i v a y ofos asuntos, cele 
a L dos de la tarde. 
íbl(0 G¿mez n ú m . 2 (antes Corrales 
Se advierte a los señores socios 
« requisito indispensable U pres 
^diente al mes de Febrero. 
y cumpliendo lo dispuesto en las Dis-
amcnlo, cito por este medio a todos 
an a la Junta General extraordinaria, 
o Reglamento previo dictamen de, la 
braremos el p r ó x i m o domingo d í a 29 
en nuestro local dc Secretaria, Pan-
• ) 
que para poder concurrir a esta Jun-
entac ión del recibo de cuota corres-
l iabana 20 dc Marzo dc 1925. 
Constantino Carneado. 
Secretario. 
C 2772 alt 3d 22 
I 
U n g ü e n t o C a d u m 
p a r a a f e c c i o n e s d e l a p i e l 
E l U n g ü e n t o C a d u m s u r t e e l efecto lo m á s c a l m a n t e y c i c a t r i -
zante dondequiera que l a pie l e s t é \ i n f l a m a c l a , i r r i t a d a o e n f e r m a . 
Ha procurado n o c h e s de s u e ñ o t r a n q u i l o y d e s c a n s o a m i l l a r e s 
de personas que h a n sufr ido t o r m e n t o s por los p a d e c i m i e n t o s 
déla piel, tales c o m o ; e c z e m a , g r a n o s , s a r n a : l lagas , c o r t a d u r a s , 
quemaduras, sarpu l l ido , m a n c h a s p ie l e s c a m o s a , excor iac iones , 
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í ^ ^ t ^ C u a - 3 Cl,entes y a l P ú b l i c o en general que ha recibWo 
Pí*cadn Hn^318' un car iado y completo surtido de OoiwcrTas 
JJ10 ^ la acreditada marca : 
H J O S D E C A R L O S A L B O 
Véa 
- u'y a t Ur-Ud0 Que o f r e c e m o « : 
Bov^^Ua l a i ? E N A C B I - T E Y T O M A T E Y E N B S O A B B C Í T B , 
S ^ Í I 0 ^ R - I T O 0 ^ ^ 0 . ' la ta redonfla, de 950 gramos. 
.INAS s i x S . ? S C A B E C H E f latas de V» arroba . 
A.Vr, aní08 ^ ^ ^ K en acelt-e f i n í s i m o , cuartos laUus de 250 
^VOAS ¿ v pp. 
B ^ 1 * ^ HO^L1TOS C O N A L C A P A R R A S , en itceite, octavos 
^ í u r * * 0 A LA 
c : ^ u 2 N ' ' - ^ L B o ' w 1 ^ ^ 1 ^ ' en inedias lata8 OA-aladas. 
l ,7AJlEs E v t S Í 5 1 0 s e l « c t 0 ) . lata redonda de 550 g r a m o » . 
C ^ A \ Va| R O s R E L L E N O S , en s u t inta y salsa , cuarto 
De S a n t o ñ a , ( E s p a ñ a ) . 
0 T R O Z O S , «n s u tinta y sa l sa , cuatros 
^^Bp-o8 AIí N:at^tIdE' í f i n l s i m a s ) . cuartos redondos. 
u ^ E C H O s ^ í t x ^ ' í p a r a 'Paellas), cuarto l a U ovalado, 
«qo. -«J. N A T U R A L , (para p a e l l a s ) , cuarto lata ova-
^ R W A V I S I T A R " U . C A Í M " ? 
E n estos úl t imos días 
recibí catorce libros 
Catorce, s í , son catorce, 
los tengo bien contaditos. 
Y algunos, voluminosos. 
S i los -pesara , ¡D ios m í o ¡ . . 
H a y libros de cuadro l ibras; 
y otros, aunque son más chicos 
no dejan de ser pesados 
como los d e m á s . * Y o he ido 
echando a un .lado los malos, 
y a loe que me parecieron 
por este o aquel motivo 
mejores, les fui brindando 
desde a q u í sus reclamitos. 
sin pasarme de la l ínea, 
como ustedes habrán visto. 
Entre aquellos quo me quedan 
hay une, que si les digo 
que es el m á s malo de todos 
no le? miento. Y es el libro 
—^asómbrense los lectores— 
cié un buen c o m p a ñ e r o m í o 
que responde por Semines 
y que anda por todos sitios. 
L a s "Crónicas volanderas" 
—del volumen es el t í t u l o — 
jon la cosa m á s pesada 
que ejos humanos lian visto 
y no se c ó m o con t'las 
han p odido hacer un libro. 
Y ahora escucha, Somines: 
si en esta s e c c i ó n yo digo 
que^tu libro es un portento 
de gracia—como lo estimo— 
no fal tarán envidiosos 
que asegura que lo he dicho 
tan eólo porque se irata 
de un c o m p a ñ e r o y amigo. 
Poi eso a tí solamente, 
y así muy quedo ai o ído 
te digo estas dos oalabraí 
sinceras: ¡ T e felicito! 
Sergio A C E B A L . 
A N C O N Q U I S T A D O u n t r o n o e n c a d a t o -
c a d o r f e m e n i n o , p o r l a I n c o m p a r a b l e 
s u a v i d a d d e s u p e r f u m e y p o r s u a b -
s o l u t a p u r e z a , e l J A B O N y l a C O L O N I A 
F l o r e s d e l C a m p o 
F l o r a l i a M a d r i d 
N O T I C I A S M N I C 1 P I 0 
A L M U E R Z O I N T I M O A I G N A C I O 11 l e ía Nacional , que en su oportuni-
Z U l i O A G A j dad f u é premiado por e l Ayunta -
| miento con 200 pesos por su actitud 
E n e l d í a de hoy, y en el restan-j heroica, yendo eu auxilio de su com-
r a n t P a r í s , o f r e c e r á el Alcalde mu-i p a ñ e r o el vigi lante n ú m e r o 32, ha 
nicipal de la Habana un almuerzo ín- j solicitado de la A l c a l d í a se le entre-
timo a l insigne pintor e s p a ñ o l D. I g - | gue un pergamino donde conste ese 
n a c i ó Zuloaga , como homenaje de¡ acuerdo de la C á m a r a municipaJ. 
a d m i r a c i ó n y afecto. ' 
K S T O I A I N J U S T A LA. Q U K J A 
P A G O A L . G O B I E R N O P R O V I N C I A L , E l Director de la Bolsa del T r a b a -
¡ j e . se ha dirigido a l Alcalde , a í e g a n -
Por el s e ñ o r J o s é M a r i ñ o , C a j e r o ' d o s er completamente injusta la que-
munic ipal , le f u é entregada ayer a l | j a formulada por el Gremio de L i -
Tosorero de! Consejo Prov inc ia l del t ó g r a f o s , contra el funcionamiento de 
aquel la o r g a n i z a c i ó n municipal en be 
neficlo de las organizaciones prole-
tarias de l a Habana. 
L I C E N C I A S C O M E R C I A L E S 
P a r a establecerse en esta c iudad, 
han solicitado l icencia de Ja A l c a l -
d í a , los s e ñ o r e s siguientes: 
J u a n F e r n á n d e z , para p e l u q u e r í a , 
en San Prancif íco 1, en l a V í b o r a ; 
F e r n a n d o V í a Cebal los y Cía. , para 
f á b r i c a de bustos de yeso, en Aguile-
r a 40; Juan Va l l e y Garc ía , para bar-
ber ía , en H a b a n a 77; J u a n Naranjo 
y Ojeda , para f á b r i c a de lozas, ea 
P a r q u e 8; Manue l Jorge, para frute-
r ía , en J o s é de San M a r t í n 13 2-6; 
Segundo L l a n o y P e l á e z . para c a f é , 
en F l n l a y 82. 
Aure l io D í a z , para l í odega , en Ma-
nua l de la C r u z y L u c o ; Demetrio 
M a t u y ó n , para f r u t e r í a , en San I s i -
dro 65 y medio; Ignacio Par i s , para 
a ta laya rotar la , en Pal isades iPark: 
J o s é F e r n á n d e z , para f igón , cu A g r á -
mente 44; Uattebohm T r u t s Co. , pa-
ra comisionistas por cuenta ajena, en 
O b r a p í a 22; J o s é V i s i t a c i ó n L e i v a . 
para t ienda de modista, en Avenida 
de la Independencia 267-B; L l o b e r a 
y Cía . , para sub-arrendador, en Ma-
n'uiel S u á r e z 21; y Alfredo R u i s á n -
chez, para t ienda mixta en J u a n Del-
gado y Santa Cata l ina . 
la H a b a n a , la suma de $38.689.84, 
i importe del 25 por ciento sobre los 
| ingresos obtenidos por el Municipio 
i en la primera quincena del presente 
j mes de Marzo. 
- — T a m b i é n ha pagado ayer el Mu-
nicipio $4,085.00, que le correspon-
de por gastos de mater ia l y otras 
atenciones de la P o l i c í a Nacional . 
F 1 7 M A D E R O D E O P I O 
E l inspector del Municipio seiior 
i S o l í s . ha informado a l Departamento 
dc G o b e r n a c i ó n , que en la azotea de 
| la casa San N i c o l á s n ú m e r o 83 se ha 
construido una h a b i t a c i ó n de made-
r a , contraviniendo las Ordenanzas de 
de opio, con infracciones t a m b i é n de 
las Ordenanzas Sanitar ias . 
G R E M I O S I N D I S T R I A L K S A N U -
L A D O S 
Por el Alcalde se ha resuelto de-
clarar nulos y s in valor alguno, los 
repartos de cuotas contributivas for-
mulados por los gremios industria-
leh de los giros de almacenes de te-
jidos s in l i m i t a c i ó n , almacenes de ta-
baco en r a m a , p e l e t e r í a y panade-
r ías . 
¡ 
L O S L I M P I A B O T A S A M B U L A N T E S 
E l Alca lde hn recordado a la Je- i 
R A R A D E S I G N A C I O N D E 
A D J U N T O S 
Como y a ha fenecido el p e r í o d o 
legislativo de l a C á m a r a Municipal, 
este organismo d e b e r á reunirse en 
fatura dc l a P o l i c í a Nacional , que a e s i ó n extraordinar ia en uno de los 
e s t á en vigor la d iapos ic ión que pro-j d í a s de la semana p r ó x i m a , para tra-
hibe e l e jerc ic io de la industria d e | t a r distintos asuntos, entre ellos el 
l impieza de calzado ambulantemente. I de la d e s i g n a c i ó n de nuevos syjjun-
E s t e recordatorio obedece a repe-. tos para las comisiones permanentes. 
C o n s t r u c c i ó n , destinada a fumadero. (La demora en, el nombramiento 
tidas quejas l legadas a la A l c a l d í a , , de los adjuntos para la C o m i s i ó n del 
acerca del triste e s p e c t á c u l o que ofre-» Impuesto T e r r i t o r i a l , e s t á creando 
oen menores de edad u hombres f u e r - í grandes dificultades a la Admin i s t ra -
tes que se dedican a la l impieza d e ^ i ó n y a los propietarios de fincas 
tea, nuc Twin/.i^oioa urbanas, pues las nuevas casas no 
calzado en los parques > principales en J amlllaTada8. ni Be pue-
lugares p ú b l i c o s de la p o b U c i ó n . | den resolTer ]oa eacrlt08 de £ pro. 
^ n .-v-rtri^v * tw^c i pietarios en r e l a c i ó n con las modi-
A C U E R D O S S A N C I O N A D O S ^ ^ ^ j ficaci^nes acordadas sobre v a r i a d o -
alt. '•i 17 
E L A L C A L D E 
H a n sido sancionados por, e l A l - , 
calde los recientes acuerdos del A y u n - i 
tamlento, re lat ivos a destinar deter-f 
minadas cantidades para la adquisl-j 
c ión de bustos on m á r m o l de los p a - | 
triotas Manuel Sanguily, A g u s t í n Ce-[ 
breco y Manuel S u á r e z ; pero con la 
condicional de que esos gastos se 
consignen para el presupuesto ordi-
nario de 1926 a 1927. 
A p r o b ó el Alcalde los acuerdos de-
clarando h i jo adoptivo de la H a b a -
na a l s e ñ o r R u y de L u g o V i ñ a , crean-
j do dos premios en m e t á l i c o para los 
c irujanos del Hospita l Munic ipal quej 
real izan las mejores operaciones ca-
da a ñ o , gratificando a los empleados 
del Negociado de Transporte y Loco-
m o c i ó n Munic ipa l , declarando h u é s -
ped de honor a Mss. Fergusson , re i -
na de belleza de Texas y destinando 
un c r é d i t o de diez mil pesos para pre-
mios en las carreras de a u t o m ó v i l e s 
que organiza el p e r i ó d i c o " L a No-
che". P o r haber transcurrido los 
diez d í a s de su recibo por el A l c a l -
de s in que é s t e los haya vetado, 
han sido ejecutivos los acuerdos del 
Ayuntamiento "autorizando el repar-
to Santa R i t a , destinando cinco mil 
pesos mensuales para mejorar el 
alumbrado en los parques p ú b l i c o s , 
aceptando l a a l i n e a c i ó n de la casa 
T u l i p á n 19 3' medio y nombrando el 
nuevo personal con motivo de las nu-
merosas c e s a n t í a s decretadas por los 
concejaJes. 
Q U I E R E U N P E R G A M I N O 
E l v igi lante DÚmaro 7S5, de l a Po-
nes en las rentas . 
Antea de hacer sus compras d« 
• u e b l e s de acero, r e a ]«, marca 
S E C U R I T Y 
A N G E L E S 10 . T E L . A-1S10. 
(tasa T C d r i n 
C t i l ' ' 9<\ u 
M i l e s d e P e r s o n a s 
S u f r e n U n a 
M u e r t e L e n t a 
N o p e r m i t a q u e l o s m a l e s d e l 
e s t ó m a g o m i n e n l e n t a m e n t e s u 
v i d a * T a n l a c l e r e s t a -
b l e c e r á p r o n t o l a s a l u d 
y e l v i g o r * 
UD. no podrá ser nunca la persona que la na-turaleza ha dispuesto, si pasa su vida llena de sufrimientos por indigestión crónica, bi-
liosidad, gases, mal funcionamiento del hígado, 
estreñimiento o cualquiera de los- otros males 
resultantes del trastorno d e l estómago. Mientras 
m á s tiempo haya Ud. permitido que duren estos 
males, serán m á s graves y más difíciles de tratar. 
S i Ud . efetá delgado, si carece de ambiciones, si no 
puede dormir ni comer, si sólo vive a medias, si no 
puede disfrutar de ios placeres que ofrece la vida, 
por falta de salud, entonces Ud. necesita Tanlac, y 
mientras más pronto comience Ud . a tomar este 
notable correctivo del es tómago y depurativo de la 
sangre, más pronto recobrará la salud. 
Tanlac es la forma natural de recobrar la salud 
perdida. Es tá compuesto según la famosa fórmula 
dc Tanlac, de raíces, cortezas y hierbas curativas. 
V a directamente a la raíz del mal, y le dará nueva 
vida desde el primer frasco. 
Tanlac ha salvado a miles dc personas dc un 
estado rayano en la muerte. E n todo el mundo los 
enfermos ban usado más de 40,000,000 de frascos, 
y esa es la mejor recomendación que puede hacerse. 
E n esta república solamente, miles de personas 
deben su salud rebosante y el vigor a esta espléndida 
medicina. Miles de ellas nos han escrito dándonos 
las gracias por el restablecí miento de la salud y el 
víeor que les produjo Tanlac. 
No siga en ese estado de flfbilidad; no siga arras-
trando una vida triste, sin clísírutar de los placeres 
que proporciona la salud. Compre hoy un frasco 
ae Tanlac en la botica y comience desde luego W 
tratamiento. Ud . observará la diferencia desde el 
primer frasco. Pronto se sentirá como una per-
sona por completo distinta, habiendo recobrado su 
antigua salud y su vigor. 
Tome las Pildoras Vegetales Tanlac para el 
estreñimiento. Son un laxante agradable, seguro y 
que no forma hábito. 
S u f r i ó D u r a n t e 7 A ñ o s 
T A N L A C 
L e R e s t a b l e c i ó l a S a l u d 
He aquí lo que dice el Sr. D . Manuel Ortíz, cono-
cido capitalista que reside en la calle 20 de noviem-
bre No. 37, Durango, México: 
"Durante siete años sufrí dc dispepsia, y casi 
había perdido la esperanza dc recobrar la salud. 
Sólo podía comer y digerir una cantidad tan pe-
queña dc alimento, que había quedado muy de-
bilitado y agobiado y no tenia ánimo para nada. 
"Cuando comencé a oir informes relativos a 
Tanlac, no perdí tiempo en hacer la prueba y en 
verdad me ha convertido en un hombre por com-
pleto distinto. Sólo tuve necesidad de tomar cuatro 
irascos de Tanlac para ver el fin de mis males, y 
desde ese día he disfrutado de perfecta salud. No 
creo que haya en el mundo nada igual a Tanlac." 
T A N L A C 
Le Dard la Salud 
Chorizos 
KÍCOS Ex UISITOS 
mrids maá nejo 
CHORIZOS 
L A MONTERA 
P í d a l o e n l a B o d e g a d e l a E s q u i n a 
Y G o z a r á c o n S u s G u i s o s . 
U N I C O S R E P R E S E N T A N T E S E N C U B A : 
M A R C E L I N O G A R C I A Y C I A 
M E R C A D E R E S 3 7 . H A B A N A . T E L F . A-7948 
^ C E I T E 
Quita las 
Canas 
n o m a n c h a l a s m a n o s 
P o r q u e n o e s p i n t u r / w 
S E VENDE EN BOTICAS Y SEDERÍAS 
/ i 
2 
C U C H A R A D A S D E 
P O C I O N 5 0 4 
C U R A N L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O 
D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 9 2 5 
A J O X C I U 
H A B A N E R A S 
D E L D I A 
R E U N E S D E L L U X ) 
D I N K Z R D A N C E 
Siempre de fiesta. 
Un d ía tras otro d í a . / 
Puede decirao esto del L i d o Veni« 
ve, el moderno restaurant italiano 
de la calle 17, en e l Vedado. 
No pasa noche s in brindar un te-
ma para la c r ó n i c a . 
H a b l a r é de la ú l t i m a . 
Que estuvo a n i m a d í s i m a . 
Debo hacer m e n c i ó n pr imeramen-
te de un party del comandante C u -
sack en el que se r e u n í a n Mlss Foa-
tcr, Mr. Me. Menimen y los dist ln-
guidos e s p o s o » Antonio Ira lzoz y Jo-
sefita H e r n á n d e z G u z m á n y F e d e r i -
co Morales y Ot i l ia Bachi l l er . 
Otro party del s e ñ o r Manuel A j u -
via con la s e ñ o r i t a A s u n c i ó n O'Rei l ly 
y los j ó v e n e s y s i m p á t i c o s esposos 
Ignacio Almagro y L o l i t a A J u r i a . 
E n la mesa : del presidente del 
Amer ican C l u b ü e v e í a a Mr. Wal t er 
D . Fosa , vicepresidente del hotel 
Wlnten , de Cleve land, entre Mrs. 
Marshal l y Mrs . Jffnnlngs. 
Una mesa del j o v e n ' matrimonio 
R a ú l V i l l a g e l i ú y M a r í a Teresa Qi -
n e r é s con la s e ñ o r a Nena Z. de Cas-
tro . 
Otros par t í es m á s . 
De elementos americanos . 
L a noche de hoy en el L l d o Ve-
nico promete ser de gran a n i m a c i ó n 
Una mesa hay reservada para un 
grupo de la oficial idad del \ c p t u n o , 
transporte do guerra Ital iano, surto 
en b a h í a . 
Viernes de moda. 
A s i s t i r é , 
T R I A N O N 
X K DIA Dfi MODA 
A L M A C E N E S 
Viernes de T r i a n ó n . 
T a n animados s iempre. 
Se han hecho y a tradicionales en 
e| elegante teatro del Vedado. 
P a r a este d í a se ha combinado el 
e s p e c t á c u l o con la e x h i b i c i ó n de una 
nueva c inta . 
C in ta de Valentino. 
H e r m o s í s i m a . 
Tiene por t í t u l o Monsieur B c a n -
caire y en su i n t e r p r e t a c i ó n toman 
parte, a m á s del c e l e b é r r i m o Va len-
tino, Bebe Daniels , Doris Kenyon y 
L o i s W i l s o n . 
E l estreno de Monsieur B c a u r a i r e 
l l e v a r á gran p ú b l i c o a T r i a n ó n . 
Prometo la r e s e ñ a . 
Por a l g ú n tiempo o l v i d a d a . . . 
E N P A Y R E T 
KOCKJSS D E B O R R A S 
V a E l M í s t i c o hoy. 
C r e a c i ó n de E n r i q u e B o r r á s . 
Con el Intenso drama de R u s i ñ o l 
ha cosechado el insigne actor aplau-
sos s in cuanto. 
No se h a b r á n olvidado sus é x i t o s 
con E l Mínt ico en la Habana , 
Anuncian para m a ñ a n a la repre-
s e n t a c i ó n de E l Abuelo los carteles 
de P a y r e t . 
F u n c i ó n de abono. 
Sexta de la t emporada . 
M A S D E L DI.4 
NOTAS V A R I A S 
Boda elegante. 
E n la Ig les ia d© Monserrate. 
E s t á dispuesta para las nueve \ 
media de la noche s e g ú n podrán ver 
en la otra plana. 
Otra boda, t a m b i é n esta noche, 
da la que igualmente hablo en la p á - n í a . 
gina Inmediata. E s noche de abono 
L a velada de la U n i ó n V a s c o - E s - Y de moda. 
pauola en honor de Zuloaga y Uranga . 
E l hotel B r í s t o l de fiesta. 
Como todos los viernes. 
Y la f u n c i ó n del P r i n c i p a l con el 
estreno de E l Sit io «4» Gerona , come-
dia de ingen iosa t r a m a , g r a c i o s í s i -
r 
a l a i s 6 e l a j í í o 6 e 
3 
a recibunc s los anuncia 
V E S T I D O S D E C H I F F O N Y 
C R E P E D E C H I N A E S T A M P A -
D O S son vestidos primoroso». 
Tenemos el surtido mas varia-
do de V E S T I D O S D E W A R A N -
D O L . L I N O N D E H I L O . D E 
V E L O y otros de telas de R 0 -
D I E R . 
De los S O M B R E R O S , no ha-
blamos, por que en cada remesa 
nos llegan los mas elegantes. 
Mlle Cumont, Prado 88 y ¡tu 
Sucursal de Prado 96 . 
dos 
C o s " p r i m e r o s V e s t i d o s 6 e V e r a n o 
- Y a están en el departamento correspondiente los primeros vestidos de verano llegados de P a r í s , F inos , 
graejosos y primorosos vestidos. 
L a moda, para este verano, tiene las mas altas consideraciones con la gracia femenina. E s eminente-
mente sugestiva y del icada. Parece una moda pensada para los atractivos bien caracter í s t icos de la mujer cu-
b a n a . • 
Sc lo queremos anunciar hoy la llegada de estas galas estivales, y a que en la Habana , como « n P a r í s , 
como en todos los centros elegantes, hay muchas damas ganosas de ser las primeras en ver y seleccionar las 
novedades de cada e s t a c i ó n . ^ 
ICna i n t e r e s a n t e ( T o l e c c i ó n 6 e S o m b r e r o s 
Son de una gracia extraordinaria 
los sombreros que van a usarse este 
verano. Y a en des ocasiones hemos 
hablado de sus l íneas generales. 
Hoy vamos a precisar mas las re-
ferencias ofreciendo algunos precios 
muy interesáf i tes . 
Y vamos a demostrar que no es ra-
zón inapelable el que un objeto sea be 
lio para que no pueda ser barato. 
Estos disfrutan de ambas cualidades. 
Milagros a que puede llegar una c a -
sa que. coma los Almacenes F i n de 
Siglo, dispone de mil oportunidades, 
conseguidas a fuerza de a t e n c i ó n , v i -
gilancia, crédito y entusiasmo. 
Sombreros franceses en paja pi-
cot y pa ja florina. con armoniosas 
combinaciones de georgette y crepé 
de seda. Guarnecidos con p e q u e ñ o s 
grupos de finas fie res, bellos traba-
jos de cintas, lindos motivos en la co-
pa y graciosos bordados en el ala* 
E n los colores mas indicados por la 
moda: fucsia, clavel , rojo chino, ge-
ranio y o r q u í d e a . 
A $ 3 . 5 0 . — S o m b r e r o s de paja T a -
gal, adornados con bellos trabajos de 
cihtas, bieses de faya y bonitos la-
zcs sobre la copa . Colores arena, ro-
jo, nattiere, lila, blanco, negro, cocoa 
y verde. 
A $ 4 . 7 5 . — S o m b r e r o s de p a j a del 
T i m b ó tej ida. Muy ligeros. Combina-
dos con p e q u e ñ o s bieses de seda y 
graciosos nudos de c inta . Y con fi-
nas bandas de f a y a . Colores henna, 
beige, blanco, gris, negro, azul de 
Prus ia , fresa, c * a l y r o j o . 
A $ 5 . 5 0 . — S o m b r e r o s en p a j a flo-
rina, combinados con t a f e t á n y cre-
p é de China , y adornados con bellos 
ttnotives de flores. Tienen t a m b i é n 
m o d e r n í s i m o s detalles sobre la copa 
y graciosos plegados en el a l a . 
A $ 6 . 7 5 . — S o m b r e r o s de tissu ful-
gurante, bellamente guarnecidos con 
art íst icos plegados sobre el a la , finos 
trabajos de cintas en ferma de cres-
ta, pompones de seda y motivos de 
tissu de p la ta . 
A $ 8 . 7 5 . — S o m b r e r o s en fino pi-
cot f rancés , adornados con graciosos 
bordados en paja , motives formados 
con p é t a l o s de rosa y bonitos grupos 
de gardenias. 
S I N H I L I S M O 
Uno de los Departamentos que 
mas v,bran en " U F i l o s o f í a " . ^ 
el de medias. S , M verdad. Z 
gun la copla, que algo tendrá el 
agua cuando la. bend,c(;n. algo y 
aun algos ha de tener de p c c u l j 
y diferente ese Negociado de núes-
tra casa tan preferido de las muje-
L a observac ión atinada y amoro-
sa siempre remunera con esplendi-
dez el tiempo en ella invertido. 
U a r o que los mejores resultados se 
obtienen de observar a las personas 
pues—malas y todo—nada encie^ 
rra el mundo tan interesante como 
nuestros deudos las gentes. Mas 
de seguir de cerca las oscilaciones 
de las cosas mudas, también se 
legran provechosas e n s e ñ a n z a s . 
A los Departamentos de " L a F i -
l o s o f í a " les tomamos el pulso un-
d í a y otro. Les consultamos sus 
preocupaciones, escuchamos aten-
tamente sus quejas y sus vaivenes 
de regocijo; y en verdad le deci-
mos, señe ra , que este Negociado de 
las Medias es tá que no cabe en sí 
de gozo. Dos o tres semanas lle-
va siendo e^ mimado de nuestras 
dientas, y hay que ver lo bien que 
le prueba la visita de tanta linda 
m u j e r . j S i pes tañara , le tendría-
mos una envidia! 
E l Motivo 
L a razón de esa asiduidad feme-
nina, reside sin duda en los pre-
cios y en l a calidad l e g í t i m a ' d e l 
ar t í cu lo . 
P ^ a señora- n, j 
uselin. , i i 
« s ' a 75, 85 v % ' , ' 
$ V 2 0 y * i 3y5%DctsK 
colores beice n i * 
mehta. a 50. 60. J ^ ? ^ J 
centavos. De sed! rY5' *) * * 
M s lina a 39 ^ . a , bl 
c « . a ,  ^90 fHolá» C 
- P.i--. 
ver y c.rmelila. a 7 ^ ' 
^ « d a . « 
de. champag„c ^ " ^ . ^ 
í l . 3 4 . $ 1 . 7 8 , ¿ . r 0 » y P U t . . : 
p Calcetiaes 
r a r a niño. blanr«. 
ca r K . asimismo nara ""^ 
Para caballera, de c o l ct!-
eos, a 42. 45. 49 57 ^ ^ 
CamUeta» 
Ue holán, francesas. m ú í; 
valiosas que las PR a $ l x ^ 
quiera de las ta!las *! ^ V 5 . ^ 
4 a . Con ese precio dé s a l l N 
tan expuestas en una V i d ^ ^ 
oabado Botarate" 
Rogamos a la persona favorec 
da COn la J a b e l a pr^iada K 
mana pasada quc pase h * 
a recoger el doble R e g a T i S 
gusta retener lo ajeno ' ^ 
P a r a el "Botarate""^ ^ 
preparamos atractivos extras P 
pare, lectora, sus deseos de" J ( " 
dad y sensación. 
re . 01 
l ¡L ce 
flUÉ 
•.«Me 
i .1 de l 
L E A N E S T O Q U E I N T E R E S A 
A L O S C O M E R C I A N T K S 
iLa Biblioteca d i i Contador . L a 
mejor conocida í í a s t a l a fecha, se 
compone de cuatro v o l ú m e n e s lu jo-
samente encuadernado. Por Ollver 
y Castaf ier . Puede adquir irse a pla-
zos y a l contado. P i d a contratos . 
E S T A C I O N E S A M E R I C A N A S 
L A K . F . D . M . 
De la Magnolia Petro l lum C o m -
pany de Boaumont Texas que tras-
mite con 315 metros . 
V I B R i N E S 27 D E M A R Z O D E 1925 
A las 8 y o0. p . m . Concierto 
por 1* banda de la Magnol ia . 
i A las S, Concierto- por la banda 
1 R o b e n Curt í s Ogden . 
A las 8 y 3 0 . Concierto desde la 
Univers idad de P e n s y l v a n n i a . 
A las 9 y 1 5 . Concierto por e l 
cuarteto Pr lncess A u n e . 
A las 1 0 . Roc i ta l de ó r g a n o , 
A lag 10 y 3 0 , P r o g r a m a baila-
ble en el hotel S y l v a n l a . 
O B R A S A P l i A Z O S Y AX» C O N T A D O 
L a mejor m ú s i c a del mundo . Dic-1 
cionario E n c i c l o p é d i c o . Tesoro de la 
j u v e n t u d . H i s t o r i a N a t u r a l . 13 to-
mos . L a s Costumbres del Universo . 
Obra admirable . 2 tomos . L a s Mil 
y una noches, 2 tomos. His tor ia de 
E s p a ñ a por Opisso . Y l a Sagrada 
Bibl ia C a t ó l i c a . L a mejor que se h a j 
publ icado. 
P A R A E L H O G A R 
P a r a ser hermosa, por E m m a D . j 
i Avignon .'Princesa de C h a r n y , E^ía 
i obra es la mejor que se ha escrito 
i sobre Bel leza F e m e n i n a y arte de 
conservar la y no p e r d e r l a . $ 3 . 0 0 , 
Inter ior $ 3 . 3 0 . 
L a F a s h í o n a b l e 
A c a b a de rec ib ir un e s p l é n d i d o surtido de sombreros todos 
modelos de las mejores f irmas de Parts , r e ú n e n el chic pari -
s i é n , con precios moderados, paj i l las frescas, floree y cintas se 
unen en h a r m o n í a s de colores. H a y t a m b i é n sombreros para n i -
ñ a s , y de luto, 
T A P I E S O ^ U R l 
T e l e f o n o A . 3 2 1 8 o b r a p i a , « 1 , ( a i t t » ) 
(entre Aguacate y C o m p ó s t e l a ) 
W . m , i ) , r . 
Del Hotel iF l i t iwood de .Miami 
E l a . , que trasmite con 370 metros . 
V I E R u V E S 27 D E M A R Z O D E 1925 
De 9 a 10 , Concierto por la or-
questa del hotel . 
W , í A . F , 
W . O . O, 
De la P a l m e r School Ohiropractic 
tíe Davenport que trasmite con 484 
metros . 
VIER1N1ES 27 D E M A R Z O D E 1926 
A las 6 p. m . Noticias de p o l i c í a . 
A las 6 y 3 0 . Cuentos para n i ñ o s . 
A las 8. Conferenc ia . 
4 las 8 y 4 5 . P r o g r a m a musica l . 
Do la A m é r i c a Telephone and Te -
legraph Company de New Y o r k que 
trasmite con 492 metros . 
V I E R N E S 27 D E M A R Z O D E 1925 
De 6 a 12 p . m . Concierto on t i 
W a l d o r f A s t e r i a . 
Cuentos para nifios. 
Concierto por la W . E . A . F . 
L i g h t O p e r a . 
Concierto por la Gladys G a v r e a u , 
Pianista W a l t e r Haef l iger . 
* Concierto en el res taurant Lido 
Ven ice . 
L A S D E L I C I A S D E L A M E S A 
L a mejor obra de cocina que se , 
conoce. L a parte de r e p o s t e r í a ad-
mirable, helados, e tc . 
Hagan sus pedidos a la L i b r e r í a 
A c a d é m i c a . Prado 93, bajos de P a y -
re t . T e l é f o n o A - 9 4 2 1 . 
N I Ñ O S 
S a n o s 
A menudo las madres buscan en los 
medloamcntog lo que pueden hallar 
con ventaja en la alimentacidn. SI 
•u niño es tá pálido, decaído, dele 
PAN I N T E G R A L , que contiene los 
16 elementos de la nutrición perfec-
ta.—Panaderfa, Dulcería y Víveres 
Finos " L A G U A R D I A " Angeles y 
Estrella. Teléfono A-2022. 
P l a n c h a d e g a s o l i n a ( M O R Í 
Z B N B A 
( N E P T U N O ) 
N I C O L A S 
nro quf 
lio en Gra 
tr. 1 la bi¡ 
.a emoci 
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I N T E G R A L 
" A R Y S " 
t i g r a n per fumis ta p a r i s i é n 
w . o . r . 
De la General E l e c t r i c Company 
de Schanectady New Y o r k qoie trfls-
mite con una longitud de onda de 
3S0 metroí». 
V I E R N E S L*7 D E M A R Z O D E 1925 
A las 6 y 3 0 , p . m . ConferenciaI 
A las 7. P r o g r a m a del teatro ¡ 
St r a n d . 
A las 7 y 30 , Conferencia sau i - l 
t a r i a . 
A las 7 y 40. Concierto por l a ' 
1-anda de la Remiugt onTypewriter . i 
A l i s 10 y 30 . C o n t i n u a c i ó n del 1 
Ccnolerto. 
1* Y . W . 
De la West lngi iouse Company de 
Chicago que trasmito con 63G metros 
V I B R N ' E S 27 D E M A R Z O D E 1925 
A las 6 p . n i . Notic ias financie-
r a s . 
A las 6 y 3^ . Cuentos 
A las 7 . Concierto en el hotel 
Congress . 
De 9 p. m . a 2 a . m . Extenso 
p r o g r a m a . 
L a Cnlea verdaderamente HtlJ, coma 
da, práct ica y económica . Se calienta 
1 «a f e s minutos. Consuma 6 centavoa , 
da casoltna en diez horas da trabajo., 
P R E C I O : $ 6 . 5 0 
Por expreso: J7.00. 
Hay piezas de repuesto, y sa comp*> 
aen. 
I R . Santos, " T X N U S SA&OX" 
Kontes 69. Te lé íoao X-9341. JEabana 
O10.206 34-1» 
W . O . O . 
ü e la John W a m a m a k e r de F i l a - ; 
í ia que trasmite con C08 metros. 
E R N E S 27 D E M A R Z O D E 1925 
A IkH 7 y 30 p . «m. Coinllerto en 
hotel A d e l p h i a . 
M m m de Caldas de Oviedo 
(Asturias — XtpaflA) 
Aguas fuertemenla nltroctna-
das y radioaej-v^s. Temperatura 
41 erados. EspecíallBadas «fl en-
fermedades del aparato respira-
torio y reumatismos dolorosos. 
Üran Hotel del Balneario, todo 
confort, oon Caíino, Parques, etc. 
Varias fondaK y . ««a* d* hués-
pedas, a s kllfi.|»trc», de Oblado. 
T E M P O R A D A : 15 dé Junio a SO 
d* septiembre. 
S U S U L T I M A S C R E A C I O N E S ' . 
" L e B o n b r O a n s L ' A i r " " l ' H e u r e H e u r e u s e " 
. ( L a Dicha en «I A i r e ) 
" A R Y S " 
( L a H o r » feliz) 
P A R I S : rae de l a Pa ix No. 3 
H A B A N A : S . Rafae l No. 1 altos 
A L E J A N D O P A R A S I E M P R E 
L A S C A N A S O l U E L O A V I E J A N 
P e r o n o l a s P i n t e . N u n c a . 
Vue lva a tener su Cabello Negro. Rubio o Castaflo 
R e n u é v e l o , T r a n s f ó r m e l o con Aplicaciones de 
A g u a d e C o l o n i a 
L O P E Z C A R O 
L I M P I A . I N C O L O R A , P E R F U M A D A 
Se aplica c o i ñ o una loc ión , se echa en lasj 
manos, se frota con los dedos y a c u i r 
pronto y seguramente. N ó tiene acción 
q u í m i c a , por eso no p in ta ni niancha^ 
D A N U E V O V I G O R A L C A B E L L O 
Hace recobrar a las canaa su primitivo 
bio. neRro o castaflo. au flex.b.I.dad 
LA CASPA y evita afecciones del cuero cabelludo. 
DE VÍNIA EN FARMACIAS V SEDERIAS 
P I D A P R O S P E C T O P R E C I O » 3.90 
Unidos Representantes pera Cuba 
Y P A R D O ^ 
L 
V E A N T A M B I E N N U E S T R A E X P O S I C I O N D E L A M P A R A S 
E L E C T R I C A S - Q U E M A P E R F U M E S D E " R O B J " P A R I S ' 
14 d 3t 
P A R A L A S D A M A S 
pronto inaugursción de |a grftn Paluquen, de S ^ o r a . y Nifios v Barbarla 
L L O R E N S H n o s . O B I S P O 1 1 3 
servicios a domicilio por 
JOS» M t . I . O » « » 8 
terniinada su casa 
Telefono A-34-' 
P A R A 
E L 
T H E L E A D E R 
D I A 2 8 
o f r e 'i emos 
u n a colec-
c i ó n da 26 
dSstinioa mo-
d e '1 o s que 
a c a b a n de 
l legar de 
N e w Y o r k 
a precio de 
ganf^a. G A L I A N O 7 9 
5 0 0 
V E S T I D O S 
D E 
B A I L E 
en seda fina, con 
adornos de diferentes 
encajes y f lorecltas 
hechas a mano. 
S U R T I D O C O M P L E T O 
E N T A M A Ñ O S Y 
C O I O R E S 
Usted debe de aprove-
char esta oportunidad. 
' 290S 
S a r a l ) ¿ t 5 t o « u 
P r o n t o t e n d r á n a l a v e n -
t a l o s m o d e l o s d e t r a j e s 
c h i l f o n i m p r i m e e d e l a 
l i l t i m a c o l e c c i ó n d e J e a n 
P a t o u , e l í a v o r i t o d e l a s 
e l e a e f i t e s 
I d 
A n ú n d ^ a i H i a r i o J e l a 
x c i n 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r i o 2 7 d e 1 9 2 5 P A G I N A S I E T E 
E R A S 
Z U L O A G a 
E L H 0 3 I B R E ( D E L D I A 
todo mi viaje por A m é r i c a , el re-
gión- ^ ¡ c u e r d o de las babanejas s e r á en mí 
ri» i n d e c i b l e . H ^ d e ' e l m á s fuerte . L e hablo como pin-
• í ^ e ' ifestado latente corao a f t t t u c r é a m e que el 
f í a ^ u expesicion de J< 
L j í ^ dn-lgne Pintor vasco en 
} £ ¿ e l ^ c a s i n o E s p a ñ o l . 
^ d! da exhibic ión artlst .-
^ T r n t v i s a d a en la H a - j 
n ^ ^ í i n precedente 
^ncioi»»1' fa„prafi noches de m-
^ - r - ^ ae, ar-
a • vins de obedecer a un 
qUeei oroducto de la anota-
E es^l P a r a d a cuidadosa-
"te. tener en cuenta que la 
¡oíamente e s tá abierta 
^ÍÍO de cuatro h0ra8' 
por la noche. 
Jete a once. 
' l i t a r l a no quedan mas d ías 
hoy y el de m a ñ a n a -
e s p e c t á c u l o ' femeuino de la Habana 
rae parece e x t r a o r d i n a r i o . " 
Sus í n t i m a s , y es uno de ellos el 
querido c o m p a ñ e r o T o m á s Servando 
Gut i érrez , le oyen con frecuencia ex-
presarse en t é r m i n o s semejantes . 
De homenaje en homenaje . 
As í e s t á Z u l o a g a . 
A l de la A s o c i a c i ó n de Pintores y 
Escul tores en la tarde de ayer su-
c e d i ó por la noche el del Centro 
Vasco . 
E n la casa de los art is tas , en el 
Prado, r e c i b i ó de manos de su dig-
no e insustituible presidente, el doc-
tor Feder ico E d e l m a n n , el t í t u l o de 
Socio de M é r i t o . 
Con la fiesta de anoche inaugura-
ba un m a g n í f i c o escenario el Centro 
Vasco . 
Siguen los homenajes . 
¿ C u á l hoy? 
L a velada que en honor de Igna-
c i o Zuloaga y de l 'que es su-conte-
ja prolongarse hasta. e l | j r ¿ n e 0 ( su coiega y su c o m p a ñ e r o de 
mp]aciéndose as í excita-1 viaje( el pintor Pablo Uranga , ha 
tidas. porque hay que de-j organiza(j0 ia u n i ó n Vasco-Espaf io l i . 
día itrecisanjente a emba-1 ge c e l e b r a r á a las nueve de la 
adros no vendidos. noche en los Salones de este p e r i ó -
eI lunes Zuloaga . 'dico con arreglo a un programa que 
suelta. ^ 
el ilustre pintor de reci-
os y congratulaciones du-
^tancia en la H a b a n a . 
| del hotel-'Lía l 'n ión , en 
C o n f e s i o n e s d e Z u l o a g a 
í A p r e n s a h a i n f o r m a d o sobre la v i s i ta c o n q u e h o n r ó a E l 
E n c a n t o D o n I g n a c i o Z u l o a g a , 
¿ Q u e d i j o el g lor ioso p i n t o r ? 
V e a n ustedes c ó m o h a r e c o g i d o sus t r a n s c e n d e n t a l e s c o n f e s i o -
nes o t r o v a s c o i lus tre , D o n M a n u e l A z n a r , D i r e c t o r - G e r e n t e ' d e 
E l P a í s : 
en sus dos partes contiene selectos 
n ú m e r o s de concierto . 
E s t á n a cargo del notable pianis-
ta B e n j a m í n O r b ó n , de los b a r í t o -
. nos Ignacio Ir igoa y Fernando G u -
n i b a ^ A m a r g i i r a . ' has-j rruchaga , de las s e ñ o r i t a s Rosario 
n do día en día mensa- Garc ía y Margar i ta Gar i soa in , del 
s e ñ o r J u a n M e n d i z á b a l . del violinis-
ta Amadeo . R o l d á n y de la insigne 
art is ta vasca H i l d a M u g i c i de F r a n -
c é s , quien a c o m p a ñ a r á en t i piano 
todas las piezas de canto. 
T o m a parte M a r y I s a u r a . 
V dicho de las cubanas 
1 tanto de su p e r c e p c i ó n 
como de su cor tes ía per-
.rticulo tan brillante de A z - | 
as columnas de E l P a í s , y Valioso concurso. 
' hicrf a-er referencia, me per- ( L a gentil y muy graciosa tiple ha-
rá gala de su bonita voz cantando 
un vals f r a n c é s de Quinito Valverde . 
, Nuestro querido subdirector el l i -
cenciado L e ó n Ichaso, Presidente de 
Honor de "la U n i ó n V a s c o - E s p a ñ o i a , 
p r o n u n c i a r á un d i scurso . 
Otro discur.50. 
Del doctor Jorge M a ñ a c h . 
U n gran banquete le ssrA ofreci-
do a l pintor de E l Cardonal en Ja 
leu en,.»,—«. Í , _ _ 
a pintar aquí durante varios noche ae m a ñ a n a . 
los Le Juro a usted que aquí , en | H a sido organizado para ofrecer-
ractar lo que dijo a su pai 
r amigo, el notáble periodista, 
finado con nuestras mujeres . 
W sus palabras. 
ve aquí copio: 
1'Si vo hubiese presentido hace 
,JM lo que era la Habana, le 
(nro que habría cargado con to-
s mis bártulos, hubiese instalado 
, liMn estudio, y me habr ía dedi 
Habana, he hallado lo que en to 
Divida soñé encontrar. He es-
sen Sevilla buscando el modelo 
áuier que queria pintar: he es-
lo en Granada, he estado en T á n -
•.ala busca y captura del color, 
la emoción y de la l ínea que mi 
iü de belleza había creado en m í : 
lo ea 1.a Habana me he sentida 
uionado por esa' realidad p i c tó -
i oae tanto he perseguido. De 
lo en el hotel Sev i l la por un c o m í -
té que preside el Conde del R i v e r o . 
Numerosas las adhesiones. 
Se recib n por d í a . 
Tanto Suloaga como Uranga s e r á n 
invitados de honor a l a lmuerzo que 
anualmente acostumbra ofrecer la 
A s o c i a c i ó n V a s c o - N a v a r r a de Benefi-
cencia . 
U n almuerzo t í & i c o . 
E n el Centro V a s c o . 
CÍAS l i O D A S D K E S T A NOCTÍE 
k! más s impática. 
cimera, señalada para las 
ptt, ?? la c¡̂  ia señor i ta Carmela 
oozález Mora, graciosa hermana 
querido director de E l Mundo, y 
joven Lisandro Otero Masdeu, a l -
íuncionario técitíco de la Secreta-
de Instrucción Públ i ca y Bel las 
S« celebrará en la casa de la ca-
lle de L e a l t a d 4 4, bajos, residencia 
de la famil ia de la nov ia . 
I n t i m a la ceremonia . 
Sin invitaciones . 
E n t r e los t é s í i g o ^ f iguran el Se-
cretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , doc-
tor E d u a r d o G o n z á l e z Manet, y el 
caballero tan cumplido s e ñ o r J o s é 
F e r r e r , Importante hacendado de 
Cienfuegos. 
Otra boda hoy . 
E n la Iglesia de Monserrate . 
E s t á dispueatr. para las nueve y 
media la de Mercedes Pe l l , s e ñ o r i t a 
encantadora, y el joven correcto 7 
muy s i m p á t i c o Manuel A n d r é s § o l f s . 
L u c i r á el templo, por obra del j a r -
d í n E l C l a v e l , un decorado e s p l é n -
dido. 
Decorado de p lantas . 
/ Y do dal ias , g l ü d i o l o s y rosas . 
A su vez el ramo de mano, que 
s e r á de un nuevo modelo, muy ori -
ginal y muy a r t í s t i c o , lo hace Ma-
g r i ñ á . 
Boda elegante 
A s i s t i r é . 
5 ^ 
\ 
Z a p a t o s d e S p o r t 
a 
Hemos puesto- a la v e n t a T i m i 
de 3 . 0 0 0 pares de zapatos de 
los llamados de Sport, con ta-
c ó n bajo, de des hormas dife-
rentes, y estilos como figuran en 
los d i s e ñ o s que a c o n t i n u a c i ó n 
exponemos. Son de varios colo-
res, carmelitas champan, obscu-
ros, gris, azules, verdes, p u n z ó 
y otros m á s . L e hemos fijado 
el precio de $ 3 . 9 9 , son superio-
res en clase y calidad y los ven-
diamos anteriormente a $ 1 0 . 0 0 . 
Con suelas de* goma de crepé , va-
len $ 4 . 9 9 . 
P A R A R E G A L O S 
niî tia casa encontrará usted lo 
nu<vo y lo más barato en rega-
ce joyería, plata, metal plateado, 
™»nas, esmaltes, perfumería, etc. 
^ será muy grato recibir su v ¡ -
ttA D E H I E R R O " , 
O'Reilly 51.1 ( C o n t i n ú a en la p á g i n a diez) 
L a F l o r d e T i b e s 
El café que pref ieren las personas d e b ü e n gusto. 
A - 3 8 2 0 — B O L I V A R 3 7 — M - 7 6 2 3 
Si un t a q u í g r a f o hubiese recogi-
do las palabras de Ignacio Zuloaga 
en " E l Encanto" , creo que la ver-
s i ó n taquigráfl fca h a b r í a dicho a s í : 
— " E s t o es bello, indudablemen-
te bello. (Desde los altos pisos de 
" E l Encanto",; que parecen el de-
leitoso estudio de un gran art i s ta , 
Zuloaga miraba el paisaje de la H a -
bana) . Parece, en cierto modo, una 
v i s i ó n andaluza u oriental . L a luz 
es casi la misma de M á l a g a o de 
T á n g e r . Acaso un poco menos azul . 
Pero, lo extraordinario en la H a b a -
na no es el paisaje: lo i n c r e í b l e es 
la m u j e r . Habla en estos momentos, 
c r é a n m e l o ustedes, ú n i c a y exclusi-
vamente e l p intor . . . ¿ Q u é c u á l e s 
sou los motivos de m i e x a l t a c i ó n an-
te el esplendor p i c t ó r i c o de las mu-
jeres habaneras? Yo no lo s é : los 
ojos, la boca, el color tropical , la 
e s p l é n d i d a f irmeza del busto, la l i -
nea que nunca es temblorosa y d é -
bil , la e x p r e s i ó n . . . todo. Piensen 
ustedes a d e m á s en esos fondos ba-
rrocos sobre los . cuales aparecen 
destacadas las mujeres de la H a b a -
na, piensen en ol color de las f r u -
tas, coloquen tras la l í n e a formida-
ble de algunas t r i g u e ñ a s la s i lueta 
I n t o r e s a n t í s i m a de esas cr iadas de 
color que llevan un p a ñ o l i t o blanco 
sobre sus hombros, y d í g a n m e si 
puede haber algo m á s sugestivo y 
m á s apasionador para un pincel. L a -
mtuto con toda mi a l m a no haber 
conocido todo esto hace diez o quin-
ce a ñ o s . L e s Juro que me hubiese 
instalado en l a H a b a n a para pin-
tar, para pintar incesantemente, en-
tregado a mi obrtíí como a l mát; 
grande y pviró de mis e n s u e ñ o s . Y o 
lio perseguido durante muchos a ñ o s 
el Ideal de la m u j e r p i c t ó r i c a p a ñ i 
mi temperamento. F u i a Sevi l la , y 
aunque algo h a l l é de que busca-
ba, f u é muy poco. F u i a G r a n a d a y 
me s u c e d i ó lo m i s m o . F u i , en fin, 
a T á n g e r , creyendo hal lar ese tipo 
<Ie mujer mora de que tanto se ha-
b l a . . . 
— Y se e n c o n t r a r í a usted —inte -
r r u m p í y o — con una mujer que no 
os la t r i g u e ñ a , como dicen en C u b a , 
o la morena cá l ida , como d i r í a m o s 
en E s p a ñ a , simo una m u j e r achoco-
latada y f l á c i d * . . . « 
— E s o — c o n t i n u ó — ; sobre todo, 
f l á c i d a y sin una sola l ínea intere-
sante . ¡ P e r o a q u í ! . . . ¡ O h ! E s a l -
go ext iv iordinario—Lo que 'yo s o ñ a -
ba encontrar, e s t á a q u í . Se puede 
hacer una obra enorme y pintar du-
rante a ñ o s y a ñ o s . E l paisaje , no. 
paisajes m á s interesantes |he encon-
trado muchos . L o extraordinario es 
la m u j e r . C r é a n m e que estoy verda-
deramente maravi l lado". 
A q u í termima la v e r s i ó n t a q u i g r á -
f i ca . ¡ P i n t o r e s cubanos, queridos, 
j ó v e n e s y admirados amigos m í o s ! 
"Qnier^ pueda entender, que en-
t ienda"—dicen los L i b r o s Sagrados. 
P o r el t a q u í g r a f o , 
Manuel A z n a r . 
Esta noche se le rendirá a Zuloa-
ga en los salones del D I A R I O D E L A 
M A R I N A un bello homenaje. 
Y m a ñ a n a se ce lebrará en el he te! 
Sevilla un gran banquete en su honor. 
A l interior lAi remitimos con 
T R E I N T A C E N T A V O S e^tra pa-
ra gastos. 
" B a z a r Imíle^" 5. Rafae l t Imwj^Tria 
MASABA-CUBA 
Y A E M P E Z O . L A T E M P O R A D A 
O F I C I A L D E . 
M A D R U G A 
e! m e j o r b a l n e a r i o de C u b a , c o n 
a g u a s p a r a e l e s t ó m a g o , e l h í g a -
d o y los r í ñ o n e s , o tras a g u a s p a r a 
el a r t r i t í s m o , l a g o t a , el r eumat i s -
m o y las e n f e r m e d a d e s d e la p i e l , 
y o tras p a r a la a n e m i a . 
E N E L H O T E L S A N L U I S 
se c o b r a p o r h a b i t a c i ó n , c o m i d a 
y d e s a y u n o , d e 3 a 6 p e s o s d i a -
r ios , p o r p e r s o n a . L a m a y o r p a r l e 
d e las h a b i t a c i o n e s t i e n e n b a ñ o 
p r i v a d o . N o h a y m e s a r e d o n d a . 
C o m i d a c r i o l l a , e s p a ñ o l a y f r a n -
c e s a . D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m i -
l ias . 
12048 3d 26 m r . 
V e n t a e s p e c i a l d e 
c a l c e t i n e s y c a m i s a s 
0.30 
E S T A venta especial es una de las más interesantes que has-
ta ahora ha ofrecido nuestro Departa-
mento de Cabal leros . 
A V L DE ITALIA, 102 - T E L . A - 2 8 5 9 
C I B I E R T O S D E P L A T A C H R I S T O F L E , S U E L -
Y E N E L E G A N T E S E S T U C H E S . P R O P I O S 
^ A R A U N R E G A L O D E G U S T O . 
TODO E S T A M A R C A D O C O N P R E C I O F I J O 
U S E L E C C I O N 
e buen regalo, debe l í a c e n e e n u n a b u e n a 
c a s a 
" C a s a V e r s a l l e s " 
le of rece 
Ob 
n^as bel lo y m o d e r n o sur t ido en 
Jet08 de Arte , B r o n c e s , V a j i l l a s , P o r c e l a n a s , 
A p a r a s , A r t í c u l o s de P l a t a , e t c . 
^ e p t u n o ) 2 4 T E L E F O N O A - 4 4 9 8 
E l par, 65 ct$. V z docena, $3 50 
Calcetines de hilo de Escoc ia en los 
colores negro, blanco, c o r d e b á n , car-
melita, gris, azul y beige, lisos y con 
cuchilla ca lada . 
Y calcetines de fibra de seda, l i -
sos y a listas caladas, en los colores 
blanco, negro, c o r d o b á n , carmelita, 
gris topo y azul, y de fantas ía mati-
zados, a listas cuadriculares. 
Estos calcetines unen a su vistosi-
dad y a su elegancia una extraordi-
naria d u r a c i ó n . 
90 cts. el par V 2 docena, $ 5 . 0 0 
Calcetines de hilo con cuhilla bor-
dada y calada en los colores blanco, 
negro, c o r d o b á n , carmelita, gris y bei-
De hilo, c o r d o b á n , beige y carme-
lita, a listas blancas, finas, y en color 
gris matizados a listas caladas . 
De hilo en varios colores a listas y 
cuadros de f a n t a s í a . 
De seda, carmelita, Prus ia , beige, 
blanco y negro con cuchilla y a lis-
tas bordadas- De seda en colores ma-
tizados a listas caladas en los ele-
gantes tonos del verde y el P r u s i a . 
larga d u r a c i ó n , y per su elegancia, 
que refleja los gustos de hoy y el 
sentido actual de la moda masculina, 
estos calcetines valen m u c h í s i m o más 
que el precio a que los hemos mar-
cado para esta important í s ima venta 
especial. 
A l Interior > 
Para servir los pedidos del Inte-
rior—que t endrán nuestra a t enc ión 
m á s esmerada—suplicamos m s pre-
cisen bien l a clase, el color, el tama-
ñ o y el precio de los calcetines que 
desee. 
Camisas 
$ 2 . 3 5 una 
$ 6 . 5 0 tres 
Camisas de batista muy fina, a lis-
tas, en varios estilos, y de "obra" 
en diferentes colores, muy originales. 
Estas camisas a este precio son una 
verdadera t e n t a c i ó n . V é a n l a s ustedes. 
Examinen la calidad, que es superior, 
y los d i s eños , todos nuevos y del me-
jor gusto . . . 
Por su calidad, que garantiza una 
A la vez que vienen ustedes a ob-
tener los beneficios de esta venta es-
pecial de camisas y calcetines nos se-
rá muy grato mostrarles tedas las no-
vedades que para el verano ha reci-
bido nuestro Departamento de Caba-
lleros. 
L o más elegante, lo m á s c h i c . . . 
S o m b r e r o s f r a n c e s e s 
H O Y p o n e m o s a la v e n t a los s o m b r e r o s f r a n c e s e s q u e h e m o s r e c i b i d o p a r a e l v e r a n o . 
L a m á s g e n u i n a e x p r e s i ó n de l a m o d a de P a r í s . 
Anuncios: T R U j I L r L O M A R I N . P r o n t o , la e x p o s i c i ó n d e mo de los - ideas de A n a M a r í a B o r r e r o . 
Ü I T I M 0 S L I B R O S R E C I B I D O S 
P O R L A L I B R E R I A N U E V A 
P I Y M A B O A M , Wo. 98 (Antes Obispo) 
Teléfono A.8717.—Apartado 255 
Habana 
Maurice Perrin y Paul Mathieu 
— L a obesidad. Rúst i ca . . í l 00 
Lamartine (Alfonso de) .—Flor ' 
de L i s . Novela o go 
Editli Wharton .—La Soñada 
Aventura, ovela . . . . 
Slr Wlll lam B a r r e t . — E n c l ' u r ñ -
bral de lo invisible. Investi-
gación de loa fenómenos espi-
rituales y 'pruebas de la su-
pervivencia 1 00 
Marqués de Santa C a r a . — u i i -
tanteo en el misterio. Ensayo 
experimental sobre lucidez so-
nambúl ica . Húst ica l 00 
Schopenhauer. — L a s Ciencias 
Ocultasí Magnetismo Animal . 
E l destino del individuo. E n -
sayo sobre las apariciones de 
Espfritus. Rúst ica 
F . W . Kuster y A . T h l e l . — 
Tablas de Logaritmos para 
químicos farmacéut icos y mé-
dicos, propias para lob labora-
torios de enseñanza y para los 
Industriales 1.75 
León Batardón .—La Contabili-
dad en hojas movibles. ' Te la . 
D'icen los sabios . . . Pasajes es-
cogidos de los grandes sabios. 
Reunidos y traducidos por Jo-
sé Ma. Borrás 
Dicen los m ú s i c o s . . . Escritos 
escogidos de los grandes mú-
sicos.. Reunidos y traducidos 
por José MaHa Borrás . . 
SainuSaens.—PerfileB y recuer-
dos. Rúst ica 1 00 
Ardel (Henr l ) .—Al volver.. No-
vela traducida del francés . . 
Robert W . Chambers .—La Mu-
chaeha que no se podía ena-
morar. Novela 0 . Í 0 
J . M . F o ^ h y T o r r e a . — E l Ca-
mino de la felicidad. Novela. 0.20 
E l Jardín de los poetas. (Poe-
s ías para recitar) o s o 
Guy de Chantepelure. L a Pasa-
jera . Novela. Cartoné 
Florencia. L . Braclay. Pared 
por medio. Novela. C á r t o n é . . 
Florencia." L . Barclay. l}a (Jas-
tella de Shenstone. C a r t o n é . . 
Florencia. L . Barclay. E l Ro-
sarlo. Cartoné 0.80 
Berta Ruck.—Corazones Que ño 
se encuentran. Cartoné . . . . 
J . Arren .—Cómo debemos anun-
ciar. ¿Qué es la publicidad? 
, Clases, formas y c a t e g o r í a s . 
Cómo se idean los anuncios que 
hacen vender. Organización de 
campañas . Tela 
Julio de L a c e a . — E l arte dé" ha-
cer negocios por carta v por 
anuncio. 1 tomo, te la . . . i 75 
Holleman (Dr . A . F . ) . — T r a t a -
do de Gulmlca Orgánica. Telar 5 00 
C . N y A.> M. Wll l lamson.— 
L a Dama del aire. Novela 
J . M . Folch Torres Cuando 
florezcan los almendros 
W . FernAndez-Flórez .—Poi" qü¿ 
te engaña tu marido. Novela 
Vicente Diez de Tejeda.—-No por 
obra de Varón. Novela 
José Foch y Noguer .—Prác t i cas 
« lent l í loas de Ocultismo o las 
Ciencias oculta» reveladas por 
la metapslqulcá. 1 tomo, tela S 00 
Begouln, Bourfeeols, etc.. etc 
Tratado de Patología Quirúr-
gica. Tomo I I . Cabeza. "Cuello 
Tórax . Nueva edición . . • ' fi 00 
Kstoa libros se remiten a' Cualquier 
parte, certificados, al recibo del im-
porte m á s $0.15 por cada tomo* nara 















Procure üsar la Faja Múda-me X si quiere adelgazar 
H A C E V E R L A S C A D E R A S M A S D E L G A ^ 
D A S I N S T A N T A N E A M E N T E Y E X T R A E 
L A G R A S A D Í A P O R D I A 
A c o s t ú m b r e s e a u s a r es ta n u e v a f a j a de g o m a y 
v e r á q u é p r o n t o sus a m b i c i o n e s e s t a r á n sa t i s f echas 
p o r q u e los re su l tados no se h a r á n e s p e r a r . S o n i n -
m e d i a t o s . 
C o m o c a d a d í a a u m e n t a l a v e n t a d e es ta n u e v a 
f \ a , tanto en las p r o v i n c i a s c o m o en l a c a p i t a l , r e -
c i b i m o s m u y f r e c u e n t e m e n t e c a r t a s d e s e ñ o r a s e le-
gantes d o n d e nos s u p l i c a n q u e r e c o m e n d e m o s esta 
i n v e n c i ó n a toda d a m a q u e le gus te v e s t i r e l egante sin 
tener n e c e s i d a d de p o n e r s e t r a j e s cos tosos ni de 
m u c h o l u j o , pues l a f a j a M a d a m e X t iene el p r i v i l e -
gio d e h a c e r q u e u s t e d se v e a m á s d e l g a d a d e s d e 
el m o m e n t o q u e u s t e d se l a p o n e . 
E s t a f a j a e v i t a y h a c e d e s a p a r e c e r las f o r m a s 
grotescas de l a o b e s i d a d y sus t i tuye , m u y v e n t a j o -
s a m e n t e las d ie tas , e j e r c i c i o s moles tos y m e d i c i n a s 
p e r j u d i c i a l e s . 
D e s d e el m o m e n t o que u s t e d use e s ta m a r a v i l l o -
sa f a j a , l a s a b u l t a d a s c a r n e s d e s a p a r e c e n y su c u e r -
p o se m o d i f i c a c o m p l e t a m e n t e , i r g u i é n d o s e aiiroso so-
b r e s u tal le q u e t a m b i é n r e c u p e r a r á las f o r m a s j u -
v e n i l e s q u e t a n a t r a c t i v a s h i c i e r o n su f i g u r a . 
L A F A J A M A D A M E X R E D U C E L A O B E -
S I D A D C U A L S I F U E R A U N E X P E R T O 
M A S A J I S T A 
L a f a j a M a d a m e X , c o n s t r u i d a a1 b a s e de c i en 
t í f i c o s p r o c e d i m i e n t o s r e d u c e l a o b e s i d a d 5 , 10 , 13 
2 0 ó 2 5 l i b r a s , c u a l s i f u e r a u n e x p e r t o m a s a j i s t a 
E s t a h e c h a c o n la m e j o r g o m a q u e se recoge ei 
las r i b e r a s d e l P a r a , ' q u e es f a m o s a p o r su p r o p i e 
d a d d e r e d u c i r . 
L a F a j a M a d a m e X se u s a sobre la r o p a inte 
r ior , c i ñ e n d o e l c u e r p o c u a l u n g u a n t e d e c a b r i t i 
Ha y d a n d o c o m o d i d a d s u p r e m a . 
- Y la h a c e ade l 
g a z a r m i e n t r a s us 
ted se s i e n t a , s< 
p o n e d e p ie , c a m i 
n a , sube e sca l eras 
etc . , etc . 
L o s ú n i c o s dis 
t r ibu idores p a r . 
toda l a R e p ú b l i c c 
son los A l m a c e n e : 
de " L a C a s a G r a n 
d e " , H a b a n a . 
N a d a c o m o e s t o 
Toda feja genuina MADAMK 
X tiene su nombre estampado 
en su caja y en la propia fa-
ja . Si quiere evitar crueles de-
cepcionfcs. no acepte jamás 
cualquier imitación. L a s hay 
que perecen buenas, pero pier-
den enseguida su forma y en 
breve tiempo resultan inservi-
bles. 
HABANA 
T U B E R C U L O S I S 
I I A . 3 P M S A L U D 5 4 1 
L E A N L O S P A C I E N T E S 
D E L P E C H O 
Habana, 16 6de Enero de 1919 
Distinguido s e ñ o r : ' 
Debo a usted una f e l i c i t a c i ó n y 
deseo cumpl ir con este deber que es 
doble, por t-er de c o r t e s í a y de agra-
decimiento, pues su excelente pre-
parado e¡ "Grippo l" me ha curado 
de una grippe. complicada con upa 
fuerte bronquit is . 
, P a r a su s a t i s f a c c i ó n se lo hago 
presente y del mismo modo yo lo 
h a r é a mis amistades para que pue-
dan hacer uso d^ su eficaz " G r i p -
pol". 
L e sa luda su atento y e . s . 
( f d o . ) Urbano ciei Cast i l lo 
% . Delicias, V í b o r a . 
E l "Grippo l" es »ína m e d i c a c i ó n 
excelente en el tratamiento de la 
grippe, tos, catarros, bronquitis , tu« 
berculogis. laringit is y en general 
en todos los d e s ó r d e n e s del aparato 
resp irator io . 
Nota .—.Cuidado con las imltacio-
M ú s c u l o s A d o l o r i d o s 
M U S T E R O L B ©s el remedio 
Indicado- para toda clase de do-
lores en los múeculoB y l a s 
articulaciones. D e s p u é s do 
uno o dos 
f r o t a -
m i e n t os 
desapare -
ce el m a -
l e s t a r y 
queda u n a 
agradable 
sensael 6 n 
de calor. 
Mtutero le 
es un u n -
g ü e n t o 
c l a r o y 
b lancuzco 
que c o n -
tiene como principal Ingre-
diente el aceite de. mostaza. 
Se vende en todas las farma-
cias envasado en pomos y pe-
queños tubos. 
Mucho mejor que un «Inaplsmo. 
Distribuidores para Cuba: " 
BOQXTE & P R A X C E S C H I 
Edif.. Larrea, 802-306, Habana 
nes e x í j a s e el nombre "Bosque", (m 
garantiza el producto. 
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G ñ R T E L D t 
chaco y L u i s Candelas, E l Sitio de Gr«-
rona. 
No hay func ión . • 
JTACIONAJU (Pav«« « • mant • s q n m » e 
San Rufael) 
N'u hay fú^clfin. 
P A ^ R K T (Paseo d* Martí • •«n ina « 
Pan J o s é ) 
CómpaOla cómico draailtica de E n - i AXaABTBBA ico»«uta«o en^alaa a T l r -
clavo Borrás . tnde») 
A laa ue'io y tTOfl cuart<»l^ d drama i Compañía de zarzuela de Reciño Ló-
• n cuatro aotoít, du d>'ii S4ilti«60 K u - pess. 
'Biñol, trad:ii ido al castellano >Vor dur 
Joaquín Diecnta, Kl Rustico. 
FKIWCIPAJC DB Z.A COMEDIA (Anl 
mas y Snlccta) 
Compaflfa drani¿t'a diriá'./Ju por e 
primer actor José l í lveru. 
1 A ;aa nueve: la coinedia en tres a c 
tos, uripln.-.l de Francisco C a r d a P a - , ds treno) . 
.— 
I'umnón a. bcn^liclo do Juüto Díaz . 
A lay ocio menos cuarto: Lolita; No 
se tape eso. 
A laa nusv'e y cuarto: Los efectos del 
l í a tac lán . 
A la's diez y media: L a neviata In* 
moral, nc loa hermanoa Anokcrmann 
D E S A N T I A G O D E L A S V E G A S 
UMIZO 24. 
H O M K W J i : A I K A 1 Z O S 
iilfidfl del K indergar ten de la E&-
• cuela 1. 
" E l Cfi^^so,^,. f a n t a s í a bailable'por 
E l p á s a l o s á b a d o ee v e r i f i c ó uajnlfia?? do la E s c u e l a 1. 
c á l i d o homenaje o\i bonor del doc- Dlheurso por el doctor Antonio 
tor Antonio I r a i z ó s , Subsecretario ¡ I io izós' . Subsecretario de Instruc-
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , por d e m á s ' c l ó n P ú b l i c a . -
M A C I S T E D E S A P A R E C E 
A L L L E G A R A C U B A 
E l f a m o s o a t l e ta i ta l iano d e s p u é s de e n t r e g a r a S A N T O S y 
A R T I G A S , s u g r a n d i o s a p e l í c u l a M A C I S T E E M P E R A D O R , n o h a 
v u e l t o p o r l a O f i c i n a , n i h a estado e n el H o t e l R E G I N A , d o n d e se-
p a r ó u n lu joso a p a r t a m e n t o . 
C u r i o s o s detal les de l a d e s a p a r i c i ó n de M A C I S T E . 
S u p e l í c u l a M A C I S T E E M P E R A D O R , su o b r a m a e s t r a . 
C I N E R I A L T O 
merecido y s incero. -
C o n s i s t i ó é s t e en un lunch de ho-
nor, que tuvo efecto a las dos pa-
sado meridiatio t u el local de la E á - j r i ó n d o n o s a l p 
puelfi n ú m e r o '•> do esta localidad.Jlos n i ñ o s , #dcsd 
buyo o ú l í l c l o IKI sido renovado com- nuestro aplau.-i 
A pesar de que todos los n ú m e -
ros resultaron admirablemente dis-
puestos y mejor ejecutados, refi-
rograma :i cargo de 
e luego, consignamos I 
lauso para la s e ñ o r i t a ' 
Cletamente, por, Virtud de las fe-1 ÍIIOÍMH Rojas bella y entusiasta pro- | 
tunda;' gestiones d H l i o m r - n a j c a d o . ¡ f í s o r a del a u l a de Kindergarten de 
y en una, f u n c i ó n r n el Teatro Po-( la l o c u e l a n ú m e r o cuatro, que pro-
pular del Centro, cuyo programa ef, p a r ó los ñ a m a r o s t itulados: " L a s 
tuvo a cargo de los n i ñ o s dr> 
«•scuelas p ú b l i c a s urbanas, y que d i ó 
romienzo a l a i cuatro pasado nur;-
diano. 
L a primera; parto del Programa 
del homenaje , el lunch, r e s u l t ó un P á r r a f o aparte para el n ú m e r o ti 
jieto de e s p o n t á n e o y l e g í t i m o r e g ó - ta lado "EO MInuet". a cargo de lai 
Palomas"' y ? T é invito a bailar"., 
MUC merecieron la a d m i r a c i ó n , da-
da la dispoBición y disciplina de las 
tiiK-antadoras cr iaturas que los des-
• ni pe ñaron . 
<IJO. D e s p u é s del l u n c h se b r i n d ó 
por fa ventura personal del dlstln-
í.:iiido vis i tante , haciendo upo de la 
palabra cu nombre dé l pueblo el se-
f o r Arturo R o d r í g u e z , Presidente de 
Honor de l "Centro de I n s t r u c c i ó n 
n i ñ a s de l{i E s c u e l a n ú m e r o tres, 
que dirige la respetable profesora 
s e ñ o r a L u i s a H e r r e r a do C r e m a t a , 
quienes reprodujeron escenas de in 
Corte del l i e y Sol, dando tema a 
hermosas consideraciones en la elo-
y Recreo", y el s e ñ o r R a m ó n A r t e , ¡ c u e n t e p e r o r a c i ó n del doctor I r a i 
Secretario de l a J u n t a de E d u c a - ' z ó s . , 
Pión, en nombre de pse organismo, j T a m b i é n haremos me nción del co-
De m a n e r a brillante c o n t e é t ó e n | r o Ululado " E l Giraso l" , ' a cargo 
nombre del doctor I r a i z ó s el doc- |de n i ñ l t a s de la E s c u e l a n ú m e r o 1. 
tor Pedro) H e r n á n d e z Mass í . Supo-• que dirige l a profesora s e ñ o r i t a 
r i n t e m i e n t ó Provinc ia l de Escue las . Ade la ida B r u z ó n , y en cuya orga-
Mgnificando que e l doctor I r a l j In i zac lón t r a b a j ó con acierto la pro-
h a b l a r í a on el Teatro , c o m p e n d i a n - ¡ f e s o r a s e ñ o r a Margot S á n c h e z do 
do a l l í sus sentimientos de gratitud ¡ G n i v i e r . e n e l cual el p ú b l i c o aplau-
Mw* i^tc es jovial 3 iJccldor. 
Santos y Artigan habían fir-
mado con la casa Pi t fa luga F c r t , 
de Tor ino , I ta l ia , para presentar 
on Cuba las sup^rp/oduceiones del 
coloso Maciste . 
.MaeiMc interviene cu H contrato. 
Poco riospué# mediante otro 
arreglo especial y una fuerte su -
ma que Santos y Art igas agrega-
ron a l contrato, Maciste f i r m ó su 
compromiso de venir a Cuba y 
presenciar el estreno de las pri-
meras de sus . p e l í c u l a s , M A C I S -
, Reg ina , donde /babla separado un 
elegante apartamento, donde se 
p r o p o n í a f i jar horas de recibo 
para el p ú b l i c o . 
Maciste desaparece. 
Pero t m n ^ c u r r l ó todo el d ía y 
Maciste no v o l v i ó a las oficinas 
de Santos y Art igas y é s t o s com-
probaron que, s i bien h a b í a se-
parado el apartamento en el H o -
tpl Regina , tampoco h a b í a vuel-
to por el Hotel , a pesar de tener 
a l l í su equipaje . 
¿ Q u e le bn pasado a M a c i s t e ? . . . 
¿ H a sido v í c t i m a del fasc i smo? 
.'Desde á y e r se hacen comenta-
rios acerca de la desapur l c lón del 
corpulento ac tor . H a y quien su-
pone tjue puede haber sido vlc-
l ima del fascismo, en caso dQ quo 
el viaje do Maciste. lo quo igno-
ran S;intos y Artigue, fuera de 
propaganda en contra d© 1o° fas-
c i s tas , . . 
' '£!• ZNFZESNO I > I L D A N T E 
ha Habana entera esta desfilando porjft 
lindo cómodo fresco y eleganto cine-
-r^ p^m contemplar la maravillosa pe-
Mcula de todos IQP tiempos basadu en la 
ramosa obra que escribiera ol Pante, 
" L a Divina Conu-dia". titulada: " E l I n -
flerno del Liante". Ksta película, con 
un arg-umento modernizado lleno do es-
cenas de un verismo sin Igual, con ml-
Ie<j do esculturales pecadora» y do una 
adaptadOn musical es y s rú el trlun-
f'. más grande de la c inematograf ía 
«¿Iilblóndoso nuevamente en las tandas 
de clnoo y cuarto y nueve y media. 
En las tandas continuas de una a cin-
co y de 7 a 9 y media, cintas cOmlcas. 
* Detnls de su hombre" por Ora < arcw 
V "Las huellas del carro" por el sin 
rival Tom MK. 
B| ddoiinga gran matinée Vcon rega-
os a los niños y pel ículas especlalra 
QU^ los hará, reír y pasar un dta con-
tento. 
C I N E L I R A 
Para este dfa la Empresa de este ele-
gante y concurrido salón de la calle de 
Industria y San José , ha selecolonado 
un reglo y selecto programa. 
Matlnóe corrida de dos y media a 
cinco y media. " L a Casa Embrujada". 
I ^ C ' o s a cemedia en dos actos. L a Ca-
rabean F i lm presenta el reglo estreno 
de la super Joya Paramount lltuloda 
JIonslour Beaucalre" por Rodolfo Va-
lentino. Beb© Daniels, Lois Wllson y 
Dona Konyon, y la regia cinta de gran 
argumc»ío titulada " E l Idolo del-Norte" 
por D. DaltortT 
Tanda Elegante a las cinco y fhedia, 
J-.a Casa Embrujada", graciosa come-
Ola ©n dos actos y el regio estreno do 
1* super Joya Paramount "Monsieu-
Keancalre por ReKlelfo Vlilentlno Be-
be Daniels, Lois Wllson v Doria Ken-
yon. 
Por la noche, función corrida a las 
ocho y media con el mismo programa 
de la matlnée. 
D E S A N I D A D 
s 
T e a t r o P a w . 
^ a g o n i s t a en-arnacl6?2 
E l D O M ^ y 
J U ^ J P S E 
X O D A M O S P A S E S G R A T I S 
Suspenda toda vis i ta a ese objeto PienSft nna 
los intereses ajenos, pedir gratis lo que esta l a ' 6 3 a i en^ ^ 
' : • ' ' Pttra Encime. 
C ^ S D T 
I > t a i á pr6M| PJ1 la» rede» 
( npldo? 
de 
T a m b i é n esta es una conjetura 
veroslnvS'; ino , se encuentran 
ejemplares mascul inos del tipo de. 
Maciste 7 q u i é n sabe s i en el cor-
to trayecto que hay entre las ofi-
c inas de Santos y Art igas lo es-
peraron en emboscada los ojos 
T E E M P E R A D O R , que se exhibe • seductores de t l g u n a d iminuía» 
dama deseosa J e verse entre los 
brazos de un gigante y de rendir 
en C A M P O A M O R el lunes d í a l o . 
Maciste Ue/ía a la Habana . 
para todo el pueblo santiaguero y 
sus cultos elementos of ic iales . E l 
doctor Mass í f u é muy fel ic i tado. 
L a f u n c i ó n teatral t a m b i é n que-
d ó a la a l tura del e n t u s i a s m ó de 
todos, c u m p l i é n d o s e un amplio y 
bien preparado programa que f u é 
constantemente aplaudido. 
d i ó imicho la a r t í s t i c a combina 
Y antes de ayer, v ía New Yorlv, 
l l e g ó Maciste a la Habana trayen-
do consigo • la p e l í c u l a M A C I S T E 
E M P E R A D O R , que debe estre-
c i ó n presentada. E n t r o otras beb í - ! nar6e ^ d í a f P R I M E R O eq C A M 
tas. figuraban en dicho coro las si-
guientes: 'Olga Basols , E n n a G r a -
vier, Mart ica M . F o r t ú n y Bohemia 
S i m ó n , nuestra p e q u e ñ a . 
A h o r a toca ;i los "boys" de la E s -
cue la n ú m e r o dos, que dirige el dis-
Se i n i c i ó este acto en el T e a t r o , tinguido profesor ^ e ñ o r J o s é iMa-
Popular , con el H i m n o Nacional , nuol S á n c h e z , incansable p a l a d í n de 
ejecutado de manera bri l lante por la E s c u e l a P ú b l i c a y organizador in-
ia B a n d a Munic ipal que dirige e l fat igable . 
profesor Edmundo Esca lante . Se- E l primer n ú m e r o lo d e s e m p e ñ ó el 
guidamente t o n t i n u l e l programa ¡ n i ñ o Marino Garc ía , hlj lto de nues-
tro amigo el s e ñ o r F r a n c i s c o G a r -
c í a . Presidente do la J u n t a do E d u -
P O A M O R . E n seguida hizo entre-
ga de la pdlicula a Santos y A r -
tigas y p r e s e n c i ó umv e x h i b i c i ó n 
privada de la misma, haciendo di-
ver t idos , comentarios acerca de I 
algunas de sus i n t e r e s a n t í s i m a s | 
escenas 
Macdste, hombre joven, 
decidor. 
jov ia l y 
que reproducimos a c o n t i n u a c i ó n 
P r i m e r a parle 
" E l Pescador", juego y eoro por 
n i ñ o s del Kindergar ten de la E s -
cue la 1. 
" L a s Palomas", eoro por n i ñ o s 
c a c i ó n , que r e c i t ó con sentimiento 
y c o r r e c c i ó n una bella p o e s í a t i tula-
da " ¡ Q u é Miedo:", donde se distin-
guieron los n i ñ o s P i t a . Norofia, 
A l e g r í a , Velazco y otros, y cuyo ar-
gumento no fué del agrado de a l -
del K i n d e r g a r t e n de la E s c u e l a 4 . ¡ g u n a s personas; justamente porque 
"Desobediencia y Castigo", m o n ó - j s e baf&ba en aparecidos, con la in-
logo por a l n i ñ a Margot S á n c h e z , de tci v e n c i ó n de espantajos y otros he-
E s c u e l a 1 
" ¡ Q u é Miedo!" Juguete c ó m i c o 
por n i ñ o s de la E s c u e l a 2 . 1 
" E l Minuet", baile p o r / n i ñ a s de 
i a E s c u e l a 3 . 
Segunda parte: 
" E l Sol'', coro por n i ñ o s del K i n -
cia , de la E s c u e l a 4 . 
" L a Escue la" . p o e s í a de J o s é 
E c h e g a r a y por el . n i ñ o Marino (jar-
cia, de l a E s c u e a l 4 . 
olios que resul tan contraproducen-
tes para combatir el miedo en l a 
in fanc ia . 
P o r ú l t i m o *habló el doctor I r a i -
z ó s . ' q u e d e m o s t r ó en hermosos pá-
rrafos \fu agradecimiento para e l 
pjiebk- santiaguero, por el cual , uni -
do por loa recuerdos de su infan-
c ia , h a r á s iempre lo que pueda, 
donde quiera que se1 halle, s e g ú n 
m a n i f e s t ó . 
Breve f u é el discurso del Subse-
ctetario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , pe-
" T e invi to a bai lar", bailo por ro muy elocuente y sincero, pleno 
Agradable f u é para todos la 
v i s i ta de Maciste en casa de San-
tos y Art igas . Maciste e l o g i ó con 
entusiasmo la Habana, sus taba-
cos y sus mujeres y dijo que se 
p r o p o n í a hospedarse en el Hotel 
t a m a ñ a f o r t a l e z a . . . 
l ' n a recompensa n quiep encuen-
tre a Maciste . 
* » 
Santos y Ar t igas e s t á n hacien-
do todas las dil igencias imagina-
bles por encontrar a Maciste, p a -
r a que cumpla su compromiso de 
r i i s t l r a C A M P O A M O R el d í a 
P R I M E R O p r ó x i m o para presen-
c iar el estreno de la p e l í c u l a 
M A C I S T E E M P E R A D O R 
una de las mejores películlas del 
d í a . Aparezca o no M A C I S T E , la 
obra se e s t r e n a r á ese d í a . E n laa 
tandas de cinco y cuarto y nue-
v e y m e d i a . 
E n e} P ó r t i c o del T e a t r o se 
exhiben las f o t o g r a f í a s , que dan 
perfecta idea d « la impoftantfia 
de esta p e l í c u l a , quo tal vez cues-
te la vida a l gran Maciste . 
C 2S95 I d 27 
L A S E N F E R M E R A S D E B E N R E -
G I S T R A R S U S T I T U L O S 
E l d irector de Beneficencia ha] 
dispuesto, que a partir de esta fe-
cha , todas las enfermeras gradua-
das tengan s u t í t u l o debidamente 
registrado en l a S e c r e t a r í a de E s -
nKraC, su medal la y su c a m o t . 
Aque l las que no hayan llenado 
este requisito, d e b e r á n presentarse 
cuando antes, a c o m p a ñ a n d o el t í t u -
lo expedido por la Univers idad, a s í 
como dos retratos de los que se 
usan para los pasaportes . 
C I N E O L I M P I C 
de hermosas f iguras y do profundas [ 
ideas; por lo que m e r e c i ó constan-
tes ap lausos . 
Como a las cinco de la tarde ter-j 
m i n ó el hermoso acto do compone- Hoy y mañana en las tandas ©legan-
t r a c l ó n en favor de la E s c u e l a P ú - I ^ s de 5 y cuarto y 9 y media Car l -
. bbean Fi lm prosentau la grand/osa pro-
b l i c a . I dugeión Paramount Interpretada por el 
— s impát ico actor llodull'o Valentino ti-
• R N F F R M O ¡tulada Monsieur Boaueaire. E s t a ma-
jax^x glstral creación será adaptada con m ú -
1 sica especial d/rigida por el maestro A r -
• Se h s l l a en cama, sufriendo un Imando Joffre. Tanda de 8 y media Glo-
grave ataque de p u l m o n í a , el s e ñ o r ¡ría Swanson en Conviene Cal lar . Do-
,-,1 u . - „ , 1 * ' . , . imingo 29 en la matlnep do las 2, Nuo-
L i s a r d o F e r n á n d e z , distinguido amf- |vos episodios de la «erle Los Milagros 
go nuestro, c o m p a ñ e r o en las al'l-ide la Selva. Will.'ain Duncan en Una 
clones l i terarias y Tesorero del C a - j ^ 3 ^ ^ t o ^ c ^ m g un*5Rayo ^ c ^ o n a ^ -
Sino Espafioll do l a localidad. Tanda de 5 y cuarto Viola Dana en 
Hacemos VOtOS por SU pronto res-1 Labios Rojos. Tanda de 9 y mella Glo-
. , I ria Swansun en L a Esposa Explotada. 
tableclmlentO. Lunes 30 y martes 31 la grandiosa 
^ á c ^ r - r ^ - producción E n el Palacio del Rey lu-
F r a m l s c o S I M O N . |j0f arte y belleza. 
A G R A D E C I D O S 
E l doctor L ó p e z del V4l le . direc-
tor de Sanidad, ha declarado a los 
reporter'a sanitarios que tanto él 
como sus demái í c o m p a ñ e r o s de ex-
c u r s i ó n se encuentran muy satisfe-
chos- do los agasajos y deferencias 
recibidos de~ parte de sus c o m p a ñ e -
ros de los distintos lugares v l s l t a - j | 
dos por la Socin'dad de Es tud ios Cl í -
nicos de la H a b a n a . 
F A U S T O 
•5 U H O Y , V I E R N E S 0 «i 
G R A N E S T R E N O E N C U B A 
I6L gr&n produceJÓJi. 
M O R I R 
( t u e 5 I R E N C A L I ) 
P O R , 
AOVtPTIJinG 
A - 9 6 3 8 
a 
Q a m m o ü n l 
Q H d u r e 
D O Q O T W Y 
D A L T O N 
C o n d c o n c u r r o ^ a e » DAV/D POWEÍl y M/rCUELL LEW/5 
V n romance de amores 
aventuras galantes 
•i., riada mujer, bravia r apasionada y el relato de su vida, 
p k c ú r i c á de emociones. 
L NA ( J U A N P R O D U C C I O N D E A R T E V LLMQ. 
Kopertiorio: C A R U t B E A N M l . M < . » | . CON.SL:.AÜO N L M t l i 
C 2301 
H O Y 
V I E R N E S 2 7 
E S T R E N O E N C U B A H O Y 
5 V E U G a l r o & Y o r / 7 o ( / e / á s / s w / / j & C * / 
V I R G E N 
M U N D A N A 
( P A L O ' M I N E ) 
A M E R I C A 
ADVtPTIJirKi 
A - 9 6 3 8 
"íor^ /L/ I R E N E P I C H 
é , f r * / / a r ¿ 3 / p A U L | N E G A D O N 
W I L L A R D L O U l i - J O S E F S W I C K A R D 
A L R O S C O E Y J E A N D E B R I A C 
A su a m a d o e s p o s o lo h a b í a r e c h a z a d o c o n h o r r o r p o r l a 
c a l u m n i o s a a c u s a c i ó n q u e le h a b í a h e c h o ; y a h o r a , u n m o m e n -
to d e s p u é s , e l o tro h o m b r e , el b e s t i a y v e n g a t i v o q u e l a a m e -
n a z a c o n a l g o p e o r que la m u e r t e , c o n la d e s h o n r a ; se p r e -
senta a n t e ella^, . . y . v e a n lo q u e o c u r r i ó e n t o n c e s en este 
d r a m a sent imenta l . 
L I B E R T Y F I L M C 0 . . la c a s a que sabe s e l ecc ionar . 
" <• r o m 
I X O E L N I E R I A S A N I T A R L A 
Se han aprobado los planos si-
guientes: 
Once entre D y E , reparto Bat i s -
ta, de R a m ó n P r i e t o . 
Dolores entre 19 y 20, solar 18, 
manzana 7, de N i c o l á s Caste l lanos . 
San J u l i o entre Zapote y F e r n a n -
dina, de V i r g i n i a C a m p o s . 
27, n ú m e r o 345, Vedado, de R o -
sario B . de V i l l a . 
17 y E , Vedado, de J o s é G ó m e z 
Mena . 
San Antonio esquina a Milagros, 
letra A , de F r a n c i s c o F j , A g u l r r e . 
A r p a o, solar 2. manzana 2, re-
parto Santa A m a l i a , de C e s á r e o C a -
brera y P é r e z . 
Se han rechazado: 
Santovenia, 6, Cerro , de T e r e s a 
Cal l e jas de Montero. P lanta en pro-
yecto carece do 33 por 100 de su-
perficie descubierta . 
23, manzana 25, reparto L a Azo-
tea, Vedado, de M . del Rosar lo de 
V i l a . Infr inge e l a r t í c u l o 55, p á r r a -
fo tercero . 
E s t r a d a P a l m a , entre Sola y M . 
R o d r í g u e z , do E . L . S á n c h e z . I n -
fringe el a r t í c u l o 55, p á r r a f o pr i -
m e r o . 
Recreo. 9. de A , R o d r í g u e z , ca-
rece de c e r t i f i c a c i ó n facultat iva do-
cumentada de l a existencia de me* 
dianeta anter ior a l a ñ o 1917 . 
" R I A L T O " 
C O M P L A C I E N D O H O Y D I A D E MODA 
A todos los que a s í lo han solicitado, l levará BÍM¿ 
Tandas do 5*4 y 9 « , l a grandiosa p e l í ^ i r i S x d,nent*«««. 
I I INFiERm 
DEL DANU 
Basada en la inmortal obn: 
L A D I V I N A C O M I 
L a desnudez completa de ni-
les de pecadoras que entre lai 
fat íd icas llamas purgan sus pe-
cades, 
(Los hombres de todas las ri-
zas y de todas las posiciones tie 
sin escrúpulos cometieron enp-
res en la tierra, se contemplii 
revo lcándose entre las torturu 
e t e r n a s . . . 
E l g/uía mas perfecto para b 
humanidad desenfrenada, que 
impulsada por el vértigo de los 
vicios van hacia el castigo ni 
horrible. 
N I N F A S , S I R E N A S , S A T I R O S , A R I S T O C R A T A S . PLEBEYO^ 
R I O O S , P O B R E S , Y T O D O S C U A N T O S C O N T R A E N DEUDAS 001 
(SU C O N C I E l í O I A , se contemplan entre las hinvientes rocas tecibier 
do los latigazos y lae caricias de las llamas que laceran sns 
p o s . . . 
EL INFIERNO 
DEL DANU 
E s l a p e l í c u l a que usted t e n d r á presente siempre, pueserta» 
t á hecha para todos y cada uno de los mortales. 
L A O R Q U E S T A D E R I A L T O , A L E J E C L T A R LA. APAPTA-
ODON ' M U S I C A L , H A C E Q U E L A P E L I C U L A I ' 1 ^ ^ ' 
F U N D A M E N T E A L A C O N C I E N C I A D E L S E R IHJMAJNU -
6 





£ Z CAPirAM 
B L O O D 
E s e l r o m a n c e c i n e m a t o -
g r á f i c o e n d o c e ac tos m á s 
h e r m o s o que c o n s a g r a a su 
g e n i a l a u t o r , e l g r a n R A -
F A E L S A B A T I N I , como; u n o 
de los m á s n o t a b l e s e s c r i t o -
res d e l a é p o c a c o n t e m p o r á -
n e a , a b r i é n d o l e l a s p u e r t a s 
d e l a fauna y d e la r i q u e z a . 
F e l i z i n t e r p r e t a c i ó n d e i c o -
loso J . W A R R E N K E R R I G A N 
y J E A N P A I G E . 
P R O N T O E N 
A M P O A M O 
¡ S E Ñ O R A ! S i u s t e d s i g u e e l c u r s o de n u e s t r o s j T 0 . 
c i o s , p o d r á v e r m á s d e c u a r e n t a t i p o s de z a p a -
d o s m u y o r i g i n a l e s . H e a q u í d o s e l e g a n t í s i m o s ae gu 
c é c r i s t a l l a v a b l e . P r o p i o s p a r a bai les . 
L A 
M O N T E N U M E R O 4 7 . 
D E F E N S A 
T E L E F O N O I - » * 
R e p e r t o r i o d e B l a n c o y 
M a r t í n e z . 
A g u i l a 2 8 - H a b a n a 
ñ n ü o G l e s e e n e l D I A R I O D E 
f , i P e r l ó ú i G O d e M a p o r G i r G u ; 
M f l í * 
muí 
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p j j ^ G i n e f i i a t ú g r a í o s 
U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
JA*0* 
San RIAJCiXO (Keptnno tntre Consulado y 
las nueve y 
la Mun-
J ^ 0 
i * * * re y cuarto J 
US ó*0 A* L a Virgen y 
* f V . r e ^ ^ j , y pauime Carón. 
* Í V t,ana,6n 
I i*- • ,.na. revieta de ac-
• CÍnCC'í.dl Cambiando de 
^ S ^ t a a d o al Oe.te. 
^ " S i a u i - t a n - o al Oeste. 
entre Anima* y 
-i»^* -r to: E l mentiroso jo-
-i.n y cuariu. estreno de una 
San Bllffuai) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l Infierno del Dante. 
De una u cinco y de siete a nueve y 
media: De lrág de su hombre, por Ora 
Carow; Lúa huelas del carro, por Tom 
Alix. 
I N G & A T E R K A (Ooneral OarrUio y fil-
trada Calina) 
A las dos: E l misterio de los diaman-
tes, por Sliirley Masón; Lobos de la 
Noche, por William Farnum. 
A las cinco y cuarto y a Ir*» nueve y 
ticü cuartos: Ojos que no ven, por Sáee-
na ü w e n y Lyonel Uarrimore. 
A las ocho: Lo^os üe la Noche. 
G R I S ( £ . y 17, Vedado I 
A las cinco y cuarto y : 
Hayaka^a-
rto- Una aventura'  a las nueve y 
Farnum. ¡cuarto: Alonsieur Beaucaire, por Kodol' 
por i.-rankliu cuarto: Yo maté 
«squlna 
las nueve | 
por Dorothy 
* „ v pav 
^ Lia Carormatones. 
t ^ T ^ - u a , n u 3 " a ñ a • e n 
^ho y media: Ojvs que no ven, 
^ f j Banymore y éena Owen. 
^ 0 t-uan C. =ene. y Ferseve-
^ e i n r o y cuarto y a 'as nueve y 
últniio varón sobre la tie-
Z Powolí: revista tox 07; 
fo Valentino, Bebe Daniels, Lowell 
yherrnau, Lois Wilson y Dorys Ken-
yon. 
A las ocho y cuarto: l 'apaíto, por 
Jackio Cuuyan. 
I ü i l M P I C ( Avenida WiUon esquina • 
E . , Vedado) 
A las ocho: cintas cOmicas. 
A las ocho y media: Conviene callar, 
por Gloria twanson. 
A las cincr> y cuarto y a l?.s nueve 





% 1-00 i 
$ 1.00 
Alas 
fc-n-'e Fox; por tir-6 
^ mundiales. 
"fus ocho: cintac com.cas. 
! Tas ocho y media: Locuras 




, las cinco y cuarto 
L . to maté/por Sessuo Hayakawa 
jHuguette Duflos. 
£1 una revista do su 
de) 
jaeneral CarrtUc y P»are 
A las 
oc¿o: Arenas -Mndentes, por 
Sills, Jacqueline Logan y Wan-
fley- y 
¡TRIANON ( i venida Wilson entre A. y 
Paseo, Vedado) 
A las ocho. Perlas, Amor y Odio, por 
Mary Me L a r e n . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media; Monsieur Beauc».ire. por Doria 
Kenyon, Bebe Daniels, Lois Wi/son y 
Huntly 1 Rodolfo Vilentlno. 
j L I R A (InauFtrla esquina a San Jo«é) 
De dos y media a cinco y media; L a 
casa embrujada; Monsieur Beaucaire, 
por Rodo'f o Valentino; E l Idolo del 
Norte, por Dorothy Dalton. 
A las cinco y media: L a casa embru-
jada; Monsieur Beaucaire. 
A las ocho y media: L a casa embru-
jada; E l Idolo del Norte; Monsieur 
Beaucaire. . 
$ 0 60 
las nueve y 
$3 .00 
H A B A N A P A R K 
iín reiterada del público que nit yor motivo atendiendo a los . calo-
fduamente al gran Parque 
rbiversiones, la Empresa de Habana 
ha tomado el acuerdo de abiir 
ns miertas al público, como en años 
¡•teriores. s61o los silbados y domin-
r. hasta la próxima temporada vo-
plausible acuerdo ha de ser re-
tíido con regocijo por el público, con 
rec que ya comienzan a sentirse y que 
imponen diversiones al aire libre. 
Para las dos funciones próximas se 
ha combinado un excelente programa. 
Heno d<- atractivos y amenidades. 
Tocarán las dos orquestas que to-
tiuon dnrr.nt¿ la pasada tegiporada. 
"5 la entrada al parque, como de cos-
tumbre, sólo costará, diez centavos. 
U N A N O C H E V i B R O A D W A Y " 
Tna finche en Broadway". He aquí 
«'titulo de la luminosa y bella revls-
ti ijae será estrenada en la sala mar-
fil y oro, del "Teatro Nacional Cuba-
en la noche del 11 de Abril, Sába-
'ie Gloria, por loa "New York Fo-
ts", magnífico conjunto de primoro-
i Apiris" norteamericanas. 
Esta revista tiene cuadros plenos de 
i intensa. Uno de elIoSt el titu-
''La Leyenda del Nllo", es un 
ero alarde de lujo y fastuosidad, 
enta una hermosa esfinge a quien 
todas las lindas mujeres de la 
ompañfa de revistas, vestidas ron 
trajes egipcios, engalanados los 
s con joyas deslumbrantes, y en-
nquipltas canciones y bailan pro-
amente. "La Leyenda del Nilo" se-
adminioión de los asistentes esa 
al "Teatro Nacional Cubano". 
Jjpti el Joven e inteligentef era-
•". ha rr.ntratado, además de vein-
'inco adorables mujeres, de bellns 
s,y cuerpos esculturales, que can-
tan y bailan a la perfección, una exce-
Unte soprano, una tiple de bien timbra-
da voz, dos "clowns" que harán reir a 
carcajada? al aqditorio con sus panto-
mimas y piruetas, una magnifica pareja 
'lo bailes y una danzarina india, de tez 
morena, ojos como brillantes cuentas 
di. ónix y un regio cuerpo. E s una ar-
t'cta en toda la extensión de la pela-
bfaii que nos hará sentir hondamente 
rxn bus danzas raras y crlginallslmas. 
'?Ne\v York Follles" es, lo asegura-
dos rotundamente, la mejor compañía 
de revistas americanas que se presen-
tará esta temporada en la Habana, esta 
Habana de alma frivola, adorablp, sim-
pática, cuyos habitantes sabenV aqui-
latar el mérito de lo» verdaderos ar-
tistas. Por eso no dudamos un solo Ins-
-.Mite que los "New York Follies" a l -
f.ár.zafár. un óxito formidable, en la sa-
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V t Ü D A D f c Q A A D M i r S A C l O n 
^ c i o s i s m o s E S T u c n t s d e m t w z m t 
^ P S r t n t n o s D E T O D O S L O S P R E C I O S 
^ R I E D A D \ m t m I W A R T I C U L O S P A R A 
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. P O D I D O t n C O M T R A S 
T e l . A : 4 9 Z I 
F I S I O L O G I A O B S T E T R I C A 
N O R M A L Y P A T O L O G I -
CA, por el doctor Henri Vlg-
nos. Versión castellana del 
doctor Francisco Cañellae. 
Edición ilustrada con 27 gra-
bados intercalados en el tex-
to .1 tomo en 4o. pasta es-
P»fiola | 
E N F E R M E D A D E S D E L OIDO 
I N T E R N O Y T R A S T O R N O S 
A U D I T I V O S P S I C O G E N O S , 
por el doctor W . Kummel. 
A F E C C I O N E S D E L OIDO 
E X T E R N O Y D E L OIDO 
M E D I O , por el doctor A . 
Bruggemann. Colección de 
Errores Diagnostico* y Tera-
péut icos y manera de evitar-
los' 1 tomo encuadernado 
en tela 
T E C N I C A M I C R O B I O L O G I C A 
Y S U E R Ü T E R A P I C A (MI-
C R O B I O S P A T O G E N O S PA-
R A E L H O M B R E Y L O S 
A N I M A L E S . — G u l a del far-
macéutico, médico y veteri-
nario para los trabajos de la-
boratorio, por el <ioctor Alber 
Besson. Traducción de la 
7a. edición francesa, refun-
dida y aumentada. Edición 
ilustrada con profusión de 
"grabados en negro y en co-
lores. 2 tomos en 4o. ma-
yor, encuadernados .» . . 
L A OBESIDAD—Métodos pr ic 
ticos para combatirla, por 
los doctores M . Perrin y 
P' Mathieu. 1 tomo en rús-
tica 
M E D I C I N A P S I C O L O G I C A . — 
Evojuckón, principios y re-
sultados de las Psicoterapias, 
por el doctor Plerre Janet. 
1 tomo en rúst ica 
E L P R A G M A T I S M O J U R I D I -
C O . — Conferencias pronun-
ciadas por el ductor León 
Duguit en la Universidad de 
Madrid, recogidas y traduci-
das por vanos alumnos del 
Doctoracio de Derecho, con 
estudio preliminar de Quln-
tiliano Saldafia. 1 tomo en 
r ú s t i c a . . . , 
L O S P R I N C I P I O S D E L A 
F I L O S O F I A , por Renato 
Descartes. Versión refundi-
>i au la úl t l iua edición es-
crupulosamente revisada, he-
cha en el año de ltí92 por 
J . Izquierdo y Moya, con 
notas e indicaciones. Pro-
logada y revisada por F r a n -
cisco Alcayde y Vllar, Cate-
drático de la Universiciad. 
1 tomo en 4o. pasta espa-
ño la . ' . . • . 
N O V I S I M A H I S T O R I A U N I -
V E R S A L D E S D E L O S T I E M 
POS P R E H I S T O R I C O S H A S 
T A N U E S T R O S DIAS, es-
crita por varios individuos 
del Instituto de Francia y di-
rigida a partir del Siglo I V 
por Ernesto Lavisse y A l -
íredo Rarabaud. Versión es-
pañola de Vicente Blasco 
Ibáñez. Tomo X I V . Napo-
león' l tomo encuadernado en 
tapas especiales 
G E O G R A F I A I N D U S T R I A L , 
por J . Russel l Smith. Obra 
notabilíHlma y de gran uti-
dad para todos aquellos que 
saben poner al servicio de 
sus negocios los conocimien-
tos c ient í f icos , que son los 
mas firmes puntales de la di-
rección s i s t emát i ca de una 
empresa. Vers ión castella-
na. 1 voluminoso tomo de 
850 páginas, encuadernado.. 
T R A T A D O D E G E O M E T R I A 
D I D A C T I C A , por José Oña-
te Guillen, Catedrátloo de 
Matemát icas , por oposición 
en el Instituto de Logroño 
( E s p a ñ a ) ; 1 tomo encuader-
nado en pasta e s p a ñ o l a . . . 
H I D R A U L I C A G E N E R A L Y 
A P L I C A D A , por D . Eydoux, 
con un prefacio de M.- Blon-
del. Toda la obra esta dividi-
da en nueve partes, en las 
que se estudian las materias 
siguientes: Hldros tá t l ca . Hi -
drodinámica general. Movi-
miento del agua en las tube-
rías a pres ión . Orificios, cora 
puertas y adicionales. Movi-
nilento del agua en los cana-
les Movimiento del agua a 
través de los medios podero-
sos. Filtraciones' Capas sub-
terráneas . Manantiales. Mo-
vimientos de agi tac ión pe-
riódica. Hidrául ica especial 
de los curaos de agua natu-
rales y de los r íos . Proce-
dimientos y aparatos de me-
didas corrientes. Versión cas 
tellana ilustrada cdn profu-
sión de grabados. 1 tomo en 
,4o pasta española 
L O S E N I G M A S D E L R E I N O 
S O L A R solucionados según la 
teoría de la Cosmogonía gla-
cial sostenida por el Ingenie-
ro Horbiger, expuesta por 
Max Val ier . Versión caste-
llana 1 tomo encuadernado 
M O D E L O S D E CASA Y E D I -
F I C I O S / E C O N O M I C O S . — 
Variada colección de planos 
• diseños para la construc-
ción de casas baratas. Vil las 
y Granjas, por el Ing . I . 
Casal l . 2a. edición con 146 
modelos. 1 tomo en tela. . . 
G I M N A S I A E S C O L A R S I N 
A P A R A T O S . — Tratado sen-
cillo y práctico para la en-
señanza de la Gimnasia en 
las escuelas primarlas, por 
J H . Bancroft. Versión cas-
tellana Ilustrada con 199 fo-
tograbados. "1 tomo encua-
dernado • • 
Librería C E R V A N T E S de R Veloso y 
Gla Avenida I ta l ia 69 (Antes Oalla-
no) Apartado 1115. Teléfono A.4958. 
Habana 
Ind 19 m. 
T E A T R O V E R D O N " E L M I S T I C O " , C R E A C I O N D E B O R R A S 
Altamente compFacida está la empre 
sa de este elegante y 
Anoche fue representada, nuevamente, 
en «1 teatro Payret, la comedia de don 
. Jacinto Benavente Alfilerazos, escrita 
cómodo teatro i e8pec.¡a,mente por 8U autor para E n -
rique Borrás, y en cpya obra realiza 
el principe do la escena dramát ica una 






M A R I A P R E V O S T 
tn el papel de Camila, la "Instan-
te" cortesana francesa, que con su 
cuerpo "esplendoroso" y sus besos 
Intoxicante^ de pasión, fuera la 
condenación de tantos hdmbres. . . 
M A K I A P R E V O S T con M O N T E 
B L U E en 
E L A M A N T E 
D E C A M I L A 
P R E - E S T K E N O E N C U B A 
Miércoles 8 de Abril . 
Super-Especlal P R E S E N T A C I O N 
" F E R N A N D E Z " . 
Compañía Cinematográfica Cubana, 
Virtudes 36. 
pues es tá viendo que sus esfuerzos de 
exhibir las mejores pel ículas que vie-
nen a Cuba son coronados por un fran-
co éxito L a función de hoy está llena i ̂ ¿ ^ 1 0 3 'pr^dillctoV," W q ü é f o n ñ a n 
de atractivos. A las 7 y cuarto la co- gu £ comWftla * 
media por Ben Turpin titulada E l Men- su *:ran compañía . 
tlroso Jovial a las 8 y cuarto un pre- I Alfilerazos ha sido muy discutida por 
i closo estreno que agradará a todos, a ] nuestros principales crít icos , Inteligen-
i las 9 y cuarto coIbsaT estreno Una tes, cultos, concienzudos 
'Aventura Arriesgada. Cuento del. antl-
guo Oeste con sus luchas y sus a m o - N o s o < - r o s opinamos que eeta^ comedia 
res. Peleas sangrientas, incendios, per-I b>n merece e) titulo de ohef ouvre. 
secuclones a granel, asaltos y robos I ̂ s una obra sérena, su Urnura es hon-
en las diligencias, en* 5 actos por F r a n -
klin Farnun, y a las 10 y Cuarto, pre-
cioso estreno Yo Maté en 7 actos. Yo 
i Maté. Dice el japonés Yo maté al ma-
l rldo de esa mujer. Lo maté por robar-
|le el dinero. . . por avaricia, por maldad 
i y al decir esto, el japonés miente. No 
¡ha matado. . . Otro ha sido el mata-
( d o r . . . su confes ió es un «acniflcló, 
por el hombre que ha sido su bienhe-
chor, por la mujer a quien ama, sin qu* 
se atreva a confesarse a si mismo es-
te amor. Este Japonés e s tá personifi-
cado por el gran trágico Sessue Haya-
kawa. 
Mañana E l Jorobado de Nuestra Se-
ñora de París , pór Lon Chaney^ E l E s -
pectro de su Pasado. L a Motocicleta 
y Una Fiesta Divertida. 
Domingo 29 E l úl t imo Varón sobre la 
Tierra, por Grace Cunard. Consígalo 
si Puede por Bryant Washbum y L a 
Princesa de las Selvas por Juanita Han-
sen y George Chesebro. , 
Lunes 30 Linaje de Luchsulor^ estre-
no en 
un Lí 
del Desierto por Buck Jones. 
E I N - T I N - T I N : E l neno de la snerto. 
C 2903 I d 27 
$ 6.50 
i 1.00 
C A M P O A M O R 
Xndnstrla y San José . Teléfonos: 
A-7054 y A-7063 
H O Y V I E R N E S 2 7 H O Y 
Función continua de 11 a 5. 
" A c t u a l i d a d e s C a r r e r a y 
M e d i n a " No . 3 6 
la comedia 
C A M B I A N D O D E A I R E 
el drama 
E L H I J O D E N A D I E 
por George Arllss y 
C O N U S T i D O A L O E S T E 
por Lester Cuneo 
8 p. m. Tanda Especial 8 p. m. 
C d l M D O A L O E S T E 
por Lester Cpneo 
Cuba por Tom Mix. H a Entrado 
adrón por Ora Carew y A l borde 
da y sincera, sus personajes tienen el 
vigor de los personajes que se moldean 
con conocimiento y humanidad. Remi-
gio, el hombre de América, es todo un 
tipo. Su nostalgia del lerruño, el dolor 
de su trágica juventud y la bondad que 
le han dado los sufrimientos, se trans-
parentan en cada una de las frases. 
Uno de nuestros crí t icos m á s Inteli-
gentes y cultos—hemos mencionado a 
Enrique Uhthoff—ha escrito sobre esta 
obra jo siguiente: Alfilerazos. Una be-
lla comedia de don Jacinto saturada 
de nobles y valientes ideas, con sus 
ribetes de Ironía, cual corresponde al 
padre dé Crispín. Alfilerazos es una 
obra, de pensamiento generoso y avan-
zado; es a manera de un fuetazo a los sórdidos acumuladores de dinero ¿que 
viven?, no; que existen sin ideal y sin "penacho 
Es ta noche se representará " E l Místico". Intenso drama de Santiago R u -
fiflol, en ol que Borrás realiza una de sus m á s formidables labores artísti-
cas. E s una de sus más geniales creaciones. 
Mañana subirá al peleo escénico " E i Abuelo" en función de abono. 
A n u n c í e s e v s u s c r í b a s e a l D i a r i o d e l a M a r i n a 
L o q u e P u e d e H a c e r 
' A L U M B R A R 
S B O M B I L L O S 
D E 2 0 B U J I A S 
P O R U N A H O R A 
FUNCIONAR 
E L REFRIGERADOR 
E L E C T R I C O 
F R I G I D A I R E 
POR UNA HORA 
C 2900 1 d 27 
I 3.25 
$ 2.50 
L a s l l u v i a s y s u s 
c o n s e c u e n c i a s 
C S S e í t a c l í n l l a g o s a empiezan 
los catar: os, 1.% frlppe, y la terrible 
p u l m o n í a , enfermedades que • ! no 
causan g lande? d a ñ o s , por lo me-
nos privan a l a persona de muchas 
d i s t r a c c l o n t » . 
Pero como dice un r e f r á n muy 
viejo quf* el caparro es ma l de las 
buenas moma, las hay que les agra-
da l levarlo, y 9ir pensar en las gra-
ves cons icnenc'as que pueda cau-
sarles no se cuidan de tomar una 
medic ina quu lac al ivie . 
Y j a qun de medicinas hablamos, 
a todos las c o n v e n d r í a tomar el 
j a r a b e de Ambrozo in , que por su ac-
c i ó n sedativa en los nervios de la» 
v í a s respiratorias , c u r a con l a mayor 
e f icac ia . 
B E V E R L Y B A T N E 
ta mujer con alma an los ojos; que 
cubriendo sus formas "estatuarias" 
con e l egant í s imas toilettes de efec-
tos deslumbrantes, interpreta con 
Ell iot Dexter los personajes cen-
trales de la novela pasional de Edith 
Whartan. 
M i l e s d e p r o p i e t a r i o s 
d e p l a n t a s L U Z - D E L -
C O e s t á n a h o r r a n d o 
d i n e r o a d e m á s d e d i s -
f r u t a r u n a l u z q u e e s 
i n i g u a l a b l e p o r s u b r i -
l l a n t e z y s e g u r i d a d . 
L U Z - D E L C O e s l a ú l t i -
m a p a l a b r a e n e l a l u m b r a -
d o m o d e r n o . 
E s c r i b a h o y d i d é n d o n o s 
c u á n t a s l u c e s U d . u s a y 
c u á n t o l e c u e s t a s u a l u m -
b r a d o p o r m e s . S i n o b l i g a c i ó n p o r s u p a r t e l e i n f o r -
m a r e m o s c u á n t o , a h o r r a r í a U d . m e n s u a l m e n t e c o n 
L U Z - D E L C O . 
L a p l a n t a s e p a g a r á p o r s í ( n i s m a c o n e l d i -
n e r o q u e e l l a l e , a h o r r a r á . C o n L U Z - D E L C O 
U d . t a m b i é n t e n d r á c o m e n t e d í a y n o c h e 
p a r a f u n c i o n a r v e n t i l a d o r e s , b o m b a s d e a -
g u a y c u a l q u i e r o t r o a c c e s o r i o m o v i d o p o r 
e l e c t r i c i d a d d e u s o c o r r i e n t e e n l a s g r a n d e s 
c i u d a d e s , i n c l u y e n d o F r i g i d a i r e e l r e f r i g e -
r a d o r e l é c t r i c o . 
C a t á l o g o s c i n f o r m a c i ó n c o m p l e t a a s o l i c i t u d . 
W a l t e r & C e n d o y a C o . 
P r e s i d e n t e Z a y a s antes o 'Rei i iy 2 6 - 2 8 , H a b a n a . 
A p a r t a d o 2 5 2 2 
D E L C O no es t\ nombre de cua lqu ier p lanta p e q u e ñ a de alambrado, nnd sotam^nfe de aqttftlai 
fabricadas p o r la D L L C O - L I G H J C O . , de D a y l o n . O h i o . £ . ü . A . 
B O M B E A R 
1 8 0 G A L O N E S 
DE 













E S T R E N O E N R I A L T O 
Lunes 6 de Abril 
Su per-Especial P R E S E N TACIOM 
" F E R N A N D E Z " 
Compañía Cinematográf lee Cubana. 
Virtudes 36. 
R I N - T 1 N - T I N : E l perro que gana 
$600 00 semanales. 
C 2902 1 d 27 
R C E i T E = C i N C 0 " M I \ N O 
= M r t Q U ¡ N A S P í C 0 S E R * 
MMOIUÍNAJm j — r » BKÍLLO A 
E S C R i S i * . ISTT^ H E T f U E S Y 
, EVITA * t M á h MADERA» 
o x i d o — c L u b r i c a . 
i o c t s . ^ - f T s a r r a ; 
B u í NAiFARfi/uíf ls y F e r r e t e r í a s 
ÜD. DAR A CONOCER UN PRODUCTO NUEVO? 
A N U N C I E L O E N E L 
d U r i o 
D E L A M A R I N A 
A p r e n d a I n g l é s 
E l conorfmiento del I n g l é s es u n a d i s t i n c i ó n ventajosa en los 
n e g o c i o » y soc ia l . Machos se valen de las oportunidades que 
ofrece e l m é t o d o de c o n T e r a a d ó n qu© e n s e ñ a la 
E S O ü E t L A D K B K K L I T Z . 
rro fesores nat iros del Wloma que ensefian . E n s e ñ a m o s todos los 
ioiomas modernot*. 800 Sucursales « n B u r o p n y A m é r i c a . Lecciones 
privadas y en la A c a d e m i a . Clas^b colectivas de 10 a lumnos a seis 
pesos a l mes. 
B E R L I T Z 
8 C H O O L O F L A N Q l A G E S 
P A S E O D E M A R T I , 70, A L T O S . 
( A N T E S P R A D O ) 
* T E L E F O N O A-8721 
C 2363 
S E P A I N V E R T I R S U D I N E R O 
L a invers ión en terrenos está con-
siderada como una de las m á s só l idas 
que se pnede hacer; pero, seleccio-
nando m e d í t a d a m e n t e el lugar en que 
•e ha de comprar. 
S i el reparto e s tá bien situado; si 
sos calles, aceras j parques e s t á n es- , 
crapulosamente atendidos; si es tá 
dotado de un alumbrado moderno y 
suficiente; s i tiene bnenos y r á p i d o s 
medios de c o m u n i c a c i ó n y , principal-
mente si todos estos requisitos e s t á n 
debidamente garantizados por la sol-
vencia y seriedad de su C o m p a ñ í a : 
U S T E D I N V I E R T E S U D I N E R O , NO 
E S P E C U L A 
R E P A R T O M I R A f f l A P 
A M A R G U R A 2 3 - T E L E F O N O A-1833 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 9 2 5 
H A B A N E R A S 
E L C I N O D R O M O D E L f l W N f l 
(Vleuo de lu p á g i n a s iete) 
T O R N E O P K P O L O 
Acabo de r e c i b i r l a . los tenientes L a r r u b l a , L#ombard 
U n a Inv i tac ión a t e n t í s i m a . j M a r t í n e z m o l e s . 
E s de la Direc t iva del E q u i p o de E m p i e z a el torneo m a ñ a n a . 
Polo del E j é r c i t o para la serie de 
¿ u e g o s concertada entre los teams 
del A r m a de C a b a l l e r í a y de la I n -
f a n t e r í a . 
F o r m a n el pr imero los capitanea 
G i m é n e z y P é r e z ^Aroclia y loa te-
nientes Arteaga e H l r l b a r n e . 
E l team de I n f a n t e r í a , a su vez, 
lo componen el comandante Vega y 
A las cuatro de la tarde . 
S e g u i r á n los partidos e l jueves y 
ei domingo de la entrante semana, 
c e l e b r á n d o s e en los terrenos de Po-
lo del Campamento de Columbla 
amenizados» como de costumbre, por 
una banda m i l i t a r . 
L i b r e la e n t r a d a . 
Sin requisito alguno 
N O T A P E A M O R 
Buenas n u e v a s . 
Do amores fe l ices . 
Por e l l icenciado A b d ó n T r é m o l s 
y su dist inguida esposa, Mar ía Santa 
C r u z , ha sido hecba la p e t i c i ó n de 
mano de la s e ñ o r i t a E s t h e r F r e s n e -
da y Balado para su hijo, el joven 
A b d ó n M . T r é m o l s . 
D e s e m p e ñ a é s t e el cargo de S u -
perintendente de la A m e r i c a n A g r i -
c u l t u r a ! C h e m i c a l Oo., en Pastel i l lo , 
L A C R U Z P B . V I T E N C I A R L A 
U n a misa en P r e s i d i o . 
Misa r e z a d a . 
L a d i r á m a ñ a n a M o n s e ñ o r A r t e a -
ga en nombre de la C r u z Peniten-
c iar ia , de la cual es consejero, des-
de su f u n d a c i ó n entre nosotros, e l 
i lustre sacerdote c u b a n o . 
E s t á s e ñ a l a d a para las nueve de 
Ta m a ñ a n a ante u n a l tar que enga-
t 'ON A C T i y i D A D I N U S I T A D A S E T R A B A J A P A R A A C A B A R S U M A G E S T U O S O P A L A C I O Y S U P E I M O -
R O S A P I S T A D E L A C A L L E 23 — E S T A N A R R O G A N T E Y H E R M O S O Q U E N O L O S O f t A R O N L O S E S P I -
R I T U S M A S G E N T I L E S NI L A S E S T I R P E S M A S N O B I L I A R I A S . — T O R R E S Y B A N D E R A S . — E L G R A N 
2 » T A N D . — L A M A R A V I L L A D E L C I R C U L O L E B R E R O . — £ L O R O R U T I L A N T E Y L A A L E G R I A S E Ñ O R I A L . 
E L G R A C I O S O R E N D E Z V O U S I N A U G U R A L . — D U Q U E S A S Y G A L G O S . 
Ahora es el gran Podenco, i l u s t r e ' s i ó n Nc os riáis, p í c e i s a m e n t c . L a s I De la c ú p u l a del gran palacio del 
jefe del negociado de in formac ión dei aristocracias no re ímos nunca, s o n r e í - j Cinodromo de Ja H a b a n a , arrancarán 
•nagestuoso Cinodromo de la Habana , jraos nada m á s . ,c inco torres, grác i l e s en su esbeltez y 
próx imo a inaugurarse, en una noche. Nuestro y vuestro palacio es algo de sus torres arrancarán los mást i l e s 
rutilante de oro y de gracia, sin cjem- que no soñaron las espíritus, m á s gen-,donde f lotarán las banderas prego-
p.'o. en los elegantes anales sociales, tiles ni las extirpes m á s nobiliarias; inando a la brisa en las ondulaciones 
a que se asoma al bejuco y llama a ?s alto, espigado, gracioso y blanco; l<tt( su seda, que all í se cobija la fra-
tona vibrante por el hilo sin hilos, ¡ tico, sin cursi lería- arrogante t i n quejternidad aris tocrát ica de C u b a , « c l a -
armando la gran a l g a r a b í a t e l e fón ica . cU arrogancia demuestre su costo, que va, graciosamente ««c lava , del minu-
ol s e ñ o r Lorenzo F r e s n e d a , Super- Ho s a ü d o esta m a ñ a n a , ha tomado un ( andan a r a ñ a n d o el milloncete de dó la -1 to de e m o c i ó n : de la llegada d c . s u 
Intendente Genera l del F e r r o c a r r i l ¡ fotingo, ha visitado escrupulosamente, r<fí$. Del precio no hablaré is nunca.'-valgo, que volando Irps la liebre, ha 
del Norte de C \ ¿ t punta a rabo el po lacio del C i ñ o - L a * arislocracias j a m á s declaramos lo ¡ l l e g a d o a la meta triunfador. 
i orno, y con el ataidecer regresa que noi cuestan las baratijas. { B r a v o ! — g r i t a n los galgos, desde 
oí cantado de la vida- De su encanto E s rectangular; forman en su mag- todos los bejucos del mundo. 
Dada nos ha ladrado, pero advert í - n í í i c a cons trucc ión tres pisos, amplios, — ¿ Y nosotros? 
iiios la u f a n í a de su alma en la eufo- c ó m o d o s , luminosos; en el piso bajo — Y a ^ |0 ¿ ê Mtes . Vosotros vi 
t.)a sonora con que ha sacudido sus v a la grader ía , frente a la pista, donde 
y colgantes orejas, 
pues, l a ' oreja, avizorad el ojo. 
Nu evita*. 
Encantadora su elegida 
Muy bonita . 
H i j a de un dist inguido caba o, 
Dada ya ía grata notic ia c ú m p l e -
me enviar a E s t h e r y A b d ó n un sa-
ludo. 
V a con m i f e l i c i t a c i ó n . 
l a ñ a r á E l F é n i x con p r o f u s i ó n 
plantas y p r o f u s i ó n de f lores . 
Regalo del J a r d í n . 
Ofrecido e x p o n t á n e a m e n t e . 
C o r r e s p o n d e r á n los penados 
rasgo de la C r u z Peni tenc iar ia 
una f u n c i ó n el domingo. 
S e r á por la t a r d e . 




E L I K ) € T O R A O Z E L 
Gcza A c z é l . 
Miidico h ú n g i ' * © . 
Desdo hace a l g ú n tiempo se en-
cuentra en esta capitaj , esta rtecido 
'en San L á z a r o y Perseveranc ia , con-
eultorio del joven t reputada doc-
tor L e z a . 
He tenido oportunidad de co<ioc^r 
y de tratar ul doctor Géza A c z é l . 
Notable en su espec ia l idad. 
A la cual se c o n s a g r a . 
X o es otra que la del tratamien-
to de la e s t é t i c a f<nr.enina po? los 
m é t o d o s m á s r á p i d o s , m á s sencillos 
y m á s eficacea. 
U n profesor de be l leza . 
E s o es el doctor Géza A c z é l 
ü'i iplias . Af i lad , tomará asiento y gritará el fanatismo 
 , que soberano del pueblo; en el segundo,j pecciop-^ mUy podencamente, 
1 ( r t e l é f o n o os au l lará m a n i f e s t á n d o o s se asoman los barandales de los pal 
oonde duerme, muy campechanamen- eos del G r a n Stand, donde se reuni 
te. la liebre-noticia, relacionada con rá la af ic ión r.elccta; m á s arr iba , 
d precioso e s p e c t á c u l o de las C a r r e - l e l tercero, va el señor ia l "Círcu lo L e -
í a s de vosotros, los ilustres galgos, j o r c r o ' , desde donde observarán las 
— ¿ M e o ís todos? |carreras la gracia, el s e ñ o r í o y la ele-
— L í o í m o s respetuosamente. ¡gunc ia , del rebaño gorgeante de las 
— ¡ A t e n c i ó n ¡ A h í va la liebre! |"Doradas Habaneras" y del Mundo 
,7" Habana , la c iudad poema de Soc ia l ; lo que arde en ansia de co-CM :a MaDana, la c iudad poema de 
.o í . Doblando la c a ! x Marina , que 
n-san las sonrisas de lá mar. Calle 23 . 
C v a d r a r isueña, amplia y primorosa. 
t iré is vida de pr ínc ipes o de reyes. 
Vuestras perreras, que acabo de ins-
son v i -
llas, castillos, torres de marfil como 
Lis de los poetas. Mas poco vá i s a 
cn i disfrutar de tanta grandeza. P e r o váia 
ganando: os esperan las colas de ter-
ciopelo de las Duquesas c u b a n a » , don-
dr dormiré i s las dulces siestas- C o n 
ellas v i v i r é i s : ellas os c u i d a r á n ; tus 
manos de rosa o de marfil se p o s a r á n 
?obrc el misterio do vuestras cabe 
N i n g ú n h o m b r e s a b r á 
N J I N G Ú N h o m b r e 
x ^ p o d r a i m a g i n a r j a m á s 
k e m o c i ó n n i l a i n s u p e -
r a b l e a l e g r í a q u e u n b e b e 
l l e v a a l c o r a z ó n d e s u 
m a m á . 
Y e l g o c e m a t e r n a l m á s 
c o m p l e t o s ó l o p u e d e a l -
c a n z a r s e c u a n d o l a s e ñ o r a 
e s s a n a y n o 
t i e n e d o l o r e s . 
E l C o m p u e s -
t o V e g e t a l 
d e L y d i a E . 
P i n k h a m e s 
u n a v e r d a -
d e r a b e n d i -
c i o n p a r a las maíir < 
E l C o m p u e s t o V c p 
M i a E . P i n k h s 
L t t r a j a u n n i ñ o 
Por «los años seguidos aborté y 
no pude dar a luz. Mi «po^ 
me persuadió de que tomara el 
Compuesto, y en poco tiempo me 
hice fuerte y ahe 
bello nifto. 
lora tengo un 
M»n« Martimor de Ferrer 




V c n d c en. 
todas Partes. 
Rechace U d . 
l a s i m i t a ! 




C o m p u e s t o " V e g e t a l 
D e L ¿ d i a E . P i n k h a m 
B«Ct CO. UTtML MASA 
A medida que se van'conociendo G^e cierran las calles de 0 . y P .—no 
las ventajas de sus proceaimieutos coi . funJu esta O . ni asta P- con la 
c i e n t í f i c o s aumentan su nombro y su Secretar ía de. Obras P ú b l i c a s — s e le-
vanta la que fué locura de los hom-
Tlcne ya su c l i ente la . 
C a d a d ía m á s numerosa . 
B o d a . 
E n t r e 
A N T E E L A R A 
E n la int imidad la boda. 
las de m a ñ a n a 
P a r a las nueve de la noche e s t á 
concertada la de la s e ñ o r i t a L u c i l a 
Valles, muy graciosa y muy bonita, 
y el joven doctor Antonio G o n z á l e z 
R o d r í g u e z , muy conocido entre el 
elemento deoortivo un ivers i tar io . 
Por luto del novio, 
Kes^ de una edad lejana, una nueva 
Torre de Babe l ; el m a y e s t á t i c o pala-
c o del gran Cinodromo de la H a b a -
n í ; donde vais a viv:.- como reyes, a 
correr como gladiadoras y a triunfar 
nocer, de fomentar y de mantener las1 ¿as . E s o s e r á durante el d í a , que por 
Carreras , con la grandeza con que ae(Ia noche, andandito, a casa qua 
mantienen hoy cn las ciudades m á s • Hueve. 
smart de Europa, I Nada de callejeo. No h a b r á pendo-
Este c í rcu lo se divide en tres salas nen nocturnal. De casa de la cubana 
m á g i c a s cn la sobria elegancia de su egregja a la torre de marfi l . A dor-
tonalidad: lienzos de oro y blanco; mir o a rimar verso», 
artesonados, capiteles, columnas, oro — ¿ S a l i c i f a n muchas damas, gal-
y blanco t a m b i é n ; un bello kiosko, ig0S^ 
donde se que jarán los violines enamo-; __lVíe c o n ^ que la mar> p o r ^ 
rando a las flautas; un gran cafe; u n j r a no se dice m á s que os han solicitado' 
gran restaurant un precioso s a l ó n de ¡ d a m a s tan bellas y tan ar i s tocrá t i cas 
flirt, de baile, de g r a d a fraternal 
g L P A L A C I O M L O S 
Se c e l e b r a r á a las nueve de la ^ f 0 « W ' c o s ; don Je seréis aplau- R H * « baile, de gracia fraternal-1 como {a j a e n ^ 
noche en la Ig les ia de J e s ú s , d e l . ^ o s , mimados y acariciados por e l j^'go »»« ejemplo en las elegantes n a - 1 p r ¡ m e r a dama de la R e p ú b l i c a , y la 
lanatismo elegante d i las "Doradas i U n i d a d e s de la sociedad cubana , dc | grac¡a y ja belleza y la muy alta dis-
Habancras" y del m indo social, que I cuya cxouisitez saben los atrevidos t inc ión de Ofelia R o d r í g u e z de H e -
rrera, G r á d e l a R u i z de Iturra'lde. Ofe-
lia Balaguer de Suris y M a r í a R a d e -
Z i m m e r m a n n . 
unos d í a s r e g r e s ó de 
Y a de vue l ta . 
E l s e ñ o r C a r l o s 
Desde hace 
eu v iaje a Santiago de C u b a . 
V i a j e relacionado con l a impor-
tante empresa <̂ e que es gerente el 
distinguido cabal lero, la Universlty 
tinMmty. a ñ i t n r a ñ a obras h i s t ó r i c a s . 
Monte. 
No se han hecho invitaciones 
E n absoluto 
C A R L O S Z I M M K I I M A X X 
y rel igiosas de alto 
empresarios levantando este arrogante 
palacio, obra de poetas y de s o ñ a d o 
si aun no conoce vuestras nocturna 
leí fiestas, arde en un ansia vehemen 
l " y loca por verlas > sancionarlas. S f £ - f a n t a s í a , a l e g r a y gracia, e ^ 
m é - ' p n m c r o , con su ar i s tocrát ico aplauso, | c j a >' s eñor ío , pas ión y encanto íns - tana. O s s o l i d l a r á la aristocracia e n | 
d e s p u é s con su amo--, con su c a n d a i P'ra<fo cn fl minuto emocional de cada'p]eno, |a gafo ¿ e Ja gala ¿ d mundo! 
y su cuidado de yueslras buenas pcr- 'carrera- ¡social- L o que arde en ansia de pres-
t í a n i l l a s . P o d é i s reíros, por adelantado, | L a s salas amplias, los pasillos am- í ig iar con sn gracioso rendes r o n » la i 
cual prometo hablar de un momento 00 esos palacios, pistas y perreras plios; las taquillas c ó m o d a s ; los ser-1 fiesta inaugural , f a n t a s í a de oro de 
a o tro . 
Nada de mayor m é r i t o . 
U n a maravi l laJ 
I l i terarias 
| r i to . 
E n t r e otras la B i b l i a , 
L a Sagrada B i b l i a C a t ó l i c a . 
U n a e d i c i ó n l u j o ^ i m a sobre 
S V E V O B U F E T E 
donde os cobi já i s y corréis ^ahora. Por ¡ vicios admirables; todos juntos, pero i sonrisas y de aplausos de sus manos i 
que es s palacios, s í , son bonitos para lodos independientes; todo oro, todojde flor o de marfi l , 
grillos; m á s comparados con los del fantas ía , todo lujo, sobriedad, corree-: —Podenco, ponnos a sus leves pies. 
Cinedromo de la Habana , son una irri- ciór. y exquisitez. M o n « n r L e r r i e r , 
Recibo una c i r c u l a r . ' 
No p o d r í a desatender la . 
E s del distinguido joven R a ú l del 
Monte y M a r t í n e z I b o r . 
Nombre que p a s ó por las c r ó n i c a s 
ú l t i m a m e n t e asociado a una noticia 
oue toda nueetra sociedad r e c i b i ó 
con p lacer . 
F u é la d.e su compromiso . 
C o n la s e ñ o r i t a Sar i ta P u j o l , 
Se s irve part ic iparme el joven 
abogado y notario haber abierto su 
despacho en la casa de H a b a n a 8 2 . 
¡ P r o s p e r i d a d e s ! 
Copas , 
Bellas Copas de P l a t a . 
T u v e oportunidad de admirar las 
en mi reciente v i s i ta a la Casa Ver -
sa l les . 
A l l í e s t á n expuestas . 
F l a m a n t e s , de gran t a m a ñ o . 
H a n sidoj donadas para las carre -
P A R A L A S C A R R E R A S 
ras de a u t o m ó v i l e s que organiza L a 
C E N T R O V A S C O 
Noche por ei doctor Carlos Miguel 
de C é s p e d e s , L a A m b r o s í a Indus-
tr ia l , el hotel PIn7>a y el s e ñ o r Hugo 
L i p p m a n n . 
H a y una prec iosa . 
Regalo de A.lberto R u l z . 
E l A imuerzo Homenaje que a loa 
insignes pintores Zuloaga y Uranga 
d<;dica este Centro , se c e l e b r a r á el 
d ía 29 de los corrientes a las 12 dei 
m e d i o d í a en los salones del mismo, 
sito en Bernaza n ú m e r o o, a l tos . 
L I L I A C A R R E R A 
Un sa ludo. 
E s de f e l i c i t a c i ó n . 
L l é v e n l o estas ) í n e a s hasta L i l i a 
C a r r e r a , encantadora s e ñ o r i t a de 
nuestra sociedad, h i ja de los distin-
guidos esposos E m i l i Q C a r r e r a y 
R a q u e l R e y e s . 
E n la festividad de la fecha cele-
bra sus d í a s la s e ñ o r i t a Cart'era. 
R e c i b i r á por la t a r d e . 
Sin c a r á c t e r de f ies ta , 
E n r i q u e F O N T A N E L L S . 
t 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
C a t a l i n a P a t c h o t , V d a . d e G . D u p l e s s i s 
H a f a l l e c i d o 
( D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 
B E N D I C I O N ' P A P A L ) 
Y dispuesto pu entierro para las cinco de l a tarde del 
d í a de hoy, viernes, los que suscriben, sus h i jas , h i jos p o l í t i c o s , 
hermanos y hermanos p o l í t i c o s suplican a las personas de su 
amis tad se s i rvan concurr ir a l a casa mortuor ia cal le de E s -
trada P a l m a n ú m e r o 89, ( V í b o r a ) , entre las de C o n c e j a l Veiga 
y J u a n Bruno Zayas p a r a a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l Cemente-
r io de C o l ó n , por cuyo favor v i v i r á n agradecidos . 
H a b a n a , 27 de m a r z o de 1925, . 
Hortens ia , Consuelo ( R , S C ) , Vi ta l ia , A m e l i a y E d u v i g i s G . . 
Dupless i s y Patrhot ; E iriquo P é r e z L l a n e s ; doctor Miguel 
G . F e r t e g u r . J u a n A rus t ín G ó m e z ; A le jandro , Mercedes 
y R o s a Patchot; doctor Gustavo G , Duples s i s ; A g u s t í n 
de M o r e j ó n ; doctor A'lolfo A . de Poo; T o m á s de l a H o y a 
' y doctor A g u s t í n de M o l e j ó n y Patchot , 
2 7 m r z , 
N E U R A S T E N I A - I M P O Í E M A • I I M R C Ü L O S I S 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D r . - 1 . G A R O A N O 
U n a M u e l a P i c a d a 
I m p i d e C o m e r y B e b e r 
RELAMPAGO, cura los dolores de mue-
las en unos segundos. No hay más que po-
ner RELAMPAGO, en un algodón, colocarlo 
en la muela y se acaba el dolor. 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
Niños o mayores, todo el qa« safra dolo-
res de muelas, debe usar RELAMPAGO. 
Busque V. RELAMPAGO, siempre para do-
lores de muelas. 
Todas las EoÜcas r e n d a RELAMPAGO 
P A R A 6 U 
2 a , . L E O i T I M O S A R R f l 
BUENASFAUMAUAS y B o o e e A S . 
P a r a l a s M a d r e » , 
D u r a n t e l a C r i a n z a 
L a s sales de calcio son abso-
lutamente indispensables para 
el crecimiento del bebé, porque 
son las que dan vigor a sus de-
licados huesea y le dan dientes 
fuertes j •saos. Las madres que están 
crisodo deben, pac», estar segnrsa «Je 
que so leche contiene esas valiosas 
sales de calcio, tomando NcfVits del 
Dr. Hnxler. 
Este famoso tónico contiene todas 
aquellas sales minerales que resultan 
benéficas tanto para el niño como para J 
la madre, INo hay tiempo que W 
perderl Compre un frasco hoy m 
\
y pruebe la NER-V1TA del m f 
Dr. Huxley, 11 
N E R - Y I T A 
D E L , D R . H U X L E V 
M O V I M E N T O P O L I T I C O 
N l K V O O O M I T K P R O I>R. C A R I T O S 
P O R T E L A 
B n ^Pasaje Infante y tíclcuría en 
el Reparto Mendoza se c o n s t i t u y ó 
atneanoche el C o m i t é de Propag 
da por la candidatura de l doctor C a r -
los P ó r t e l a , para Alca lde Munic ipal 
do la Habana , de los populosos R e -
partos Mendoza; Santos S u á x e z y L a 
S o l a , A l ; | t o a c u d i ó numeroso p ú -
blico, dispuesto a laborar intensa^ 
m e n t ó por el triunfo de la candida-
tura re fer ida . 
F u é electa la siguiente d i r e c t i r a : 
Pres idente: s e ñ o r F r a n c i s c o Sales . 
V i c e : s e ñ o r A r t u r o L e c u o n a . 
Secretar lo de A c t a s : s e ñ o r F e r -
nando Malberty . 
Secretario do Correcpondenda: se-
ñor V a l e n t í n de C á r d e n a s , 
Tesorero : s e ñ o r L u i s L a ^ o m a s i n o . 
V i c e : s e ñ o r Franc i sco C o r t i n a . 
Vocalee: s e ñ o r e s lAJberto 7 A r -
mando L o c j o a a ; J u a n B e l l : Octavio 
Marbhy: Ju l i o (Lagomaclno; F . P a -
v í a ; Mario de 1» T o r r e ; doctor G u i -
l lermo Sureda de A r m a s ; Pranci&oo 
V á r e l a A r a m b u r o ; W a l t e r Meter; A l -
fonao H a r o ; Oscar B a b é ; E . G u c -
raén; R e n é M a r t í n e z ; Al fonso I n -
fante; Dan ie Me 2a F é ; E m i l i o A l e -
many y A . L e t r a . 
Pres identes de honor dWl O o m t t é 
fueron nombrados los eeflores doo-
tor Z a y a s ; f e n e r a l Mechado: s e ñ o r 
Car los l á R o s a ; doctor íSarra ín; doc-
lo-r Malberty; doctor Celso C u é l l a r ; 
doctor V á z q u e z Be l lo ; s e ñ o r Vicente 
Pozo y s e ñ o r A p n s t í n L a s o , 
E n la r e u n i ó n ee a c o r d ó ce lebrar 
en fecha p r ó x i m a una gran fiesta 
p o l ' v r a , a la que a s i s t i r á n e l doctor 
P ó r t e l a y varios oradores tíe loa 
Part idos 'Popular y L i b e r a l . 
Se ha abierto un libro registro de 
eelctores para todos los que s impa-
ticen con la candidatura del doctor 
P ó r t e l a p a r a Alca lde de la H a b a n a , 
E n la direct iva f iguran periodistas, 
propietarios y comerciantes de los 








a s i e s 
T R I f l N O N 
q u e ' o f r e c e r á e n b r e v e l a s 
ú l t i m a s c r e a c i o n e s d e v e r a -
n o i m p o r t a d a s d e . l o s E s t a -
d o s U n i d o s e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a e s t a c a s a . 
X / E Z R A I S J O 1 9 2 S 
T R A B E S P A R A N I Ñ O S 
D E 6 A 1 6 A Ñ O S . D E S D E 
A C E I B A ' M O N T B y A G U I L A 
o 
T R I A N O N n o t i ene s u c u r s a l e s 
G A S E N E L E S T O M A G O E S i HNOS. AL VAREZ 
P E L I G R O S O 
De infalible resoltado en la Neurastenia . Cloro- Anatnia Impo-
lencia. afscclonfa nerr loaa . . agotamiento vi ta l . pcrdldaa, catarros 
• ronqaui t , ac?-w tt*is incipiente, raquitiarao y Unfatlamo 
n tnoj. 
de o» 
TVi renta en Dro^ner ín» 
M i R I T K V C A R M E N . 
F a rti iari« T K -
1 3 G T S . B O T E L U 
A G U A E V I A f S 
t M C A J A S D E 60 
CN L A S M K J O R C S D R O G U E R I A S . 
|Ucomi*a,da Uso Diario d« Ka(rs*slft 
para Vencer esta Aflcolón CanaaAa 
por r e r m e n t a c l ó a 4e loe Al i -
mentos e Xadlgestlón Acida 
Oaaea y airo cn ol estomago, acom-
paflados de ése tleno o eensacidn de 
hlnchazdn que viene después de las co-
midas, son eTidenclas caat Inequívocas 
de la presencia de excesivo ácido bldro-
olOrico en el estomago, el cual cria lo 
que svi llama Indigestión ¿Leída 
Bstdmagos ácidos son peligrosos 
que al ácido en demasía irrita las 
cadas paredes del e s t ó m a g o y con fre-
cuencia esto conduce a gastritis acom-
pañada de úlceras de es tómago de ca-
rácter serlo. E l alimento se fermenta 
y se agria, creando el gas ofensivo que 
ensancha el es tómago y estorba las fun-
ciones normales de IOB órganos inter-
nos vitales y con frecuencia afectando 
al coraxón. 
E l peor desatino que puede cometer-
se es descuidar tal seria condición o 
tratarla con ayuda de digestivos ordi-
narios, los cuales nc tienen efecto de 
neutralización en los ác idos del es tóma-
go. E n lugar de hacer esto, con#tvase 
con un droguista unas cuantas onsas de 
Magnesia Biaurada y tome deapués da 
las comidas una cucharadita de ella 
disuelta en un cuartc de vaso de agua. 
Esto hará que inmediatamente arroja 1 
fuera del cuerpo los gases, aire o hin- ; 
uhazón; armonisa el es tómago, neutra- I 
liza ol exceso de ácido y previene su 1 
formación sin dolores o molestia. Mag-i 
nesla Blsurada en polvo o en forma de 
Vistillas.—nunca en forma de liquido o ; 
leche) ea inofensiva al es tómago, es I 
muy barata, y la mejor forma de mag- I 
nesia para oaos del e s t ó m a g o , 1**. usan I 
miles de personas que boy saborean BUS j 
comidas sin el menor temor de indi- 1 
ges t ión . Magnas!» Blsurada se venda 
«r, todas 'as droguerlaa v boticas. 
alt . ^ 
N e p t u n o y S . N i c o l á s 
T e l é f o n o A - 7 0 0 4 
E3 empl 
1911 I d 
p / W l S U P E L O S 
C O C O - S o L i D i F i E D 
S H M M P O O s 2 0 * " 
S A I M J U f M { * F M NACÍ AS'SE OE RIAS. 
H Ü E Y O S A L A M B I Q U E S 
"»DESTILAR T RECTIFICAR 
RON, AOUAROICNTCS 
' ALCOHOLES, StC, 
M U Y F U S ADIÉ 
c»mwi>CTtor 
rut AU m a t n -
P A R I S 
GUIA PftACTICA tt Duiilrier i» MiUlUIEOTCS. 
£ftilCIAS.,tt<: MANUAL i%\ Mrfoaah ff ««» 
TARIFA ILUSTRADA inrilOti trinca 
1, pan 
r l a bi 
y cn 
detiene la d e s ^ m p o s i c i ó n a c .os V I ^ - ^ ^ .-^J,. ^ 
microbios nociros causantes de e K 8 ^ ^ g ¿ r de«e«»fl«B.f1Sad-fO 
E n In terés de los enfermo, debo ^ ^ J 1 ^ i u « r del 
qnier producto que se les quiera TO«JJ« ^ la8 b r o n ^ 
A l q u i t r á n G a y V ^ }̂TN̂Ĥ  T̂  ¡NRÚ̂  caUrro8,anti?uo8J re fr iados d6*611 V m a c i w el ver<^ 
la dosis de una c u c u a r u a u » ^ " " ñnco tiempo ei " T . vece* 
tiyamente, ra hacer d e s a p a r e a r e n poco » e ¿ ^ i g u ^ e » ^ 
per t ináz y l i ronquitis m á s i n r e t e ^ Incluso^ el ^ a i t i v 
modificar y c n r a A a tisis bien t d e ¿ * ^ s Je i pulmón, matando i"-
detiene la d e s c o m p o s i c i ó n de los t u b é r c u l o s de' P 
tisis, es indispensable pedir en *v«— t . - r d ^ e ^ 
l l q n l t r a n G u j « t . etiqacta; 1»del;„ V a s * 1 
Con objeto de evitar todo error mirad B J » ^ imDre50 en í™n Xo 
A l q u i t r á n 
caracteres y 
obstante c u r a l 
jeto de evitar todo error miraa ' ^ i m p r e s o en 
n O u y o t lleva el D O m b r M e f t r ^ v o le t í , terde y g ^ , . 
g y su firma al b i é s en tr«8 wlores . v K ) ^ j . c o b . # 
, e l a d i r e c d o n : M - l w - ^ - f / ^ - f e a t l m o s al 1 
a costar unos 
S A N A T O R I O D R . P E ^ -
E n f e n n e d a d e j r t n r i o s a j y m e n t a i " - • f ^ a c t * 
U U e B a r r e t a , _ D Ú n i e ' 
¿ P E R E UD. DAR A 
A N T J N C I B L O B N ^ 
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M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S 
O T R A S N O T I C I A S 
a . & 
0 o n d o p a r c 
e l h a n o 
c a í a s d e 3 
el t o c a d o r 
e n c a j a s c i ( 
3 ó 6 . 
J a b ó n 
e C a s t i l l a 
P E R F U M A D O 
K N I G H T 
( S E D I C E M A 1 T ) 
L o m á s refrescante d e s p u é s de 
u n d í a d e i n t e n s o a j e t r e o e n 
t iendas o h a c i e n d o spor t s , es 
usar J a b ó n d e C a s t i l l a P e r f u -
m a d o d e K n i g h ' 
E s un j a b ó n d e p e r t e c t a p u r e z a , 
e n c a n t a d o r a m e n t e p e r f u m a d o y 
a t r a c t i v a m e n t e e n v u e l t o , e n c a -
j i tas a m a r i l l a s y rojas . • 
ñ u s i 
C a s t i l e 
E S T ñ G I O N T E R M I N A L 
j 
Y 
A rec ib ir obras 
E l ingeniero de Obras P ú b l i c a s , 
s e ñ o r N é s t o r P u l g a r ó n , f u é a B a -
yamo con el contrat ista N é s t o r C a -
no, para recibir var ias obras termi-
nadas . 
Fabricado por John Knight Ltd., Londres 
D I S T R I B U I OORKSi 
A S e d e r í a s i loa A lmacenes . 
A Farmac ia»! Ifts DrosrueHai 
^ r a Embarques directos desde Londrew 
^ A " n R VAPI^l, . l /!>ve Bol<var iRe>nfl) 59 • H a b a n a 
Solucionado el conflicto h u e l g u í s -
tico 
Como h a b í a m o s anunciadp en la 
H a vana C e n t r a l (trenes e l é c t r i c o s ) , 
hubo un conato de huelga por ha-
ber sido separado un motoris ta que, 
f a l t ó de palabras , y hasta de obra, 
a un super ior . 
E s t e conflicto, que p a r e c í a tener 
aparejada la huelga inminente , y 
que se pudo contener en la tarde 
del m i é r c o l e s gracias a la interven-
c i ó n de un miembro de la Delega-
c i ó n N» 2, do la H e r m a n d a d F e -
r r o v i a r i a , q u e d ó ayer solucionado al 
reponer el jefe de t r á f i c o de los F e -
rrocarr i l e s Unidos, M r . J . G H u m -
ber, a l motorista, t r a s l a d á n d o l o a 
otra D i v i s i ó n dist inta a a q u é l l a en 
que c o m e t i ó la falta, d e s p u é s que 
cumpla una s u s p e n s i ó n de tre inta 
d í a s . 
De Sancti Spir i tus: J o s é C . L o -
renzo; Franc i sco C h á v c z . 
De H o l g u í n : A r m a n d o Infanta y 
sus fami l iares . 
De Macagua: Ignacio C a b r e r a y 
sus fami l iares . 
A l C e n t r a l L u g a r e ñ o : J o s é Argue-
lles y sus fami l iares . 
De C á r d e n a s : Cipriano P i ñ ó n y 
s e ñ o r a . 
De E s m e r a l d a : la s e ñ o r i t a Marty 
H e r n á n d e z . 
De Mapos: Mariano L a r r a z . 
De Matanzas: Ju l io C a s a n o v a . 
De B a ñ e s : E d u a r d o P . 
í G r a c i a , 
d o n a i r e , 
b e l l e z a d e l o s 
p i e s a 
l a c a b e z a ! 
S i n c a l l o s q u e l a 
e s t r o p e e n * ' 
Urted no puede sentirse con-
lortable y verse bien, sino cuan-
do su andar es ligero, libre de 
dolor. 
Y lo que hace cada paso una 
tortura, es el horrible callo. Un 
callo es un defecto y su aiivio 
pronto y seguro está en el 
parche de fama mundial Blye-
]ay. Esta almohadilla, suave 
cual terciopelo, alivia el sufri-
nüento del pie en un instante. 
Se adapta alrededor del callo, 
protegiéndolo contra roce y 
presión. El dolor desaparece 
« • seguida, pero la almohadi-
lla debe dejarse adherida por 
dos días para que el medica-
mento del disco mágico cumpla 
su misión. 
Luego se quita el Blue-jay y 
con él el molesto callo. E l pie 
vuelve a estar libre de lacras y 
su feliz dueño libre de penas. 
E l Blue-jay se vende también 
en forma l íquida, pero reco-
mendamos el parche como lo 
más satisfactorio que la ciencia 
ha encontrado. 
B l u e = J a y 
De Venta en Todas las Boticas, Farmacias y Droguerías . 
Diga a Los Callos: {Adiós ! 
T r e n a Santiago de C u b a 
1 
P o r este tren fueron a Santiago 
de C u b a : Pedro F l o r e s y s e ñ o r a ; el 
s e ñ o r Pablo T I . C a r a g o l . , 
A Sagua la G r a n d e : Riberto Ro- ) 
c a . 
A Santa C r u z del S u r : Antonio 
Fluriarh"; e l representante a la Cá-
m a r a R a m ó n E c h e v a r r í a . | 
A C á r d e n a s : la s e ñ o r i t a B s t h e r 
A m a d o r ; la s e ñ o r a A m a d o r de l a 
T o r r e : la s e ñ o r i t a E l i s l t a G o n z á l e z ; 
la s e ñ o r a v iuda de B a s s a s ; E u a t a - ! 
sio A r a m b u r o ; el doctor J o a q u í n , 
Monte; J . M . Masco!i; J u a n A l ó n - ' 
so; el doctor Car los S m l t h . 
A Santa C l a r a : l a v iuda de A r l a s ; 
©1 ingeolero Jacobo L e d ó n ; E n r i -
que Maseda; el representante a la j 
C á m a r a E m i l i o Sampedro; Aqui l ino i 
R i e s t r a . 
A l Centra l T i n g u a r o : D . H . A p -
pleton. 
A C a m a g ü e y : l a s e ñ o r i a t J u a n a 
Mar ía Cisneros; J u a n L a r r a u r i y s u , 
h i j a Ange la E m i l i a ; Octavio S o l í s ; 
Ernes to S á n c h e z M i r a n d a . 
A Cal imete : F r a n c i s c o F e r n á n -
dez. 
A Nuevl tas: Alfredo Hered ia y 
s e ñ o r a . 
A Placetas: el doctor Manuel F e r -
n á n d e z Consuegra, su s e ñ o r a A u r e -
l ia C á r d e n a s de F e r n á n d e z Consue-
gra, y sus f a m i l i a r e s . 
AJ Centra l E s p a ñ a : R a f a e l P a -
d r ó . adminis trador de ese C e n t r a l . 
A San J o s é de los R a m o s : la se-
ñ o r a de la C a m p a . 
E l doctor G a r c í a R a m o s 
E l secretario de la J u n t a Electo-
r a l Prov inc ia l de Santa C l a r a doc-
Podro Subirats 
E l doctor Pedro Subirats , notario 
en M o r ó n , l l e g ó ayer , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa c h i j a . 
E l agente general do pasajes y fle-
tes de los Consol idados 
E l s e ñ o r Calixto Subirats , agente | 
general de fletes y pasajes del F e -
rrocarr i l del Norte do C u b a , y pro-
puesto para igual cargo en loa F e -
rrocarr i les Consolidados, l l e g ó aye-v 
de Ciego de 'Av ida , a c o m p a ñ a d o do 
sus fami l iares . 
T r e n a G u a n e 
Por este tren fueron: 
A P i n a r del R í o : Hig in io R a b a -
n a l ; e l doctor J . M . Col lantes ; Mi-
guel G o n z á l e z R o d r í g u e z . 
A G u a n é : L u i s C a s o . 
A L o s Palac ios : J u a n D o r t a ; J u s -
A San L u i s : la s e ñ o r a Cata l ina 
C r u z de V á z q u e z . 
A C o n s o l a c i ó n del S u r : Ange l 
C r u z . 
F e r n á n d e z Abeza 
E l representante de l D I A R I O D B 
L A M A R I N A , eefior F e r n á n d e z Abe-
za, f u é a Ouanajay , ayeir t a r d e . 
T r e n de C o l ó n 
Por este tren l legaron: 
De U n i ó n : ( C e n t r a l ) la s e ñ o r a 
J u l i a Mart in de L a r r a l d e ; la s e ñ o -
r i t a M a r í a M a r t í n . 
De T i n g u a r o : Antonio Crescente . 
De Aguacate : el jefe de aquel la 
E s t a c i ó n d s F e r r o c a r r i l , Antqnlp R a -
mos . 
Del Centra l J e s ú s M a r í a : B . L a l -
n é . 
De C á r d e n a s : Jul io R o d r í g u e z ; la 
s e ñ o r a v iuda de G o n z á l e z T u y á y 
su h i j a . J u a n S á n c h e z ; Pedro F e r -
n á n d e z ; L u c a s G a m b ó . 
De Jovel lanos: L u i s F e l i p e A n 
d r a d e . 
De J a r u c o : I . O . I r u r e . 
T r e n a J a g ü e y G r a n d e 
F u e r o n por este tren: 
A J a g ü e y G r a n d e : l a s e ñ o r a Mer-
cedes Q u i ñ o n e s . 
A U n i ó n de Reyes : Rogel io A n -
tor Garc ía R a m o s , l l e g ó a c o m p a ñ a - d r e n , 
do del vocal de dioha J u n t a , doctor A G ü i r a de Ma^uriges: Aure l io 
R a f a e l S o l e r . A m o h e d o . 
T r e n C e n t r a l E x p r e s o L i m i t a d o 
A y e r , a las nueve y diez, llega-
ron por sete tren, que d e b i ó llegar 
a las siete y veintisiete de la ma-
ñ a n a de: 
C a m a g ü e y : el joven G r o s m a n n T 
su m a m á ; Mr C o r d i s ; F r a n c i s c o 
P é r e z ; Manu/.l D í a z ; J u a n L a r r a u -
r i ; L u i s M . P é r e z ; A r í s t i d e s Abalo. 
De Jovel lanD?: B a l t a s a r M a r t í n ; 
Pedro Pevea. 
De Santiago de C u b a : Antonio 
R o d r í g u e z F u e n t e y sus famili- ires; 
R a f a e l A r l a s L e ó n . 
De Morón.: el p á r r o c o de aquel 
lugar pa'i ie F é l i x del V a l . 
De Santa C l a r a : Augusto V j ^ a u -
r r e t a ; R icardo P a s c u a l ; Ignacio Z a -
y a s ; el ó o c t o r Miguel Mariano Gó-
m e z . 
Conduc ida a l lado de sus padres 
L a menor L o r e n z a G a r c í a P é r e z , 
que la P o l i c í a Cecreta r e s c a t ó y que 
f u é entregada a l Bando de P iedad , 
al cuidado de M r s . R y d e r , f u é tras-
ladada ayer tarde á Manguito, pa-
r a ser entregada a sus p a d r e s . I b a 
conducida por una p a r e j a del Ejér-
c i to . 
A f V E D A 
S i 
T O D A D E P O R C E L A f l A 
A r e l l a n o Y H l A 
CASA PRINCIPAL» SUCURSAL 
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T r e n de P i n a r del R í o 
Por este tren l l egaron: 
De P i n a r del R í e : F e m a n d o B r u -
nel i y su s e ñ o r a . 
De L o s Palac ios: L u i s P a r l á . 
De San Diego de los B a ñ o s : Pe-
dro F e r n á n d e z y sus f a m i l i a r e s . 
De P u e r t a de Golpe: la s e ñ o r i t a 
Onor ina P u l i d o . 
T r e n de Santiago de Ouba 
• 
E s t e tren l l e g ó a y e r con m á s de 
dos horas de r e t r a s o . 
T r e n a O d ó n 
P o r este tren fueron: 
A Matanzas: A n d r é s E s t r a d a ; Jo-
s é T . G a r c í a ; Ju l io C a s a n o v a ; C a r -
ies D o m í n g u e z ; M a r t í n A l b e r t í . 
A Campo F l o r i d o : la s e ñ o r i t a O . 
P é r e z y su s e ñ o r a m a d r e ; e l doc-
tor J . M . R a b a s s a . 
A Aguacate : el doctor J . M . M a -
dan e h i j o . 
T r e n a P i n a r d e l R í o 
P o r este tren fueron: 
A P i n a r del R í o : C a r l o s Manue l 
Ve l i z y Gi'.asch: J o s é Mateo Quinte-
ro ; Daniel Cor t ina e h i j o . 
A G ü i r a de Melena: l a s e ñ o r a M a 
r ía Sa lar ichs de R a m o s . 
A L o s Pa lac ios : L u i s V a l l e . 
Y a s c l í n e 
C H E S E B R O Ü G H 
M a r c a d e F á b r i c a 
B l a n c a P e r f u m a d a 
/ S e * . 
E x c e l e n t e p a r a e l 
c u t i s y l a t e z y 
p a r a u s a r l a c o m o 
u n g ü e n t o . T i e n e 
u n e x q u i s i t o a r o m a 
R e h ú s e n s e l o s s u b s t i t u t o s 
B ü s q u e s e e l n o m b r e d e 
C H E S E B R O Ü G H M F C . C O . 
NuevaYork Londres Moníreal 
Dtm^ttnMiskiBchctsyFtnmcm r 
H A B A N A 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
E l P e l o 
ES e l t e s o r o d e l a m u j e r — e s m u y s i m p l e c o n s e r v a r l o . P é i n e s e f r e -
c ú e n t e m e n t e c o n e l p e i n e d e e b o n i t a 
H E R C U L E S y n o t a r á l a f a c i l i d a d c o n 
q u e l o s d i e n t e s a t r a v i e s a n ' l o s c a b e l l o s . 
E l p e i n e d e e b o n i t a H E R C U L E S n o 
l a s t i m a e l c u e r o c a b e l l u d o n i l o c o n -
t a g i a ; s e l a v a s i m p l e m e n t e e n a g u a 
t i b i a y q u e d a s i e m p r e l i m p i a 
A M E R I C A N H A R D R U B B E R C O * 
A p a r t a d o 2 0 9 8 
H a b a n a 
343 
C a m i n e s i n t e m o r s i u s a u n a l á m p a r a d e b o l s i l l o 
L Á M P A R A S 
D E B O L S I L L O 
S H G U R A S , D U R A B L E S 
E F I C I E N T E F 
ÜNIT C l " -
T « i a c l a n é t 
lámpara di bol-
sillo mtjora si u 
msMB ta *lla t n 
batirla* 
Evireaáy 
L a s l á m p a r a s d e b o l s i l l o E v e r e a d y d a n e n c u a l q u i e r m o -
m e n t o u n r a y o d e l u z b l a n c o y b r i l l a n t e c o n s ó l o a p r e t a r e l 
b o t ó n d e c o n t a c t o . N i e l v i e n t o n i l a l l u v i a l a s a p a g a u o p a c a . 
E s l a l u z q u e U d . n e c e s i t a e n c u a l q u i e r e m e r g e n c i a , s e a e n 
s u c a s a , a f u e r a , o e n s u a u t o m ó v i l . 
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5 £ ACABA LO MEJOR... 
N o p i e r d a t i e m p o y a c o d a a n u e s t r a l i q u i d a c i ó n . 
N e c e s i t a m o s d e s o c u p a r t o t a l m e n t e e l l o c a l p a r a e n s a n c h a r n u e s t r o e s t a b l e -
c i m i e n t o . 
P i d a n u e s t r o s m o d e l o s d e v e r a n o . S o n p r e c i o s o s . 
Z a p a t o s p a r a n i ñ o s , 1 a i 5 y 5 a l 8 , d e c h a r o l y c o m b i n a c i o n e s a $ 1 y $ 1 . 1 0 
E s t o s m o d e l o s y o t r o s m u c h o s 
t o d o s d e s u p e r i o r c a l i d a d , d e 
g a m u z a s , c a r m e l i t a , g r i s y b e i s 
a $ 3 * 2 5 
R e n í i t i m o s a l i n t e r i o r : 3 0 c t s . e x t r a 
1 1 
Pe le te r í a Versailles 
N e p t u n o y C a m p a n a r i o 
I d 27 
P A G I N A D O C E 
Crónica de Tribunales 
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" L A U N I O N 
E N K L S Ü F B E ü H O 
ÉJEx A L A M I E N TOO V A R A H O V E S 
E L S C r R E M O 
Sa la de lo (Jrúninul 
I n f r a c c i ó n da L e y : AudiflncíJT do 
C a m a g ü e y . Char les l í i c h a r d , en cau-
6a por in jur ia s g t * * M . Pononto: t-3-
fior A v e n d a ñ o . L e t r a d o s : s e ñ o - e s 
Koraeu y M é n d e z 
Quebrantamiento de forma e in-
i r a o c i ó n de LÍJ: i » u d - e n c i a de la 
H a b a n a . ViconiQ K o d J Í g u e z G o n z á -
lez, en causa por e s t i i a . Ponente' 
fteñor R a b e l l . L e t r a d o : eeño. - J 
Oarcl laso de la V e g a . 
I n f r a c c i ó n de L.ÍV Audiencia do 
la H a b a n a . Pablo Buptamautq, sobro 
a p l i c a c i ó n de ia L e y de AinnirMia 
en causa por h o m i o c i o . Ponente-
s e ñ o r R a b e l l . L e t r a d o : s e ñ o r A l í r e -
do de C a s t r o . 
I n f r a c c i ó n de Lor1 Audie . ic 'a de 
M a t a n z a s . Mario Torres , en causa 
por rapto . Ponente: s e ñ o r Salcedo. 
L e t r a d o : s e ñ o r J j a n R o d r í g u e z R a -
m í r e z . 
I n f r a c c i ó n de Lojr: Audienc ia de 
la H a b a n a . Armando T o r a , en cau-
dama 
denas 
que, accidental no permanente, hu-
biera estado eujeta a oscilaciones 
constantes por e l f lujo y ref lujo de 
Ifts corrienteft p o l í t i c a s , en las que 
él m é r i t o positivo tiene a veces una 
•j inf luencia muy secundaria , se esti-
! man estos perjuicios en la cantidad 
de veinte mi l pesos, de los que diez 
I n f r a c c i ó n de L e y : Audienc ia d Q | m i i se as ignan a la madre j el res-
la H a b a n a . E d u a r d o Hano Madrid,it()t de por mitj,tí . a las h i j a s . 
L e t r a d o : s e ñ o r R a ú l de Cúr-
s a l a de lo C i v i l 
N A C í O ^ i e r 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E S E G Ü R O S Y F I A N Z A S S ^ 
contra J o s é Garc ía I ñ i g u e z y o t r o -
Ponente: s e ñ o r T r a v i e s o . Letrados 
s e ñ o r e s Bueno", P a d r ó n y Mej íao 
I n f r a c c i ó n de 
d u a n a b a c o a . Prec iosa V á z q u e z con 
tra Antonio Orozco . Ponente: s e ñ o r 
Portuondo. L e t r a d o : s e ñ o r P a r c e l ó . 
I n f r a c c i ó n de L e y : Audienc ia de 
la H a b a n a . L o s F e r r o c a r r i l e s UnN 
dos de la H a b a n a contra el E s t a d o . 
Ponente: s e ñ o r Cerv-yi tes . Le trado: 
s e ñ o r S a l a y a . 
I n f r a c c i ó n do L e y : Audienc ia do 
Santa C l a r a . Car los A l f er t contra 
K a p p e l I n d u s t r i a l C». Ponente* se-
ñor C e r v a n t e s . L e t r a d o : s e ñ o r Men-
doza. 
B a l a n c e G e n e r a l . 
Cons iderando: que los d a ñ o s mo-
rales con dependencia de los de or-
,den mater ia l sen a q u é l l o s q ú e afee-
L e y : Juzgado de tan a i honor, a l c r é d i t o y la repu-
t a c i ó n de las personas, en ninguno 
de cuyos caso.i se ehcuentra 1& ac- I N V E R S I O N E S 
tora y sus hijos , a las que nada h i -
zo desmerecer en el concepto p ú b l i -
co la c o m i s i ó n del delito; 
Cons ideramlo; que deben ser in-
cluidos t a m b i é n en la i n d e m n i z a c i ó n 
los honorarios m é d i c o s del doctor 
S e r a f í n Loredo , por asistencia facul-
tativa a la s e ñ o r a J t e n a v i d e s duran-
te la l arga enfermedad que le pro-
dujo la notic ia de la violenta muer-
te de su esposo, ya que el a r t í c u l o 
D i c i e m b r e 3 1 ^ 
1 9 : 
A C T I V O 
Bonos ( V a l o r en el Mercado) 
Acciones ( V a l e r Nominal) 
Hipotecas 
P r é s t a m o s 
Otros Biene 
2 0 9 . 9 3 0 00 
9 7 . 0 0 0 . 0 0 
3 9 9 . 0 0 0 . 0 0 
9 5 . 2 6 7 . 8 4 
1 3 . 5 0 0 . 0 0 $ 8 1 4 . 6 9 7 . 8 4 
Quebrantamiento de forma.: A u - i 1 2 2 del c ó d i g o Pena l hace extensiva 
diencia de la H a b a n a . E l B a n c o , a la responsabil idad civil todos los 
Mercant i l Amer icano de Cuba , con 
tra la C o m p a ñ í a Cubana de P e t r ó 
leo. Ponente: s e ñ o r E d e l m a n n . L e 
Ea por es tafa . Ponente: s e ñ o r V a n - Irados : s e ñ o r e s Pardo y Recio 
E X L A A U D I E N C I A 
J O S E R . C A N O 
perjuicios que ge hubiesen irrogado 
por razón del delito a la fami l ia del 
agraviado; honorarios que se f i jan 
en la cant idad de mi l pesos. 
Cons iderando: que, en, cambio, no 
es de accederso a la i n d e m n i z a c i ó n 
. j p o r los otros conceptos que se re-
L A R E C L A M A ! ' U » . TVE L A V I U D A I be alterar el objeto principal dol1{laman> puea ^ se han acreditado 
D E M A R T I N E Z A L O N S O C O N T R A | pleito, efecto que no produce la me- ni ^ certeza necesidad de los ser-
K L R E P R E S E N T A N T E D O C T O R ra solicitud de que la i n d e m n i z a c i ó n vioiog de l a enfermera n i do la pu-
se d is tr ibuya entre la madre y las bllca<.ión atí la esqUeia mortuoria ni 
h i jas "en la p r o p o r c i ó n que estime la exactitud de i - agcendencia de la 
equitat iva el J u z g a d o , ' de no acce- cuenta de la botica> 
derse a efectuarlo en la antes s o l i - | Considoriuido: que n0 C o n d e n á n -
D i c t ó ayer tarde sentencia la S a l a 
de lo C i v i l y de .o Contencioso-Ad-
minis trat ivo de esta Audienc ia , en 
el pleito de mayor c u a n t í a proce-
dente del Juzgado de P r i m e r a Ins -
. que no 
citada c u e s t i ó n que. por otra parte, dosff aI pago dp la cantidad rec la . 
carece de trascendencia en este l i t i - mada s ino de Una menor> que se de. 
gio, ya que, cerno m á s adelante se termina en esta sentencia, por el re-tanc ia del E s t e , de esta capital , es- . indicara , la d i s t r i b u c i ó n se acuerda c i t a d o de las pruebas, tampoco pro-
tablecido por la s e ñ o r a Clemenc ia i en los t é r m i n o s interesados en la cede ej pag0 de interQSes w a l e s en 
Benavides viuda del s e ñ o r Rafael1 p e t i c i ó n pr imit iva , lo que. pract ica- , con<.epto de mora_ -
M a r t í n e z Alonso, contra el r e p r e s e n - ¡ mente, equivale a desestimar la ad i - . Cons iderando: que. por los funda-
tante doctor J o s é R . Cano, recia- c lonada en subsidio . mentes anteriores , procede revocar 
m á n d o l e la suma de $ 2 6 5 . 0 0 0 en Cons iderando: que examinados es- en parte la sfcntencia apelada, con 
concepto de i n d e m n i z a c i ó n de d a ñ o s | crupulosamente por el T r i b u n a l to-ila&g costag de |a pr imera in8tanc¡a 
perju ic ios que m a n i f e s t ó h a b í a s u - dos los elementos probatorios t r a í - | a carg0 del d6mandado 7 e ¡n hacer 
frido con motivo de la muerte de 
s u citado eSposp. 
E l entonces juez del Eíste, doctor 
F e r n a n d o de Zayas , d i c t ó fallo con-
denando a l doctor Cano a pagar s ó -
lo l a s u m a de ciento dos m i l pesos. 
No conforme el doctor Cano con 
esta r e s o l u c i ó n del Juzgado, por es-
t i m a r l a excesiva e improcedente, re-
c u r r i ó ante esta Audienc ia , h a b i é n -
dose celebrado la vista de este asun-
to en d í a s pasados, informando en 
r e p r e s e n t a c i ó n del doctor Cano e l l i -
c e n c i a d » don Carlos R e v i l l a , y en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la s e ñ o r a v iuda 
dos a l juic io , han adquirido la con-; d e c l a r a c i ó l l egpecial de enas en la 
viccion excluyente de duda, de que HCgXinúa> n l d9 temeridad o mala fe. 
el demandado J o s é R , Cano y Guz 
m á n d i ó muerte a R a f a e l M a r t í n e z 
Alonso, s in que hubiera habido agre-
s i ó n previa por parte de é s t e ; hecho 
que integra un delito de homicidio 
previsto en el a r t í c u l o 416 del C ó -
digo P e n a l . 
Cens ido raudo: que siendo el de-
mandado autor de ese delito por l a ' vides y Alvarez , por s í y como ma-
parte directa que t o m ó en su eje- dre con patr ia potestad de las me-
c u c í ó n , s in la concurrencia de c i r - ; ñ o r e s Clemencia A m e l l a y E s t e r J u -
cunstancias eximentes, asiste dere- dia M a r t í n e z Benavides , l a cantidad 
cho a la actora para rec lamar por de veinte m i l pesos, de la que diez 
a *os efectos de la Orden n ú m e r o 3 
d 1,901, en ninguna de e l l a s . 
L a parte dispositiva dice a s í : 
" F a l l a m o s : que debemos dec larar 
y declaramos con lugar en parte, la 
demanda condenando a l demandado 
J o s é R a f a e l Cano y G u z m á n , a que 
p í g u e a la actora Clemenc ia Bena-
C A J A Y C U E N T A S C O R R I E N T E S 
E N B A N C O 
D I V E R S A S C U E N T A S D E U D O R E S 
I N T E R E S E S D E V E N G A D O S Y N O 
V E N C I D O S " 
I N T E R E S E S V E N C I D O S Y N O C O -
B R A D O S 
M O B I L I A R I O Y E N S E R E S 
D E P O S I T O S E N G A R A N T I A 
G A S T O S D E C O N S T I T U C I O N 
$ 7 . 6 7 2 . 3 4 
2 . 2 0 9 . 9 8 
2 1 . 5 4 4 . 3 7 
6 7 . 3 6 3 . 3 0 
9 - 8 8 2 . 3 2 
6 . 1 8 8 . 3 6 
2 0 . 0 0 
7 . 9 6 5 . 3 9 
$ 9 2 7 . 6 6 1 . 5 8 
P A S I V O 
C A P I T A L 
^ o r i f a d o y Emitido 
15.000 Acciones Preferida. A . 
$ 5 0 . 0 0 cada una ^ 
Menos: 915 Acciones t ú Cartera 
A C R E E D O R E S V A R I O S 
S I N I E S T R O S E N T R A M I T A C I O N 
R E S E R V A T E C N I C A S O B R E P O L I 
Z A S E N V I G O R 0 U " 
R E S E R V A G E N E R A L 
R E S E R V A P A R A C O N T I N G E N C I A S 




(fdo.) M A N U E L G 0 M E 7 
Presidente 1 (ídonl M. ESTRADA 
Hernos comprobado esto Balance General , fechado' 31 de Diciembre de 1924, con los libros dP " I A l ÍMirw 
n . General de Seguros y F .anzas S A . , habiendo recibido todo, los datos y explicaciones que t n s s o l i c ^ T N A C 1 0 ^ 
Balance General representa helmente el estado financiero de la C o m p a ñ í a en dicha fecha, de acuerdo con os dalos m " " ^ ? p i n i ^ 
conforme lo demuestran los libros de la C o m p a ñ í a 105 quc sc nos han dído 
Edificio de la L o n j a 511-14, 
H a b a n a . C u b a . 
Marzo 19 de 1925 . 
(fdo.) D E L O I T T E , P L E N D E R , HASK1NS & S E L L S 
A U D I T O R E S 
C ^900 
la L e y de Drogas . J>efensor, doctor 
V a l d é s S u á r e z . 
Hermenegi ldo Mayol, por atenta-
d o . Defensor, doctor G u a s . 
F r a n c i s c o T r u j l l l o , por rapto . De-
fensor, vVctor V i l c h e s . 
cobar . L e t r a d o : M a n r e s a . E s t r a d o s . 
de M a r t í n e z Alonso el dPctor V i r i a - Si y en r e p r e s e n t a c i ó n de sus h i jas , m i l corresponden a la s e ñ o r a Be-
to G u t i é r r e z V a l l a d ó n . 
P o r el aludido fallo de esta A u 
en concepto de perjudicadas, el pa- nayides, y cinco mil a cada una de 
go de la correspondiente i n d e m n i - l s u s dos menores h i j a s ; condena-
diencia, s ó l o se condena a l doctor j z a c i ó n , porque el a r t í c u l o 16 del C ó - l m o s , a d e m á s , a l demandado a que 
Cano a pagar una i n d e m n i z a c i ó n de i digo P e n a l expresa que toda perso- Pague a^'a s e ñ o r a Benavides la can-
v e i n t i ú n mil pesos; siendo é s t a la na responsable cr iminalmente de un tidad de m i l pesos; declaramos sin 
mayor i n d e m n i z a c i ó n .que se recuer 
da hayan mandado a pagar nuestros 
T r i b u n a l e s en casos a n á l o g o s . 
E l magistrado doctor F igueroa , no 
estando conformo con la o p i n i ó n de 
ia m a y o r í a , f o r m u l ó voto part icular 
condenando a l doctor Cano a pagar I un tercero 
la s u m a de trs lnta y un m i l pesos. Considerando 
He a q u í la? consideraciones que ] de d a ñ o s sujeton a la i n s p e c c i ó n d i -
hace e l T r i b u n a l a l fa l lar en tan de- i ,-ecta de los s e a í l d o s que permita va-
batido asunto: I lor izarlos con una f ijeza absoluta, 
"Cons iderando: que euspendido el s ino de los ocasionados por un ho-
curso de la causa rad icada por ase-• micidio a los famil iares m á s al lega-
einato de Rafae l M a r t í n e z Alonso, dos de la v í c t i m a , problema coniple-
respecto al procesado rebelde J o s é 
delito, lo es t a m b i é n c iv i lmente: e l lugar la demanda en cuanto a la d i -
119, que la responsabil idad c iv i l ferencia existente entre la cantidad 
comprende la i n d e m n i z a c i ó n de per-; Que se m a n d a pagar y la que se re-
juicios y el 122, que esta indemni- ' cIama y Iqs intereses legales; con-
z a c i ó n consiste en los perjuicios cau-1 f irmanios la sentencia apelada en lo 
sados al agraviado, a su famil ia o a ¡ conforme y la revocamos en lo que 
no lo e s t é ; condenamos a l demanda-
que no t r a t á n d o s e 1 do a l pago de las costas de la pr i -
K a f a e l Cano y G u z m á n , y reserva-
da a la pai»te ofendida por el de-
lito la a c c i ó n que le corresponda pa-
r a l a i n d e m n i z a c i ó n de perjuicios 
para que pueda e jerc i tar la por l a 
v í a c iv i l contra los que fueren res-
ponsables, conforme a lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 843 de la L e y de E n -
juic iamiento C r i m i n a l , la v iuda de 
la v í c t i m a Clemencia Benavides pro-
m o v i ó por s í y como madre de sus 
menores h i jas el presente pleito en 
r e c l a m a c i ó n de dichos perjuicios que 
hace ascender a la cantidad de $ . . . 
2 6 5 . 5 2 4 . 5 3 . 
Cons iderando: que encaminada l a 
demanda a obtener e l pago de los 
perjuic ios causados directamente* a 
la actora y a ^ua h i jas por la muer-
te violenta de M a r t í n e z Alonso, es-
poso do la pr imera y padre de las 
ú l t i m a s , era ocioso acredi tar e l ca -
r á c t e r iqe herederas del mismo que 
echa de menos el demaidado , toda 
vez que no l i t igan con ese c a r á c t e r 
sino por su derecho prop'o como fa-
mi l iares inmediatos del agraviano 
que estaban bajo su abrigo, a lo 
que les autoriza el art iculo 122 del 
C ó d i g o Penal , de estricta a p l i c a c i ó n 
a l caso, por exigirse e l cumpl imien-
to de obligacioues nacidas de u n de-
lito, s e g ú n prescribe e l 1092 del Có 
digo C i v i l y aunque el 843 de l a 
mera instancia, s in hacer dec lara-
c i ó n especial de las mismas en la se-
gunda, ni de temeridad n i mala fe 
a los efectos de la Orden n ú m e r o 3 
de 1 ,901. 
( F i r m a n ) : Manuel M a r t í n e z E s -
S a l a Segunda de lo C r i m i n a l 
M á n u e l Izquierdo, por I n f r a c c i ó n 
de la L e y de E x p l o s i v o s . Defensor, 
doctor M á r m o l . 
L a u r e a n o Igles ias , por tentativa 
de robo. Defensor, doctor M á r m o l . 
N é s t o r Foyo , por rapto~. Defensor, 
doctbr M á r m o l . 
Hermenegi ldo M a r t í n e z , por lesio-
nes . Defensor, doqtor P ó r t e l a . 
S A L A D E L O C I V I L 
Juzgado del E s t e : — 
Pedro T e j e r a , contra la Asoc ia -
c i ó n C a n a r i a . Mayor c u a n t í a . I n c i -
dente . Ponente: M . E s c o b a r . L e -
trados: J i m é n e z de la T o r r e y de la 
Puente . P r o c u r a d o r : B . Arango. 
jo en c u y a s o l u c i ó n intervienen di - cobar; Migue l F l g u o r o a ; Antonio 
versos factores y c lrcunstanctas gae j BoagVMTla} J o s é R o d r í g u e z Acosta . 
v a r í a n s e g ú n los :.a>os, hay que a q u " - , ^ H E C H O S A N G R I E N T O E N E L 
latar , con suuva prudencia y con la C A F E " E L B O S Q U E " 
mayor sereniú:i id, las pruebas apor- !^e P ^ 6 pena de muer te p a r a e l 
tadas por ambas partes y a tener le au tor de l asesinato 
a l resultado le l¿-3 mismas para fi-1 P a r a e l d í a tres de l p r ó x i m o ve- ¡ 
Jar l a c u a n t í a de la i n d e m n i z a c i ó n , nidero meg e s t á s e ñ a l a d o , ante l a ' 
Considerando: oue el a n á l i s i s mi- S a l a T e r c e r a de lo C r i m i n a l de es-
nucioso o de dichas pruebas a p r e - l ^ A u d i e n c i a , el juicio" de la causa 
ciadas en conjunto, permite a f i r m a r ' instI;ulda a C á n d i d o P e ñ a , ( a ) " E l 
Que M a r t í n e z Alonso,, modesto ¡ m - R u b i o " q - ' E l Colorado," por la 
pleado p ú b l i c o primero y conceja l muerte de A t a ñ a g i l d o Pardo , suce-
del Ayuntamiento d e s p u é s , at ocu- SP acaecido el q ía v e i n t i s é i s do di-1 
r r i r su fal lecimiento era represen- ,c iembre del pasado a ñ o , en el c a f é 
tante a l a C á m a r a y h a b í a llegado I ".E1 Bosque ," sito en ca lzada de M á -
a a lcanzar una p o s i c i ó n po l í t i ca tan xiuio G ó m e z (Monte) esquina a M a -
importante dentro de su Part ido que( tadero-
ie p e r m i t í a asp irar , con probabiI i - | B I Ministerio F i s c a l , cal if icando 
dades de é x i t o , al puesto m á s alto lo3 hechos de asesinato cualif icado 
y mejor retribuido de Alca lde M u - de P r e m e d i t a c i ó n conocida y de ale-
nic ipal d é o s t e t é r m i n o ; de los que v o s í a * ba solicitado en conclusiones 
se deduce l ó g i c a m e n t e , que. por la Provis ionales , para " E l R u b i o , " la 
ascendencia de la r e t r i b u c i ó n que Pena de muer te . 
como congresista p e r c i b í a del E s t a - j P1de el f iscal , como indemniza-
do, la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de su fa- c fón . en favor de los herederos de 
mi l ia , e r a a la s a z ó n bastante des -1 la v í c t i m a , la suma de cinco mil 
ahogada, y que. a l ser muerto por|Peso.s- ^ 
e l demandado, esa s i t u a c i ó n d e b i ó Defiende a P e ñ a el doctor Al fre -
quedar m u y quebrantada, y acaso se do M a r i l l , que solicita la a b s o l u c i ó n 
convirt iera en angust ia s i una pen- de 811 defendido. 
s i ó n Concedida a l a v iuda y las h i - , 1 ^ M U E R T E ( D E L T E N I E N T E 
jas por una L e y de la R e p ú b l i c a no E M I L I O M B N E N D E Z 
l legara a tiempo para a l i v i a r l a ; pen- P a r a el lunes p r ó x i m o , d ía 30. ha 
u ión que no l ibera a l demandado, n i . ^ e n a ^ d o la Hala P r i m e r a de lo C r i 
Juzgado del E s t e : — 
J o s é A l v a r e z G o n z á l e z , contra M a -
r ía L e b r a , eus herederos o causa -
habientes . Menor c u a n t í a . Ponente: 
M . E s c o b a r . L e t r a d o s : P a r c e l ó y 
doctora B e t a n c o u r t . Procuradores : 
I l las y P a r d o . 
Juzgado del C e n t r o : — 
R a ú l B e r t e m a t l contra Aure l io 
Hev la , sobre n u l i d a d . Mayor cuan-
t í a . Ponente: M . E s c o b a r . L e t r a d o : 
P l a z a o l a . Procuradores : Marte l l y 
D a u m y . 
Juzgado del S u r : — 
Banco del Comercio contra E u g e -
nio B a r b e r o . Mayor c u a n t í a . Po-
nente: presidente L a u d a . L e t r a d o : 
de los Reyes y R o s a í n z . P r o c u r a -
dor: G r a n a d o s . 
Juzgado del S u r : — 
R a f a e l L o r e t , contra M a r t í n 
K o h n . Mayor c u a n t í a . Ponente: M. 
E s c o b a r . L e t r a d o s : G . M a r t í n e z y 
M u ñ o z . P r o c u r a d o r e s : R o c a y R i v á s . 
Juzgado del E s t e : — 
L a E m p r e s a Nacional de Espejos 
contra Penabad y G o n z á l e z . Menor 
c u a n t í a . Ponente: presidente L a u -
d a . L e t r a d o : V i l l a verde y R o j a s . 
Procuradores : Arango y G r a n a d o s . 
Juzgado do! O e s t e : — 
Rogelio Sandr ino , contra N ix B r o s 
L n c . E j e c u t i v o . Ponente: presidente 
L a n d a . L e t r a d o : Q u i n t a n a . P r o c u -
radores: Rbyo y F e r n á n d e z . 
Juzgado de l S u r : — 
C o m p a ñ í a Nacional de Pianos y 
F o n ó g r a f o s contra I n é s Preides de 
V a r o n a . Menor c u a n t í a . Ponente: 
M . E s c o b a r . L e t r a d o s : L a r r i n a g a y 
Ü ' R e i l l y . 
Juzgado del S u r : — 
César Manresa , contra Fe l ipe R o -
m e r o . Inc idente . Ponente: M . E s -
Juzgado del N o r t e : — 
Antonio F . B a r r e r a , contra E d u a r 
do Hidalgo Gato , y otros . Mayor 
c u a n t í a . Ponente: M . E s c o b a r . L e -
trados: Vi l laverde , L á m a r y M o r á n . 
Procuradores : Arango, M e n é n d e z y 







L a m a r c a P E R R O g a r a n t i z a l a calidad se-
l e c t a y l a a d a p t a c i ó n constante de las ul-
t i m a s m e j o r a s e n kte a r t í c u l o s de sport. 
T e n e m o s l a l í n e a g e w r a l de efectos para 
B a s e B a l l , T e n n i s , B o x e o , F o o t B a l ! y Bas-
k e t B a l l . 
T E X I D O R C O M P A N Y , L T D . 
M U R A L L A 27-29 
F á b r i c a d e M o s a i c o s " L c i C l l b « * * ^ 
I A M A S G R A N D E D E L M U N D O . • T R E S M l l L O N E S E N E X I S T E N C I A ^ 
M O D E R N O S Y E L E G A N T E S D I B U J O S , P R E C I O S Y C A L I D A D S I N C O M P E T E N 




L e y do E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l q u e j e n todo, ni en parte, de sus respon-! n}inal de esta Audienc ia , la contl -
sabi l idades civi les , porque los actos n u a c í ó n del juicio ora l de la causa 
de l iberal idad o do beneficencia y a seguida al vigi lante de la P o l i c í a 
los real ice el Es tado o ya los par - Nac ional , Manue l P ichs , por la muer 
tlculare.s no exin^en del cumpl imien- te (íel U n i e n t e do la P o l i c í a Na-
hay que .re lac ionar con los anterio-
res consigna que, esa reserva debe-
r á hacerse a " la parte ofendida," 
bajo esta d e n o m i n a c i ó n se compreu-
de a "los damnificados por el deli-
to," Inteligencia que le d i ó el T r i -
bunal Suprem.) de E s p a ñ a en sen-
tencia do 6 de diciembre de 1 ,895. 
Oonsidera.ndo. que la a d i c i ó n he-
c h a en la r é p l i c a a una de las pre-
tensiones d s la demanda e s t á permi-
t ida por el p á r r a f o segundo del a r -
t í c u l o 547 do l a L e y de E n j u i c i a -
miento l i iv i l , que ú n i c a m e n t e proh i -
c ional , s e ñ o r E m i l i o M e n é n d e z . 
E L H E C H O D E S A N G R E E N E L 
G A R A G E " P O E Y " 
G I N E B R A A R O M A T I C A D E W O L E E 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
t : e o l a R e p ú b l i c a : : 
P R A S S E & C O . 
T d é f i i n o A - 1 6 9 4 - O h - a p í a , 1 8 • H a b a n a 
lo do las obligaciones privadas , y 
m^nos a ú n de las impuestas por el 
imperio do la L e y . 
Cons iderando: que teniendo en 
cuenta todas esas c ircunstancias , he-
cho para someter a c o m p e n s a c i ó n Hoy c o n t i n u a r á , ante l a Sala P r i 
pecunar ia los perjuicios causados E161"3 de lo C r i m i n a l , el ju ic io 'do la 
por el delito a la v iuda y las h l - causa contra C á n d i d o G o n z á l e z , por 
jag de la v í c t i m a , sin desconocer la;103 sucesos sangrientos ocurridos en 
inseguridad do la* p o s i c i ó n de é s t e j 6 1 garage -'Poey", en Marianao, el 
'• 1¿ d í a seis de junio del pasado a ñ o , 
|que cos tara la vida a A n d r é s Zen-
d í n . 
Se u r a c t i c a r á , a instancias del acu-
sador part i cu lar , una i n s p e c c i ó n ocu-
l a r en el lugar de los hechos. 
Como se sabe, la defensa do G o n -
7á lez , a cargo del doctor Eulogio 
Sardinas , sostiene la eximente com-
pleta do legit ima defensa en favor 
de a q u é l . 
E l . HÍXV^ICIDIO E V L A F I N C A 
" D E S Q U l T i ; ' 
T a m b i é n e s t á s e ñ a l a d o para hoy, 
como anunciamos , ante l a Sala T e r -
cera, el juic io de la causa seguida 
a J o s é Manuel Monrabal , por el ho-
micidio de Gualberto H e r r e r a , en la 
finca "Desquite," en G ü i r a de Mele-
n a , e l v e i n t i t r é s de diciembre ú l -
timo . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y E N 
L A A L D I E N d A 
Sa la P r i m e r a de lo C r i m i n a l : 
Narciso L ó p e z , por rapto . Defen-
sor: doctor F i g u e r o a . 
G u i l l e r m o Ibaceta, por lesiones. 
Defensor, doctor S i l v a . 
A le jandro Riba l ta , por d isparos . 
Defensor, doctor Coloma. 
S a l a T e r c e r a de lo C r i m i n a l 
Antonio Chong, por i n f r a c c i ó n de 
T 
CORRSA DE CUERO MEJORADA 
L a C o r r e a E L E C T R I C , e m p a l m a b l e s i n f m , s e u s a c o n 
a s o m b r o s o é x i t o e n t o d a s l a s i n d u s t r i a s d e C u b a . 
R e s u l t a l a m á s e c o n ó m i c a , p o r s u langa d u r a c i ó n . N a d a l a d e s i n t e g m . ' 
N o s e e n c o g e . N o s e e s t i r a . J a m á s r e s b a l a . N o l a a f e c t a n n i e l Agrua , n i I 
e l C a l o r , nt l a I n t e m p e r i e . D o s c a l i d a d e s : A p r u e b a d e A g u a y d e V a p o r . 
D e t o d o s l o s a n c h o s , d o b l e y s e n c i l l a . P a r a t o d o s l o s u s o s . 
A G E N T E S 
> ¿ N c u b a : V í c t o r g . M e n d o z a c o m p a n y 
C U B A \ 
b a ñ a . 
I 
• ^ 
v i0 N 
U 1 A K 1 U Ü E L A ÍKIARIWA M a r z o 2 7 de l d ¿ * P A G I N A T R E C E 
g f l D O D E G ñ I M B I O S 

































Primero 1 por 100: sin cotizar. 
-,óeundo 4 por 100: s'a cotnar. 
rrlmcro 4 1|4 por 100: Alto 101.26; 
inio 101.20; cierro 101.26. 
¿cgundo 4 114 por 100: Alto 100.31; 
hiVo 100.2S; cierre 100.30. 
Tercero 4 114 por 100: Alto 101.21; 
haio 101.U; cierre 101.19. 
Cuarto 4 Itl por 100: Alto 102.00; ba-
jo 101.28; cierre 101.30. 
U tí- Trearjury 4 .»or !00. Alte 
100.20; bajo 100.18; cierre 100.20. 
J á. J i tasury 4 i n ooi .UO. Alto 
104 2S; baj) 104.27; cierre 104.27. 
Inter. Te!- and T e l . Co. Alto/90 1|4 
I bajo 90; cierre 90. 
V A L O R E S CUBAITOB 
N [) 10VA Y O K K , Marzo 29. 
noy se n gisordion ia3 Higu:;ntes co 
tizaciones a la hora del olerre para loij 
valores cubanos: 
Deuda Exterior 6 X|2 por 100 1953.--
Alto 98; oaj'. 97 3|4; cierre 97 3|4. 
Deuda Kxi . rior del R por 100, 1904.— 
Alto 97; «ajo 97; cit-rre 97. 
]>ouda Exterior & por lüü de 1940.-* 
Cierre 95. . 
U.'uda ICxltriot* 4 1|2 por 100, 1949.--
Cierrc S»;. 
Cuba llaUroad 5 por 100 de 1952.-— 
Alto 87 l¡2: bíljo S7; cierre 87 \ \ \ . 
Hav^na 6. Cons. 0 por 100 de 1953. 
—Cierre - . 
L O N J A D E C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O N O r i C I A L D E L A S V E N T A S A L POR M A T O » T AIi CONTADO 
E N E L D I A D E A Y E X , 26 Pf i MABZO 
Aceite de c l lra , lata* ae Z3 Iba 
quintal 
Aceite . s e m ü l a de algodón, ca-
| rlcanos, quintal • • • • • • • 
2« .M I Frijolea co.crados chicos, qq. 





BONOS E X T R A N J E R O S 
pB H A D E I D 
del dja fueron las 
,10. 
^^•4 Marzo 26. 
p r PARIA 
¿ estuvieron hoy irrcgula-
iMHol 
• ; por 100 
¡̂ bre Londres: 
46.85 í r s . 
yo.85 fra. 
W ¿ r k l \ 5 por 100: 56.70 frs . 
e n t i l a 19-4 1 frs . 
,015* M LOND»BS 
X U l i V A VORlv, .Marzo 26. 
Ciudad d.j UordsoS, tí por 100 de ISIV. 
Alto 83 7i8; bajo 83 7(8; -'-erre 83 7¡S. 
Ciudad do JLyün, <5 por 100 do 1919. -
Alto 84 U3; bajo 81 1|4; cierro 84 112. 
Ciuda'i ue Marsella, b por .'00 de 19 /. 
- Aho 84 3;8; bajo 84 1|(; cierre 84 3|8 >JM ^ 
Krnu.'^stitj a lemán del 7 por 100 de I " !« J»-* * I 
l94!K--AJtO 91 5¡8; bajo 31 12; cierre Azúcar turbmado corriente, gq 
9^ i|2. Aaúcar cent. Providencia^ qq. 
Eniprés'.ito francóH del 7 por 100 de Azúcar cent, corriente, quintal 
- .A l to 88 7|8; bajo 8« 3|4; cierre Baca,ao Nor.Jcga> c a j a . . . . . . 
Enipn-s ito holandés del 6 por 100 de Bacalao Escocia, caja 
18647—Albo 102 3|4; bajo 102 112; cierre 
102 &!8. 
Emprést . to argentino del 8 por 100 
de 1957.—Aito 96 1|2; bajo 96 1¡4; cie-
rre 96 112. 
Empróalito do Chile del 6 por 100 de 
949.—Alto 99 3;S; bajo 93 1|4; cierre 
99 1|4. 
Empróst l to do Chccoeelcvaqula del I 
por 100 de 1951. — Alto 99 1|2; bajo 
89 114; cierre 99 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
•. r̂  . .. J«J no 
« f t f K - R ^ 114 
¡¿¡1" tírilánico ael ó por 100: 
^tito Brltlnlco del 4 1|2 por 
X U E V A Y O R K , Marzo 26. 
American Sugar HefininK. — Ventas 
,0503 OS I-A L t B E K T A D 
i YORK, Marzo 
¡id 3 1- por 11 
jín; cierre 101.10. 
M H Vpo  . 00 ^ Alto 101.13; 
-Alto 61 114; bajo 62 1|8; cierre ÍÍ.-JOU. 
62 112. 
Cuban American Sugar. 
500.—Alto 29 Ü2; bajo 29 
29 114. 
Cuba Cañe Sugar.—Ventas 700 
12 718; balo 12 3(4; cierre 12 314. 
Cuba Cañe Sugar, preferidas.—Ven-
tas 1.400.—Alto 58; bajo .Í7, cierre 57. 
Punta Alegre Sugar.—Ventas 200.— 




ja, de 15.50 a 16.B» i Frijloes rosados Callíornlu, qq 
Frijoles canta, quintal 
S.25 Frijoles blancos medianos, qq. 
Frijoles blancos marrows eu-
ropeos, quintal, do 8<00 a . . 
Frijoleo blanco» marrows Chl -
0-75 le, quintal . . 
0.35 frijoles oianece marrows anas-
1.10 rlcanos, quintal 
4.85 i Frijoles colorados país , q r l a -
tál 
4.25 1 Garbanzos gordos sin cribar, 
4.50. quintal 
I Harina de trigo, según marca. 
4.00 ¡ saco, de 9.50 a 
[Harina de iraíz país, quintal. , . 
8.00 | Heno amreícano, quinta 
, Jamón paleta, quintal de W a 
6.00 Jamón pierna quintal de 33 a 
Manteca primera refinada en 
7.60 tercerolas, quintal ,. 
6.90 Mnatcca menos refinada, qq.. . 
Manteca compuesta, quintal . . 
Mantequilla oanesa, latas de H 
3.20 libra, qulnatl, do 69 a . . . . 
2.50 Mantequilla asturiana, latas de 
4.40; •* libras, culntal, de 40 
¡Maíz argenitno colorado, q q . . 
3,40 Maíz argentino pálido, auintal 
j Mala de ÍOB Estados Unido», 
3.40 ! quintal . . 
3.35 Matz do Santo Domingo, q q . . 
3.00 Papas en barriles 
3.90 Papas en sacos, amcricanai, 
14.50 do 4.00 a . . . . ; 
13.25'Papas en f-ucos, del país 
c a j a . . . . . 13.50! Papas en tercerolas, C a n a d á . . 
14.50 j Papas aeaií . la blanca , 
18.00 P lmlentós espafloles 1|4 c a j a . . 
' Queso P a t a g i á s , crema eutera, 
43.00 quintal, de 38 a 
37.00 Queso Patagrás media crí-ma, 
qunltal •„ •• 
38.00 ;Sal molida, saco . . 
38.00 ¡¡Sal espoma, saco de 1.25 a . . 
12.00 i sardinas Eapadln Club, 30 tr|ra 
2.75 i caja 
Afrecho fino harinoso, qq., de 
3.00 a 
Ajos Cappadres morados, 
mancuernas . . 
Ajos Cappadres bañólas, 
mancuernas 
Ajos l a . 45 mancuernas . . 
Ajos cholenca, de 0.70 a . . . 
Arroz semilla viejo quintal. 
Arroz Saigon largo número 
quintal < . . 
Arroz semilla S Q q u i n t a l . . . . 
Arroz Siam Garden número 1, 
quintal 
Arroa Slam Garden" extra. 5 
por 100, quintal 
Arroz Siam Garden extra 10 
por 100, quintal 
Arroz Siam brilloso, quintal, 
de 6.76 a 
Arroz Val.-nda legitimo, q q . . 
Arroz a:ncricano tipo VaÍAncia, 
quintal 
Arroz am&i'icano partido, q q . . 
Avena blnaca, quintal 
Azúcar- refino l a . quinta l . . . . 
Azúcar refino l a . . UersLey. 
quintal 








C O N F E R E N C I A P A N - A M E R I -
C A N A D E C O M E R C I O Y 
E X P O S I C I O N D E 
A N U N C I O S 
L O C A L D E 
A Z U C A R 
Bacalao jileta negra. 
Bacalao Al¿.!5ka, caja 
Bonito y atún, caja, de 15 00 a 
CafO Puerto Hlco, quintal de 
39.50 a 
Cafó país , qq. de 33.00 a . . . . 
Café Cencro América, quintal, 
do 34.00 n . . . . 
Café Brasi l , quintal, de 31.00 a 
Calamares, caja de 9.00 a . . . . 
Cebollas i,;: huacales 
Cebollas en huacales, p a í s . . . . 
Cebollas en huacales, jfa. legas 
Cebollar en nuacales, faH«rt)**.. 
Cebollas en scaos, í imcrlcanas 
Cebollas del país , quinta l . . . . 
Chícharos, quintal . . 
Fideos pa.s, quintal 
Frijoles negros país , quintal . . 
Frijoles negros orilla, quinta' . . 
Frijoles negros arribeños, qq. 









Sardinas ebpadln plaaaa, 18' 
mjm., caja .•«j 
Tasajo surtido, q u i n t a l . . 
Tasajo pierna, quintal . . . . . , 
Tocino barriga, quintal . . . . 
Tomates españoles natural. 1|4 
caja • •. 
Tomates puré en 1|4 c a j a . . . . 
Tomates puré en 1|8 caja . . . . 
Tomates natural americano, un 



































L a oficina .Ranamericana do l a 
R e p ú b l i c a de C u b a ha dirigido el s i -
guiente escrito a l a A s o c i a c i ó n de 
Comerciantes de la H a b a n a . 
"Habana, marzo 10 de 1925 
S e ñ o r Presidente de la A s o c i a c i ó n 
de Comerc iantes de 3a H a b a n a . 
Muy s e ñ o r m í o : 
L a X X I C o n v e m c i ó n A n u a l de 
Anunciantes Mundiales (Worled ' s 
Arvert i s ing Convention) que s e r á co-
nocida bajo el nombre de Conferen-
c ia Panamer icana de Comerc io y E x -
p o s i c i ó n de Anuncios , debe reunirse 
en Houston, Texas , e l p r ó x i m o 9 de 
mayo, y por vez pr imera en la his-
toria de esas Asambleas , t o m a r á n 
parto en sus labores representantes 
part iculares y oficiales de las .Re-
p ú b l i c a s L a t i n o a m e r i c a n a s . A s í , e l 
C o m i t é E j e c u t i v o Organizador de l a 
C o n v e n c i ó n proyectada m u e s t r a vehe-
mente deseo do obtener que, invita-
dos a olla, los hombres de negocios 
y doa funcionarios de l a R e p ú b l i c a 
de C u b a le preste su v a l i o s í s i m o con-
curso; y, a l efecto h a conseguido el 
apoyo de l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a , eu 
Washiugton, l a cuul , a su vez, ha so-
licitado el del E m b a j a d o r do Cuba 
I en los Es tados Unidos y, por s u con-
ducto, el de esta o f i c ina . 
• Pensando que el asunto reviste 
importancia , y a usted h a de pare-
cer digno de a t e n c i ó n , a c o m p a ñ o a 
las presentes l í n e a s las copias de una 
M A N I F I E S T O 2436—Vapor america-
no J . R . P A R R O T T , capitán Harring 
ton, procedente de Key West, consig-
nado a R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 
Morris y Co: 14 cajas salchichas. 
1,852 piezas puerco. 
Armour Co: 15,876 kilos, 200 cajas 
Jamón, 391 Idem lomo. 
Olavarrla Co.: 100 tercerolas man-
teca. 
Swift Co: 50 cajas puerco, 46,356 
kilos Ídem, 50 cajas, 9 tercerolas, 70 
tinas manteca, 615 cajas jabón, 1 ata-
do madera^^ 12 cajas menudos, 1 caja 
etiquetas, 3 cajas jamón, 53 ídem hue-
vos. 
J Lazaga: 13,604 kilos puerco. 
MISCEZlAJfSAc 
P García: 19 huacales tubos. 
Pons Cobo Co: 39 Idem idem., 
J Al ió Co: 22 Idem Idem. J 
A odriguez: 83 Idem. 1,310 plecas 
idem. 
Purdy y Henderson: 308 idem id. 
Crespo y Oarcia: 1,750 Idem Idem. 
Compañía Cubana de Cemento, 7,500 
ladrillos. 
Fábrica do Hielo: 300 sacos cenizas, 
670 idem malta. 
F Wolfc: 167 cerdos. 
Iivkes Bros: 139 idem. 
Compañía Cubana de F r u t a j : 360 ca-
ja» naranjas. 
U Fernández y Co: 3,982 pie/.aa ma-
dera. 
F . Gutl írrez y Hno: 1,356 idoro id . 
Compañía Cervecera: 56,880 bote 
l ias . 
L a Clenfuegucra: 53.376 Ídem. 
MAN1FJEST") 2437—Goleta america-
na P U R N E L T . WHITiS , o a p l t á i NJc-
klas, procedente- de Ja/cksonvll.a, con-
signado a J Costa. 
F C Unidos: 11,580 atravesaños . , 
M A N I F I E S T O 2438.— Vapor ingles 
A T H E L R 1 L L , capitán Evans , proce-
o a r t l deT Secretario del C o m i t é a l 5ent« d" Antillas, consignado a L . F . 
de Cárdenas. 
Con 4,240 toneladas 
timore. 
miel para Ba l -
M A N I F I B S T O 2439.— Vapor danés 
A R N O L D M A E R K S . capitán Stabenow, 
procedente de Amberes y escalas, con-
fiignado a la orden. 
Con 10,000 sacos sulfato para Ma-
tanzas . 
tóaido, rigió ayer el Merca-
lol de azúcares, r e p o r t á n d o s e 
ata de 100.000 sacos a 2 . 7 5 
os libra, Hbr ea bordo Haba-
, exportaron 215.529 sacos de 
r por distintos puertos de la 
[jelea actualmente, 182 centra-
Címpradores se mostraban in 






T D . 
IM abrió el Mercado de a r ú -
New York, con vendedores 
1516 centavos libra, costo 
S E E N T R E V I S T A R O N C O N E H A C E N D A D O S Y C O L O N O S 
S E C R E T A R I O D E A G R I C U L 
T U R A L O S S E Ñ O R E S 
A R E V A L 0 Y R E I N A 
A y é r estuvieron en la S e c r e t a r í a 
de A g n c u l ' a r a , Comercio y T r a b a -
Jo, e n t r e v i s t á n d o s e co.i e l G u u c r a l 
Be tancour i en nombre do la Her -
mandad i^eiroviarla , los feeñores 
A r é v a l o y i t e i n a . 
L a A s o c i a c i ó n de Hacendados y 
Colonos de C u b a ha recibido de la 
(Secre tar ía ide Estaido lia siguiente 
c a r t a , en la cua l transcribe despacho 
del s e ñ o r C ó n s u l de Cuba en Madrid , 
que dice a s í : 
S e ñ o r Pres idente de l a A s o c i a c i ó n 
de Hacendados y Colonos. 
C i u d a d . , 
Muy s e ñ o r m í o : 
E l s e ñ o r C ó n s u l de Cuba en Ma-
drid , por despacho n ú m e r o 38, f e c h a ' ¿ " ' l o 
11 de febrero ú l t i m o , dice a esta facptle 
S e c r e t a r í a lo que s igue: 
A t í t u l o de i n f o r m a c i ó n sohre el 
curso del mercado azucarero en E s -
p a ñ a , tengo el honor de elevar a su 
conocimiento la s i t u a c i ó n de los va-
lores de la C o m p a ñ í a General Azu-
M e r c a d o E x t r a n j e r o 
" (Por nuestro Mío Jlrocto) 
«•QBCASO DH ORANOS O S C K I C A Q O 
Xntreffas íutnra» 
N U E V A Y O R K , Marzo 26. 
TBZOO 
Mayo. . 
Dichos E t ñ o r e s esplicaron a l Ge-
nera l Betancourt la verdadera s i tua-
y c l ó n de los ferroviarios de ¡a Com-
p a ñ í a do C u b a y u lcha E m p r e s a . 
E l s^cre^ariq do A g r i c u l t u r a dí-
g a l o s s e ñ o r e s A™va'ü¿ y R e i n a , que carera , en los que se re f l e ja el es-
é l s p o n d r í a en comu. - . l cac ión con el tado del negocio. L a s buenas impre-
ucas rccioioaa ai meaio AdminLHrador de la E m p r e s a antes alones sobre el e jerc ic io actual , en 
lañan un mercado sostenl- r i tada . p a i a l legar a un arreglo a cuanto se relaciona con ¡a p r o d u c c i ó n 
dientes ven- fm de ,jUe ^ S0 neg^e a plantear 
l a hue lga . 
«acos de Cuba a 2 15|16 
»Tos libra, costo y flete para 
I irque, no antes de abr i l vein-
|iin especulador. 
sacos de Cuba a 2 16|16 
libra, costo y flete ,embar-
segunda quincena de abr i l 
eculador. 
líos recibidos por la tarde, 
•n nuevamente un merca-
ttcil. con ventas de 5 .000 
Puerto Rico a 4 .68 centa-l 
V A L O R E S R O B A D O S 
y d i s t r i b u c i ó n de] a z ú c a r en el mer-
cado nacional , han dado gran firme-
za a la e s t i m a c i ó n de los valores 
azucareros , l legado a a lcanzar el 
cambio de 120 las acciones prefe-
r idas y 5 3 . 2 5 las ordinarias , ambas 
a la l i q u i d a c i ó n , lo que ha creado 
ambiente favorable a los preparativos 
E l s e ñ o r H . Teennice , Agente C e - de e m i s i ó n de obligaciones a l 5 .1 |2 
neral ,Apoderado de la C o m p a ñ í a de por ciento p a r a l a c a n c e l a c i ó n de bo-
i costo , . 
^ a la American Sugar C o . 
Seguros A L B I N G I A , na comunica-
do en el día de ayer a l a B o l s a de 
la H a b a n a , la s u s t r a c c i ó n en el tra 
yecto de la H a b a n a a New Y o r k , de 
nos- de T e s o r e r í a . E s a t e n s i ó n de 
avance h a motivado la e s p e c u l a c i ó n 
con tales valores , trayendo consigo 
el debil itamiento natura l , y este uni-
« « l ó ua/Iqueidos cartas cert i f icadas que conté-*; do ad r u m o r de que algunos Indus-
n C O D E L T I E M P O 
Í A R A H O Y 
| n í a n los s iguientes t í t u l o s de O b ü 
'gaclones de l a Nueva F á b r i c a de 
tr ia les se preponen a iniciar gestio-
nes cerca del Director io para tratar 
Hielo S . A . , e m i s i ó n de primero de de obtener r e b a j a de tasa o autori 
E N C I A 
i n a 
J f ^ A . marzo 28 . 
^10 - H a b a n a . 
¡¿'ad¿elrtÍ-empo' í u e v e * "* 
iWonp nid03> baJaa Presiones 
central y oriental e x -
•Ul pf.^01163 en extremo oc-
^barrtmV6 v ¥ é J l c o : Buen 
^de i e l r o , bafio la normal , 
bjóJ. al Sur moderados. 
• « C y PW, Buen tIemP0 en 
toeau; ^da8 PriDlcipalmonte 
febrero de 1 9 2 5 . 
14 T í t a l o s de a una o b l i g a c i ó n , . 
Serle B . va lor nominal ?100 . n ú -
meros 3586 a l 8599 . 
12 T í t u l o s de a diez obllgaclone?), 
igual serle , va lor nomina l $100, n ü -
meros 1972 a l Í 9 8 3 . 
30 T í t u l o s de a una o b l i g a c i ó n , 
igual serlo, va lor nominal 100 pesos 
n ú m e r o s 3007 a l 3036 . 
3 6 T í t u l o ^ de a di^z obligaciones, 
de igual serie , valor nomina l 100 
pesos, n ú m e r o s 1709 a l 1744 . 
T o d a s la? obligaciones, con to-
dos sus cupones . 
A N T I G U A " P E L L Ó N 
B 1 U E T E S D E L O T E R Í A 
c o n P r e 8 e t a 8 y b a n c o s 
n o í l T 0 3 y Vendemo8 Pesetas, Francos y 
Si ust H eXtranje^s- Mejores tipos que 
doa cuadraa del S^emlíaicai véaho8. Estamos a aei Consnlaco de España. 
P E Ñ A Y V E G A f í ^ j S T i t í i 
' 1—í V^*i V H A B A N A 
I G N A C O 
F A B R I C A D E H I E L O , S . A . 
dc ' « fábricas de 
J 
cerveza " L A T R O P I C A L " y 
S E C R E T A R I A 




^ r ü n i T P f 0 1 ' 4 r « i d e n -
r rdant<¡8' i « H 
^ H ^ , , k í08 sobres 
l • ^ de t Anreros 43 . 
í i C l ^ a de N r a y ase?"ra-
^ v 1 UKpañía 1 A 
4n^ G.n r1"30". las 
é n t r a l e s Serip R, J ' -
eron r„„, e o irado, señor 
mim Conlenidas en 
na Oblir, • - ,UU7 a 
a D i ^ y a l T n y , '709 
0 al Sr- Obcrmc-
CS 
'dos 
yer, 134 Obligaciones Generales Se-
rie B que t a m b i é n le correspendieron 
y es tán contenidas e n los certifica-
dos n ú m e r o s 3,586 a 3,599 de a U n a 
Obli gac ión y 1.972 a 1.983 de a Diez 
Obligaciones cada uno. Dichos cer-
tificados tienen adheridos todos sus 
cupones de intereses de los cuales el 
n ú m e r o Uno no v e n c e r á hasta 30 de 
junio- 1925, siendo, como los certifi-
cados, al portador. 
Y de orden del señor Presidente se 
hace p ú b l i c o , a solicitud del apodc-
zacidn para importaciones con dere-
chos reducidos, aproveohando la c ir -
cunstancia del agotamiento de stecks 
en las f á b r i c a s y 'las disponibilidades 
de nuestro mercado e l bajo precio 
d e 2 y 1|2 centavos, han detenido el 
a l m a Iniciada en los valores azuca-
reros . No es aventurada l a duda so-
hre l a e f i c a c i ó n de tales gestiones, 
pues s i bien es cierto que el a z ú -
c a r corriente escasea y ee cotiza en 
este p a í s a 1-65 y 1 .75 pesetas el 
k i logramo ( x ) no lo es menos que 
en las altas esferas predomina el 
cr i ter io de decidida y ó m p l i a protec-
c i ó n a la indus tr ia nac ional . 
L o que tengo el gusto de tras la -
dar a usted para su conocimiento. 
De usted atentamente, 
( f . ) Gnl l leamo Patterson, 
Suh-secretarlo. 
( x ) Equiva lente a 1 1 . 3 5 centavos 
la l i b r a el cambio de 1 4 . 3 0 . 
R E F O R M A A R A N C E L A R I A 
A las cuatro de l a tarde de boy, 
v iernes , se r e u n i r á la C o m i s i ó n de 
Arance les de l a F e d e r a c i ó n Nacio-
n a l de Corporaciones . E c o n ó m i c a s de 
C u b a , en BU domici l io social , L o n j a 
del Comercio 442, para terminar el 
estudio y acordar la^ modificacio-
nes que se considere conveniente in-
troducir en las partidas, desde la 
102 hasta la 111, de los Grupos(' la Clase I V que comprenden el " A l 
Cuarto y Quinto de la clase I I I d e l j g o d ó n y sus manufacturas"; pudien 
A r a n c e l v igente . do as is t ir a el las con el c a r á c t e r de 
E n las reuntoneg que se celebra-i Informantes lofc Int iresados en** l a 
r á n en la p r ó x i m a semana, se t r a - ' p r o d u c c i ó n de dicho a r t í c u l o .sus te-
t a r á n los grupos correspondientes a Jldos y confecciones. 
MAIZ 
Mayo. . . . 
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Mayo • . . . 
J u l i o . . . . 
tícptiembre 
Mayo. . . . 
J u l i o . . . . 
Septiembre 
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. . . . 47 ^ 





C O N S T I T U C I O N D E L A A S O -
C I A C I O N N A C I O N A L D E 
E M B O T E L L A D O R E S 
M A N I F I K S T O 2440— Goleta, inglesa 
F U R Z B H E M , capitán Cash, proceden-
E n lastre. 
Director General Interino de l a Unión 
^Panamericana, y de un conciso Me-
m o r á n d u m por el pr imero, q'ue con-
tienen informes completoa respecto a 
l a mater ia ; y me permito sup^car a 
usted que contr ibuya con su influen-
c i a y icón su esfuerzo a que el co-
mercio cubana so haga representar 
en e l p r ó x i m o citado Congreso, mien-
tras , de su lado, esta Of ic ina procu-
r a del Gobierno quo nombro y m a n - l t e dc Blniín'l, co'nsfgnado a' l a orden, 
de a Houston, Texas , u n delegado' 
of ic ia l . 
ibailuda a u&ted respetuosamente, 
( f . ) M . M á r q u e z Sterl ing, 
Director. 
E n r e l a c i ó n con l a sol ic i tud que 
en este esKírito se formula , l a Aso-
c i a c i ó n de Comerciantes de la H a -
bana se propone inf lu ir cerca de sus 
afi l iados p a r a que c o n c u r r a n a la 
C o n v e n c i ó n mencionada y desde aho-
r a se ofrece para fac i l i tar cuantos a n -
tecedentes deseen conocer los intere-
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ACERCAD J D E V T V E B X S 
oi4. 
N U E V A Y O R K , Marzo 26. 
Trigo rojT Invierno 1.87 
Trigo duro Invierno 1.78 
Heno de 22 a 23. 
Avena do 55.50 a 60.50. 
Afrecho a 23.50. 
Manteca a 18.70. 
. Harina de 8.35 a 8.85 
Centeno a 1.36 3|4. — 
Grasa de 8.25 a 8.75. 
Maíz a 1.25 11. 
Oleo a 13.76. 
Aceite semilla de algodón a 11.15. 
Arroz Fancy Head de 7.7 6 u 8.60. 
Bacalao de 12 a 16. 
Cebollas de 2.40 a 2.90. 
Frijoles a 10.25. 
Papas da 1.66 a 3.35. v. 
K E K C A D O D E "VXVEKEa 
D B C H I C A G O 
C H I C A G O , Marzo 26. 
Trigo rojo número l a 1.69. 
Trigo número 2 duro a 1.62 > ^ 
Maíz número 1 mixto a 1.10. 
Maíz número 2 amarillo a 1.15 1|4, 
Manteca a 16.30. 
Avena número 1 blnaca a 48. 
Cusí tilas a 18.00. 
Patas a 21.37. 
Centeno a 1.23. 
Cebada do 0.63 a 0.89. 
E n las oficinas de l a A s o c i a c i ó n 
Nacional de Industr ia les de Cuba, 
Manzana de G ó m e z n ú m e r o ' ¿ i 2 , tuvo 
efecto la r e u n i ó n de los embotella-
dores, para de jar const i tuida l a Aso-
c iac ión Nacional de Embote l ladores . 
, Concurrieron a é s t e acto los s e ñ o -
res Jul io Blanco H e r r e r a , Cayetano 
Todaro, Maximino Blanco , J o s é J i -
m é n e z , Antonio Bat le . Pedro Gi'moz 
Claudio Conde, Octavio 
Bvtancourt, significando su a d h e s i ó n 
por cartas y te legramas los s e ñ o r e s 
. losé L . Vi l looh, F igueredo y L ó p e A 
M e l q u í a d e s M a r t í n e z y C o m p a ñ í a , .1. 
L a n í o y Coraparjia, A n t ó n , Hcrmai-o 
y C o i p p a ñ í a , Tu&n Morange, T h e Ma-
tar zas Ice Co. , G . A . , J o s é T a ? a j a n o , 
L a Paz, S . A . . 
A c t u ó de Pres dente el s e n » - Ma-
ximino Blanco y de Secretarlo al ao-.:-
1. r Alfredo O . Ceber io . 
Expl icando el motivo de la i ' í ' i-
n'cn, se p r o c e d i ó a la l ec tura a : ' Re -
glamento, previamente aprobado por 
el Gobierno Prov inc ia l , con el c u a l 
estuvieron de acuerdo los s e ñ o r e s 
presente. • 
E n s e g u i d a se p r o c e d i ó a l nombra-
miento de l a J u n t a de Directores, 
siendo electos los s iguientes s e ñ o r e s : 
Ju l io Blanco H e r r e r a , Cayetano To-
dano, E m e t e r i o Z o r r i l l a , S e b a s t i á n 
Acosta, Maximino Blanco , J o s é J i -
m é n e z , Antonio Bat l le , Pedro G ó m e z 
C á r d e n a s , Claudio Conde y Octavio 
Betancourt . 
Se a c o r d ó nombrar a l s e ñ o r Se-
b a s t i á n Acosta Tesorero de la Aso-
c i a c i ó n . , , _ 
Y Secretario de la m i s m a a l s e ñ o r 
Alfredo O . Ceberio, que lo es tam-
b i é n de l a A s o c i a c i ó n Nac ional de lu -
dus tr laües de C u b a . 
Se a c o r d ó as imismo que la cuota 
mensual a pagar fuera de $ 3 . 0 0 . 
Y por ú l t i m o se a c o r d ó que la 
J u n t a de Directores se r e ú n a el pró -
ximo d í a primero de A b r i l , en el lu -
gar de costumbre, Manzana de Gó-
mez, Departamento n ú m e r o 34 2, a 
las cuatro de la t a r d e . 
M A N I F I E S T O 3441—Vapor america-
no E S T R A D A P A E M A , capitán Phelan, 
procedente de Key ^Vest, consignado 
a R . L . Brannen. 
Armour y Co: '26,943 kilos manteca. 
M I S C E L A N E A : 
A Valdés Co: 450 piezas tubos. 
A Rodríguez: 1.700 idem idem. 
Purdy y Henderson: 1,050 idem id. 
F C Unidos: 318 piezas hierro'. 
Menocal y Compañía: 31 Idem tu-
bos. 
. B Alvarez: 268 huacales botellas. 
G Toca y Co: 87 bultos tubos. 
Crespo y G a r d a : 40 cajas Idem. 
W M Cibran: 3,682 ladrilols. 
Emilo Lecours: 22,825 kilos ác ido . 
Sabatés y Co: 100 barriles resina. 
Siminons Co: 896 bultos camas y ac-
cesorios . 
Salm Brick Lumbcr: 5,688 piezas ma-
dera. 
M J Gultart: 1 caja efectos de go-
ma. 
C de la Torre: 37 bultos romanas y 
accesorios. 
Rodríguez y Harmano: 207 bultos ac-
cesorios auto. 
P W Wulwoorth: 2 idem juguetes. 
.1 S García: 2 cajas accesorios auto. 
Rodríguez y Hno: 2 idem idem. 
F P í a Co: 2 Idem Idem. 
Róse te y Pérez: 2 cajas calzado. 
Industrial Machinery Co: 1 caja hie-
rro . 
Gómez de Garay: 3 cajas Impresos. 
V G Romero: 17 bultos arados y ac-
cesorios. 
FDol l Co: 1 caja tejidos. 
A Alvarez Co: l Idem idem. 
P Rodríguez Co: 1 Idem Idem. 
Fernández Hno: 1 idem idem. 
A M Puente y Co: 1 barril hierro. 
Central Hormiguero: 1 caja maqui-
naria. 
V G Mendoza Co: 1 fardo correaje, 
Ford Motor: 7 autos. 
J Ulloa y Co: 2 autos, 13 bultos 
accesorios idem. 
Ortega y Fernández: 17 autos, 77 
bultos accesorios idem. 
Fábrica de Hielo: 10 cajas botellas, 
555 atados fondos, 2,340 sacos malta. 
M A N I F I E S T O 2442— Vapor haitiano 
V I L L E D E C A T E , , capitán Alvarez, 
procedente de Santiago de Cuba, con-
signado a la orden. 
Las tre . 
M A N I F I E S T O , 2443.— Vapor Inglés 
ULÜA, capitán Towell, procedente de 
Colón y escalas, consignado a United 
Frui t Co. 
Con carga en tráns i to . 
N Merino: 10 cuartos vino. 
Balcells y Alvarez: 30 cajas í d e m . 
Ramos Lorcdo Co: 50 cuartos idem. 
V E : 235 cajas vino. 
Pérez Prieto y Co: 30 cuartos idem. 
González y García: JO cajas idem. 
P Tamames: 105 cajas conserva» . 
P Inclán y Co: 347 alados fideos. 
M I S C E L A N E A : 
A Revesado Co: 1 barrica garrafo-
nes v a c í o s . • 
Casteleiro Vizoso Co: 72 bultos cá-
ñamo . 
Varias Numeraciones: 3 cajas made-
ras y plumeros., 6 bultos cáñamo. 
M A: 6 cajas cepillos. 
D P : 166 bultos cáñamo. . 
E López: 5 cajas tintero. 
R Cicero: 14 cajas i m á g e n e s . 
D E S A N F E L I U D E G U I X O L S 
Rive lra y Co: fardos tapones, 1 
caja seda. 
V S C : 232 fardos tapone». 
.1 P i : 15 b u í l t o s Idem. 
Pons Coba / Co: 10,600 atado» la-
drillos. 
D B VAL.SNOr> 
V I V B B S i J : 
A C : 50 sacos arree. 
R C : 100 idem Idem. 
F G C : 100 idem idem.. 
G C : 100 Idem idem. 
Pérez Prieto Co: 100 Idem ídem., 
G C : 100 idem Ídem. 
Zabaleta y Co: 150 lüum lüftm. 
Chávez y Baluja: 200 idem ld?im. 
.1 Astorqul Co: 400 Idem idum. 
R Larrea Co: 100 cajas conservas. 
García Capote Co: 3 idem metal. 
Excclslor Musical Co: 4 caja» gu! 
tarras. 
D E A L I C A N T E 
V I V E R E S : 
Dalmau Sanso y Co: 50 cajas pi-
mentón . 
I s la Gutiérrez y Co: :t0 idem idem. 
M González y Co: 20 Idem idom, 
R Suárez y Co: 15 idf.m Idem. 
V Carballo: 10 idem Idem. 
Alonso y Co: 100 ídem conservn». 
González y Suárez: 100 Idem Idem. 
A Trueba y Co: 1 bocoy aguardien-
te. 
D E M A L A G A 
Marcelino: 500 caja* aceite. 
M Nazábal: 100 idem idera^ 
Beis y Co: 200 Idem ídem. 
A Lamiguciro: 50 idem ídem. 
D E C A D I Z 
V I V E R E S : 
Pifian y Co: 100 cajas aceite., 
D Quintana: 22 bocoyes aceitunaa., 
A Z : 250 cajas' aceite. 
P Bowman y Co: 200 Ídem idem.: 
C Echovarri Co: 100 idem Idem. 
A Montaña Co: 32 bocoyes aceitu-
nas. 
Galbán Lobo |Co: 300 cajas aceito., 
Q Hing: 50 idem Idem-
M Nazábal : 100 ídem idem. 
González y Suárez: 300 Idem Idem., 
J B C : 250 Idem idem. 
Ismael Sierra: 50 Idem Idem. 
Santelrq y Co: 300 Idem idem,, 
Suero y Co: 200 idem idemt 
J Astorqul Co: 900 Idem coñac, 100 
idem vino. 
R A : 100 ídem Idem, 100 Idem co-
ñaz . 
M Nazábal : 190 idem idem, 60 Idem 
vino. 
Otero y Co; 250 idem coñac. 200 Id., 
idem, 50 idem vino. 
Es tévanez Co: 150 ídem c o ñ a c . 
Acevedo Mourelo: 575 ídem Idem, 225 
idem vino. 
García y Co: 150 idem diem. 
Pérez Prieto Co: 55 Idem Idem, 155 
Idem coñac . 
Fernández Trápaga Co: 50 idem ld.¡ 
J R : 140 idem Idem, 35 Idem vino. 
R Suárez y Co: 170 Idem idem, 530 
idem coñac . 
A C : 60 Idem idem. 
Scasso y Barrete: 1 bota vino.. 
J E Macho: 1 bocoy Idem. 
Alvarez del Río y Co: 2 Idem Idem. 
J Mimo: 100 cajas Idem. 
Vda . de Herrera: ^ botas Idem. 
D E S E V I L L A 
V I V E R E S : 
N Merino: 30 bocoyes aceitunas, 
M C ; 20 cajas, 5 atados idem. 
Dalmau Sanso y Co: 40 bodoyes'id. 
A C : 10 atados idem, 200 cajas acei-
te. 
González y Suárez: 200 idem Idem., 
M S C : 200 Idem Idem. 
Galbán Lobo Co: 200 idem Idem. 
C Rodríguez y Co: 100 idem idem. 
J Astorqul y Co: 250 Idem Idem. 
Tauler Sánchez Co: 250 Idem idem. 
González y Suárez: 500 idem idem. 
Viña López: 50 Idem anisado. 
Pineda García: 1 idem drogas. < 
M A N I F I E S T O 2444— Vapor alemán 
A V A L , capitán Scheley, procedente de 
Tamplco, consignado a la Havana Coal 
Co. 
Con carga en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 2445— Vapor español 
MAR T I R R E N O , capitán Riera, proce-
dente de Barcelona y escalas, conslsr-
nado a J Astorqul y Co. 
D E B A R C E L O N A 
V I V E R E S : 
Pi ta Hnos: 200 cajas vino. 
García y Co: 100 Idem anisado. 
Viadero Hno. Co: 100 Idem idem. 
Campello y Pulg: 50 barriles vino. 
Barraqué Maclá Co: 50 cajas, 500 
cuartos idem. 
J Astorqul Co: 237 cajas Jabón, 50 
idem vino» 
J Calle y Co: 500 Idem aceite. 
M A N I F I E S T O 2446—Va^or america-
no H . M . F L A G L E R , capitán Towles, 
procedente de Key West, consignado 
a R . L . Brannen. 
Armour y Co: 20,955 kilos manteca. 
M I S C E L A N E A : 
Crusellas. y Co: 200 barriles resina. 
Sabatés y Co: 300 ídem idem. 
Co . Proveedora Industrial: 600 sa-
cos ceniza. 
Arellano y Co: 50 huacales neveras. 
J A l ió y Co: 78 bultos tubos. 
Construcción Supply Co: 2 cajas id. 
F C Unidos: 862 bultos idem. 
Co. Comercial de Cuba; 500 sacos 
cemento. 
West India OH: 49,034 kilos ác ido . 
Hevia y Núñez: 46,752 botellas. 
A Valdés Co: 1,025 piezas tubos. 
General Eléctrica] Co: 130 barriles 
accesorios e léc tr icos . 
Ortega Fernández: 4 autos, 8 bul-
tos accesorios Idem. 
Metropolitan Auto Co: 4 cajas idem, 
4 autos. 
Construcción Materiales" Co: 1,81S 
piezas maderas. 
J E Fclgar: C46 idem Idem. 
J Planlol y Co: 953 ídem idem. 
Eguizabal y Solana: 1,590 idem tu-
bos . 
Central Vert lentés : 71 bultos mate-
rial de acero, 222 bultos tubos y ac-
cesorios. 
M A N I F I E S T O 2447— Vapor cubano 
GUANTANAMO, capitán F .Tordano, 
procedente de Tampa consignado a la 
Empresa Naviera de Cuba. 
L a s t r e . 
L A S P A P A S T J X CHCKCAaO 
C H I C A G O , Marzo 2« . 
t^as papas blancas de WIsconsIn, en 
sacos, se cotizaron de 0.90 a 1.00 el 
quintal: de Minnesota y North F'akota, 
de 0,95 a 0.95 1{2; papas rosadas de 
Idaho, de 2.00 a 2,25. 
efectos, en 
zo de 1925. 
Blanco Herrera , a sus 
a Habana, a 2 b de mar-
1D1: 
E l Secretario 
CristóbaJ B I D E G A R A Y . 
3d-27 
N . G e l a t s & C o . 
B A N Q U E R O S 
H A B A N A 
Á g m a r 1 0 6 - 1 0 8 
V e n d e m o s C h e q u e s d e V i a j e r o s 
P a g a d e r o s e n T o d a s P a r t e s d e l M u n d o 
y C a r t a s d e C r é d i t o C i r c u l a r e s 
e n l a s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S ' 9 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S -
N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
D E L A H A B A N A 
Cotlaaclón oficial del 26 de Marzo 
1 110 P. 










Recibióles Depósitos (o fsta tacto, Pagairi» interés al 3 por 100 Anual 
^ T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o r c o r r e o 
S I E . Unidos cable . . . . 
S I E , Unidos vista . . . . 
Londres cable 
Londres vista 
Londres 60 d|v 
Parts cable 




I ta l ia vista 
Zurlch vista , 19 
Hong Kong vista . . . . .... 
Amsterdam vista 
Copenhague vista . . . . . . . , 
Chrlstíanii . vista « 
Entocolnu» vista : . . . . . 
Montreal vslta 1116 D. 
Berlín vista , 
Trotarlos de torno 
Para Cambios: Julio César Rodrí-
guez. 
Para Intervenir en la cotización ofi-
cial de la Bolsa de la Habana: Miguel 
Melgares y Oscar Fernández . 
Vto. Bm» Andrés R . Camplfla, Sín-
flico Pr«*.«íente; Eugenio E , Caragol 
Secretarlo Contador. ^ 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
¿ C ó m o H a c e r U n B u e n 
T r a b a j o S i n B u e n a s 
H e r r a m i e n t a s ? 
S V L A B O L S A 
comp. Vend. 
Banco Nacional 17 25 
Banco Espaflol Nominal 
Banco Espafiol, <^«rt., con 
el 5 por 100 cobrado Nominal 
Banco Español con l a . y 
2a, 5 por 100 cobrado,. Nominal 
Banco de Penabad Nominal 
Nota,—Estos tlpoa de Bolsa son na ra 
lotes de E.000 pesos cada uno„ 
Todo carpintero que quiera t r a -
bajar abora encuentra t rabajo , 
bien remunerado . P e r o la ma-
y o r í a signe trabajando con herra -
mienta barata y defectuosa. Que 
significa p é r d i d a de tiempo, t ra -
bajos mal hechos, disgusto del que 
los paga, disgusto t a m b i é n del 
que los h a c e — s i es concienzudo. 
Lo, cual no tiene disculpa y a , pues 
man-t r a b a j o , Surtido completo 
tenido completo por pedidos cons-
tantes a las mejores f á b r i c a s de 
modo que en los renglones que 
pretende tener la casa, se encuen-
t r a i^Va vez el estr ibi l lo "No h a y 
A s í es que, hemos de repetir nues-
tro consejo quo no pierda t iem-
en "Xeptuno 19", hay un surtido 
muy completo de herramientas 
buenas a preciofl m ó d i c o s — u n s ó -
lo precio para todo dado desde u n 
principio, s in regateo. H e r r a m i e n - po buscando en otra parto lo que 
tas apropiadas p a r a toda clase de q u i z á s no encuentre, sino que 
" C o j a l a C o s t u m b r e " 
de I r por toda h e r r a m i e n t a de confianza directamente a 
N e p t u n o 1 9 " 
T e l é f o n o A - 0 1 0 2 . Apartado 1 2 1 « 
c 2868 l d - 2 ? 
M A R Z O 2 7 D E 1 9 2 
D I A R I O D E I A M A R I N A 
B O L S A D E L f l H A B A N A 
E n el morcado local tic ^alores, a ex-
ceoción de los do la Internacional de 
Teléfonos y Cuba Cañe, »jue registra-
ron pesadez, las d e m á s clases de bonos 
y acciones eetuvleron firmes y algunos 
de aiza, especialmente los Eléctr icos y 
Jarc ia do Matanzas y Ferrocarriles Uni-
dos. 
Hubo actividad en lus acciones de 
Jarcia, con señalado interés por parte 
de la especulac ión . L a s comunes de 
23 1|4 declinan a 23, para mejorar des-
pués a 23 3|g. 
L a s preferidas de la misma empresa 
muy firmes, re í l e iando en esa firmeza 
el próximo dividendo a repartir. 
E n la pizarra del Bo l s ín de apertura 
«e operó en 50 acciones comunes de 
Ha vana Electr ic a 93 3|4. 
E n el acto de la cotización oficial se 
hicieron las aigui^ntee ventas: . 
5,000 pesos bonos de la Papelera Cu-
bana a 70. 
50 acciones comunes de Jarcia do Ma-
tanzas a 23 3|8. 
' Banco Agríco la 
Fuera do pizarra se hizo un buen nú- Banco Terr i tor ia l . . 
Guan* (en circula-
ción f 1.000,000.00) . Nominal 
Bonos Acueducto Cien-
fuegos Nominal 
Bonos C a . Manufactu-
rera Nacional . . . . 58 61 
Bonos Ce overtibies Co-
laterales de la Cuban 
Telehpone Co. . . . . —- — 
Obligaciones Ca. Urba-
nlzadora del Parqus 
y Playa de Marianao — — 
Bonos Hip. Consolida-
ted láhoe Corporation 
(Ca. Consolidada d« 
Calzado) 75 92 
Bonos Su hip. C a . Pa-
pelera Cubana, 89-
rie B 70 73 
Bonos hip. C a . Lico-
rera Cubana 66^4 67% 
Bonos hip. C a . Nacio-
nal de Hielo — — 
Bonos hip C a . Curti -
dora Cubana —-
C O T I Z A C I O N D E L 
F R A N C O 
E í f r a n c o f r a n c é s s e c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n d e 
1 8 F R A N C O S 
7 9 C é n t i m o s 
p o r c a d a d o l | a r . * 
« u t a 
A C C I O N E S Comp. Vend. 
mero de operaciones a l contado, en Ha-
vana Electric, Te lé fonos , Jarcia, Uni-
dos, Naviera preferidas. Manufacturera 
comunes y en bonos do Cuba, Cervece-
ra, Licorera y Havana Electr ic . 
Favorablemente Impresionados conti-
núan los valores de los Unidos y Eléc-
tricos. E n la Naviera prevalece buena 
tendencia. 
Encalmadas las acciones de Licorera, 
Manufacturera y Seguros. 
Cerró el mercado activo. 
C O T I Z A C I O N D E L B O L S I N 
benef i-
8 8 •''i 
BONOS Comp. Vend. 
E m p . Rep. Cuba Speyer . . 37 
.Emp. R . Cuba D . Int 93 
t>mp. Kep. Cuba 4 112 por 
100 
Emp. Rep. Cuba Morgan 
1914 . . 
E m p . R . Cuba Puertos-i, 
Kmp. Rep. Cuba Morgai; 
1923 
Havana Electr ic R y C o . . 
Havana Electric, Uipotcea 
General 87 
Cuban Telephone Company 86 






























A C C I O N E S Comp. Vend. 
F , C . Unidos «8 
Havana Electr ic pre f . . . . 103% 
Havana Electric; comunes. 93% 
Teléfono preferidas. . . . 98 
Teléfono comunes.. . . . . . 105 
Inter. Telephone Co 89% 
Naviera preferidas . . . „ so'a 
Naviera comunes , 25% 
Manufacturera prefs 
Manufacturera comunes. . . 
Licorera comunes 
Jarcia, preferidas. . . . . . 
Jarcia, comunes 
U . H . A . de Seguros . . . . 
U . H . A . de Seguros be-
neficiarlas 2 





















C O T I Z A C I O N O r i C l A L 
Bonos y Obllgacione» Comp. >«n(S 
5 R . Cuba Speyer . . . . 
5 R . Cuoa D . I n t . . . . 
4% R . Cuba 4 ]|2 por 100 
5 R . Cuba 1914, Morgan 










100 5% R . Cuba 1923. Morgan 
b Ayunta mier 1 n Haoana 
l a . hipoteca., i , . . 102 108 
4 Ayuntamiento Habana 
2a. hipoteca 95 
6 Gibara-Hoiguln, prime-
ra hipoteca Nominal 
í F . C . Unido», Perpe-
tuas 80 —. 
6 Banco Territorial serle 
B . S2 000.000 en cir-
culación 
Oas y E l e c t r i c i d a d . . . . 
Havana Electr ic R y . . 
Havana Eiectr ic R y . 
H. G r a l . ($10.828,000 
en c irculación . . . . 
Electr ic S . de C u b a . . 
Maiadere l a . hip. ., . 
Cuban Te,ePho"e.. . . 
Ciego de Avi la . . . . 
Cervecera Int . prime-
ra hipoteca 88 
Bonos ±1 . del Noroeste 










Banco Territorial , 
ciarlas 
Trust t.o. (|600,000 en cir-
culación 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
Joyería ($50,000 en cir-
culación) 
F . C . Unidos 
Cuban Centra;, preferidas. 
Cuban Central, comunes.. 
F . C . Gibara y Holu ln . . 
Cuba R . R 
Electric S do Cuha . . . . 
Havana Electr ic pref. . . . 
HaVana Electric comunes. 
EléctMca de S. S p l r i t u s . . . 
Nueva Fábrica de Hie lo . . 
Cervecera In t . prefs 
Lonja dei comercio, pref. 135 
Lonja del Ccmercio, com. . 175 
C a . Curtidora Cubana . . . . — 
Teléfono preferidas . . . , 
Teléfono emounes 
j ínter. Telepnone and Tele-
j Kraph Corporation.. , . 
1 Matadero limustrlal . . . . 
• Industrial Cuba 
7 por 100 Naviera prefs. 
¡Naviera, comunes 
(Cuba Cano preferidas . ., 
Cuba Cano emounes.. . . 
Ciego de Av i la 
7 por 100 Cubana <fe Pesca 
y Navegac ión (en circu-
lación $550,000 pref 100 
Ca. Cubana de Perca y Na-
vegación (en cirrulaclóa 
$1.100.000 comunes.. . . 26 
Unión Hispano Americana 
de Seguros 21% 
Unión Hispano Americana 
benef ic iarías 2 3 
Union ' ) \ \ Co. $650.000 an 
circulación 2 3 
Cuban Tire and Rubber Co. 
preferidas Nominal 
Cuban Tire aud Rubber Co. 
comunes 
7 por 100 Cn Manufacture-
ra Nacional prefs 
C a . Manufacturera N a d o » 
nal, emounes.. . . . . 
Constancia Cooper C o . . . . 
C a . Licorera Cubana, co-
munes . . 
7 0|0 Ca. Nacional de Per-
fumería pref. $1.000,000 
en circulación 68 
C a . Nacional de Perfume-
ría $1.390,000 en cirou-
lación, comunes 10 
Compañía Acueducto Cien-
fuegos.. _ 
T 0|0 C a . d-C Jarc ia de Ma-
tanzas prefs. . . . ? . . S7% 
Ca. ue .i»r<.'ia de Matan-
zas, comunes 23% 
Compañía cuoana de Acci-
dentes _ 
L a Unión Nacional, Com-
pañía General de Segu-
ros y Fianzas, pre f s . . ; 
ídem Idem oeneficiarias . —-
Ca. Urbanizadora del Par-
que y Playa de Marianao. 
preferidas 
Ca. Urbanizadcra del Par-
que y Playa de Marianao, 
comunes »«. 
C a . de Construcciones y 
Urbanización, p r e f . . . . — 
C a . de Construcciones y 
Urbanización comunes. . — 
Consolidated Shoe Corpora-
tion (Compaña Consoli-
dada de Calzado) pref., 
en circulación $300,000.. 
$5,000 bonos Papelera . . 
50 Eléctr ico comunes.. 
550 Jarcia comunes . . 
89% 
R e v i s t a d e T a f e c o 
( P o r nueatro H i l o Directo) 





E n e r o . 












C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E I 
P R E C I O D E L A Z U C A R 





Seducidas por el procedimiento séllala-




Manzanillo . . . , . . . . 2.671571 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
Al cerrar ayer el mercado fle New 
York se cot izó el a lgodón como sigue: 
Marzo.. . . . . . . 
Mayo. ' . . . . 24.97 
Julio | 25.21 
Septiembre . . | 
Octubre 24.63 
Diciembre 24.52 
Enero (1926) 24.35 
R e v i s t a k B o n o s 
B O L S A D E N E W Y O R K 
M A R Z O 26 
P s b f i o u i K N i l a to te f idad 
l e Jas t r a n s a c c i o n e s e a B o -
l o s e n h B o b a d e V a l o r e s 
j e N e w Y o r k . 
B O N O S 
\ 1 1 . 0 6 4 . 0 0 0 
A C C I O N Í S 
1 . 4 0 2 . 2 0 0 
l o s d i e c k » a n j e a d o s e n 
l a " Q e a r í n g H o n s e " d e 
N u e r e Y o r k , i m p o r t a r w ? 
8 3 4 . 0 0 0 . 0 0 0 
( P o r nuestro Hi lo Directo) 
N U E V A Y O R K , marzo 2 6 . 
L o s temores de que el tipo de re-
descuento del Banco de R e s e r v a Fe7 
deral se a u m e n t a r a , lo que r e s u l t ó 
d e s p u é s s in fundamento, influyeron 
en el sentimiento especulativo y las 
cotizaciones f luctuaron dentro de es-
trechos l í m i t e s . Se r e a n u d ó la pre-
s i ó n de ventas contra las obligacio-
nes petroleras y de t r a c c i ó n local , 
pero el mercado como un todo, d e j ó 
de manifestar u n a tendencia defini-
d a . 
Algunas compras aparecieron pa-
r a var ias obl igaciones ferroviar ias 
ganando los bonos generales de Rea-
ding del 4, 2 puntos y los do la I n -
ternational G r e a t Nortern primeros 
y ajustados del 6, cerca de un pun-
to cada uno . L o s convertibles del 4 
de la E r i e respondieron a la grat i -
f i c a c i ó n por parte de los accionistas 
dei arr iendo de esa empresa a l N i c k e l 
P í a t e , pero los convertibles del 5 
de Chesapeake and Ohio bajaron en 
vista de la r e s o l u c i ó n de los tr ibuna-
les, que i m p e d i r á a la m i n o r í a ce 
los accionistas que pongan o b s t á c u l o s 
a una r e u n i ó n para estudiar l a pro-
piesta i n c l u s i ó n de l a c o m p a ñ í a <*n 
e l s istema V a n Swer lngen . 
A pesar de haberse reducido la 
p r o d u c c i ó n de p e t r ó l e o durante l a 
semana pasada, los bonos de l a Pe-
troleum C o m p a n y se ofrecieron I I -
bremetote y los precios perdieron un 
punto o m á s . Bethe lhem Steel del 5 
f iguraron entre los renglones fuer-
tes de la l i s ta i n d u s t r i a l . 
L a s | n u e v a s ofertas de bonos que 
comprenden $20.000.000 del estado 
I de Pennsy lvan ia y $15.587.000, pa-
j pe í Internac ional del 6, fueron r á -
I pldamente absorb idas . 
I Un e m p r é s t i t o de $15.000.000 pa-
I r a Sao Paulo , a l 8 por ciento, s e g ú n 
j h a sabido W a l l Street, se v e n d e r í a 
. con iTn ligero descuento, pelro los 
' banqueros dicen que la e m i s i ó n no 
• L a s noticias procedentes «le las 
ftidustrias tabacaleras y de tabaco 
en r a m a Indican optimismo y con-
fianza en el futuro, y en D e v o i t se 
nan concertado m á s negocios que los 
que pueden ser debidamente atendi-
dos. Danvi l l e , V a . , anunc ia quo me-
dio m i l l ó n o m á s de l ibras do taba-
co se vendieron esta temporada so-
bre la ú l t i m a y cas i 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 m á á 
que en 1922-23 . Se asegura que 
existe tabaco disponible en ol mer-
cado de Wiscons in , incluso de a co-
secha de 1924 aunque es escaso y 
posiblemente de exist ir a lguna fuer-
te demanda es p o n d r á de manifiesto 
lo reducido de su vo lumen . L a s no-
ticias sobre la cosecha han sido ge-
neralmente favorables, especialmente 
las de Georgia y F l o r i d a . E n este 
ú l t i m o estado se dice que las l luvias 
beneficiosas han visitado la zona n -
bacalera y que los hechos de la plan-
ta e s t á n en m a g n í f i c a s condiciones, 
mientras los plantadores del s u r de 
Georgia anuncian una e s p l é n d i d a co-
secha en esa s e c c i ó n del estado. L o s 
plantadores de L a n c a s t e r , P e n n a , es-
t á n estudiando la f o r m a c i ó n de una 
o r g a n i z a c i ó n cooperativa que comen-
zará a vender l a cosecha do L a n c a s -
ter sobre una base cooperativa, a 
par t i r del p r ó x i m o a ñ o . Se ca lcu la 
que el 80 por ciento de l a cosecha 
de L a n c a s t e r ha salido de manos dei cambio de 6 a 
los plantadores. | lado ftno. 
Connect lcut , s emi l la de Habana , 
peso fijo; T r i p a de semi l la , de 8 a 
10; capas medianas, 60 a 75 ; ca-
nas obscuras, 45 a 50; segundas, 
60 a 75; capas c l a r a s a 90 a 1 . 2 5 ; 
tr ipas del Es tado de ueva Y o r k de 
8 a 1 0 . 
Puerto R i c o : pero ac tua l ; Gardos 
superiores, 80 a 85; segundos, 70 
a 75 ; Rezagos 40 a 5 0 . 
H a b a n a , J l^medlos , 1 . 10 a 1 . 2 0 ; 
V u e l t a Abajo , 110 a 120; segundas 
80 a 90; terceras , 60 a 7 0 . 
WIsconslTi, peso f i jo; Semil la de 
Habana , clase B 18 a 20; bandas del 
Norte, 46 a 55 ; bandas del S u r 30 
a 3 5 . 
Oblo, peso a c t u a l : Gebhardt tipo 
B , 28 a 30; L i t t l e D u t h , 35 a 40; 
Z i m m e r , 35; tr ipas de Oblo, 7 a 1 0 . 
Pennsy lvan ia peso ac t u a l : T r i p a s 
de h o j a ancha 8 a 10 hojas ancha 
tipo B , 25 a 3 0 . 
^ C ó ñ n e c t l c u t , peso ac tua l : 
Semi l la de H a b a n a Capas c laras , 
90 a 1 . 2 5 ; capas medianas, 60 a 80, 
segundas 85 a 83; segundas cortas, 
30 a 45; obscuras 35 a 5 0 . 
H o j a ancha: C a p a s c laras , 90 a 
1.25; capas medianas de 60 a 80 
capas obscuras, 35 a 55; segundas 
largas , 70 a 90; segundas cortas; 
50 a 70; segundas n ú m e r o 2, 40 a 
60; hojas superiores 20 a 3 0 . 
R e v i s t a d e A z ú c a r 
( P o r nuestro Hi lo Directo) 
N U E V A Y O R K , marzo 26 . 
L a s ventas •en ol crudo durante el 
día de hoy consist ieron en 2 5 . 0 0 0 
sacosde Cuba , para embarque em ia 
segunda quincena de a b r i l , a un ope-
rador a 2 15|16 centavos costo y flo-
te; 2 0 . 0 0 0 sacos de Cuba embarque 
en la pr imera quincena de abr i l , a 
una r e f i n e r í a de fuera del puerto, 
^ 2 15] 16 centavos costo y fleto y 
5 . 0 0 0 sacos de Puerto R i c o para 
pronto embarque, a una r e f i n e r í a , a 
4 . 6 8 centavos ' entrega . T a m b i é n se 
anunciaron ventas de cerca de 20.000 
toneladas do C u b a al Reino Unido, 
a 14 chelines 3 peniques costo se-
guro y "flete Reino Unido . M á s tar-
do p a r e c í a exist ir a z ú c a r disponible 
a b á s e de 2 15|16 centavos costo 1 
flete y en vista de la venta de Puerto 
R i c o el mercado c o t i z ó a l c ierre a 
4 . 6 8 centavos entrega . 
C O T I Z A C I O N D E 
L A P E S E T A 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a s e c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n d e 
7 P E S E T A S 
0 0 C é Q t i n n o s 
p o r c a d a d o l l a r . 
B O L S A 
American Beet Suear 
American Can " 





Amer can KmelUmr Ref" • 
American Kugar Rpf ^ • 
American Woolen ' Co ' -
R e v i s t a d e V a l o r e s 
( P o r nuestro H i l o Directo) 
N U E V A Y O R K , marzo 2 « . 
L a c i r c u l a c i ó n de rumores referen-
tea a que el Banco F e d e r a l de R e -
serva de Nueva Y o r k a u m e n t a r í a ol 
tipo do redescuento esta tarde, que 
d e s p u é s se d e m o s t r ó c a r e c í a n do fun-
b a j a . L a s ventas para e f d í a se ca l - dsimento. p r e c i p i t ó 01ra brusca baja 
I X T T T R O S D E A Z U C A R C R U D O 
E l mercado do futuros en crudos 
a b r i ó desde, sfn cambio, a. 2 puntos 
m á s bajo y c e r r ó a 4 puntos neto 
cularou, en 18 .G00 , toneladas . L o s 
Intereses, comerciales vendieron con-
tra a z ú c a r crudo a flote y hubo m á s 
o menos l i q u i d a c i ó n debido a l tono 
pesado del mercado del crudo a s í co-
mo a la debilidad de los d e m á s mer-
cados . 
Mayo . . . 297 297 296 296 296 
Jun io . , . . . . 301 
Jul io . . . 312 313 310 310 310 
Agosto 317 
326 327 324 324 324 
333 334 331 331 331 
319 319 319 319 319 
315 
A Z U C A R R E F I N A D O 
E l mercado del refinado estuvo 
muy inactivo, pues, a d e m á s de l a ge-
neral indiferencia por parte de loe 
consumidores, los compradores esta-
ban Inclinados a ant ic ipar una ba ja 
como resultado de la tendencia del 
mercado de crudos . L a s cotizaciones 
permanecieron nominalmente s in 
6 . 2 0 para e l g r a n u -
J U N T A D E L A F E D E R A C I O N 
N A C I O N A L D E D E T A L L I S T A S 
M O V I M I E N T O C O M E R C I A L 
D E L A A M E R I C A L A T I N A 
E V I P O R T A N T E A C U E R D O C O N R E -
1 A C I O N A l * B A N Q U E T E E N H O -
N O R D E L D R . C A R L O S P O R T E L A 
E n l a tarde de a y e r se reunieron 
en los salones del Centro de Deta-
l l i s tas los Delegados y Miembros art 
Congreso de la F e d e r a c i ó n Nacional 
de D e t a l l i s t a s . 
E l acto d l ó comrenzo a Tas tres 
de l a barde siendo presidido por e l 
s e ñ o r L u c i o Fuentes y actuando de 
Secretario el s e ñ o r Antonio P é r e z 
Manr ique . E l objeto de la r e u n i ó n 
f u é t ra tar sobre la O r g a n i z a c i ó n del 
granldioso homenaje que p r ó x i m a -
mente se c e l e b r a r á en honor del 
doctor Car los P ó r t e l a , Secretario de 
Hac ienda , en m é r i t o a la condona-
c i ó n de las multas Impuestas por In-
fracciones del Impuesto del Uno por 
Ciento sobre la venta b r u t a . 
E l movimiento comerc ia l total 
( i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n r e u n i -
das ) de las diferentes R e p ú b l i c a s de 
la A m é r i c a la t ina a l c a n z ó en el a ñ o 
1923 l a importancia siguiente, en do-
U a r s : 
D o l l a r s . 
Argent ina . . . . 
C U B A 
B r a s i l . . i-,., . . . . 
M é x i c o . . . . . , . . 
C h i l e . . . . . . . . 
Uruguay 
P e r ú i . , 
Colombia . . . . 
B o J v i a 
Venezuela 
R e p ú b l i c a Dominica-
n a . . . . L.. 
E c u a d o r . . . . . . 
H a i t í . . . . N..' .... i . 
Guatemala 
Honduras . . ^ . j . . 
Costa R i c a . . . . . . 
Paraguay . . . . . . 
Salivador . . * • VW*J 
Nicaragua 
P a n a m á 
, 5 9 0 . 5 9 7 . 6 1 7 
6 8 7 . 2 7 2 . 5 1 3 
5 6 6 . 4 3 3 . 7 4 5 
5 1 2 . 3 7 6 . 7 5 3 
3 1 6 . 2 8 0 . 0 6 6 
2 1 3 . 5 4 9 . 6 9 1 
178 6 0 1 . 9 1 8 
1 2 0 . 2 9 8 . 1 9 0 
6 3 . 6 P 0 . 5 1 3 
5 7 . 0 0 0 . 0 0 0 
4 4 . 2 8 7 . 9 0 3 
L o s s e ñ o r e s Fuentes y P é r e z Man-
r ique explicaron l a m a r c h a de loe 
trabajos pre l iminares , a s í como el 
gran entusiasmo que en todas las c la -
ses comerciales e Industr ia les de l 
p a í s h a despertado el anuncio de la 
d e m o s t r a c l ó n ' q u e se organiza, apre-
s u r á n d o s e dist intas Colect iv idades a 
ofrecer su apoyo y a d h e s i ó n p a r a lo-
grar mayor bri l lantez . E l s e ñ o r C a -
yetano G a r c í a h a b i ó significando de-
tal les en los trabajos y aplaudiendo 
l a Inic iat iva do ce lebrar tan justo 
homenaje, pues e l doctor P ó r t e l a no 
s ó l o ha ateridldo la sol ic i tud de con-
d o n a c i ó n de multas ascendentes a 
m á s de medio m i l l ó n de pesos, l i -
brando a mucíbos honrados comer-
c iantes de la reincidencia cast igada 
con pena af l ic t iva , sino t a m b i é n l a -
bora en la aoüualidaid con gran In-
tensidad y e n e r g í a por_ conseguir pa - ! cj080 avance a 5 . 2 9 centavos . L a 
r a las clases productoras de C u b a ¿ e m a n ( j a de la l ibra es ter l ina estu-
toeneflclos de Incalculables Importan-1 vo aire(jedor de $ 4 . 7 8 . 1 | 4 . 
c í a . , 
en los precios hacia ol c i erer de la 
s e s i ó n de hoy, cancelando muchas 
emisiones sus ganancias de los dos 
ú l t i m o s d í a s y estableciendo nuevas 
cotizaciones m í n i m a s 
L a presidn de r e n t a se d i r i g i ó 
principalmente contra B a l d w i n , que 
p e r d i ó 7 puntos a 111.1 |4, o cerca 
de 35 puntos m á s bajo que el r e 
cord alto establecido hace un mes 
L a s d e m á s acciones Industr ia les stan-
1 dard cedieron en s i m p a t í a , Uni ted 
States Steel comunes iperdieron 2 
puntos a 117, repitiendo l a cotiza-
c i ó n m í n i m a establecida hace unos 
d í a s . A m e r i c a n C a n s u f r i ó una p é r -
dida neta de cas i 3 puntos en e l 
d í a . Genera l E l e c t r i c b a j ó 3.114. 
L o s precios de aper tura estuvieron 
f irmes, el mantenimiento de records 
en la carga y la r e d u c c i ó n en el pro-
medio de p r o d u c c i ó n d iar ia en el pe-
t r ó l e o crudo durante la s e m a n a que 
t e r m i n ó el 21 de marzo , aparente-
mente tuvieron un efecto a l c i s t a . 
L a s acciones de a l ta cot lzacln con-
taron con poco apoyo durante la ba-
j a que se o p e r ó a ú l t i m a h o r a , ba-
jando de 3 a 6 puntos A m e r i c a n C a r 
and Foundry , A m e r i c a n Locomot ive , 
las emisiones de C o m m e r c i a l So l -
vents, T e x a s G u l f S u l p h u r y United 
States Cast I r o n P i p e . N a s h Motor 
f u é una e x c e p c i ó n notable, c e r r a n -
do 8 puntos m á s a l t o . 
Maxwel l Motor A , p e r d i ó m á s de 
2 puntos en el d í a . Associated Dty 
Goods, Internat ional H a r v e s t e r , I n -
ternational Paper , Uni ted Cigara 
Stores y W e s t P e n n s y l v a n i a P o w e r 
figuraron entre Usa re la t ivamente 
pocas emisiones que mostraron ga-
nancias netas en el d í a cerrando c:)n 
alza de uno o m á s puntos. 
E l i n t e r é s especulativo en el gru -
po ferroviario estuvo confinado pr in-
c ipalmente en las emisiones W a b a s h 
y V a n Swering^n. W a b a s h preferi-
das ganaron 3 |8 . L a s preferidas B , 
Cerarron 2 puntos m á s a l t a s . L a s 
comunes cerraron cerca de un pun-
to m á s . b a j a s . 
L a compra do las emisiones V a n 
Swertngen estuvo est imulada pro la 
d e c i s i ó n de un tr ibunal de V i r g i n i a 
n e g á n d o s e a acceder a l a p e t i c i ó n 
de la m i n o r í a de los accionistas de 
la Chesapeake and hlo que s o l i c i t ó 
l a s u s p e n s i ó n Judicial de iTna Junta 
para el arriendo de esa c o m p a ñ í a 
a l s i s tema Nicke l P la to en la inte-
ligencia de que l a f u s i ó n no se com-
p l e t a r á mientras los tr ibunales de 
V i r g i n i a no drti su fa l lo . L a s emi-
siones de E r i e y U n i ó n Pac i f i c es-
tuvieron fuertes . 
L o s p r é s t a m o s s in precio fijo se 
reanudaron a 3.112 por ciento, y des-
p u é s avanzaron a 4.112, cerrai ido a 
esta ú l ü m a c o t i z a c i ó n . E l a lza f u é 
atr ibuida en algunos c í r c u l o s a la 
ret irada de fondos p a r a atender a 
los requerimientos de f in de mes. 
E l mercado de cambios d e s p l e g ó 
un tono f irme alcanzando al tas coti-
zaciones para el a ñ o las divisas no-
ruega y danesa . L o s francos fran 
ceses t a m b i é n regis traron un sustan-
Amerlcan Metal 
Aichison . . 
Atlantic Gulf & w f L 
American Wat^r w , pre{:-
Allls Chalmere W k 3 •• 
Atlantic Coast Llni . ' ••t 
Baldwlu Looomotívc Work, 
Baltlmore & Oblo vvorl£s 
Bethlehem Steel 
Beechnut Packlnir 
Brown Shoe . 
Calf . Pet. . . " .'. 
Ganadlan Pacific 
Central L e a t h e r * '* 
Cerro de Pasco 
Chandler Mol 
Chesapeake & OIIÍO'R'V* ** 
cSic.M1¿WN& ^ 1,aUl pref-
C , Rock I & p' 
Chile Copper . . ' * * •*-» * • 
Cast Iron P i p e . . — 
Coca Cola . . . 
Col Fue l 
Consolidated (Jas*.'. 
Com Products . 
Cosden & Co. , . 
Cruclble Steel *. 
Cuban American Si¡¿ar New 
Cuban Cañe Sugar oom 
Cuban Cañe Sugar preí* 
Certain-Teed Prodc * ' ' 
C h . & E . Illnols pn/f' " 
Davidson 
40% 














































Delaware & Hudson i , c 
^ P o n t '• : : í l l * 


























Moon Motor 25% 
Erie Plrst 
Famous Players . . . 
Plsk Tire *' ' 
Foundation Co 
General Asphalt . . .* 
General Motors . . . . .*.' 
Goodrich \ \ 
Great Northern . . . . . * 
Great Northern Iron Oré 
Gulf States Steel . . . . 
General Electric 
Hayes Wheel 
Hudson Motor Co. . , . . 
Illinois Central R . R . . . . 
Inspiratlon 
International Paper 
Internan. Mer. Mar. com. 
Internatl . Mer. Mar. pref. 
Internat'l T e l . & T e l . . . . 
Independent C U & Gas . , . 
Kansas City Southern . . . , 
Ke l ly Sprlngfleld Tire . . . 





Missouri Pacific Rallway. 
Missouri Pacific pref. 
Marland Olí i 
Mack Trucks Inc 
Maxwell Motor ' A"* . . . 
Maxwell Motor " B " . . . 
Magma Copper . . . . 
N . Y . Central & H . 
N Y N H & H . . . . 
Northern Pacclf le . . . . 
National Lead 









Texaa CoGaa & E l ^ • •. 
Texas & p •• •• .. • •. 
Sn " r p l ^ i ou: ; • : : 
United F r u i V V - - •• 
g - 1 : H Í b ^ ' A . ^ •• 
H ; ^ - Steel , *• •• .. ' 
Wabash pref V •• .. M 
W ^ t i n g h S •• .. V 
WillyS.0v •• . . •• 
WlUye-^ver nV ;• • 
Weetern M a r n ^ •• " 
Whlte M c S 1 ^ Com^-
14 títulos de a una ^ 
HTelo ' ^ " A ^ e l ^ ^ 
fébrero i m . v S o í dn9 P r l 2 
noO.OO cada u n o ^ ^ 
1 al 7, marcados con 1 ^ 
3586 al 3599. y l í l } ? * * 
Obligaciones do 1 ^ 1 ^ ' 
ñ ía y emisión. deV? 0 S l í 





80 títulos de a una fué 
C0* 7 cupones del l ü 
lo S . A . emisián de prtmwo J " 
?100 .00 cada una. con 
del 1 a l 7, marcadas m • 
merog 3007 al 3036 T 3S t k i 
a diez Obligaciones de 
Compañía y ermlstón, del p r j 
lor nomlnaJ con cupones del 
7, marcadas con loe BúmíTa 
a l 1744. 
Si dichos valores aparecen , 
plaza de la Habana, debe supo* «Hdos a< 




128% Otls Elevator . , . . . 100% 
Paci l lc Olí Co. 
Pan A m . Pet l . & Tran COj. 














N o t a s d e W a l l S t r e e t 
( P o r nuestro H i l o Directo) 
N U E V A Y O R K , marzo 2 6 . 
E l f errocarr i l New H a ven conti-
n u ó mejorando en febrero su posi-
c i ó n f inanciera en r e l a c i ó n con la 
del mismo mea del a ñ o pasado, as-
cendiendo los in/fresos netos a 
1 2 6 9 . 9 5 2 , con un aumento de pesos 
3 7 3 , 2 0 1 . E l ingreso neto de 648.188 
pesos en los dos primeros meses de 
este a ñ o , f u é un aumento de pesos 
1 .093 ,555 sobre el mismo p e r í o d o 
de 1924 €n que se r e g i s t r ó un dé-
ficit de $440 ,362 . 
calado en los lugares correspoN 
tes y se recomienda preaudh 
alguien los propone en venta. 
Cualquier persona qu« 
Informes conducentes a U na 
rac ión de estos valores, «ri p ^ m-
f icada. 
" A L B I N G I A " Campaña de « — 4 0 1 , 1 
•San Pedro 4. (esquina a OH l»e'i1)riei 
Te lé fono M-5073. 
12363 4d-27. 30 M:. 2T5A 
D R O G U E R I A } 
S A R R A 
L A MAYOR 
«URTE A-TODAS LAS PARMAOAt 
ABIERTA TOOOS LOS DIAS Y 101 
MARTES TODA LA NOCNC. 
L a s operaciones de la At lant ic Gul f 
and West Indies Steamships L i n e en 
enero arro jaron m e j o r í a sobre el mi-s 
mo mes del a ñ o pasado. L o s Ingre-
sos netos d e s p u é s de la d e p r e c i a c i ó n , 
aumentaren a $ 2 6 0 . 2 6 4 , compara-
dos con $ 1 9 2 . 5 7 4 hace un a ñ o . 
F u é acordado c i tar a las J u n t a s 
p i rec t lvas de el Centro de Detal l i s tas 
de la H a b a n a . Centro de C a f é s , So-
ciedad de Indus tr ia le s de T a l l e r e s de 
(Lavado de Cuba , Helegados a l C o -
m i t é E j e c u t i v o , Miembros del C o n -
greso, Ent idades adher idas y per-
sonas s impatizadoras para l a J u n t a 
que t e n d r á efecto el p r ó x i m o m i é r c o -
les pr imero de a b r i l a ilas ocho de 
42 . 2 7 3 . 6 1 0 . l a noche en el Centro de Detal l i s tas , 
2 S . 7 4 8 . 9 7 5 
2 5 . 5 6 6 . 3 4 8 
2 4 . 3 5 8 . 5 0 7 
2 2 . 6 1 3 . 3 7 6 
2 0 . 4 1 1 . 4 9 3 
2 0 , 0 0 7 . 8 8 2 
1 8 . 2 9 6 . 7 4 1 
1 5 . 0 6 4 . 9 7 7 
Nosotros hemos tomado estos da-
tos de l B o l e t í n de la U n i ó n P a n 
Amer icana de Washington, mes de 
febrero, e d i c i ó n i n g l é s . 
L l a m a s e la a t e n c i ó n a l hecho que 
l a R e p ú b l i c a de C u b a se encuentra 
en segundo lugar , lo que es verda-
deramente asombroso, para un p a í s 
de una p o b l a c i ó n de 3 . 2 0 0 . 0 0 0 ha-
bitantes, y que s u e x t e n s i ó n terr i -
tor ia l es inferior a 3a de las gran-
. e s t á aun preparada para ofrecerla j des naci0nes que g siguen en el or-
a l p ú b l i c o , 
C L E A R I N G H O Ü S E 
La» compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearlnp: House le la Habana, 
ascendieron a )3.723,714.96. 
den de la act iv idad e c o n ó m i c a . 
E s t o conf i rma la s l^eolaraiciones 
optimistas que nos hizo el dist in-
guido Ministro de CuDa en Bruse las 
s e ñ o r (Luis Rodolfo Miranda, y que 
nostros publ icamos oportunamente. 
( D e " E l Siglo X X " , de B r u s e l a s ) . 
y en la cual se p r o c e d e r á a nombrar 
el C o m i t é Organizador, e l Director y 
las Comisiones y sub-comisiones que 
sean necesar ias . 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
Lap exportaciones de azflcar reporta-
das ayer p' r las Aduanas en cumpli-
miento de loe apartados primero y oc-
tavo del decreto X770, tueron las el-
suientes: 
Aduana do Matanzas: 20,000 sacoe.— 
Destino: New Orlcans. . 
Aduana de Matanzas: 42,000 sacos.— 
Destino: New York . 
Aduana de Cárdenas: 21,881 sacos. 
Destino: New York . 
Aduana do Sagua: 17,000 saces.— 
Destino: New York . 
Aduana de Nuevltas: 12,000 sacos.— 
Destino: New York . 
Aduana de Nlpe: 28,408 sacos. Des-
tino: Boston. 
Aduana de Nlpe: 18,540 sacos. Des- Amst^rdam cable 
tino: New York. Amsterdam vista 
Aduana de Manzanillo: 42,200 sacos. 
Destino: New York . 
Aduana de Manzanillo: 18,500 sacos. 
Destino: Boston. 
M E R C A D O L O C A L D E 
C A M B I O S 
E l mercado local de cambios r ig ió con 
tono de firmeza. 
E l franco francés fué l a divisa que 
tuvo mayores oscilaciones durante el 
día; cerrando con tono indeciso. 
New York, firme. 
L a peseta cerró de a lza . 
L a libra estertlna; sostenlfla. 
E l cambio sobre China, firmo. 
Se hicieron operaciones en francos 
cable. 
L o s recientes embarques de oro a 
A lemania por e l Banco F e d e r a l de 
R e s e r v a de Nueva Y o r k a cuenta del 
Re lchsbank, l legaron a u n total de 
$10,000.000 hoy con otra consigna-
c i ó n de $2.5OO.O0u0. 
R e v i s t a d e C a f é 
Ü R Í A S i -
¿Ute ni! 
(K, capí' 
H de 1c 








C O T I Z A C I O N E S 
Ts ior 
New York cable 
New York vista 
Londres cable • • • • • • < 
Londres vista 
Londres 60 días 1 
P a r í s cable • 
Par í s vista •• < 
Hamburgo cable 
Hambiirgo vista . . . . J • 
España cable •• • 
España v i s t a . . . . . . . • . 1 
I ta l ia , cable . . . . . . . • . • 
I ta l ia v i s t a . . . . . . . . > 
Bruselas cable 
Bruselas vista . . . . . . . . 
Zurlch cab!e . . . . 19.31 
Zurlch vista . - 19.30 
, . . . . 39.95 
39.93 
Toronto cable . . . . . . . . . 100 
Toronto vista 1 |32 
Hong Kong cable 54.70 
Hong Kong vista 64.45 
1 110 P . 














( P o r nuestro H i l o Directo) 
N U E V A Y O R I ^ marzo 2 6 . 
E l mercado de futuros en c a f é 
a b r i ó hoy desde s in cambio a una ba-
j a de 20 ptfntos en marzo , mea quo 
estuvo influenciado por la c i r c u l a c i ó n 
de algunos avisos, pero l a s ofertas 
fueron r á p i d a m e n t e absorbidas y los 
precios avanzaron de 19.85 a 19 .90 . 
L a s transacciones en esa entrega ter-
minaron hoy . L o s meses posteriores 
t a m b i é n avanzaron unos cuantos 
puntos desde la aper tura pero cedie-
ron en las ú l t i m a s operaciones debi-
do a los cables baj i s tas del B r a s i l y 
a haberse reanudado la l i q u i d a c i ó n . 
Mayo b a j ó de 1 9 . 1 5 a 1 8 . 9 9 y e l 
mercado c e r r ó con b a j a neta de 4 a 
8 puntos . L a s v e n t a s t e calcularon 
en 3 4 . 0 0 0 sacos . 
M E S C I E R R E 
V I E R N E S 
Infanta y Maioja. 
San Miguel y Oquendo. 
Jesús del Monte número 
Milagros y San Anastulo. 
L u y a n ó número 113. 
Jesús del Monte 40*. 
J e s ú s del Monte nflmero 1» 
Cerro número 755. 
Cerro número 440. 
17. entre F y G, ( V a M ) 
Santa Rita 28. 
T a n j a y Soledad. 
Neptuno y Escobtr. 
Maioja y San NicolJ» 
Aguila número ¿3». 
Escobar y / « ^ . . ^ e , . 
Revillagigedo y Corrsiei. 
Belascoaln número 64». 
Consulado número 
Obispo 27 • villetti . Lampari l la y vuieg". 
L u z y San Ignacio. 
Infanta y San José. 
Pr ínc ipe número 1» • 
Caserío de Luyanó. 
Belascoaln número i 
Ternandina f•• . 
U y M . . (Vedado). 
Santos Suárez 7 fc-rri 
Cárdenas 1 Monte. 
Correa 32 . .51 
Avenida de wil»on 
Estrada Palma 69. 
Mayo . , 1 8 .99 
J u l i o I ? - 9 ° 
Septiembre 1 6 , 9 f ! 
Octubre 1 6 ' 5 i 
Dic iembre 16 .411 
ÍTeléYoncs: ^ V t X ^ S ^ 
C i n c a 
R i v e r o , Z é n d e g u i y 
B U F E T E Y NOTARÍA ^ 
ALON*O n & ^ 
m Aboga**" 
FELIPE RIVERO T 
Abogado y Notario 
Manzana de G ó m e z , 231 . 
Xeléf«,n<) 
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, . . . r r e d a " " 1 6 " f * 
d o r a r a n * ^ o O . W * ' .il9<- c i e n RetUO, A ; 
Columbia, DIARIO DE U MARINA 
r 
peí0' 
S E G U N D A S E C C I O N 
L a P r e n s a Asociada es la ú n i c a 
que posee el derecho de uti l izar, pa-
T« reproducir las noticias c a b l e g r á -
ficas que en este D I A R I O se publi-
quen as i como la i n f o r m a c i ó n local 
(iue en el mismo se inserte. 
2 ? * 
¿ S í 
E N BOMBAY l i 
K UNA CAUSA DE 
I L i N D E SENSACION, 
• .* f u é ia t e r c e r a 
^ h d e I n d o r e . P ^ l l Maharaja 
« ^ ¿ a n d o n ó vo luntar iamente 
^ r A m M E R C I A N T E M U R I O 
^ T A R ^ D E F E N D E R L A 
^trt)S personajes 
^ ^ o m e r i d o ^ este asunt0 
E r . i n d i r s ^ 3 - m a r z o 26 • 
^ . unc ión ha despertado en 
^ í a T u d S el juicio oral que: 
H t0(1 x hnv en la causa im- ; 
l ^ r n u e v e Personas las 
^ n acusadas de haber inten-
R Sn J r a r ei día trece de ene-
^ ' ^7 Begum. hermosa mu-
' |MU¿íaTorlta del Mahajah de 
Va ios de los acusados des-
alU3 posiciones en el fié-
,el Maharajah. y se supone 
muchacba. que ha escapado 
* '* V i potentado que la te-
! t í o su amparo, ha sido amena-
c e rapto, a menos de que re-
„.« voluntariamente. 
S i Kadir Baula, rico comer-
M mahometano. bajo cuya pro-
^ e taba la muchacha cuando 
í e t i b el delito, rec ib ió la muer-
J oponerse ^al rapto 
S los círculos eociales se predi-
j sensacionales revelaciones en re-
(on esta causa, en la que 
funcionarios p o l i c í a 




con los j j 
«tuios dn 
lal ^ie. Coi 
proPio Talof 
« del i aj: 
ro6 19T2 ai'í Sien como acusados Shafs Amed 
fné comandante de la p o l i c í a ¡na Oblig,^ 
JO Mz. 2 7 51 
J E R I A f 
¡ R A 
M u 
T O D O S L O S V E C I N O S D E L 
P U E B L O D E W A K P A L A L E 
H U Y E N A L I N C E N D I O 
J V U L E S C I T Y , Montana, mar-
zo 3 6 . 
T o d a la p o b l a c i ó n de W a k -
paJa, 8 . DM h a abandonado l a 
c iudad, huyendo a dos grandes 
incendios que se h a n produci 
t'o cerca, do a l l í , s e g ú n las no-
t ic ias recibidas por los funcio-
narlos de l a c o m p a ñ í a l'eiTOV la-
tí .a de M i l w a u k e e . 
VX Incendio l i a estallado en 
las reservas de l a S tand in^ 
K o c k I n d i a n , a corta d i s t a r e i s 
í l e F o r t Y a t e s , donde está-n cn-
ierrados los restos del famosa 
guerrero indio S i t t ing B u ü . 
ALEMANIA ENVIARA UN ! AGREGANJIUEVOS^NOMBRES AISI(3U£ DANDO JUEGO E L 
" ,? '"OC, ,TCT' ASESINATO D E L JOVEN 
"HUERFANO MILLONARIO" 
SEGUNDO MEMORANDUM A I 
LAS POTENCIAS ALIADAS 
LA FAMOSA LISTA DEL 
CANDADO EN N. YORK 
SUFRIRAN LOS ESTADOS 
UNIDOS UNA FORMIDABLE 
COMPETENCIA COMERCIAL 
A s í lo d i j o e n e l C l u b R o t a r i o 
M r . B a r r e t , p r e s i d e n t e d e l C o m i t é 
I n t e r n a c i o n a l P a n a m e r i c a n o 
Sham Raon Di -
n de las fuerzas monta-
í d e Indore, y Adamd Rao Phan-
,Tii<lante del general de las tro-
de Indore. Los d e m á s p r o c é s a -
te tienen posiciones menos impor-
ntes en - gobierno de esa r e g i ó n . 
Muntaz. que ha estado en un hos-
iui durante varias semanas." su-
bido como resultado de las cuch i -
j'das que le dieron 7 í!ue le desfi-
braron el rostro, a causa de los re-
- aónimos que recibía , f u é 11a-
|¡to ante el tribunal como el pr i -
a f r i c a d , ^ j ü d a de Indore; 
^ primero de 
Llor nominaj 
l- con 
l(las con im 
6 7 3« título, 
s de lgttai 
'n> del pr^ 
¡nponeB del 
^ númeroe 
s aparecen «j 
ii debe 
jn; ya se h a " 
•es corresport ier testigo propuesto por la fis-
precanc»! 
e en venta, 
ia que pueda 
ites a la 
Munta? declaró que primeramente 
bia entrado en la casa del M a h a -
tlores, será 'rrH;,jal1 como caIltante y danzante, y 
-ras tarde vivió ;illí nueve o diez 
Paña d« Segi •»<» como su favorita. F inalmente , 
equina a Obli fewit'riendo que ya, no era la fa-
mrita del Maliarajah, e s c a p ó con la 
nda de un policía y se puso bajo 
lámparo del comerciante B a u l a . 
U muchacha a g r e g ó que du'ran-
«d tiempo que estuvo con B a u l a , 
i muchas amenazas de graves 
R E Ñ I D I S I M A C O M P E T E N C I A 
Q U E D U R A R A D I E Z A Ñ O S 
A b o g ó p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e u n a L i g a P a n a m e r i c a n a d e 
n a c i o n e s p a r t i c i p a n d o los E . U . 
N U E V A Y O R K , marzo 2 6 . 
'Mr. Jo/hn B a r r e e , presidente del 
C o m i t é Internacionajl fPanamericano y 
ex-director general de la U n i ó n P a n -
americana, m a n i f e s t ó hoy en el C l u b 
Rota-rio que los Es tados Unidos es-
tán l lamados a soportar durante diez 
a ñ o s una competencia r e ñ i d í s i m a por 
parte de otras naciones . 
Dijo t a m b i é n Mr. B a r r e t t que loa 
veinte p a í s e s i n d o i b é r i c o s brindan a 
esta n a c i ó n inmejorable campo a su 
e x p a n s i ó n comerc ia l y p o l í t i c a . 
P r o f e t i z ó para los E s t a d o s Unidos 
u n p o d e r í o defintivamente mundia l 
y proporcional a extremo has ta que 
desarrol le su arra igo en el hemis-
ferio occidental mediante una coope-
r a c i ó n amistosa con el resto de las 
A m é r i c a s . 
A g r e g ó que s i los E s t a d o s Unidos 
comparten de todo c o r a z ó n la sol ida-
r idad panamericana , e s t é p a í s po-
drá crear , entrando a formar parte 
del mismo, "un nuevo mundo uni ta-
TÍO" que p o d r á "obtener absoluto 
control y mantener la paz del m u n -
do entero". 
iSegún é l la mejor forma de a l -
E n d i c h o d o c u m e n t o se p r o p o n e 
e x p l i c a r A l e m a n i a s u p r o p o s i c i ó n 
o r i g i n a l r e s p e c t o a s e g u r i d a d 
N O E S T A N D E A C U E R D O S O B R E 
E L D E S A R M E L O S A L I A D O S 
l E s o p i n i ó n g e n e r a l q u e A l e m a n i a 
i p r e t e n d e l l egar a u n p a c t o d e 
< s e g u r i d a d a i s l a d o c o n c a d a p a í s 
P A R I S , Marzo 2b*. 
— N F O R M E S extraoficiales, p e -
ro fidediignos, 'que se han re-
cibido en los c í r c u l o s d i p l o m á -
ticos do esta capital dan n j r u t a quo 
¡ A l e m a n i a eh breve e n v i a r á un se-
¡ g u n d o m e m o r á n d u m a las potencias 
'explicando su p r o p o s i c i ó n original so 
i brey segur idad . Un comunicado se-
m¡ oficial dice que los al iados a ú n 
no se han puesto de acuerdo acerca 
de la c u e s t i ó n del desarme a l e m á n . 
E l hecho de que el Consejo de E i n 
1 bajadores ¿ o h a y a tratado en su se-
Is ión de hoy de la dista de preguntas] Kinopy R# But-kner, que e s t á h a d e n -
| a l c o m i t é aliado de la guerra se acop rio .su nombre c é l e b r e por s u e n é r -
¡ta como prueba do que el asunto se- gi(.a c a m p a ñ a contra los cabarets , 
rá evadido h a s t a que se l e c i b a la se c a f é s y otros establecimientos en que 
gunda nota de A l e m a n i a . L a idea N0 v e n í a infringiendo l a ley prohi-
L a suerte d e l a s e s i n o S h c p h e r d 
d e p e n d e d e l a d e c l a r a c i ó n d e l 
a c u s a d o c o m o c ó m p l i c e , F a i m a n 
P A R E C E Q U E E S T E F A C I L I T O 
L O S G E R M E N E S D E L T I F U S 
M̂YITCME vjrw co. NIW-VORKÍ 
de Alemania , s e g ú n se dice, parece 
ser la de l legar a un tratado de se-
guridad por separado con cada una 
de sus vec inas . 
L a noticias de B e r l í n Indican que 
desea enviar competentes negociado-
res para discutir con los E m b a j a d o -
res las restricciones impuestas a l 
Reioh acerca de la c o n s t r u c c i ó n do 
aeroplanos, a s í como dirigibles y ac-
cesorios . Es to promete—si tai pe-
t i c i ó n se ¡ h a c e — compl icar la s i tua-
c ión . 
No existe entusiasmo alguno en 
n i n g ú n sector de la o p m i ó n p ú b l i c a 
francesa acerca del pacto a l e m á n . 
. E l cr i terio f r a n c é s es que es esen-
cial que los al iados e s t é n de comple-
to acuerdo antes de comenzar las ne 
gociaciones con A l e m a n i a . Se tieno 
entendido que las instrucciones con 
las cuales M . de F l e u r i a u . E m b a j a -
dor f r a n c é s , r e g r e s ó a Londres po-
neu de relieve el punto sobro la cual 
insiste nuls el gobierno f r a n c é s : que 
cualquier pacto con A l e m a n i a debe 
ser compatible con la estr icta ejecu-
c i ó n de la letra y e s p í r i t u de. los t r a -
tados existentes v ofrecei? t a m b i é n 
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? I C A N Í 
i n c a 
i a menos de que regresara1 canzar t a l so l idaridad estriba en la 
m J a p t l c i p a c i ó n a c t i v a de los E s t a d o s 
é . ¡ U n i d o s en una " l iga ' i J ^ a m e r i c a n a 
de Naciones" conforme la represen-
ta ya la U n i ó n Panamer icana domi-
c i l iada en W a s h i n g t o n . 
" E s es ta la ú n i c a L i g a de Nacio-
nes ,—dijo Mr. B a r r e t t — q u e loa ifo-
deres ejecut ivo y legislativo de 
nuestro gobierno, representados por 
el Pres idente Coolidge y por e l Se-
sPÍSACIONAL Y P I N T O R E S O O 
UO AMOROSO K.\ L A I N D I A I N -
G L E S A 
)MBAY. marzo 26. 
Ante los tribunales de la residen-
4 dq Bombay, y coa una enorme 
oicurrencia, ha comenzado hov l a liador B o r a h , los que abogan por la 
"«a de la causa conocido por "el 
a» de Malabar HUI." prestando de-
oración desde la tribuna testifical 
i bella muchacha h i n d ú nautch, 
«intaz Begum Mustafá, de veinti-
P« años de edad, que en tiempo 
« favorita del Marajá de Indore . 
•Mieva personajes de Indore, a l -
«>os de eilog de gran preemlnen-
J «Un acusados de tratar de rap-
i07611, desPués de haber h u í -
««ta del palacio del Marajá y bus-
refugio en casa de un acau-
JMo merCadeT mahometano I l a -
S í t í f 1 1 1 Kadir Bai l la- Ta.mbién 
« s i d o encausado el chofer de 
I ? ; ^ . ^ . ^ « ^ i e r o n m á s t a r 
MI^, sug declaracioiMis. 
í L a V n é 61 Prlmer t e s t i g ° c i -
C d t rí a . h i n d ú peñe tró la 
í C,:1 Con ^ A c i o n e s 
^me.^ „ lnbuna d e s c o r r i ó 11. 
parS / rebozo' dejando entre-
^ u é ^ ^ 6 SU? rasg03 f l s o n ó m i c o s . 
* Palacio V f r í f r 8US Pe^Pecias en 
üel Marajá, del cual f u é 
L i g a Mundial y los irreconci l iables 
enemigos de la misma, pueden a.po 
yar u n á n i m e m e n t e y lo h a r á n a no 
dudar" . 
M r . B a r r e t t p i d i ó con urgencia 
que se celebre pronto en Chicago o 
New Y o r k una e x p o s i c i ó n paname-
r icana a n á l o g a a l a inaugurada en 
BufFalo en 1900. agregando que la 
A m é r i c a I n d i o i b é r i c a es par t idar ia 
de la m i s m a . 
blcionista. 
N U E V A Y O R K , marzo 2 6 . 
E l Club Morit? f u é agregado a 
la l is ta de clubs elegantes que han 
sido clausurados a consecuencia de 
la c a m p a ñ a prohibicionista del fis-
ca l de distrito M r . B u t n e r . 
E n la m a ñ a n a de hoy fueron co-
locados en la l i s ta del cerrojo e l 
club Borgo, Moquln's, e l re s taurant 
P lp ing R o c k y el C l u b Be l las A r t e s . 
S E F I R M O E N N E W Y O R K 
U N T R A T A D O D f e P A Z P O R 
L O S T E N E B R O S O S T O N G O S 
V a n a ser e x h u m a d o s e l v i e r n e s 
los c a d á v e r e s d e l a m a d r e d e l 
j o v e n y d e u n h e r m a n o d e e l la 
C H I C A G O , marzo 2 6 . 
I L L I A M D . « h e p h e r d . acusado 
de haber dado muerte a W i -
l l i a m N . McCl inctock , inocu-
l á n d o l o g é r m e n o í , de l a fiebre tifoi-
dea, para apoderarse de s u fortu-
na de un mál lón de pesos, debe per-
manecer en la c á r c e l , shi poder go-
zaí- de l ibertad provisional bajo f ian-
za, hasta e l d í a en quo sea juzga-
do por s u c i irocn, s e g ú n dispuso 
ayer el juez Jacob l l o p k i n s , de la 
corte c r i m i n a l . 
L a lucha por la l ibertad de She-
i pherd se l l e v a r á a l T r i b u n a l Supre-
j mo, presentando su abogado un re-
curso dq habeas-corpus, s e g ú n infor-
m ó hoy W i l l i í i m Scott S t e w a r t . 
T o d a c u e s f í ó u . s e g ú n el fallo del 
juez, g ira a lrededor de la dec lara-
c i ó n de Char lea C . F a i m a n , jefe de 
u ñ a escuela do c iencia , que e s t á 
procesado juntamente con Shepherd 
a quien d i ó los g é r m e n e s de la fie-
bre tifoidea, sabiendo que se ut i l i -
z a r í a n p a r a la i n o c u l a c i ó n de Me 
Cl intock, hijo adoptivo de Shepherd. 
"Si F a i m a n dice la verdad , exis-
t ió consp4rac ió . i para ases inar a es-
te muchacho—dice e l f a l l o . — S i F a i -
man no es culpable e s t á siendo ob-
jeto de una monstruosa i n j u s t i c i a . 
Se ha visto envuelto por una red de 
circunstancias s in precedentes ." 
O F I C I A L M E N T E N I E G A N E N 
C H I L E Q U E S E A C I E R T O 
L O D E T A R A T A 
SA N H A G O D E C H I L E , m a r -
/o 2 0 . 
E l ministerio de E s t a d o ch i -
leno e n t r e g ó hoy a los repre-
sentantes do l a P r e n s a , copla 
de u n mensaje c a b l e g r á f i c o del 
'diputado peruano M<- E r a n , 
quien ac usa a las autoridades 
chi lenas de haber cometido 
atrocidades en las á r e a s en 
disputa en el reciente a r b i t r a -
j e , las provincias do T a c n a , 
A r i c a y Tairatá, desdo e i l au -
do arb i t ra l dietMdo por e" pre-
sidente Coolidge; y a g r e g ó 
que, d e s p u é s do u n a invest iga-
c i ó n , optaba autorizado p a r a 
negar las acusaciones pe-
r u a n a s . 
S E F U E R O N A L A S M A N O S 
D l P l f T A D O S F A S C I S T A S Y 
C O M U N I S T A S E N I T A L I A 
P R O X I M A R E F U N D I C I O N 
Y R E V A L O R A C I O N D E L O S 
E M P R E S T I T O S A L E M A N E S 
A p u ñ e t a z o s f u e r o n a r r o j a d o s 
d e l a C á m a r a los d i p u t a d o s d e l \ 
P a r t i d o . C o m u n i s t a i t a l i a n o ' 
8 0 0 0 A L C A L D E S I T A L I A N O S 
S A L U D A N A L R E Y 
M u s s o l i n i c o m p a r e c i ó a y e r en 
l a C á m a r a s i endo a c o g i d a su 
p r e s e n c i a c o n v i v a s y a p l a u s o s 
L 
l o d o s los s u s c r i p t o s a los 
e m p r é s t i t o s d e g u e r r a d e b e r á n 
h a c e r u n c a m b i o d e t enenc ia s 
E L N U E V O E M P R E S T I T O S E R A 
E Q U I V A L E N T E A L 5 P O R 1 0 0 
L o s s u s c r i p t o r e s q u e e s t é n 
en l a m i s e r i a r e c i b i r á n u n a 
s u b v e n c i ó n o " r e n t a s o c i a l " 
H O Y S E R A N E A U L M A B O S L O S 
C A D A V E R E S D E L O S MO 
M C C L I 1 V T O O K 
S e e s p e r a que a s í t e n d r á f in 
la g u e r r a entre a m b o s b a n d o s 
q u e o c a s i o n ó t a n t a s m u e r t e s 
C H I C A G O , marzo 2 6 . 
E l v iernes s e r á n abiertas las tum-
bas de M r s . E l m a Nelson" Me C l i n -
tock, madre de W i l l i a m N . Me C l i n -
tock, h u é r f a n o mil lonario cuyo falle-
cimiento d ió lugar al p r o c e s a m i é m o 
to de su padre adoptivo W i l l i a m D . 
Shepherd, de C . C . F a i r m a n . a s í 
como la del doctor Osacar Olson, 
hermano del juez munic ipal H a r y 
N E W Y O R K , marzo 2 6 . 
U n tratado de paz se f i r m ó hoy 
entre los On L e o n g y los H i p Singj01^11 
la seguridad que esos tratados p r o - | £ ^ á e l08 c a r á v e r e g 
'numerosos chinos en diferentes p a i - . a l saber que el juez Olson s o s t e n í a 
tes del p a í s , durante los ú l t i m o s legalmente que tanto M r s . Me Cl in 
meses . 
Veinte p o l i c í a s especiales estuvie-
ron en el s a l ó n durante la ceremo-
nia de f i rmar el tratado por los j e -
fes de ambos T o n g s . M á s de cien 
p o l i c í a s patrul laron por la calle Mott 
y las c e r c a n í a s durante l a confe-
rencia . 
Mientras tanto el gohierno fran-
c é s sigue poniendo su f é en el p r o -
tocolo de G i n e b r a , c u y a r a t i í i c a e i ó n 
se p e d i r á a l Par lamento en fociha 
p r ó x i m a . 
E L C O N S E J O D E E M B A J A D O R E S 
S E K É Ü Í í l O A V E R POÜR L A 
3 1 A Ñ A N A 
E l forense V / o l f é o r d e n ó esta t a r -
tock como el doctor Olson h a b í a n 
fallecido en misteriosas c i rcuns tan-
c l á s al cabo de repetidas vis i tas de 
Shepherd . A m b a s personas mur ie -
ron h a c e - v a r i o s a ñ o s . E l juez O l -
son a b r i ó t a m b i é n una i n v e s t i g a c i ó n 
^cerca de la muerte del joven mi -
l lonar io . 
R O M A , marzo 26 . 
A p r o f e c í a hecha el domingo 
pasado por el primer minis tro 
Mussolini , referente a que e l 
buen humor c o m e n z a r í a con el a d -
\enimiento de la pr imavera , se con-
f i r m ó hoy cuando su pr imera apa-
r i c i ó n en 'a C á m a r a de los Diputa-
dos, desde su enfermedad, p r e c i p i t ó 
una batal la a p u ñ e t a z o s entre fas-
cistas y comunistas, siendo estos 
arrojados por la fuerza del edificio 
do la C á m a r a . Grave como amena-
zaba ser el incidente, f u é . en opi-
n i ó n de los c í r c u l o s p o l í t i c o s , s ó l o 
un ligero ejemplo de lo que hubie-
ra podido esperarse si los miembros 
do la o p o s i c i ó n aventina l legan a con 
c u r r i r a la s e s i ó n . 
" L a a t m ó s f e r a par lamentar ia co-
m e n z ó a cáfg&rse desdo la a p a r i c i ó n 
de Mussol ini , a las cuatro y quinco 
de la tarde . E n t r ó a c o m p a ñ a d o de 
los ministros , y toda la Cámar; i , con 
e x c e p c i ó n de los comunistas , se pu-
so en pie y a p l a u d i ó a l jefe fascis-
ta, dando gritos de v iva Mussol in i 
y v iva el fascismo. 
Cuando esta m a n i f e s t a c i ó n do en-
ius iasmo h a b í a cesado, los comunis -
tas se levantaron dando v ivas al co • 
n n m i s m o . A • esto s i g u i ó un ruidoso 
e s c á n d a i o , pues los miembros da 
ambas parles comenzaron a l a n z a r 
sus respectivos vivas , a l a ire , alter-
n á n d o l o s con el himno fascista y la 
I n t e r n a c i o n a l . 
Mientras tanto, Mussolini perma-
n e c í a de, pie en el centro del banco 
minis ter ia l , inclinando l a cabeza en 
s e ñ a l de reconocimiento a los ap lau-
sos de los fascistas y s in prestar 
c o n s i d e r a c i ó n , aparentemente, a los 
e p í t e t o s de los comunistas . F i n a l -
mente , . l a t e n s i ó n ' l l e g ó a ser tan 
grande que varios fascistas se l a n -
zaron sobre los miembros de la ex-
trema izquierda, e n t a b l á n d o s e una 
g i í n a o b l i g a c i ó n legal a l compensar! lucha que l l e g ó a general izarse. E n -
hasta cierto punto la d e c e p c i ó n d e ' t r e los agresores estaban F á r i r a c c i , 
los miles de personan que tienen eul scCretario general de los fascistas, y 
su poder t í t u l o s s in valor a lguuo , i c ' diputado Teruzz i , que a g a r r ó a l 
h a c i é n d o l o tan s ó l o en edneoraancia 'comunis ta Damen por el cuello, lo 
con su sentido de la responsabi l i - c a s t r ó hasta la puerta, y lo l a n z ó 
dad mor'kl. E l nuevo e m p r é s t i t o n O | í l * e r a de la C á m a r a , 
l l e v a r á i n t e r é s alguno y no s e r á re - l T r a n s c u r r i e r o n varios minutos a n -
dimible hasta que A lemania acabe l,es de ? « > el diputado Casertano pu-
de pagar sus reparaciones de gue 
r r a . 
B B R L L N , marzo 26 . 
Seigún el t an esperado proyecto 
de ley de r e v a l o r a c i ó n dado hoy a la i 
publicidad por el Gobierno, se pedi-
r á a todas las personas a lemanas y 
^ extranjeras suscriptas a e m p r é s t i t o s 
. j de ¡ gobierno alcmáTi antes de la gue-
r r a o durante la misma, sean estos 
federales, del E s t a d o o municipales , 
que cambien sus tenencias por un 
e m p r é s t i t o equivalente a l 5 por cien-
to del e m p r é s t i t o or ig inal . E s t a ope-
r a c i ó n sigrnifica que una deuda to-
ta l ca lcu lada en 70,000,000 de m a r -
cos, se c o n v e r t i r á en una o b l i g a c i ó n 
p ú b l i c a de 3,500,000,000 de marcos 
oro . 
E l Gobierno hace constar e s p e c í -
ficamente que no echa sobro s í nin 
P A R I S , Marzo 2 6 . 
E l Consejo de Etnbajadores se reu 
n ió esta m a ñ a n a , pero F i lamente tra-
tó de cr.fstiones de orden in ter ior . 
L a muy discut ida l i s ta de pregun-
tas que se s o m e t e r á a la c o m i s i ó n 
de guerra a l iada , acerca de los me-
dios para obligar a A l e m a n i a a res-
petar las c l á u s u l a s del desarme del 
tratado de Versa l l e s , está, a ú n en 
e m b r i ó n , y a h o r a se cree que se pos 
p o n d r á hasta que se encuentren a l -
go m á s desarrodladas las negociacio-
nes sobre la s e g u r i d a d . 
LOS TENEBROSOS TOXGOS OHT- ! E M I L E F . F R E M O N T D A D E T A -
L L E S S O B R E L O S C O N T R A B A N . 
D O S , D E S D E C U B A 
N E W O R L E A N S , marzo 2 6 . 
F A N T A S T I C A O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L D E U N A 
C U A D R I L L A D E B A N D I 3 0 S D E S C U B I E R T A E N N . Y . 
N U E V A Y O R K , marzo 2 6 . 
Detalles del contrabando de lico-
res desde la H a b a n a , Cuba , a dis-
tintos puertos americanos a lo l a r -
go de las costas del Golfo, fueron 
dados a la publicidad hoy en u n a 
c o n f e s i ó n escr i ta por E m i l e F . F r e 
mont, de N e w Y o r k Orleans , pa-
t r ó n de la goleta " P a n a m á " , con 
m á q u i n a auxi l iar , que f u é capturada 
en Galveston el 25 de mayo de 1924 
Exceptttaransc tan s ó l o de esta 
c o n d i c i ó n general las personas que 
desde el 1 de ju l io de 1920, o an-
tes, se hayan suscripto continuamen-
te a los e m p r é s t i t o s nacionales . 
d iera dejar o í r su voz sobre el tu-
multo; pero, finalmente, pudo pro-
nunciar un breve discurso, fe l ic i tan-
do a l pr imer ministro por su resta-» 
blecimiento. Dijo que estaba cotí'» 
vencido de que no hablaba s ó l o c » 
nombre de la C á m a r a , sino de toda 
la n a c i ó n , a l dar la bienvenida a l 
IVOS D E N E W Y O R , T E R M I N A N 
SÜ G I T E R R A 
N E W Y O R K , marzo 26 . 
E s t a tarde han sido dadas por 
terminadas las hosti l idades que des-
de hace m á s de cinco meses v e p í a n 
sosteniendo en toda l a n a c i ó n los 
tenebrosos "tongos," organizaciones 
secretag integradas por chinos, en 
cuya lucha perecieron cincuenta y 
dos hijos del Celeste ex - Imper io . 
E l c ó n s u l general de la C h i n a en 
New Y o r k , Z iang L I n g C h a n g . anun-
cia que. "los On Leongs y H i p Sings 
de todo el terr i tor io de los Es tados 
Unidos, han celebrado en é s t a u n a | 8 e i 8 | ¿ n celebrada^ por e l Colteislona-i ' " ¿ j at|e ese m t e r é s ' n o l L o s alcaldes v i s i t a r á n la t u m b a 
conferencia de paz, f irmando u n l d o C á r t e r D . Caso, de Ips E s t a d o s , g * ™ * mancos anuales E l U e l soldado desconocido, y d e s p u é s , 
C a l c ú l a s e que esta clase de tenedo-^:signor Mussolini . que vuelve a la 
res p o s e í a 20,000,000,000, o sea l a s | l u c h a con su " m a g n é t i c a personal i -
dad y an imadora s o n r i s a . " 
O C H O M I L A I ( A L ! > E S I T A L I A N O S 
S A L U D A R O N A L R E Y V I C T O R 
M A N U E L 
R O M A , marzo 26 . 
L a C o m i s i ó n que e s t á preparando 
el jubileo de la c o r o n a c i ó n del rey 
2|7 partes del total a que a s c í e n 
den todos los e m p r é s t i t o s de la gue-
r r a y anteriores a la m i s m a . E n es-
te caso, el Gobierno p a g a r á un 5 
por ciento de i n t e r é s eobre las nue-
vas tenencias, y r e d i m i r á a la par 
25,000,000 de marcos anuales de es-
te e m p r é s t i t o consolidado. 
L a re fer ida ley dispone t a m b i é n i V í c t o r Manuel , ha decidido organi-
que todo suscr iptor de Jos e m p r é s t i - ! zar una m a n i f e s t a c i ó n nacional de 
tos que se hal le p r á c t i c a m e n t e en l a ; ocho m i l alcaldes ital ianos, que se 
miseria perciba una s u b v e n c i ó n deno-' r e u n i r á n en Roma, el once de di-
minada "renta social", equivalente i « l e m b r e , anivertr lo del natal ic io del 
L a c o n f o s i ó n f u é l e í d a hoy en laj al 2 por ciento á e l0g valores que rey 
acuerdo que establece entre ellos las 
m á s cordiales r e l a c i o n e s . " 
L e e Gee Ming f i r m ó e l tratado en 
nombre del tongo O n Leong , y H o t c ü 
U n H i n g lo hizo en el de los H i p 
Unidos y el pr imer maquinis ta H i n -
son, del P a n a m á , acusado de conspi-
r a r para e l contrabando de l i cores . 
C i t a a un hombre de New Orleans , 
l lamado M a r k Rossburg . m á s co-
E s t a noche han sido detenidos dos 
individuos bajo la a c u s a c i ó n de ser 
miembros de una banda de ladrones 
y contrabandis tas cuyo d e p ó s i t o de 
objetos y m e r c a d e r í a s robadas f u é 
descubierto es ta noche en u n viejo 
edificio- de dos pisos de l a Ca l l e 
South donde aparec ieron art í | :os 
» t r a r o n t a m b i é n toda una es-cuadra 
de 22 camiones en algunos de los; Sing, poniendo asf feliz fin y rcma-jnoc ido por " J a c k Sheehan", como el 
cuales fueron reconocidos varios d e - ¡ t e a las negoeiacione in ic iadas hace ¡que e m p l e ó a F r e m o n t para que se 
¡ S ? * * y ^ego consorte,! 
eiaio de su huida al ver que' comerciales evaluados en m á s do un 
' de su amQ y s e ñ o r se en | m i l l ó n de do lars 
saparecidos rec ientemente . 
H a b í a t a m b i é n a l l í pupitres, t e l é -
fonos, archivos de acero, m á q u i n a s 
de escribir, correspondencia y otras 
cosas m á s que eran manifiestas se-
ñ a l e s de que l a v ie ja casa c o n s t i t u í a 
la oficina cen tra l de una importante 
f i r m a comercial dedicada a s erv i r 
, ó r d e n e s por correo y admin i s t rada 
L o s detenidos dec lararon ser P a - i por U11a banda de ladrones y contra W 0 é L m O m e n t o s - a m e n a z á n d o l ¡ , 
^ b a al inCOfn CastlSarla si no r e - ' tr ick Mitchel l , jornalero y Max Prl-1 bandigtas úe alcoholes perfectamente 
iforma „_ btante- Expuso, luego, I ce. agente de ventas . A c u s á s e l e s es-, organizada 
Me u qile quisieron l l e v á r s e - Pecificamente de haber robado hoy 
^ m u r i * , de Baula. h a b l ó de c ó - tejidos de lana por valor de 30.000 
su 8 ^ r C f d e r al tratar de 
^ fué J ^ 6 8 1 ^ y c ó m o ' * ^-vmu el la 
;a ar*a b W o en la frente con 
> o « . M u ^ P O r . U n o de l ° * 
^ M a ' V o S A ^ e d . comandad-
montada de l n -
> ^ d a d o r a m u -
e«poPsa d"0 del Marajá como 
J í P e r ^ o í e h a b í a 
J J ^ e l l a ; ^ abaQdonarlo. A s í 
S011 a verla ° 8 a c « s a d o s a c u -
i l V ^ a s nart*; - 4 Persiguie-
^ B o i u b ^ ^ 5 P o r ú l t i m o , 
C ^ i 6 Q ** C V Q p u s o b ^ 
l u í r t e l a - --
* C ^ a S l e n t o ' 6 , , ^ 7 ' Mumtaz 
V a ^ 0 1 6 ^ ^ Para en3UStlCÍa' 
^ * Por u * ° r teme por *" ae los suyos. 
encontrados m á s tarde en el a l m a -
c é n . Ambos hicieron protestas de 
inocenc ia . 
L a p o l i c í a ha reconocido entro las 
m e r c a d e r í a s hal ladas en el referido 
edificio var ia s sedas y lanas por va -
lor de $ 1 0 0 . 0 0 0 que fueron robadas 
en el t ranscurso de los dos ú l t i m o s 
d í a s . 
E n las p r i m e r a s horas del d í a de 
hoy d e s p e r t ó las sospechas del v i -
gilante Gri l l e un c a m i ó n que pene-
traba e n el edi f ic io . E l chauffeur hi -
zo caso omiso de las preguntas que 
lo d i r i g i ó e l , guardia y pentrando 
en l a casa c e r r ó tras s í las á m p l i a s 
hojas del p o r t a l . P i d i ó Gri l l e refuer-
zos y estos forzaron l a en trada . 
L o s agentes d e ila autoridad en-
contraron a l l í a r t í c u l o s manufactu-
rados en grandes cant idades: cue-
ros, tintes, conservas, c igarros y c i -
g í - rr i l l o s , 75 6 100 botellas de a l -
cohol y l icores, descubriendo en la 
planta b a j a doá grandes alambiques 
que, a l parecer, h a b í a n estado fun-
cionando h a s t a h a c í a poco. E n c o n -
dos semanas, por diecinueve m i e m - ' e n c a r g a r a de las expediciones de l i -
bros de una sociedad b e n é f i c a ch ina 'cores , enviando p e q u e ñ a s embarca-
que con tal objeto v inieron a é s t a i c i o n e s desde la costa para que se h l -
desde otras c iudades . r i eran cargo de las bebidas . 
Durante las ceremonias que ro-j 1— — 
dearon a la f i rma del tratado, vein-; T R E S E L E G A N T E S D A M A S S O N 
te p o l i c í a s especiales ocupaban pun-
tos e s t r a t é g i c o s en el s a l ó n de la 
conferencia, mientras cien vigilantes' 
m á s r e c o r r í a n constantemente las 
calles del barrio c h i n o . 
Hal laron as imismo ios polizontes 
in i in idad de puertas y escaleras se-
cretas, con un ingenioso s is tema de 
s e ñ a l e s e l é c t r i c a s : una c a j a de cau-
dales d i s imulada en una pared; una 
trampa de funcionamiento e l é c t r i c o ; 
un p a ñ o l con seis fusi les y abun-
dantes municiones y varios servicios 
m á s que. en conjunto, formaban una 
f a n t á s t i c a y u l t ramoderna combina- ! 
c i ó n de establecimiento comercial y 
antro de bandidos de novela s ema- ; 
n a l . 
V a r i a s personas que habitan en 
aqlueíilas / c e r c a n í a s mauif^ataron a 
la po l i c ía q ü e , a d e m á s de las fre-
cuentes v i s i tas de infinidad de c a -
miones al misterioso c a s e r ó n , adver-
t ían t a m b i é n la l legada de "damas 
elegantemente vestidas, en lujosos 
"l iraousines". L a p o l i c í a cree que 
estas mujeres fuesen agentes de ven-
tas que a c u d í a n a enterarse de l a 
ca l idad y precios de las m e r c a n c í a s 
antes de sa l ir a tomar pedidos, o re -
presentantes de los compradores con 
la m i s i ó n de examinar los a r t í c u l o s 
antes de c e r r a r sus ó r d e n e s . 
M A S C A B L E S E N L A P A G , 1 9 
H O T E L A L A M A C ' 
B R O A D W A Y & 7 1 S T R E E T , 
N E W Y O R K 
Hote l de nuda, 
A dos cuadras del Parque 
Centra l y R ivers ide Dr ive y 
muy conocido por nuestra so-
ciedad, con apartamentos de dos 
y tres dormitorios cada uno, 
con su l a ñ o y d u c h a . 
A N T O N I O A G Ü E R O 
Gerente en ©1 Departamento 
Hi spano: 
E l hotel predilecto de los 
hispanos 
P R O C E S A D A S P O R H U R T A R E N 
L A S T I E N D A S 
N E W Y O R K marzo 2 6 . 
| Hoy han sido procesadas por de-
dicarse a l hurto en las t iendas neo-
yorquinas , tres elegantes damas que 
cayeron en manos de la p o l i c í a des-
¡pués de hacer é s t a doce disparos so 
bre las gonrwas del m a g n í f i c o Se-
jdan en que las dist inguidas clepto 
manas paseaban por la elegante A v e 
(nida W e s t E n d . 
| L a s procesadas se ident l t lcarou 
'como M r s . L i l l i a m Mart in , M r s . 
¡May B r o w n y M r s . R u t h Johnstone 
¡és ta ú l t i m a propietaria del soberbio 
¡ a u t o m ó v i l . 
L a p o l i c í a r e c o g i ó durante ja per 
s e c a c i ó n toda una h i l era de chales 
y trajes que Iban arro jando desde el 
fugitivo s e d a n . A l ser perforadas 
las gomas por las balas policiacas, 
las tres mujeres descendieron del 
p r o p ó s i t o perseguido a l hacer a s í 
una d i s t i n c i ó n en favor de los tene-
dores originales de bonos de e m p r é s -
tito consiste en evitar las act ivida-
des usurar ias de los especuladores 
que se dedicaron a comprar bonos 
de e m p r é s t i t o s a persoiias empobre-
cidas tan pronto como oyeron la no-
ticia de que el Gobierno iba a r e a -
valorar esas obligaciones. 
Cuando se trate de valores do a l -
gunos de Ips estados, o comunales , 
queda a merced de estos organismos 
el hacer o no una e x c e p c i ó n de sus 
suscriptores originales . Con arreglo 
a su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a cada esta-
do o municipio d e c i d i r á la conducta 
a seguir . 
L a s cuentas bancarias t í o g o z a r á n 
de los beneficios de la r e a v a l o r a c i ó n . 
L a s hipotecas nacionales y del E s -
tado s e r á n reava loradas a l 25 por 
ciento y l l e v a r á n intereses de un 2 
por ciento a devefngar desde el 1 de 
enero de 19 25; de un 4 por ciento 
d e s p u é s del 1 de a b r i l , y de un 5 
por ciento d e s p u é s del 1 de febre-
ro de 1 0 2 6 . 
i r á n a Palac io para rendir homena-
je a l soberano, en nombre del pue-
blo de I t a l i a . 
M U S S O L I N I S E P R E S E N T A E N L A 
C A M A R A , S I E N D O A C O G I D O CON' 
M M . A l S O S 
R O M A , marzo 2 6 . 
E l p r i m e r ministro Mussol ini h i -
zo hoy su primera a p a r i c i ó n eii la 
C á m a r a de los Diputados, desde su 
reciente enfermedad. 
C u á n d o e n t r ó en el hemiciclo, se-
guido por todos los miembros del 
Gabinete , los diputados, con excep-
c i ó n de los comunistas, se pusieron 
de pie y le tr ibutaron una entusias-
ta o v a c i ó n , a la que se uuieron las 
g a l e r í a s . 
E L C O N G R E S O P O R T U G U E S 
A C O R D O P R O R R O G A R L A 
L E G I S L A T U R A 
L I S B O A , marzo26 . 
E l Congreso se r e u n i ó hoy y de-
c id ió prorrogar la presente legis la-
tura hasta dic iembre. 
F A L L E C I O H U G O B E T T A U R D E 
L A S H E R I D A S Q U E R E C I B I O 
H A C E D O S S E M A N A S 
V I E x A . marzo 2 6 . | 
Hugo Bet taur , que antes de la 
vetifculos* y se dieron a la fuga pero ¡ g u e r r a mundia l era, periodista len 
[no tardaron en ser detenidas. ¡ N e w Y o r k , f a l l e c i ó hoy en esta ca-
j A c ú s a s e l e s de conspirar para couje ip i ta l a consecuencia de las heridas 
iter delitos de estafa en segundo g r a - que r e c i b i ó hace dos semanas c u a n -
!do en los establecimientos de Mo-jdo un adversario hizo fuego con su 
jrr is Heckburg y Pegg? Roth , de ¡ r e v o l v e r sobre é l . E n su lecho de 
B r o a d w a y . muerte Bet taur p e r d o n ó a s u ases i -
Pres taron f ianza de $ 2 . 5 0 0 cada no, diciendo que habla sido incitado 
J u n a . Ipor otros a real izar ia a g r e s i ó n . 1 
G A S E O S A 
L A M E J O R 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 ^ ^ 
En la A. Colón Habrá Mañana un Gran Programa Criollo de40¡( 
0 t a f a l u ñ a " 
a u n b o a l e n e l S e g u n i o E n c u e n t r o d e l 
S e g u r a m e n t e q u e E n t r e l a I n m e n s a L e g i ó n d e F a n á t i c o s P e l e a s d e C u b a n o s 
d e l R i n g , P o c o s C o n o c e n a l B o x e r O v i l a C h a p d e l a i r e P a r a e l S á b a d o e n 
e l A . C o l ó n S t a d i u m P U E S E S E S E E L N O M B R E D E P I L A D E J A C K D E L A N E Y , E L M I S M O Q U E A C A B A R A C O N E L R E -
C O R D D E K N O C K - O U T S Q U E E S T A B A E S T A B L E C I E N D O P A U L B E R L E N B A C H , Y Q U E M A S 
T A R D E P U S I E R A F I N A L O S C U E N T O S D E T I G E R F L O W E R S 
S i é l p u d i e r a h a c e r e l l í m i t e d e l 
p e s o m e d i a n o es cas i s eguro que le j 
d a r í a u n g r a n susto a l s e ñ o r de 
I n d i a n a , l l a m a d o H a r r y G r e b ; 
(( orrespondeni ia especial para | 
D I A R I O D E L A M A K 1 N A , por U o b 
E d i J i e n ) 
S e v r Y o r k , marzo 22. 
J a c k Delaney ha tomado un espa-
cio en la historia p u g i l í s t i c a del 
mundo con el nombre de J a c k " E l 
Matador de Gigantes", é l es el m á s 
largo y el m á s delgado de los ca-
nadienses que ha tomado como sport 
favorito el de "noquear" caballeros 
h a c i é n d o l e s perder &u cartel . 
E l verdadero nombre de Delaney 
es el de O v ü a Chapdelaine. L a pri -
mera vez que p e l e ó , el anunciador 
o l v i d ó su nombre y se puso a bal-
bucear: " E n esta e s q u i n a — a h o r a — 
en esta e s q u i n a — É l me a c o r d a r é del 
nombre de esta muchacho, — creo 
que es C h a p Deianey". Entonces De-
laney, como r e s u l t ó un m a g n í f i c o 
p e c a d o r desde su comienzo, supri -
m i ó su pr imer nombre de. Ovi la y en 
lugar puso el de J a c k , debido a que 
ift mitad de los peleadores canadien-
ses se l lamaban Mlke o Pat . Dela-
ney n a c i ó en St. F r a n c i s , C a n a d á , 
tn e l a ñ o 1900. de padres f r a n c é s y 
americano . 
Delaney posee m á s inteligencia 
que el promedio de los boxeadores. 
E l usa de su masa e n c e f á l i c a mien-
tras e s t á combatiendo, por lo q ü e 
sus p u ñ o s cuando se levantan, por lo 
regular caen haciendo blanco, es de-
c i r : van al lugar donde su d u e ñ o los 
ha mandado. Como resultado de es-
to se encuentra sin m a r c a a lguna 
en su c a r a y en el resto del cuerpo, 
d e s p u é s de haber sostenido un re-
gular n ú m e r o d»? combates entre el 
cuadrado de sogas. J a c k f u é "ño-
queado" una vez por Augie Ratner . 
J i m m y Slattery lo puso, fuera del de continuo que Delanoy habla rec i -
bai le un par de veces. Delaney h a j b i d o el golpe de gracia, pero s iem-
aprendido a boxear muy bien c a s i i P r e s a l í a s in ser tocado y tomando 
DiM^HK. WiTER. P E L A H ^ , 
"THE "T̂GSERI TV̂NĈ  ot^ T\41. &A Ê. SPOT. 
O c h o b o x e a d o r e s d e l pat io lucha-^ 
r á n e n e s a n o c h e . — T o d o s s e | 
e n c u e n t r a n en b u e n a f o r m a . — 4 0 j 
r o u n d s de b o x e o 
L a s peleas para el s á b a d o en e l j 
Arena C o l ó n son de esas que Ua-i 
máM poderosamente la a t e n c i ó n e n - | 
tre los f a n á t i c o s de C u b a . L o s cr io-
llos gustan en d e m a s í a de tener en-
frente de ellos a s e ñ o r e s que luchen 
denodadamente, y quieren m á s , 
quieren tener la seguridad de que 
los boxeadores van a dar todo su es-
fuerzo, todo su inmenso poder, y, 
a! efecto, aman fervorosamente las 
p e l e a » de los boxeadores cubanos, 
de los del patio, de loa que tienen 
que pelear de cualquier forma, mo-
do y m a n e r a . 
E N L O S U L T I M O S I N S T A N T E S , P O L L I S H I Z O U N A E S C A P A n A m i r . -
S I N O E S P O R L A O P O R T U N A I N T E R V E N C I O N D E V I L L A V F R n c ^ 
E L H E R O E D E L A T A R D E P O R S U J U E G O SLUN"?E 





L U I S 
AL 
A R T A L ^ l ^ 
C l u M í p i c o C u b a n o 
Genaro y WUIy 
Inic iamos la noche con la pelea 
de Genaro Pino con W i l l y G u t i é r r e z . 
Dos s e ñ o r e s que todo lo que t ienen 
de chiquit icos lo t ienen de ca l ien-
tes. Dos boxeadores fuertes, dos 
hombres que conocen el arte de los 
p u ñ o s , dos muchachos que se pegan 
con una fuerz-i descomunal . Dos 
nenes que d a r á n una pelea de sen-
s a c i ó n . 
3 - 1 Si 
J a c k Delaney tuvo que noquear doá veces a T i g e r F l o w c r para conven-
cerlo de que p o d í a hacerlo . L a s do* veces le d e s e m b a r c ó e l golpe en el 
mismo lugar , s e g ú n lo demuestra ei grabado. E n e l piso del j r i n g apa-
rpeé ( irado Tigci' , que le dice a su oponente: "Usted puede i r u comer 
a su casa, Mr . De laney; ya es tldin^o". 
L o s dos F e r n á n d e z 
D e s p u é s tenemos l a pelea de K í d 
F e r n á n d e z , que se e n c o n t r a r á en un 
bout de mucha importancia nada 
menos que luchando con un s e ñ o r 
que se l l a m a igual que é l , Eugenio 
F o r n á n d e z . 
Otros que d a r á n un combate fie-
ro . 
Humboldt contra I s l a 
L a pelea de Humbol td contra Pe-
Square Garden" . F l o w e r s era el g r a n , c a e r de nuevo cuando su r iva l le 
favorito en el "betting", en las apues t e n í a preparado el desemi á r c o de 
tas, habiendo sido designado por T e x j o t r o buen golpe. Delaney habla co-
K i c k a r d s . como el l ó g i c o sucesor d e j r r i d o sobre él en la misma forma, 
H a r r y Greb . Delaney b o x e ó en su ¡ q u e Gunboat Sml th lo hizo sobre :dro I s l a . Puedo resumirse diciendo 
estilo usua l , el que podemos l lamar ¡ Georges Carpent ier en Londres . E n 1̂16 Humbol td y Pedro I s la , ton los 
indiferente, evadiendo los t e r r o r í f i - , estas c ircunstanc ias , Haye l , el refe-
cos ataques de T iger por un mar- ree, p i d i ó comiultarse con los Comi-
dos 
tos 
mejores pesos l igeros de cuan-
se encuentran actualmente en 
gen tan sumamente estrecho que da- i s ionados de Boxeo que se hal laban ] ^u,,a> y Que ellos, esa noche de ma-
ba lugar a que los f a n á t i c o s creyeran sentados junto a l ring, d á n d o l e cin 
A n darse cuenta, usualmente cuan- i gran venta ja para abr i r é l a Su 
co minutos de descanso a los pugi-
l istas mientras t e n í a lugar la confe-
rencia , volviendo a comenzar la pe-
v e z ' l e a de nuevo. Delaney no quiso gas-
nana s a b r á n demostrar que esto es 
v e r d a d . • 
T ío l eauv v s . K i d C á r d e n a ^ 
L a pelea de Roleaux con K i d Cár-
do ha tenido catarro en la cabeza; í u e g o tremendo sobre su oponente, j tar m á s tiempo, y con un golpe de-!1*6"8^ cs de e^as Peleas que no se 
o a lguna molestia parecida a esa. L l e g ó el instante a que estaba dan- je i s ivo de s u formidable derecha, di- ¡881)6 nunca c u á n d o t erminan y me-
se la h a quitado p o n i é n d o s e los do lugar la incomprensible habil idad j r í g i d o a l a barbi l la a c a b ó con gu no^ c u á n d o e m p e z a r á n , 
guantes frente a otros boxeadores: del boxeador canadiense . F l o w e r s ' oponente. Entonces se q u i t ó los Ro leaux es valiente, es de los 
Nadie puede acusarlo de mostrarse a b r i ó un ataque sa lva je sobre é l . j guantes y c o r t á n d o l o s en el medio i l lombrcs fiue se Pega, es de los se-
poco caballero o incapacitado en el: de laney m o v i ó r á p i d a m e n t e su mano | del r ing los m o s t r ó a l p ú b l i c o para ; n01"68 Q116 en todos loa momentos de 
r i n g . derecha de abajo a a r r i b a , l l evando! que é s t e se convenciera que 'dentro',^!1 v } y a y en cualquier c ircunstan-
Su entrenamiento favorito consis- (d golpe hacia la barba y el referee de ellos s ó l o h a b í a n existido u n o á 
te en "noquear". es decir: en poner tuvo entonces tiempo suficiente p a - i p u ñ o s m u / duros cubiertos por una 
contarle a F l o w e r * mi l segundos i te la muy suave. S i rea l :mnt3 exis te!Uoxeo' fu6 uno de los primeros y 
e  
c ía , t ienen que dar una pelea de v i -
da o muerte . K i d sabe mucho del 
f u e r a de a c c i ó n a aquellos indivi- r a 
duos que se han dado gusto a n u n - i a u t e s que él pudiera darse cuenta1 un racimo de peleadores a los quei1!6 mejores 
d á n d o s e en los p e r i ó d i c o s y revistas de lo que le pasaba. E l knock-out ¡ s e les antepone a l nombre el r e m o - ¡ 0 e iodos los t i e m p o » , 
en f o t o g r a f í a s y a r t í c u l o s que les fué tan violento, tan inesperado, que lque te de "One R o u n d " , tenemos quej 
han dado c ier ta r e p u t a c i ó n . S in ir «1 manager de T iger F l o w e r s se de- ' suponer que Delaney debe ÉAf 11a-
m u y lejos, hace solamente unos c u a - l J ó decir a l siguiente d ía , que Dela-j mado " F o u r t h R o u n d " Delaney. B l 
tro a ñ o s , B e r t Colina era una especie ney l l evaba un pedazo de plomo ¡ s e toma tres rounds para estudiar ¡ 
de hombre terrible eu los c í r c u l o s dentro del guante. L o que p r o m e t í a ' a l contrario , p o n i é n d o l o a dormir 
b o x í s t l c o s de la Costa del P a c í f i c o , Rer un e s c á n d a l o muy interesante lo | con toda seguridad cuando l l ega elj 
habiendo sido mandado a l E s t e con d i s i p ó inmediatamente la C o m i s i ó n i cuarto, sieudoy prueba de ello lo h e - ¡ 
el determinado p r o p ó s i t o de que car- de Boxeo, que al investigar los c a r - ! c h o con Ber lenbach. F l o w e r s y mu 
boxeadores cubanos 
tilM entradas se encuentran a la 
venta en el Arena C o l ó n , donde puc-| 
den encontrarlas los f a n á t i c o s en l a 
Casa T a r í n , doade t a m b i é n se ex-| 
penden. 
E n caso de l luv ia , las polcas se 
g a r a con el championship del peso Kos hechos, e n c o n t r ó que estos per-i chos otros que cayeron bajo el peso i f , u s p e n d e r á n B ] « ¿ h a d o , para ofec-
mediano. L o s enliiKiastas part idarios f e n e c í a n a la inmensa variedad de 
de" Co l ina esperaban que esta labor los s u e ñ o s . Sin embargo, el e s c á n d a -
no le c o s t a r í a al boxer m á s a l l á de lo cuando se promueve siempre es 
tres o cuatro semanas rea l i zar la ; es- d i f í c i l que no deje rasgo, y F lowers , 
to. demuestra la alta idea que ellos d e s p u é s de ganar varias peleas por 
t e n í a n del s e ñ o r Col ina . Delaney pu- knock-out obtuvo un match de re-
6 ó a d o r m i r a Bert con el t icket de cancha con Delaney eu febrero 20 
regreso en el bolsillo en solo siete (le este a ñ o . E s t a vez Delaney acá 
de sus golpes en el cuarto episodio! tu^rIas ol domingo en el mismo lu-
de la lucha. Con otros peleadores de gar y hora 
menos r e p u t a c i ó n , éj acostumbraba 
ir un poco m á s de prisa , usando So-
lamente un round para estudiar a su 
He a q u í el interesante progra-
niíi 
P r i m e r a pelea, a diez rounds. por 
rounds. 
D e s p u é s de eso. 
' b ó prontamente su tarea en el cuar - i round. 
un a ñ o o cosa as í . ô round, l a n z á n d o l o violentamente ¡ 
Delaney se e n c o n t r ó con Georges robre el tablado con un formidab le 
Shade. de la famosa famil ia de eso 
Como Delaney pueda hacer fáci l -
apellido, y lo a c a b ó el cuento en el 
pr imer round. E s t o a trajo 
derochazo a la quijada. F l o w e r s fielmente el l í m i t e del peso mediano con 
l e v a n t ó antes de que éJ referee le 1 seguridad que un caballero de I n -
T ó p i c a f u t b o l í s t i c o s 
A L F O N S O R E N A N P F H R F n n / 
Oúidkip contara loy 10 segundos; pero pen-
m á s a t e n c i ó n sobre Delaney que si sando r á p l d a e m n t e que no le s e r í a 
ÉC hubiera puesto a anunciarse y negocio seguir peleando, se d e j ó 
darse auto-bombo, como s u c e d í a con I " 
Augie R a t n e r . quien nunca tuvo 
"punch" suficicute para levautar 
car te l . 
E l a ñ o pasado Ovila J a c k c o m e n e ó 
a br i l l ar como una estrel la regular. 
P a u l Ber l embach h a b í a amontonado 
u n record mundial de knock-outs 
cuando 1o matchearon con Delaney. I 
D a n HicUoy p e n s ó que P a u l har ía Inl 
oe siempre, atacando a Delaney f u -
r iosamente hasta acabarlo . Paul j 
t r a t ó de hacerlo y estuvo haciendo 
a JV í l,l , 1 coofilderabJemcnte EL EQUIPO BRASILEÑO JUGARA EN SUIZA 
alrededor dol n n g . hasta la l legada' 
del cuarto round. A l comienzo de es-
te episodio Paul se l e v a n t ó de su 
esquina y f u é decididamente hacia 
Delaney a quien e m b o t e l l ó en un 
á n g u l o neutra l de l r ing. J a c k en 
uno de sus r á p i d o ? movimientos le-
v a n t ó el p u ñ o derecho w v o l t e á n d o l o 
como una maza fué a uiejarlo caer j te ^ l i i p a argentino de b a l o m p i é 
jus tamente debajo de ^ a oreja i z - : . . B o c a j u n i o r s " , que el j u e v é s pa-
quierda de Berlenbach, haciendo que sado v e n c i ó a i Athlet lc a q u í : 
este se desplomara. Ber lenbach su- "Tesor ier i r e s p o n d i ó s ó l o 
f n ó solamente un knock-down por el | F u m a y goza. 
hombre y desembarcarle el u p p e r - ¡ e l i m i n a c I ó n del t í t u l o L i g h t H e a r y 
cut de derecha, que es su "punch", RoIeaux S a g ü e r o v s . K i d C á r d e n a s , 
favorito, cuando l lega el segundo Segunda pelea, a d í e a rounds: 
(Jenaro Pino, r iva l de B l a c k B i l l , 
contra Wl l l i e G u t i é r r e z . I 
T e r c e r a pelea, a d;ieB r o u n d s : 
P e é r o I s la contra F r a n k i e H o ú m -
bolt . 
T e r c e r a pelea, a diez rounds: 
Eugenio F e r n á n d e z contra K i d F e r -
n á n d e z . 
I N S C R I B E N S E G L O B O S A M E -
R 1 C A N 0 S , F R A N C E S E S Y E S -
P A Ñ O L E S U A R A L A C O P A 
B E N N E T T 
| | N O T I C I A O F I C I A L \ 
£1 
| de l Dep 
| Mortero 
f u i é n d o s 
ortivo E 
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«Pañol 
Cal? 
A l a s 8 a . m . d e a y e r a b r í a n 
los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n 
d e R e m o n t a s u c a m p a ñ a a d -
q u i s i t i v a d e c a b a l l o s , c o n los 
cua le s se h a b í a d e a s e g u r a r 
l a t e m p o r a d a h í p i c a v e r a -
n i e g a q u e b a j o t a n b u e n o s 
a u s p i c i o s d a c o m i e n z o . 
A u s e n t e s los s e ñ o r e s A l f r e -
do B r o d e r m a n n y T e n i e n t e 
M a l b e r t y , los d e m á s m i e m b r o s 
de l a C o m i s i ó n f u e r o n r e u -
n i e n d o los m e n u d o s d e los h é -
r o e s de l a h i s t ó r i c a r e c o l e c t a , 
t r a s l a d á n d o s e a c t o c o n t i n u o 
a los d o m i n i o s d e l i lus tre G e -
n e r a l B a l d o m c r o A c o s t a , h a -
c i e n d o u n a e n t r a d a t r i u n f a l 
e n e l h o y d e s i e r t o p r e d i o de 
O r i e n t a l P a r k . 
A l l í se e n c o n t r a r o n q u e 
M r . F o s t e r y L l i l l o J i m é n e z le 
h a b í a n c o g i d o l a d e l a n t e r a ' 
c o m p r a n d o e l p r i m e r o .en 
$ 5 5 0 a l m u y f a n g u e r o d e 
B r u s h B o y y d e s p r e n d i é n d o s e 
e l s e g u n d o de $ 6 0 0 p a r a h a -
cerse d u e ñ o de O c c i d e n t a . 
D e s p u é s de u n a m a ñ a n a y 
t a r d e d e d u r o l u c h a r y c o n t i -
n u o a j e t r e o , l o g r ó s e a d q u i r i r 
e n l a c a n t i d a d d e $ 2 , 2 0 0 a 
once e j e m p l a r e s m u y c o n o c i -
dos p o r n u e s t r o s f a n á t i c o s y 
c u y o s n o m b r e s s o n : C h a r l e s 
J . C r a i g m i l e , C a c a n b 3 , C a e -
s a r . N e b i s h , H a z e l D a l e , 
S w e e t , C o o k i e , L o u i e L o u * P r i -
m u s , Y e r m a k ' M i l i G a l e y 
C h a n d e l i e r . 
T r a s a l g u n a s c o n f e r e n c i a s , 
l a m b í é » se l o g r ó c o n s e g u i r l a 
a d h e s i ó n de d i e z p r o p i e t a r i o s 
y t r a i n e r s y a n k e e s c o n sus 
p e r t e n e n c i a s p a r a l a t e m p o r a -
d a que se a v e c i n a , c o n lo c u a l , 
s u m a d o a los n ú c l e o s l oca l e s 
que c a p i t a n e a n los v a l i o s o s 
c o n j u n t o s de los entus ias tas 
d o c t o r A l b e r t o I n d á n y M r . 
O g d e n , a l c a n z a l a co lon ia 'hí-
p i c a c o m p r o m e t i d a l a y a r e s -
p e t a b l e s u m a de 8 4 thorough-
b r e d s . 
H o y , c o n l a c a n t i d a d que 
se r e s e r v a e n c a r t e r a , se h a -
r á n n u e v a s a d q u i s i c h m e s y se 
c o n v e n c e r á n a a lgunos dudo-
sos q u e , c o m o M r . F r e i d l a n d , 
p r o p i e t a r i o d e l v e l o z M y B o y , 
c o m p l e t a r á n la c e n t e n a de 
p u r s a n g s n e c e s a r i a p a r a l a 
t e m p o r a d a . 
P a r a d a r c u e n t a de l a ges-
t i ó n de l a C o m i s i ó n de R e -
m o n t a y p r e p a r a r todos los 
de ta l l e s p a r a que ex i s ta l a 
m e j o r i n t e l i g e n c i a entre todos 
los c o m p o n e n t e s d e las d i v e r -
sas C o m i s i o n e s , que p o d r á n 
a s í o r g a n i z a r e i n i c i a r su í m -
p r o b a labor* q u e d a n c i tados 
p a r a m a ñ a n a a l a s 1 1 : 3 0 a . 
m . e n e l b u f e t e de l d o c t o r R i -
c a r d o D o l z , E m p e d r a d o 5, los 
s e ñ o r e s que a c o n t i n u a c i ó n se 
e n u m e r a n : 
S e ñ o r e s : P e d r o P a b l o E -
c h e v e r r í a , J u a n A l v a r a d o , 
P e p i t o A l v a r é , A l b e r t o I n -
d á n , A l f r e d o B r o d e r m a n n , 
R i c a r d o G ó m e z , F r a n k P l á , 
t en iente M a l b e r t y , E d u a r d o 
de C á r d e n a s , E l o y M a r t í n e z * 
M a r i o M e n d o z a , J o r g e G a r c í a 
Montes , G e o r g e F o s t e r , A n t o -
n io C a r r i l l o , F r a n k G a r c í a 
M o n t e s , J o s é E m i l i o O b r e e f ó n , 
V i c e n t e M i l i á n , J o a q u í n S i l v e -
r i o , E d u a r d o A n g l é s , A n d r é s 
A l o n s o . j A m a r a n t o Pascan1 L l i -
l lo J i m é n e z , B e b i t o E c h a r t e , 
M r . P h e l a n , J o s G a l o n g e y to-
dos los d e m á s c r o n i s t a s de-
' p o r t i v o s en g e n e r a l a u n q u e 
no s e a n de l m a t i z h í p i c o . Se 
r u e g a p u n t u a l i d a d . 
H a b a n a , M a r z o 2 6 de 2 9 2 5 . 
L A C O M I S I O N . 
e el tanto 
(Corre 
D I A R I O 
«oal a 0 
Por un 
N i briel 
"¡Jonde 
M u esP^ial 
A) 
Emocionante, 
resultaron io8 n '^- l l e r ^ n t w 
celebrados ef í * !?08 ^ M 
ŜWKJ, tanto erri0 1 
gora como el ¿ ce prB»era ¿ 
en opción al ( w € g u i l d a , fn?* 
reñido encuentro tr^nfeSI>í<, 
f e esta claee de S f 0 * 1 
n o ESpañolt 8;l,i;e248 c i u b i a 
te Mortero 42 ñ o r V ^ « H H 
gen de un g o a l T ^ J * 1 ^ ¿ í 
E l tanto fué J r 5 
castigo de p e n a l t r 1 0 ^ 0 ^ . , 
a Los a p e o n e s c h i ^ -
fe haber presentado , ' 3 ^ 
^fer ior . tupieron 
diana, Mr. H a r r y Círeb t e n d r á opor-
tunidad de ofrecer nn encuentro muy 
interesante en un cercano futuro. 
J U I C I O S D E " E L L I E R A L " D E M A D R I D S O B R E L O S J U G A D O -
R E S D E L " B O C A J U N I O R S ' . 
P R O X I M O S P A R T I D O S I N T E R N A C I O N A L E S E N B A R C E L O N A . 
L O S A R G E N T I N O S I R A N P R O B A B L E M E N T E A P O R T U G A L 
r . R T ' S E L A S . Marzo 2 6 . 
P a r a las competencias en que se 
ó i e o u t i r á la segunda ropa Gordoh 
Hennett, para aparatos m á s ligeros 
que el airo, b a r ya inscriptos tres 
globos norteamericanos, dos e s p a ñ o -
les y dos franceses. L a regata empe-
zará el 7 de J u n i o . 
B l A é r e o Club B r i t á n i c o ha infor-
jniado al c o m i t é •que se dispone a ms-
i cr ibir tres globos ingleses . 
L A L O D O M I N G U E Z N O Q U E A -
D 0 E N M E J I C O 
C I U D A D D E M E X I C O , M z . 2 6 . 
T o m m y W h i t e , l i g h t w e i g h t 
de T e x a s C i t y , n o q u e ó e n é s t a 
p o r l a noede a L a l o D o m í n -
guez , que se ¿ i c e e s c h a m p i o n 
d e e sa d i v i s i ó n de C u b a . 
E l k n o c k - o u t s o b r e v i n o e n 
e l t e r c e r r o u n d . E l b o u t e r a a 
d o c e . 
N . de R . — E l c a m p e ó n de 
C u b a de ese p e s o es C i r i l í n 
O l a n o , q u e se e n c u e n t r a e n 
N e w Y o r k . # 
J U E G O S D E E X H I B I C I O N 
UN C L E A m V A T K U . l^LA. 
C. H. K 
10 i:: P 
11 12 2 
Baterlan: SIiaM-kry. Jdnes y O'Neil, 
.Sohanfr: Pctty, Graenc. Ehrhardt y Tay-
IOI, Hargreaves. 
New York ( A . ) 
Erooklyn ( X . ) . 
15N F O R T MYEn.S . F L A . 
C. H. E 
9 t i iViiadelphia ( A . ) . . , . . Milkaukee (A . A . ) 7 
B a t e í t a s : Harris . M^cker y Cfray¡ 
Cochrane y Fox; "Walker y Sandcr, Skiff 
y Young. 
E N D U R H A M , N. C. C. H. E 
I>€troit (A.). . , U 3 
Toronto ( I i ) 8 0 
Bater ías: Stoner. PlllPttft y Woodail, 
Mantíer; Ríen, ü lazer . Curry y Manlon, 
Will iams. 
E K ST. PlCTRRSGURO. 11.A. 
mo consecuencia de 
Protegidos por la d L ^ ^ 
Estos equipos hacían tu ^ L 
el actual caimpeonato 
Arbitró nuevamente n 
hac iéndo lo a las mi! 
Todos salieron conformTt- . 
loe derrotados, que ^ m T T ^ 
cen los preparativos para o í l " 1 
Ambos contendientes X , 0 ' 
verde, el público aplaude 1 ! J 
teros se entrenan, los minutrtK 
san y el arbitro "pita", es [T 
drews. dando principio ei j " , , ^ 
E n el Deportivo 6e hace notir u 
ausencte de Montes menor in , 1 
tituye Mendivil. el extremo im'w 
da, San Bmeterio, tampoco ¡nm 
Canda sigas imposibilitado. 
E l Deportivo se presenta flojo 
pr&sentimos la derfoU del camTeó-
por segunda vez. 
Mas ¡cuán equivocados «láb». 
mos! Ellos, convencidos de su 
ferioridad, empiezan a Incbc m 
verdadero amor propio, el domii* 
les pertenece en los primeros i& 
montos del juego. Artal, qu" a * 
capi tán , no descansa dándolFg i i i 
m o a los compañeros, al miso» 
tiempo que •efectúa uu trabajo mt 
gistral, defiende, ataca y desíom 
pone cuantas jugadas pueden ara 
rrearie fatales resnltado?. Qutral 
recibe tres visitas rsimultáiiGas, un; 
del exiremo derecha y dos drl ctt 
tro delantero Toch. que e?(.-i J ÍM 
do maravillosamente, un ataqu'1 i 
talanista tiene su fin en corntí 
contra el Deportivo, se tira eln cw 
secuencias. Poco tiempo más y 
rece otro. Orford trata de blo 
lo, pifiando, hace una sila inu 
tuna y Polis, que ee enreda con U 
bola, "sin esfuerzo de ningún! éM 
se la deja en la red. Primer gNi, 
para el Cataluña. 
A partir de est3 momento, 
á n i m u s decaen en ambos 
el j ü e g o se está desarrollando l 
quilo, en el Deportivo FO Tjotí 
juego de tres: Villaverdo. Joc 
Arta l , eete último incaofíable: 
el Cataluña venios la detcns» 
f ¡c íente en juego, Yuny-iit un i 
m á s oportuno: Trillas, muy " 
vo; Mair. cortio siempre e-sia 
tod;is partes, pero siempre lo 
mo. ¿No os acordáis de su J"' 
Pues lo misino, queriendo MCer 
cho y reisultando todo lo con 
Un avance deportinsta. n \ 
¡ T o c l i y Venero. l<?rmina.r" 
! site a Quoral que la r ^ W . " J 
3 I s á m e n t e , un fenomenal snoi 
5 I tal para Yunyet ruando w 
no sab ía por dónde se en 
el redondel. Ovaciones, uiru ^ 
je de Flitcrof. pasa_ P o r J 'ü,0r 
aívenoe del ^ a l l i n a - ^ «¡11 I 
milagrosamente, ^ ^ f ^ ^ 
vamento f el V * * * * ™ ^ 
encarga de evitar "ue ' / ^ 
c ión catalanista. E l ^u { fP 
za a animaree. pero el 
que ya es tá .^en0- > d0 ^ 
minado el primer tiempo-
y m 























C. H. B. 
" E l L i b e r a l " de Madrid concreta | mucho: c o r r i ó a velocidad f a n t á s -
en la forma que signo sus juic ios j t ica, c e n t r ó poco, pero bien. Puede 
crít icos sobre los equlpiers del f uer-j dar de si mucho má«3 que lo rea l i - i 
zado 61 jueves . E s menos esti l ista Con honda s i m p a t í a las negociacio-
que C h i r r l . Olaso B r a n d es, sin em-1 nes para l a c e l e b r a c i ó n de los 
bango, m á s peligroso. 
conteo de 8 segundos, y d e s p u é s de 
repet ir la misma escena, de la caí-
da, por otros 8 segundos, e m p e z ó a 
oar vueltas entre el cuadrado de so-
gas, h u y é n d o l e instintivamente a la 
t rompada f inal que Delaney le te-
n í a prenarada, en tal c o n d i c i ó n el 
referee. "vVSullivan lo detuvo y abra-
z á n d o l o lo salvo del golpe de cata-
pulta qi i« le v e n í a e n c i m a . E s t a b a 
tOcnicaracnte knorkeci-out, v lo bu-
a me-
B í d o g l i o , formidable, sereno: es 
un jugador de colocaciOn a d m i r a -
ble; parece a traer el b a l ó n . A d e m á s , 
imprime una c o r r e c c i ó n exquisita a 
las jugadas . E s el V a l l a n a argen-
tino. 
Cockrane , falto de estilo. X o pue-
de c o m p a r á r s e l e con Pasar lo . 
M e d i d es u n jugador c o m p l e t í s i -
mo en todos conceptos. 
V a c a r e es l a voluntad puesta al 
E l equipo b r a s i l e ñ o Club A t l é t i -
co Paol lstano que actualmente se 
encuentra en F r a n c i a , se tras lada-
rá a Suiaa , en donde tiene concer-
tados los s iguientes partidos. 
B l 11 de abr i l j u g a r á en B e r n a y 
el 15 del miemo mes en Z u r i c h , 
contra un equipo mixto compuesto 
por jugadores de los clubs Grassho-
ppers y Y o u n g F e l l o w s . 
par-
tidos y que estaba dispuesto a fa-
c i l i tar los en todos sus aspectos. 
E s posible que loe partidos que 
ise jueguen en L i s b o a tengan una fi-
nal idad b e n é f i c a . 
P A A V 0 N Ü R M I D E R R O T A A 
W I L L I E R I T O L A A S . O O O * 
M E T R O S 
5-1 EOUÍR ( A ; ) * 15 n 
;:oMon (-fC.) 1 
Baterías: Vanpildor y SoVí.rcld: V i -
>.«-n. Genewlch. G ra ha ni. WcNamara y 
Sirmor. Cousincan, Glbson. 
E N I f E W O R L E A N S , L A . : 
B U F F A L O . N . Y . Marzo i*6 
era estado en toda fuerza y r e a U - | servicio do la intel igencia; a c t i v í s i -
dad , sino hubiera sido la interven-
c i ó n del referee. E s t a pelea hizo fa-
moso a Delaney. y c o m e n z ó a v i a j a r 
boxeando l ibremente derrotando los 
mejores pesos medianos s in que es-
to denotara ninguna labor sensacio-
n a l para é l , la quo l l e v ó a efecto 
por espacio de algunos meses. E l 
p e r d i ó má.s tardo un match por de-
c i s i ó n a seis rounds con J i m m y Slat-
tery. E s t e invierno un tal Tiger 
mo, r á p i d o , correcto^ No llega, &in 
embargo, a la a l tura do R e n é ; pe-
ro puede c o m p a r á r s e l e con Mcana, 
a pesar de que tiene un juego dis-
tinto. 
E l l l , inteligente, r a p i d í s i m o . 
T a r a s c o i i i m o s t r ó l o do^igual; pe-
ro puso de manifiesto ca l idad; co-
rre la Une i m a p r n í f l c a m f n t e , se I n -
terna de modo admirable y es rá-
pido." 
C e r r o t i , es de gran regular idad. 'lo^rcrs s a l l ó a l a luz de los pesos 
ledianos teniendo todas las aparien-! Ulj gran chutador. 
¡as de un rey del kno^k-out. B l tcn-j Ant iaques no es seguramente e l 
16 a lo largo a T u t .Tackson. J a m a i - ¡ mejor delantero centro argentino. 
B a t t l l n McGhee y otros enor-i A u n careciendo E s p a ñ a de buenos M K i d 
nes y poderosos caballeros de color, 
icabando por noquear n Johnny W i l -
jon ex champion del peso mediano, 
sn s ó l o tros rounds. Todo oso d ló 
ugar a que Tiger FlowerB ge estima-
a con t í tUlJ suficiente para ir con-
ra J a c k Delaney. y cuando ellos lle-
•nron a encontrarse en el "Madison 
L o s jugadores del equipo argen-
tino "Boca Jun iors" . que el domin-
go pasado vencieron en el eetadio 
de Madrid a l Athlet lc . declararon 
que la mencionada cancha e r a 
mejor de E s p a ñ a . 
L a r e c e p c i ó n que les dispensaron 
a los futbolistas s u d a i n e r l c á n o s a 
su l legada a Madrid f u é c o r d i a l í s i -
m a y a ella so lasoc íaron todas las 
organizaciones deportivas madrile-
ñ a s . 
R e i n a gran a n i m a c i ó n con moti-
vo de los p r ó x i m o s partidos inter-
nacionales de B a r c e l o n a flue han 
de celebrarse con el Nacional del 
Uruguay. 
E s t e equipo, que t e r m i n a r á su j i -
r a por F r a n c i a a fines de marzo . 
C. H. E 
HoHon (A.) . . ^ § 5 1 
Nqw Orlean? ( S . ) 2 6 ^ 
BatfrlaP: Qtilnn. Fullorton 5' T'lcinlcn; 
Sl.ea, Pchilllng y Lapan. Smlth. 
Paavo N u r m l d e r r o t ó a su r i v a l : KM T'AMPA 
f i n l a n d é s Wllilie H i t ó l a n i una ca-
r r e r a a 5 . 0 0 0 metros que f u é even-
to saliente del programa a q u í cum 
p i í d o esta noche; pero l e faltaron 
14 415 segundos para igualar el re-
to establecido por R i t b l a paar cata 
d i s tanc ia . 
E l tiempo de N u r m i f u é 1-i 3 8 . 
I 'h i i l íp G r a n v i l l f . del C a n a d á , de-
FLA.: a t t F. 
ó 12 3 
se p r e s e n t a r á por pr imera vez e n i r r o t ó a Ugo PHger lo , de Ital ia , cam-
Barce lona el 11 de abr í ' , c o m p l t i e n - ¡ p e ó n a n d a r í n o l í m p i c o en una c e ñ i -
do con el Barce lona F . C , actual ! petencia de paso a 6 .000 metros, 
c a m p e ó n de C a t a l u ñ a . E l 12 d o | G r a n v i l l e n e g o c i ó la distancia en 
a , abri l a c t u a r á en competencia con ¡ 2 6 34 lo cua l constituye un record 
el E u r o p a F . C . y v] 16 del mi smo , pUef:to que no hab(a c i f ra nntcrlor . 
me.;, con una s e l e c c i ó n del B a r m - i 
lona F . C . y del E u r o p a F , C . _ 
Sufffclo ( I . ) 
''A'ashinffton ( A . ) 6 3 .i 
(Oncp Inningp) 
Bater ías: Profilt. Brlr-o. "Lepard } 
MiAVóy, Pond; Rcuth-r. Moírrirtge. Mar-
I pipy y Uuél, Tate. Harprave. 
E l segundo ;ien";p^n 
Queral y Orford no ^ n 
vis i tós escasean, los 
ataqi 
campeones lia(,cnou" 
s u c é d e s e el ataqu;.- d« * 
dé'*»-
iii«r: 
A r t a l . centro « W j ^ J m 
bola, dribla. P * * J Ú * ¿ $]1s 
h l K & r de e n t r e g a ^ % .06i 
terofe lanza a f ° dpcn f ia caWtf J 
viene accidentalmente » 
defensa Cusino. > '«* j en s« J 
la se le cuela a y u te ^«1 » ? 
s i l la . l l ^ a , l d " . r e í deseado e j í 
V0r del ^ 0 ^ 0 J m c n t o e! 
te; desde esto '"offl el 







T . \ ' P L A X T C I T Y . F L A . 
fndianapolie, <A. A . ) . . . 
i'hllacUlphla fN'.) 
Biirw-ell, Tlill y Kroug^r 
Knlght y H^nllne. WllSÓft. 
r TT. I 
3 12 2 




¡ e i n é los yernos i 
I Mair >' 
. de Toch a 
romaia. Para. 
a 
F l icre i . P 
c o m e n t o o p o r t u n o / 
EN I . E E S B U R G , F L A : 
.'i.tlHmore ( I . ) . . 
líoacling H j . . , . 
Bater ías : Mymon. Sinallwooil, 
centros delanteros, se •estima 
Oscar y R e n é le e u p o n n . 
Seaonc ns todo un m a g n í f i c o Ju -
gador, r á b i d o , sereno y éonflc ion:^: 
es un formidable chutador y pue-
de ser considerado igual a C a r m e -
lo, ppro m^nos alocado. 
E l equipo argentino de f ú t b o l 
B o c a Jun iors es probable que, des-i 
de Madrid en donde actualmente se l 
encuentra, se traslade a Portugal , ! 
aceptando las invitaciones que le 
Que j h a n hecho clubs de Lleboa y Opor-; 
to. 
E l f í o b i e r n o p o r t u g u é s se ha i n - | 
t.eresado muy o s p o c í a l m o n t e en l a ; 
vi- ita del equipo argentino, hablen-j 
do manifestado por boca de don Al-1 
bino Abranchez . secretario del go-
O n z a r i no hizo nada; pero hizoj bernador c iv i l de Lisboa que v e r í a ! 
L a S e c c i ó n A t l é t i c a del "Spanisb 
Sport lng C l u b " de Schenectady, New 
Y o r k , anunc ia que ya cuenta con 
los jugadoref? completos para for-
•tnar el erfiuipo que o s t e n t a r á este 
afto los colores del c l u b . 
Se r u m o r a que uno de los m á s 
probables candidatos para desem-
p e ñ a r las funciones de "manager" 
es el s e ñ o r H . HeronldQ, lo c u a l ha 
despertado gran entus iasmo entre 
los miembros del c lub. 
L a S é c c í ó n A t l é t i c a se compone 
de los s e ñ o r e s Pedro Piaz . Vicente 
Arroyo y ntrnq entusiastas aficiona-
dos. 
C B J E M A 
• Yynn; Egbert. l íarwood, 
¡iickson. Cobb. 
C. H. E . 
í ¡ 16 1 
10 10 i 
McCíuty y 
pase 7 '"••'""¡"esrapada 
Polis Hace s" e' arcba 
^ ó n í I r v e n ^ é n de ' 
hasta la i n , e n P ¡ o n ó **s 
que U o b ^ r u - o n o ^ ^ 
Seseos, un p0?t 
tal, pa«a r o f "f^ues a 
t er ía s s in res'M IE A 
encuentro con^ei canientar BS SAN FRANCISCO. CAL.: 
•ittsburt'li ( N . ) • 
'an Francisco ( P . C - ) • . • 
Datarlas: Yde. Morrison 










N< W York ( N ) . . . 
ColnmbiiB (A. A.) 
ftfcléMáé: Deati, t 
l'fvin^: Ambro ^ . 'i 
ClhUtn y Blrd. Cady 
rconfi'>lfl 
. Kctchum. C 
?, H 
9 13 1 
I 6 1 
Snyder. 
Ket-
M E N N E N 
N ORLANDO, F L A . : 
Incüinati ÍN.) . . . . 
t-voland ( A . ) 
Haterías: .Sliaute, Smith 
:y. Dcmohue. Benton y 
del DeP, .-o 
por cde ^te 
una ^ez dcpon« . 
dadero as <»«J ^ 
foot hall- _ i Q u e ^ 
p o r ^ . r ^ ^ ' 
C. H. fe 
. . 0 4 ^ 1 
. . 2 7 1 









S u » 
¡Q x c i n 
. ^ A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 9 2 5 
Maña Competirán en Cokmbia dos Teams de Polo del Ejército 
vtitón Jai-AJü^I £ / a . f c H í p i c o d e CabaenelomioDÉLAMAIUNA¡[Habana Madrid 
a cua l se c r u z a r o n dos e n o r m e s cr io l los , l l e v ó 
| Grancje p a ? j ^ j ^ una i n m e n s a m u c h a d u m b r e 
onoche al J1 ' % 
m T A R A T E C D R I 0 ¿ 0 L A Y S U S C A L Z O N E S F R A N -
^ R ^ N A K O N t i P R O L O G O A H x b I N l O Y A N € t L 
r un 
Gabr ie l y G u t i é . r e z , p e l o t e a r o n o t r a H o r a G r a n d e 
y ^ n l f f a r o n alt ivos a l e npate t r á g i c o . — G a n a r o n G a -
briel y Gutiérrez 
POC.ÍÍ P A L A B R A S 







• Club n 
.abau la Hora graneo 
inmensos, aei 
fanát icas se 
'r-s d elos 
í multitudes 
Hs . T,.; Alai, inundaron Jai 
3« p e l o t e ó bastuntc. 
¡ D u r o criol los: 
Sal ieron los criollos cruzados. Se 
r e c p g i ó el deseo lleno en él profun-
do silencio de la e x p e c t a c i ó n . Ve-
n í a n a pelotear la Hora Grrt'nde, la 
/¿viejo Concordia, esperada, la ansiada, la q u i m é r i c a , 
amplia cuadra ue - " , ̂  _ K1 D.„„II„. „̂ 
aron, patearon y aplau-
V r Z ^ k * n tono por si 
De blanco, E g u i l u z con G ó m e z , de 
azul , Gabriel con G u t i é r r e z . P a l m a i 
Y los ta-
jerso a   
v i con los peJa- sonoras del quorum total 
>. u o , í » 
0nado 
Juego. * 
uilos, a „ 
n e(l"ipo 
índerse v 
esto, {u * 
a su debute, 
6 D. p0Itlr 
|Ke, 
mucho dett 
"«n^o, se ^ 
ara el otro 
salen ¿ 
lu^. los pof-
; minutos p,. 
"• es Mr, ^ . 
0 el juego, 
hace notar u 
aenor, i0 ¡¡^ 
tremo irqnijf. 
mpô o jupp 
litado. 
resenta flojo. 
1 del campeé: 
«nos estába-
los de su Ir. 
a l"clnr coi 
¡o, el dominio 
primeros uo-





y dos dél ctt-1 
ue está j;;g» 
un ataqno « 
in en corn» 
e tira btn i'ou-
po más y ip* 
ita de blocar-
a sila inupor-
enreda con ta 
nlngiina fiase 
;. Primer goai 
para 'po'^ 
¡¡ae 0ÍiCial"oV, tomaron asie'n- n á t i c o s que anoche se fueron do J a i , 
,.ün las nia^ ];i i iamada a presintieron u»! colosal partido, y co- | 
lU¿!i 11 ^ &himno y d e s p u é s mo bobos acer taron . E s o s í que es . 




q i i  
i l í o s entrefnezclados nos pelotoarou ¡ 
afinados que e l ' u n partido tan colsoal quo cuando/ 
tfilfaviclosa, el de la s i - s a l í a m o s la cabeza, que se nos ha-* 
lo hagáis as í lo hare-j b ía bmchado^no nos cab ía en la ca-I 
aue somos los amos, beza . G r a n peloteo, gran atadue, I 
py»"-—.ÍJ^ pagantes. [enorme defensa; tantos imponentes 
^ somot. muclio de Egui luz con1 por su d u r a c i ó n , tantos t r á g i c o s en 
• ^peraoa ^ japemés Gabrie l sus bravos inoidentes, taintos sober-
A p l a u d i ó e l e n o r m e y l o c o f a n a t i s m o , s a l i e r o n los c h i c o s y las c h i c a s 
y c o m e n z ó e l i n q u i e t a n t e v a i v é n d e l j u e v e s 
H O Y : V I E R N E S E L E G A N T E , D O S G R A N D E S F U N C I O N E S E N E L 
H A B A N A - M A D R I D 
O t r o g r a n p r ó l o g o d e los c h i c o s d e l a c e s t a . — U n p a r t i d o enorme 
d e r a q u e t , que g a n a G r a c i a . — P e t r a q u e d a e n 2 8 t a n t o s . 
L o Ü n a ' d e j a a l a A n a r q u i s t a e n 2 5 tan tos 
L a s dofl. P a l m a s de los impacien- VIERNES 27 DE I&ARZO 
te*. A L A S 2 Ja P. M. 
L a s dos y m e d i a . P a l m a s del fa - ! Primer partido a 30 tactos 
natlsmo que invade todoe los depar - l^a^y y Encarna, blancos; 
lamentos del jov iaj y jocundo H a b a -
na-Madrld . L l e g a el H i m n o . P a s a . 
Nos descubrimos. Dobla l a esqui-
na p r ó x i m a . Nos colocamos e l pa-
j i l l a . Y comienza el inquietante va i -
v é n . 
P r ó l o g o . De 25 tantos . De blan-
co, Pist(7n y J o a q u í n . De a z u l , Urres -
ti y G u e z a l a . Como s i e m p r e . C u a -
I tro n i ñ o s maestros de l a pelota en 
I su serie " a punta de ces ta" . U n a 
decena bravo, otra m á s b r a v a , un 
quinquenio f inal de los que a r r a n -
can las palmas basta de las manos 
m á s tristes de los t r i s t e i n e u r a s t é -
nicos . • v 
en la espera se a«l-¡ bios, tantos magistrales. 
mucho 
oción'<lue embargaba losj , L o s azules en 13x2; los blancos 
* T i grande y obeso faná-1 iguales a 13. Otro empate en 1 5 . 
5 oche cubría el v é t e r a n o - G r a n m c h a b lanca; g r a n racha azu l , 
* ^ar que la impaciencia1 todo de lo enorme. E s t á b a m o s los 
ff a hiperestesia, que e l ; azules en 29 y los blancor a i 25, 
Je ia neurastenia, y é s t a el 
H a b í a n empatado con f iereza en 
1 n aspecto do l a concurrencia , que s o r p r e n d i ó F e d e r i c o B u c m l í a con s u c á m a r a f o t o g r á f i c a , en e l momento una , tres, cuatro y veinte . P i s t ó n y 
que el entus iasta Mario Mendoza d i r i g í a u n a ardorosa arenga p a t r i ó t i c a a los a l l í congregados, d l c i é n d o l c s J o a q u í n ganaron , ü r r e s t i y Guezala 
que los pes imistas estaban de m á s , pues l a p r ó x i m a temporada h í p i c a veraniega, precursora de las m á s 
br i l lantes ano nos reserva e l porven ir , se d a r í a con caballos , s i los h a b í a ; o s í no, con hombres , que a ve-
ces Imitan c o ñ v e n t a j a a los miembros de la, r a z a e q u i n a ( textual ) . 
eD primera clasfe, para 
tocamos las palmas. 
la 
COSAS D E L P R O L O G O 
> i¡ tantos. De blanco 
U ¡ De azul, Gárate y Odriozo-
Taliente trecena pelotearon 'ee-
'taatro niños!. Valiente, ruda y 
emocionante. Empates en 2, 
} 12 y 13. ¡No van m á s l 
¡i io dispusieron el s e ñ o r i t o Gá-
'odriozola Y 8lls pantalones 
cuando E g u i l u z y G ó m e z , jugando! 
horrores, haciendo milagros con la] 
pelota, «^eron el sonoro campanazo i 
de 29 . , 
¡ L a t r á g i c a ! 
Cuando volvimos en s í , los des-, 
mayaos, que fuimos todos los de 
Higinio ¡ quorum, nos dijeron que hablan ga-l 
nado Gabr ie l y G u t i é r r e z . 
¡ E s t u p e n d o s los cuarto! 
L a s gentes hablaban el t u r c a m á n . i 
L A S Q U I N I E L A S 
L a pr imera el joven J u a r i s t i , que 
^ Í T e d W r e g a d o s e n m a e ^ l l a t aplasta. Y la segunda, T a b e r n i -
h tres salieron por delante ! "as , quo como es doctor, se las l l eva 
la | por derecho. x 
Hoy, a la m i s m a hora. 
F . R I V E n O . 
C o n m u y L i g e r a s M f i c a c i o n e s s e P r e s e n t a r a n 
e n e l P r ó x i m o C a m p e o n a t o N a c i o n a l d e A m a t e n r s 
l o s C a m p e o n e s d e l C i é A t l é t i c o d e l a P o l i c í a 
D i c e H o r a c i o A l o n s o que e s p e r a este a ñ o , n o o b s t a n t e , m e j o r r e n d i m i e n t o q u e e l d e l a ñ o p a s a d o , pues 
n o t a u n g r a n t e a m w o r k e n l a n o v e n a y a c t u a l m e n t e e s t á b a t e a n d o h o r r o r e s . S e e s t á 
h a c i e n d o l a b a n d e r a c h a m p i o n a b l e 
quedan en 2 3 . 
P a l m a s a l par de parejas. 
M á s palmas empalmadas . E s que 
Bal^n las s e ñ o r i t a s que vienen a r a -
quetear los treinta tantos del s e g ú n 
Angelin  y A n j e a , azulea 
A sacar blancos del 10'Á; air.les del 11 
Primera aomlua 
Plstdn; Gárate; Esquive!; 
Ensebio; Guezala, Joaquín 
Secando partido a 30 tantos 
Sagrario y Carmenchu, blancos; 
Manolita y A uora, acules 
A eacar blancos y azules del 10 1|2 
Segunda quiniela 
Angela; Carmenchu; M a r / ; 
Encarna; Maruja; Paquita 
A X . A S 8 % P ax 
Primer partido a í¿5 tantos 
P i s t ó n y Eusebio, blancos; 
^ ü lac la . Esquive! y Joaquín, azules 
A sacar blancos y azules del cuadro 10 
Primera qolsXdia 
Paquita; M a í y ; Angelina-
Carmenchu; Maruja; Encarna 
Segundo partido a 30 tanto» 
Maruja y Petra, blancos; 
Angelina y Consuelín. azules 
A sacar blancos y azules del cuadro 11 
do . De blanco, L o l i t a y P e t r a . De 
azul , Angel ina y G r a c i a . 
U n enorme partido de r a q u e t a . 
Segunda qnlniflU • 
Elbarresa; Petra; Grac ia; 
Consuel ín; Loilna; Gloria 
8 G I o r i a T ^ a ^ r a n ^ r ^ 8 morrocotudos, iguales en dos, cua 
tro y c inco . D e s p u é s una r a c h a , l a r -
ga, inmensa, de G r a c i a atacando, se-
guida de otra tan larga y tan inmen-
sa, en la defensa de P e t r a , defensa 
que tuvo sus altiveces de ataque. 
* Isabel y Lolaia, azules 
A sacar blancos del 10^; aza.es del l i 
£ O S PAGOS DE AYER 
""rimer partido: 
B L A N C O S 
$ 7 . 6 1 
•JBTOB IOB 25 a la brava; a 
[ porque Higinio biem y Angel j 
arftn¿aron los 23. i 
n o s P A G O S 
Primer partido: 
A z r a x s 
D I A T » 
$ 3 5 4 
nUITSS 87 D E KtAIiSO 
A LAS i r v 
Prlmir partido a 35 tantos 
ta jr Lurrinaga, blna-o^; 
Lucio v JiurcTrui, j G A R A T E T O D K I O Z O L A . Llevaban 7« 
acar blancos y azules del 9 1|- , wpj^Qg 
Primera Quiniela 
iín; Juaristi: Aristondo, 
Erdou Mayor; Altaniiia; Elcñji 
lefnnao partido a 30 tantos 
is Mayor y Anilla, bhmoos; 
Irlgoyeo Menor y AUamira, ar «lia 





LOB blancos eran Higinio y Ang«l; 
se quedaron en 23 tantos y llevaban 
69 boletos quo se hubieran pagado a 
$3.87.. 
Primera quiniela: 
JTTAJUSTZ $ 7 . 7 4 
Tantos Btos- Dvdo, 
í m C O R R E R A E N 
ICO E P R O X I M O M A Y O 
Al tamira . . . . 
Martín . . . . 
Gómez . . . . 
CazallH Mayor 
Aristondo . . 















JpORJE, marzo 26 . 
Itortraln, potro de 3 a ñ o s , hijo 
Ornar Khayyman-Bonnie Mary. 
lañó cercare $50.000 en New 
""s esta temporada, t o m a r á par 
1 el prcacUaess í c Pinilico en 
gundo partido: ^ A A g-** 
G U T I E R R E Z . l levaban 
ndo bacer 
3 lo ccnitf 
rfK'llM? s 
al stiot 
iatá M ; 
nrodigi*0 
mpo. 
tfain, favorito S a l para 
de Kentucky en los books de .^S. lo 
10 ahora en Lexlngton. 
'cty. Noticias recibidas hoy 
^ nadad procedentes de su 
taño. Frederlck .Johsoi», d i -
16 el potro correrá en el prea-
BB entrenamiento es sa-
GABRIEIJ y 
126 bolekCr. 
Los blancso eran Egulluü y Gómez; 
j se quedar m en '2'J 'tantos y Uevaban 
pj ' lSB boletos que se hublerna. ptujado a 
J E S U S D O V O P R O B A B L E M E N T E S E R A E L M A N A G E R D L L C L U B 
puesto que P e t r a se puso en 28 c u s n - P I S T O N T J O A Q U I N . Llevaban 10 bo-
do G r a c i a t e n í a los 2 9 . A d e m á s , 
G r a c i a tuvo que j u g a r de manera so 
fetos. 
Loa azules eran Urresti y Guezala 
pagado 
berbia su tanto 3 0 — f i n a l — , porque se quedaron en 23 tantos y llevaban 
la de E r m u a , enardecida y val iente 33 boletos que se hubiexan 
q u e r í a morder el errípate t r á g i c o y $2.51, . , x 
el de a p a g á y v á m o n o s . L a s dos de-! • l imera quiniela: 
lanteras medianas y b i e n . é 
F u é un enorme partido d© ra<jnc 
M A B Y 
Y a son se iá los olubs que con to-
d a sesur idad h a n de integrar este 
•año el Campeonato Nacional de 
A m a t e u r s . E l l o s son: Vedado, A t -
Wtico. P o l i c í a . F e r r o v i a r i o , L a 
l le y L o m a . S i es que el asunto de 
Ja Univers idad se arregila a tiempo, 
entonces s e r á n siete los teams que 
g<9 a p r e s t a r á n a l a conquista del 
"pennant" del amateur lsmo cubano. 
A y e r tuvimos la suerte de encon-
t r a r n o s a Horac io Alonso, > es u n a 
g r a n suerte tropezarse con é l , a 
quien sdüo se le ve de tarde en tar -
de desde q u e ' t u v o la g lor ia de l le-
v a r a la championabi l idad al team 
de base ba l ! del Oluib A t l é t i c o de 
l a P o l i c í a a l poco tiempo de su 
c o n s t i t u c i ó n . 
L e preguntamos sobre el team 
b í a hablado Horac io . De l P i n o \ y 
A r e u c i b i a son dos nuevos pUayere 
que s a c ó e l manager policiaco de 
clubs m a n i g ü e r o e de L o s Pinos y 
el C e r r o , r e s p e c t i v a / m e n t é . Que es 
esta una de las mejores condicio-
m s de Alonso p a r a ser manager de 
ú n cluib, pues con sus grandes do-
tea de intel igencia basebolera rea -
tro l , Ignaclto R u i z 
M a r í a . 
Horac io Alonso tiene gran fe en 
e l tr iunfo de la novena del C lub 
A t l é t i c o de l a P o l i c í a ; é l nos ha ase-
gurado que e s t á m á s f u e r t é que el 
a ñ o anter ior , a pesar de tener casi 
los (mismos elementos;-pero L a s a sus 
pa labras de augurio e n el gran team 
l i za cas i s iempre con é x i t o l a labor 1 w o r k de l a novena, adquir ida des 
Y do pelotear la tanda-cierre, l a ' 
. tanda fenomenal, lo que a lgunas tar- Maruja . . , . . 
! des florece en un monumento pe- Paquita 
y M o i s é s Santa lot íst ico," se encargaron las blancas, Lol i ta 
Manol i ta y Josef ina, contra las azu- Angel ina. . . . 
les. G l o r i a y L o l l n a . ¡Carmenchu . . . . 
Salieron echando chispas, pero del ÎARY 
monumento u n a broma. L a pelea sa-i "gando partido: 
l i ó s o s ó . Pues d e s p u é s de los empa-j AZTJI.ES 
tes en una, dos, tres y cuatro, todtíl 
f u é de carricoche a z u l . Muy bien A N G E L I N A 
G l o r i a y bien L o l l n a . Manol i ta c a s r 
Josef ina descompuesta. Qul- j 
$ 5 . 6 0 
Tantos Btos. DvdD. 
" ^ 0 [ 34 $ S 07 
0 " 6.'. 4 « 
6 49 ü (JO 
• $ 2 . 9 9 
T G R A C I A . L'evabau 
boletos. 
- ; • i , i, , ,1, RI • , M Los blancos eran Lol i ta Pé trá ; se 
de "scout" experimentado. A h í tíe-. p u é s de muchas p r á c t i c a s , pues e \ nada J f r oí U i n V Quedaron en 2S tantos y ll2vabah i ; 
ne t a m b i é n e l caso del pitcher M o l - ' t e a m C a m p e ó n de C u b a no ha de- eo componerse ai rmai , l £ ™ y a ios boietos ^ ^ nubieran pa?ddo a § 4 ^ 
ses Santa M a r í a , c u y a a c t u a c i ó n en | Jado de j u g a r base ha l l en todo el zapatos no aguantaban las meaias 
e l Santiago de las Vegas , en el a ñ o ! tiempo que t r a n s c u r r i ó desde que suelas , 
que este c lub i n t e g r ó e l circuito1 t e r m i n ó el Campeonato de 1924 
regu lar con el que pensaba empe-1 lograr hacerse notar por su pit-
zar la contienda de este a ñ o , y nos \ ohlng. U n d í a lo v i ó pltchear Ho^ 
que entonces p r e s i d í a e l s e ñ o r Ra-1 h a s t a a h o r a que estamos en vspe-
fael M a r t í n e z Ibor , no f u é ni s i - ras de dar comienzo a l de 1925. 
quiera regular , y d e s p u é s e l m u - ¡ T a m M é n nos dijo que sus veteranos 
Ohacho andaba de club en c lub co-: e s t á n d á n d o l e a la pi ldora que es 
mo la mar iposa de flor en flor, s in un contento, pues eso lo ha podido 
comprobar en casi todos los juegos 
Q u e d ó tti 2 5 . 
No nos divertimos. 
«agunda quiniela: 
¿ O U N A 3 . 4 3 
Tantos Bt - s . Dvdo 
L C L I N A . 
P e t r a . . . 
la 
Segnada quiniela: 
T A B S B S Z U A $ 4 . 7 8 
Tantos. Btos. Dvdo. 
" J O V E L L A N O S " 
Larrinaga . . I 
J á u r e g u l . . . . 
T A B E R X I L I A, 
Ansola . . / . 
Mallagaray . . 
'4 $ 5 3 
9V 
162 
4 i 9 66 » L o ? e8te medi0 a todos |T 
uñemos del team de B a s e , L l a n o 
ie t ^ / ^ e d a d . para la r»i .- |L : 
ora efecto efl sábado d ía ¡de gran i n t e r é s para ustedes me per 
d i jo : " E s cas i 
r lor , s ó l o dos variaciones pienso 
hacer en el c lub, y para eso s e r á 
en el outfield, pues el Infleld no 
pienso tocarlo a l objeto de no rom-
per e l g'ran team work que ahora 
noto en é l " . 
Horac io -Alonso piensa comenzar 
este a ñ o con l a siguiente novena: 
Antonio Cas tro , catcher. 
I g u i c i o R u i z , p i tcher . 
C á u d i d o H e r n á n d e z , pr imera . 
Gerardo Bal lesteros , segunda. 
L u i s Saustrena , tercera. 
Caimilo V l e t t l , shortstop. 
Oscar diel Pino, leftfilelder. 
F a u s t i n o Dopito, cf. 
J . J . A r e n c l b i a , rlghtfielder. 
Como se ve. es cas i I?, m i s m a del 
5 39 a ñ o pasado. S ó l o hay nuevo en e l la 
4 TS ]as dos var iac iones de que nos ha-
05 1 . 
5 65 
misma del ante-1 r á e l o , a d v i r t i ó en é l condicloues, 
H o t ó que h a b í a "madera" de lan-
zador y lo l l e v ó a l c lub de l a P o -
l i c í a , y es en la actual idad, nos lo 
di jo el mismo Horac io con una se-
gur idad pasmosa, "e l mejor pitcher 
de l a novena, yo espero que sea é l , 
por su labor, una de las notablMda-
les del p r ó x i m o Campeonato." 
A d e m á s d é los jugadores regula-
res que hemos mencionado m á s 
i arr iba , cuenta e l team de l a Po l l -
j c ía con C e s á r e o G a r c í a , J a l l o B a r -
j d ina. Antonio M a u r a , S u á r e z , Pedro 
I R u i z , L u i s A l p i z a r y,- probablemen-
í te, Pepito P é r e z . De estos playere. 
Gloria 
Gracia 
Elbarresa . . . . 
T'V>er partid )t 










L A S Q U I N I E L A S 
Mary , que parece que no rompe 
un plato, a c a b ó ayer con la va j i l l a i ° s ^ n a 
de l a primera quiniela. Y l a segun-
de e x h i b i c i ó n qü^f ' ú l t i í ^ m e n t e ^ h a da l a l inda R e i n a , la majes tad de L o -
celebrado. > l ina , a la que le canta la orquesta 
O t r a noxlc ia . nos faie l l l tó Horacio . | t odas .las ^ f f 8 lo de: 
Nos dijo que l a bandera champlo- ' ^ Lola•• . 
nable y a l a estaban haciendo. E s t á 1 Ho>'' viernes elegante, a lucinante , , 
en manos de un ar t i s ta en esa c í a - Q u i m é r i c o , el caos del fanatismo y 
se de trabajo . Tiene siete metros de del peloteo. Dos .grandes funciones, | 
largo, y e l d í a de l a i n a u g u r a c i ó n l a pr imera , por la tarde Y la í * - . se ron 25 ^ 
gunda. Ja s e ñ o r i a l , por l a noche . , ¿. 
' vaban 40 boletos que se hubieran pa 
Don F B R N A N D O . |gado a ?3.57. 
$ 3 . 8 3 
Llevaban 37 bo-G L O R I A T L O L I N A . 
letos. -
Los blancos eran ManoMta y Jose-
v a a l l a m a r poderosamente la aten-
c i ó n de los f a n á t i c o s cuaudo s ea Iza-
d a en el asta del campo donde se 
e f e c t ú e la j u s t a , que a u n no se s a -
be c u á l s e r á , y de cuyo asunto ha-
b l a r é otro_ d í a . 
F i n a l m e n t e , n o s dijo nuestro 
aimrgo Horac io que él pensaba de-
j a r , lia d i r e c c i ó n del c lub, pues ac-
S u á r e z , R u i z y AlTxImr son p l t c h e m ^ j n ; {e áej¡ ¡n 
De m a n e r a que el s t a f í de los! 
"azulejos" este a ñ o e s t a r á bien 
atendido, pues hay que agregar a 
esos nombres e l del R e y del 'Con-
jorriente a las 8 y medIa de 
^gone3e 0 local social. P r a 
e- en la misma asuntos 
datara 
mito encarecer s u m á s puntual a s í s -
F R A N C I S C O M O R A L E S . 
Pres idente . 
^ C E D O R E N E L P R O X ! 1 0 T O R N E O D E C U B A 
E L V E R D A D E R O C A M P E O N D E L U C H A L I B R E 
^ a c t u a I / o s e e < l o r d e I t í t u l 0 ' v ™ e c e Q í l t r e l l I l s a v e i l i r a 14 
cable an • * SUS fuerzas COn f o r m i d a b l e s o p o n e n t e s . — E l 
oíredd ?.Ue t r a l a de sa , i r E u r o p a . — S e le h a b í a n 














el de polo ponie, que mucho se j u -
g ó en é p o c a del Genera l Menocal, 
¡ c u a n d o tuvimos l a Inmensa eatlsf^c-
one$ t e n t a d o r a s p a r a q u e c o m p i ü e r a a q u í 1 ^ de ^ un team cnbano se m I . 
otnpanv ..a ana P a r k A-u1'-- m á s , la posibil idad de obtener la i d iera en Wash ington con lo m á s 
proximo'To-~e~-eS-tá orsani - faJa- M r . Munn, aunque a l imentaba granado de los players yanqul s^des -
Libr 
M A Ñ A N A D A R A C O M I E N Z O 1 A 
S E R I E D E J U E G O S E N T R E D O 
T E A M S D E P O L O D E L E J E R C I T O 
E F L O S G R 0 Ü N D S D E P O L O D E L C A M P A M E N T O D E C O L U M B I A 
U n sport que parece resurgir es , 0 1 6 ^ de Sports del D I A R I O D E L A 
T.?K^Jrneo I n t e r n a c ¡ ü . mayor r e t r i b u c i ó n , no d e s e c h ó lu ,?ontando los jugadores regulares 
habana ^ celebra" oferta a l decir d e ' s u manager M r . ¡ q u e hicieron entonces frente a 
K a u f f m a n , y o f r e c i ó contestar ,uco la eitr¡"'J -ruesa haíra-lo ^ a n e a que le h& 
un cahleg rama de la 
en glese^ y argent inos . No siendo esos 
"blg léaguerf ," nuestros compatrlo-def ini t iva . 
Por q u é M r . Mqnn quiere ahora 
_-_r para E u r o p a , y precisamente m 
^ ^ a l BoJ'Hc , la l Wayno en los d ias en que el campeonato zaron s n la F l o r i d a durante a lgu-
< ^ de n J n del t í t l j l0 86 i n i c i a r á en la H a b a n a ? E s v e / - i ñ a s temporadas Invernales . T a l pa-
i t e ^ f e del Mund COmpleto de daderamente e x t r a ñ a esa act i tud rec ia que en la Habana no h a b í a 
1 ParT Qlla oferta d 89 dispoU;:! del formidable atleta, c u y a champio- de jugarse m á s tan emocionante pa-
* Enr,1Ila ^urnéT^01611 mn ^ Iiahll ldsíd se e m p e ñ a n en poner e n satlempo d e s p u é s que el Polo Club 
k̂o ^ y embare 4eXhÍbÍción du<ia hombres como Zbysko, Steln- de C u b a v e n d i ó sus caballos,, hace 
a tediados COn Gse ke, P les t lna y otros muchos . ¿ P o - algunos a ñ o s , c o r r i é n d o s e entonces 
uel mes de drá encontrarse en ese v ia je tan pre- ia especie de que el c lubman s e ñ o r 
. cipltado la e x p l i c a c i ó n del e s c á n d a - R e n é V a l v e r d e los h a b í a adquirido pa 
' rrju ,,er que ]0s lo de M e m p h í s , noo'ies pasadas, r a hacer tasajo . Pero sea o no cier-
1 ^ "^ntecimien, promotores cuando Zbysko s a l t ó dentro de las to, el caso es que hemos estado 
^ • í t o 8 ' 8e había deportlvo cuerdas del r ing y se o f r e c i ó a l u - hasta ahora s in saber que se orga-
^ a t i ^ Munn vr acercacl0 c h a r grat is con Munn? ¡ n l z a r a en debida forma un par de 
o f r ' ^ ^ c i á n d o l é Gabe Sea como fuere, es Inexplicable equipos para real izar competencias. 
^<ios d*€r el torneoSU hPr0PÓSÍ" Io o c u r r i d o . E s m á s , tenemos e s p e - | P e r o ayer recibimos la siguiente 
I ^ de I* ^ t n i s i ó n ' d 108 ranza ^ue no se confirme l a no- i car ta I n v i t a c i ó n que con el mayor 
te* u& o a Iiepiil)lica d ÍJoxeo t i c l a / y que Mupn venga a esta c a - | gusto reproducimos . Prometemos 
í ^ í j r t j ^ ^ u i B i n o ofici i ^uba' Pital y demuestre que es un c h a m - j nuestra as is tencia con el f o t ó g r a f o , 
? ^ le. 0 » ^ ' ^ i o n a d o ? qU8 plon ^ o g í t i m o . j s l es que se ponen a nuestra día- , 
^ inv^8 naciones 0íh.OS. sI" ^ a P r o p é « i t o del torneo en pers- p o s i c i ó n para l legar desde el para-j 
lie ' exprftL C^en" Pectiva' debemos anunc iar que d i - ! dero de C o l u m b i a , de los carr i tos! 
»L¡.!,n ntó1.\8u '"''lo eij Vprsos centros deportivos e s t á n pre-1 urbano-s. al lugar donde se celebra! 
' ^Odiciona». „ •'lls" Parando .sus muchachos, pues p í e n - ' ei -match. ' 
M A R I N A 
H a b a n a . 
Dist inguido amigo: 
L a Direct iva del equipo de Polo 
de l E j é r c i t o de Cuba , me encarga 
lo invite a usted paj-a l a serle de 
juegos de Polo que han de celebrar-
se entre los teams del A r m a de C a -
b a l l e r í a y de la I n f a n t e r í a , a las 
cuatro de la tarde, en los terrenos 
tas supieron competir con lo m e - ' d e Polo del, Campamento de C o l u m -
jorc i to . L a b o r que t a m b i é n rea l i - b í a , los d í a s 3 8 , de marzo, 2 y 5 
de abr i l p r ó x i m o . 
t He a q u í c ó m o e s t á n formados los 
distintos teams: 
A r m a de C a b a l l e r í a : 
1. — C a p i t á n G i m é n e z . 
2 . — C a p i t á n P é r e z Aroohí 
0 . — T e n i e n t e H l r l b a r n e . 
1 . — T e n i e n t e A r t e a g a . 
A r m a de I n f a n t e r í a : 
1. —Teniento L a r r u b l a , 
2 . — T e n i e n t e L o m b a r d . 
?>.—Teniente M a r t í n e z m o l e s . 
- í . — C o m a n d a n t e V e g a . 
Muy atentamente de usted, 
P . R . H i r i b a r a e . 
P r i m e r teniente de C a b a l l e r í a ; 
secretario del equipo. 
tiempo para d i r i g i r Jos sports en la 
Soolodad, y a d e m á s , p a r a manlchear 
©I team. Horac io es ahora el direc-
tor de los sports de l C l u b A t l é t i c o 
de -la Pol icta , y como él , cuando 
laceípta un, puesto es porque va a 
atenderlo, quiere desembarazarse 
de l a d i r e c c i ó n del team de base hal l 
p a r a poder dedicar le tiempo a lo 
otro. 
— ¿ Y q u i é n h a de ser e l nuevo 
manager de l a novena, acaso ailgu-
no de los veteranos j u g a d o r e s ? — l e 
preguntannos, Pero e n » s e g u i d a nos 
c o n t e s t ó sin profer ir palabra algu-
na. H izo un gesto, y luego di jo: 
" E s t o y d e s e n g a ñ a d o de que el j u -
gador que tiene su cerebro emplea-
do en el juego, no puede oil mismo 
tiempo dedicarlo a o t r a cosa", " J u -
lio B a r d i n a y ©1 mismo Ballesteros 
p o d r í a n d e s e m p e ñ a r ©1 cargo, pero 
entonces tengo la seguridad de qu© 
no r e n d i r í a n todo lo que elllos son 
capaces de dar como jugadores". 
— ¿ Y entonces, q u i é n ? — I n s l s t i -
moe. . 
I — T J n amigo tuyo", nos c o n t e s t ó . 
| "se t r a t a de J e s ú s Dovo, ol que f u é 
¡ manager y a l m a del team de base 
ball de la " A s o c i a c i ó n Sport iva 
A d u a n a " , de tan grata r e c o r d a c i ó n , 
i Convencido de que é l no q u e r í a 
| manlchear a l L o m a , le fui a hablar 
p a r a proponerle l a d i r e c c i ó n dea 
Podida, y aunque no me h a da^io 
una c o n t e e t a c i ó n c a t e g ó r i c a , puedo 
asegurarte que de la entrevista au© 
tuve con él s a l í bien impresionado." 
B U C O f t 
PoU jus-
(ll<:z mi^no ^ 80 le 8ljn optar por diversos r " 
Ho3 de t— p SOs Wo-
He a q u í la a ;r ta 
Bt o f r e c e r á n fuera de concurso a m e n c i ó n : 
^enado^v'"10 ^ E c h a d o r e s de otras 
•» ade- no uca precisamente 
divisiones quei Columbia , 23 do marzo de 1925; 
la1 pesada. } S r . Gui l l ermo P i , Jefe de la Sec-
9 m y c a c f l o 
I V i l p | 0 ~ L r 6 I T , M o . - ~ 
©aheimos, adetmás , que ayer mis-
mo se c e l e b r ó una j u n t a de j u g a -
dores e<n ©1 local de la sociedad 
C l u b A t l é t i c o d© la P o l i c í a , pres i -
dida por e l comandante J u a n V a l -
c á r c e l y presente ei s e ñ o r Horacio 
Alonso, y en la ouaJ, a l anunciar , 
é s t e que J e s ú s Dovo se h a r í a car - ' 
go de l a d i r e c c i ó n de la novena, to-
dos los pQayers acogieron con en-
tusiasmo la d e c i s i ó n . ¡Y la aplau-
dieron! 
A s í ©s que ya quedian enterados 
los f a n á t i c o s del base ball amateur 
©n las condiciones que a© presen-
t a r á ©I team C a m p e ó n del a fio pa-
sado en l a Justa qu© s© avecina. 
T a m b i é n nos Iremos ocup-'Mo de 
lo,s d e m á s clubs que han de Inte-
grar ese circuito, y de todo lo rela-
cionado con esa s i m p á t i c a contienda. 
P E T E R . 
E I v F A M O S O 
CALZADO 
B E A C 0 N 
S a t i s f a c e a ú n a l m á s e x i g e n t e ; p o r 
s u e s t i l o c o r r e c t o , m a t e r i a l i n m e j o r a b l e 
y l a r g a d u r a c i ó n 
* 
N O L O H A Y M E J O R 
D e v e n t a e n t o d a s l a s 
P e l e t e r í a s a c r e d i t a d a s 
i . 
u n *i t «4 
P A G I N A D I E C I O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 d e 1 9 2 5 
C R O N I C A C A T O L I C A 
L a I g l e s i a y e l E s t a d o . - I n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o e n C i e r t o s A s u n t o s E c l e s i á s t i c o s : H a s l a 
D ó n d > P u e d e n T e n e r l a , C u á n d o y C ó m o 
gla 
Hemos demostrado ayer esta re - .que obrando estas de buena fe, acaáo 
gane y fialeu favorecidas a la par que 
los gobiernos que las disfrutan, y 
no habiendo inconveniente alguno en 
concederla, porque a e110 no se opo-1 
ne la ley de Dios, ni los c á n o n e s , 
la Iglesia concede. 
Oíd un ejemplo y notad de paso. 
X o tienen potestad alguna en lo 
espir i tual los poderes h u m a n o « , , . 
E s t á la regla sentada * n absoluto 
y no admite e x c e p c i ó n , porque Jesu-
cristo lo ha dispuesto as í , y no es 
posible enmendarle la plana. 
Pero hay casos de dudosa compe-j como la Iglesia obra siempre ani-
tencia i cuostioues mixtas y puntos i m a d a del deaeo del mayor bien, 
que aunque real y verdaderamente j j n los primeros siglos de la Igle-! 
del orden espir i tual , pueden ejer-]gj[a Be iiacittn las elecciones de ü b i s - 1 
cer a l g u n á inf luencia y de hecho ^ poa ^ ei d e r o y el pueblo cr is t ia-
la ejercen en el orden de lo ^ue a l :no> iog cuales t e n í a n abierto y com-
I n t e r é s del tiempo se refiere; Pun- ipieto derecho de elegir a los dignos' 
los. cuestiones y casog Que dan m a r - j ¿ e 0CUpar semejantes dignidades jH 
gen a alguna de las controversias de' ^ rechazar a los indignos, s e g ú n 
que nos hemos hecho cargo: ¿ c o n - j c o n s t a ¿ e ia E p í s t o l a 4» de San Ci- ¡ 
v e n d r á en algunos de ellos que las ¡ pr|ano j , dando sus votos el ele-; 
potestades temporales tengan aJgu- jro y pueblo, d e s p u é s de tres d í a s de 
na p a r t i c i p a c i ó n , que las potestades | ayun0( s e g ú n refiere e) Papa Corna- j 
temporales intervengan para resol- ]j0i e p í s t o l a 41 y 42 y San Isidoro ¡ 
verlas, obrando por supuesto do co de eccle. offlc. I r 2. c. 6 . , confir- i 
m ú n acuerdo con la Iglesia y de bué- mando luego el Metropolitano la elec I 
na fe y s in a b u s a r ? c i ó n ; costumbre que luego ya f u é | 
Como pensadores, no nos hemos de objeto de determinadas restricciones 
negar a nada que sea razonable; c o - ' y l imitaciones en bien de la Ig les ia . ' 
mo c a t ó l i c o s no hemos de pasar e n ' H a b i e n d o degenerado el pueblo del | 
t i lencio que la Iglesia ba obrado en ardor primit ivo, se originaron Inc-
este punto, s iempre, como en todo, go partidos y disturbios con motivo 
con arreglo a ' r a z ó n y a jus t i c ia y de la e l e c c i ó n y el E m p e r a d o r J u s -
a conveniencia, concediendo a l a s j t i n i a n o en su novela 123, cap. I y 
potestades temporales toda aquella | en la 127.vcap. I , e s t a b l e c i ó que la 
p a r t i c i p a c i ó n que haya podido ceder; e l e c c i ó n se h ic iera solo por el cle-
en bien del i n t e r é s del tiempo 'sin ro y los magnates. Ofrec ía estos a ú n 
oponerse a l espir i tual . i sus inconvenientes y desde las De-
E s , pues, casi ociosa esta c u e s t i ó n , ' metales de Gregorio I X . qued^i la 
porque todo se reduce a decir que e l e c c i ó n reservada a los Cabildos 
pueden tener las potestades tempo-1 Catedrales . M á s demoraban estos 
rales esa i n t e r v e n c i ó n y esa p a r t i d - muchas veces ¡a e l e c c i ó n de Obispos 
p a c i ó n , en asuntos determinados, por i y los P o n t í f i c e s se las reservaron en 
ejemplo en la p r o v i s i ó n de ciertos! absoluto, constando este derecho ya 
heneficios e c l e s i á s t i c o s , como el de-jP01" reglas de Cance lar la bajo el nom 
recho de presentar candidatos y a l - , bre de J u a n X X I I . Pero s u r g i ó un 
gunos otros; y a asegurar que l a ; inconveniente y a q u í es donde se 
Iglesia s iempre ha concedido sobre i confirma por completo lo que veni-
este part icular cuanto le ha sido p o - ¡ mos sosteniendo: s u r g i ó el inconve-
Sjjjle • % niente de quien siendo la Iglesia, 
Pero la dif icultad e s t á en saber s;eHnd0 61 P»65'0 , de D'os- h"mani-
c u á n d o y c ó m o han de tener las po-i fdad r e y e n t e S i mundo c a t ó l i c o sm 
tes tades ' temporales p a r t i c i p a c i ó n r S ^ ^ ? r i V Í t o S 
i n t e r v e n c i ó n en algunos asuntos ecle- fu.erpo .ml8t^0 un ,versa i . 7 siendo 
todos los hombres hermanos, sin 
d i s t i n c i ó n de patr ia y s in e x t r a n j e r í a 
bajo el punto de vista religioso, los 
P o n t í f i c e s e l e g í a n a-, veces a extran-
jeros para ocupar las Sedes vacan-
s i á s t i c o s , porque a q u í es donde se 
mete bulla y se hablan disparates y 
ee dicen m a j a d e r í a s : y ese c u á n d o y 
ese c ó m o es de lo que hoy vamos a 
tratar , para quo veamos claro y n o , . 
* nos va,yan nunca por errado sen- 68 f u ^ n f i 6 " ' lo cual> « p a r t e de 
les inconvenientes que p r o d u c í a n 
por razón de diversas costumbres y 
fcf*_ .ad_^ teiUpíoraleS _80 0 k e ^carácter opuesto del elegido con 
los nacionales, no v e n í a bien a los 
dero la cabeza y e l c o r a z ó n . 
L a s potestades temporales 
pueden intervenir en ciertos asun-
tos e c l e s i á s t i c o s , hasta donde se ex-. poderea 
l e n d a la c o n c e s i ó n que hiciere la t08 y pidieron a l P o n t í f i c e les con-
Sauta Sedej. l ibremente y s in coac-• cediera la prerrogat iva de presentar, 
i i ó n : c u á n d o , han de hacer uso ü e l ^ n d i d a t o para c u b r i r las Sedes; y 
c o n c e s i ó n s iempre s in rebasar sus ¡QS papa8 concedieron de buen gra- i 
l í m i t e s , s in i r m á s a l l á de lo que do y Gregorio V I I o t o r g ó este dere-
e la les p e r A te: c ó m o , y esto es t a n | c h o % lofi reye8 de A r a g ó n y aun hov I 
claro y senci l lo y tan obvio y tan c o n t i n ú a esto, en principio, de igual 
racional , que cua lquiera puede en- manera / 
tenderlo y cualquiera puede demos- y n 0 ' h a y ya m48 que á&CÍT 8ÍD01 
irarselo . (onsignar otra vez l a principal , la i 
¿ E s absoluta o no la potestad de i esencial c ircunstanc ia que ha de 
la Iglesia en asuntos espir i tuales?• j concurr ir en estas concesiones de la 
t í , ¿ t i e n e n o no competencia ni au- Santa Sede, a saber, que la conce-
torldad las potestades temporales, ' s i ó n la ha de hacer el Papa l lbremen 
eu asuntos del orden espir i tual: no; te y s in r e a c c i ó n : sin estas dos con-
luego para que estas intervengan en i diciones nada es la c o n c e s i ó n , por-
Jo que no son competentes jr sf la. I que a ú n en derecho humano es prin-
ig les ia , es preciso que esta las con-1 cipio inconcuso y por todas las le-
ceda esa l o t e r V e n c i ó m h a c i é n d u l a s gislaciones de la t i erra reconocido, 
gracia en parte de su poder absoluto que la fuerza, el miedo, el error efi-
y p e r m i t i é n d o l a s que vengan a inmis c í e n t e , es decir, el error que da can-1 
rulrse en lo que, no mediando la sa al acto y toda clase de circuns-1 
c o n c e s i ó n , las e s t á vedado. ¡ t a n d a s que se opongan a la inteli-
A h o r a , en cuanto al c ó m o no hay | gencia y a la libertad^ vician el acto" 
que hablar: s í la c o n c e s i ó n es gra- practicado y hacen que sea nulo y 
tuita , a el la hay que atenerse y no de n i n g ú n valor, porque o bien hizo 
tsalirse de e l l a : s i no sobrepasan sus aquello a la fuerza o bien porque se i 
l imites obran con derecho las potes-, c r e í a que c o n c u r r í a n c ircunstancias 
lades temporales; s i s e salen de ellos s in las que lo practicado no se hu- j 
cometen " í p s o facto" una i n t r u s i ó n - ¡ b i e r a hecho. 
Xo eg que sea de esencia el q u e ' L o mismo, pues, en las concesio-' 
las potestades temporales tengan se- J\BS Ponti f ic ias; s i a la fuerza, cohi-
mejante i n t e r v e n c i ó n , no; es menes- bido o e n g a ñ a d o , las hace el Papa , 
ter entender bien estas cosas: es so- ;son en s í m i s m a nulas, porque ^es 
lamente que en c u e s t i ó n de personas, falta l a d e l i b e r a c i ó n inteligente y 1 
como sucede en el caso citado del j l ibre de ias causas y de los efectos ¡ 
derecho de ^preaentajp para la provi-1 de la c o n c e s i ó n y por lo mismo, aun ¡ 
hechas y otorgadas las c ó n c e s l o n e s . « i ó n de c i e r t o » beneficios, y en otros 
asuntos como este no pierde nada 
la Igles ia con que tengan interven 
c i ó n lag potestades temporales, sino t ica actos UícitoB al hacer uso de 
la potestad temporaf que mediante 
c o a c c i ó n o e n g a ñ o las c o n s i g u i ó p r á c -
ellas y comete instrucciones, puesto 
que obra en v ir tud de autoridad 
usurpada, ya que la c o n s i g u i ó em-
pleando fraude o c o a c c i ó n - ' 
He a q u í como, distiuguiendo el 
hecho del derecho, surgen e s p o n t á -
neamente de la manera m á s c lara y 
m á s sencil la las francas e irreb.it i 
bles soluciones que a estas cuestio-
nes cuadran y que parecen graves y 
dlficultoaa*. merced a lo mucho 
que hoy .se soflstea y a lo mucho 
que se disnarata por los enemigos 
de la Ig l e s ia . 
Todas estas cuestiones, que entre 
el P a p a y las potestades temporales 
surgen, con motivo de la concurren-
cia s i m u i t á n e a y en casos opuestos 
del i n t e r é s espir i tual con el tiempo, 
se a r r é g l a n por lo c o m ú n por medio 
de Concordatos, los cuales tienen 
fuerza de obl igar a su cumplimiento 
a la Iglesia, mientras las potestades 
temporales les respeten y cumplan 
por su. parte; la h is tor ia de los Coiv 
cordatos, todos la sabemos: los po-
deres del orden temporal les han 
roto, les han pisoteado y no leg han 
cumplid^, p r e t é n d i e n d o , no obstan-
te, hacer uso de los derechos y pre 
rrogatlvas en ellos por e' Papa con-
cedidos a cambio de lo que esos po-
deres temporales no cumplen ni pien-
san en cumpl ir : no hay para que nos 
extendamos en consldera-jionesj sobre 
este part icular , sino solo decir que 
faltando ¡a c o n d i c i ó n falta la conce-
s i ó n condicional y que rotos los con-
cordatos por los gobiernos, nada Ies 
queda a estos de las concesiones he-
chas, ya que ñ o han cumplido ni 
cumplen con lo que ofrecieron prac-
t icar, para que tuv ieran valor y 
efecto las c o n c e s i o í i e s que a cambio 
de lo ofrecido el P a p a lea h a c í a . 
Y a lo saben los gobiernos y los 
senadores de todos los pueblos, que 
la Santa Sede es un ¿ o b i e r n o sobe-
rano, .y quo como a tal no se le pue-
den imponer condiciones sino por 
tratados. 
No se puede votar una ley que 
obligue al P a p a , sin que antes se 
concierte con el sobre el part icu-
lar , porque es soberano l ibre inde-
pendiente, sin s u j e c c i ó n a poder al -
guno sobre el P a p a soio Jesucris to . 
Votar , s i pueden los gobiernos 
esas leyes, pero s in el sello del P a p a 
los c a t ó l i c o s no las daráfi validez. , 
N u n c a r e c o n o c e r á n los c a t ó l i c o s 
por O b i s p é a l que el P a p a no con-
f irme, aunque sea del p a í s o de otro. 
Pero s í r e c o n o c e r á a l que traiga el 
sello del Papa , aunque a él se opon-
gan los m á s poderosos poderes de la 
t i erra . 
Tampoco r e c o n o c e r á por P á r r o c o 
al que no haya nombrado el Pre lado 
Diocesano, aunque lo nombren, to-
dos los senadores habidos o por ha-
ber . 
L o s c a t ó l i c o s observamos esta 
grande m á x i m a : " D a d a Dios lo qnr 
es de Dios, y a l C é s a r lo que es del 
C é s a r " . 
Dios j a m á s nos e x i g i r á lo que per-
tenece al C é s a r , porque E l no se con-
tradice. 
Pero no nos ex i ja el C é s a r , lo que 
a Dios pertenece, porque j a m á s se lo 
daremos. 
Pactad con nuestro Soberano es-
p ir i tua l , pero s in pactar con é l , n c 
i m p o n g á i s nada, porque la concien-
cia lo rechaza. • 
Nuestra divisa es Dios antes que 
los hombres. 
Pertenece a los poderes tempora-
les nombrar sus subordinados, con-
vocar a l Par lamento , etc". 
Pues a s í mismo pertenece al P a -
pa, como Jefe supremo de la Igle-
sia, el designar a los '¿uc le han de 
ayudar en su gobierno. Y a s í como 
s e i í a irrisorio que nombrara a un 
Secretario de un gobierno o convo-
cara a un Par lamento de una na-
c i ó n , lo s e r á Igualmente Imponer, 
s in contar para nada con é l , los 
Obispos o Delegados, Nuncios o In-
ternuncios, que deban regir la cris-
t iandad. 
C U L T O C A T O L I C O P A R A H O Y 
E n todos los templos ejercicios 
cuaresmales . 
E l Jubi leo C i r c u l a r en las Repa-
radoras. 
E n J e s ú s Mar ía y J o s é , santas 
Misiones. 
CLLTO CATOLICO PARA MAÑANA 
E n el templo del C o r a z ó n de Je -
s ú s , celebra sus cultos mensuales la 
A r c h i c o f r a d í a del P u r í s i m o C o r a z ó n 
de Mar ía , a las 8 a . m . por la con-
v e r s i ó n de los pecadores, e n c a r e c i é n -
dose la as i s t enc ia . 
L a S e c c i ó n Adoradora Nocturna de 
la Habana , a las diez p . m . celebra 
solemne V i g i l i a de Propaganda; a 
c u a l invitan los adoradores nocturnos 
y las M a r í a s de los Sagrarios . 
C O N F I R M A C I O N E S 
M a ñ a n a a las tre8 en el templo de 
J e s ú s , M a r í a y J o s é . 
A Y U N O C O N A B S T I N E N C I A 
Hoy es d í a de ayuno con abstinen-
ia de carne. 
L A C O N G R E G A C I O N D E * J E S U S 
N A Z A R E N O , D E J E S l ' S M A R I A , 
E L I O R ) S U N U E V A D I R E C T I V A 
E n la noche dei pasado d í a 10. fes-
t ividad de S a n J o s é tuvo lugar en el 
s a l ó n de recibo de la Parroquia de 
J e s ú s M a r í a , -la r e n o v a c i ó n de car -
gos de la C o n g r e g a c i ó n de J e s ú s ' N a -
zareno establecida el a ñ o 1923. 
A las nueve de l'a noche, y con la 
as istencia de nurieroso concurso de 
los miembros directivos, y t a j o la 
presidencia del Pbro . F r a n c i s c o G a r -
c ía Vega , director espiritual , y F é l i x 
V a l d é s , presidente actuante, se d i ó a 
"onecer a la j u n t a ¡a oand^áatura 
oficial y ú n i c a , que ni¿3 t-Vide fué 
aceptada per aclamaciofj. 
E l Pbro . G a r c í a Veg^, Que osten-
taba a d e m á s la r e p r e s e n t í . c i ó n del 
li'tmo. Sr . Admin i s t rador A p o s t ó l i c o 
de esta A r c h i d i ó c e s i s M o n s e ñ o r 
Ruiz , e x p l i c ó a los reunidos el obje-
to de aque l la j u n t a extraordinar ia; 
que no era otro, que proceder a la 
r e n o v a c i ó n de cargos de la directiva, 
rurapliendo el precepto reglamenta-
rio que la dispone cada dos a ñ o s . 
D e s p u é s u s ó de la palabra el s e ñ o r 
V a l d é s , recomendando a todos la ma-
yor prudencia para ejerc i tar la pro-
c l a m a c i ó n , y p i d i ó a la junta que una 
vez proclamada la nueva directiva 
se le pres tara a é s t a todo el apoyo y 
concurso necesarios para el mayor 
é x i t o de sus gestiones. 
Acto seguido fué proclamada la 
siguiente cand ida tura : 
Presidente N a t o : — I l t m o y Rvdmo 
S r . Admin i s t rador A p o s t ó l i c o de este 
Arzobispado. 
Director E s p i r i t u a l y Vocal Nato: 
— P b r o . F r a n c i s c o G a r c í a Vega , P á -
j rroco. 
i Presidentes de H o n o r : — S r e s . Mar 
¡ cel'ino Crue l l s , y Antonio P é r e z , D r . 
J o s é A . L ó p e z de] V a l l e , Dr . D á m a -
so Pasalodos, y Gaspar V i l l a r i ñ o . 
Presidente E f e c t i v o : — T o m á s de 
la Cruz . V i c e s r F é l i x V a l d é e , Jaco-
bo Puente y D r . J u a n M. Alfonso. 
P r i m e r a C a m a r e r a : S r a . E l v i r a R a -
dillo de L l a n u s a , rat i f icada; Marga-
r i ta Loredo de V a l d é s ; . A n g é l i c a S. 
de S á n c h e z ; Mayordomo, J o s é A n -
dux; Tesorero , R a m ó n V i d a l ; vice 
F e r n a n d o Delgadi l lo ; Secretario de 
Actas , P o m p í l i o de la Vega; vice, 
Antonio E x p ó s i t o , Secretario de Co-
rrespondencia, A r t u r o P é r e z Cues-
t a ; vice, V i r g i l i o D í a z ; Directores, 
Vicente Segura y Antonio Nieves / 
Celadores, F r a n c i s c o G ó m e z y Adol -
fo M a r t í n e z ; Vocales , C á l a l i n o Pr ie -
to, F r a n c i s c o P . Garr ido , J o s é F e r -
n á n d e z , E m i l i o A lvarez G a r c í a , V i -
cente G. S i e r r a , J o s é Quirós , Juan 
G . B d e l m a n , Cornelio G u t i é r r e z , 
Cr i s tóba l Montie l , Augusto D o m í n -
guez, Antonio Quintana, Z a c a r í a s 
P e r a z a , Car los Gut iórroz , Alberto 
H e r r e r a y A m a d o F e r n á n d e z . 
D e s p u é s de la p r o c l a m a c i ó n , usa-
ron de . l a p a l a b r a ¡ o s s e ñ o r e s F é l i x 
V a l d é s , presidente saliente y T o m á s 
de la C r u z , presidente entrante en 
sentido a l a g ü e ñ o para la Congrega-
c ión , y haciendo votos por engran-
decimiento de la mi sma , el Padre 
G a r c í a Vega , felicito a la nueva di -
rect iva, l a exhorte a que laborara en 
pro del f lorecimiento de la colecti-
vidad y o f r e c i ó para ello todo su 
concurso. 
D e s p u é s la j u n t a en o'eno a p r o b ó 
a propuesta de su nuevo presidente, 
un mensaje de s a l u t a c i ó n al I ltmo. 
S r . Admin i s trador A p o s t ó l i c o , y de 
a d h e s i ó n inquebrantable a S. S. el 
Romano P o n t í f i c e ; mensaje que f u é 
firmado por todos, y enviado a l i lus-
tre Pre lado que rige los destinos de 
esta A r c h i d i ó c e s i s . -
Fe l ic i tamos a l a nueva Direct iva , 
y muy especialmente ai P á r r o c o G a r -
c ía Vega, y a l presidenta S r . T o m á s 
de la C r u z , nuestro querido compa-
ñ e r o de ¡uchafa p e r i o d í s t i c a s 
A R C T O G O F R A D I A D E S A N T A 
M A R T A 
L a fiesta mensual , que esta archi -
cofradta que r a d i c a en la iglesia del 
C a r m e n , que se ver i f i ca los 29 de 
c a d a mes, ha sido tras ladada este 
mes para el d í a 28. por caer en do-
mingo el d ía 2 9 . 
S e p á n l o las asociadas . 
E J E R C I C I O S P A R A S E S O R A S Y 
S E Ñ O R I T A S 
Dispuestos por l a A s o c i a c i ó n de 
Profesoras y a lumnas c a t ó l i c a s en el 
Convento de M a r í a R e p a r a d o r a . 
A B R I L , S A B A D O 4, D O M I N G O ' "V 
L U N E S 6 
D i s t r i b u c i ó n 
9 . — M e d i t a c i ó n . 
1 0 . 3 1 4 . — I n s t r u c i ó n . 
11 . 3j4 . — E x á m e n . 
1. 1|2.—-tRosario. 
2 . — V í a C r u c i s . 
2 . 1 | 2 . — C o n f e r e n c i a 
y 4 . — M e d i t a c i ó n . 
5 . — B e n d i c i ó n . 
E l martes ^ las ocho, misa de co-
m u n i ó n y p l á t i c a de perseverancia . 
A D V E R T E N C I A S : 
1. — E s t e a ñ o no h a b r á tanda para 
profesoras en J u n i o . Por tanto todas 
deben acudir a é s t a . 
2 . — S o n invitadas a este Ret iro 
todas las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de la 
Habana que no hubieran podido asis-
t i r a los que durante la Cuaresma se 
han tenido en la C i u d a d . 
N i n g ú n tiempo m á s propio para 
estos retiros y para prepararse a 
celebrar santamente loa santos d í a s 
de la Santa Semana, y para apl i -
carse a s í misma, el a lma, los mere-
i imlentos de la P a s i é n y Muerte de 
Jesucr i s to . 
S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de la Haba-
na, asistid al ú l t i m o retiro de esta 
C u a r e s m a . 
L a que deseen pasar el d ía en el 
Convento cebe av i sar uno o d í a s an-
tee. T e l é f o n o A-32 53. 
U n C a t ó l i c o . 
S o b r e e l 
G 1 0 B U R 0 L J C H E M A N 
P r o d u c t o F w n c é s c o n t r a l a 
A N E M I A 
Una sangre r ica 7 generosa, 
es decir, una sangre bien equi-
dibrada de g l ó b u l o s rojos y 
hemoglobina, segura a l sujolo 
sano, una n u t r i c i ó n regular de 
sus tejidos y una defensa act i -
v a contra la m a y o r í a de los 
elementos morbosos. 
U n a sangro dobil itada por 3a 
anemia, e n t r a ñ a por e l contra-
rio un cortejo de f e n ó m e n o s di-
versos que se traducen luego 
en enflaquecimiento, trastornos 
digestivos que engendran una 
inapetencia que se convierte a 
veces en Invencible . Junto a 
ese cuadro, la defensa leuco-
tar ia d e b i l i t á n d o s e , el organis-
mo se convierte en una puerta 
abierta a las infecciones mi -
crobianas. 
L a uti l idad del G L O R U R O L 
E C H E M A N , se muestra a l l í 
donde aparecen los primeros 
s í n t o m a s de l a anemia, sea 
cual fuere su origen, y a sea 
(desarrollo o pubertad en la 
joven, embarazo en la m u j e r ) 
o producto de una causa pato-
l ó g i c a , como las diversas he-
morragias , pues en todos estos 
casos el- G L O B U R O L E C H E -
M A N ,debe aconsejarse pron-
tamente. 
Bajo la a c c i ó n a eata bien-
hechora medicina, la sangre 
recobra poco a poco su r iqueza 
y v i ta l idad . Grac ias a l enri-
quecimiento globural que re-
sulta , los tejidos se colorean de 
nuevo, las dificultades o tras-
tornos digestivos se a t e n ú a n y 
como consecuencia de todo 
é s t o , el apetito renace permi-
tiendo al enfermo as imi lar gra-
dualmente una aj l imentac lón 
fortificante. A d e m á s , las re-
sistencia a la i n f e c c i ó n se en-
cuentra positivamente r e c r u -
decida. 
Numerosos c l í n i c o s p r á c t i c o s 
e s t á n de acuerdo, af irmando la 
superioridad de esta prepara-
c i ó n o p o t e r á p i c a , el G L O B U -
R O L E C H E M A N , y é l l o s l a 
emplean cada vez que se ha -
l lan en la necesidad de forta-
lecer un organismo debilitado 
y a combatir 'los g é r m e n e s mor-
bosos y de r e n o v á r l a sangre. 
G L O B U R O L E C H E M A N 
i:S S I N O N I M O D E R X Q C E Z A 
G L O R U X A R . 
C 2894 T d T ? 
i m e r a U n i c a 
M A D E F O R T H E 
E s o s igni6ca la etiqueta 
B. V . D . tejida en rojo 
P R I M E R A 
]ue f u é la or ig inar ia . 
U N I C A 
Por no tener igua l en 
^Durac ión y Comodidad 
Esta Et iqueta 
B E S T R E T A I L T R A O E 
T e j i d a en R o j o 
Garantisa la mejor ropa 
interior para caballeros. 
Convénzase de que es B.V. 
viendo esta etiqueta y luego1 
se asombrará de lo que dura. 
8 5 C U . E n L U . A . 
E n Coba 8 5 Cts . 
S u C a l i d a d es I n s u p e r a b l e ^ 
T h e B . V . D . C o . I n c . , N . Y 
ANUNCIO OL 
ANTIBIÜOSO LAXANTE 
Refresca y Limpia el 
E S T Ó M A G O 
Más eficaz que la 
MAGNESIA Y OTRAS SALES 
Laxante y Diurético 
^DISOLVENTE DEL ACIDO URICO_ tH DROGUERIAS Y FARMACIAS 
OEPOaiTO PRINCIPA!.: 
D I A 37 D E M A R / O 
AÑO 
S O C I E D A D E S 
E l C l u b " M o r a l e s " e n l a U n i ó n C a s t e l l a n a . — E l B a í U A * ] Q-L J 
U D c p e d i d . d e l C ^ a v ; : ^ ^ H i * r i 9 | ^ 
A M P L I A C I O N D E L P A L A C I O S O C I A L D E L A A S O C I A C I O N n c „ 
_ W 1 U N DE ^ENDIENT, 
- a r i . . - N u e v o P a b e i l o a eB 1» C . « d . S a l u d d . I r 
« . . . R e g a l a u n a B a n d e r a C u b a n . P a r a 1 . ; U ^ T ' ' ^ 
O r o . - E c o . A b e c e d a r i o , . _ V a r i a , N o ü * . . ^ B 
íUye Por 8I J ^ C o * * ^ ^ 
M i n i s t r o de C u b a e n 
O L X f B M O R A L E S 
L a bella j amable Preaidenta de es 
te club, nos Invita a l gran baile que 
oal eocledad c e l e b r a r á la noebe del 
martes . 31 del actual , en los am-
plios j elegantes aalonee de l a U n i ó n 
Caste l lana de C u b a : P r a d o y Nep-
tuno. 
C o m e n z a r á a lae 9 p. m. 
P R O P I E T A R I O S D B M E D I N A 
E l p r ó x i m o s á b a d o 28 se celebra-
rá en los salones de eeta entidad un 
grandiosa baile de disfraz , ú l t i m o 
de las series carnava lescas ; dicho 
baile cuenta con grandes s i m p a t í a s 
debido a que es organizado en be-
neficio de la "Revis ta Medina" . 
8e preparan gratas sorpresas asi 
romo t a m b i é n h a b r á obsequios para 
los asisteutes. p r e p a r á n d o s e un pro-
grama de pr imera que s e r á ameni-
zado por la " M é j i c o J a r z B a n d " , de 
la que es director el e e ñ o r W . P a -
di l la , el que prepara es trenar uü 
F o x que h a r á furor en ftrevo, dicha 
pieza se l lama "Eleonora" , la úJti-
ma novedad en foxs. 
n o s — U n t o en v o l ú m e n como mm 
capacidad e i n i c i a t i v a s - y 0e?l0vi'n 
secretarlo nuestro estimado amigo 
Í S 1 BÍanC0' 88 ****** muy sa° 
tiefechos con la 'temporada carnava-
lesca que tan p r ó d i g a se m o s t r ó con . 
ellos ya que cada baile celebrado ^ d*! cerebro ̂  ^ 
c o n s t i t u y ó un magnifico triunfo y un 
é i l t o dennlt lvo para loa component^ 
de l a "Vanguardia" famosa y espe 
r a n que é s t e de despedida supere, si 
cabe, a los celebrados anteriormente 
Nosotros estamos firmemente con-
vencidos que ese baile, por los atrac-
tivos que encierra, s e r á el broche de 
oro de la brillante y victoriosa tem-
porada do carnestolendas. 
^ o - a í T a r 0 - ! ^ . ^ 
c ° ^ o con todos * ^ V ^ n 
B1 doctor MAJ at«ncl6fi . 
ne^oPata. ha ^ ¿ S * » : i ^ obtenía n o ¿ J í M 
E L B A I L E D E D E P E N D I E N T E S 
S U S P E N D I D O 
L a s obras del Centro <ie Depen-
dientes e s t á n avanzando extraordina-
r iamente . L o s contratistas s e ñ o r e s 
Letts y P u j á i s e s tán imprimiendo 
mente . E l t^?101 
E l 
i *® y demás infnI' ' ^ c u . 
ar ia Genera, ^ ^ ^ f t -
la Admíhistracióa . ^ ^ ^ 
Dependientes U ^ ^ C ^ ] 
^ V A L L E DE 
, - - j " ^vuau L a BOHAHDA 
verdadera actividad a las obras dedada " E j v « n . ^ A c c i ó n 
c o n s t r u c c i ó n del Palacio Socail . E s en la cludaS L f 0ro". Que 
pues, l e g í t i m a la s a t i s f a c c i ó n de los'presidencia del 8eñ Habana-1* 
para la Rev i s ta Medina en honor a l a c i o Para s a t i s f a c c i ó n , provecho y 
quien se d a r á este ba i l e . orgullo de sus socios. 
L a s entradas para este halle po-
d r á n solicitarse en esta secretar ia , 
asi como en el dia del baile en que 
h a b r á una c o m i s i ó n para el lo . 
L a m a t i n é e I n f a n d ! de esta Aso-
c i a c i ó n t e n d r á lugar el domingo 29 
del presente mes de m a r z o . 
D E L C E N T R O C A S T E L L A N O 
Muy en breve c o m e n z a r á n los t r a -
bajos para la e d i f i c a c i ó n del pabe-
l lón que como anunciamos oportu-
namente l l e v a r á el nombre del Inol-
vidable Presidente de E s t e Centro , 
Fel ipe F e r n á n d e z C a n e j a . L o s pla-
nos e s t á n terminados y a s í t a m b i é n 
Palacio Socail . E s ¡en la ciudad d e 7 . T ^ ' ^ r » 
. los! presidencia del J ? bai 
asociados. L o s meses pasan vo lando'ra . y qUe tan 'ei 
y la A s o c i a c i ó n de Dependientes del triunfos viene 7 7 ^ ««ita 
E n fin» quo s e r á una tiesta de Comercio d i s p o n d r á n del m á s amplio de recibir por m d?Ul8tall,lo• «»i 
gratos recuerdos a s í como un é x i t o i 7 capaz, del m á s bello y elegante edi- tor del Pueblo p aci6n del Di» 
R a m ó n F e r n á n d e ^ t ^ 1 
del Valle de Oro a f' hi30 
Debido a l avance de las obras, ha Muy de veras' a* f Ulenií cart 
tenido que suspenderse el halle de quedado todos a ^ <lecido' hem 
disfraz anunciado para el p r ó x i m o de la sociedad " E l vS1^083 actit 
domingo. E l Carnava l en Depen- ramepte reflejada en Oro"'fl 
dientes t e r m i n ó , pues el domingo pa- ¡ B o l e t í n valiente v 80 
8ado- L ^ ^ o p ^ ^ 
L a S e c c i ó n de Recreo y Adorno tro recemocimlento y a ia v 
e s t á ya estudiando el programa de A c e r o s saber que el limo ^ " 
festejos que s o m e t e r á a la Junta Di - tor áe Ia Universidad de sant* 
rect iva para la r e l n a u g u r a c i ó n del; comunica que ha sido nombrado V 
edificio, cuyas fiestas s e r á n exclu- ¡ ̂  Nacional de la escuela iU 
sivamente para loa asociados y sus i Angel Fraga Orosa, persou 
distinguidas fami l ias . | , R Que hay buenas referoitciai urr, 
, • a l ó n a l e s . E n este triunfo OÍ L 
D E L A A S O C I A C I O N C A N A R I A Inece toda la gloria. 
También me complace aiTirt! 
Comencemos c(m una noticia verda-j que el Ministro de Cuba «n Espe 
la l icencia del Ayuntamiento haba-1 deramente lamentable, puesto q. se doctor Mario García Kolhv ref; 
neró y sabemos que se e s t á n rec i - j refiere a qUe en ¿fag pasados s u f r i ó para ^ nueva "Casa de los Lain 
hiendo ofertas para la c o n s t r u c c i ó n , j ia fractura de un brazo, por motivo res" una bandera cubana quj tío 
Var ios maestros de esta capital e s - ¡ d e una calda, el que es muy querl-,1"4 a' viento entre la espaW.a T 
t á n interesados de la c o n s t r u c c i ó n 7 ^ d o Presidente de la S e c c i ó n de F o - ; gaI,ega-Un,8aludo a esos emujiú 
de un momento a otro se a d j u d i c a r á n , m e n t ó E c o n ó m i c o , Don Sixto Abreui h^08 áel Valle de Oro. 
las obras e m p e z á n d o s e a los ocho | T r u j l l l o , a quien deseamos un rá-1 Ramón Fernández Mr 
d í a s de la adjudicacifrn. Podemos pi(j0 restablecimiento. 
anunciar quo entre las condiciones! g n l a dl t ima r e u n i ó n celebrada! L a Sociedad " E l Valle de Oro" i 
a que ha de a jus tarse al contratis-1 p0r el C o m i t é Ejecut ivo se aprolja-'110 hace tres mesea envió m i 
ta existe Ja condicional de que ha i ron ios acuerdos de la S e c c i ó n de testa enérgica por Indicación de 
de ser dentro de los noventa d í a s s i - intereses Morales y Materiales y los, vecinos de una parroquia del Ax 
guientes a la f i rma l a Entrega de la ¡ d e la Secc ión de Sanidad, figurando' tamiento del Valle de Oro. al Dáe 
e d i f i c a c i ó n completamente t ermina- | m t r e los primeros la orden de cons- do Gubernativo del Detrito de M 
da y en m á s ocasiones se ha ind ica- ¡ t r u c c l ó n de una hermosa v i t r ina en dofiedo, nuestra petición tiri o 
do este p a b e l l ó n dedicado a A s o c i a - i ] a que s e r á conservado el E s t á n d a r - Por(lue era justa y el gob.emo 
dos por lo que e s t á n de p l á c e m e s ' te de la antflgua sociedad 'Canar ias" i Paflol acaba do retirar elantiguoF 
las mismas, la S e c c i ó n de P r o p a s a n - ; q^e obra en poder de esta Institu-1'esor y nombrar uno nuevo i» e 
da tiene la Tntenclón de dupl i car el c ión , a s í como dos m a g n í f i c a s colum-• celentes condiciones para «1 «n 
n ú m e r o de asociados y desde luego ñ a s para los bustos, de bronce de ¡ de maestro. o -.4,1 vi J 
las noticias son favorables, pues crau | Don Benito P é r e z G a l d ó s y de V i e r a 1 Honor pues a la Sociedad n n 
cantidad de Castel lanos y de otras , y c i a v i j o . dos glorias canarias; y e r - j U e de Oro, por este nuevo triupti 
provinciafl e s t á n engrosando las f i- . tre los segundos la f e l i c i t a c i ó n y ex-! » D f n . n i n i « 
las de esta sociedad ya que se han | p r e s i ó n de gratitud ue d ir ig iera la¡E<X>S D E L B A I L H ABLaD.UH 
dado cuenta queMa Quinta Santa Te-1 Secc ión de Sanidad a l s e ñ o r Antonio 1 /.,iifi«fiÉi 
resa de Josi^s e s t á en . inmejorables Ortega J i m é n e z . Presidente General! De s"0^080 . p " e a y a " . 
condiciones. T a n pronto empiezon, por haber donado a l a Casa de Sa-¡ extraordinario ba 16 ° ' ' j * ^ 
las obras sabemos ue se h a r á una lud, una caldera completamente nae-j caretas, que se ^ " f " . ¿ ' ^ 
e x c u r s i ó n de socios a la qufnta con va, con todos sus utensil ios, para l a ' t e Ca í* ~1 , como despeé 
objeto de conocer de cerca las mejo- e s t e r i l i z a c i ó n del instrumental de el- cole8 25 el act , 
r u j i a y con la cua l se p o d r á poner da del ^ f 1 ^ ' ^ ' ? t ' ; T o o m b ¿ . . 
en. marcha la maquinar la de ^ v a n - , i n s ¿ P ^ 
derla que se tiene instalada en ^ H 6 ' : toc esoecial con profusión de lar 
Sanatario; a s í como tfn Peaueno; ^ e s p a l a cou p 
¡ a u t o m ó v i l - c a m i ó n propio para las : le». b t o m b ' ' ° 8 / t X erconju»to« 
E l Centro Gallego, la m á s I lustre diligencias de p laza . e £ : d ^ « v ^ 
Se ha t o m a d o / t a m b i é n , el acuer . | «dea del m á s exquisu 
do, de adquir ir el mobil iario recesa-1 i ^ t o . jalz.Ban<i "Méxto' 
rt<1„ w * . r £ T < £ ¡ ™ £ ™ ^ S % X 
ras hechas en estos meses pasados . 
D E S P E D I D A D E L C A R N A V A L E ^ 
E L C E N T R O G A L L E G O ' 
P a b e l l ó n de Infecciosos de la uas* i ^ "f"" '~fes0r ' sr. Gulllerao 
de Sa lud , c u y a t e r m i n a c i ó n se e » ^ " Jf, ' maravillosa tw» o ' 
E s t e mes e s t á consagrado a l p a -
t r i a r c a San J o s é . 
E l C i r c u l a r e s t á en las Reparado-
ras . 
Ayuno con abstinencia. Santos R u -
perto, obispo; Isacio y Juant confe-
sores; Anfi lcquio y F i l e t e , m á r t i r e s ; 
Santa L i d i a , , m á r t i r . . 
de las Sociedades Hispanas , se dis-
pone por medio de au S e c c i ó n de 
Orden, a despedir e l C a r n a v a l con 
un m a g n í f i c o baile que t e n d r á efec-
to el p r ó x i m o domingo. 
Pablito Va lenrue la , de acuerdo 
con la C o m i s i ó n de M ú s i c a , e s t á 
confecionando un m a g n í f i c o progra-
m a bailable en el c u a l a b u n d a r á n los 
estrenos a l ternando con las piezas 
m á s en boga. 
Dos Re inas del C a r n a v a l , de la be-
l leza, de l a gracia y de la a l e g r í a , 
han prometido as i s t ir a ese baile, 
con sus respectivas Cortes de Honor 
y ¿n é l piensan despedirse de su ef í-
mero, aunque jubiloso reinado. 
E n t r e los socios del Centro Gal le -
go y del Centro Astur iano , ha des-
pertado gran entusiasmo la noticia 
de ese baWe. —que dicho sea de pa-
so s e r á de p e n s i ó n — ya que por to-
dos es "Reconocido y por todos pro-
clamado, el acierto con que los "chi-
cos" de l a "Vanguard ia G e M l l " sa-
ben organizar esta clase de fiestas. 
F e m a n d o Pego. el insust i tuible 
Pres idente; Franc i sco F r a g a , el jo-
vial vice-presldente; A n t o j o Fuen-1 E l e s p l é n d i d o p a b e l l ó n para E.me ud _ 
te, e l m á s completo de los secre ta - 'medades Mentales y Nerviosas de m fc8trel,a María m ^ . 
dez y Marina Martín ur i j 
la d e s i g n a c i ó n de un 
atienda a los s e ñ o r e s a s o c l a d M . 
- Igua l acuerdo se a d o p t ó para el ba-
rr io de P u n t a B r a v a . 
Se conocieron los acuerdos do dis-
t intas Delegaciones que fueron re-
sueltos debidamente; h a b i é n d o s e vis-
to con verdadero agrado la memoria 
que de la labor real izada durante e l | «o v quedó deílert». 
™ ÍLJ 1 - -no iAs -aHón de n ú m e r o 8-i 7 ^ gas comP»**-
Asistieron numerorsbeIlol t n j « i 
L a s "sorpresas 
agrado de ,1a concurrenci.. 
L a primera consistió * * * * 
ciosa mufleca. de " V 
lor v e i s 3 , y l e ^ o e n ^ ' 
florita Esperanza del * K i 
nía el número 34 ^ 4 
L a segunda, le ^ a r ^ 
ano ú l t i m o r e m i t i ó la D e l e g a c i ó n de 
Zaza del Medio. 
P r ó x i m a m e n t e continuaremos es-
tas noticias de la poderosa Asocia-
c ión . 
E L S A N A T O R I O P A R A L O S E N -
F E R M O S N E R V I O S O S 
ostentando dlver80T8nry ente 
confeccionados «preeam 
esta s impática fiesU. ^ 
Podemos mencionar ías , 
E „ primer t ó r m i ^ ' J m u P*-
vieron honrados c ^ ^ , 
:18 de la Rema del Ca™ 
h e r a l d o " . " oi 
s s damas. «eñ°I!Íf MaHa "ei 
San F i l e t e y Santa L i d i a . San F i -
leto, tenia 01 distinguido cargo de 
cenador, L i d i a , su esposa, y dos h i -
jos , v i v í a n en Ulr lco , profesando pú-
blicamente la r e l i g i ó n san'a del C r u -
cificado. 
E l emperador Adriano, apenas tu-
vo noticia de la cr i s t iana p e r f e c c i ó n 
de F i l e t e y su fami l ia , dio orden de 
que les prendieran, y conociendo que 
s e r í a i n ú t i l toda oferta por deslum-
nrante que fuese, m a n d ó que s in 
tregua alguna fuesen degollados, y 
entonces f u é cuaiVdo se r e p i t i ó lo 
que habiai sucedido en otras muchas 
ocasiones,' que f u é , que los encarga-
dos de cumplir la sentencia, abrie-
r a n los ojos a la l u z en presencia de 
l a a b n e g a c i ó n de San F i l e te y su 
fami l ia , y confesando el santo nom-
bre de Jesucristo , se negaron a obe-
decer a l emperador, y pidieron !a 
gracia de sacr i f icar sus vidas por 
Jesucristo , siendo en efecto decolla-
dos con San Fi le to y &u santa fa-
mi l ia . 
Además pudimos ^ 
Ktado. Jo9e?naDo,0ree ^ J L m 
^ p e z , L u z Roía . Do ^ R 0 d t ^ 
Ho. Caridad Pére ; ^ gi ls 
Pímdas, Conchita * -tensía ¡ 
L u i s a Robert. H 0 " , ( 
n- Pita- ^ ¡ ^ ¿ n d e i . 
fia». Candita Hern 
- ^ ^ l ' c a r m e n 5 
María rm . Rey. 
Zoralda & * l í . 
l>a O o r o n » es l a m á q u i n a ideal para e l r l a jante , 
e l m é d i c o , ol estudiante, l a s e ñ o r i t a mod>ema 
que atienda d versos aspectos sociales. H a c e el 
tnrtbajo do « imlquier m á q u i n a mayor y es m á s 
manoabl . m á s c ó m o d a , m á s personal. 
T E X i D O R G O M P A N Y I T D . 
M U R A L L A 2 7 - 2 9 
rez. 
¡ f r e t ' Blanca Suár*:. — ^ 
guez, Dulce Fe ^ 
P é r e z . raml11*!6..;»» 
Pcnda8Msrceder COUJU-
n * * ' aMe'cantadora»-
Horas ^ ^ 
diente , fe *" 1* o * ^ 
tiva r e g l a m e n t a o s , a l»4 
c ia l : Pra^o l - * ' 
l a noche. a s a n t * * ^ . 
Se ^ I t c o * la ^ r d a c i o n a d e h c ^ _ 0 
U C E O ^ de d < 
I - T í n " ^ e f e c t u a r á en • 
de Marzo. 
tr*Je? l0,g ¡jel ^ 




E l b»1.18.^ sAtado. »' 
s , 
l o . , 
^ notta 
' • N i 
C 
E ORc 
, ? U ^ tit, 
abana, bj, 
Ranifi'n Cal 
atando, r * " 
ci6n del | 




He de Oro-1 
Jtusiasta 
a Ia v« 
limo. S: 
de SaDt¿o t. 
nombrado Mía 
;uela üj Qj^, 
osa, persotj i 
'íoreBciai prof 
'uba en Espe] 
l Kolhv regl 
de los Lainí 
baña quj fioi 
i espaSoh » 
1 0 
H O M E N A J E F U E ^ S C É Ñ D E N T A L 
(Xiene de Ja primera página) 
v <í<» dfa tural dism-'nuciun patrióticos que ae ^ | inarIa a, á ^ 
^Quebrantando Por accj*» en, todas o .cuau.ui 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 9 2 5 P A G I N A D I E C I N U E V E 
L a r e p r e s e n t a c i ó n . . 
(Viene de Ja primera página) 
'oD ° e pronunció 
ñ 
Vd. 
los Senadores el%cto^ 
^ a e r ^ r a u e fuero-
r ? ! también soy i 
cun la ^ « - m ^ a «en-
E aúe tiene inJU^"» 
'//e d" haber servido a 
^ los campos de la 
¡JT jon^ieute da W 
rp^lizó en los de la Re-
^.rla no terminó con 
mitie para que sub-
' ?•? Henública es pro-
" lédadaiaos ejemplares 
C1Uforma práctica vc-
f" la i.ureza de la Jus-
d e f dV la AdmlnlStra-
i .ncrandecinnento ce 
•inueza que constituyen 
ii<>blo v garantizan la 
miica del Kstado. 
ns nosotros al industr-al 
Vd- ve,mGobernante que mañana 




»• ba H<f ¿"Trld^tHa p T d PfO-
,ntcs de ^ ^'j,,edlo. perpiim-
»,deC,UrfGeíe^l Machado, que 
^«fl oportunidad para tratar 
^vital v urgente de esas ne-
8 R e f o r m a Arancelarla, \ d . 
I l? ,u(.ha titánica que vem-
a i nHn i> r obtener una racio-
enleno" i dc ^ s tarlfa,s adua-
rieea desde hace poci nías 
'..n cíarto de siglo, calcadas 
. fino colonial y subordlna-
V ' n í n a d a s conveniencias. 
^ cunas modificaciones cir-
! s las mismas que promul-
fnners Gobernador Militar de 
nombre de| Préndente de los 
rnido" lo cual su?iere t0d0 
?u<,os « nodría decir y omito por no 
^ ^ n & o su atención.. LOglca-
m .deM .[úe tener por anticuada j a 
^ J Á o .^fóTtln en la Administra-
^ todo caso losj iay en el^pals. 
esos emusiuti •íí: r,x'i:t >' 110 siempre lionesU cjni-
i-n Mtencia en el mercado propio. Vamos 
L'nuedan hacer algo mejor 
no basamos nuestra reiterada 
'R H en razones sentimentales ni 
ÛWA conveniencia para nuestra 
tICWdüii<)S la reforma, porque des-
b risen los actuales aranceles, y 
^Jííhnente desde la terminación de 
^'a"" mundial, la política arance-
J8 luí Ido evolucionando . hacia ej 
íírripnisino con daño creoientc pa-
'«««tro comercio exterior por ha-^ 
' ̂  mantenido al margen de este 
i llanto aún cuando ha llegado a 
«Trar en una lucha desconsldera-
mntra la cual es preciso que nos 
íbamos E l casi unánime descono-
iJ^de esta-^materia, la Indlferen-
ralcida con que fie ve bregar a los 
Hu iriales, el recelo que inspira to-/ 
demanda de protección oficiaj y, de 
rio primordial, la apatía ambiente, 
las causas que nvintienen estanca-
Z en la Cámara el proyecto de aran-
aue espérame, y que en justicia 
' «mos proclamar que contó "y cuenta 
el apovo decidido; aunque al pa-
r ioefieaz, de los Jefes de los Co-
Eitts Parlamentarios y de una mlno-
ríi de representantes. 
Tal íltuacióu no puedo prolongarse 
jMinidamente, porque al mismo í iem-
que se nos van cerrando IOJ» mer-
sdos extranjeros somos v íc t imas de 
)ro 
Fernández Mau 
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i la ruina do la Industria, y hasta po 
dría decirse que de la Agricultura o, 
por lo menos, de algunas de sus ramas. 
¡un afecta muy seriamente a ia 
«oHotnia nacional, requiere estudio con-
njudo y acción rápida. Si algo in-
íluye en nuestras crisis y ]as agrava 
lo debido, es el estado do in-
«fensión, n6 digamos ya de falta de 
rrotordón, en que se hallan las pro-
¡¡uifiones cubanas Basta un examen 
las estadísticas de nuestro comercio 
aterior. para comprobar hasta qué pun-
U innecesariamente tributario del 
fitranjero nuestro pueblo, pori inipor-
ti(yín de artículos que se protiueen o 
*e fácilmente podrían producirse en 
Jaestra tierra. Si algu i)uede hacerse 
h beneficio de Cuba es estimular | a 
írerslflcación y desarrollo de las in-
IB, empezando por las llamadas 
iomésUtus y acabando por las más jm-
(ortantes. 
Nosotros veríamos con singular agra-
«»_la implantación de esa política ver-
uflíramente constructiva, y nos penni-
•Jmos sugerirle la conveniencia de que, 
Wia iniciar |a cada día más urgente 
Wfnsa de la Industn'a con que hoy 
'jniamos y de la que puede' sentirse MSUIOSO el país; dicho sea sin e s c r ú -
wjos de falsa modesTTTi. designe entre 
« personas de su confianza y cofto-" 
í*''" de los problemas aduaneros, una 
»2»lon que investigue la capacidad 
Productora de Cuba, el costo de fabri-
ocion de nuestros artículos y la pro-
wcon fiscal que inxperiosamente ne-
wtanios para resistir por lo menos 
w/ni \ e tarifas que venimos »u-
ran̂ aM Ilílútil me Parece advertirle, 
tontar l,eneral Machado, que puede 
m ,,n/?r,)orativa 0 'ndividualmente 
lihdMM- ros' S,1 juzea út:l nuestra co-
íTifin m, e? J o s trabajos de la Co< 
"U410t> une indico. 
»Siaap^CesUa.una Comisión Aran-
M ¡ f ^ r ^ n e n t e - estudie y pro-
«Imo o .OÍM̂ 141̂ 0 ,as reformas que 
¿«nento^ nnaS.para estimular el in-
' ruando menos para facili-
•nnento de las fuentes de 
s::"^' ' : . í o af'??1'1-, <"on un orsanls-
'listo ( ,S .d,1.f|,K', d'' "^a naturaleza 
•Wlna. hr" ^ Unidos v la A r -
'•fs inrii.vfr- ndo "decuadas garant ías 
""i esas f.,^' s6'0 Se consollda-
^ vendrá ¿i s d(i Producción sino 
Jlombrar ofraf ^l)ital- extrAnjero a 
^ «" ê, sino ê n miras al ^ e r é s 
V " ^ d^H°,".cl.iPC"sailliento Pues-
la frat» ^ 
Carnaval.^ 
jull» 




hay destinos de la Patria, digo que anrmar sobre bases 
W ^ r r ^ 8 hasta donde 
I humano, la vida de los 
se pre-
vi , m m  i 
da i echu./le ^"e hoy* 8 J«íocio.v 












poreTn af ^ ,a desconfianza 
¡ $ ! > W o ? ^UHel?ra de oierto 
¡a liamL;.iAdel esPectáculo que 
• • ' r " l . como 6n que en ellos se 
o Z u , * ^a'upoco lo es del de-
^ |C1f,Ón de otras Empresas, 
51 hubleran bastJreViSoras niedidas 
/establecer h!ado Dor sf mlsraa¿ 
^tad^de 1e1),n°rmalid.ad- Y eon-
Procurar, norn?. We lnsi"úo hay 
S * ^ ! ! H„ '^rO^ue entraña la n r n . 
•^van i6 ayunos de l a * L - Á t . 
IhiCi. la sitnaoiA 08 males que 
i^^neado y \ f ¡ ^ Á cubano permanez-
^ L ^ r falta de estlm,^01''56 parasi-
^"ftm no Podremos 05 0 de ga-iS1^mente librea Uamarnos ver-
fc? una n S S ¿ Z r T e estaremos 
^ económica A s ? ^ ̂ er0Sa de-
^t-nt^ oductiva irá nsJ ,a riqueza na-
n,*nos evt™nnd0 Paulati-













encuéntren la ^ « . ^ H c o s 







Proporf i('?n manIa aumenta L ^ t w r2fnn«n «ue dis^ni-
'Poner a ? P r ^ 0 t a s - Yo ™ 
cíico. edUc2dneral Macbado, 
^o. que no44̂  1en 'a escue-
"uestrtus TnfW. Procure la 
ln los einlT .strias. con lo 
,e or¿aniee?a " US «etlvida-1 
; Previo enna especiales y 
'^een ir a n " ? 0 ' a lo» 
1 t'>"icos ^ n ^ ' ^ r 8«s 
'^adelantarla^ naciones en 
deben su pda8 ^"e la nues-
, Posblos l ! * ™ * * * envidia-
Í? ^ o b t e n d r á rica y "o 
^sando de la T s "osotroB. 
1- ^e nres, a araab|e aten-
c i ó n » ? u n a ' ? la "ecesi-
^ ' ü r i a a i» adecuada pro-
í? '"dustrS ^ " o e i ó n Pm-
,Ue Imitad como la ap.rf 
£ Cüyo«arinet" r810 a l o s ^ i l 
e sufrir neriiSeí! comercia-
oenefUio «nr^I» ?' Podrían 
"«estras tarifa'a ,6 en ^ 
tf^. aniera * „' Pürque la 
^or í í al8unos d« f estamos 
dJi n Para ni? los artlcu-
a i» r'Ueblo nortEATRO PaIs-
idas-polIt'ca qu mer'cano 
eomi' -^rque si a] Preconizo, 
dti iton^ 0vaseeuró 
• m. " í1"' ra tend? 
!r,r:i, "'«ntaba "fia Pro-
s" Plata-
fuen,os • 
1 L aborlstas de 
nef;„qí,p Prevén 
irloJ',:'•'' entran, 
"os> x>or la na. 
por 
el 
l i snvnució  del jornal, que se 
descender la producción 
era de sus ramas. 
Me parece conveniente señalar ]a ne-
cesidad do negociar un nuevo Tratado 
de Ueclprocidad con los Kstados Unidos 
de América, ya que el , término del vi-
gente expiró el a í o 1923. Por el con-
venio que nos regimos, Jos producios 
del citado país gozan en Cuba dq un 
beneficio excepcional que en algunos 
art ículos llega al 40 por ciento mien-
tras qüe jos nuestros solo alcanzan, el 
20. He ahí una desigualdad real, po-
sitiva, que nos permite procurar prác-
ticas ventajas basadas en la equidad y 
que nos coloca en una posición firme 
para negociar, la cual seguramente sa-
brá Vd. aprovechar desde el Gobierno. 
.I0n realidad, es mayor la necesidad en 
que estamos de negociar con casi to-
dos los otros pa í ses . L a s ventajas que 
hoy Jes concedemos, nos permiten soli-
citar de ellos un mejor trato que e| 
que nos dan 
Ahora bien, para ir a la concertación 
de estos tratados tenemos que estable-
cer previamente una proporción adecua-
da entre los derechoff que TUÍÍ aplicad 
y los que nosotros l£s_ aplicamos ac-
tualmente; porque de lo contrario a po-
co que nos concediesen, se considera-
rían facultades para exigir compensa-
ciones, siendo nosotros los* que en jus-
ticia Jas merecemos. Nuestra diploma-
cia ha tenido, y tiene, #•» esto, anchff 
campo donde laborar, como lo ha te-
nido y tiene nuestro Cuerpo Consular 
para propagar la producción nacional 
y evitar que se adultere o falsifique, 
con detrimento del crédito en que pro-
curamos mantenerla, según ocurro no 
solo con el tabaco, sino con alguna 
otra de nuestras exportaciones. Todo 
lo que dejo'dicho no es para Vd. una 
novedad y con certeza puedo afirmar 
que se encuentra arraigado en su con-
ciencia y que forma parte de sus pla-
nes. 
General Machado: Nos sentimos or-
gullosos de que un industrial que no 
olvvda que lo tufi, vaya a ocupar la más 
alta magistratura de la Repúbl ica , Co-
nociendo V d . las necesidades de la I n -
dustria creemos que nuestras justas 
demandas hallarán eil |os Altos Pode-
res del ICstado, por su mediación y con-
sejo, ecos do fi;anca s impat ía . No es-
peramos seguir clamando mucho tiempo 
más por la Reforma Arancelaria, y s i 
ver abordado sin recelos, con ánimo 
de equidad y deseo de acierto nuestros 
problemas, que son problemas de ca-
rácter vital para la economía nacional. 
Y ahora, al brindar por su salud y por 
el éxito de las espinosas funciones que 
pronto asumirá, prometedoras de las 
bienandanzas que anhela el pueblo" cu-
bano, ansioso de orden, de economías, 
de justicia, de cuanto estimulo y garan-
tice el trabajo, dígnese aceptar, como 
tes-timonlo de s impat ía , de leal adhe-
sión que merecen los propósitos por 
Vd. enunciados y para el logro de los 
cuales nos tendrá V d . siempre a su 
lado, e] t í tulo de Presidente de Honor 
de la Asociación Nacional de Tndus-
trlales de Cuba, con el ruego de que 
repita Siempre, a fin de que nuestros 
compatriotas tengan a gala .imitarle en 
una de las actividades de su fecunda 
vida, aquellas palabras memorables pa-
ra nosotros YO T A M B I E N SOY I N D U S -
T R I A L . 
E l Pres idente olecto de la R e p ú -
blica y otras personalidades estre-
charon l a mano y fe l i - í / taron a l se-
ñ o r Cruse l l a s , l e v a n t á n d o s e d e ^ u é s 
e l i lustre dpetor M a r t í n e z Ortiz, cu-
yo amor a 'las ciencias h a l l ó p e q u e ñ o 
el campo que le brindaba la propia 
de su p r o f e s i ó n y a l t e r n ó la medici-
na con la e c o n o m í a p o l í t i c a , para 
hablar en nombre del festejado, que 
horas antes h a b í a llegado de Santa 
C l a r a , para as i s t i r a l acto, y por la 
natural fatiga del v ia je no se encon-
traba en d i s p o s i c i ó n de pronunciar 
un d i scurso . 
C o m e n z ó diciendo ^que la causa ex-
presada i m p e d í a cul futuro Jefe del 
Es tado usar de la palabra, y d e s p u é s 
de advert ir que hablaba de acuerdo 
con las instrucciones que expresa-
mente le h a b í a conferklo el general 
Machado, g l o s ó lo fundamental del 
discurso del Presidente de l a Aso-
c i a c i ó n Nacional de Industr ia les á h 
C u b a , para prometer solemnemente 
que todas y c a d a u n a de las medidas 
sol icitadas en e s á pieza oratoria, ha-
rtarían concienzudo estudio y p r á c -
tica y r á p i d a e j e c u c i ó n por parte del 
p r ó x i m o Gobierno, porque el gene-
r a l Machado, que conoce las necesi-
dades de la p r o d u c c i ó n en todos sus 
ó r d e n e s , por haber sido agricultor , 
comerciante. Industr ia l y en suma, 
hombre de trabajo antes y d e s p u é s 
de servir a la P a t r i a con las armas , 
alentaba el f irme p r o p ó s i t o de labo-
rar , de un modo efectivo, desde el 
poder, en cuanto tienda al engran-
decimiento y d i g n i f i c a c i ó n de la Re -
p ú b l i c a . / 
R e c o n o c i ó plenamente l a necesidad 
de l a re forma inmediata de los a r a n -
celes de A d u a n a , calcados en los que 
padece el p a í s productor 'desde los 
tiempos de Ja a u t o n o m í a , promulga-
dos ya con c a r á c t e r provisional el 
9 de Septiembre de 1897, por e l en-
tonces Ministro de U l t r a m a r don T o -
m á s Castel lanos y a los cuales su-
p r i m i ó el Gobierno de los Es tados 
Unidos, durante e l pr imer gobierno 
interventor, l a columna diferencia, 
s in que se les haya hecho desde en-
tonces o tra m o d i f i c a c i ó n apreciable, 
que la introducida en é p o c a del Pre -
sidente E s t r a d a P a l m a a l establecer 
el recargo de treinta por ciento. H i -
zo una e x p o s i c i ó n p r á c t i c a de las ac-
tuales t a r í í a s , demostrando c ó m o Jas 
mater ias pr imas que se importan pa-
r a l a e l a b o r a c i ó n de a r t í c u l o s deter-
minados, pagan ais ladamente m á s 
derechos que el producto que viene 
í h a n u f a c t u r a d o del ex tranjero . 
Volviendo sobre un viejo tema, a l 
c u a l c o n s a g r ó en otros tiempos pro-
fundo estudio y numerosos d i scur-
sos de propaganda hasta a h o r a in-
fecunda, hizo ver la importante con-
veniencia de crear l a industr ia del 
descascarado del 'arroz, a r t í c u l o que 
importamos en cantidades fabulosas 
y cada vez mayores . Dijo c ó m o al 
fuvor del a r a n c e l que r e g í a durante' 
la d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , se f o m e n t ó 
ese negocio en la Madre ^Patria, "que 
a l fin a l g ú n derecho p o d í a alegar 
para obtener ventajas de las que eran 
sus colonias", y c ó m o d e s p u é s , a l I 
cese de la s o b e r a n í a de la e x - m e t r ó - 1 
polis, absorbieron la mencionadav in-
d u s t r i a A l e m a n i a e Inglaterra , p a í s e s 
de los que hemos sido cas i en lo ab-
soluto tr ibutarios por tal concepto, 
hasta que la guerra mundia l p e r m i t i ó ! 
implantar en gran escala el deseas-; 
carado en Cal i fornia , que hoy domina ( 
el mercado cubano. 
E l d i scurso del doctor M a r t í n e z ' 
Ortlz, aunque improvisado, f u é pro- , 
fundamente d o c t r i n a l . E n diversos ' 
p e r í o d o s s e ñ a l ó las enormidades—i 
a s í ilas c a l i f i c ó — d e l vigente arancel , | 
af irmando que "uno de los primeros 
problemas que h a de abordar el ge- i 
neral Maohado como Presidente Üet 
l a R e p ú b l i c a , s e r á el de dotar a l ¡ 
pa í s de un arance l cubano, que tien-
da a la l e g í t i m a p r o t e c c i ó n de los j 
intereses radicados en nuestro sue- j 
lo". A f i r m ó t a m b i é n que el futuro 
Jefe del E s t a d o " p r e s t a r í a especial 
a t e n c i ó n a l a e n s e ñ a n z a industr ia l , 
procurarido enviar a] extranjero j ó -
venes preparados debidamente p a r a , 
la a m p l i a c i ó n de conocimientos t e ó - j 
r i co -prác^lcos en esa r a m a de la ac-1 
l iv idad", y que igual a t e n c i ó n ha -
brá de consagrar a cuanto propenda 
al engrandecimiento y progreso de la 
N a c i ó n , porque los m á s altos ideales 
le l levan al Gobierno. 
iLa palabra a veces reposada, a ve-
ces i n f l a m a d í i y siempre persuasiva, 
del doctor M a r t í n e z Ortiz. no de-
pecto a la Igualdad de trato p a r a 
loe obreros, nacionales y extranje-
ros, v í c t i m a s de accidentes del t ra -
bajo . * 
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3 . E l propio voto definitivo, so-
bre ol descanso semanal de 24 ho-
ras en las industr ias del v i d r i o . 
(Viene da Ja primera página) 
los fondos del Cuerpo de B o m b e -
ros . 
E x i s t e gran entusiasmo p a r a los 
í f t a t e j o s de dicho d í a . 
R O D R I G U E Z , 
Corresponsa l . 
3 . E Ipropio voto d e f i n i ü r o , so-
bre el trabajo nocturno en las pana-
dorias . 
I 4 . Es tudio de todos los aspectos 'c ldo un record. E n dos pruebas sub-
idel Seguro soc ia l . | siguientes el i n t r é p i d o sargento des-
L e ruego proceda usted a o b t e n e r ' c e n d l ó 1,000 pies sin abr i r el para-
la des ignación^ do un Delegado de caldas y perder^el conocimiento. E s -
• esa o r g a n i z a c i ó n , para q^ie conjunta- tos dos saltos fueron efectuados des-
n u n t e con los Delegadt s de otras i r de tfn aeroplano que volaba a 3,000 
ganizaciones obreras, acuerden bajo pies de a l t u r a . 
mi presidencia, la d e s i g n a c i ó n del De " L a verdadera importancia de es-
legado del obrerismo organizado d e ' ^ p r u e b a s — d e c í a el C o m . W l l l l a m 
C u b a , a la S é p t i m a s e s i ó n de la ex- jq^ Hensley, J r . , jefe del a e r ó d r o m o 
presada Conferfncia. P a r a fac i l i tar estriba en que demuestran xque 
, 1.̂  r e p r e s e n t a c i ó n da las entidades cuaiquier piloto a l ser destruido su 
lebreras del interior de la K e p ú b l l c a , aparato, puede caer a una distancia 
nna sola persona p o d r á representar gUfiCiente para huir del enemigo", 
l a var ias ofganizaciones a la vez, de 
acuerdo cot» el precedente estableci-
do el a ñ o ú l t i m o ; a d v i t i é n d o s e que 
de conformidad con los acuerdos do 
la propia Conferencia , s i algunas or 
ganizaciones no quieren estar repre-
sentadas en é s t a , b a s t a r á que una o 
m á s represntaciones numerosas, de-
sden enviar un Delgado, para que 
el Gobierno considere a las mismas' . . , 
como representativas de los obreros L a continua p r e s i ó n ejerc ida por 
del p a í s y d e f e n d e r á , por tanto, y en influyente amigos d L Z r * ^ n 
cualquier momento, % legit imidad pirantes a l puesto e s t á r e b a s a n d o 
• , ^ J ; ^ r J. oí nombramiento de un nuevo mi-
do la r e p r e s e n t a c i ó n del Delegado a n 61 no . " „„ r>0L-<n n u o 
te el C o m i t é de Credencia les de la ni8tr0 norteamericano en P e k í n que 
te ei u o n m e ae L r c a e n c i a i e s ae ^ titUya en ese cargo a l doctor J a -
C(inferencia. Gould s c h u r a n , quien en lo au-
Con el objeto antedicho, se c e l e - ^ representar á a Í»U p a í s .en, 
orara una r e u n i ó n , en la Secretar la t é m a n l a ' ' 
E l retraso que experimenta ese 
nombramiento causa honda preocu-
G A R D E N C I T Y , N. Y . , marzo 2 6 . 
E n unas pruebas de descenso efec-
tuadas boy en el A e r ó d r o m o do Mit-
chel l el Sargento Randle L . Bo.-e 
r e c o r r i ó el espacio s in abr i r su p a - ' L O S C A B A L . I / E K O S U K S A N I S I D O 
racaidas durante un trayendo de 
1,500 pies, Uagamdo a t lerar sano 
y sa lvo . L o s jefes del a e r ó d r o m o 
creen que su subalterno ha estable-
1ÍO D E H O L G U E V P R O T E S T A N D E i presentantes del Directorio Mil i tar . 
L f E Y C O N T R A E L CX.EIÍO 
A C A U S A D E L M A L E S T A D O D E L T I E M J O . . . 
(Viene do la primera páfirma) 
E L M I N I S T R O D E M E J I C O D I O U N A C O N F E R E N C I A 
M A D R I D , marzo 26. 
E n l a .Sociedad E c o n ó m i c a Matritense d ió una conferencia e l -Ml-
ntetro de M é j i c o , a c e r c ó de los problemas mejicanos , estudiando los po-
l í t i c o s , f inancieros y educaitilfos, dando a conocer las mejoras , M 
han introducido en etos ú l t i m o s tiempos, a l par que haciendo conslde-
racionee acerca del aan-plio porvenir que tiene ante s í este rico p a í s . 
As i s t i eron -ara-a n ú m e r o de d i p l o m á t i c o s suclamericanos y var ios r « -
LAS INFLUENCIAS DE OTROS 
ASPIRANTES RETRASAN EL 
NOMBRAMIENTO DE UN 
MINISTRO 
W A S H I N G T O N , marzo 2 6 . « 
de A g r i c u l t u r a , Comercio y T r a b a -
jo, a las 9 de la m a ñ a n a , d ía 6 d 
A b r i l del presnte a ñ o ; entendiendo-1 16n €U los c í r c u l o s ofici les dado 
ee que la d e s i g n a c i ó n del Delgado fa ¿ a a t i c a s i t u a c i ó n que prevalece en 
h a b r á de hacerse con cualquier n ú 
mero de concurrentes a la m e n c i o -
nada r e u n i ó n . v 
Confiando en que las organizacio-
la C h i n a . 
'Es grande la necesidad que hay 
de la Inedlata comparecencia del 
doctor s c h u r m a n en B e r l í n ; pdro 
nes obreras p r o c u r a r á n designar, de jag autoridades de Es tado denotan 
Ker ello posible, una persona que se- manif iesta repugnancia a de jar la 
pa expresarse en uno de los dos idlo-j l e g a c i ó n en P e k í n s in un ministro 
mns oficiales de la Conferencia , a s í aoredjitado, 'aunque sea poli poco 
como en la conveniencia de que so' t iempo. 
trate de quien tenga relaciones in-! L a Intnanquil idad p o l í t i c a que 
ternacionales entre elementos de su i prevalece en l a R e p ú b l i c a C h i n a 
c lase; todo ello en beneficio del ma- 'hace imprescindible que el ministro 
yor brillo de toda l a D e l e g a c i ó n do i norteamericano mantenga diario 
la R e p ú b l i c a , que de us ted . ¡ c o n t a c t o cqn las autoridades con el 
P . E . B E T A N C O U R T . I objeto de ejercer su decis iva influen 
Secretarlo de A g r i c u l t u - l c i a de modo eficaz en la p r o t e c c i ó n 
r a Comercio v T r a b a j o . ' d e las vidas y haciendas de los c iu-
- dadanos norteamericanos a l l í radi -
cados, caso de surg ir a l g ú n d e s ó r -
d e n . 
E l gobierno "de facto" de FeTcín, 
ejerce sobre el resto del territorio 
un dominio tan nominal y poco efec 
tivo como cualquiera de' los gobier-
nos centrales chinos que le han pre-
cedido en el poder y es una necesi-
U n a g r a n f e d e r a c i ó n . . . 
(Viene do la pr imera p á g i n a ) 
jando t ranscurr i r un mes para reu-
n ir la asamblea que h a b r á de discu-
'tlr y acordar todo lo relacionado con 
el proyecto de dar una o r g a n i z a c i ó n dad reconocida e í^que todos í o s miem 
s o l m a n a a la r e p r e s e n t a c i ó n de la bro8 del cuerpo d i p l o m á t i c o acredi-
propiedad urbana de la capital de la tado en P e k í n deben tener presente 
R e p ú b l i c a y en su d í a a la de toda qUe poca o ninguna confianza pueden 
la n a c i ó n . depositar en las autoridades de Pe-
Hablaron en t é r m i n o s m u y entu- k í n para la p r o t e c í i ó n de los extran-
s l á s t l c o s los s e ñ o r e s D r . J o s é G . S á n - jeros, caso de surg ir nuevas dlver-
chez, vice-presidente del Centro , E m i - ^ genclas mi l i tares seguidas de san-
lio L á v a l e , presidente de la Asocia grientos combates que, por regla ge-
c l ó n de C a s a B l a n c a y Alfonso E . nera l , son l ibrados en regiones chi-
Amenabar , presidente de la Asoc ia - ñ a s muy apartadas de la coista y le-
c l ó n de Principo, prometiendo todos la J08 Por lo tanto, de l a p r o t e c c i ó n 
mayor c o o p e r a c i ó n , a l a empresa que Q116 con S"8 c a ñ o n e s ejercen los bu-
so in ic ia de cuyos é x i t o s se esperan <lues de guerra extranjeros qife re-
grandes ventajas p a r a la p o b l a c i ó n . c o r , - e ° l a s 3 * * ? * a c ] x i ^ f -
E l doctor G ó m e z expuso a la con-' Y a ^ c o m P I ^ a y dif íc i l 
currenc ia la i ™ ™ - * — - *~ i - í- de entender hasta por los extranje 
HOLGUIN; Marzo 2 6 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
. H a b a n a . 
L a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Cuba C a -
balleros de San Is idoro h a elevado 
su protsta al Congreso contra la ley 
aprobada poi; los senadores que pro-
hiben a l clero extranjero desempe-
ñ a r cargos de obispos, y la tachan 
de Inconstitucional por i r contra el 
a r t í c u l o 26 de l a c o n s t i t u c i ó n . 
E s t e a ñ o vendrá, de Santiago de 
Cuba el padre Hidalgo de la Compa-
ñía de J e s ú s , a ofrecer los e j e r c i -
cios espirituales a los Cabal leros de 
San I s idoro . 
L a Semana Santa s e r á cfdebrada 
con toda á o l e m n i d a d . 
C o r r e s p o n s a l . 
U N P U É k l ' E A G U A C E R O O C A S I O 
N O D E S P E R F E C T O S E N 'TL 1 A N -
D I D O D t í L A R E D E I v E C T R I C A 
S A N T I A G O D E C U B A , Marzo 2 6 . 
D I A R I O D E L A M A R U J A . 
H a b a n a . 
L a distinguida f a m i l i a del aboga-
do y notario do esta c iudad, l icencia 
do Manuel Garc ía V i d a l , ha partido 
para el vecino, pueblo de Cuabitas 
donde l a s e ñ o r a Carbonoll de G a r c í a 
V i d a l se r e p o n d r á de la l a r g a dolen-
cia que durante mucho tiempo la re-
tuvo en c a m a ; para el mismo lugar 
m a r c h ó la apreciable fami l ia de P ú -
ja la G a r a y , con el fin de pasar en 
recogimiento el luto que guardan a 
un fami l iar , el apreciado s e ñ o r T r u -
j i lo que m u r i ó recientemente en l a 
H a b a n a . 
\ A M P L I A R S U S L O S C O N S E R V E R O S E M P A Ñ O L E S S E D I S V O N I A 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S 
M A D R I D , marzo 26. 
L a A s o c i a c á ó n de Censen-oros E s p a ñ o l e s ha adoptado un p r o g r a m a 
de caimipHña con e l objeto de extender sus negocios >; fomentar la in -
dustr ia que representan, en toda E s p a ñ a . 
E n t r e los planee de l a A s o c i a c i ó n f igura el establecimiento de u n 
arancel especial para los a l imentos en conserva; p r o h i b i c i ó n de la ex-
p o r t a c i ó n de conservas de pescado en l^tas que pesen m á s de dos l i -
bras; establecimlciito de un amplio s i s tema de c r é d i t o s por medio do 
bancos nacionales y extranjeros , que m a n e j a r á n tanto los intereses de 
los negociantes como los de loa importadores; mejoras en la rapidez de 
los servicios de ferrocarr i les y vapores, para hacer m á s expeditivo^ el 
embarque de conservas , especialmente para los Es tados Unidos y C e n -
tro y S u r A m é r i c a , y, por ú l t i m o , una r e d u c c i ó n general en "las tar i fas 
de ferrocarr i les y fletes m a r í t i m o s . 
P r o p ó n e s e en el referido programa que la A s o c i a c i ó n figure en to-
dos Jos Tratados comerciales que e l Gobierno e s p a ñ o l pueda negociar 
con los p a í s e s extranjeros . 
L a A s o c i a c i ó n es t a m b i é n par t idar ia de que se e n v í e n al extran-
jero comisiones especiales p a r a dar a conocer las excelencias de laa 
conservas e s p a ñ o l a s . 
T r a t a asimismo de organizar expovicioues permanentes de los/ a l i -
mentos en conserva e s p a ñ o l e s , de los Consulados y agencias comerc ia-
les del Gobierno e s p a ñ o l en el extranjero . 
E L R E Y D E E S P A Ñ A , N O M B R A D O M I E M B R O 
D E L A S O C I E D A D H I S T O R I C A D E L A F L O R I D A 
De nuestra r e d a c c i ó n en NtMV Y o r k 
Hotel A J a m a c / Broadway and VI st 
street, marzo \ 26 . ! 
De Deland, F l o r i d a , nos comunican 
l a siguiente not ic ia: 
ñ e r o s a l ataque del F u e r t e .Minio.i, 
que en los tiempos de la c y u q u í s r a 
e s p a ñ o l a so l lamaba el F u e r t e fc'-tu 
Marcos . E n aquella é p o c a , S t . A g u ¿ -
tine t e m í a tanto los ataques por mt'.r 
" E l R é y Alfonso, de E s p a ñ a , ha como los efectuados por t ierra y en 
un fuerte aguacero o c a s i o n ó nu-
merosos desperfectos en la v ie ja y 
m a l a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a do que go 
za iSantiago, se i n c e n d i ó u n poste 
debido a un cruce de alambres e l é c -
trocutando la corriente e l é c t r i c a a 
un perro que pasaba cerca del pos-
te . Se comenta desfavorablemente 
el hecho, porque debido a una ca -
sual idad no ocurrieron desgracias per 
sonales . 
E s t a noche en el Teatro Orienta 
celebra su f u n c i ó n de beneficio y des 
pedida la celebrada tiple C a r m e n T o -
m á s , de la C o m p a ñ í a de E s p e r a n z a 
I r i s poniendo en escena la j^opular 
opereta " L a Danza de las L i b é l u -
las"-
G O Y A . 
C o r r e s p o n s a l . 
importanc ia de la la-
bor que se viene haciendo por el Cen-
tro y la de la 
ros residentes en Tas granflea eluda 
des de las costas de la C h i n a , «i si-
empresa que se pro- tUaCión p o l í t i c a de e^e enorme pa í s 
ha'slTlo complicada aun mas por la 
concurso de todos; s e ñ a l o Jos pro- reciente muerte del doctor Sun Yat 
pone ahora l levar adelante con e l fl, Rl?ín ^fio l  í 1 1 ' ' l ' ' 
na siao compiicaaa aun mas p o r i a düú parai izarou .a mol 
blemas que la H a b a n a tiene pendien- gen, lidor de la C h i n a Mer id iona l , 
tos y la urgencia con que se debo H a y t o d a v í a el temor de que sus par-
atender todo lo relacionado con los t idarios puedan o no fraccionarse 
servicios p ú b l i c o s de la ciudad, tan y d i r i m i r por l a sarmas sus asp lra-
necesitada de especial a t e n c i ó n para clones a l poder. 
no Interrumpir su engrandecimiento.1 L o s que desde la G u e r r a Mudial 
E n medio del mayor entusiasmo vienen siguiendo los aconteclmien-
se s u s p e n d i ó l a r e u n i ó n para conti- tos desarrol lados en la C h i n a dl-
nuar la e|i el p r ó x i m o mes de A b r i l , cen que el inconmovible casti l lo de 
L O S O B R E R O S D E L C E N T R A L 
B O S T O N E N H U E L G A 
B A Ñ E S , Marzo 2 6 . 
D I A R I O D E LA M A R I N A . 
H a b a n a . 
D e s d é a y e r existe un estado- de 
huelga en eH coloso centra l " B o s -
ton", propiedad de l a "United P r u l t 
Company" con motivo de la p e t i c i ó n 
de aumento de sueldos. denegado 
por el admin i s t rador . E n su con-
secuencia se negaron a t rabajar unos 
doce obreros, siendo declarados ce-
santes . Inmediatamente a b a n d o n a -
ron sus l a b o r e é los obreros sie* t o -
dos los departamentos en n ú m e r o de 
quinientos, y como acto de so l ldarl -
ienda del in. 
genio 
aceptado su nombramiento como 
miembro de l a Sociedad ITifltórR-a 
del E s t a d o de la F l o r i d a . L a noticia 
f u é dada en Ja tercera asamblea 
anual que la sociedad referida aca-
ba de ce lebrar en é s t a . E l Rey de 
E s p ñ a dijo a los delegados de l a 
F l o r i d a Enviados a la p e n í n s u l a para 
as is t ir a l tras lado de los restos del 
Adelantado Don Pedro de M e n é n d e z , 
que aprec ia grandemente la labor 
que e s t á realizando Ja sociedad". 
E L R E P R E S E N T A N T E D E D R A K E 
" H a r o l d Milton p e r s o n i f i c a r á a S i r 
F r a n c i a D r a k e en las fiestas conme-
la alta torre del v i g í a de dicho i n c i -
te a p a r e c í a n frecuentemente s e ñ a l e s 
de a larma dando cuenta de la apro-
x i m a c i ó n de los piratas. S ir Fran>:i^ 
s a q u e ó la p o b l a c i ó n l l u v á n d o s e t:i 
sus cofres grandes cantidades do o"a 
y otros tesoros de los e s p a ñ o l e s . 
P a r a Inglaterra no era p i r a t e r í a el 
atacar las posecLones e s p a ñ o l a s y S i r 
I^rancis f u é generosamente recom-
pensado por su gobierno por Jas de-
predaciones que hizo en los mares 
antil lanos". 
A d e m á s del programa s e ñ a l a d o 
para el pr imer d í a , s e r á presentada 
una princesa india que s e g ú n la t r a -
d i c i ó n , c o n q u i s t ó e l c o r a z ó n de Pon-
moKit ivas que los d í a s 2, 3 y 4 de; ce de L e ó n y fué causa de su re-
abr l l se c e l e b r a r á n a la memor ia de| greso a la T i e r r a de las F l o r e s " . 
Ponce le L e ó n y l a n z a r á a sus buca-i U a r k e y . 
MUERE EN FLOR, LA QUERELLA F A L L E C E U N F U N D A D O R D E 
DE UN EX-SENAD0R CONTRA | NMIRI¡ÍÍ 
POINCARE L A J U D I C I A L 
P A R I S , marzo 26 . 
L a "causa c é l e b r e " con tanto inte-j 
r é s esperada jior F r a n c i a , l a quere-i 
l ia Por l í b e l o c r i m i n a l establecida 
F a l l e c i ó anoche el actual conserje 
de la P o l i c í a Judic ia l , Sr . A g a p i í o 
G r o v c r á n , fundador de la P o l i c í a J u -
dicial, y veterano del E j é r c i t o L i b e r -
por el ex-senador C h a r l e s H u m b e r t i tador- ^ 
contra el ex-Presldente de la Repi i j M talecido gozaba de gran con . i -
blica, R a v m o n d E o i n c a r é , m u r i ó h o y ¡ d e r a c i o n entre sus companeros, 'jua 
en « o r a l anunc iar el Ministerio F í s . HaH sentido mucho su muer le . 
cal que negaba a l ""'Tribunal de Ass i - j 
ses" la a u t o r i z a c i ó n necesaria para 
fa l lar el ca so . E s t a negat iva c a u s ó 
honda s e n s a c i ó n entre los cazadores 
de sensaciones p o l í t i c a s . 
R O B O 
D e n u n c i ó en la Secreta Manuel 
R o d r í g u e z L ó p e z , e s p a ñ o l , vecino de 
E n los c í r c u l o s j u r í d i c o s prevale- ' s a n Ignacio ?>S, que de un b a ú l le 
cía esta noche la creencia de que sustrajeron $500 de la propiedad de 
tuvo mucho que ver en la d e c i s i ó n Hn hermano Gerardo. 
del F i s c a l el temor de que el Senado! _ . 
se negaba a a n u l a r la inmunidad par 
L o s estibadores que cargaban el lamentar la que rodea a M . P o h u v - £L "ETHYL'" '.ZARPARA PARA 
vapor " M a y a r í " de a z ú c a r con ^ s - I ^ P ^ EXTRAER BROMO DEL MAR 
c a r é haba anunciado que si se abría1 
causa c r i m i n a l contra el director y NUEVA YOE.K:, marzo 2(5. 
redactores del " J o u r n a l de Ja Men-j E1 E t i i y j z a r p a r á el d í a 14 
p e r i ó d i c o que pubhco J a c^i ta de ^ w i l a i i n g t o n ü e l a . 
tino a la r e f i n e r í a do¡ 
ci/eron t a m b i é n c a u s ^ 
Boston, h i -
c o m ú n con 
aquel los . E j Admin i s t rador General 
o r d e n ó suspender Jas faenas, en Jos 
campos, a l recibir Jas siguientes pe-ise •. 
ticiones de Jos obreros: r e p o s i c i ó n h ™ ^ ? . ^ * <llierella d e ™ - * * * * 
- , j , j , j , , ^ bert. v o l v e r í a a ponerse a los a c u ? 
la v ie ja m o n a r q u í a aunque hundido los doce empleados; aumento dei ^ a para defender a lo acu 
quince por» ciento en los jorna le s ; * J G r a n « — " puede t o d a v í a cobi jar a un 
f r a u d ó , antes bien e x c e d i ó , las es- Mongol merced a4 despostar de va- rebaja del a lqui ler de las v iv iendas 
peranzas de Jos industr ia les . F u e r o n r íos cientos de mil lones de habitan- en un veinte y cinco por ciento; l im-
slnceras, icomo inspiradas , a l tfin, tes cansados ya de la inestabi l idad pieza y arreglo de las mismas; reba-
por el hombre de trabajo, amante republ icana . Por otra parte, los g r u j j a prudente en el precio de los comes 
dej orden y de la jus t i c ia , cuyo pen- pos estudiantiles se dedican de lie- tibies, y que se a b r a el camino an-
samlento expresaban, y como dichas no a una propaganda p o l í t i c a e in-Uiguo ú n i c o existente controlado por 
sados y a sí mismo ante los tr ibuna-
les de l a n a c i ó n " , 
ware , para extraer bromo del O c é a -
no . 
L a escasez mundia l del bromo, 
que amenaza, s e g ú n , se dice, a l a 
industr ia y a la ciencia, ha sido l a . 
„ . „x TJ.,^»^^* causa de que se equipara a l E t h y l 
E l incidente ^ f ^ f ^ f ^ ^ como una f á b r i c a p a r í extraer bro-
vo su origen en un libro escrito por 
cual a su vez", . E s t e l ibro desmien 
por quien conoce t a m b i é n a fondo, telectual muy act iva y, a l Igual que I la c o m p a ñ í a a l servicio p ú b l i c o , y 1 ^ ja a c u s a c i ó n de t r a i c i ó n formula 
por estudios y acaso p e r d u r a s expe- en otros p a í s e s de la t i erra , se ad- pueda comerciarse l ibremente en e l i^a contm Humbert por la 
i A* «'n.,,*., mo del mar, s e g ú n anuncio hoy la el searundo bajo eJ titulo de C a d a . ' • , „ . 4. r-.x A m e r i c a n Chemica l soc ie ty . 'S i E t -
l iy l c r u z a r á el O c é a n o y e x t r a e r á de 
las aguas su cargamento de bromo. 
r i endas , las necesidades de la pro- vierte y a en la C h i n a un movimien- central , pues e s t á terminantemente 
cual vué que se considera tan esencial para 
d u c c i ó n n a c i o n a l . E n Ja concurren- to extremadamente parecido a la1 prohibido el acesso al batey de V e n - | j 0 de g u e r r a , y en él i 
cia levantaron esas palabras prome- doctr ina counista predicada en la 
tedoras, e l n a t u r a l entusiasmo, *sien- R u s i a s o v i e t . 
do el general Machado ej primero en | Parecen sentirse s í n t o m a s de es-
fel icitar efusivamente a i orador que te movimiento, y de sus graves pro 
por él h a b í a hablado . porciones, en las ais ladas pero for-
F ina lmentc , y para d a r las gracias midables huelgas contra l a ense-
en nombre de los Industr iales por fianza rel igiosa cr i s t iana por los or-
las promesas hechas y con las c n a - gai^ismos es tudiant i les de muchas 
les redoblan sus esperanzas en el- misiones y otros centros escolares 
dedores ambulantes , 
procesado y absuelto ante j m conse- ^ m e d ¡ c i n a ) las p e l í , u l a 3 R e m a t o -
g r á f i c a s y para el fluido e t í l i c o del 
combustible de los motores . 
Cueto, acerca 'de que los t r a b a j a -
cores permanecen situados dentro de 
r é g i m e n de gobierno que pronto dis- astenido por los extranjero en la ^ J ^ Í L ^ d ^ / ^ ^ S S T 
frutaremos, a l z ó s u voz, a n | í g o del c h i n a . S e ñ á l a s e t a m b i é n e l h e c h o l [ f L ^ f n t i p n f . i ^ r Z l " . 
Presidente de la A s o c i a c i ó n , que se de que la r e v o l u c i ó n rusa haya traí- ^ad; 81 c o m P a u í a «* der\cTho 
encontraba embargado por Intensa do ¿orno corsecuenc ia la e m i g r a c i ó n ^ J . ^ T ^comunicado el ' C^yo Ma 
e m o c i ó n y al mismo tiempo fatigado en masa a la C h i n a , de muchos r u - cab í : a o . n á e ra:dl.ca el . « e n t r a l , u i 
por la lectura de su discurso, el j o - sos hambrientos que ahora invaden 
ven e i lustre doctor V ir ia to G u t i é - jag aldeas del Inter ior de la r e p ú -
rrez. Le trado Consultor de la Aso- blica con" hombres y mujeres de na-
c i a c i ó n y perfectamente identificado clonaldlad e x t r a n j e r a enteramente 
con el sentir de las c lases producto- desconocidos para los 
ras en genera l . ch inos . 
Con voz bien t imbrada , con ca lor 1 ' „ " 
de a lma y e locuencia de tribuno, Como resultado directo de este 
vez de que P o i n c a r é y A n d r e Ma-
iglnot h a b í a conspirado para hacer 
. L a Cáma'ra de Comercio local en'que lo fus i lasen . Un p e r i ó d i c o 'ío 
estas c ircunstancias d i r í j e s e al s e - ¡ P a r í s b r i n d ó a P o i n c a r é y Maginot 
ñor Secretarlo de G o b e r n a c i ó n a p o - l a oportunidacV de defenderse en la la c ,ausa.a J " , , y e . p r 
yando la protesta de A n t l l l a y de ' t i rbuna p e r i o d í s t i c a , pero se nega-
ron a ello en una carta abierta ba-
cayo liecho art i f ic ialmente, igualmen 
te intersa Ja C á m a r a si Ja c o m p a ñ í a 
imterpreta Ja L e y Arteaga rea l i zan-
do sus pagos con t ickets n ó m i n a -
h e r m é t i c o s dos "oro intransferible". 
L o a obreros reunidos anoche en 
asamblea en su centro acordaron dar 
a l Adminis trador 4S horas de plazo 
hizo un bello discurso, lleno de doc- contacto con extranjeros que l levan 
tr ina, galanamente expuesta, para de- una m i s é r r i m a , se advierte un 
j a r constancia del aprecio en que amenazador cambio en los senti-
tienen los miembros de la corpora- mientos de las bajas castas chinas, 
c i ó n e l s e ñ a l a d o honor que les "ha Q u i n e s hasta ahora t e n í a n latradi-
dispensado el futuro P r i m e r Manda- cional creencia de que el forastero 
tario, v los nuevos y m á s fundados deb ía ser s i empre objeto de honda c 
mrt+u-rve OTI m í o híman ila<? iustifloabas v e n e r a c i ó n y e Ihecho de molestarlo 7, . , 
S S i ? « 2 í S 2 K J S M 3 S r S r S t r a r b grandes castigos a l delincuen ^ e r a b l e m e n t e . l a huelga sera in 
esperanzas que en ei aesposuaron ai Am il íramHdn ron la m-nnao-í, sostemble por no contar los obreros-
saber su e l e c c i ó n para el mando su- 16 • A m a i g a m a o o con ia propaga-
premo de ía R e p ú b l i c a . .«Wn de las nuevas ideas fomentadas 
^ ~ .A., J ^so^,,*..,^ orvi«„^,vi^ Por los contactos oficiales y extrao-
D e s p u é s de su discurso, aplaudido . r r , ¿ . 
cofi entusiasmo, f u é objeto el doctor " « f ^ S establecidos en C h i n a por 
Q t t í é í T M de felicitaciones por parte Ia R u s a Sov1 e1, f 1 comor con el ^ 
vlmiento c u l t u r a l que favorece la 
de los industr ia les , con motivo de 
las Interesantes declaraciones qne 
p r o p o r c i o n ó a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A , y que ayer publicamos, acerca 
de la obra de buen gobierno que 
h a b r á de desarro l lar , para gloria su-
y a y d i g n i f i c a c i ó n del p a í s , el gene-
r a l Maohado. 
Ei l acto celebrado por l a A s o c i a c i ó n 
para solucionar el conflicto y a s í se 
lo han notificado; de no haber a r r e 
glo los obreros todos federados <m 
B a ñ e s , i rán , a la huelga general; en 
poco tiempo hemos oslado amenaza-
dos de hueHga general, tres veces; 
£61 la v ida e c o n ó m i c a res iénte^b con-
c ó n recursos para sostener sus peti-
cionea las que han causado buen efec 
to en l a o p i n i ó n , por ser jus tas en 
su cas i to ta l idad . E l Alca lde s e ñ o r 
Carlos de la T o r r e .ha renunciado hoy 
E l r á p i d o desarrollo de la gaso-
l ina e t í l i c a para los a u t o m ó v i l e s ' ea 
trib 
cipalmente la escasez del bromo. 
L o s expertos q u í m i c o s est iman que 
_ "1 cada 1.7001 galones de agua de mar p a n d ó s e en que no q u e r í a n dar a l . . i-u J v. _ " , . 3 ~ . n ^ ^ A ,r TJÍq̂ «q contienen una l ibra de bromo, e x - c ó m p l i c e de Bolo P a c h á y F i e r r e 
L e n o l r (ambos ejecutados por del i - j"~ ~ 
tos de a l ta t r a i c i ó n ) l a oportunidad! D D A n r D A UM n T r 
de tener e Ihonor de enfrentarse A K U J b L A r K A Ü t R A t N L L l E -
co* ellos,>- ;RRIT0RI0 DE LAS RESERVAS 
INDIAS 
V A L E N T I N E , N e b . , marzo 2 0 . 
L a pradera que se extiende sobre 
el territorio de la re serva i n d i * do 
Rosewood e m p e z ó a arder por tres 
lugares distintos, y esta noche lucha-
ban desesperadamente para extin-
guir los incendios, nutridos grupos 
de rancharos e ifldios. H a n sido re -
PERDIO EL GOBIERNO EL PLEI-
TO CON LA CHEMICAL 
FOUNDATION 
F I L A D E L F I A , marzo 26 . 
L a corte de apelaciones de los 
Es tados Unidos c o n f i r m ó hoy la de-
c i s i ó n de l a corte del distrito fede^ ducidaa v a ' a c e n l z a r i r e ' g ' T l d e a s en-
r a l de De laware q u a declaro s in teras ^ be sabe qne en la de T u -
lugar la demanda estaolecida por e l th i .n perecieron carbonizados u n a 
gobierno para incautarse de las pa- mujer y dos n i ñ o s de corta edad , 
lentes de tintes a lemanes de Ja C h e - j L a pradera arde t a m b i é n en u n a 
mical Foundat ion , I c e . , c o m p a ñ í a e x t e n s i ó n de cien mi l las cuadradas 
que las c o m p r ó a l custodio de l a a l Norte 'de é s t a 
propiedad extranjera durante l a ad-j . E1 territorio arrasado por el fue-
m i n i s t r a c i ó n de W i l s o u . j constltuye Una inmensa pradera 
L a demanda para recuperar las escasamento poblada e i n t e r r u m p í -
patentes f u é P r e ^ n t a d a en S de da de vez .en cuando s u m o n o l o ¿ ' í a 
septiembre de 19 22 n cumplimiento 0r p e q u e ñ o s grupea de pinos. L a 
r á p i d a p r o p a g a c i ó n de esas t e o r í a s ie l puesto por tomar p o s e s i ó n el mes de ó r d e n e s directas del Presidente principal eosecha que a l l í se reco-
H a r d l n ^ - ' s e es el heno. 
que, a pesar de cuantos compromi 
sos contraigan las autoridades de 
Nacional de Industr ia les de C u b a . p e k í n depues tas a cumplir los , pue-
tlene; s e g ú n hemos dicho a l comen- de ir CUaiquier c a m p a ñ a formi-
zar esta festinada r e s e ñ a y como se dable ^ J e hundir de imL 
vé nor cuanto dejamos expuesto, una|VeZ la s VÍQÍas fradiclones y costum 
inmensa tra.scendencia; porque nolbres ^ u t e s c o n c e d í a n en C h £ 
pueden ser palabras al viento laa que na a l 4 e x t r a n j e r o . derechos ¿ p e c i a - ' 
loa que siguen de cerca el curso d e j P r ó x i n 1 0 de s n cargo de Represen 
loa asuntos chinos creen que e l mo- tf\nte. H a sido un buen alcalde, el 
vimlento r a d i c a l tlen^ y a hoy en s á b a d o se le despide con un banque-
d í a definitivo ascendiente sobre el te.^ 
pensamiento conservador . L o s ! 
oriental istas preven la posibilidad de) P I J E Y O . 
Corresponsa l . 
se pronunciaron desde lo m á s alto 
del Hote l Sev i l la a nombre del esta-
dlsta^que siente y a las responsabili-
dades del poder, y que sabe a c u á n -
to obligan sus promesas . 
E s a s palabras han de hal lar se-
cura mente ecos de s i m p a t í a en todos 
los pechos cubanos consagrados a l ' 
culto do la Patr ia 
E l juez Morris f a l l ó en contra de 
l a p r e t e n s i ó n del gobierno en 3 d e r , » TFMR* n K BTTTIX^ n r - T T 
enero de 1924 y la a $ m ^ r a c l ^ 
aPSe espera que el Gobierno presen! ^ L Á P R A I ) E B A 
te un recurso a l T r i b u n a l Supremo. ! M I L E s c l T T > Montf marzo 2 ¿ 
| S e g ú n noticias recibidas esta n ó -
TEMESE QÜE HAYAN MUERTO; SE ENCUENTRAN NUEVOS YACI- 2 ® ; n0;'i?rCnenn,Í0Ps esU1tladof,s ^ í a 
40 HOMBRES EN UNA MINA MIENT0S DE ORO EN ALASKA «V territorio del R í o G r a n d e hasta 
DE IA L O R F N A ilos l í m i t e s del Estado ,amenazan l a 
WIHÉCÎ  ( W R A N G E L L , A l a s k a . ' m a r z o 2 6 . | turaba del famoso .hechicero indio. les y excopcIínal<<3 privilegios M E T Z , L o r e n a , mar^o 26 
¡ m í a n esta noche que liubierun muer 
A N U N C I E S E E N E l " D I A R I O ^ r ^ r r . n ^ p í S L t ' m i 0 
jefe de la tribu de los Sioqx, T o r o 
Telegrama^ recibidos en esta ca - Sentado. 
T • ¿11 3 i pital dan cuenta que se han encon- E l famoso jefe indio m u r i ó «i 
^ v a m e n t 0 ^ V ? , ? 0 y * ™ " ™ ™ te o r o a d í a 15 de diciembre de 18^0 a m a -
n í a s a nordeste de esta c iu- nos del teniente B u l l h e a d , subalter-
dad Sen un río tr ibutario del E a g l e . no del General Xelsou Miles al h a -
fn i!1 distrito de Caas fás , Columbia cer resistencia a un deetacamento 
M Í A M A R I N A ' " r ^ í ^ l f ^ f í ?J d e s p r e n d é r s e l e s i ^ brt tdnlca í a corta d is tancia do otro que quh L A l Y l / l A l n A | ^ b ? « « 'l0 eteyacWn de ios as» yacimiento descubierto ea el basado abandoni 
• sopt ¡erabr« . 
estacamento 
iso detenerlo por negarse a 
a r la prác t i ca de la tradi-
cional " D a c z a de los Espeotrns" 
m m K V E n m D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 7 de 1 9 ^ 
A Ñ O N O O S C L A S I F I C A D O S O E U L T I M A H O R A 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
l . U b . e c f f i ü l o " , l n d » . , r l . g 5 ¿ « « J R 
| A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
| » N |35 S E AL/QUIL<A KN L O MAS A L -
lo y saludabl« do d ^ Monte, a me-
a U cuadia de Ja caUada de Luyanó, 
i y en la acera de la brifca, una hermosa 
Icasa, moderna. Tlcn^ portal, sala, y dos 
¡cuartos , servicloa y cocina. Informan 
en la bodera de en fronte, Mangos y 
Benavldcs. T e l . 1-4538. 
12419 29 ma. 
H A B I T A C I O N E S 




l- iorman en Zaragoza. 8-D, Cerro, te 
C E R O 
l»i:ADO 87. A L T O S D E L C I N E L A R A 
i.lquilo una habitación interior, amplia 
y ventilada en $25; otra en t% azotea 
a hombros solos cu $10. 
12888 2 ab. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
. 'OVKN KSPAÑOLA D E S E A C O L O C A R -
SE para cuartos. Sabe algo de coser o 
para comedor, informan: Conde 1». 
12361 
V E D A D O 
E N CASA P A R T I C U L A R 8K A L Q U I L A 
vna. grande y fresca habitación a ma-
trimonio o dos caballeros con referen-
c í a s . Calle 15 No. 851, altos, entre A 
v B . 
12368 I «b, P r ó x i m a a desocuparse, se alquila en 
í l Cerro , frente a C i é n a g a , una casa! yJ¡;ra guardar muebles. S e alquila una 
d 
C R I A D O S D E M A N O 
SF DKSEA C O L O C A U UN BUEN cria-
do de mano y tiene buenas referencias 
«e las casas en que ha trabajado. In-
femes U-1743. 
123^1 29 >nz 
A V I S O I M P O R T A N T E 
SI usted desea vender alguna do sus 
propiedades o comprar o hipotecar, pue-
de usted llamar al te léfono A-0062, 
donde será usted sumamente servido* 
pues cuento con grandes compradores. 
H A G A S U P R O Y E C T O 
.IOV1ÍN ESPAÑOL. DESEA COLOCAR-
SE en almacén, hotel, criado de mano o 
cualquier otro giro, pues sabe trabajar 
>• todo, es serio y honrado, y Por lo 
„ — V Í ~ w L v a . Franciscrt 1,000 m«frr» ^ nocal y San 
que al momento realizan cualquier ope-i negocio para el QUA n » ^ terreno; es 
tableclfolento y varias ra«i. bricar **-
esquina. Mide%or Menoca' 2SPOr ser 
y 40 metros pox San Francisco ^ i ' 0 3 
agua y alcantarllludo y le nasa ¿i T eno 
I » ?0/-. . .C.0í'c^ci6n 7 D o r £ c l l i d t a r ^ : 
ara más informes 
^'az y 
6472. 
racldn por difíci l que sea. Nuestro le 
ma es seriedad y honradez. Informan: 
vidriera del ca fé E l Nacional San Ra-
fael y Belaacoaín. Sardlñas. 
10499 io ab 
L E A E S T E A N U N C I O . 
L E C O N V I E N E I V o ' l o m 
Santa Emil ia 79 e n t r e " P a z T ' o A m en 




tanto desea una casa do las mismas; terreno para fabricar en Habana o Ve-
. * . U I ^ : m ; . n » n m n Hn? salnnp^1 I \ / - J * J « . ' ^o' dh'iones. Tiene inmejorables refe- dado, v í a m e en Santa Emil ia 79 entre 
para establecimiento, con dos salones j ^ ^ a hab i tac ión cr. el Vedado- rtncia^ v qulen i" £ a r a n u c e . P«ra m á 3 | F a ¿ y Gómez o llame a Gervasio Alonso 
. i . * 5 L-randes. con cuatro puertas de hie- Intonnes: T e l . F -5691 . 
SE"ALQUILAN EN SANTA CLARA U j j i o , 5 habitaciones, y una gran cocina 
Ú ^ % o ^ l l ¡ ^ v sa lón al fondo. S i se desea se hace 
< «artos, baño mtercaiado, comedor co-
Hna, cuarto de criada con sus BerU-
cloS Tienen todos los adelantos mo-
.„ rnofl y siendo ^ x x U i u o s do nuestro 
. grado se pondrá precio módico. Infor-
man a l i l . Rodríguez y C a . 
31 m:' 
'.ontrato. Informes: T t l . F-5691 . 
I23.?ft 30 mz. 
Se alquila en $60, los e sp léndidos al-
ies de la casa Monaslerio 15, Cerro, 
30 mz 12-.28 
garai 




Si desea comprar una casa en Santos ¡ S o l a r es tratég ico la T - l J i TT-' 
Suárer o en el lleparto Ampliación Men , cs"°lcK'CO en la La lzada de Co-
doza, tengo casas desde JC.000 hasto lumbia; da trente a tres calU»; . . f 125.000. También tengo en la parte a l U , n-r_ ^ ^ t - 1 , C5 ,esla 
de estos repartos, los mejores solarej HJUHIU P^rd cale, b o ü c g a , gasolina 
yermos, si quiere fabricar. Vendo una OCCesOLOS. Mide 430 varas- c ' 
finca en la provincia de la Habana y 1 1 J J o * !,, aoy ta 
otra en Matanzas. Si necesita casa o cumaaes de pago. Or. Quintana Be-
1 bscoain 54. altos, ent e Zanja y Sa-
lud. 
- J i l 8 1 . . ! 7 ab ¡ai Teléfono 1-5472 V O 1()726 31 mz. 
D K S E A C O L O C A n S E LX J O V E N D E 
uriaclo de mano. Tiene inmejorables re- { 
• omondaciones donde ha trabajado. Su- , 
bt cumplir con su deber. Informan Te 
i'''-fono M-97Ü7. 
C A B A L L E R O E X T R A N J E R O , D E L C O - | J-̂ O» NI/ mtreio. desea habitación en sitio cén-
trico, muy fresca, limpia y bien amue-
blada en casa de señora sola o de muy 
r A J t D K X A S 75, SI-! A L Q U I L A E N $55 k „ - , 4 - ¿ , la f a l / a d i i Pida más 'oorta familia con entera libertad para ios bonitos Li jos cómodos y frescos s dos cuadias^de la ^aizaou n a a mas v.8jtaa 9atn̂ ^M A FC). B. F . C O C I N E R A S 
del lado do la barbería, esquina a Wi-
wlón. L a Have en la bodega. Inlorman 
Obispo 104. 
12339 50 mz. 
S E A L Q U I L A N L O S NUEVOS A M Oh 
de Concordia 122 entre Belascoaln ;. 
« e i y ¿ " ' con sala, saleta. 5 cuartos, ba-
f o intercalado, comedor cocina de gau 
v calentador y servicio de criado?, tn-y ca 
inrman all í 
12357 29 mz. 
«F. A L Q U I L A N LOS A M P L I O S \ A IfN-
t'llados altos de Monte 375 compuestos 
t-e sala, saleta. 4 habitaciones, come-
dor al fondo, bafto con calentador am-
, lia cocina y cuarto de criados con 
kerviclo Independiente. Precio $90. Pa-
ra m á s infor/net, ei. los bajos 
12389 89 mz. 
S E A L Q U I L A N UNOS A L T O S MUY 
'.tntlladoB. Vives y Rastro 
12272 3 ab. 
SK A L Q U I L A UNA P L A N T A A L T A , 
situada en la calla de Flnloy entre Oa-
liano y Ravo. Tiene la sala, recibidor, 
. uatro cuartos, baño, cocina y servi-
cio completo. Informan en la misma, 
i'reguntar por Cantero. 
)::;98 L? — 
HE A L Q U I L A N LOS F R E S C O S A L T O S 
de Damas 14. Informan 13 No. 100 en-
t i c 12 v 14, Vedado. T e l . F-1163 
12330 ' 
mrormes al Te l 1-5432. 
12322 30 
M A K I A N A O , C E I B A , 
C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T 1 
Apartado 1904. 
1231 tí ab. 
S E N E C E S I T A N 
SE A L Q U I L A . BARATA, UNA E S P A -
rlcsa y fresca cosa con sala de tres 
ventanas, zaguán, cinco grandes cuar-
tos:, baño y abundante agua, calle Ge-
neral Núfiez No. 3. a una cuadra del 
riipódromo. Quemados de Marianao. Por 
1p esquina tranvías Marlanao-Aguila. 
L a llave en frente. Informan San Lá-
.".aro 202 casi esquina a San Nicolás , i2369 29 mz. 
C K I A Ü A S D E M A N O 
mm . . . . . . n i J : i r " cocinar. NV, duerme en 
Y M A N E J A D O R A S 1,5 A-
UMA C O C I N E R A E S P A D O L A P R A O 




— = •• • 1 ——1 ii , . . - j » . I P E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PÊ  
S E S O L I C I T A UNA MÜCIfACHA D E 12 nlnsular. para cocinar y limpiar o co-
;. 14 años-.' blanca, para ayudar a un Lclnar solo. Tiene referencias de las ca-
matrimonlo. casa chica. Gloria 11, ba-1 ras en qu** frabajrt. Quiere vlfjes pa 
S E V E N D E 
E S P L E N D I D O E D I F I C I O 
propio para c l ín i ca , establecimiento o 
a ' m a c é n de tabaco- T iene 1.000 me-
tí os de terreno, dos plantar de naves 
corridas, o sean 2,000 metros utiliza-
PE DKSEA COLOCAU UNA SEÑORA DE cons trucc ión moderna de hierro 
cocinera: si es para un matrimonio so- concreto, situado en la calzada del 
lo 110 ITlene inconveniente^ coclimr V * . • j . 1 • 
¡nnpkir; no duerme en laN colocación. L e r r o , haciendo esquina; todos IOS 
iLíorman San LAzaro. 372, teléfono A- iranvías ¿ e ^ Habana por ¿1 frente. 
f 'ecio bajo y facilidades de pago. I n -
formes: A-8010 . 
U O 12187 4 ab. 
12310 29 mz 
entre Cienfuegos y Cárdenas. 
12309 29 mz 
igos. T e l . A-5227. Estrel la 123, 
12362 29 m z . 
ab. 
BE A L Q U I L A L A P R E C I O S A CASA, / 
calle Primera entre 14 y 16 en L a Sie-
rn. con jardín, portal, garage, cuatro 
cuartos, comedor, dos baños, hall, dos 
<juu»toM y servicios de criados aparte, 
el tranvía de Playa en la esquina.. Pre-
cie J100. S„ nuede y e r de 9 a 12 m. 
BMl habitada. Preguntar por el señor 
Fól ez. 
13828 1 ab. 
S E A L Q U I L A N L O C A L E S P A R A IN-
duf-.trias o comercio en reparto de vida 
propia, cerca L a Tropical y gran vc-
-indario. Loma d^l apeadero Ceiba-Ve-
dado-Marlano. Casa* de altos. 
1242S 29 mz. 
V A R I O S 
S»; A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A 
rroderna casa Lealtad 90 entre San Ra-
ia«l v San Miguel, compuestos áe sala, 
< omedor, cuatro cuartos, baño completo 
intercalado, cocina de gas y cuarto y 
servicios d,, criados. Informen en la 
.nisma de 9 a 12 y de S a 3. Preio $100 
: S P ^ I O S O ZAGUAN. P R O F I E R A j ̂  dc ,a " [ " ^ ^ Lu>ranÓ * ^ 
almacén, tren de lavado, depósito de j ¿ a b a c o a , acabado de construir; los 
máquinas o garage o para otra cual-
quier cosa, muy barato. San Nicolás 122 
12423 31 mz. 
S E S O L I C I T A U S Á C R I A D A D E MA-
no peninsular, joven y que no sea re-
cién llegada. Sueldo $20. San Lázaro 239 
ni.iiguo. / 
_ 128 6 > * m z 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MA-
no y una manejadora: sueldo $30 cada 
vna y ropa limpia. También se nece-
f-ila una cocinera; sueldo $35. Informa-
rán en Habana 126, bajos. 
12343 SO mz 
"^E S O L I C I T A 1 M A N E J A D O R A Q U E 
dé referencias. Ca^e C No. 22, Buen 
Retiro, Marianao. Apearse en el para-
dero de Cazadores. 
12375 L a b ' _ 
S E S O L I C I T A UNA BUEN-A MANEJA-
oora, que le gusten los n i ñ o v Calle 12 
Nc. 14 entre 11 y 13. Vedado. 
12372 29 mz. 
C H A Ü F E Ü R S 
C H A U F F E U R M E C A N I C O ESPAÑOL de 
fea colorarse en casa'particular; va af 
campo lo mismo; te léfono F-5387, Ve 
dado. 
12882 29 m i 
DESEA COLOCARSE UN C H A U F E U R 
con 8 años de práctica «n ¿asa particu-
lar o del comercio. Llamen al Telé-
fono M-2836. 
12418 29 jnx . 
C R I A N D E R A S 
S e admiten proposiciones por el edi-
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
tspañola como criandera. Tiene en su 
poder el Certificado de Sanidad. Su nl-
f!u se puede ver. Corrales 143 informan 
Teléfono M-5187. 
12391 29 m» . 
VE A L Q U I L A N L O S A L T O S NEPTUNO 
l í l , antiguo, casi esquina a Escobar, 
¡üuy ventilados, sala muy grande, co-
roéoor, dos cuarto^ 9 aerviclos, a per-
sonas de toda moralidad. Informan en 
tes bajos. 
12426 30 mz. 
V E D A D O 
I-ojos n a i a cslablecim.ento y varias ¡F? SOLICITA UNA AHJCHACHA PE-
u r -i- 1 1 luinsular para la limple'.a y demás que-
cusas a;tas para tamuias. acera de la ' 
fombra, punto alto y muy fresco y de 
¿íian porvenir por estar p r ó x i m o a pa-
sar doble l ínea por "u frente. Infor-
man en la misma y por T e l 1-5361. 
12402 1 ab. 
V A R I O S 
S E V E N D E 
L a c a s a s i t u a d a e n l a c a -
lle d e E n r i q u e V i l l u e n d a s 
( a n t e s C o n c o r d i a ) , n ú m e r o 
1 2 , e n t r - A g u i l a y G a l i a n o . 
P r e c i o , 5 3 . 0 0 0 . I n f o r m e s : 
G a r c í a T u ñ ó n . A g u i a r y M u -
r a l l a . T e l é f o n o A - 2 8 ^ . 
NIOS 
Con M 000 I P O Ñ D T Í ^ 
altos ' F 
cali 
coain 54 . 
• altos, Q 
r f O N D A Y CAÑTTM» 
itoa 
S O L A R POR 300 PESOS C O N T Í F o - 30 ^ E ^ T i l O f l í ^ 
menayale»; con calles, aceras, agua^ lu , en U n i l T ^ ' ^ ^ W 
alcanlar.llado; a dos cuadras t r a n v í a T ^ 8 ' de 'a Haban!.de ,a« mein 
uno calle Arango; otro calle MuntcTpit' ia .diflria y & 50ntraS 6 ° ^ C»w 
Trato directo. Empedrado 20. umcipla ^^'Hdades de nLde ^ n t i ^ ^ j O t 
'arcoain 54 ai»? Ko- Sr. o«?,.,l«: 
S O L A R N E C E S I T O V E N D E R O REGA-
lar medio solar de esquina, en el Ve-
dado, cali,, de letras, parte alta, acento 
cualquier forma de pago; precio r e U 
.ado» necesito venderlo para liquidar 
fccledad. Propietario: Empedrado 20 
^endo bodega cafi • ,-,UU 
i-na calzada de ^ é .y fonda ... 
tana. Belasoni er *25 00 ^ 
S O L A R E S C A L L E 23, VEDADO Y CA- ia y Salud Ur " 54- altos em ^ 
;le 19; dos chiquitos y uno grande se ' ^ ntre 2u 
dan a |12, valiendo $25, con $500 con-
iado, resto 5 y 7Mnterés anual tiempo 
que quiera. -Propietario. Empedrado 20 
T E R R E N O C O M E U C I A l ^ 4.288 VARAS 
|;ropio para industria, comercio alma-
cén, gituádo frente calzada de Concha 
y linea fernocarril, a una cuadra de 
la Qmnta Oallega, por ausentarse su 
dmflp se da a JÍ0, entregando pequeña 
cantidad contado, resto en forma que 
ctnvemra. el comprador. Oficina A-7109 1 Siluada en la rati \ 7 
Empedrado 20. ^ q u l n a . buen co* , 
er. Doy facilidades 
-^a^Belascoa.n R . ^ 
11781 
garantizada t70O8' a<lullerfc3i. 
^ " U hace fe k.^f'. t0(l0* ¿Jí 
BODEGA, $4.750 
12341 29 mz. 
A T R E S PESOS L A VARA. T E R U E -
no a tres cuadras del paradero de los 
tranvías de la Víbora; es de esquina 
y tiene unas dos mil varas. No corro-
dures. García . O'Reilly 23, bajos. 
C A L L E D E L A G L O R I A , C E R C A D E L 
Mercado Unico, casa vieja, en $5.000 
No corredores. García. O'Reilly 23 ba-
jos. 
12»*. 31 ms 
S E C O L O C A UN ESPAÑOL D E ME-
í'.aceres de una casa. Tiene que dormir j diana edad, de portero o limpieza d« j 
ex la oolocaclfin. Belascoain 32. altos oficina o sereno. Tiene buenas refe-
la Librería. 
12365 29 mz, 
C O C I N E R A S 
rendas. Informan Industria 110. Te-
Hfono M-3578. 
12349 29 mz 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
C C C I N E R A Q U E A Y U D E A L A L I M -
rieza se necesita para familia corta en 
e! Vedado. Debe saber trabajar y tener 
buenas referencias.^ Informan en 9 nú-
mero 14, bajos. 
12315 29 mz alquila la casa Pa?ajc Montero S á n -
chez 45 Tiene jardín y portal, sala, 
comedor, tres habiticiones, cocina, , _ 
• • r» • I P a r a matrimonin Am nuMi « m » o « f r e . tioe- una « ñ a u ó l e para cocinar y Ifm p^tio y servicios sanitarios. Precio r a r * " " [ « n o n i o « ouen gusio orre- ar matrimonio: tiene que 
SE S O L I C I T A E N SAN I N D A L E C I O 3 
j i l o H , rntre Santos Suárez y Enamora-
m.ico $45. L a llave e i n f o r m a en 8 , | c c m ° s h a b i t a c i ó n con toda asistencia U^mir la colocación. Sueldo $2 
rúraero 49. entre 21 y 23. Dr . C u a - i " ^ e^uinaJ ^ Trocadero y C o n - , , at m*. 
sulado. segundo piso d-rí C a f e ; f l zOj .m. , NECESITAN DOS COCINERAS ES-oia do. 12320 3J 
V E D A D O 
mensuales O $28 a la «emana . Telé-IP^01*9 Para familias americanas $30 o 
ilono A-1058 . 
7165 22 fb. 
Se alquila la casa cale 23 entre Paseo 
y Dos, V i l l a Petra, altos y bajos inde- • 
pendientes; 6 habitaciones, sala, saleta.' 
servicio de criados, baños intercalados 
garage. Informes: Gómez y Hermano j 
Galiano 104. L a República. Tel. A-179fi 
:2410 » ab. 
S U A L Q U I L A N BAJOS D E 21 No. 285. ; 
( ntre D y B, con jardín, portal, reci-
r idor, sala, comedor, hall, tres habí- ! 
raciones, baño completo, cocina, patio. ] 
uarage, cuarto y servicio de c r i a d o ! 
LáímVmt e Informas al lado. Precio $145 1 
' - -Ji 31 n • 
J t S U S D K L M O N T E , ~ " i 
V I B O R A Y L U Y A N O 
a l q u ü a hermosa y fresca casa con 
siPlc habitaciones, sala, comedor, pa-
t.o: traspatio, buen b a ñ o , cocina, ser-
vicio d- criados y situada en la cal- i 
j a d a de J e s ú s del Monte Informan en 
H O T E L " M A N H A T T A N " 
Propietario: A . Vil lanueva 
L a s fachadas de c^te moderno 
e h ig i én ico hotel, d?n frente al 
cada vez m á s lindo parque del 
" G r a n Maceo" y al mar. T a m -
bién pasan por delante del mis-
mo cientos de tranvías en to-
das las direccione.-. Sus cien 
habitaciones (casi siempre lle-
n a s ) , e s tán provistas dc b a ñ o 
particular y t e l é fono , A pesar 
de tan grandes ventajas, los 
precios e s tán al alcance de las 
personas que les gu^ta vivir 
con comodidades. Te l . M-7924. 
-."M Ind. 14 mz 
tres criadas de mano $25-30; ma 
nejadora española $25-{30, con referen-
cias. Agencia americana. O'Reilly 9 112 
3 2386 g» mz. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I X -
sular que sepa cocinar. Sueldo S25.00. 
Lealtad 171. entre Estre l la y Maloja! 
12416 "29 mz. 
:N R A T O No. A L T O S SE S O L I C I T A 
une criada para cocinar y limpiar. Suel-
ee $20. Si no sabe hacerlo que no se 
presente. Es para corta familia. 
s 29 mz. 
C H A U F E U R S 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N -
C A S S O L A R E S Y E R M O S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
Compro Infanta a Oficios y Reina a 
M a l e c ó n , casas viejas para fabricar 
o casas modernas, cualquier precio sí 
M razonable. Garc ía . Oficios 18. De-
partamento 506. A-9417 M-7307. 
12376 " 5 ab. 
U R B A N A S 
C H A U F F E U R SE N E C E S I T A P A R A 
camiOn Ford; tiene que saber las cua-
tro refrías de cuentas y tener quien lo 
i garantice. Real núm. 93, Marianao. 
I 12808 20 mz 
CASA E S Q U I N A V E D A D O . 80 M E T R O S 
calle 12; 513 metros superficiales; her-
moso jardín, muchos frutales, seis de-
partamentos y sus servicios; $20.000; 
urge venta. Propietario: Empedrado 20 
12341 29_mz._ 
\ E N D O A D I E Z M E T R O S D E B E -
'ascoftin y Reina, hermosa casa de dos 
plantas, toda de cielo raso, decorada, 
bajos: sala, saleta, columnas de escayo-
la, 4 cuartos, comedor, estos escalera dc 
; u ; J ~ . Uoll i mármol, azulejeada, sala, recibidor, 5 
.planta, terraza, sala, iccibidor, nali, 1 fuartog baño intercalado, « f v i c i o s de 
i c m e d o í , pantry y serviejos. Segunda I ^ri^°;(1121í¡1™°„ p^1i>».a?25/000" Monte 
planta, 7 cuartos, dos b a ñ o s completos i^pez 
y recibidor, esplendida d e c o r a c i ó n , | _121?£ 
V E D A D O 
Vendo, punto ideal, regio chalet 735 
niciros, garage 4 m á q u i n a s , 3 cuartos 
criados, comedor criados, pantry, co-
cina y servicios en el s ó t a n o . Primera 
O P O R T U N I D A D 
P o r tener q u e a u s e n t a r m e , 
v e n d o c o n m u c h a s f a c i l i d a d e s 
d e p a g o o a l q u i l o p o r a ñ o s 
c o n c o n t r a t o u n a p r e c i o s a 
Q u i n t a e n L a L i s a a u n a c u a -
d r a d e l a C a l z a d a , c o m p u e s -
ta d e 2 p l a n t a s , 3 , 3 0 0 v a r a s 
d e t e r r e n o , t o d o d e j a r d i n e s , 
arboledas* á r b o l e s f ruta les , 
a g u a p r o p i a , c o n s a l i d a s p o r 
tres c a l l e s , s i t io a p r o p ó s i t o 
p a r a C e n t r o d e R e c r e o c o n 
l e s t a u r a n t , c a s i n o , e t c . , e t c . 
I n f o r m e s : T e l f . F - O - 7 2 8 7 . 
y S a n R a f a e l n ú m e r o 7 2 . 
T e l é f o n o M - 1 3 1 8 . 
C A L L E D E L A G L O R I A . C E R C A DEL 
Mercado Unico, dos casas de dos plan-
tas, nuevas, rentan $ ¡̂00 las dos y SÍ 
dan en $20.000. No corredores. Gar-
d a . O'Reilly 23, bajos. 
T E N G O D I N E R O E N PEQUEÑAS P A le-
ticias para todos los barrios de la Ha-
l-ana a los tipos más bajos de plaza. 
N'. corredores. García. O^Keilly 23, ba-
jos. 
T E N G O UNA E S Q U I N A P A R A FABR1-
ca; en Galiano, tres en Zanja, una en 
J e s ú s María y otra cerca del paradero 
de los tranvías de la Víbora! No corre-
dores. García. O'Reilly 23. bajos. 
12352 3 ab. 
S E V E N D E E N M A L O J A CASI E S Q U I -
na a Oquendo, frente al Parque, un so-
lar de 8.50x14. Precio $5.200. Agua-
cate 35. altos. José Fuentes, de 12 a 2 
12383 30 mz. 
¿ U N L O C O ? R E G A L A S U S B I E N E S 
E a esr^iina de Ilodriguez y Cueto (fren-
te A g u l l ó ) . Mido 11x2^ varas . . Tam-
bién anexos dos solarcitos, narte' con-irro. contrato 6 artos, r 
tado. resto a plazos, sin Interés alguno. | precio $4.000; facilidades de~p 
También venao ÚQJÍ nuevecitas casitas iĝ t otra en la calle Habana, c 
en lo mejor de la Calzada del Euyanó, t ¿fios, le sale el alquiler en J 
a |3.000 c|u. También vendo en la Ha- diorla $f0; tenpo una en Virti 
Lana una moderna casita do cantería, cío $9.500; mMlco alquiler 
9 entr».2¿ 
chos abonados v nnr ^ * 
del giro y haVr ^ a r ^ 
era el cocinero, «e Du^« l80cio «»• 
eocio prácticamenu. I n S t , *f£ ** «* 
' " í ^ n 0nCOrdia y * e S ™ ^ 
CASA D E HUESPBDBrSBVTÍMfÍ' 
ouen punto de la ciuda4 w V 1 DE fí 
3. el cocinero Intorme.; s«i 
11484 
L I B R E R I A EN OBISPO, VKN^T" 
muchos libros y contrató- no u ,un*' 
nes. informes Jesús M a H a ^ o ^ -
piso, precio convendonal 1 üllimt' 
- - Í H Í L _ : 5 *, 
SI'UVEJN'L̂ , '̂I^NDIDO CAFE"; -
salén da billares. Tiene capacidad^ 
almacén de víveres finos Tl.-nf 
nes para depósito^ Informan en vi' 
rolla 78. ••• 
12345 , . SE V E N D E l'NA FOX DA K Ñ " ^ 
inmejorable. Lleva^ trece años abií 
con un solo dueño. El dueño e> u 
blín el propietario. Da buen contr 
y el precio del establecimiento ei n 
nable. Informar en la misma. C 
cordia y yAramburu. 
12346 ml 
GRAN CENTRO DE NEGOCIOS 




















admite altos y tiene saiita, comedor 
cito, 3 cuartos, baño, cocina y patio, 
tochos monolllcótf, etc. Condiciones mil 
pesos o $1.5uu en el acto y el resto 
• le $3.500 a plazos a razón de $30 men-
suales para amortizar. También vendo 
¡a esquina Néstor Sardiñaa y Castille-
.. <f. de fraile (para fabricar) . Mide 7 
por 16.43 metros. Precio $3.700 con-
tado y mil a deber. También vendo una 
moderna casa en lo rrtás comercial de 
Angeles de dos plantas en $10.000 o 
S 12.000 contado y muy poco a deber. 
También tomaría $-3 2.000 on primera 
hipoteca sobre la casa antigua de E s -
pada No. 8. También vendo la bonita 
casa San Mariano No. 78 A casi esqui-
IM a Armas, Víblra y en la Eoma del 
Mazo vendo bien dos casas nuevas, chi-
cad o un hermoso solar en Patrocinio 
y recomiendo para una buena renta se-
gura ml esquina con establecimiento y 
V A R I O S 
S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O L A 
A H O M B R E S S O L O S 
ipara lavar en la casa y ayudar algo 
¡en la misma. Con referencias. Dlrec-
|c-i6n Llinúa esquina a Infanta, bodega, 
I » . L X C ^ I OÁÜA *nn . Se alquila un hermoso, cuarto* amplio i nforman. 
t i tCletono l - Z ^ K H , precio 3>VU. 'para el que desee vivir cómodo, venti-1 12424 
V I B O R A . SE A l ^ L u l T l X ' v E Ñ T i r v i ,a(,0<, « ¡ n d pendiente. Carmen 62. cer-, 
<la y hermosa casa toda decorada calle 
.iuan Bruno JSayas y Avenida d8 Acos-
29 rafe. 
29 mz. 
12342 ¡0 mz S E O F R E C E N 
Vi l la María, compuesta de jardín. < 'ASA P A U A F A M I L I A S R E S P E T A - _ 
ju.rtaf», sala, saleta, tros grandes cuar-11 let. de estricta moralidad, situada on 1 i»kA*\A£i n n ñm a ai/v 
i"?, bi-'io intercalaao completo, con agua'Piado 6C, antiguo, esquina a Trocado-¡{KS A l ) A \ l i l i M A n J l l 
tr f t y caliente, cocina, cuarto de cr ia - ; io frescas habitaciones con balcón a r V » l * l l « M l l ( P U g * i i U l l l V 
do y servicio, terraza a! fondo y tran- la calle, lavabos de agua corriente, ex-1 
patio. Su alquiler es mfidlco y eh la i ceionte comida, servicio esmerado, agua' 
misma informan. T e l . M-5530. caliente a todas lloras. Antigua dueña] 
12288 3̂ mz. | de Galiano 75. Se cambian referencias.. 
• •• | . , TTl '. r I'i'cléfono A-6965. 
c alquilan los esplendidos bajos de 12337 i ab 
Y M A N E J A D O R A S 
S 
la moderna casa Jesús dei Monte 409 í 
I D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA E S -
— Iraúola muy joven y formal, para cria-M^Ql'IL^N HERMOSAS Y V E N - i d e mano o cuartos o para cocinar y 
I^tia A c o m o u e s t o » de rorl*.! ^ l a I t l iadM Imblíaciones en Galiano W2, l»ntpíat casa dc corta familia; también 
i « r « n , compuestos ae portal, sftla, ac.,1)a(la8 de fabricar, con balcón a 1 ^ «oloca por horas. Ante todo en casa 
SíiCta, cuatro cuartos, comedor baño la cali», luz, lavabo» d« agua corriente:^' moralidad: da referencias sl se cLe-
rnmrtUtr, ¡n f - r^nUJ^ ^ • J i * "» cuarto de bafto mcKierno; a hom-1-^"- Í11í0':i-Tiaií: Ga,1ano 53. a110", telé-
completo intercalado, cocina de g a s / i , , . , soio5 o matrimonio sin n iños . In- j 'ono A-9425. Se prefiere cerca de esta 
cuarto de criado y su servicio. Infor-!: ' , 'man ^ líl mlsma- K l Brazo fuerte, i«" .ecc^n. 
' " ^ O 0 ^ CL ^I"3236 '̂ÑSCI.ADO 100. ALTOS. ENTUE CO- I SE~DESEA C O L O C A R UNT-MUCHÂ  
29 mz. \ú6ti y Tiocadero. Se alguila una habí- . cha española de criada de mano for-
1 1 — - — ' ' ¡irion en la azotea, cpn o sin mueblas I mal. Calle G númei'o 71. entre 7 y 9, 
be. alquila hermosa sala, con p u e r t u ^ M f e d S " ref<,r«ncias- ¡vedado 
l USGO 31 mz. 123:15 29 mz y ventanas a la calle, en lo mejor de , 
O n a b a n a . t s propia para establecer | to. dc esquina, en la calle Jovellar. os-1 peninsular de criada tíe mano. Ii\for-
un gabinete o consultorio, dental - ^ u l n * a ' • iomtí de la Dnivareldad. Iman «a Carmen 64 
, , , ,n .,. 0 lompuesto c> trea grandes habitacio-
medlCO, etc. Ciaiiano IH T e l . M-5480 nesi sala, com^Jor. baño moderno y co-
12348 2 9 ' f 'na de Kas. llaves en los bajos. 
20 mz. 
mz. «.nsa del Hr. 
Z J — T T T ; ; 1 ¡Cómez Kt8. Te T I . M-1870. 
hn la V í b o r a . Se alquilan casitas con ' - ^ 
i D E S E A C O L O C A R S E LINA MUCHACHA 
•rf «riada de mano o manejadora en una 
Orar.. Dueño. Manzana da - . . . . Sd rnoralidad. Sueldo $25. Infer-
en Sah Miguel S l . T e l . A-5117. 
runten por Bernarda. 
260 29 mz. u ; s departamentos a $20.00 y $22 00 :'BT;SCA CSTED UN HERMOSO HÍ; 
I i í o r m e s : Santa Catal ina 6 y 8. " ^ « n t t ó o ^ ¿ f 
12354 ) ab ! ?0s ventilados, frescos, luz, agua co- ¡ 
^c alquila. R o í a Enriquez, ca 
na L u y a n ó , un chalecito acab 
construir. Tiene portal, sala, 3 .habi - -
Aciones, b a ñ o intercalado, comedor al i 
londo. G a n a $55. L i a es en la misma! 
Í 2 2 9 C 1 ab. I 
Zl '-rUnte. etc. y con el tranvía a la p i ier - jn 'a"° 0 r . 
ki Mtmn ' le y a precios reducidos en la casa. I-"8?19n 
• esqu>-,C5)„e de Sol g- Veai1 a ,a encargada i76,1^^0 M 
ado de * r el 20S de la mismia. i 
o í . . 12370 5 ab. TYRHinA n 
fina, desea colocarse de criada de 
' n.ano o áe¡ cuartos. Sabe bien su obli-
' forman en San Lázaro 205. ¡ 
3677. 
29 mz. 
D E S E  C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
..-xperta y ce j lñosa coi* los niños, para 
manejadora o criada de mimo. Infor-
man: Oficios 32. T e l . A-792Ü. 
1236$ ... ' 29 mz. 
. rmclrnrrinn m imara rlí» nrimera Pre- >c E V E N D E L A C A S A A V E N I D A • ME-
construccion piimera de primera, r r e o 12 JeBúa ^ Monte entr<) 
C>o; $75,000. Punto alto, calle Z l , San Francisco y Concepción, pegada a 
H j i . i -k»l«» i ¡a aequina de Concepción. Mide 6x20. c de letras, vendo chalet, | Tle^;v* sala 4 cuart08i cocina, 
b'?6 metros, dos plantas, jardín , por-1 f é r v i d o s y patio moderna, toda de cle-
, , i -i i- « t ' j I L raso. Tlen© alcantarillado. Gana $40 
tdl, sala, biblioteca, iCClbiaor, come-; iJreci0 $4.600. José Fuentes, Aguaca-
cor sa lón de fumar, cuarto b a ñ o c o m - ¡ altos, de 12 a 2. ^ ^ 
i'eto, despensa, repostería y coc ina. • 
/ I c J c e i i - . I S E V E N D E N : L A S CASAS C A L L E S L A 
A.tos, 5cuartos de 5 por J . dos baños l r M 117i 119 y 121f antiguas. Su-
cmpletOS, garage, 2 m á q u i n a s , c u a r - ¡ rcrflcle 430 metros. Rentan $130. Pre-
r . . , . . i rr cío $17.500. Aguacate 3o, altos. José 
tr y servicios dc criadvs y chautreur, Fuentes, de 12 a 2. 
anque j motor para agua. Prec io : I 
cantina en lo mejor de Chacín: otn n 
Suárez; tengo una en Marianao. que M 
una ganga; urge la venta; vista hac« 
fe. Tengo cafés, vidrlenui. üisasdf 
huéspedes y de innullinato. Más info--
mes: Monte y Cárdenas, café. M, té-
pez. 
12347 - «>>•_ 
BUE'̂ 'A OPORTUNIDAD 
Por tener que embarcarni* venáo un« 
vidrieras modernan en uha calle c* 
merclal cediendo el local. Es un bu«i 
negocio. Vista hace fé Informan: IW-
na 107. Locería. Trato con el que co» 










En la calle Misión, sola <« « W | 
- ates contrato, no paga alquiler J-J 
ü casitas modernas, siempre alquiladas: vonderla por tener su dueño oír» « 
en lo mejor del Luyanó . Precio $10.000 Icoc,0 So dan facilidades de pago, i 
contado y |8.000 a deber; da un 14 0 |0 i fcrm¿s: San Kafael y Soledad. Ciie. 
de interés . No oorredoree. S r . Alvarez f1Gr Alvarez. _, 
en Industria 126, altos. T e l . M-4723. 12414 
E n lo mejor de la Habana, un terrenito 
dc 6.20x19.60 varas $2.000 y $2.000 a 
deber. 
12353 ' 29 mz. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
CONGREGACION RELIGIOSA 
colocar en primera* 
'.08.000. Calle I vendo chalet 802 me-1 '̂ E VENDE LA CASA DAALAS 61, CA-
, i ' • o s.' esquina a Desamparados frente a los 
liCS, SOtano, garage J maquinas, ¿ muelles de San José, casa antigua, pero 
ruarfas rriadn* m a r í n chauffeur « ' e n buenas condiciones, con cerca do 300 
. uaitos cnaaos, cuano cnaurreur y me^os^ precio $12.000. José Fuentes, 
a'adero. Primera planta: Portal, sa-1 Aguacate 35, altos, de 12 a 2 . 12382 la , comedor, gabinete, 7 cuartos, dos 
fcyiños completos, pantry y cocina- Al -
K i , 3 cuartosN criados y servicios. Pre* 
n o $48,000. Calle 25 , chalet 533 me-
tros. Jard ín , portal, sala, recibidor, 
hrtl!, 4 cuartos, b a ñ o completo, saleta f ^ n o * ^ 
¿ c mús i ca , comedor, pantry, cocina. 
Míos 2 cuartos, b a ñ o completo inter-
calado, garage, una m á q u i n a , cuarto 
chauffeur y criados. Precio $38,000. 
G i l l e 25 entre calle de letras, chalet 
iard ín; portal, sala, gabinete, come 
30 mz. 
V E N D O SAN M I G U E L . P E G A D O A OA-
Paño casa de dos plantas, moderna en 
¡528.000. 
V E N D O C A L Z A D A D E L U Y A N O T P E -
dro Ternas, casa de cantería y concreto 
ortal sala, saleta, S cuartos, comedor 
200. 
lodos deseamos tener una casa. Nos-
otros le vendemos el terreno por solo 
1 • - L J Desea coioc^r cu v ' • gutna !>PIÍ pesos mensuales y sin ínteres y: :a Habana o sus r^partn 8nfaueñaa cm-
se puede fabricar de madera, a unas l * ^ ^ ^ 
15 o 2 0 cuadras del Paradero de l o s l d e s ^ e i solicitante y j X a "tU-
1 i w/i 1 r r 1 la m.nor usura en cuani° "tamol li 
tranvías de la V í b o r a Intormes. tn-1 ur^ Simpie telefonema Prcsia'el ^1 
.anche de la V í b o r a . Calzada de lajrñoyor f ^ Z ^ ^ 
Víbora No. 596 
12355 ab. 12353 
DOY E N HIPOTECA B N ^ D S L ^ 
Monte, Víbora y . ^ g ' y g l|J 0 :»^ 
$5.000 en adelante el » y j ^ ^ . , , , , ^ . 
¿ D e s e a fabricar en la V í b o r a ? Véa-
me, le doy terreno en los mejores pun-
tes y con grandes facilidades dc pago-
No perderá su tiempo. No soy corre-, 
c o , . Infonne , : Enrique. C , l z a d . * ^ 1 S Z . ^ ^ i * ' 
^ e l a m . . ( M,nt|r y ^ , , ^ ^ 
don 




Wo de VOJ 
Jtló la 
í Plul 
Po de n 
*! los (¡ 
}2378 
ia V íbora 596. 
12356 1 ab. 




VENDO, C O R R A L E S . CASA DK T R E S 
jilantas, cantería y concreto, $22.600. 
VENDO. LAGUNAS, C A S A D E C A N T E -
ría y concreto, cuatro plantas. Renta 
jsSP un solo recibo. Precio $3.000. 
V E N D O C A L L E SALUD, DOS P L A N T A S 
Iv media cantería y concreto, r^nta $155 
r.or, 3 cuartos, b a ñ o completo, cocina, prec)o $16.500 Informan Monte y Re-1 
Garage 2 cuartos criados. Altos, cua- vlliaglredo, bodega. Ai62l4. Sr López ¡ 
• . . | J2378 - ¿9 mz • 
tro cuartos, b a ñ o completo, mterca-
H O T E L E R O S Y B A R R I S T A S 
A M E R I C A N O S 
Se interesan por conocer los Ca-
f ós. Bars o Bodegas' cantineras, que 
s>i / du^flos deseen vender en la Ha-
bana. Se dará preferencia e las que 
es tén situadas en la parte Central. 
Este anuncio no es objeto a ilusio-
n«s. fuera de precio. 
Unica oficina montada en su cla-
se para la Compra-y^nta de Bars, 
Cafés y Bodegas. 
San Rafael o Industj^a, altos de 
la Colecturía. 
por cuenta nuestra levantamos 
cualquier negocio de esta índole, 
que e s t é en decadencia. ( 
d i a l 7 010 c i o ^ 
^$10,000 ^ " l ' m ^ 
y sin intermediarios. A - w • 
31 n»1 
Síl.OOO O * ^ 0 0 f , n : ¿ urbana. Apoteca ^sobre baJqa 
6 »> 
12363 29 m i . 
S E A L Q U I L A UNA H E R M O S A H A B I -
tación oon o sin muebles do lo más 
fresco, con magnifico bailo n personas 
de moralidad. Virtudes 93 A . Suba al 
tercer piso. 
B A L Q U I L A J O S E A SACO No 2 ' 
s^uina a Milagros. Mendoza. Víbora 
nalef. jardín, portal, sala, gabinete, I 
medor. criados, garasre. Altos- cinco 1Inomo respetable, se alquila hermosa 
randes habitaciones, baflo lujo ' Infor- h a b i t a c i ó n con t ivl i a<.¡«t#.nr;-i v m . . . • UNA SEÑORA DK MEDIANA EDAD, 
es v llaves: Cerro 303. Tel. A-S^snf. I , , • 1 toda a&iítencia y m u é - rt,clén n . ^ d a , <i„e<i colocarse de crla-
L E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
.peninsular, para criada de mano o dc 
T T~. . . , 1 . ' i cuartos. Lleva tiempo en el pa ís y tle-
A uno o oos nombre? solos o matri-'nt- referencia*. T e l . F-5822. 
29 mz. 
1241C 30 mz. bl se d( tildad. In-I « .es si esea, b a ñ o anexo, agua ca - 'la de mano en casa de moral ^ ALQUILA LA MODERNA " CASITA | l í en te . T e l é f o n o M-7315. Belascoain 1 ° ™ * r e ' - M " , 6 n - M o n t * ^ c , e n f u » -
Ar-a^uslot' v ^ o í l a^una^uad^a ^ A - aÍt0S- CerCa ¿ C ,os Cuatro C a ^ ^ 
T̂,n.ví!L •v-!.trM de l5 • ^ " " d ^ ^ ^ r c o m - ' i n m o s No hay letrero en la puerta. 
ene de «ala, comedor, cuarto con la- 1 






23 m z . E A T . Q m . A r.A CASA SITTTADA 
cali- Oen.-s l Lacret \ o 7 e'„. 
'ina a Bruno Z"\̂ < ICn la Vfbdn 
• 1« misma, su ducTia informa. 
H O T E L H A R D I N G 
C r e s p o 9 , 
P A R A C R I A D A DE MANO O MAN He-
ladora, se ofrece una Joven. Sabe cum-
plir con su obl igación y tiene recomen-
'laciones. Informas San Pedro C. Hotel 
l o r i a del Muelle. Te l . A-5394. 
29 mz. 
br ío . Precio $28.000. Cal le Ca lzada , 
chalet de esquina 1,050 metros, dos 
{. lanías, sala, saleta, ^comedor, 7 cuap 
b a ñ o moderno, cocina y garage. 
Piecio $65,000 Informes: G a r c í a . 
Oficios 18. Departamento 506. Tele-
fono^ A-9417 . M-7307. 
12377 29 mz. 
I Venta de casa. Vendo una casa en B O D E G U E R O S 
A P R O V E C H E N H O Y 
Iltrmo&a esquina fraile, propia para 
1 odega en lo mejor del Reparto Almen-
dnres. la vendo en buena proporción, 
vendo un solar de centro a $2.50 vera 
Vale a $5.00 vara . Me tengo que em-
l arcar ^cuanto antes. No atiendo corre-
dores . ' informes: Díaz y Fuentes, se-
fior M . Couto. Pregunte en la bodega. 
Apearse en el Paradero Fuentes. 
12407 ' 30 m i . 
I , ^ , I L ¿ » tíiuLiLXVMUttM a una CIM-IC^B ocasión. Todo terminado, se vende fa ca l i - de buenaventura, a una cua ^ r6CaUa, eSquina moderna, con arroa-
Orp de la Ca lzada de Jesús del Mon-; tóate e industria d» bolos anexa, en 
Mi 1 /\ J A . T : - próspero reparto rodeado de vecindario 
ide 270 metros cuadrados. I l C - j F ; grandes Industrias. Alonso. Belas-
a« sala, saleta, tres habitaciones, ba- coain 31 
ño y cocina y un traspatio. Precio: 
$6,000. Claudio de los Reyes Cuba 
número 54. 
12387 29 mz. 
A M E D I A CUADRA D E L T R A N V I A D E 
Santos Rdárez, hermosa oasa 7x33 me-
12427 29 mz. 
Cesáreo Torres 
12422 
AUTOPIAN© N U E ^ ^ c o r o P ^ 
del fabricante,_vende o 
* • Hez 
^ oíd, 
re sin uso, ^ ^ o e 
magnífica «^^"^¿VB: 
hermosa < * S * ] u t i k * 
Se 8 a 10 y <>• 1 • 12334 
S. 10 
LA IMPER-
Monserrate g j - J f c 
ulente.Bey. Tei.No 16 
V i r o l a Víctor b ^ - ^ j 
cuerpos con ma^q^ oflcln». / .mpif^ 
^edor de sala J ^ n V » ' ¿ J * * * 
tldo fn coser, ^ " ' f roP* Máquinas de ^ } " clM. 
maletas, capas ° b,».n t e » 
Se compran x 9 t i f 
muebles- ^ ~ ~ r Z T Z C * & í 
12399 — T r r í É W T • Z i i ^ 
tros, portal, sala, saleta, tres cuartos, i "par¿" quien "quiera establecerse | L> ^ í A AC Glr«Jt. )*V^H» 
l.aflo intercalado, comedor, cocina, ser- co,. pOCO Caplui v gran porvenir. D'' 1 ̂  "iian de la 0*'Zii\0t V .̂.rJ» • 
rlglrse por escrito a X . X . Apartado ca Aeon _ . 
OPOUTCNIDAD E X C E P C I O N A L . SB 
vende una fá.brica d© caramelos y duj-
ct.&, que está vendiendo máa de mil dos- 1 
cientos pesos mensuales. También se 
admit ir ía un socio, que fuera compe-
tente y trajera capital. Negocio serlo. 
No se atenderá a nadie que no traiga 
capital o que sea Incompetente. Oaor 
'* r 
vicio y «ntrada independiente para cria 
do, patio, traspatio, techos monolít icos, 
iecorados con molduras. Precio $7^800. 
No corredores. Informa su dueflo en 
E l Tratado, calle Aguila 118. 
^2314 5 ab-
178 Habana. 
12404 29 mr. 
R E G I A E S Q U I N A - V E N D O 
E N $ 2 8 , 0 0 0 
Produciando el 9 0|0 al capital en la 
Habana: „s negroclo de oportunidad y 
«•4 alquiler en un solo recibo. Vendo 
j dos Wqulnitas m á s ocupadas por esta-
- 1 b í e d m i e n t o s a $11.000; son muy hará-
8 5 ^ , . 9 ^ 9 9 A * ? . ? _ Í M U C H A C H A S | tas. los que deseen invertir bl.m su c L 
S O L A R E S Y E R M O S 
P A R A F A B R I C A R D O S C A S I T A S 
Hoy por hoy. lo mejor de la Habana, 
tramo de Carlos I I I . Infanta a San 
Kafael. terreno alto, llano y a la bri-
sa. Medida 12 1|2 por 1» l|2 varas. Fí-
jese qué ganjra a $30; d 
rtODEGA C A N T I N E R A . S O L A E N ES-
oulna. Habana, vendo largro contrato, 
libre de alquiler, muy surtida. ^ T * ^ K - ^ i l l o se da barat* g¿ A 
$4 .500. Facilidades de pago. Gonaálex. J?00 
Reina y Belascoain. O i f é Independen 
ct» . 
12401 29 ms 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s a $ 1 . 0 0 S T m S l 1 * ' m a n ^ r d o ^ ^ ^ E ^ ^ ^ ^ ^ ^ F l ^ ^ A f i r m o ¡ T A caenU?¿. V m U n ^ VKNOT.: CXA TIENDA DE* JuoljE- ^ i . T ^ X ^ 
= " n - ' • T l ¿ 9 ^ 4 < " l T i ^ d 2 a 4 M m * | ^ ^ > : Teléfono M.4722. j Concordia y Virtudes. C ^ ^ j A-«9 |¿ ' 
VENDÓ EN $8.000 B O D E G A SOLA EN 
esquina, ventajoso contrato, libre de al-
CjUil^r. 7 afloe d« un mismo dueflo; fa-
rlltüades da pago. González . Café In-
rbpendencia. Reina y Belascoain. 12401 29 n z 
forman. ^ ^ { X o r \ e . 
Villegas. E s c n 
13411 
t ^ ^ I ñ d e r "U 
D I A R I O H E L A M A R I N A M a r z o 2 7 ¿ e 1 9 * . P A G I N A V E I N T I U N A 
y t g ¡ m . 
6 añ̂ . 
"Ja 
" v a 
H o o o 
s i s ? 
'50 
q,:«. «olí „ 
1 Mil ' 
entre. SJJ 
:> mi 





















de pfl̂ o. Ten-
ia, contrato ' 
en J10; venta 
Virtudes, pre-
ÍT. tengo una 
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9. Más info--
café. M. W-
ia vendo una* 
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en esquina, < 
alquiler. Urí* 
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30 roi._ 
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C U E N T O S K T R A N J E R O S 
f f l C E S Q g L L E G A N 
hacia Corr ió hacia el estaiilo y no en-
paalina se ffeur" . c o n t r ó la vaca. V i ó una cuerda rota 
. * t V L E l era rfs iy la puerta abierta , 
i ^ ¡ l a cocinera en Ka _ _ . M e l0s han robado: .Me han 
^ ' e n c o n t r a b a n a gustoha irobado ^ log ^ posible? ¡Y 
o J d en parís:_ 3leUna pro- i mi n i ñ o Que no p o d í a andar! . . . 
^rnore adauiru a,ej"?var la ¡ S a l i ó , c o / r i ó . b u s c ó por todas par-
?- . oaís natai •'/•U1 • na-1 teg. ll-ama^do a - 'Blancota" unas ve-
^ b , 8 n ^ b a í g o nece'si- i c S . a Pierrot otras. 
^ esto, ain em p ^ i a n tan- : U n gemido muy débi l :iego de la 
. Da fortuna, bue?es |pra( iera. P a u l i n a corr ió hac ia a l l í . 
^ ¡edad, un v*1 " al f in , ! « Y - a la luz de la luna, bajo la ti-
F un carro. •• 1 r é u n i r la bia noche dp junio , v ió a la "Bi'an-
ff ,ño3. cre>ere"asaron- L a cota" que v e n í a y a Pierrot que la 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
F E L I P E R I V E R O 
N o t a r i o P ú b l i c o 
M A N U E L D E C I N C A 
R A F A E L D E Z E N D E G U I 
A b o g a d o s 
M a n z a n a d e G ó m e z 
D p t o . 2 3 1 . T e l é f o n o M - 1 4 7 2 
Parte, donde no j s e g u í a 
invitar a muchas 
meses si-
S l : el p e q u e ñ o la s e g u í a . 
Y h a b i é n d o s e echado "a "Blanco-tp algunos 
Du do en sus respecti- ] ta" cerca de un m o n t ó n da paja. 
tral>8j8_n<Jj tener un hijo de- \ p ierrot se a c o s t ó junto á el la, b u s c ó 
D r . E L i O R O S E L L O M O N T A N O 
A b o g a d o y N o t a r i o 
Herencias, Divorcio», Apuntos hipoteca'-
ríos, rapidez en el despacho de IGÓ es-
crituras con su legalizHciún. Neptuuo, 
r.O, altos. T^léto.-.o A-SOOa. 
ios: peí0.r;se en el campo 
^ X c ^ 1 - - eucontra' 
ucq propiedad por unos 
el pe?ho gordo e inflado y c h u p ó . 
Pau l ina se puso de rodil las . 
— /Dios m í o , vos me lo h a b é i s sai -
^.vado! dijo llorando de fe l ic idad—. 
^seguidamente. a fin de rpjpUe fuerzaH, m a m á , v i v i r á . . . Dios 
añado y io3 instrumen- m í o yo 30 era mág qUe una mujer 
Est0 hecho, a p l i c á r o n s e y mi voz no t e n í a vivtud y o no 
esperaron a que ia re- i p 0 d í a hacev andar a mi hijo y esta 
íraro fugaz, se dignase V1'j bestia ha podida. Porque una bestia 
- -a . no peca, no miente y es m á s digna 




cta?0tsí En el campo, que pa- de ser o í d a por ^ Te[no de Iog in0_ 
fBhPr garantizar la «alud, su centes .Diog m í o ! Y o o8 no 
¿yó enfermo. Huno que ^ v e n d e r é j a m á s este becerro y esta va-
^ "médico, comprar t n e ^ a - i ca se h a r á n viejos en nuestra casa 
|r ^nsavar diversas curas. ' ! y m o r i r á n de su muerte natura l co-
' "decía anemia. 6̂ ' 111,1 a | mo nosotros. ¡ A y u d a d n o s . Dios m í o ! 
Y Pau l ina , "deslumhrada de ale-
(jinero! E l dinero ahuyen-I grfa( b e s ó a su n i ñ o que mamaba, a l 
á la muerte. . • Quizás si | becerro que v o l v í a en ese momento y 
» ^ rigurosamente el rég i - ; a ia "Blancota", que entre sus dos 
•^'fcn ordenado por el médi - p e q u e ñ o s g e m í a de ternura, tostosu " j 
J u a n R A M E A t J 
MARCAS Y PATENTES 
V i l . C A K L O S OAI A T K i iKU 
AtíUUADO 
Cuba, 1S, Te lé lono A-^434 , 
inu. 3 MÍO. 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . F E L I X P A G E S 
C I R U J A N O DE3 L A y U I N T A DB 
DEP1CND1ENTE8 
Cirugía General 
Consulta»: .unt-B. m l é n o l e s y viernes, 
de 3 a 4, en su domicilio, £>, entre Z l 
y 23. teléfono F-4438. 
D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z 
Cl l tUJANO D K L A 
ASOCIACION O H D E P E N D I E N T E S 
Consultas de 2 a 4 martes, 
sábaaos. Cárdenas, 46, altos, te lé íono 
A-aiü2 Domicilio. Avenida de Acosta, 
entre Caiaiada üe Jesús del Monte y 
Felipe Poiíy, Vl"a Aua. Vlijora, te lé ío-
C i>4au Jnd 15 Jl 
DR. RAMIRO CARBON£LL 
EíiptíciaUsta ea eníerm-dauos de aiños. 
¿ i c a i u a a en «enerai. ConeuitaH ae 2 
a 3. escobar 1*¡*- TléXono A-i33«, Ua-
o«na. _ 
C «024 lDd 10 a 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NU'fAUiO lJUüi-.i^u 
G A R C I A . h L K K A K A Y D I V I Ñ O 
Auo^auos. Ayuiur. < 1, i>o. piso. Telf. 
A-24o5. De U a i» a. m. y üe 2 a t» p. m. 
M A N U E L J I M E N E Z L A N I E R 
FLKNAÍ\DJ Q R T 1 Z 
Ü b C A K B A R C E L O 
D R A . A M P A R O S A N C H E Z 
tn partos; ex-dlrector.i a» la Clínica 
Damas ae Cuba en Francia; dos t í tu los 
que acreditan su estáñele en el extran-
jero D?peciaiidad en Jua hemorragias 
no abortos; lórmulas especiales para la 
leura radical del flujo y úlceras del úte-
lio; tratado cientltico . w a toda oama 
'uue uuiera tener familia; strantizando 
e' éxi to Este gabinete cuenta también 
con habitaciones sanitarias para toda 
dama uue desee su tratamiento en la 
m-sma También se hacen anál is i s com-
pletos de leche, orines y sangre. Con-
sultas todos los días de 12 a » y <i« 3 
a 9 de la noche. San l á z a r o 174. bajos 
entre Gallano y Blanco, frente al ga-
rage Teléfono ¿1.-3730. Doval. 
.«ta 31 mz-
P R O F E S I O N A L E S 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e i 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A t t l A S 
D E L A ASOCIACION D E D E P E N -
D I E N T E S 
Aplicaciones de Neosaivarsán. Vías Uri -
narias. Enfermedades venéreas . Clstos-
copla y Cateterismo de los uréteres. Do-
micilio: Monte 374. Telé fono A-9545. 
Consultas de 3 a 6. Manrlue 10-A. al-
tos, teléfono A-546Í. 
D r . C A N D I D O B . T O L E D O O S E S 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 
Especialista, de la Quinta de Depen-
dientes. Consultas de 4 a 8. lunes, miér-
coles y viernes. Lealtad. x2, teléfoOo M-
4372, M-3014. 
DR. ERNESTO R. DE ARAGON 
Director Je la Clínica A r a g ó n . Profe-
sor auxiliar de ia Faculta^ de Medici-
na. Cirugía abdominal. Tratamiento 
médico y Quirúrgico de las alecciones 
genitales de la mujer. Tratátmieuto 
ae la esterilidad y prueba de ituu'.a. 
Oficina de Consultas: Manrique 2, ^Ldl-
liciu carrer» Justixj. 'leleiouus A-¡U31. 
i-2t>8l. 
C 20«1 31 d 1 ms 
• P R O F E S I O N A L E S P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R -
V I C E - D I R E C T O R Y C I R U J A N O D E L A 
ASOCIACION DB D S P E N D I E N T E S 
Afecciones venéreas, vlaa ui-narlas y en-
fermedades de señoras. Martes, jueves 
y sábados, de 3 a ó p. m. Übrapía, 43 
altos, teléfono A-43e4. 
D R . R E G U E Y R A 
Medicina interna en general, con espe-
cialidad en el artritismo, reumatismo 
piel, eczemas, barros, úlceras, neuras-
tenia, histerismo, dispepsia, hlpercior-
hidria, acide», colitis, jaquecas, neural-
gias parális is y demás enfermedades 
nerviosas. Consultas de I a 4, Jueves, 
gratis a los pobres. Escobar, 105. an-
tiguo. 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
CIRUJANO D E L H O S P I T A L MUNICI-
P A L D E E M E R G E N C I A S 
Especialista en vías urinarias y Enfer-
medades venéreas. Cistoscopia y Cate-
terismo de ios uréteres. Cirugía de v ías 
urinarias. Consultas do lo a 12, y de 
,*> a 6 p. m. en la calle de Cuba. 69. 
D R . C . M O R E N O 
¿Cree usted nacer todo o necesario p a n 
curarse? No es verdad si no ha probade 
con la homeopatía . Con solo dos pesoi 
de costo y llenar las preguntas d« 
s íntomas que le hago, recibirá las pri-
meras medicinas por correo. Y si a '.a 
seiiiajie no tiene mejoría puede venii 
a im consultorio, Lagueruela 38, VI-
bora para devolver el dinero. SI desea 
Raxos X o examen instrumental aquí 
lo tiene. Escribji a Lagueruela 38. Ví-
bora. T e l . l-2t>«»0. D r . Moreno. 
D r . ANTONIO CHICOY 
MEDICO D E L SANATORIO COVADON-
GA Y H O S P I T A L D E D E M E N T E S 
Enfermedades mentales y nerviosas. 
Consultas de 1 a 3 y media EBcobar, 
Itb, tolálouo M-7287. 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono A-
7418. industria 67. 
DR. A. G. CASARIEGO 
Catedrática por oposición de ia Facul-
tad de Medicimv Vías urinaria*. Eufer-
uttaades de señoras y da la sangra 
L-onsuUas de 2 a o. Neptuno 126. 
C 72»u tnd 7 • 
ADOGADOí) 
J U A N R C D K I G U E Z R A M I R E Z 
AÜUGADC X AO'lAl l lO 
¿san Ignacio tO, altos, eiure Obispo y 
Obrapla, te lé lono A-3ÍÜI. 
fl.__dijo un día el mando, i 
l'or a su mujer cerca de la , 
fov a encontrar dinero y en i 
:s No tengo n^ás que vender 
^Paulina se irguió protestan 
L . ;odavía no. E s tan bomto 
'^eno, este pequeño "Blanqui -
S d e la " B l a n c o t a - . . . Nues-
;„rot, cuando estaba bueno, 
I tanto con é l . ' . / Esperemos 
L Dentro de un me8 el trigo 
* 1 ^ x'fin/ííiroTnn«i 
M A S A N U N C I O S D E 
U L T I M A H O R A 
A I I T O B Í O V I L E S 
CADILLAC ' 
ideremos. S e vende un m a g n í f i c o Cadi l lac , de 5 
¡Tas "ue el becerro, el primer pasajeros. tipo '"Sport", carrocería 
¿ o de nuestra propiedad. . . . p L E T W O O D " . casi nuevo y aca-
.nnuerría. Pablo, que el primer . , . . c i L . 
r ue coiamos de aqu í estuvie- bado de pmtar. Se da muy barato por 
íanchado de sangre. . . Olería a , embarcarse su d u e ñ o , informan en 
re si tendiésemos el becerro a iManzana de Córnea 2 Í1 de 0 a I I a. 
arnicero. Podría .raernos dea ' > y de 3 a 5 p. m. T e l é f o n o M-1472. 
G . P . 3 E n . , .comprendes 
jTPablo no comprendía . ¿Vac i -
entre un niño y un becerro?. . . 
üs parisienses! ¿De qué e s t á he-
n corazón? 
vo un día Pierrot a m a n e c i ó 
t ;Cuan pálido estaba, c u á n d é -
No podía andar. .No; é l , que ha-
bechü sus primeros pasos a los 
i meses y que a los quince co-
no podfa ahora, que t e n í a diea 
io. tenerse en pie. 
)!i, nenito m í o ! — d i j o Pau l ina j 
uiada. tomándole en sus brazos, 
tillándolo l'ag piern-is— ¿ e s t á s , :O,.DO puedes tenerte? . . . ¡ D i o s | 
apoyó contra la pared, r e t r o - ' C , a 8 M d.e día J de r-0?he- S « 
. eníeñándole/juguetes, estam-,*1 manejo y el mecanismo del aulo-
(rutas, para hacerle andar. L e móvil moderno en muy corlo tiempo 
ró ei pechó, como ultimo recur- y a precio m ó d i c o . Clases separadas 
«ra atrerle Pero Pierrot, que ¿ara señor i la3 . Preparac ión especial, 
otro tiempo hubiera saltado vien- L rr c i. J . 
Mu esas cosas, no se m o v i ó . E l f131"3 cnauffcur. bobre cursos y titu-
* mat'rnal, el helio seno blaneo 'CS1 de c h a u í f e u r s in fórmense en la 
fandla en su boca ia dulzura, la Gran Escuela Automovilista "Kel ly" 
Ino le atraía ya. Había perdido San L á z a r o . 249. frenlc al Parque de 
«tmto de ia vida y de conserva- i Maceo para Frospcct03 niandeo 6 5C. 
"KELLY 
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I I » 
«¿ 
bal* 
en en seguida! iVete a venr 1 
becerro! ¡Dinero, pronto, p a - I 
" a nuestro n iño! Y que Dio3 I 
lio» de a 2 centavos. 
C 2069 31 d I mz 
seis de la tarde. 
OMNÍBUS AUTOMOVILES 
Se venden con facil idadés para el papo 
IcitHtro magní f icas guaguas en condi 
— P a b l o I ( iones de prestar sprvlcio inmediato, 
"'os oueyes. cargó el becerro i S61id:i construcción y muy económicas, 
"'a carreta y partió para la c iu- '1"' corno para establecer una buena lí-
' Paulina m io^„ J„ i ' I n c a . Se dan baratas y pueden verse en 
«uiina, ai lado de la cuna, ce - i industria 142. . 
108 «Jos para no ver al bece- i 12367 
S A U L S A E N Z D E C A L A H O R R A 
AiáCC AiJO 
G u m e r s i n d o S á e n z de C a l a h o r r a 
l i i U C O i i A l J U K 
íse hacen eaiüo de loJ;i clase de asun-
tos Judiciales, lauto civnes como cri-
mlnaiés y aei cooxo de cuentas atrasa-
das .bufete, ' l e jaüiuo l'J. te lélono A-&UJ4 
«. i-atí»a. 
D r . J U A N P O R T E L E 
De los Hospitales de París y del Insti-
tuto de Investigaciones >ieuroblológicas 
oc la Universidad de Berilu. Consultas 
de 4 a 6 p. m. Uefugio ». alto». Telé-
lono A-4923. 
9366 5 ab 
D R . Ü M L L I O F R E Y R E 
AiáOO.'.i^O .NOTAltlO 
Asuntos civiles y mercantiles. Divor-
cios. Rapidez en el lie&puctio de las 
etcntuias, eiitrfíjanuo con su legaliza-
ción. consular iaa dbsiu.aüas al extran-
jero.' 'iriiducclón pura protocolarios, de 
oocurnentcs en Inglés, oticinas, Aguiar 
Ut>. altos, telefono Al-6i»7y. 
C 1U0C Ind 10 f. 
J U L I O M O R A L E S C O E L L O 
J O S E 1 1 C A S T E L L A N O S 
ABOGADOS 
Edificio del Banco Canadá. Departamen-
to oi4. Telfs. Al-a639. A1-665Í. 
11629 31 my 
L e d o . R a m ó n F e r n a n d e z L l a n o ABOGADO Y ÍNOTAUIO 
Habana, 07, teléfono A-9312 
Ednruindo G r o n l i e r G o n z á l e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
F r a n c i s c o A . G o r r i a r a n 
ABOGADO 
Aguiar 73, 4o. piso, ' leléfono M-4319 
8950 25 j n 
D r . M A R I O D E F R A N C O Y B E O T O 
ABOGADO 
Bufete, Empedrado 64. Teléfono M-4067 
Kstulllo privado, Neptuno 220, A-6350. 
B U F E T E L U N A S D U M A S 
A S U N T O S C I V I L E S 
Contenciosos Administrativos, Causas 
criminales, Divorcios. Edificio Banco 
Nova Scotia, Depto. 308. teléfono A-6094 
O'Ueilly y Cuba. 
9770 . 8 ab 
DR. RAMON PALACIO 
E N F E R M E D A D E S 
D E 
S E Ñ O R A S 
Empedrado 40. De 12 a 3. 
9821 8 ab 
D r . P E D R O M 0 N T A L V O 
Pulmones, estomago e tntestlnos. Con-
sultas de 1 a 3. Honorarios cinco pe-
soa. Concordia 113. Teléfono M-1416. 
D O C T O R S T I N C E R 
Catedrático de Anatomía Topográfica 
de la Facultad de Medicina. Cirujano 
de la Quinta vJovedonj;a. Cirugía gene-
ral. Consultas de 2 « 4. Calle N núm. 
JÓ, entre 17 y 19. Vedado, teléfono F -
22'l3. 
D r . J o s é A . P r e s n o y B a s t i o n y 
Catedrático de operaciones de ia Facul-
tad de Medicina. Consultas, lunes, 
miércoles y viernes, de 2 a 6, Paseo 
esuulna a 19, Vedado, («létono FV44Ó7. 
Ü. Ind -¿2 d. 
D r . F . G A R C I A A M A D O R 
E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s d e 
l a P i e l , S í f i l i s y V e n é r e o s 
Acaba de regresar, después de haber 
trabajado en especialidad en París . Ber-
lín y Londres. Ha instalado su gabine-
te en Concordia, 44, esquina a Manri-
que. Consultas: de 10 
'xeiéfono A-4»WÜ. C2763 
12 y da 4 a 6. 
30d-l Mao. 
D O C T O R A A M A D O R 
Especialista en las entermedades del 
estómago e intestinos. Tratamiento de 
ia colitis y enteritis por procedimiento 
pioinu. eousuitas diarias de 1 a 3. Pa-
ra pobres, lunes, miércoles y viernes. 
Keina, ¿0. 
D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y C I R U G I A 
D r . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Especialidad en vías urinarias. Trata-
I miento especial para le blenorragia, im-
i potencia y reumatismo. Electricidad 
Médica y Rayos X. Prado. 62, esquina 
b Colón. Consultas de 1 a 6. Teléfono 
A-3344. 
C 1638 ind 16 m 
DR. PEDRO A. BOSCH 
Medicina y Cirugía. Con preterencla 
partos, enfermedades de nihos, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. 
ABiiiar 1, te léfono A-64S8-
D r e s . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
' R o l d á n y 
M a n u e l V i a m o n t e C u e r v o 
Rayos X . Uadium. Radioterapia pro-
funda. Electricidad médica, l loras: de 
1 a 4 p. m. Tul . A-6U19. Paseo Martí 
No. 33. Ijabana. 
11240 22 ab 
D R . A B E L A R D O L A B R A D O R 
l i a trasladado sus consultas gratis, 
de Monte 40, a Monta k7«. entre Indio y San Nlcu*¿J. 
h,Specialidad en enfermedades de se-
ñoras, partos, venéreo y siíi'.is. Enfer-
medades Uei pecho, corazón y ríñones, 
ei. todos sus pérlr.uos. Tratamiento de 
enfermedades por inyeccione» intrave-
nosas, Neosalvarván. éttí. y Cirugía «a 
general. 
Consultas gratis para pobres, de 8 a 
11 a . m. Monte 7* entre indio y ¡áaa 
Nicolás, y pagas de 3 a 5 en San E a -
zaro 229, entre.. Belascoaín y Gerva-
sio. Todos los aíaa. Para avisos. Tele-
lv.iiu L-S2ü6, 
1609 s ma. 
D R . M A N U E L G A L I G A R C I A 
Médíc^ Cirujano y Ayudante por Opo-
sición de ia Facultad de Medicina. Cin-
co años de iniernu en el Hospital "Ca-
lixto García". Tres años de Jefe E n -
cargado de las balas de Enfermedauea 
>erviosas y Presuntos Enajenados dei 
mencionado Hospital. Medicina Gene-
ral. Especialmente enfermedades Ner-
viosas y Mentales. Estómago e Intes-
tinos. Consultas y reconociinientos, $6, 
de 3 a 5, dia-ias en ^an Dáxaro, 402', 
altos, esquina a San Francisco. Teléfo-
no U-1391. 
D r . F r a n c i s c o J a v i e r d e V e l a s c o 
Afecciones del corazón, rulmones, es-
tómago e intestinos. Consultas los días 
laborables, de 12 a 2. Horas) especiales 
previo aviso. Salud', 34, te léfono A-5418. 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica le ta 
Universidad de la Habana. Medicina In-
terna. Especialmente afecciones dei Co-
razón. Consultas de 2 a 4 en Campana-
rio. 62. bajos, te lé fono A-1324, y F-3ti79. 
C 2042 81 d 1. 
D r . S A L V A D O R L A U D E R M A N 
Médico de ia Asociación Canaria. Me-
dicina en general, especialmente en-
fermedades dei sistema nervioso, s l í i -
lis y venéreo . Consultas diarias de 1 
a 2 p. na., en Santa Catalina, 12, en-
tre Delicias y Buenaventura, Víbora. 
Telé íono 1-1040. Consultas gratis a los 
pobres. También recibe avisos en Je-
sús dei Monte 662 esquina a Vista Ale-
gre. Teléfono l - l i ü ü * 
9001 81 ma 
A L M O R R A N A S 
Curación radical por nn nuevo proce-
dimiento inyectable. Sin operación y sin 
ningún dolor y pronto alivio, pudiendo 
el enfermo continuar sus k^rabajos dia-
lios. Rayos X , corrlentec eléctricas y 
masajes* anál is i s de orina completo a 
Í¿,0Ó. Consultas de 1 a 5 p. m. y de 
7 « ? de la noche. Curas a plazos Ins-
tituto Clínico Merced 90. Teléfono A-
0fc61. 
J O S E H . M A T A T R U J I L L O 
Médico Cirujano Enfeimedades nervio-
sas, con tratanilento especial, a los epi-
h'pticos, corea, insomnio, histerismo, NLUIUSI»-¿ia ; (U-l.iKdi-O sexual Consul-
tas de 3 a 5, lunes, miércoles y vier-
nes, teléfono M-5131. Consulado 89. 
10782 16 jn 
D r . V a l e a t í n G a r c í a H e r n á n d e z 
Oficina de Consultas, Euz 16, M-4044, 
Habana. Consultas de l a «. Domicilio, 
Santa Irene y Serrano, Je»iis del Mon-
te, 1-1640. Mdeicina interna, 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialista estoma-
go. Debilidad sexual. Afecciones de se-
ñoras, de la sangre y venéreas. De 3 .a 
4 y a horas especiales. Teléfono A-
3761. Monte 126, entrada pór Angeles. 
D R . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Filadelfla, New 
York y Calixto García. Especialista eu 
venéreas. Examen visual de la uretra, 
vías urinarias, s í f i l i s y enfermedades 
vejiga y cateterismo de i u uréteres. 
Ivc-ptuno 8i . d« 1 a 3. 
C 2068 31 d 1 m» 
DR. CARLOS V . BEATO 
Cirujano uentlsta. Areccioiics «e ia t>o-
ca en general. De & a. ni. a 11 a . in . 
y de 1 p. m. a >  p. m. Egico 31. Te-
lefono .A-IÍIUS. 
C 2630 Ind 17 ms 
D K / A U Í E R I O C O L O N 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialidad Canes uentales, rapiaa cu-
ración en dos o tree sesiones, poi u.v-
ñado que esté el mente. Tratani.c. vw* 
de ia Piorrea pot ia Fisioterapia huí. . . . . 
Hora t i ja a>cada cliente. De a a c , .n. 
Coinposttsia i i l h alto:», esquina a i.'..a, 
)k668 30 
D r . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
Catediát ico de Anatomía de la Escue-
la de Medicina. Director y Cirujano de 
la Casa de Salud del Centro Gallego. 
Ha trasladado su gabinete a Gervasio 
126, altos, entre San Rafael y San José. 
Consultas de 2 a 4. Teléfono A-4610. 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos, Nariz y Garganta. Consultas, lu-
nes, martes y Jueves, de 2 a 4. Calle O, 
entre Infanta y 27. No hace visitas. 
Teléfono U-2466, 
jfPaba su8 oídos para no oír el 
g ú* vaca. ¡Oh, la voz, u 
•ie \oz de esta otra madre! 
""W ia nochp- PÍÔ ^̂ * - i . noche; Pierrot s é dur-
Paulina oró. 
« a las nueve, la "Blancota" 
5 ab. 
•̂ i • • • - —Í 
SE V E N D E F O R D D E L 24 C A S I ' N U E -
vc, por tener que embarcar su duoño. 
CafA E l Especial . Reina y Rayo, de 8 
:i 10 a . m. vidriera cigarros. Pregunte-
por Perdomo. 
12373 29 mz. 3(1,1,, " uiancuta, " ae nuevo. E r a 'a hora en aue ! sn ; V E N D E CAMION WICHITA 2 
'108 días so IP llovó) „ v 'toneladas, gomas y» tapaectes nuev 
Ura (1I10 ,1 „ lievaba su bece- mform^n: M- l'ereira. T e l . A-G058. os. MV0 a m ^ a n t a r a . ¿ P o r | 
líe;,1!0?6, no se 10 " « v a n ? ! .^«staba? ¿Qué Beria? 
In íb ,0^ SU voz de bestia, do 
* » I iente y tieile miedo 
12401 5 ab. 
' toninnv i ¡Oh, esta voz, nica, reconstruido por la agencia. 
L , ¡f, edora! L lamó l ú g u b r e - ' p r f r i o í3 -500- con facilidades para 
Ĉ JUez veces, veinte \f>fo " Paro. También hay camionos de ot 
repercutía ^eces, y a tonelajes, nuevos y de uso. No c< 
ladr i SUS 6eniÍdos , y pro sn camión sin hacernos una vis! 
C A M I O N DE V O L T F O 
B R O C K W A Y 
Se vende un camión de volteo de cinco 
tonelada^, en perfecto estado de meca 
Oh, esta voz, j nica, reconstruido por la agencia. Su 




Aycnria Brockway. E . Caamafio. Ar. 
jol Seco 44. T í l . U-1180. 
IZSOO "-. ' 29 mz. 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
MEDICO C I R U J A N O 
De las Facultades de Madrid y la Ha-
bana. Con 3 4 años de práctica profeslo-
•M¡. Enfermedades de la sangre, pecho, 
señoras y niños; partos. Ti-atamiento 
cspeqiaJ curativo de las afecciones ge-
nitales de la mujer. Consultas diarias 
ao 1 a 3. Gratis los martes y viernes. 
Eealtad, 93, te léfono A-0226, Habana. 
11974 26 ab 
D r . IGNACIO CALVO 
M E D I C I N A E N G E N E R A D 
Colon. Recto. Tratami 3iito de las be-
mcrroldes por el procedimiento de Ben-
aaude del Hospital Saint Antoine de 
Fó i l s . Gervasio 126. teléfono A-441í>, 
> 6 a 7 t m. 
tfHw 22 ao 
"atba'h.108 P,err08' eXtra: 
e l r ^ f . . .hacia la Pradera, 
h ia e, cielc! 
C ? 1610 habría ^ i e n le 
l«Sb¡ f ^ ^ ' e ! n iño , al 
I r u '0« trágica, v QQ ..,1 
M I S C E L A N E A 
antó S u r ! s J c a \ L s e P^o;LA MEJOR ESQUINA PARA UN 
en.in? e seuá l idos bru-
al lado t^i esta- | 
Lumínico. Eti el Boulevard de San Ra-
íael, esquina a Industria, con todo el 
tráfico de "Campoamor". ' 
D R . A . G A R C I A C O M E S A N A 
Ayudante por oposición de la Bscuel* 
de Medicina 
C O R A Z O N Y P U L M O N E S 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
_oiibultas de 4 a 6. Virtudes 7 0 es-
quina a San Nicoiás. 
10997 16 ab 
D r . A N D R E S G A R C I A R I V E R A 
Catedrático titular de ia libcueia de Ma. 
encina Bníermedade i tiopicaies y pa-
lasitarias. -vxedicuta interna. Consultas 




NOh re* Blancota". 
S Cerner i - i f ^ (esc"che8! 
b r a n d o H 6 decía su m a -
Sld0sancl0 este modo tapar-
1 ' ^ ' c a r e n d 0 - Durante 
pei n i ñ o ' l C 8 1 ' ' y du!-ante 
baleaba p ; í s o - q u e r í a ^ 
¡ S ^ a t a ^ - 16 
« S í C6RTN *}* c a s t i g á i s ! 
^ h e d e r ^ n d o s e ^ la8 
BUEN "ANUNCIO 
También cedo 
jiara comisionistas u oficina parte de la 
enquiña con balcones a San Rafael. Tc-
iétono M-4722. 
12363 29 mz. 
P E R D I D A S 
íebido 
H e c - ^ £a°Sre. 
tomó 
consentir. E a 
RT, 5 ó b i t a m e n t e 
16 " u ^ c u i f 0 a Una ve-
se fu • d^e de Pie-
; ^ r e a r u e «o'a. en plena 
i V a y r a l e l . becerro, ¿ E l 
11 (llablo el d i ñ e 
SK G R A T I F I C A R A ESPLKNDIDAMK.V 
te a la persona que entregue una pe-
rrlta .chica, color carnieliUi con una 
mancha blanca en el pecho. Entiende 
por Nely. Es tá sorda. E n Acosta 84. 
:.)los entre Teniente l íay y Monserrate 
Express. T e l . M-1221. Preguntar poi 
f l Sr . Sosa. Se perdió en el Pasaje dey 
Hctel Paseifi, por ^ulueta. 
1-396 29 mz 
D r . A D O L F O R E Y E S 
i.Bt.',maso e inteBunos. Consulta de $ ÍT IO-ÍU a. ai y 1 a * p . m. UaLainJenioe 
^ o k i a i e a , sin operación para las Bl> 
-«ras estomacal y duodenal, precio y 
liora» conveucíuni»ies. i-*myariiia, 7*. 
«246 4 »»» 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Enfermedades de la Piel y Señoras. Se 
ha trasladado a Virtudes 148 y medio, 
aitos. Consultas: de 8 a 8. Teléfono A-
bitOS. 
C. 2230 Ind 21 sp 
D R . A B I L I O V . D A U S S A 
Especialista en Tuberculosis. Curación 
por procedimientos modernos; cese r i -
ploo de la toa y la fiebre. Aumento «o 
ei apetito y peso, detención del desa-
rrolla de la lesión. Asma, Colitis. Dia-
betes, Reumatismo, Inyecciones Intra-
venosas, corrientes eléctricas, masaje. 
De 9 a 11 en Belascoaín 618-D, entre 
Carmen y Eaguno^, de 1 a 8, en Salud 
69 (.V»i0üj Pobres de verdad, martes, 
jueves y sábados, M-7030. 
D r . H O R A C I O F E R R E R 
Especialista en enfermedades de los 
ojos, garganta, naris y oídos. Consultas 
por ia mañana a horas previamente con-
cedidas, $10. Consultas de 2 a 6. 86.00. 
Iseptuno 62, aitos. te léfono A-1886. 
C 9882. 30 d 1 
D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
D r a . M A R I A P E R E Z G O V I N 
M E D I C A S C I R U J A N A S 
De la Facultad de la Habana, Escuela 
PrActica y Hospital Broca de París . Se-
ñoras, partos, n iños y cirugía. De 9 a 
11 a . m . y de 1 a 3 p. m. Gervasio 
Cü, te léfono A-6861. 
C 9083 Ind o 
del 
L I B R O S E I M P R E S O S 
J a r e m o s -
ga Ün ^ a g r ? '0 61 Cielc 
G R A T I S 
aoía \olv id 
Podido •''oíocada, 
recuperar 
-mprimlmos con *sii nombre, profesión > 
y dirección 50 sobres y 50 pl légos de \ 
i vapel de certa comercial o de esquela, ' 
n su elección, y se loa remitimos a i 
_ !cualquier lugar de 1« República, i^eni- ' 
tt' | prt que usted nos remita, en giro postal ; 
^arniCero ^ ar el ' bajo sobre certificado, el Importe del 
M Bao.,... _ . había te- papel y_sobres en blanco cuyo valor es 
remi-
claso 
uperlor y lOO'sobres para las mismas. 
Aceptamos ó r e l e s por toda clase de 
mpresos y cotTzamos precios a solici-
tud. Imprenta de A . D . López. Centra] 
Uershay. Prov. de la Habana. 
12285. 10 ab. 
16 S crif,- u Dí   l    l   va! 
Sohr^ CarlO aún Pn UN P E S O , Por igual precio le 
había tSU Carreta El la"'1 
. / i n a . E ; " 'a cocina 
^ n d e Pr;-aba_ vacia. está? 
ianií ¿Dónd ella 
e es-
' • ^ ^ - ' o ^ f : ' R E S T A U R A N T S Y F C f l D A S 
^nio. 
so-1 
• • • Estaba I ^ t o f l D Á S A POMICTETO J ) F LABORAN ! UA C.IBÍ de huéspedes Praáo 65, antiguo. 1 
Y ' Minina a Trocodero. excelente comida, i 
no oigo ; >'rvl<-,o osmprado. Se admiten abona-1 
i •-i >8 al comedor, teléfono A-GüiJíi. 
D R . G . L O P E Z R O V I R O S A 
M E D I C I N A 
hombres, mujerca, an..;anos y n iños y 
efpecialmentc c n í c r m c J a d c s de la 
g lándulas internas y do la nutr ic ión, 
l iastornos nerviosos, (neurastenia, 
h.slensmo, d e p i e s i ó n , abulia, mal ge-
nio, iristeza, insomnios, pa íp i tac io -
nes) y mentales. Debilidad sexual, 
perdidas, impotencia, trastornos y pa-
decimientos de la meiiütruación y del 
embarazo ( v ó m i t o s , a l b ú m i n a ) . Gor-
cura molesta, obesidad flaquencia 
exagerada. N i ñ o s anunnaies en su 
desarrollo intelectual y t ís ico, (mu-
dos no sordos) , atrasados, raquí t i cos , 
incompletos idiotas s i mayor o me-
nor grado, st. Bocio eu sus vanas 
icrmas. Convulsiones, ataques epi-
lépt icos , vér t igos , enfermedades de la 
piel, enfermedades crónicas , rebeldes 
a los tratamientos cor;ientes: R e u -
matismo, Diabetes, Asma, Nefritis, 
Dispensias, Colitis, Enterocolitis. L a -
gunas 46, bajos, esquina a Perseve-
rancia de 5 a 7 p. m. >5.00. Te l é fo -
nos A-8549 y A-b902. L a s consullas' 
por correspondencia Jcl interior se 
a c o m p a ñ a r á n de giro postal, 
93S6 • ah 
D R . M A N U E L B E T A N C O U R T 
Vías urinarias. Especialmente blenofra-
gia. v is ión directa de la vejiga y la 
uretra. Consultas de 10 a 12 y de 2 a 6. 
Progreso, 14, entre Aguacate y Compos-
tela te lé fonos F-2144 y A-1289. 
D r . F R A N C I S C O R . T I A N T 
Especialista en enfermedades de la piel, 
s í f i l i s y venéreo del Hospital Saint 
Eouls, Parle. Ayudante de la Cátedra 
de Enfermedades de la piel y s í f i l i s en 
la Universidad de la Habana. Consul-
tas de 8 s 12, lunes, miércoles y vier-
nes. Horas especiales previo aviso. Coa-
sulado 9u, altos, teléfono M-a667. 
1404 » ab-
H E M O R R O I D E S 
Curadas sin operación, radical procedi-
miento, pronto alivio y curación, pu-
diendo el enfermo seguir sus ocupacio-
nes diarias y sin dolor. Consultas de 
1 a 6 p. m. Suárez S i , Policl ínica P . 
D r . E M I L I O J . R O M E R O 
M E D I C O CIRUJANO 
Catedrático de la Universidad Nacional. 
Médico de visita de la Quinta Covadon-
ga, Sut Director del Sanatorio E a Mi-
lagrosa, San Itafael 113, altos, teléfo-
no M-4417. Enfermedades de señoras y 
niños. Cirugía general. Consultas de 1 
a * p. m. 
C 10609 30 d 28 
DR. GABRIEL M. LANDA 
Facultad do París , ISaiiz, 'garganta r 
Oídos. Visita a domicilfo. Consultas de 
8 a 5. Campanario. 67, esquina a Con-
cordia, Te lé fono A-4629. DmtcUlOi 4 
número 2u6. teléfno F-2286. 
p i 30 d 15 oo 
D R . J . M. V E R D U G O 
ESTOMAGO B I N T E S T I N O S 
Curación radical de la ülcera estomacal 
y duodenal y de la Colitis en cualquie-
ra de sus periodos, por procedimientos 
especiales. Consultas de o a 4. Teléfo-
no A-4425. Prado #0. bajos. 
C 11028 Ind. C do 
D r . A l b e r t o S . de B u s t a m a n t e 
Proresor de Obstetricia por oposición 
de la Facultad de Medicina. Especiali-
dad: Partos y enfermedades we seño-
ras. Consultas, lunes y viernes, de 1 
a 3 en Sol 79. Domicilio. 16. entre J 
y K , Vedado, Teléfono F-1868. 
D R . G O N Z A L O A R O S T E G Ü I 
Médico de la Casa de Benericencit y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades do los niños. Médicas y Qui-
rúrgicas. Consultas de 12 a 2. G. nu-
mero 116 entre Linea y 18. Vedado. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo 2 pesos. Prado Ci, esquina a 
Colón. Eaboratorlo Cllnlco-Qulnuco del 
doctor Ricardo Albaladejo. Telf. A-3344. 
C 9676 Ind. 22 d 
D R . M I G U E L V I E T A 
E S P E C I A L I S T A 
Debilidad sexual, estomago • Intestinos. 
Carlos I I I . 209. de 2 a 3. 
C L I N I C A B U S T A M A N T E - N U N E Z 
Calle J . y 11 Vedado. Cirugía general. 
Cirugía de especialidades. Partos. R a -
yos X . teléfono F-1184. 
4610 8 a. 
" P O L I C L I N I C A H A B A N A " 
S u á r e z , 3 2 . T e l é f o n o M - 6 2 3 3 . 
D I R E C T O R F A C U L T A T I V O DK. F O R . 
T UN A T O SI OSSORIO 
De Medicina y Crug ía en gececaL Es-
pecialista para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O i á R E S 
Consultas de 1 a 6 de :a tarde y do • a 
9 de la noche. Consultas especiales, do» 
pepos. Reconocimientos j a . 00. Enfer-
medades de señoras y CiflOS. Garganta, 
nariz y oídos. tOJOS). Enfermedades 
nerviosas, estómago. Corazón y Pulmo-
nes, Vías Urinarias, Entermedadea de 
la piel. Blenorragia y Síf i l i s , Inyeccio-
nes Intravenosas para el Asma, Reuma-
tismo y Tuberculosis, Obesidad, Par-
tos, Hemorroides, Diabetes y Enferme-
dades mentales/ etc. Anál i s i s en gene-
ral. Hayos X, Masajes y corrientes e léc . 
tricas. Los tratamientos, sus pagos a 
plazos. Teiéfono M-6233. 
D R . P L D K U K . GARRIDO 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Por las Universmades ue Mauria y Ha-
bana. Especialiuau eu entetiuedaoea de 
la Poca que tengau por causa alecc ione» 
de las encías > dientes. i>eutisia ue. 
Centro de i^epentíientes. Ccusuitas ue 
k a 11 y de 12 a 8 p. ut. iuuiuii* Ü¿. illtOB. 
10670 16 ab. 
""D^LMILIO B. MÓRAN 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
P I E I i , V E N E R E O : S I F I L I S 
Curación de la urotr'.tls, por los ra-
yos infra-rejos. Tratamiento nuevo y 
eficaz da ia Impotencia. Consultas de 
1 a 4, Campan^uio. «8. No va a do-
micilio. 
C 3426 30 d 2 m. 
DR. CELIO R. LENDIAN 
Consultas todos los días hábiles de 2 a 
4 p. m. Medicina interna especialmen-
te del corazón y de ios pulmones. Par-
tos y enfermedades de niños. Consu-
lado, 20, te léfono M-2671.. 
D r . E U G E N I O A L B O CABRERA 
Medicina interna. Especialidad afeccio-
nes del pecho, agudas y crónicas. Casos 
incipientes y avanzados de Tubercuio-
BÍB Pulmonar. Ha trasladado su domi-
cilio y consultas a Animas, 172, (altos) 
teléfono M-166U. 
D r s N2 I B A R R A Y M E L L A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades de seño-
ras y partos. Inyecciones intravenosas y 
medicina en general. Consultas, lunes, 
miércoles, jueves y sábados, de 2 a 4 
Aguacate, 16. altos. 
959£ 6 ab 
D R . H . P A R I L L I 
CIRUJANO D E N T I S T A 
De las Facultades de Fiiadelfia y Ha-
bana. De 8 a 11 a. av. Extracciones ex-
clusivamente. De 1 a Ú p. m. Cirugía 
dtntal en general. San l á z a r o 3ls y 
Ü20. Telétony M-6094. 
D R . V A L D E S M O L I N A 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Avenida de Italia númoro 24, entre V.r-
tudes y Animas. Teléfono A-8583. Den. 
taduras de 15 a 30 pesos. Trabajos se 
t;araiitizan. Consultes de 8 a 11 y do 
] a 9 p. m. Los domingos basta las 
dos de ia tarde. 
9544 12 ab , 
D r . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A M E J I C A N O 
Técnico especial para extracciones. F a -
cilidades en el pago, lloras de consul-
tas de 8 a. m. a » P. tn. A los emplea-
dos del comercio, hors-s especiales por 
la noche. Trocadero 68-B. frente al 
café E l Día. Teléfono M-8395. 
D r . A R M A N D O R O I G 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Consultas de 3 a 6. Beruaza, 49, altos. 
C 2080 30 d 22 f 
DR. A. ALBERNI 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
De la Facultad de Baltimore, Estados 
Unidos. Gabinete en obispo. 97, eitoa. 
Consultas de 8 a 11 a. m. y Ue 2 a 5 
p. m. Rapidez en la asistencia. 
C 4291 Ind 12 ma 
O C U L I S T A S 
D r . A . C . P O R T O C A R ^ E R O 
Oculista. Garganta, nariz y oídos. Con-
cultas de 1 a 4; para pobres, de 1 a 2. 
f2.00 a l mes. San Nielas, 52, t e l é íono 
A-8627 
D R . C . E . F I N L A Y 
Profesor de Oftalmología do la Uni-
versidad de la Habana. Agtfacate 27, al-
tos, teléfono A-4e.a, F-1778. Consultas 
do 10 a 12 y de 2 a 4 p . m. o por 
convenio. 
D R . O R O S M A N L O P E Z 
D E N T I S T A 
Profesor de la Escuela Dental de la 
Universidad. > 
Eepeclalizado en la corrección de las 
imperfecciones de la boca, dependien 
tes de trastornos en IA posic ión de los 
dientes naturales 
E S C O B A R 102. T E L . A-1887. 
11502 18 ab. 
D R . A N T O N I O P I T A 
Medicina Interna. Tratamiento efectivo 
• de la Neurastenia, Impotencia, Obesi-
dad. Reuma, por la Isioterapia. San Lá-
zaro 45, horas de 8 a 4 p, m. 
C 2222 Ind 3 ms. 
D R . E . P E R D O M O 
Consaltas de 1 a 4. Especialista & 
vías urinarias, estrechez de la orina 
venéreo, hidroceve, s í f i l is , su tratamiem 
to por inyecciones sin dolor. Jesús Ma-
réla, 33, de 1 a 4. Teléfcno A-1706. 
D r . M A N U E L M E N C I A 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Tratamiento moderno de la«i afecciones 
pulmonares y digestivas. Consultas de 
a 4, Industria 16. bajos. De lunes a 
A-8324. viernes. Teléfono 
11415 19 ab 
M A S A J I S T A 
L U Z R O D R - G U E Z 
Especialista en enfermedades nervio-
defectos f í s icos , obesidad y flaquen 
«.la. Nuevo sistema para recuperar 
energías , Reina 15, altos. T e l . M-G944 
11861 2 ab. 
I N S T I T U T O C L I N I C O 
M E R C E D , N ú m . 9 0 
Teléfono A-086Í. Tratamientos por es-
pecialistas en cada enfermedad. Medi-
cina y Cirugía de urgencia y total 
Consultas de 1 a 6 de la tarde y d« 7 « 
9 de ia noche. 
L O S P O B R E S . G R A T I S 
Enfermedades del estomago. Intestinos 
Hígado, Páncreas, Corazón, Riñón y pui! 
nones. Enfermedades de señoras y ni-
ños, de la piel, sangre y v ías urinarias 
y partos, obesidad y enflaquecimiento 
afecciones nerviosas y mentales, enfer-
medades de los ojos, garganta, narl» y 
oídos. -Consultas extras J6. Reconoci-
mientos Í2.00. Completo con aparatos 
§6.00. Tratamiento moderno de la sífi-
JIH, blenorragia, tuberculosis, asina, dia-
betes por las nuevas inyecciones,' reu-
matismo, parál is is , neurastenia, cáncer 
Ulceras y almorranas. Inyecciones in-
tramusculares y las venas (Neosalvar-
E ü n ) . Rayos X . ultravioletas, masajes 
corrientes eléctricas, (medicinales alta 
frecuencia), anál i s i s de orina (comple-
to $2.00), sangre, (conteo y reacción do 
Waeorman). esputos, heces fecales y H- I 
quldo céfalo-raquídeo. Curaciones, pa-
gos semanales, (a plazos). 
D Í . N I C A N O R M. B A N D U J O i 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialmente. Enfermelaties ae «eflo- I 
-as. Consultaa de 2 a 6, en Avenida de I 
Simón Bolívar (Reina), 68, bajos to- ' 
léfono M-7811. Domicilio: Avenida del 
Simón Bolívar (Reina) 88. baioa i«l<s 
iono M-9323. ' I 
9092 , ab i 
P o l i c l í n i c a I n t e m a c i o n a i 
Dlreocor: 
D r . David Cabarrocas y Aya la . l e a l -
tad 112, entre Salud y Dragones. Con-
sultan y reconocimientos de 8 a . m. 
a 7 p. m. $1.00; Inyección de un ám-
pula intravenosa. $1-00: Inyección de 
un número de neosaivarsán. $2.00; Aná-
lisis en general. $2.00; Anál i s i s para 
s í f i l i s o venéreo $4.00; Rayos X de 
huesos $6.00; Rayos X de otros órga-
nos, $10.00; Inyecciones intravenosas 
para s í f i l i s o venéreo, asma, reumatis-
mo, anemia, tuberculosis, paludismo 
fiebres en general, eczemas, trastornos 
de mujeres, etc. Se regala 'upa medi-
cina patent» o una caja de inyecciones 
ai cliente que lo pida. Reserve su hora 
por el T e l . A-0344. 
D r . J O S E A L F O N S O 
O C U L I S T A 
Especialista del Centro Asturiano 
NARIZ, G A R G A N T A V OIDOS 
Calzada del Monte, 386. Consultas de 
2 a 4. Teléfono M-233p. 
C Ihd. 4 I d. 
C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S 
D E L O S O J O S 
Prado No. 105. Teléfono A-1540. 
Consultas de 9 a 12 y de 2 a 5. Habana 
D r . F r a n c i s c o M a r í a F e r n á n d e z 
Oculista del Centro Gallego y Catedrá-
tico por oposición do la Facultad de 
Medicina 
D r . L u i s R . F e r n á n d e z 
Oculista del Centro Canario y Médico 
del Hospital "Mercedes"' 
C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
M A R I A NUNEZ 
Facultativa en partos. Comadrona del 
Centro Balear. Tratamiento de las em-
barazadas. Inyecciones y anál is is . Con-
sultas para las asociadas y particula-
res, de 1 a 2 p. m . Espada 106, bajos« 
Teléfono U-1418. "«J»»-
9197 8 ab . 
D R . J . L Y O N 
De la Facultad de París . Especialidad 
en la curación radical de las hemorroi-
des, sin operación. Consultas de 1 a 8 
p. ro. diarias. Correa esquina a San 
Indalecio. 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMADRONAS 
Muchos anos de práct ica . L o s ült lmo» 
procedimientos clentlfloc». Consulta» da 
12 a 2. Precios convencionales. Veinti-
trés número 381, entre Dos v Cuatro 
Vedado. Teléfono F - i a S í . 
8263 28 ms. 
D R . J U A N R . O ' F A R R I L L 
, MEDICO C I R U J A N O 
Consultas de 2 a 4. E n Aeustlna y L a -
guerpela. Víbora, teléfono 1-3018. 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Antiguas, mal curaaas y prosiatltla 
impotencia, esterilidad. Curaciones * a ' 
rantldas en pocos días. Sistema nuevo 
alemán. Dr. Jorge Wlnlcelmann, Espe-
cialista alemán, 26 años experiencias' 
Obispo, 97, a todas huras del día 
«639 ! a y 
E. FITERRE 
Especialista d« la Facultad da Parí» 
Enfermedades de los Nlflos. Consulta-* 
dft * a 6. Lealtad. 116, bajos, teléfono 
A-6142. 
80 d 18 m 
G I R O S D £ L E T R A S 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a n ú m e r o s 7 6 y 7 8 
Hacen giro» de toda» clase* eonre 
todas las ciudades de España y sus ivr 
tenencias. Se reciben depósitos en cuen' 
ta corriente. Hacen pagos por cable 
giran letras a corta y larga vista v 
dan carta» de crédito sobre Londres 
París , Madrid, Barcelona y New York' 
New Orleans, Filadelfla y demás ca-
pitales y cluJade» de los Estados Unl-
uo», Méjico y Europa, asi como sobra 
tonos lo» pueblos. 
J . B A L C E L L S Y C O . 
S . e n C . 
S a n I g n a c i o , N ú m . 3 3 
Hacen pago» por el csble y giran le-
• . W j * y larga vista sobre New 
York, Londres, Paría y sobre todas las 
capitales y pueblo» de España e Islas 
Baleares y Canaria». -Agertef dr ía 
Compaflí» d» Seguro» contra Incendio». 
' n r / T N A V E I N T I D O S D I A R I O D E U M A R I N A M m o 2 7 1 ^ 
G I R O S D E L E T R A S 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
103. A'gular 103. esquina a Amarcur^ 
ÍTneblo» do Esputa. Dan cartas a« cr<-
Éito -sobre New York, l.oiiüros, Parí». 
IjouiburüJ. Madrid y Barcelona, 
C A J A S R E S E R V A S 
1 »ñ tcucrooa ep nuestra bóveda, cons-
iuWa on todos los ad.lanlob moder-
„ y las alQullamob pura guardar va-
^ e / d u toda» clases. ^ ^ « t a 
Jts t ld la do lea ' M ^ ^ i X -
u í ' c l m aaiemoi tudoá ios detalles que 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I Q A 
E S P A Ñ O L A 
(Ante$ A . L O P E Z y C a . ) 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilo?) 
Para todos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
! consignatario. 
M . O T A D Ü Y 
ISan Ignacio. 72 , alto». Telf. A-7f»00. 
Habana 
Los pasajeros d e b e r á n escribir «o") Despacho de billetes: De 8 a I I 
bre lodos los bultos de su equipaje, sUjdo la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde, 
nombre y puerto de destino, cen to-
das sus 
ridad. 
letras y con ia mayor c ía | Todo pasajero deberá estar a 
ido D O S H O R A S antee de la marca 
Ida en el billete. 
L a C o m p a ñ í a no admit irá bulto al-
guno de equipaje que no lleve c lara- ' 
mente estampado el nombre y apelli' 
so Los pasajeros d e b e i á n escribir 
bre todos los bultos de su equipaje, su 
do de su d u e ñ o , as í como el del puer-! n 0 1 ^ y puerto de destino, «con to-
das sus letras v con la mayor c lan-
N. G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
T H T M T w R i r o r 
E N 1 4 D I A S 
H A M B U R G O , S O U T H A M P T O N 
H A V A N A 
H A V A N A P L Y M O Ü T t í 
H A M B U R G O 
Servicio rápido de pasajeros y correo 
por los hermosos buques nuevos de 
ínotor á 9 dobl* hélice y de 'J.SOO tone-
A V 1 S O 
A los señores pasajeros, tanto Ce-
pañoles como extranjeros, que esla 
C o m p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n pa-
caje para E s p a ñ a , s in antes presentar 
sus pasaportes, expedidos o visados 
por el s eñor Consui de España . 
Habana , 2 de abril de 1917. 
M . O T A O U Y 
San Ignacio, 72 , altos. Telf . A-7900. 
H a b a n a 
to de destino. De m á s pormenores im-
pondrá el consignatario, 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio. 72, altos.^Telf. A-7900. 
Habana 
s s letr s y con 
dad. 
S u Consignatario 
M . O T A D U Y 
San Ignacio, 72. altos. Je l f . Ar7900 
Habana 
A R C H I V O S V A R I O S D E M E T A L CA-
si nuevos por la mitad de su costo, se 
venden sin corredores, también varias 
mamparas de cristal finas y muy ba-
ratas. L a Verdad. Monte, 15. 
12171 28 Mzo. 
SF VKNDKX DOS MUÑECAS D L MA-
niquí, enteras en $70; una sola lo vale; 
informan Kj Vestid9 Rosa, Muralla y 
Compostela. 
1218d 29 ma 
E l v a p o í 
ladai 
R I O B R A V O R I O P A N U C O 
D E LA 
" O Z E A N L I N E " 
bbtadda de 40 oámarotos Individuales 
i'^ultca de lujo", camarotes para dos. 
: i r.-M pvrsoita^. HE Í« r.et par? ulftos, ÍU-
josos .-'alunes v comedores. 
LA U L T I M A P A L A B R A E N C O N F O R T 
Y S E G U R I D A D 
Kstub barcos tienen cabida para 20 pa-
:•» H î oa de Intermedia. 
" R I O P A N U C O " 
T-IogarA a la ITatíana procedente <3e 
"Lamburgo y tíouthampion el dta 27 de 
.Marzo, saliendo • ! mismo díe para 
y'éracrus; Tamplco y Galveston, 
Para informes, etcétera, dirigirse a: 
L Y K E S B R O T H E R S , I N C . 
Asentes Generales en Cuba. 
E l vapor 
P , d e S a t r u s t e g u i 
C a p i t á n : A . V I V E S 
saldrá para 
N E W Y O R K . 
C A D I Z y 
/ B A R C E L O N A , 
sobre el 
27 D E M A R Z O 
A L F O N S O X I I I 
C a p i l á e : A . G I B E R N A o 
saldrá p a r a : 
C O R U Ñ A , 
GIJOiN y 
S A N l ' A N D E R 
2 0 DE ABRIL 
¡a las doce de la m a ñ a n a , llevando la 
correspondencia p ú b l i c a que só lo se 
aomite en la A d m i n i s t r a c i ó n de /Co-
rreos. 
M I S C E L A N E A 
V E N D O T R E S T A v a r p c T, 
aceite, do 03 íni E S BC>MBAS ttm 
- - ^ r i f V & i a í 
< ? o n « h 0 y ^ **. 
" 29 mz 
• una f o . ^ r ^ ^ 1 ? . 8 LOS Ex_ 









cantal acci í 4 1 ^ 
D E V O T A S D E L A DOLOlíOSA. S E 
vende hermosa imagen de pna vara oc 
i h o . con BU urna art íst ica. Informan 
e't Mbrro 7, do 4 112 a 6. 
^12286 / 30 ma 
Admite pasajeros y carga general, 
i incluso tabaco, para dichos puertos. 
a las cuatro de la tatcic. llevando la j 
correspondencia p ú b l i c o , que s ó l o se 
admite en la Adminis trac ión de Co-I 
S O L I C I T A M O S 200 LOSAS ISLLNAS O 
de San-Miguel Crusellas y Ca. tábrJca 
d«j .labrtn Candado, San Julio y Bala-
guer, tslCfono A-2134. 
12284 21 mz 
U N A B U E N A O P O R T U N I D A D P A -
R A L O S F I L A T E L I C O S 
So vende una colección de Bellos, de 
anc-.s diez mil diferentes de diversas na-
ciones y do distintas épocas , hay cjem-
piares muy variados y de mérito cx -
t.'i'.ordinario. También se ofrece . una 
gran cantidad de sollos corrientes, que 
pueden ser medio millón. 
Los aficionados a coleccionar sellos 
no deben perder esta, ocasión. Pueden 
dirigirse a la calle Habana, 58, bajo 
dt Arzobispado, Dispensario de 
ridad, de S e. lu a. m. y de 2 a 
los días laborables. 
P.R ¡ 
M A R T I N E Z •/ 
¡ G R A N P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 
Y N I Ñ O S 
Sucesores: S ir ia e Hijos • 
Ondulación Marccl permanente, con 
más práclien mío nadie. 
Dos modernoS aparatos para poder 
atender a nuestra numerofea v dlatln-
guida clientela. 
Hemos aumentado el número do ope-
rorios en todog los servicios, para evi-
tar demoras. 
Aplicación de t inturaí . Gabineteí» in-
dependientes. Consultas gratis. Todos 
nuestros servicios son garantizados. 
^ r i 0 de RV 
rador pas' reJ 
dictado í 
¿ayas v y. <lel 
U102 y Hi ' •C'St» tj. 
'->- Pod^U?,naMoce¿ 
f«ntaci6ft a?8» y ^ 
ciedad \ n - . ' í 








Admite pasajeros y carga general, 
I incluso tabaco para dchos puertos. 
Despacho de billete?: D é 8 a 11 




Ind. S o 
" C O M P A Ñ I A D E L P A C I F i C T 
" M A L A R E A L I N G L E S A " 
K l hermoso trasatlántico 
Despacho de billetts: De 8 O'é 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
c ból le te . 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su noijxbre y puerto ¿fl destino, con 
todas sus letras y con !a mayor cla-
ridad. 
S u Consignatario, 
M . O T A D U Y 
San U ñ a d o , 7 2 , altos. Telf. A-7900. 
Habana 
O, «AJí r X S R O 6.—-Dlrtcc'ón Tele^r i í l ca: "katPK IJÍAT»'' , Apartado 1041. 
A^SGIQ,—Iníormación 0«n«nU. 
A-4730.—Depto. de Tráfico y P l » U i . • . 
A-6^36.—Contaduría y Pasajes. 
A-3966.—Sapto. de Compras y Almacéa. 
Jd-5293.—Primer Espigón de Paula. 
A-6634—seynndo Kspiffón de Paul» . 
E£ItACZ01l DJ! LOS VAPOKKS Q ü « KSTAN A IrA CAUOA BbXK P U E S T O 
T E L E F O N O S : 
C O S I A N O R T E 
Vapor "PirKUTC T A X A F A " 
del actual, para N L K V 1 T A S , P U E R T O Saldrá el fiemes 
VAIJUÍ; ^Chaparra). 
Vapor «'yANTIüGO D E CUBA" 
Saldrá el sábado L'á üel actual, para T A K A F A , G I B A U A (.UOLGUIN, 
V E L A S C O Y ÜOCAS). VITA, JJAiVEa, .M1PE, (.A1A i Alt l , A N T I L L ^ P K E S -
' i U . S ) , S A ü C A D E TAN AMO ( C A i U M A M B I ' , BAl iACOA, GUAMTANAMO 
(CAIMA.NEKA) y S A N T I A G O D E CUJ>A. 
Este Duque recibirá carga a flete corrido en combinación con los F , C. 
del Norte de Cuba tvia Puerto Tarafa) para las ewtacionea siguientes: IMO-IÍON. E D E N , D E L 1 A , UEOKU1NA, V I O L i / f A , V E L A S C O , L A ü ü N A LAKÜA, ILAURA, CUNAGUA, CAONAO, WOOD1N, DONATO, J I Q L ' l JAKONU, RAN-
C H E E L O , L A U R 1 T A , L O M B 1 E L O , SOLA, SENADO, N ÜÑÉZ. LUGAREÑO, 
C I E G O D E A V I L A , ¿JANTO TOMAS, SAN M A N U E L , L A R E D O N D A , C E B A -
L E O S , PINA, C A R O L I N A , S I E V E U A , J U C A R O , F L O I U D A , LAS A L E G R I A S , 
R A F A E L . T A B O D NUMEUü UNO, AGUAMONTE, 
E l vapor 
0 R 1 A N A 
^ 1S.S00 toneladas de desplazamiento, 
halará P I J A M E N T E el día 8 de Abril , 
.jdmitiendo pasajeros para: 
V i G O . CORUÑA, SANTANDER. 
Y LIVERPOOL̂  
l i ee ios de. pasaje inclueo impuestos: 
Primera:* íL'S'.MÓ, Segunda, ?146.77. 
Tercera, $86."15. Cocineros y reposteros, 
médico y camareros españoles para las 
tréí </at.-gortas de pasaje. • >-
COMODIDAD, C O N F O R T . I t A P I D E Z Y 
S E G U R I D A D 
PRÜAllv'iAD 
Para ESFAÑA, FRANCIA 
c I N G L A T E R R A . 
Vapor "OROYA". 25 de üiarw». 
Vapor "*»R1ANA" i de AbriL 
Vapor "OKCOMA", i 8 de Abril. 
Vapor "OM'Í.J&UMK' , t) iUay.j. 
Vauur "OR1TA", 16 ae Mayo. 
Vapor "OROir'ESA", 10 de JuniA 
Vuuor " U u u i A " . 4̂ oe Junio. 
P i ra C U L U Í N , puertos d» 
P t R U y dt C H i L t y por 
el ferrocarril Irasandino 
os Aires. 
Vapor " O R T E G A " , 1-0 de Marzo. 
Vapor - E ü R ü " 30 üe Marzo. 
Vapor "OR1TA" 5 de Abru. 
Vapor "OROPESA". 26 da Abril. 
Vapor "EísSEQUIBO" 27 de Abril. 
Vapor "OROYA", 10 de Mayo. 
F a r a INUhVA YORK. 
Salidas mensuales por lo» lujoso» 
t iasat lánt icoa " E B R O " y "ESSEQUIBO" 
Jáervicio regular para carga y pasaje, 
cijli traábordo en Colón, a puertos dé 
Colombia, Ecuador, Costa. Uica y Ni-
caragua, Honduras, Salvador y Guato-
P A R A MAS I N F O R M E S 
D U S S A Q Y CÍA. 
Of:c:o3, 30. T e l é f o n o s A-6540. 
A.72ie.. 
A L F O N S O X I H 
C a p i t á c : A G I B E R i N A U 
C O S T A S U R 
Salidas de este puerto todos lo» viernes, para lo» de CIENFÜEGOS, CA-
S I L D A , TUNAS D E ZAZA, JUCARO, SANTA CHUZ D E L SUR MANOPLA, 
G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O , N i y U E U O , C A M P E C l i U E L A , MEDÍA LUNA. E N -
tíENADA D E MUUA y ¡SANTIAGO D E CUBA. 
Vapor " L A * M I X A S " 
Saldrá el viernes 27 del actual, para los puerto-; arriba ni mados. 
>ald ra para: 
VERACRÜ; 
L I N E A D E V U E L T A B A J O 
sobi 
2 D E A B R I L 
.levando la corespondencia públ ica . 
Admite carga y pasajeros para di-
cho puerto. 
Despacho de 
de la m a ñ a n a y 
billet 
de 1 
;c; De 8 
a 4 de la 
a 11 
tarde. 
Los billetes de 
expedidos hasta 
la salida. 
pasaje sólo serán 
as D I E Z del día de 
Vapor "ANTOiaN D E L C01.1.ADC > 
Saldrá de este puerto ios día» 10, 20 y 20 de cada mea, a las 8 p. f , i 
pera los de B A H Í A RONDA. KIO BLANCO, B E R K A C O S , P U E R T O ESPE- i 
RANZA, M A L A S AGUAS, SANTA L U C I A , ^Mlnas de Matahambre), R I O D E L 
A l E D l t i D1MAS. A U K G i O S D E MANTUA y L A F E . 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
Vapor " I A P E " 
Saldrá todos los sábados -de este puerto, directo 
do carga a iiete corrido para Punta Alegre y 
miércoles liaste las nueve de ia madana, del 
para Caibarién, 
Punta San Juan, 




Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos ríe su equipaje 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
L i n e a H o l a n d e s a A m e n c a a a 
V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
vapor h o l a n d é s 
" M A A S D A M " 
S a l d r á f i j a m e n t e e l 4 de A b r i l 
p a r a : . 
V I G O . 
L A C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R y 
R O T T E R D A M 
P r ó x i m a s salidas: 
Vapor "MAASDAM", 4 d^ AbriL 
Vapor "EDAM", 25 de Abril . 
Vapor " L E E l t D A M " , 16 do Mayo. 
Vap^r "SPAARNDAM". 6 de Junio, , 
Vapor "MAASDAM". 27 do Junio. 1 
Vapor "EDAM". 18 de Julio. 
Vapor " L E B K D A M " . 8 de Agosto. 
Vapor "SPAAUNDAM". 29 de Agosto 
Vapor "MAASDAM". 19 de Sepbr». 
Vapor "Ei -AM". io de Octubre. 
V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
Vapor "EDAM". 29 de Marzo. 
Vapor " L E E R D A U " , 17 de Abril. 
Vapor "SPAARNDAM" 10 de Mayo. 
Vapor "MAASDAM', 29 de Mayo. 
Vapor •EDAM". 21 de Junio. 
Vapor " L K E R D A M " , 12 de Julio. 
Vapor "SPAARNDAM-* t de Agoato. 
Vapor "MAASDAM", 21 de Ases ta 
Vapor "KDAM". 13 de Septiembre 
Admiten pasajeros da primera clasa 
y de Tercera Ordlnan», reuniendo to-
dos elloa comodldudea eBpi'clale» para 
los pasajeroi» de Tercera Clase. 
Amplias cubierta» con luidos, cama-
rote» numerados para dos. cuatro y seta 
persoriaa. Comedor coa asiento» Indi vi-
duales. 
Excelente comida a i» «snaRoia. 
P a ra m á s informe», dirigirse a : 
R, D U S S A Q S* en C 
Oficios; No. ¿ 2 . TeL'-foncá M-5640 
y A-563 ) . Apartado 1617i 
L a C o m p a ñ í a no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su d u e ñ o , así como el del puer-
to de destino. D e m á s pormenores im-
pondrá r l consignatario 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. Telf. A-7900 
Habana 
E l 
L I N E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U > K T ü R I C O 
HE K VICIO SE VASAJESOS V CAR O A 
iF ioTleto» de telegraua inaláuibrlcaj 
Vapor "QUA-NTANAUO" 
Saldrá de este puerto el sábado dia 28 dol actual, a 10 a . 
recto para GUANTANAMO tCaimanera) SANTIAGO DE CUUA, SAN 
MINGO «AN i ' E D K O D E MACOR1S. (R. D.) SAN JUAN, PONOE, 
G L E Z , y A G E A D I E L A (P. R . ) 
De S A N T I A G O D E C U B A saldrá el sábado, día 4 de Abril, a las 8 a. m. 
v vapor «'UÜBAMA" 
Saldrá de eáte puerto el sábauo d la 'U de abril a las 10 a. ra. directo par» 
G U AN T A N AMO (Cuimanera). SA.NTIA-JC DE CUBA, i'IEUTU l'LATA, (R. D.) 
bAN JUAN, . P O N C E , M A Y A G U E Z y A G L A D I L L A (P. R . ) 
De Santiago de Cuba saldrá el viernes 17 de abril a las 2 p. m, 
I M P O R T A N T E 
Suplicamos a los embarcadores que efectúen embarque de drogas y ma-
terias intlamabies, esc/itan claramente con tinta roja en el conocimiento de 
embarque y en ios bultos, la palabra " P E L I G R O " . Do no hacerlo asi, serán 
responsablec de loa dados y perjuicios aue debieran ocasionar a la demás carga. 
vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n F . M O R E T 
saldrá p a r a : 
S A N T I A G O D E C U B A , L A G U A I R A , 
P U E R T O C A B E L L O . C U R A Z A O . S A -
B A N I L L A . C R I S T O B A L . G U A Y A -
Q U I L . C A L L A O . M O L L E N D O . A R \ 
C A . I Q U I Q U E . A N T O F A G A S T A . y 
V A L P A R A I S O 
sobre el 1 
2 D E A B R I L 
llevando la correspondencia públ ica . 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S A T L A N T I Q Ü E 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
B A J O C O N i K A X O P O S T A L C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
I O D O S L O S V A i ' ü t t . t S D E E S T A C O M P A Ñ I A , A l K A t A W A LUi» M U E * 
L L t ó UÍC ¡>AÍ\ r i u m v i d L U U « l A C h i i i H , Ĵ AIWÍ L r f c L i ü A K L L Eflfi' 
í n t K c A b U A S 
mum S A L I D A S 
P . r a V E R A C R U Z 
Vapor correo /ranees "Etíl'ALNE". saldrá el 3 
"VouA , talara, ei Ib do 
" E A r A i tiT'X'bé, talara, el 
"i¿SlJAONE" Balará el 16 
"CUBA" saldrá el 3 de Junio. 
de AbriL 
AbriL 
d ue Mayo. 
de Mayo. 
Despacho de billetes: De 8 a I I 
de la m a ñ a n a y de 1 a 4 de l a tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes v la marca' 




Admite pasajeros para 
de su itinerario; y carga 
cluso tabaco para todos 
de su itinerario; para Maracaibo con 
trasbordo en C u r a z a o ; para los puer-
tos del P a c í f i c o , en los que no hace 
escala, con trasbordo en Cris tóbal ; y 
para los d e m á s puertos de Chile, con 
trasbordo en V a l p a r a í s o . 
Para C O R U M . GIJOiN, S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A 1 R E 
Vapor correo francos " L A F A Y E T T E ' saldrá el 27 de marzo a las 12 dei día 
NOTA: E l . equipaje de bodega y camarote se recibirá en el muelle de San 
Francisco o Mecniiia ten donue estara atracaüo el vapor), solamente el uiu 
ae marzo ue » a lo ae ia mañana y uo 1 a 4 de la tarde. Jiiii equipaje de 
mano y uuuos pequedos los pouran llevar ios señores pasajeros ai moipento, 
a«l emuarquo OÍ uia 7̂ do marzo de V a lü de la mañana. 
t-ara L U K U N A . U J U N , S A Í N I A i N ü E h * SAi íN l Í W A l K E 
Vapor correo irancCu " E S P A C N E " saldrá el 1¿ de AbriL 
„ ''^.^kr Aii^XTlii", .-aiura bl la ue .Maye '\,\JXÍA , tajura ex le ue Jamo. 
'JbbA'AUNE", uaiara «i ib ae juliu. "CIJÜA . i>ala/a til 15 de Agoslv. 
f á o . V i G O . CORUÑA. SANTANDER y SAINT NAZAIRE. 
Vapur trance» "CUIÍA', saldrá ei ao de'Aor' l-„ "Í-SJ AO i. saldrá ci u\i ou iVlayo. 
"ItAtiAÍÍhSaThá", saaura el ¿o up juulo. 
S E S I O N E S D E C I N E M A 1 O G R A t u ÜIIKÍHS £ N L ü S VÂ OKLÚ U£. E S T A 
C u i v i r / i M m , ¿COUIM CUMÍI(Í-.IU CON LA CAÓA ' r A i t í t " 
P a r * S A N T A C R U Z DE L A P A L M A . S A N T A C R U Z DE l E N E K l f E , 
L A S PAUV1AS U L GTCAN CAINAKIA y EL HAVKE. 
Vapor francas •' NlACjAltA" saldrá el 3 de Julio. 
'L>t¿ L,A bAEL.ti" saiaru ei i * uo Acosté 
Los billetes de pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta IPS D I l . Z del día de 
didé 
I M F O R I A M T £ 
Bnena comida a b e s p a ñ o l a y camareros y cocineros e spaño le* 
" E m p r e s a N a v i e r a k C u b a , " S . A . 
L I N E A D E N E W V O R K A L H A V R E , P L Y M O U T H , B U I D E O c 
IZn esta aeencia e» expiden pasajes por 
L a s pó l i zas de carga se f irmarán 
por el Consignatario antes de correr 
|itSi sin cuyo requisito .^eran nula?. 
JOBOS trasatlanticon 
- E A SAVOIE" . "JUk 
O'Rfi l ly r i j i e n 
"PAl l lS ' . "FRANGE", 
L U K K A 1 N E " «W. etc. 
esta Un'-«. por 
"SüFFKEN '. 
los rápidos y 
"30CHAMBEAÚ 
lu-
Para rmes, dirigirse 
£ i ' N £ S T G A Y E 
Anartado Habana. 
Telefona A H Z f 
P A R A L A S D A M A S 
P a r ^ M n ^ n ^ ? ^ ^ M A S 
G R A N D E D E L A 1IABANA 
N E P T U N O 38. T E L F . A 7034 
p a ^ r » 
S r S í r 108 Co lo ; - ^ ¿ a í f e ^ V c ^ 
Troció para fftrvicls de salfln-
tilos meiena8 en toúo* los eal 
Ilizada' p^-a 8 días de duracioi l i 'oo 
Manicure y arreglo de ceiaa I S c S 
Masaje Científ ico. J ' ' 
Tinturas linas de {ienae p'ari s i 
meses 12 sn 
Tíinlco Ulzadoi del cabellé ina'. 
tantáneo el estuche $3.00. rlao 
permanente. 20 00 
E s t a «e hace en una sola hora y 
rantlzado^ por un aflo. 8 
E N E S T A P E L U Q U E R Í A S E T R A B A -
J A L O S D O M I N G O S 
N O T A : P O S C A D A C I N C O S E R -
V I C I O S E N E S T A C A S A L A R E G A -
L A N U N R I Z A D O G R A T I S P A R A 
O C H O D Í A S 
N E P T U N O 3tt. T E L F . A.7034. 
C A B E Z A S 





D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S , C O L C H O N E S . C O J I -
N E S . E T C . i 
D e todos estos a r t í c i i i o s . pre-vt P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s y IÑiaos 
in-opietarioj 
treinta ^ m p a ñ , 70K 
el juicio anS,rPAra V e ' p ^ 
Presentarent0 a 
ProvidencU^0^ © f e S 
l^Pública; notif? Gac*U 
cn forma nf^Uese 
flUe estén v,̂ ?" fino,1* 
bjé" 'a c o n í S [ a ^ . S ' 
rlda Orden " .^.^"cuio" , 
í a ? Í £ í « ^ 3 6 S ^ 
Pales de Rcefa u.1 cscue 
^lentos en jaeIfa-rAlH:iean8r¡ 
"culo catorce ftrf^ 
Municipal do w l ^ V ^ n 
"'a el sefiop j^1"1- Lo mt 
Jíayas. Ante m v J ^ ^ - I 
ra que lIerrP ! edro perdo 
teresados ^ 'ht^^^^'ent 
agnados como cuHn'011 
'•' deros suceL0rcS '"^"^^ ' 
señor Josc: Voí:* fi «Mífi 
«ar nefinii. r âavodra-
l a s t r o y ^ - ^ L ^ y : Mu 
Personas QUO ha>^ adn , ^ 
'i'ic correspondan « 1 qiilri 
Propiedad dUMa a V ^ ' 
U J ^ a n c i a El Gallin r( títul •inresentado. 
sen ta E l E n c a n t o i a m á s e x t e n s a 
y f l a m a n t e v a r i e d a d . 
A ios p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , s u r t i d o c o m p l e t o 
de t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , des -
de $ 1 . 8 0 . 
C o l c h o n e s , de v a r i a s c l a s e s , a l -
tos y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 . 
E d r e d o n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) de 
s e d a , u n g r a n s u r t i d o . 
C o j i n e s d e c r e t o n a , d e o t o m a -
no , d e s e d a , b o r d a d o s , d e terc io-
p e ' o . . . D e s d e $ I . . 5 G . 
C e s t o s d é m i m b r e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y o tros usos , e n 
todps los t a m a ñ o s y f o r m a s , des -
d e $ 1 . 7 5 . 
M o s q u e t e r o s d e p u n t o y d e m u -
s e l i n a , e n todos ios t a m a ñ o s , des-
de $ 1 . 5 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , e n v a -
r ias f o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s suel tos , p a r a a p a -
1 ratos , e n todos los t a m a ñ o s , des-
de $ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s sue l tos , p a r a a p a - ' 
ratos , e n todos ios t a m a ñ o s , d e s 
de $ 2 . 5 0 , 
M A D A M E G I L 
O b i s p o . 8 6 . T e l é f o n o A - 5 9 7 7 . 
H a b a n a . 
C a s a l a m á s c o m p l e t a y espe-
c i a l i s t a e n todos los t r a b a j o s de 
c o n s e r v a c i ó n y rea lce d e Ja be l l e -
z a t c m e n i n a . 
E s t a C a s a es h o y , m á s que pre-
d i l e c t a , l a m i m a d a d e l a H i g h U f e 
C a p i t a l i n a , p o r l a e j e c u c i ó n per-
l e c t i s i m a d e sus t r a b a j o s , g a r a n -
t izados . 
D i s p o n e d e 2 2 gab ine tes inde-
p e n d i e n t e s , a t end idos p o r un esco-
g ido p e r s o n a l e n i g u a l n ú m e r o . 
P r o n t i t u d , s e r i e d a d , c o r r e c c i ó n . 
• r t i f^c iOn-deTTefear 
Particular 
.lar i 
nio expedido por el \r 
Frotocoiof! Hoi ' r t c i s. del arrenn^i 
r el Capitán 1> Manuo ^ 
favor do Manmri.a n"!. .?* 
cional reí 
d íe i te promovido' M 
r Realengo, en Re.!.. ^ ^ 
ero Gti 
' nto ! 
estancia de t ^ F S » ? 
aquel poseía y fundó An ón «5° 
puesta de media c a ^ a C A 
de tierra: otro testimonio 
el mismo funcionario que el 
relativo a Ja venta hechVJr it? 
Fresneda como apoderado ^ 
Duplanti; a favor del Cat 
i-)n. Pra^cisco de hovntz 
llermo V. Walasc, de un; 
L I F E 
C O L C H O N E S , 
C O L C H O N E T A S 
Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
puede u s t e d a d q u i r i r l o s e n n u e s -
t r a s c a t a s d e T e n i e n t e R e y y H a -
b a n a , S a n R a f a e l y C o n s u l a d o y 
B e l a s c o a í n 6 1 
C a m a s , C u n a s , M o s q u i t e r o s 
M u e b l e s de M i m b r e i t a l i a n o . 
R E F O R M A M O S C O L C H O N E S 
D E J A N D O L O S C O M O N U E V O S 
Surtido completo de los Rfamado»^ B I -
L L A R E S maree " " B R U N S W I C K " . 
HaoemSv/ ventaa a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar. 
Rcnaraciones. Pida Catálogos y precios 
O ' R e i l l y , 1 0 2 . 
H a b a n a . 
H a r t m a n n B a j a 2., 
S a n t i a g o d e C u b a . 
C87S9 V I D R I O S T BIVISIOME.S Y 
ras a dcmicilio, más baratas que nadie; 
1»? divido su sala en seguida pdr poco 
dinero o le instalo una mampara. Atien-
do avisos para instalar vidrios por po-
cos que sean a domicilio. U-2416. Prín-
cipe' 4 112. Castro, 
11727 30 mz. 
F A B R I C A N T E S 
A P T D 0 . 1997 T E L F . A ^ 7 2 4 
C 1669 ind 15 F 
B O V E D A S Y P A N T E O N E S 
SI en un momento preciso necesltaH 
uno "véame. Marmolería " L a Primera de 
23". de Rogelio Su^rez, Calle 23 esqui-
na a 8, Vedado, te lé fonos F-2382. F -
1512, F-2957. E s t a casa se hace cargo 
de trabajos para el campo; si usted de-
sea ceder su propiedad; véame no ha-
ga su trabajo sin pedir precio a es-
ta cesa, yo no tengo agente: defienda su 
dinero. So espere que lo recomienden; 
se hacen exhumaciones con cajas de már-
mol pera mayores aJ22.00. Id. de ni-
ños a $17.00. Con cajas de zinc a $14. 
Para el día 15 nos trasladamos a la 
I nueva casa situada en l a calle 23 nú-
i mero 458, Junto al paradero del Ce-
I menterio. entre 10 y 12 Seguimos pros-
perando con el permiso de los colegas. 
1 8450 31 ma 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E _ S A N F R A N C I S C O 
T R E C E M A R T E S D E SAN ANTONIO 
Día 31. A las siete y medía misa de 
comuniOn general y ejercicio del ler-
ctr martes. A las nueve misa solemne 
orquestada a intención de la señora 
María Despaigno de Durruthy y ser-
m ^ 2 G 29 mz^ 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L O S 
Q U E M A D O S D E M A R 1 A N A 0 
E n la Iglesia, Parroquial de los Que-
• tendrá lugar los 
mes y 1. ^ 
, tuada entre Alarimehna . 
Jada E l Gallinero: otro test 
mismo funcionario relativa 
hecha por D. Juan del Pr 
apoderado de Uvbano Blam 
Thcve B. Wallase, viuda Ad 
ra de los biepes créditos y 
l D. Guillermo Wallase. por n 
apoderado . Ledo. I). Ramón 
y Rodríguez, un cuarto de c¡ 
tierra, inanplar situado en 
t Pueblo de Regla:'otro test 
i mismo íonclonario que IOÍ ai 
ilativo a la venta Wecha ¡KM 
I rado de Tliebo Wallase, a 
.per sí y como Albacea do 
Idoch, de la Estancia tiluia 
l limero: otro tostiiiionio expe 
{citado funcionario, de la ei-
¡mero seiscientos diez de re 
i tad de estancia otorgada p 
¡mo y Santiago Murdochafav 
Andoain de Sculi: otra cenil 
go, testimonio do la escritura r.tdt 
ciento veinte y seis de 8 de H H 
1884. otorgada ante Andi. 
Rlyero, por José Francisco 
vor de José AV. Tood y Wl 
ta de la Estancia El Gallir 
timonio primera copia de 
número ciento cuatro de di 
Febrero de 1911 ante José 
'Arellano, justificativa de 
I cha por Carlos de Zaldo 
I como apoderado de José V 
i te a favor de la Compañía i 
Remolcadores de la Haban 
j,tancia E l Gallinero: tesHi 
da copia, expedido a virtu 
miento judicial de la escri 
doscientos tino #e 10 de il 
sobre venía hecha por la 
Lanchas y Remolcadores 
" L a Auxiliar Marítima £ 
Estancia "El Gallinern". y 
cación expedida por el Dr. 
lo, en su carácter de Seci 
Compañía "La Auxiliar Ma 
relativa al acta de cesión t 
fecha 11 de Febrero de i 
treinta días de la convoc. 
— T T T z r T ' ^.irAn a contarse desde si 
MAMPA- ¡ en la oaceia Oficial de la 
que los autos están de n 
Ma Secreta .-ia á cargo del 
refrenda en este Juzgad» 
casa número quince, terco 
calle Paseo de Marti, do. 
resados y cuantos se croan 
a ello a tíui'o de propteu 
dantes podn'in examinar^ 
medio do Letrados J ro( 
Handátariós. . 
T para sil publicación <' 
ros consecutivos de un per 
ta Capital, se libra 11 
Habana a veinte y 
de mil novecientos ven i, 
tre linear-, de esta P.ro^ 
de Remolcadores, 
Motores, No vale. 
to-
Todo Vale, 
Berardo Valdés Herní 
Pedro P»1*1 
C290Í» 
I n s t i t u t o d e B e l l e z a 
J n d u l a c i o n p e r m a n e n l c 
P E L U Q U E R I A F R A N C E S A 
M O R A 
S a n R a f a e l . 12 . T e l e f o n o A - 0 2 I D 
T r a b a j e s a r t í s ú c o s en todo io 
r e f e r e n t e a s u g i r o . 
E s p e c i a l i d a d e n t i n t u r a . 
S a l ó n p a r a n i ñ o s , m a n i c u r e , 
T i a s a j c , c e j a s , c o r t e d e m e l e n a , 
D n d u l a c i ó n M a r c e í . 
irados de Marianao 
l í a s 30 y SI del presente, 
y 3 de abril prdximo la Santa Misión. 
Los ejercicios empezarán a. las ' P 
m con cánticos piadosos,y S e r m ó n j w r 
un Rdo. P. de la Compañía de Jesús . 
E l dí i 3 a la misma hora, después 
del sermón, se dará la lycndición papal 
con J P. para todos los que devota-
mente asistan. . „_.__ 
Invi ta a estos religiosos actos 
dos sus muy amados feligreses. 
E l Párrocoo 
12141 j M Z 0 1 -
P r - r r o q u i a de J e s ú s , M a r í a y J o s é 
Santa MisiOn para todos los fie^f' 
que será dada cn esta f.^rroquia por 
un Padr« de la Compañía do Jesub. 
L a Santa Misión comenzara el pró-
ximo domingo, día 22, a las 7 y medU 
do la noche, con cd rezo dei toto-.*tTIi 
rio y a continuación cánticos ae i»*' 
s ión y sermón, cuyo ejercicio se nata 
todas las noches durante la seraa-na ^ 
la hora indicada; igualmente, » " " J ? 
de la tarde de cada día, P^Pf1" ,̂11 
a los niños para ia Confestón y Comu-
nión. 
Confirmaciones: , , 
E l sábado, día 25. a ¡as 3 de ^ u r -
de, el Excrao. y Rvdmo. Señor Obispo 
de Pinar del Río, Administrador Apoa-
tólico de esta Archidióces .s , a,*1111'"1̂ " 
trará el Santo Sacramento de la cou-
firmación. 
L a mis ión terminará el domli 
pasión, día 22, después de Ja 




Varios chantes y 
do estafados por un ^ ^ale-
ce ser mugente y para ^ 
or iento advierto qu^ ^ 
ni' vendedor ^ esta ^ ^ 
0 7 a ¿ o Para P ^ - r din bir loS* 
cliente y sólo para re*b 
en paSo de ^ n t a s a ^ 
¡ A n t e t e r e n l a c a r c d ^ 
< d f 1 
C E S A R E O 
Fabricante de * v a ^ 
Amatad / ' • u 1 
comunión geneial para el cumplinuent0 
Pascual, a las 7 y metlia y a la t'?r'?,* 
nación do esta misa,- e l .Rvdo . . f ^ , . 
Misionero dará la Bendición Papal, co 
Indulgencia Plenarii;, «fne podrán lu-
crar todos ios files que habiendo asi»-
tido a los Santos Kj^rdcios de la M-'-
aión, y confesados, comulguen en- esie 
d ía . . _ 
F. \ F'árroc^ ruega atentamente a tpl10^ 
sus amados feligreses y demás tlciea 
5>u puntual asistencia a todos los ejer-
cicios de la Santa Misión. correspon-
diendo así a estos inandcs lavorce oci 
Señor. 
is
C 2 8 9 2 _ 
i v i S O A LOS ACRH* 
san cuontas de los 
rasen a cobrar el Ccrr0 
Prensa > >ew 
33IS 
A V I S O 
A la b ' > ^ ^ r í n d g a b i n S 
toy montando un % ,tt 
Planta baja P»J3»» • J 
gaF 44. casi ^"^AQuln» 
Tvede P ^ r ^ oPortu. 
^visaré Quiror 
Varadero "̂ t̂ f) 
ciares y Calle 1̂ . ^ t0¿a 0 
construyen y 
embarcaciones 






Se gai"n | 
0 F I C 1 
D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 2 7 de i y ¿ * r A G I N A V E T N T T T R F S 








o que ti 
echa ¡(or I 
lase, a ,li 
cea de Ji 
a tituiadt 
iio euea 
le i i isct 
z de ven t; 
rpadii por 
ich a favor 
ra cenificí 
pscnliira 
de 8 tíf ) 
liarlo.- por 




*• y Marina. 
Admlnistra-
V iqn5 Hasta 
^ P ' T ' M ^ ^ - í / i b n i próximo 
V Í & ^ i r e * . Pro,pobiol^irucci6n de 
b í r s oara JA ..(A.I un Pabe-
Frfrf '^oara Djr nitarios y "n 
r«*elló?-uartel de0,nrio Clínico en 
t L & p, General, ,-ri.ol.otíiclone8 
w G ^ n c t ' P í a m e n t e Se d"; 
I^T «^verá» p ¡«n io solicite. 
faJjoTe**jynte Coronel de E í -
C V ^ Teral "fe del Departa-
. , IVÜJLLO 10 S E A L Q U I L A E L S E - j A L Q U I L O B A R A T A UNA G R A N CO-1 r.jr ALQU1LAN LOS A L T O S D E AGUX-ipl l A L Q U I L A EL HURMOSO PISO B A -
(fjndo piso de esta, casa, amplio y co-1 fina y un gran comertor ap'jo^slto pa-1 ia 70 caai esqiilnA a Neptunc. L * . l l a v í jo de Contulado 39, entre Genios y Ue-
la n t ^ c AdminJ.tr»-
Brnn °¿ do 1325. Hasta ^J-'IH Habana, se re-
^ . I n a «na en Diaria y 
Cuartci 'Moneada , 
iodo Informes en la misma. 
130¿ü _ J l 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D B 1NKAN 
ta N<2.- 106 A. conipuestoB de tres h<.-r-
irosas hebltaclones, sala, saleta, su te-
rraza, un departamentq en loa altos y 
todos sus íHrvicios a la moderna. ln-
."orman en San Miguel esquina a ln -
íunta, altos. 
11950 >' 1 «b . 
A L Q U I L A N L O S A L T O S D E COM-
jostela 199, acebadoa de construir. Sa-
la, recibidor, cinco cuartos, comedor al 
fondo, espacioso b a ñ o y otro de crla-
dos, amplía, cocina de gas y calenta-
dor, y 'os Ixijos para almacén o cual-
quier clase de comercio, por ser muy 
umpl/' . Informan: Noptuno 21S. Telé-
fono M-1915. L a llave en el mismo lo-
cal. 
12037 29 mz. 
a un tren de cantinas y abonados al 
cí-raedor en la casa de huéspedes Cres-
fc 43 A . Informan en los bajoa. Telé-
fono M-5417. 
11906 7 ab. 
A L Q U I L O A L T O S SAN L A Z A R O 101. 
cat-i esquina e Galiano. con hermosa 
iala, comedor, tres grandes habitacio-
nes, baño espacioso con lavabo de agua 
corriente. Llave bodega esquina a Ga-
liano. Dutí lo, B No. 242 entre 25 y 27, 
Vedado. F-4147. 
11859 21 mz. 
e informes «" " L a Casa de Bnrique. 
Neptuno 74. T e l . M-6761. 
11937 26 mz. 
en ^'clones "so abrirán y j w p o ^ s darán porme-n n e n t e . s e " Núñez . 
1 10 roroneí de Estado f ^ e f f d e l Departamento 
^i6n,4d-25S MR2d-10 Ab. 
8J¡ A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Y V E N -
tlladcs altos de la casa Industria 166 y 
en tí¡B. tonipuestos de sa^a, saleta, come-
ter-
riados 
Orlente, y I Se informa en los bajos 
12032 27 mz 
>'.* Cuba, P 'V^construccIén idor cinco cuartos, cocina, baño In  
"rados P111-* a hercio Táctico ¡ calado y cuarto y servicios de c i  
A Ú p L É R E S 
.'"an Miguel 270, altos, por S a n F r a n -
CIÍCO. Se alquilan en $100 S a l a de 3 ' 
ventanas, comedor al fondo, saleta,,; 
c ja tro cuartos y otro azotea. B a ñ o s ¡ 
familia y criados. Esca lera m á r m o l , j 
H a b a n a : S e a l q u i l a n los a l tos 
de la c a s a M e r c e d 5 , c o n s a -
l a , c o m e d o r , 3 c u a r t o s , c o -
c i n a , s e r v i c i o s y dos c u a r t o s 
a l tos en la a z o t e a , l a l l a v e 
e n los b a j o s . $ 9 0 m e n s u a l e s , 
i n f o r m a n A s u n c i ó n D o c i o , L í -
n e a en tre 2 y 4 , V e d a d o , te-
l é f o n o s F - 1 2 1 7 y A - 8 2 9 7 . 
1 1 8 4 2 2 7 M z . 
C O M O D A C A S A 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S ¡ A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
BAJOS. E N H O S P I T A L 59. K í i L O M E . 
Jor de la Habana, a una cuadra de Car-
máf servicios. Informan en lus altos 
J1762 31 m*_ 
P A R A N E G O C I O O V I V I E N D A 
*e alquila en la callo de "Agustín A l - m ^ w ^ j - v v 
varez" No. 5, a una cuadra del Nuevo o para ambas cosas a la vez, próximos 
fugio. compuesto de sala, saleta corrí-1 los m rodeado por tres lineas de tran-
da, cuatro cuartos, bafto completo y de- vías , en casa nueva, fresca y ^«^V. .?"; 
Krontdn y dos de Bdascoain, con sala, 
saleta, tres habitaciones y demáa ser-
vicios. Informa: Sr . Alvarez. Mercade-
res 23, altos. E l papel dice donde es tá 
la llave. 
11901 27 raz. 
a desocupareo los bajos de Villegas en-
tre Obispo y Obrapla. bastante capaces 
se ofrecen en alquiler al que pueda con-
venirles. Informes en el T e l . F-5685. 
11538 6 ab. 
Se alquila el piso p.-mcipal de S a n 
Miguel esquina a S a n N i c o l á s , n ú m . 
5 5 ; tiene sala, comedor, cuatro cuar-
tos con su cuarto de b a ñ o completo, 
cocina, cuarto de criados, agua abun-
dante, por tener motor y grandes tan-
ques. L a llave en la bodega de la cs-
auina. Informan en 2 3 esquina a I , 
n ú m . I B I . 
11750 30 mz 
P A R A H O T E L O E X C E L E N T E CASA 
de huéspedes, se alquila un hermoso 
ft';flcio de cinco plantas acabado . de 
construir, con ascensor, lavabos de a j u a 
corriente y timbre o te lé fono en todas 
laf. habitaciones. Algunas con BU bafto 
i rivado. espléndidos baños con agua fría 
callente y muy bien situada. Indus-
J U S T 1 Z N U M . I . E N T R E 
O F I C I O S Y B A K A T Í L L O 
Se alquila un a l m a c é n de do» 
plantas con 1100 metros de 
capacidad, con elevador pa ' 
ra carga, y en el tercer ¡piso 
una vivienda independiente, 
se admiten proposiciones. 
S e puede ver a todas horas. 
Informes t e l é f o n o F-2134 . 
Ind 14 
L 49 altos, entre Compostc-
l í e ' s c alquila. Tienen sala, 
K r . habitaciones, b a ñ o y 
" l , llave tn la bodega de la 
i , Asuacale. I n t o m a n Man-
^ G c m e z . 260, te léfono A . 2 0 2 I . 
„o 31 mz 
198 • — 
-̂ 77 EN 70 PEbOS L O S mo-^V'̂ HP Perseverancia número 
S E A L Q U I L A N 
, En el Interior de la casa Monte 163, 
C-eiOS rasos. Cocina de gas y hornillas. | trtre Indio y San Nicolás , con tres de-, Nentuno y Sa« 
o r . i ' •. t i i partamontos, cocina de gas. luz e léctr i - i ' -ne , l]!». entre ixepiuno y ba« uaraei 
Pasan frente seis lineas carritos. U a V C £j¡ v 8ervicio sanitario, con abundante I W T | 3^ mg 
en la carboner ía . Informes T e l . F -4048 i ¡-guá, unos ventilados altos propios P^-j ALQUILAN EN DE 
íon-iA no »a corta familia, pre-m módico. w Í T Í ^ 
12040 28 mz. ji744 7 ab Uiimerps pisos propios 
S A G U E 10, DOS 
para mucha fa-
jii.llia, comptiestos cada uno de cuatro 
A L Q I ' I L A N L O S M A G N I F I C O S A L - o I M 1 - 'grandes cu#rto3 con lavabo de agua co-
tos de Ncpttino 101 entre Manrique y Í>e alquilan hermosos. Claros y VCn-¡ rHente( cuarto de baño intercalado, co-
c ampanarla con sala, recibidor, cinco; tl!acJos a|tos sala comedoi, 4 cuar- 'ntdor. 
< r.artos grandes, cocina, grande, ga le - ¡ . i - o D í i 11923 
ría cerrada de persianas y además dos j loj», cocina y b a ñ o . Oan K a l a e l entre -
l atitacionos en la .azotea con sus ser-• R M a / ó n Informan T e l é f o -
v n o s . fresca y en la acera de la som- D«»sarraie y iviazon. iniorman ic i e io 
bra. L a llave en los bajos. Para más i no p .449 j ^ 
nformes llamar al T e l . 1-5908. ÁÍATI 
27 mz. I 114/1 11968 
cocina y cuarto de criados. 
27 mz. 
411 m d̂or y 6 " ^ " - ^ baño, etc. 
^ ^ y^claro-. L a llave en 
Dueño: l - ¿ i o v 2 Ab. 
SE A L Q U I L A M O D K l i -
Lniu casa para corta familia L a 
altus. Informes Telefono 
28 ms. 
P A R A A L M A C E N 
Comercio o industria s t alquila Revi-
27 mz ü a g i g e d o y Tal lapicd a. 400 metros. JJSE ALQUILAN LOS ALTOS DE MO-' capacidad, completamente nueva. ín-
C.astillo l > L , un hermoso alto ae|fierna construcción, Salud 163, compues- forman: Cuba 62. 
cuatro cuartos, sala, saleta, cocina, ba-j IOL de sala, comedor, tres cuartos, co 
'ciña de gas y baño. . Informes y llave 
tn el Hotel Pasaje. Departamento 32 
12229 28 mz. 
TTUUEBLADA. SE ALQLILA 
i Habana, punto céntrico a media 
de ülliano. Para lo. de Mayo 
" • n g meses, propia para familia 
i v yexigente, con todo el confort 
• n es alta y de esquina; tres am-
'̂ habitaciones con baño intercala-
** " ei 8egundo piso un departa-
,rta completo. Sala, antesala, bella 
Sor hall amplio, repostería, etc. 
ESM cara dos máquinas. Para máfi 
SBC llámese al Te l . A-6095. ¡..11 2 ab. 
ño y servicio de criados con cielo ra-
Í.O. L a llave en la pe le ter ía de la es-
quina .Informan en f e r r e t e r í a Cuatro 
Caminos-
L . R . Ind 25 m z _ VITJLKGAS 77. S E A L Q U I L A E L AJLT-
lo con sala, saleU, 4 habitaciones y do-
ble servicio. L a llave en el bajo. I n -
formes Cristo 33. bajo. 
12063 27 mz. 
Acosta 76. Se alquilar, los modernos 
altos compuestos de s d a , recibidor, 4 | 
habitaciones, comedor, lujoso cuarto; 
ó e b a ñ o y cocina de feas- Precio úni-
co $90. Informes y ¡as llaves en los 
baios de la misma casa 
12235 30 mz. 
LA CASA INFANTA^ 38 S E A L Q U I L A N LOS A L T O S DK E S -
SO mi;. dueño, San Miguel 100. 
12225 28 mz. 
S E A L Q U I L A 
S A N I G N A C I O 15 
E n t r e O b i s p o y O b r a p í a p r o -
p i a p a r a a l m a c é n c o n 5 4 0 
m e t r o s d e s u p e r f i c i e . 
I N F O R M A : 
M A C H I N , R i e l a 8 . 
11602 31 m*. 
,1 
S E A L Q U I L A 
la casa Valla 5, acabada de fabricar. 
Informan teléfono A-1884. 
10977 1 ah 
S E A L Q U I L A N L O S NUEVOS Y V E N -
li'fados altos de San Lázaro 79, con tres 
ventanas, sala y saleta, tres cuartos, 
baño moderno con agua abundante y 
hoio distan una cuadra del Malecón y 
dos dd Prado. L a llavu en los bajos. 
Su dueño, Teléfono A-6698. 
11924 - 27 m í . 
SE A L Q U I L A UN L O C A L P R O P I O PA-
ra establecimiento en Florida 43, bajos; 
los carros pasan por delante; precio 
91>0. L a Havs en el departamento del 
fondo. Informan F-5652. ' 
11968 31 mx 
S E A L Q U I L A H E R M O S O SALON PA-
rú una. exhibicón de modas de señora, 
sombreros, salón de belleza o manlcu-
re, comisionista, oficina o cosa análog , 
se alquilan los altos d^ la casa Obispo 
No. 88 entre Villegas y Bernaza. Pue-
den verse a todas horas. Para informes 
Calzada del Monte 32U, altos. Teléfonos 
A-3413 y A-2134. 
11G20 31 mz. 
por todas partes' con agua abundante 
y todo el confort moderno, sala, come-
dor, tres cuartos y baño completo, agu;» 
callente y fr ía en todos los servicios, 
patio recreo, hall, pantry cocina, cuar 
to de criado y otro baño con todos ios 
servicios completos, se alquila en J80, 
con fiador. L a Have en el 61, bajos. In-
forma su dueño. Empedrado &. T e l é i o 
no M-2U04. 
11483 27 m í . 
SIS A L Q U I L A E L FONDO. CON E N -
trada Independiente, de la casa Reina 83 
vsquina a Manrique, con ventanas a 
esta últ ima calle, muy claro y venti-
lado, propio para comisionista con 
mercancía o cosa análoga, informa en 
la misma Huberto de Blanclc^ Planos 
> Música. * 
11756 27 mx 
S e a l q u i l a l a c a s i S a l u d , 
16 , p r o p i a p a r a estable* 
c i m i e n t o . E n " E ^ E n c a n -
to" , i n i o r m a n , S o l í s . 
S E A L Q U I L A CON M U E B L E S O S I N 
ellos, la casa calle 4, númaio -.'01. en-
tre 23 y 25, compuesta de jardín, por-
tal, sala, gabinete, tres habitaciones, 
dos baños completos y cuarto y serviciu 
de criado. Informan en la miMiia de l 
a 5 p. m. y también a esas horas pdr 
el te léfono F-4179. 
12159 3 1 Mzo. 
I V E D A D O , S E A L Q U I L A P A R a Abril 
'primero, los bajos de la casa calle 13. 
número 19». entre tí y H , compuesto 
de sala, comedor, tres habitaciones, ba-
fto intercalado, cocina de gas. cuarto 
criado con servicio san i t a ñ o etc. Dan 
razón: Calle 2, número 85. entre Línea y 
once. 
12176 1 b. 
C 1917 
Ind. 27 f SI2 A L Q U I L A N E N R E V I L L A G I Q E D O 
18. loa altos de la hermosa casa pro-
t i i s para numerosa familia, por ser muy 
espaciosas y sin pretensiones; véanlos , 
que no es llamativo. sino realidad. Su 
dueño en los bajos. 
11954 29 mz 
S E A L Q U I L A E L SEGUNDO P I S O de 
la moderna casa San Lázaro 218. com-
puesto da sala, comedor, dos habitacio-
bE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E CO baño intercalado completo, cocina 
nales 245. Sala, comedor, tres habita-
ciones y todos los demás servicios, pe-
gados a Cuatro Caminos. Informan en 
Monte 103. L a Democracia. Tel. A-4917 
11519 27 mz. 
Se alquilan e s p l é n d i d a s oajos en M a n ' 
rique 142, casi esquina a R e i n a . C in -
co habitaciones. Lujoso b a ñ o interca' 
lado. S a l a . Recibidor. Comedor. Agua 
fría y caliente en todos los servicios. 
Informan en el segundo piso. 
C 11541 b d . 21 d e 
C O M E R C I A N T E S 
Gran local moderno con vivienda. Mon-
te 309. Informan en el mismo, 
llütíü 27 mz. 3e alquila la planta ba ja de la casa 
. C a r m e n 46 frente a Esperanza , pro- p ¡a aImacén) o f ¡ c inas y v i , 
p:a para establecimiento. L a llave en viendas> se al ila la aciosa casa 
ios altos, informes: Villegas oO, en 
tre Teniente R e y y Mural la . 
11032 1 ab. 
de gas y cuarto de criados. Informan 
c u Monto 170. teléfono A-2066. 
11572 . 1 Eb 
V I R T U D E S , 11.5. A L T O S 
Se alquila esta hermosa casa . Tiene 
sala, saleta. 4 cuartos, comedor, coci-
na, b a ñ o , cuarto criados y servicios. 
Muy fresca, con buen frente y piso 
de mármol en sala y saleta. L a llave 
en los bajos. Informe» C u b a 16 de 8 
a 11 y de l a 4, T e l . A - 4 S 8 5 . 
C 2811 7 d 22 ms 
S E A L Q U I L A E L P R I M E R PISO At,-
to de la casa Crespo i , con dos habi-
taciones, sala, saleta, cocina y servi-
ció sanitario. Informan. San Miguel nú-
mero 117 A, altos. T e l . A-5688. 
11163 28 m» . 
:i678 29 ma. 
C O M E R C I A N T E S v jlmiiia la planta baja de Muralla ' . ., 
ív co 450 metros. Informan: Se a ^ , i a n vanas naves, propias pa- S c alquilan grande5 naves en y 6, con 450 melros. Informan 
iralla 8, Sastrería. 
12214 3 mz 
SE A L Q U I L A L O C A L 
otros cuadrados, propio pam ne-
Ir.dustria u oficinas de eomisio-
por su proximidad a los muelles; 
do del mismo se puede dedicar a 
la. Xarclso López 2, antes Enna. 
al muelle de Caballería. 
1 29 mz. 
iiara comercio, se alquila en la 
i del Monte, próximo al Mer-
Jmco. Punto inmejorable, 220 
de construcción moderna, al-
rauy módico- Informan en Man-
iómez, 260. Teléfono A-2021. 
5 9 ab 
a l m á c é n industria o d e p ó s i t o . I n - ¡ N o 99 y grancles terrenos para ¿ e p o -
rorman en Benjumeda 39 , esquina a 
Franco . 
12242 2 ab 
SUBIRA NA T PEÑALVER, SK ALQU1-
lan tres lindos altos, acabados de fa-
silos. S e informa en e! mismo y en 
Habana 85. T e l é f o n o A 2740. 
, 11526 2 8 mz. 
SE A L Q U I L A . A C A B A D O D E l ' A B H I -
c-ar, el piso principal de la casa San brlcar.^ muy^ frescos, ^ a , comedor, tres 11Í5rnacio 84.Ai CÜU ^ saietai 4 habl 
intercala-
y cuarto 
orman en la 
Luz 63. 
SI mz 29 mz 12016 1.1644 
.QUILA L A P L A N T A baja de 
1, número 9, propia, para comer-
udustria. se da contiato 'de toda 
1. Intoiman en Lamparilla, 34, 
10 M-])362. 
2 Ab. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S Y L O S j A P A M R I I R H A ? 
bajos de Damas 10. entre Luz y Acosta, 1 ' A l V U V l D U I w , "W 
acabados de fabricar- ^ f " ^ ^ ! ^ l ' A media cuadra del Purque Trillo, es-Oega de Laz y Damas. Informes en Leal - j pléndidos baJoa corapUetítos de saia( 
¿a-iQ\ii * t0 nura-a- 9 recibidor, cuatro habitaciones, baño In-
- f — I tercalado completo, comedor al fondo, 
E D I F I C I O " R O D R I G U E Z 
Esquina de fraile 
r-/~)xrr'» i cocina de gas y servicio de criados. L a 
rvJlNl llave e informes: Librería Albela. Be-
lascoaín número 32-B, te léfono A-589C. 
116S1 29 mz 
Terminado este m a g n í f i c o edificio, 
situado en S a n Miguel !73l esquina a S I E R R A D E M A D E R A S 
Lucena , se alquilan casas, apartamen-1 S c alquila la m á s acreditada sierra y 
les de sala, recibidor, cinco cuartos, j taller de madera de C u b a . E s la Sierra IUILA LA ESQUINA acabada e s o l é n d i d o b a ñ o v comedor, gran c o - ! E I Aguila. Tiene 2 0 0 a ñ o s de existen-
car propia para establecimien- ^vr . , ' ' 0 i • 1 1 c 1 . 
1 ¡seco y Maioja. informan en c ¡na , lavadero de copa?, cuarto y s e r - ¡ c í a en el mismo lugar, L s t a completa 
29 Mzo. vlci0 ^ criado y despensa. También1 i ixluso ganado y carros y escritorio, 
TOS DE AMAitauRA. ;o. S'E ^ de cuatro y tres cuartos. I listo para trabajar en ci acto, Vives 99 
tuparán a fines de éste mes, pue- H a y ascensor a u t o m á t i c o sistema' escritorio. 
"Ot is ' . A d e m á s , cada casa tiene unj 11528 28 m'• 
tubo para la descarga de la basura, i COMERCIANTES, SE ALQUILA UN 
- . I I I j i i - f gran local nuevo en la calle Compos 
L s sin duda alguna uno de los edin-
--v-^.aii o, u  a  e  . -
purlos en los mismos informa-
d« su precio tratarán. Teléfono 
31 Mzo. 
Í A U J U I U E L T E R C E R P I S O 
?uil*,ca'lle Ba*<eJona 4. con recibí-
Mr 13fcuart08. baño intercalado, co-
i,nrt̂  IO"do. cocina de gas, cuarto ¡ÁÍ?A ? criados, patio y traspa-
• T S f i i ? con6truir. Llave al nú-
n . iV ír!nte- Para, tratar visible, 
m 11 y d« 4 a 6 tarde. 
•» , 31 mz 
* í r b í l 1 ^ 1L0S BAJOs D1<; L A 
Wo a0L8neco letra ti. entre Estrel la 
iJS? nuevü8; bala, saleta, tres 
htoil i S c o m * ¿ v r al fondo, coci-
«iccio pesos. 
28 mz 
.AULK< ilonu.l" • JVllH,NTO 0 INDU8-
I^ra in a ca8a^alle de Cristina 
ftj numero 2 ^ n T 8 ' Merc^o de T a -
K 0 ¿' vidriera. La. iiav^ i.. E a llave en la 
29 mz 
50 
alo-os míos & 
,prljvidu0 W 
3ara g e r i " ^ 
ue * 
a casa «ta ^ 
recibir l<*<r 
a mi " " f u 
- c e U " ^ 
,-ascS car* 
^ o l r ^ priMEK PISO~IT: 
eiurn I y fresc* casa Leal -
^ ¿ aattgU"a,'S y San Eázaro, 
nes ]ul*l 8aleta coírida, tres 
incluvinH0 cu,a-r,0 de baño 
f gas ha- caU;lUador de tías 
'^ve'en ioKeKÍnudoro de cri*'-
iios m á s s ó l i d o s , frescos y bellos, y 
mejor terminados de la Habana . T o - | ' 11798 
das {as casas e s tán decoradas por la 
firma Ballesteros y C a 
11094 28 mz 
SE A L Q U I L A E L COMODO Y V E N T I -
ladc primer pleo de la casa^ Economía 
No. 58. con espaciosa sala, comedor, 4 
habitaciones y doble servicio. A fami-
lia de moralidad. No les faltan nunca 
el agua. E l papel dice donde está ú 
Eave. Informa tír. Alvarez. Mercade-
res 22. altos.» 
11899 27 mz. 
• ALuTr; so w 
K ^ l é f o n T u - T g T i 1 . 0 de «U8to-
v Au7^r~~ ^ 27 mz. 
P £ n proPU.S par í ' t V0nzáIe2 
W " - ^ sala, cuatri mucha familia. 
l gub v̂  H icio de cria-
bodega p j , , de carbón. L a 
" " ^ r ^ T ; — — 28 mz. 
i & ^ f A T s F - A R R ! ^ 
icar Se ci. i lentos' aca-
a todas hor nien contrato. 
4*. oras. informan: 
E n S a n Miguel 21 entre Industria y 
Amistad se alquilan ires pisos acaba-
dos de fabricar con s d a . comedor, 3 
habitaciones, b a ñ o intercalado, agua 
abundante, caliente y fría, cocina de 
gas, cuarto y servicios de criados, ace-
ra de la sombra. Informan: Inquisi-
der 28. T e l . A-6483 
11925 28 mz. 




en ^ u i n a (]p Cüasulado ^ 
la «n^mn por Colón 
30 mz. 
vicios s4110?. comedor 
^ o i \ f , , ñ { ' lnstalacl6n 
¡a. I.lav' t i o n b"*™ 
0rici,'s as /de -r- piso 
hermosos altos de Kelna 30, por $150. 
Informes en los bajos de la misma 
por San Nicolás . 
11758 C ab 
tela entre Amargura y Teniente Rey, 
bajos del Hotel Roma. Informe* Te-
léfono M-6944. 
Ab. 
Se alquilan los altos de ht casa C o n -
cordia 156, A , compuestos de sala, 
saleta, tres cuartos, comedor al fon-
do, servicio para criados y b a ñ o inteT 
•:Ó ado Informan en L a F i l o s o f í a . L a 
i j*vf en la bodega. 
i 1789 27 mz 
3e alquila la' casa de nueva construc-
c i ó n , compuesta de sala, comedor, 3 
ruarlos grandes y uno p e q u e ñ o , buen 
<.civicio., Concordia 182. moderno, al-
tos. Informes en la bodega, esquina a 
Ajamburu . 
U 7 7 2 2 ab 
S E A L Q U I L A E L 
G R A N D E L O C A L 
Q U E O C U P O E L 
C E N T R O O B R E -
R O : Z U L U E T A , 
3 7 . P R O P I O P A -
R A U N A S O C I E -
D A D . E N " E L E N -
C A N T O " . I N F O R -
M A N . S O L I S 
E N B E L A S C O A I N , 2 6 
esquina de fraile, a la de San Miguel 
y en los altos del edificio de nueva 
construccidn que ocupa el Banco de Ca-
radá, sa alquila a familia decente y es-
table una casa con todas las piezas a 
la calle, compuesta de hall, cocina, ba-
ño con doble servicio, recibidor, sala, 
oomedor y cuatro aposentos. Precio 120 
posos. 
Se alquila en el mismo edificio, otro 
departamento igual al descripto, no de 
esquina y en el piso principal en J100. 
Los enseña atoda hora el conserje R a -
m<5n, o en la Juguetería de al lado; en 
el mismo edificio " L a Antil laná". I n -
forman en el teléfono E-6685. 
11534 5 ab 
Amaigura 13. E n los oajos hay es tán 
tes. meoas. carpetas, carretillas y otros 
úti les para establecimientos. S e hace 
contrato sin regal ía . Informes en la 
misma de 7 de la m a ñ a n a a 5 de la 
E N R A Y Q 8 4 
10980 1 ab. 
Se alquilan los bajos, compuestos de 
sa'a, comedor, clnca amplias habiCacio-
nes, dobles baños, cocina gas. Alqui-
ler. $85.00. Condiciones: fiador y ser 
familia de moralidad. Pedir las llaves 
al Teléfono A-6318. Su dueño: O'lteilly 
número 19. 
11888 27 ms. 
S E A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO D E 
San Rafael 43 es nuevo, lujoso y con 
tedas las comodidades, propio para un 
matrimonio de gusto. Informan y las 
llaves tn San Miguel 91, bajos. 
11505 30 mz. 
V E D A D O 
E S Q U I N A 
S c a l q u i l a , c a l l e C o m p o s t e l a 
n ú m e r o 1 9 5 , e s q u i n a a V e -
l a z c o , a l l ado d e l a c a s a A r -
m o u r , m u y p r ó x i m o s a los 
a l m a c e n e s d e l a W a r d L i n e , 
l a p l a n t a b a j a a c a b a d a d e 
c o n s t r u i r , c o n s u p e r f i c i e d e 
4 0 0 m e t r o s , p r o p i o p a r a es-
tab l ec imien to , a l m a c é n o es-
c r i t o r i o p a r a c o m i s i o n i s t a s . 
I n f o r m a n : L a C o l o n i a l . M u -
r a l l a n ú m e r o 7 1 . T e l é f o -
n o A - 3 4 5 0 . 
11289 29 mz S E A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA. 
Reforma 8. compuesta de sala, saleta, 
tres hermosas habitaciones, baño mo-
derno, coijíiedor al fondo y cocina, doble 
servicio, patio y traspatio. L a llave en 
la bodega de la esquina. Para Informes 
en Revillaglgedo 124, altos. 
11674 27 mz. 
I N D U S T R I A L E S 
Se alquilan naves p a n industrias, te-
rrenos para d e p ó s i t o s y una sierra 
completo, incluso ganado, zorras y 
escritorio. Vives 99 . Informan en la 
misma de 11 a 12 y en Habana 85 , 
a toda» hora» T e l é f o n o A-2740. 
11527 2 8 mz. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S 
do la manzana de Luz , Oficios o5,pro-
pios una parte para café y restaurant, 
todo lo demás que se quiera por ser el 
mismo local que ocupó siempre el nom-
brado café y dulcería de Luz, hermoso 
local frente a lys paraderos de ü u u - j S e alquila una nave preparada para 
nabacoa, Regla y Catja Blanca. E l r e f - \ . >. ' j . • • _ r„ „i 
tu del local, como es muy grande, sé taller o industria, con trente al c a r n -
iquüa todo o en parte, según conven- to. G a n a $55. Ca lzada de Zapata nú-
mero 11, entre las calles de A y B , 
del V e d a d o , ¡ L a llave en la bodega. 
T e l é f o n o F-5762-
11381 31 mz 
ga habiendo algunos que deseaban ver 
los y no se podían enseñar por no estar 
desocupados, l í o y se pueden ver de 8 a 
10. Informan: Prado 31, alto». 
11370 30 mz 
S e a l q u i l a u n a e s p a c i o s a n a v e s i -
t u a d a e n l a A v e n i d a P r e s i d e n t e 
M e n o c a l , an te s C a l z a d a d e la I n -
f a n t a , e s q u i n a a l a c a l l e de S a n 
VEDADO. C A L L E B NUM. 16. E N T R E 
Linea y Calzada. Se alquila o vende es-
ta magnirica casa, rodeada de jardín, 
con portal, dos salas, gran comedor, ga-
binete. 4 dormitorios, saleta, dos baños, 
garage, cuarto de criados y cuartos a l -
M ; „ , . « l C wi^mXm r^>-o m m o r ñ n n lo*. L a llave* al lado; la, esquina. Para 
M i g u e l , bs p r o p i a p a r a c o m e r c i o o lnfurniea su du<;fio te lé fonos: A-ÍUH 
e x p o s i c i ó n d e c u a l q u i e r i n d u s t r i a . 
T i e n e u n a c a p a c i d a d d e 5 0 0 m e -
tros c u a d r a d o s . Se p u e d e v e r a 
todas h o r a s e i n f o r m a r á n e n la 
v A-7291. 
230Í 29 mz 
m i s m a . 
11412 30 mz 
L A M P A R I L L A 106, E N T R E MONSE-
rrate y Bernaza. propios para estableci-
miento de cualquier giro. Alquiler 90 
Informan: Calzada 169 esquina a 22. 
Te'éfono F-2977. 
12053 27 mz. 
S e alquilan los altos de las casas de 
nueva c o n s t r u c c i ó n en Hospital 71 y 
#3, entre Jesús Peregnno y Carlos I I I 
de sala, saleta, recibidor. 3 habitacio-
nca, b a ñ o intercalado, comedor al fon-
do, cuarto y servicios de criados, co-
c ina de gas, techos decorados, hajl y 
agua abundante. L a llave e informes 
en los bajos-
11754 29 mz. 
E N P R E C I O R A Z O N A B L E 
Se alquilan los lujosos bajos de la le-
tra H, de San José 124. entre Lucena y 
S E A L Q U I L A E N N E P T U N O 229; E L Marqués González, con sala, saleta. 3 
segundo piso alto, izquierda, acabado de • habitaciones, salén de comer, cuarto de 
construir, propio para familia de gusto 
refinado. Se garantiza agua todo el año . 
S© compone de sala y saleta, muy am-
plias, 4 habitaciones, baño intercalado 
de gran lujo, comedor, cocina, pantry y 
toilette para criados. Todos los depar-
tamentos de este piso son muy espa 
crie do y doble servicio sanitario con 
«•alentador. No les faltan nunca el agua 
Informa Sr . Alvarez. Mercaderes 22, 
altos. E l papel dice donde esté la llave 
11898 27 mz. 
— < . tm 
Se alquilan los altos de nueva cons-
A L E R T A F A R M A C E U T I C O S 
Al mejor postor se dará contrato lar-
go para nuevo local esiiecial para far-
macia nueva en el mejor punto de la 
entrada del Vedado, entre Línea y Ma-
lecón y con yista a ambas y a dos 
calles más . E n esquina a chaf lán en un 
gmn edificio de cantería en construc-
ción. Casa completa con garage si se 
quiere. Pedir informes o cita al señor 
.ji>urent, Apartado 1530. Ciudad. 
12300 1 ab 
V E D A D O . B E A L Q U I L A N A b T O S DB 
Linea 136, casi esquina a 12. fabrica-
ción nueva, a la brisa. Portal, saia. 
recibidor corrido, cinco cuartos, saleta 
al fondo, dos baños intercalados com-
ple os, calentador, cocina gas, servicia 
criados. Llave en los mismos. Infor-
mes: Habana 186. altos. Tela. F-1795. 
y M-1541. 
12024 29 mz. 
C A S A S D É E S T I L O E S P A Ñ O L 
D E L T I E M P O D E L R E H A C I M I E N T O 
Acabadas -de edifioaj-, se alqui-
lan cuatro casas que .cunan la cua-
dra completa, de 27 entre 4 y 6, 
construluas con la mayor pureza en 
el precioso estilo Renacimienlu E s -
pañol . Todo en las mismas, des-
de los mas inaignificautcs detalle» 
arquitectónicos nasta la cias« de 
vegetación ae sus jardines, se ha 
ajuauuio ngurosauiuiite a este en-
tilo lleao Ue encanto, tan efe boga 
boy ea California. En el interior 
también ae ha procurado el reunir 
a todas las pu.siuies comodidades y 
agrados la mayor belleza y refina-
miento del as}ieetu. Cada casa se 
compone ue planta alta y l a ja , per-
fectamente iuuepcuuiuites y que s* 
aluu^au por geparauo. Los pisos 
constan de los siguientes departa-
mentos: pequeño púnico de entrada 
exclusivamente para resguardar y 
proteger al que uegue Uei sol o ue 
ut lluvia mientras espera que la 
abran; \estlDuio. sata, portal, del 
lado de la brisa y a la sombra, 
completamente privado, coiibtiuido 
en ei estilo ue '-serré" fi'anc«SM, es 
decir, que puedo usarse o todo abier 
to como un portal corriente o ce-
rrado compie lamente de crisiaies 
transparentes, en loa días de vien-
to, de frío o de lluvia, y que cons-
tituye por tanto un verdauero sa-
loncito de coutianza, apropuaito pa-
r a ser arreglado con mimoies, pal- -
mas, pájaros o séusc esos lugares 
encantauoies donde 'estar en la 
casa" a io que los arquitecios ume-
ricanos llaman "«un paiiors". Tie-
nen ademas cada piso 4 cuartos, to-
dos a la brisa hall y un bauo pre-
cioso y regio. Además de constar 
dichos baños de todos ios apa-
ratos y accesorios del m á s refi-
nado buen gusto a i" vez se ha 
tenido en ellos en cuenta des-
de ios toalleros y jaOoneras incrus-
tadas hasta las repisas, espejos y 
ganchos de colgar; de modo que los 
que habiten las casas encuentren 
en ellas cuantas comodidades el con-
fort modenii) ha inventado para el 
mayor agrado de la vida, y quo J^is-
ta ahora nunca eran provistos en 
las casas para alquilar. Tienen 
también los pisos cojuedor. panuy, 
preciosa cocina de gas con sus CJ.-
lentadores, cuartos de criados con-
magnlficos eervicíoa y espaciosos 
garages con entrada por el loiido 
de las casas. Además de los deta-
lles enumerados llamamos la aten-
ción de las personas inleresudus 
para que se fijen al ver las casas 
en su fino decorado, en sus puer-
tas acabadas como verdaderos mue-
bles laqueados en el mismo tono de 
color que los departamentos a que 
corresponden; en los soorios, pero 
elegantes herrajes de toda la casa, 
todos de bronce tino sin excepción; 
en que cada departamento tiene su 
toma corriente y su timbre eléctri-
co conectado a su cuadro de llama-
das (.el ael comedor con su llama-
dor de pie para ser usado diode 
•debajo de la mesa); y por úl t imo 
que se han dejado dos salidas 
para el teléfono, de manera que se 
pueda usar indistintamente en el 
hall o en el primer cuarto. Todas 
estas catas están listas para entre-
ga in..iediata. Pueden verse a cual-
quier hora e informes respecto de 
la%! condiciones de su arrendamiento 
se obtendrán en Cuba No. l$ , bajos 
T e l . A-4885. de 8 a 11 y de , 1 a 4 
todosv los días. L a s solicitudes se 
cursarán por riguroao turno. 
C 2806 * 7 d 22 raz 
V E D A D O . C A L Z A D A 151. A L T O S , LN 
1? esquina del Tennis, casa nuevo com-
¡j'etamente independíenle, dos garages. 
4 habitaciones, dos de criados, baño in-
tercalado, hermosa terraza frente al 
mar. Precio $1(50. F-5S58, 
11829 29 mz. 
Ind S7 £ 
A L Q U I L E R E S . S E A L Q U I L A N L O S 
altos de Infant» esquina a San Rafael 
compuestos da 4 lindas habitaciones. 
ciosos y freócos por tener muchas ven- , 
lanas laterales. Agua jal ier/e y f r í a , t r u c c i 5 n ) calle Belascoain 39, entre 
Neptunc y Concordia, compuestos de 
sala, saleta, tres cuartos, b a ñ o inter-
calado, completo, cuartc y servicio de 
ciriados. L a llave en loj bajos. Infor-
m a n : U-1916. 
11764 1 ab/ 
timbres, toma corrientes para lámpa- v 
ras, etc. Precio ú l t imo $100.00 con fia-
dor. L a llave en la ferretería de al la-
do " E l Nuevo Siglo", Neptuno 227, en-
tre Oquendo y Soledad. 
C2833 8d-24 
A L Q N I L A T E N E R I F E 23. BAJOS, 
hala, saleta, tres habitaciones, bonita: 
limpia. |S5 y fiador. Llave en la bo-
cega. Muralla 44. A-3170. 
M774 31 mz 
SE A L Q U I L A E N N E P T U N O 229; E L 
segundo plao alto, izquierda, acabado de 
construir, propio para familia de gusto 
refinado. Se garantiza agua todo el año. 
Se compone de sala y saleta, muy am-
plias. 4 hatJítaciones, baño intercalado 
de, gran lujo, comedor, cocina, pantry y 
toilette para criados. Todos los depar-
tamentos de este piso son "muv espa-
ciosos y frescos por tener muchas ven-
tanas laterales. Agua callente y fría; 
timbres, toma corrientes para lámpa sala, saleta «u terraza, calentador y un , et0 preci0 últ imo $100.08 con fia-
departamento en la azotea y todos «us dor 1Uve en 1a íerreteria á<s al la 
servicios a la moderna Informan en ¡ do . . E , j4uevo siglo", Neptuno 227, en 
FE A L Q U I L A N L O S A L T O S N U E V O S 
de l#t casa calle 15 nñmero 185. entre 
I I e 1. Vedado, en } 160.00. Sala, come-
dor, sieto cuartos, cocina, garag-e y dos 
baños. Informan en la misma y te léfo-
no F-1628. 
1?319 l ab _ 
SI? A L Q V I L A L A CASA C A L L E 5̂ en-
tre 2 y i , con sala, comedor, gabinete, 
cuatro cuartos, garage, cocina y baño 
y servicios de criados. Su due-
ño. A-8644. 1-5778. 
12324 2 ab 
A L Q U I L A : C H A L E T UNA P L A N T A . 
Sala, comedor, pantry, cocina. 4 habi-
taciones, bafto. garage y dos cuartos 
criados. Calle 29 entre C y D $110.00 
mensuales. Informan: Banco Nacional 
408. Teléfono A-8518, 
12228 29 mz. 
V e d a d o . S e a l q u i l a n los b a -
j o s de la c a s a en l a c a l l e 14 
entre C a l z a d a y L í n e a , c o n 
s a l a , c o m e d o r , tres c u a r t o s , 
c o c i n a y s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . 
$ 9 0 m e n s u a l e s . I n f o r m a n 
A r e l l a n o y H n o s . , C u b a , 5 0 , 
T e l é f o n o A - 8 2 9 7 . 
E D A D O , S E A L Q U I L A N L O S !• R E S -
;E y modernos bajos calle 19 entre K . 
i y F , No. 251 Vi l la Isabelila en $95. 
! Jai din, sala, comedor. I cuartos, dos 
¡baños, cocine y patio. Informan Telé-
louo F-4283. L a llave en loa altos. 
I ilS^O 2 7 1nz. _ 
E n la gran casa para familias, acaba-
da de fabricar, calle 21 No. 352, al 
Sondo de la esquina Paseo, Redado, 
se alquilan departamentos de dos es-
paciosas habitaciones, cocina, cuarto 
c e b a ñ o y d e m á s servicios a $33.00 
y $40.00. 
11876 27 mz. < 
\ E D A D O . S E A L Q U I L A N L U S BS 
üléndldos altos de la cosa calle -3 en-
ire Paseo y Dos. Vi l la Flor, con salii, 
tiell, tí grandes habitaciones y serví 
'jio de criados. Informan Gómez y Her-
mano. Galiano 104. Teléfono A-17Ü6. 
1 1904 31 mz. 
12203 29 mz. 
S E A L Q U I L A L A CASA calle 4, núme-
ro 209, entre 23 y 25, compuesta de sa-
la, saleta, tres habitaciones, lujosos ba-
rios, cocina de gas y estante esmaltado 
en blanco para la batería de coi ína, 
agua callente y fría, en toda la casa, 
con calentador automático de gas. cuar-
to para criados con bafto y servicios 
Sai< Miguel esquina a Infanta, altos. 
11961 1 ab. 
A C A B A D A D E C O N S T R U I R 
E n $05. se alquilan los lujosos altos de 
SE A L Q U I L A P R O P I A P A R A INDUS-
irla y familia, la casa Castillo 30. pró-
xima a Monte, con sala, saleta y cuatro 
ruarlos. La_ llave al jado. Su dueño. 
Concordia 65. 
12030 2T mz. 
S e alquilan los altos de S a n R a m ó n 
y Pr ínc ipe , en el barrio de Atares; el 
ia casa Benjumeda 48, entre Marqués I -,.4 nor San R a m ó n - fi»n» 
González y Oquendo. con sala, saleta nuner<' 6814 P0r W P O I » , tiene 
ocrrlda, tres habitaciones, baño Inter-) j a l a , dos CUartOS. i n o ú o r o y COCina, 
calado con agua fría y callente y cocí-¡ 1 n 1 1 » , j L- » i 
na de gas. A hombrea solos o a corta, L a llave en el deposito de nielo. l n -
y ruldadosa familia. Se pueden ver a 1 forman cn 2 3 esquina a I mimero 181. 
tedas horas. Informa: Sr . Alvarez. Mer-¡ ,1T¿a o« 
caderas 22, altos. / \ 30 mz 
NEPTUNO 177 S E A L Q U I L A UN P E -
quefto local propio para un zapatero o 
pequeña Industria. Para más Informez 
t.n la carnicería . 11882 80 raí. 
11900 27 mi . 
^ d o r ^ . 
L * * * mío ^ ¡ ' ^ 0 ^ ¡ ó n 
l í ? * * e n t L C,Udad' 
pucsta 0 a Cuatro ca - Se alquilan para establecimientos o 
acc*5orias e x i » ^ Casas' vein- industrias, un local cn Neptuno 204, 
l ^ 0 5 'nlerio y trc'nt» entrc L u c e n a y M a r q u é s G o n z á l e z , a 
"formará, t'1 .n.a opor- t-ns cuadra de Belasccain y otro cn 
trfe^Oquendo y Soledad, C2663 7 d-17 Mu. 
Se alquila la Amplia casa Acosta 5 , 
entre Inquisidor y S a n Ignacio, con 
400 metros de superficie 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C u b a 50. 
10 d 1$ mu 
S e alquilan los dos pisos altos, prime-
re y segundo de la moderna casa, 
Aguiar 19 entre C h a c ó n y Cuarteles. 
C a d a piso se compone de sala, saleta, 
comedor al fondo, cuatro grandes IS?1"151610 ,de-aKua ^V6"1® / r I a ' J¿r-. _ * I din y entraña para los criados, Inde-
cuartos. gran b a ñ o , cocina de gas y 
cuarto y servicio de criados. Son muy 
frescos y ventilados y se a lqui lar ían 
los dos juntos en un solo contrato, 
para oficina o casa de h u é s p e d e s o 
cada uno por separado. Informan y 
puede verse de 2 a 3 y de 10 a 11. 
11649 ' 28 mz. 
A L O S C O M E R C I A N T E S . E N PUNTO 
muy comercial se cede un espacioso lo-
cal, propio para café u otro estableci-
miento cualquiera; tiene contrato y pa-
ga poco alquiler. No se permite fonda 
ni bodega. Informes en la barbería da 
Aguila 189. de 8 a 10 y de 1 a 4. 
10983 27 ma 
D E S E O A L Q U I L A R UNA O V A R I A S 
casas de inquilinato, por grandea que I KI 1 1 7 
sean. Llamen a l Teléfono A3843, l^0- M / • 
10969 
S e alquilan los e s p l é n d i d o s altos de 
Bernaza 4 6 . terminados de reformar. 
Informan en el V i z c a í n o . Monserrate 
10377 1 ab. 
A L T O S M O D E R N O S 
27 mz. 
M U R A L L A 6 7 
pendientes de la casa. Informan en la 
misma casa, de 7 a 11 y de 1 a 5. 
12154 31 Mzo. 
H O T E L S A V O V 
Residencia aristocrát ica en la 
parte m á s fresca del Vedado. E^n-
tre dos l íneas de t ranv ías , a 15 
minutos del Parque Central . 
Excelentes comidas. Table d* 
hote. Precios de verano. 
249 Calle 15, esq. a F , — F - 5 2 7 & 
11993 1 ab 
VEDADO. A L Q U I L O CASA EN E L Ve-
dado, de planta baja para mi familia 
que esté en la parte afta y prdxlmo al 
Colegio la Salle con 6 cuartos o más 
y demás servicios que tenga patio y 
E N E L V E D A D O . A C A B A D A D E CONS 
trulr, alquilo un oleal para carnicería 
con una accesoria al lado para vivienda 
del carnicero. Se edmiien proposiciones 
on C y 29, Vedado. Teléfono F-218Í . 
11375 30 mz. 
i ASEO E N T R E 5a, Y 3a, V E D A D O , riB 
olquila una casita con entrada, inde-
pendiente por costado del No 30, con B 
l.abitaclones, baño, cocina, patio c ins-
talación eléctrica. Precio $45. Llave e 
informes Paseo 32. T e l . F-2250. 
_11837 29 mz. 
C A L L E 13 ESQUINA A 10. VEDADO. SB 
alquil^, esta elegante casa, acabada de 
fabricar, compuesta de dos plantas in-
dependientes, con garage para cada 
planta, baño intercalado, sala, recibi-
dor, comedor, pantry, cocina de gas v 
calentador, seis habitaciones los altos; 
los bajos, galería, servicios de criados 
y todas las demás comodidades; toda 
decorada. Su dueño. Dr. Alfredo Jimé-
nez Ansley, calle D, entre 7 y 9, telé-
fono F-5167. 
10984 27_mz 
SK A L Q U I L A N . C A L Z A D A D E L V E -
dado 151 en la esquina del Tennis, fr-l i-
te al mar, frescos y ventilados altos Con 
ledos loa adelarios modernos, ccmp'e-
tamentjB Independientes del b- c, tie-
nen 4 grandes a^bitaciones, do-" de cria-
dos, garage para de í m á q u i n a , U r r a -
•a, sala, hall, comedor, bafto t, derno, 
cocina y pantry. Precio $160. Teléfo-ro F-535Í. 
10883 2. M i . 
8E A L Q U I L A E S P L E N D I D O L O C A L 
para establecimiento, depósito o cosa 
análoga, en lo m á s céntrico i de la d u -
dad, Villegas 80, entra Empedrado y 
Progreso. Informan en el mismo, telé-
fono M-8980. ^ 9107 3 ab 
H O T E L T R 0 T C H A 
Vedado. Habitaciones con baño y ser-
vido de restaurant incluido $0ü meu-
euales, para personas pernianeutes. Pa-
r a familias precios especiales. Habl-
taclones con baño, desde mensua-
les. 
n 3 » 7 27 m i 
j •.•"'mará: V . " ^ ' - i 1 
l'ac'ón dc gj a' M a c h a d o , ' » - u c e n a casi esquina a Concordia a 
Empedra- lado de la fonda. Informes y llave en ! * Í ^ t ° s ' U i " * dT08 amPlia» hahitado- ¡ 777—7-7 
• vt o ift 1 y servicios. L a casa más fresca ü f , A L Q U I L A 
Mramburu Nos 8 y 10. 
ATOTTITA r v n w A n A TMTT •»»eT^«. I tr*'B cuarfoa. geoinete, comedor, 1 c 
^ A ^ n J Í ^ ^ T ^ f , . ? . 1 ^ ^ ^ ? I d e criados y buen baño. Mon-, S e alquila para comercio, casa de l « o n o F-1977 
11984 ^0 mz. 
capa compuesta de 3 amplias habitacio- te 399. L a llave en el Cül. Informan M 
r.'P. sa'a saleta, comedor, cocina de gas 1^345 y A-2740. Habana 85 v m ^ m 
bervicios completos y ae criados. F.n I 11265 
MOS HERMOSO L O C A L 
ia Habana. Informan: A-413á. Alquiler mejor calle comercial. Renta, mode- lr c 
1100. l iada, ORelUy 13. Cate. 
U W ]» „ „ . | 12021 t7 11055 
moderna c o n s t r u c c i ó n , compuesta d e ! , ^ 
27 m» dos 
cocina de gas. ai no tiene garage ce 
' ° f ^ o m F m 7 a m e al "ftor Alon80- T6-
12168 31 Mr. 
plantas. Precio: $275 Informa el S f e f f i 
r r r a g a . Muralla y Compostela,1 í.*1?16"16 n"^'»»- Dos altos y un bajo. 
1 ab. 
jSala. comedor, 3 cuartoa^baf io^ct íarto 
; y servicio de criados, cocina de kas Tn-
| forman en • -•* • — -
1 12174 
número 9. entre 9 y 11 
Mi 
H O T E L " C E C I L " D E S D E $150 
por persona mensual on adelante. Raa-
taurant inclusive. Música durante laa 
comidas todas las noches. Reflexione 
sobre laa conveniencias de vivir en es-
te Hotel. , c 231& ' 2« d 6 mz 
VEDADO. C A L L E 23 ESQUINA A •. 
entre 21 y 23, se alquilan unos" hermo-
BOS y bien ventiladqa altos, compuee-
tOB ae sala, comedor, cinco habitacio-
nes, servicio d« criados, etc. Se des^.,!-
paj^n el día 27. Precio J12O.00. Infor* 
mea, te léfono M-7946. 
23 ma 
BACINA VEINTICUATRO DIARIO DE LA MARINA M a r z o 2 7 de 1 9 2 S 
J E S U S D E L M O N T E , [ A L Q U I L E R E S D E C A S A S ! A L i ¿ ü i u . K t o ü t C A S A S 
V I B O R A Y L Ü Y A N O Se a l ^ a . frente a la Eslaaón ^ ^ ^ ^ B C ^ ^ s ! ^ ñ : 
^ . = = = ^ 3 = ¡ d t Los Pinos, uní. Cdia con portal, ros. techos monolítico», todo muy gran-
KN'- l - j . . i L' de. Velarde 26, entro Churruc» y Pr l -REPARTO l .AWTON C A ^ r ^ 0 ' - c,m. jardín , sala, saleta, cuatro habitado- melles, Keparto L&a Canaa. teléfono F -
, , , B y C, BO alquila u n h e r m o ^ c , ^ j _ ^ __al<.rt Mirviri/U .Anita-1 6338. 
28 ma s a l a y Caleta corrida, cuarto de nes, piso de mosaico, servicios sanita-|6338 . bafto^cómplotn tres habitacloneH niani ^ lníorman en Lealtad. 4 0 . ^ ^ . 
posterla. L a llave al lado. Precio * 
" ^ I s i T A S . A L Q U I L O HAB1TA-
p í e r t a cklle. servicios, cocina, 
, _ I L A N E N L A A V E N I D A D E 
Blanco Herrera (antes Palatino) 
edla cuadra de la Calzada 
H A B I T A C I O N E S | H A B I T A C I O N E S 
S E A L Q U I L A I A S V I L L A S 
H A B I T A C I O N E S 
H O l t L " U I N D I A ' 
ternvo«o departamento de dos habitado- Q u * de huéspedes de e s tr l cu mora- Monte 1C. Amolla 
ista a la calle. Monte 2 letra l.rtad. Prado 119. Teléfono A-7578. 8a taclones con b¿l"£f ^ ^ « n t ü a d a a 
i a Zulueta Casa de todo or- alquilan amplias y ventiladas habita- I-ara todoi nes con v A esquina a ulueta. asa 
oon. 
29 mz. 
«8 con balcín á la caí"* t h*hU 
clones a >80; $35 y" $40 por persona, oon M-370aO E n el* m l í ^ 0 3 de » S l T 
Paraun I» r - f??*0 ' Punto. fr«nt~ 
H E R M O S O D E P A R T A M E N T O E N 
desayuno, almuerzo y comida. Frente al 
Habana P a r k . 
11459 4 ab 
patio privade slnD ^ - - ^ ^ d o . n es 
con luz, 18 pesos, 
quina San Benigno 
ví.is y Santos Suárez 
U518 




S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N AM 
PPL a Ja can-
H O T E L A L F O N S O H E R M O S A H A B I T A C I O N 
A G U I A R 92. KNTHB OHTCT̂  •-. 
Pía. la oaa¿ S ^ ^ S f í T » ^ OBBA 
jicos. Tienen tranvías por la puerta 
I.iiormes: 1-5281. BaijueV. 
.'2087 
29 mz se exigen refe-12104 mas, 90, prime: 
rl•In•la^• 
8 Mz 12181 
¥ M A N E j i 
Î I L O i:NA CASA E S Q U I N A C I N - ^ S E T E N T A PESOS. SIN R E B A J A , 
c v Maceo acabada de reedificar, do .ilQUilo 0a8a Sitn francisco 198 entre O c 
ruírini comedor, tres cuartos cocina y i t a \ a y Novena, en la Víbora. Tiene sa-
luz eléctrica, nô  r a l - , ;a> suieta, hall, de perslanci la, comedor 
í ^ a ^ u a 8 B a r H o ^ A ^ l . Víbora. -Su dueflo 
1 ab Suárea, 104, altos. 12278 
s i r - X L g U I L A E N SEURANO Y SAN-
L a llave en la bodega,, e Informan M-
7, 71 E n la misma, otra casa chlcn 
ab. 
ai fvndo, cuatro habitaciones con bafio 
completo intercalado, cocina, calentador i 
y servicio para criados. E s moderní-
sima, muy fresca y le pasa el tranvía 
J.cr la puerta. L a llave al lado e Inlor-
men: 23 entre H o 1. 185. T e l . F'Ox41. 
11793 SI mz. 
tos Suárez, casa moderna de portal, sa 
la recibidor, tres habitaciones, baño In 
t., calado comedor al fondo y patio 
12270 
PlT A L Q l l I .A E N " SANTOS S U A R E Z 
« asa moderna en Strampes número 10^ 
<(nsta de jardín, portal, sala, «aleta, , 
S o ! r t f a h C o ü ^ ^ í r ^ ^ ? " i S A V E A L M A C E N . S E A L Q U I L A 
fondo, cocina, lavadero, 
criados, patio y traspatio con 
¿E A L Q U I L A EN $20 CON L L Z . OA-
jsití? interior, nueva, 2 habiiacioiuiS, co-
i ina y baño independiente. Armas 58, 
frente al Parque, 2 cuadras tranvlU di-
. ecto a la Habana. 
1 1932 31 mz. 
servicio de 
árboles i r a hermosa nave de cerca de bOü me-
'?.v"w.' JUrñanoí $Rft TJ.I lla-i^1 ts, propia para almacén o Industria, 
í ^ ^ l n f i r m e s " : ^ 0 1 * ^ T D ^ d o A - y íreJca / ventilad., situad, en la 
Teléfono. 1-2507. 
12264 31 mz 
calle de Marina, a una cuadra de la 
< alzada de Concha, l l i y chucho de fe 
( J U A N A B A C O A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
SE ALlQUILA A C A B A D A D E P I N T A U , 
la casa Facclolo 5, en Regla, tres ha-
Lltaciones y servicios sanitarios. To-
icl'cno A-7421, Habana. 
12130 1 ab 
S E A L Q U I L A N DOS HERMOSAS HA-
litaciones con balcdn a la calle. Obra-
pía 67. por Aguacate. ' 
12209 29 mz. 
. ÍÜ IUAMU , C E I B A 
C O L Ü M B I A Y f U G O L O T T l 
cASA MODKUNA F U E N T E A L P A R -
n'u< de La" Sierra, calle 9 entre 4 y 6. 
..da de Concha 3 
1175)6 31 mz 
i.utio y garage. 
12279 5 ab 
S E A L Q U L A ¿ c alquila en el Reparto La Sierra, a 
l os altos de Jesús del Monte 137. con|ui;a cuadra del tranvía calle Seis en-
sa.'a. antesala, tres cuartos, saleta de.t.e Cinco y Siete, una 'asa nueva, con 
ivccárrtl a una cuadra. Informes: (Jan-' ».mandares; jardín, portal, sala, sale-
BK LLQÜILAN LOS AI,TO¿> D E JESUS ,cdo Toca y Ca. Teléfono 1-1019. Cal- | t ; ' , comedor, cuatro UabltaQlones, tras-
ü( | Monte 543. altos, con sala, saleta, 
cinco habitaciones, cuarto de baño, ser-
Vicio de criados, eto. Alquiler $80. L a 
l¡ave e informes en los bajos. 
12295 A . . . 
tiJH A L Q U I L A V I B O R A SAN M A R I A -
n... esquina a San Antonio, los altos 
i iv frescos a matrimonio do gusto, 4 
iMhitaciones, dos baños, servicio de, •• ; . i 
« riada, garage, jardín, comedor, sala r j g a * , agua caliente en todos los serví-igarage: patio y cuarto y servicio de 
UjJjgjfr î 5481, 3 ab |«.cs. cuarto de criado con su servicio er ados en los bajos v cuatro cuartos, 
aparte. Muy frescos- La llave en los Laño y terraza al frente y al fondo en 
' ajos. Precio e informes. Aguilar. ios altos, larabién otn nueva en Sie 
1-3346. 
11851 28 mz. 
E N M A N R I Q U E 2 7 , A L T O S 
roí Animas, se alquilan varios aparta^ 
mentos con vista a la calle, todos inde-
pendhíntos, muy frescos y ventilados, 
«e pueden ver a todas horas. 
12222 29 m » . 
S E A L Q U I L A N 
«'Cmodas, frescas y amplias habltaclo-
i.es. para matrimonios sin niños y hora-
hrts solos desde $15 mensuales. Infor-
man: Cuba 36. 
'2249 29 mz. 
Amplias y espléndidas habitaciones con 
buño y agua corriente, casa y comida 
desde $86.00 por persona: especialidad 
ixira viajeros. 1. Agraraonto, antes Zu-
lueta 34. a media cuadra del Parque 
Central. Habana. Teléfono A-5937. J . 
M Yaflcz. 
10707 13 ab. 
" E l . P R A D O " . O B H A P I A 51, C E R C A 
oeJ comercio y oficinas. Apartamento 
amueblado, con dos habitaciones, vista 
i la calle, servicio privado y comida a 
.a carta para dos, $100. Habitaciones 
servicio privado, con comida pora dos 
$70. Agua corriente, para uno $35.00; 
lara dos $65.00. 
2215 28 mz. 
U C T E L S A N C A R L O S . A V E , D E B E L -
ííica 7 (Egido). Apartamentos y habí-
comer, baño intercalado, cocina de'jardín, portal, sala, comedor, cocina, taoiones con baño, dueba y teléfono, 
r-rrua caliriitu y fría a todas horas. Co-
E N L O MAS A L T O D E L A VIBOKA 
i - i ra una numerosa familia, se alquila 
uifs hermosa residencia. También para 
U¿ colegio, sociedad o cl ínica. Se da 
•1,1 rato y en la misma informan a to-
d) i horas. Calle Vista Alegre 41 casi 
ptíuina a Avenida do Acosta 
12202 29 mz. 
^ A L Q U I L A N LOS B A J O S D E J . 
Alonso 71, casi esquina a Luyanó, com-
nucstos de sala, y dos cuartos, baño in-
i.-rcalado y comedor y un buen patk"). 
S i llave en la bodega. Informes rc -
• na 1-2184. 
S B A L Q U I L A CASA A L T O S , MODKU-
nc 3 cuartos, baño. sala, comodor a 
IÁ ' brisa y sombra e» Golcuría 24 es-
quina a Luis Estévez, alturas Santos 
Kt ' t re t una cuadra tranvía. Kenta ion 
.s^iiiuable y tranquilo. Llave el bode-
guero Dueño: Monte 5, aitos. Hotel 
F o f í s i m a . Tel . A-1000. Sr. Bon. 
12051 1112 •_ 
S E A L Q U I L A E N $20 UNA C A S I T A de 
rAamposterfa y pisos de mosaicos; tie-
ne sala, dos cuartos grandes, comedor, 
iccina y servicios. L a ilave en la bo-
dega da la calle Benito Lagueruela e** 
i'iiim a Cuarta, Víbora. 
12143 28 mz 
MUUUEUA. 25, P A S A J E E N T R A N D O . 
Lerecha se alquilan dos casitas de plan-
la ' alta con dos habitaciones, lavabo, 
lucha e inodoro; cocina e instalación 
c;. c trica. Precio 20 pesos. Dos meses 
. ;i fondo o fiador; en el mismo con 
trente a la calle, se alquila un paque-
lu local para industria o para vivlen-
n:.. a hombres solos. Precio $10.00. In-
lurma la encargada Blanca Alvarez. o 
tv diKño, Malecón 11, altos, te léfono A-
•̂969. 
12134 * "b 
SE A L Q U I L A UNA C U A N E S Q U I N A 
para estabiecimlento, menos café o bo-
Mfga. Informan en Luyanó y Cueto, bo-
¡1730 27 mz 
S E - U . Q U I L A UNA H E R M O S A casa 
en lo mejor ue la Víbora, con tranvías 
por ei l í e n t e . Sun tVrancisco número 
i56. Víbora, intorman: tíaiud, 158. 
Teléfono U-1698. 
11782 2 Ab. 
KP A L Q U I L A L A CASA r ^Oi;t .a 
rh( ro 76, en J e s ú s del Monte, a una 
cuadra del tranvía; consta do sala, "üa 
U La. cuatro cuartos, cuarto de baño, 
. .M.trv y cocina, garage. Precio $80.00 
•nlorma: Cueto y Ca. , Aguacate 63. te-
•étono A-3516. 
12103 31 mz 
SK A L Q U I L A E N CASA P A R T I C U L A R IMO halutación amueblada o sin, con 
luz e i é c m c a , baño intercalado, muy 
:i>sca y Ventilada con vistas a la ca-
be, casa moderna recién fabricada, co-
n c fínico buena oportunidad, a señora 
o caballero de moralidad. Precio $10. 
Po i tb. 40 , -Jesús (Jel Monte.^ 
1̂ :101 31 mz 
SANTOS SUAREZ 3 113 S E A L Q U I L A N 
ütft,' aitos y un bajo, acauados de pintar 
X1. iu. comedor, cuatro cuartos, baño, 
cuaiio da criados, cocina y seivicio, i-u 
lu\e en ios bajos. Xmcrinan Teléfono F-Ü444. 
12ux6 29 mz. 
{:ermosj chalet. Próíimo a desocu 
par-se. se alquila en ia calle L)'i3tram-
T« entre Ocho y Diez, igualmente a 
in.-t cuadra del tranvía, con igual re-
parto que la primera, mas otro' cuarto 
para criados. L a llave e informes, su 
oueño, José F . Barraque en éiete es-
•juma a Cuatro, Reoarto L a Sierra 
Jeléfoíio FO-1423. 
«2083 27 mz. 
S e a l q u i l a e n p r e c i o m ó d i c o , e n 
c a s a d e f a m i l i a d e e x t r e t a m o r a l i -
d a d , u n h e r m o s o y v e n t i l a d o d e -
p a r t a m e n t o . S a n R a f a e l , 5 0 , se-
g u n d o p i s o . 
C1448 $d-10 Feb 
UB A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
f u la azotea, propio para un matrimo-
nio, en Lampari l la 49. altos. 
11820 27 ma 
Parquo de la Indi* P r e c í ^ tront« %i 
Apartamentos para' econ6^coa 
i una I ^ • * Ibora 
P^Pla para ¿ n ' ^ A N í J A D ^ V 
Pía, la casa de mAn r>7¿ * » OBRA 
ot-na. Hay depa^tínentoJ1 l * ^ nT»» —*:. **™wnoa para hom-
cies solos y matr imonio í í n " ^ ? uom-
mueblos. Vista a S « S i . , nlflos con 
noche, abundante agua ^J,U2 toda ^ 
nabitaclones. * ^ dentro do laa 
11939 
7 ab. 
S a V \ ? y N T u R n B d S ^ O T EM 






11856 01 * FO-l40S5 
ios i inrormaa «B D ^ 
1217» 7 
^ 2 % ^ N ^ ? ^ E S ¡ 
Moralidad en la W ^ * * ,so109-tero. -nrorm^s el por-
11661 
28 m r . 
SU A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N C H I -
CB, pero muy clara y fresca, propia pa-
r í hombres solos, con su entrada Inde-
pendiente. Informan en la Sastrería de 
ilVlascoaln No. 15, bajos. 
11849 28 mz. 
A V I S O 
E l Hotel Roma, de J . Socarras, eo tras-
ladé a Amargara y Compostela, casa 
do seis pisos, con todo confort, habita-
ciones y departamentos 'con baño, agua 
caliente a todas horas, precios mode-
ALTOS 
SE ALQUILAN EN VP , \ T E 
departamentos con baWr, „ 
»-dus heras. í l ' Jülra n en ^ misma a 




cii;a esnañol-i v .-rinUn Precios módi-• ' ;uuo"ie * louas ñoras, precios moae-
L S ? A ? S S R f e s ? yPrÍM!?919m6dl r « f ^ I c o n o s M-6M4 y M-6945. Ca-
12233 2 sb . 
C A L L E Z U L U K T A 32. PEGADO A L 
Teatro Payret, se alquilan habitaciones 
ahos y 'Cuarteles No. 1. altas y bajas; 
Cuba 80 y Cuba 120; Compostela 110; 
Lí gunas 85; Gervasio 27: Virtudes 140; 
íísperartza 117; Calzada del Cerro C07: 
Recreo 20: Vedado. J No. 11; Baños 2; 
A No. C y Nueve 150. 12234 2 ab. 
S E A L Q U I L A N UNOS A L T O S 110Y 
i'rescos y muy sanos, acabados de pln-
u-i. en el Rejtarto Buena Vista, Ave-
nida Tercera esquina a Doa, en los al-
ies del café Campoamor. a una cuadra 
di) paradero R a b d l y a dos del Cole-
U i de Belén. U llave éh el café, su 
pes, entre L a r m e n y ratrocmio . K e - t o u e ñ o , c in« Niza. Prado 97. 
1999 27 mz 
S E A L Q U I L A 
parto Mendoza, Víbora . Cinco gran-¡ 
des y venaiadas nabitaciones, sata, j 
tecibidor, biblioteca, hermoso come-l 
dor, baño, cuarto y jervicic de cria-rlialet en Buena Vls:a' Marianao, en 
dos. garage. Hay agua siempre. Pre- ,a Calzada de Columbia. cerca del 
ct« $12:). liene un Man terreno ane-,01^0 Colegio de Belén El primer piso 
xo cercado y con árboles. Informan: 1ticnc ^a'a> Biblioteca. Comedor, Co-
l é ! . 1-63U3 c 1 -2237 o en San Igna-!<ma. Despensa y un cuarto de criados 
H a b a n a : se a l q u i l a n d o s d e -
p a r t a m e n t o s p a r a o f i c i n a , u n o 
c o m p u e s t o de d o s p i e z a s e n 
los a l tos d e E m p e d r a d o 1 6 . 
p o r $ 7 0 m e n s u a l e s , y o tro 
c o m p u e s t o d e tres p i e z a s p o r 
$ 1 3 0 m e n s u a l e s , e n los a l tos 
d e C u b a 5 0 y c o n e n t r a d a 
p o r E m p e d r a d o 1 6 . I n f o r m a n 
A r e l l a n o y H n o s . , C u b a , .50, 
T e l é f o n o A - 8 2 9 7 . 
12204 29 mz. 
GRAN H O T E L 
Residencias pata familias 
Avenida del Brasil (Teniente Rey) 
entre Monserrate y Zulueta 
Propietario: Francisco Hernández Sol 
Casa de primer orden, en lo más cén-
trico de la ciudad. Habitaciones am-
púas coa te éf onos. departamentos 
privados y todo el confort moderno. 
H O T E L S A N T A N D E R ( ^ T ' *oderados. Telé-
q u i C L O H 1 N 1 A I N U O \ fonos Centro privado M-9896, M.9897 
Belascoaín 98 y Nueva del Pilar .1^-9898. Administración; A-ííKP D¡-
ble y Telégrafo Romotel. Se admiten 
abonados al comedor. Ultimo piso. Hay 
ascensor. 
Habitaciones con bar^ privado con 
cií ua caliente. Hay un apartamento 
de dos habitacione* baño y cocina, 
esta casa es la má* fresca de la Ha-
bana. Precios sin competencia. 
9928 . 8 Abril. 
rección cablcgráfica: SOLROMA. 
9767 13 ab 
H A B I T A C I O N E S MODERNAS STf AT"~ 
I"2 eléctrica, agua abundante 
" B I A R R I T Z " 
M A L E C O N 20. E N C A S A DE PERFEC-
ta moralidad so alquilan habitaciones 
para hombros solos o matrimonios sin 
Gran caso de huéspedes. Habitaciones 
desd» 2G, 30 y 40 pesos por persona, 
incluso comida y dem^is servicios. Ba-
ños con ducha frta y callente. So ad-
mitan abonados al comedor a 15 pesos 
mensuales en adelante. Trato Inmejora-
ble, eficiente servicio :• rigurosa mo-
ralidad. Se exigen referencias. Indus-
tria, 124, altos. 
C O M P O S T K L A 10. E S Q U I N A A C H A -
cón. se ubiuilan espaciosas y ventila-
das habitaciones con balcones a la ca-
P A L A C I O L A P U R I S I M A 
Departamentos de dos habitaciones 
con baño privado y sin baño, interiores 
lio, con toda asistencia con muebles o.^ a Ju calle Oesde 45, 60. «>0, 70, 80, 90 
12 ab 
P A L A C I O L A S U R S U L I N A S 
Egldo 9 antiguo Colegio de Ursulinas 
entro el Hotel San Ca-los y la I g l o s S 
se alquilan departamentos y liabitaclo^ 
nes para personas de gusto con amplios 
corredores, para famlHas de estricta mo-
ralidad. Se pide toda clase de referen-
cias. Informes en la misma, teléfono A-
0942. 
19 ab 
sin ellos. Se da comida si se desea. 
Precios módico- . 
11102 27 ma. 
i , - j i-i i • n br<,_ 
CIO 23. altos. J . Ga.C.a Rivcro de 2 ton t>ano separado. L l segundo piso i ños. Baños con agua Iría v callente. A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S Y 
habitaciones, accesorias y casitas 
ab San Ignacio 43 y 9jS, esquina a Sa 
Clara, Teniente Rey, 33, esquina a Ha 29 mz. 
nene 5 cuartos p e q u e ñ o s y dos b a ñ o s - ' / / j j * 0 y 
con agua abundante. Tambicrt hay 
SE ALQUILA HKUMÜSXCASA SITÚA 8aragc Para dos automóviles. Renta: 
^ . ^ V f MMA dcl Ma-o, viu.ra, eaii._. $175. Para más infoimes diríjase al 
L u z Caballero, entre O F a r n l l y Pa- c i A A • D J /- i " 
trocinio; portal, sala, saleta. 4 habita- '^r' J* A . Ariosa, banco de C a n a d á 
ciones, cuarto de baño y cocina, un'ALminr 7^ Habana 
cuarto alto para criados. L a llavó en ^ . « « ^ * n a D a n a 
la bodega de la esquina. Informan (Jan-
cedo Toca y C a , Concha No, 3. Telé 
lono 1-1019. 
27 mz. 
BE A L Q U I L A UNA C A S I T A P A R A P ü -
Ci. lamilia en la calle 11 y Tejar. Law-
lou. Informan en la iiiisma. 
018 27 mz. 
A L Q U I L O . ROMA Y n . V E N T I L A D O S 
uitui, lado Monte, sala, saleta, columna.-j 
< snn â â T tres grandes habitaciones CO-
TÍ gas, baño bañadora Llave, bajos, 
ihroruiah: Egido 63. Pe le ter ía . 11961 29 m-¿. 
PE A L Q U I L A N P R E C I O S O S A L T O S , 
> II'^ra Keparto Mendoza, frente al Co-
."ígic ĉ e los Hermanos Maristas, com-
i'u.-.stí) de sala, comedor, 4_cuarios, ser-
fv ic io compieto intercalado* y do cria-
OÍS. bastante agua y cocina de gas. 
b a r a t í s i m o s . Informan: Teléfono 1-3157 
ii¿2«»3 29 mz. 
S(. A L Q U I L A COMERClANTEís, ÍIAR-
qués de la Torre 11, a una cuadra de 
la esquina do Toyo, con pequeña nave 
y 200 metros superfice. buena tapia, M' 8804 Iníürraa !:>r- l-ima. Lonja 436, 
^ l l ^ O 27 ma 
SE A L Q U I L A EN A U A X G C 59, L U Y A -
níi. una casa con sala, comedor, dos ha-
uitnclones y demás servicios. 
11975 28 mz 
Alquilo casas acabadas de construir 
en los barrios de Santos Suárez, La 
Sola y Mendoza a $28, $30. $35 y 
$37, todas con baños modernos y agua 
caliente, con jardín, portal, sala, sa-
leta y dos cuartos, Luena cocina y 
patio. Traiga buenos fiadores. ,Dirí-
janse a sus dueños. Infante y Her-
manos. Sociedad Consiruccora de ca-
sas baratas. Mayía Rodríguez y 
O'Farrill 
_ J 0 2 7 7 4 n a . 
S E A L Q U I L A L A HERMOSA CASA Je-
sús del M. i ic M:S». i en cinco cuartos 
Rarage y d^mím P.Jvicos; nueya. sin 
estronar. Informes al fondo por la ca-
lle de Gertrudis. 
. 11529 27 ma 
J E S U S D E L MONTV. S E A L Q U I L A en 
50 pesos la casa Luco núm. 16, sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, patio 
y demás servicios. L a llave en la bo-
dega. Informa Meizoso, Belascoaín nú-
mero 42. teléfono M-6540. 
_ J 1 5 i 8 | 29 mz 
S E A L Q U I L A E N M I L A G R O S 38 EíT 
quna a J . A . Saco, una casa propia 
rara establecimiento familia. Infor-
man: Penabad y González. San José 10 
Teléfono A-3948 
i . 11613 20 ma _ 
| B A L Q U I L A F L O K E S 14 E S Q U I -
na a Rodríguez. Informan en la bode-
ga. Se alquila muy barata 
- j " * 1 ! 28 ma 
BU A L Q U I L A E N TAMARINDO Y F L O 
> o.» c a s i u muy fresca con sala y cuarto 
• uz y demás servicios en 120. Llave en 
la bodega. 
«i.2.080 27 mz. 
11987 27 mz-
PARA 0OZAB DE Hl LNA SAH'I"). KN 
< ; lugar m á s saludable de Marlunau, Sa-
m á No . 44 se a lqui la con comodidades 
f-ORRÍ-A IQ A T ^rT.r > Tr¿m TTT raa 0 • s c alquila con c-miodidudLS 
C O R R E A 19, S E A L Q U I L A E S T A CA- r.ura numerosa familia, gran sala, por-
sa. con ;ardin al fren-.í. portal, sala y tai, comedor, seis cuartos, dos baños saleta muy amplias, cuatro grandes ha- > jardín, garage etc. No deje de verla 
ft!. o ' ^ f j , COmedo.r• C0tin:t de ^ ^- l0"*- le B o t a r á . Infocjnan en la misma ño completo, cuarto y servicio de cria-1 v Malecón 72 
dos. patio y traspal.o. acabada de pin- 12042 2» 
tar. L a llave o informes en el No. 17 I '— - — m z . 
11346 27 mz. ' | SE A L Q U I L A UNA COMODA CASA, 
c<>p gran patio y árboles frutales, en 
ei Reparto Buen Retiro a dos cuadras 
a' dos 
Pano-
1 A R A O L A U D VR Mni-'Kl T. ^ TT rkTif,-»c c"11 gran Patio >' árboles frutales, en 
objetos VuiaJogos se afa.'ra T " ^ ? Cl «a rt   ti   s s 
ffl í t o n C T X V ^ cel paradero do Los Quemados ^ do»
nueva, una espociosa habitación Procio 0ft l0S Tel/ctri^os- Dommguez j 
módico. Se dan referenclat In íermos ra'na- Informan en A raisma 
Iciélono 1-45U5. 
C 271 
S E A L Q U I L A A P E R S O N A D E MOIIA- bana. Progreso 27, Bernaza, 57, Cura 
¡idad una fr. sea y clara habltaclóft en zao 12, Maloja 131, Luin 33, casi osqul-
casa particular. Franco número 4, en- na Habana Sol, 11.2 y 114 entro Egido 
tro BstVella y Carlos I I I . Hay teléfono, y Villegas, habitaciones de todos los 
12118 28 mz E N S A N M I G U E L 159, BAJOS. T E L E 
fono M-5035, se alquila una amplia y I 
ventilada habitación a señora sola de 
estricta moralidad. 
12183 2S Mzo. 
N E P T U N O 2 -¿ . A L T O S D E L 
precios desde 10, 15. 16, 20, 26 y 30 pe 
sos en adelante. 
11433 19 A b 
I2u pesos mensuales por d í a s desde '1 
y Z pesos b a b i t a c i ó n y comida so han 
hecho dos grandes tanques, nunca fal-
ta el agua, grandes reformas para el 
_ aseo y confort de los señores huéspo-
cn idcs» capilla, misa JOS dominaos a 
i , f a j l aa 9 de Ja mañana, se hysveoan varios 
sacerdotes. Los t r a n v í a s pasan a la 
puerta para todos los Ja los de Ja Ciu-
dad. Se ab iu i la exciuBivamente a per-
sonas de cx t r l c t a moranocui. Máximo 
Córnea número 5, anteb Monte. Teléfo-
no A-1000. 
i'^es 1a Ab. 
H O T E L T O R R ^ G R O S A 
i ^ Fin de temporada. Dispongo de es-
C A S A P A R A F A M I L I A S 
Se alquilan espléndidas bsbltaciones con 
y sin mueble», agua corriente, mucho 
C A F E J.J . *. 7 « - - - w - — aseo y limpieza, servicio do comida a 
CVntral. un magníf ico departamento de picndldas habitaciones todas Con ser- ia criolla y española, a precios reajus-
tados, grandes baños con agua fría y 
callente. Manrique 123 entro Reina y 
Salud. 
9598 6 ab. 
manejadora qaeC0NTR> 
íer y que H l e lenea 
¡o* n iño? y ^ f ^ a m , 
"uc «o q e 'e Km 
breñas r l c o m ^ 1 ^ S 




que entienda de 
Ecrnaza 
1199] 
, cocina, ae 
bajos. Es ^ 
fc>E SuuiClTA DNATRT*̂  
rensiones. de mediana tPa 
clnar y ayudar en la Umnl 
a* doce Oquendo 24 
-vi) y Zanja * a tOÍ 
12000 
D E MANO 
SE SOLICITA UN CRUMSTVS 
que sepa servir bien la mesa v . 
recomendaciones. Sueldo i i t pi"r 
lATyV ê 1 a 3 de la tarde K £ Z 
? £ ¡ ? . v * Z Z e T 0 1 8 ' e n t r e L I ^ ^ 
12294 
?e so licita en la calle i 1 número u& 
un segundo criado de mane 
..'2136 ^ 
.SE SOLICITA UN OLIAhO 
que s ipa servir la in ¡sa to 
lli'.'Tonti* y rora linijila; î.c 
oomendaclones. Hospital La 
casa del Director. Infanta y 
12005 









a. s habitaciones con vista a] Parque v¡ci0 pnvado y completo de timbres, 
Central. Se alquilan Juntas o .separadas. i ' c i- 7 . ' 
Hay agua abundante, luz toda la uo-, telerono, agua caliente y fría , perso-
0h:2i44 te lé íon0' 2 ab lna^ competente en todos sus puestos; 
' • ¡ r ~ T " ' Prec'os m ó d i c o s para lamilias estables. 
V o s amplios salones altos se alquilan elevador constantemente y a u t o m á t i c o . 
11953 7 % 8 d 21 ' L A S I E R R A , C A L L E P R I M E R A E N -
. ) j O KR AI CJIII AV TT A rj.-r*T^i^CTt^. tre G y 8, se alquila una hermosa y 
^ t ^ ^ ^ . í ^ d ¿ ^ ^ Í ^ Í # l 0 t f c ? lre8ca ca8a (P>«nta l»ai8) compuesta de 
^ A t ^ ^ ^ f ^ ^ ^ l a hall, cuatro cuartos, baño Inter-
* I S Q0 cune x-^uico jr vusa a ca]ado. comedor, cocina pantry, cuarta 
i i . .7¿ - ido criados, garage y cuarto de chauf. 
— 1 -7 ,n7- i'cur. F-2249. 
lESUS D E L MONTE, R E L A J A l x > D E 11^91 no mz. 
A L Q U I L A 
m (•> 
l>a-
f" m z - _ | ño, salón de comer, otro í;ran ; alón, co-
SE A L Q U I L A E N L A C A L Z A D A D E f|na. otro cuarto, traspatio con cuatro -«•FÚS del Monte, hermosos altos con t a r t o s más. otro baño y este trampa-
tf-rraza, sala, saleta, cinco cuartos dn t*0 con sallda a la otra calle del fon 
'.•riadbs y agua abundante. 
Milagros 6, teléfono 1-2924 
ll '<2 s i mz 
K l n m e S f ^ t J * 1 * ™ H»LiJeSrÚS dcI I ' E A L 64. MARIANAO. S E l ] 
ios ban^* TÍ?éfoim % 7(14 ' ^ TJ.ene PortaI- ¿ran 8ala- 1 11726 ieiciono k O - i O U . sala, cuco cuartos grandes, patio. 
C E R R O 
Su dueño í'0' Sirve para familia o cualquier ola-
" ' i se de establecimiento, industria, eto. 
' l^a llave e Informes on Real 6tí. Su due-
ñc en el Vedado, calle 16 No. 10 entre 
')'•> y 11. 
\ '1540 . 27 me. 
V A R I O S HL A L Q U I L . O C LOS A L T O S DE L A ca-
lle de Prensa ;;t. eátre ÍUJI Cristóbal y — — — — — — • 
Fezuela, compuestos de terraza, gran TOMO E N A L Q U I L E R F I N C A ftUSTI-
i .na, saleta, dos habitaciones, una con ca do 1 1 .2 caballería en la provincia 
avaho, cocina de gaa, baño y azotea al do la Habana, propia para siembras, 
fonoo; su precio 45 pesos. L a llave en- con abundante agua. Lo mismo la to-
írente en el 33. Su dueña en Tejadillo mo a medias si el dueño lo desea. In-
34. entre Habana y Compostela. altos forman:. Cerro 851. T e l . 1-4333 
a la derecha. Teléfono M-8997. 
12305 30 mz 
ê alquila una nave er el Cerro 520, 
junta o separada. Mide 400 metros. 
Kn la misma se alquila una sala. In-
íciman en la misma. Tel. 1-6995. 
11748 . 4 ab-
$18. T e l . FO-1477, 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E N C U B A 113, POR J E S U S MARIA, SE 
}>Uiuilan dos departamentos, uno con sa-
8K A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S |p y un cuarto y cocina con agua co-
t.Uos esquina de Cerro y San Pablo, de rri^nte y el otro tiene una división y 
'-.'instrucción moderna. Sala, comedor y javamanos con agua abundante; es ca-
4 cuartos, baño completo cocina de gas ca para familias. 
y muy fresca y otro" alto contiguo do J2277 5 ab 
si;la, comedor, espacioso, cuatro cuar- | • ' „ r . — . , . , „ 
tos f servicios completos y precioso, EN R E I N A 49, Sfc. A L Q U I L A UN D E -
pmorama. Informan en la bodega. To-, Parlamento con vista a ia calle; hay 
Jé^ono A-7554 o M-1015. | í p ú a en abundancia:, en las mismas 
12036 27 mz. .condiciones una babllacldn en Salud nú-
S e a l q u i l a e n el b a r r i o d e l C e r r o 
i<Vo 2. 
J226G 30 mz 
. EN CUBA 111. CASI ESQUINA A J E -
Una h e r m o s a n a v e p r o p i a p a r a sús Mar ía , se alquila un departamento 
i • • i . • en la azotea, compuesto de tres ruanos 
C u a l q u i e r i n d u s t r i a O g a r a g e ; C a - amplios, cocina, servicio sanitario, agu;: 
'alMindaote. I-a luz por cuenta del In-
quilino. Precio $35. In formun • n ÓabQ 
t í a , por J e s ú s Mar í a . ' 
ji;27S 5 ab 
p a c i d a » ! p a r a 7 0 m á q u i n a s . I n -
f o r m a n , F a l g ú e r a s , 6 , A . 
12170 31 mz. 
Ca&a de huéspedes, con toda asisten-
ric.a 35 p^sos, espíen^da comida; se S E ALQUILA 
San Joaquín 128, baj^s con sala, re-!admiten abonados al comedor. AguiJa 
c.bidor, dos cuartos, baño completo! 105. esquina a San Miguel, jardín 
iafercalado, comedor, cocina de gas, 
agua caliente, cuarto de criado y ser-
vicio para el mismo. Renta $60. Tam-
r i é t í se alquilan los altos iguales en 
$05. La llave en los mismos por Je-
sús del Monte 137. Más informes: 
Aguilar* 1-5346. 
11851 28 mz-
12292 3 ab 
compuesta de sala, comedor, 4 cuat-
HB A L Q U I L A N E N L A C A L L E J A » • • • 
t-ortinj», entre General Lee y Lacret trea l0!*' coclna. D&no, pauo V traspatio. 
^ ^ r ^ r ^ l ^ S ^ I ^ Í A t - M * * » La Uave en la bode-
ga de la esquina de Oiurruca. Infor-
man en Cuba 16, de 8 a I I y de 1 1 
- 4. Telefono A-4883. 
1 CS12 2 A :'2 mvc I 
saleta, dos cuartos, comedor, bafio, 
cocina, patio y traspatio, jardín. Infor-
nn-ío" la bode¿a do enfrente. 
27 mz 
1 VLQUILA KL l'liSO . \ ! .T<' rNUffi-
. ' •li-utc tic la modtarua . ¡..-̂ .-j s á u inda-
So. J A p róx imo a Sanios Suáxca 
i:irto.--. comedor. 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N ; SE 
prefiere sffiora o señorita o matritnn-
jilo sin n iños . Concordia, 153, por Mar 
quéc González, letra A. departarnentu 4. 
altos. 
12304 29 mz 
E D I F I C I O C O R B O N " 
¡"•idustria 72 12, a do-o cuadras, por 
V E L A R D E 11 Animas, de Prado. Se alquilan como-
r, „ , 'doc apartamentos compuestos de dos 
entre Lhurruca y rnme les. en Las i* j j L L-» 
r - n o i •> -splendidas habitaciones, gran cuarto 
Canas. \^erro. oe aluuua esta casa i L - L J ^ r 
de baño, agua abundante, caliente y 
fría, servicio de criadoó. teléfono, as-
censor día y noche y sereno en el 
740 22 ab en Cuba 64. Se da contrato por cin 
co años y más. Informan en los ba 
JOi 
12137 10 ab 
í E A L Q U I L A UN H E R M O S O D E PAR-1 midas y lavabos de agua corriente de» 
tamento independien to con vista a ia de $35.00 en adelanto, buenos baños, 
calle y su saleta, muy fresco, casa mo- con agua callente a todas hora». Esmo-
i'erna. Oficios 88, letra A, piso segundo rado servicio y orden. Manrique 120. 
27 mz. Teléfono M-6B69. 
3 ab . 
H O T E L F A M I L I A 
Esplúndidos departamentos con vista a 
la calle, ventiladas habitaciones con co-
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S EN -
1 lij94 
i m t a Catalina 56. entre Lawton y A r - SE A L Q U I L A N COMODOS C U A R T O S 
mas: es casa nueva do mamposterta, H Omoa 14, a 12 pesos, en J e s ú s del 
pJfcos mosaico y luz. Informa el en-,-*,on^e ^ a Pesos, estos con luz y 
cargado 'acales, al l í informan 
S E S O L I C I T A UNA COCINERA PAB 
corta familia. D, nümero 200, bajos, ti 
tro 23 y 21. Vedado. 
12180 28 iüe. 
P A R A COCINAR Y UÜPL 
cito peninsular qno no sea i 
gada, en Flores H, cutre Bncarnacita 
Cceos; buen trato, sueldo razonablf. 
12106 •« 
Sirvienta. Se neceiiia una sinienta q * 
pañoia que sepa cocinar, para ale 
der a caballero solo, con un niño Ec lo mejor de la población, frente 
a! hotel bevilla, ofrecemos elegantes siete años. A ser posible que sea 
y frescas habitaciones amuebladas y mediana edad. Se requieren iníormel 
con toda asistencia, para matrimonio, 
con balcones a dos calles y excelen-
te tnato. 1 rocadero entre Prado y 
Consulado, altos del café, segundo 
piso. 
Ind. 24 d 
¿0LIC1 
2088 mz. 
ÍLE A L Q U I L A UNA H A B I T A C ' I O N CON 
muebles en 524. punto cén t r ico , .-asa de f0 *1<lu'la m a espaciosa y fresca hab;-
Se alquilan dos departamentos y una 
nave, los de arriba sirven para vi-
vienda. En Franco esquina a Benju-
meda. Informan te!. iVl-5791. 
C O M P O S T E L A 10 E S Q U l N A CHACON, ( C2649 8 d-17 
11788 2 A b . 
funi l ia sin niños, a^ua iibundante y 
comodidades. Cristo 17, al bs. 
32069 28 mz. ' 
SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O 
para oficina. Aguacate 70. altos. 
12019 27 mz. 
l ~ " l'.EK.NAZA rft. S E A L Q U I L A N H E R 
íiiosas habitaciones con agua corrlenti?, 
cen comida o sin ella. So admiten abo-
nados al comedor y sirve a doralcl-
lif:. Precios convencionales. 
12020 31 mz. 
tación de esquina, con balcón a dos ca-
lles, con agua corriente, luz y limpieza 
oon muebles o sin eUos. So da comida 
si se desea. 
11701 l ab. 
D e p a r l a m e n t o I n d e p e n d i e n t e 
E r la azotea de la casa Bomay núm. 25 
a media cuadra de Monte, compuesto 
i de una b a b l t a c i í n grande y otra pe-
j q u o ñ i t a y sus servicios, agua abon-
[dantr . Precio con lúa 526.00. L a Ila%o 
• en Infanta y Santa Rosa, ba rbe r í a . I n -
SE A L Q U I L A UN D E P A K - lornies: Librería Albela, Be lascoa ín 
-B, te léfono A-5S93. 
11582 29 mz 
S E ALQUILA UN D E P A R T A M E N T O al-
tó ; tr.;H habitaciones y coclna Indepeu-
diontc y fresco, es como una casita, 
si t io c én t r i co , casa de estr icta mora-
lidad. Acost» 32, informan en la mls-
mí» en lus bajos. T e m b l ó n so alquila 
el zaguán . 
11Ó79 29 mz 
R E I N A 
tomento de dos habitaciones con balcón 
a la calle, solamente a personas decen-
tes. También hay una habitación «ola 
con balcón en J25. 
12062 27 mz. H O T E L L A E S F E R A 
w n n r \ H A B I T \ r i O N c o v ^^OJ168 12 ^cnte al Campo de Miarte, 
c e r c h o a una vldrieVa do ^ esquina m á s fresca de la Habana. 
^ ^ ^ i l r . ^ i n ^ L ^ J ¿ 1 con servicio de elevador, baños privados .itr comercial, propia para modista, cor- ^ „„,,„ „Qn,..., ' , , „v-.~i„„.^ . * ,, — -«_. . - ' 'rr„i/<. , de agua fría y caliento y excelente co-áftdra o ropa blanca. Informan T e l é - . „ , , „ „ ,__ ^ n ^ , t n á , : ^ ^ „„„ „ i„ 
íonc M-7685. 
11984 30 mz 
ciña; todas las habitaciones son a la 
calle, con balcón y muy ventiladas 
Precios verdaderamente módicos por 
H A B I T A C I O N E N OQUENDO 89. SE' ME1NSUALLD,Î S, matrimonios y fa-quila hermosa y fresca habitación; millas establee, 
precio J13. MAs informes José Rodrl- • 10444 
yuez. Infanta 47. T e l . U-H78. ! A P A R T A M E N T O S 
ab. 
3 1997 1 mz. 
lujoio MALECON NO 3, SEGUNDO PISO, IZ- b-ado y te lé fono . Comidas a su vivien-
vuierda, magnificas habitaciones, muy da . Confortables y ventilados. Precios 
ventiladas, frente al mar. amueblado módicos . Quedan algunos disponibles, 
todo nuevo, baños con agua dallante, San Rafael 246, entre Bas.uraie y Ma-
totío cl d ía . Precios razonables por mea zó"' ""a cuadra ĉ e Infanta, 
u por d í a s . S r a . de Allende. ' i u79< :s Mzo-
"BRAÑA" Y " E L C R b O L " 
i H O T E L E S 
Las mejores casas para familias, to-
das las habitaciones y departamentos 
con servicio sanitario, las más bara-
tas, frescas y cómodas y las en que 
mejor se come. Telefono A-9138. 
Lealtad 102. 
S dará lazón en iVlercaoeres J , alte 
de 9 a 12. 
12115 28,112 
SE SOIÍICITA UNA MUCHACHA B 
1¿ a 20 años, para cocinar y IímP*A 
sa chica. Dos personas. Corrales n 
bajos. 
12110 28 raí 
S E S O L I C I T A UNA CÜCINK 
ca que sepa su oo.lgaciOn, \ 
mendaciones y duerma en la 
Tulipán, número 1. (antiiui 
12169 . 
S E S O L I C I T A UN COONB 
no. Informan en balud, aui 
tos. 12161 
B A S A R R a t e para 
pequeñas f a m i i U i ^ . Recibidor, alcoba y , 
baño privado. Servicios de alum-1 ñas L a señora pued.1; ayudar a los 
Vedado, en casa de corta familia in-
tereso una o dos habitaciones bue-
nas e independientes para dos perso-
S E SOLICITA EN E L VEDATO, 
lie 17 No / 425, entre 4 y b. ^ 
cocinera peninsular, (dc f e° ,,Tf 
que haga plaza y trn^. . 
SueMo^SO, Horas para traUf « w 
S^SOLÍCTTA^UNA c o a ^ u ̂  
vnc-diana edad, que haga «j" , 
meza. Aguila 106, ahos. l*oii ^ ^ 
SK SOLICITA ' Ue no dwn 
Mercaderes 37 segundo, Que 
en la colocación. «S 
12055 
UNA P E N I ^ i J S E S O L I C I T A ^ 
mc.diana edad' P f f cui^acK 
Que duerma en la c o ^ 
j30. Lamparilla o» 
i m p ó s t e l a , 
12072 
2098 
C A S A D E H U E S P E D E S 
E N L A G U N A S 17, A L T O S , CASA P A R A , 
familias, se alquila un departamento Comercia. Muí al ia l - , f rente a 
cen yl8t9 a la ¿alie; hay cuartos in te- l-;IRCI'JC A lqu i la habuaclones desde 40 
12092 
H O T E L " V E N E C I A " EN O A L I A K O 125, A L T O S D E L CAFE irnporial . se alquilan esplendidas y ven-
tiladas habitaciones, propios para hom-. ' /asa para familia^-. Situada en Campa-
Urca do gusto o matrimonios. Precio:' nario 66 esquina a Concordia. L a casa 
|1D. Otra con muebles; precio el mis- m á s venti lada de la Habana, c o n s t r u í -
mc. So da espléndida comida. Teléfono oa con todos los adelantos modernos, 
.M-7617. Ipa ia personas do moralidad reconocida. 
i 2096 g? mz. ( Habitaciones con servicios privados. 
SE A L Q U I L A L A HKHMOSA ^ J ^ ] ^ ^ J ^ ^ ^ m ^ ! l J ^ ^ ^ ^ u ^ 
Amistad 70, esquina a Sen Miguel, pa- <',m^tV7/recios reducidís imos . Toléfo 
ir profesional; fué gabinete dental mu- '•'&, Ar-
chos v los y tiene hecha la instalación - 1*0* 01 roz-
de BSUO. para lo mismo. 
11943 27 TI 
quehaceres de la casa si fuere de con-
veniencia mutua. Ramón Fernández, 
/Apartado 68' 
12138 30 mz 
EN E L VEDADO. A MEDIA CÜApRA 
del tranvía y j u n t o a l Colegio de L a 
Salle, se a lqui la un departanicntu a * -
lado de construir , compuesto do: sala, 
espaciosa.' dos amplias habltacioties. co-
cina y sorvicio sanitario. Precio razo-
nable. Informan en c l mismo: Callo A 
a ú m o r o 17, entro Línea y 1 L Vedado. 
11960 27 mz « 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, 
con toda asistencia, bañ.i con agua ca-
nuto y garage si desea. Tiene que ser 
do mucha moralidad y educada. F - 4 d l l 
11918 -ti mz-
SE A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S a l -
tos y bajos con dos habitaciones, ser-
, vicios Independientes; cocina y luz. I n -
forman: Paseo, número 273, entre 
y 29. Tienda de ropa. Vedado 
Hotel Villegas. 21 cscuina a Empe-
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO drado. Se alquilan hal.jtaciones amue-
con dos habitaciones, cuatro balcunes a i . j i i i 
¡a calle. Obrapia 39. esquina a Habana, bladas cen lavabos de agua comente. 
lnJorman en le misma, segundo^ pisa egUa caliente, luz toda la noche, es-
—a n.cra|la limpieza, casa de moralidad. 
señoras so.a» o un matrimonio, con luz. Precios económicos. T d 1V1-4544. 
teléfono. San Rafael 134, seRundo 11342 3 ab 
SB A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
11779 2 Ab. 
I:N CASA PAKTICULAR SE ALQUILA 
un garage y una habitación con muebles 
o sin ellos. Calle A No. 208 entre 21 
y 23, Vedado 114V6 26 mz. 
H O T E L T R O T C H A 
SE NECESITA P^J!JBE¡ f í y una criada aoma o .^ue 
;'& ^ " ^ u n a pooTfeajo . 
aoa ce».* un*i,v(.,. Habana, 
t0 Informarán en «a"-
no tenga in)~ f r„ de Ia f: .o. «i verano tueia " . ^ jj te ei v c ' ~ oon Kranoisco 
11'J65_ — J J ^ 
COCINERA" S ^ . ^ y u d e a U ,„ peninsular que jyu dne, 
p a r í corta fff0"^' buen ^ 
S O L I c i T Í T ^ ^ r T l 
sepa cocinar m"I> „0 se 
s o . _„ 
11823 
una cocinera blanca, 
11769__ SF'SOLICITA, F 
. ¿ una P * » » ^ ^ 
,a limpieza de la buen 
rl acomodo y 1 lto8( entr 
das Virtudes 8'. ai 
\ ¿ T ' y Manrique 
^nctaa. Sueldo 
osouina a 4. ^e"-
12086 
Í E SOI 
yciflÑ 






























s ^ S O L I C l T A j ^ en ^ .Calle 7a. y 2a. Vedado. Apartamentos 
rde dos habitaciones con baño interca-18Ujar( que au ^ lin,p 
lado Í50 mensuales. Habitaciones con ljJi<>n sueldo, q n y ,a 
baño y servicio do restaurant Incluido,) objifracirtn. ^ i"" 
interior. 
. 12231 29 
H O T E L E S P A Ñ A 
— .' . i . rr-.-ihidor. 4 
lo ooqipleto, • i • 
itOH Suar..^ j ^ ' . 
1S74 
ueflo en 
bE ALQUILA UNA 
en la callo do Pczi 
Prensa v ColOn Ce) 
bodega. 
VI) lea oh, « s q u i n a a Obrapla. Alas-
o i l l Q L r l . V i.ulcaf: habitaciones con agua corriente 
Utra « , ontre i precios do sltna.iAn. Excclont'- oq«i< 
L a llave en m n» criolla y ospañokt. So admiten uh^ . 
A,l*'-rC.. Ell4íUsh «Pokeu. T e l . \ - l . , 
desde $9u a l mea 
27 mz 
piso d  la derech^. entro Otrvasln v Be 
'•rBeCcloni-hoe8oBKU!l * * * * * * * * y A H O M E R E S SOLOS D E R E S P E T O i " " i S C^ 
' nson ',7 y nioralidad, se alquila espléndida na-1 v K n A n n SF AI OITILA UN \ V E N T I 
- J i » ° 2 £ L E L Litacifln vista a la calle y otra interior.' ^ 1 ? habitac^n en casa de corta fa 
R r D M A 7 \ Ú Ca«É de orden y absoluta tranquilidad- 11 
p K ^ U W m J t J O .Precio moderado. Gallano 111, altos. 
frente al Parque del Cristo. Gran 27 m*-
lada habitación en 
mllia. Montero Sánchez. 27, entre -1 V 
2S. (después de la callo 6. No so ad-
miten niños. Te lé fono F-B646. 11001 3 mz 
asa de huéspedes. Hospecjair com- prado 31. alto?. Se alquila una habi-¡ 
p.elo de.de 35 a 100 pesos por por- tarión con Inda asistencia y con vista' A G U I L A 1 3 1 , P R I M E R P I S O 
?ona. Hermosísimas habitaciones con TI Pasco del Prado. Espléndido b a ñ o Cana americana. E s ca*a serla. Alqülh ' 
balcón a la calle y agUD corrienle. Es- . o» agua fría y caliente Casa de fa-
liícla moralidad. Magnífica comida, .niüia. 
ll.r.03 
C H Á Í Í F ^ 5 
30 11«3¿ 
s o U C ^ A f í 
^ V t e f e ^ n c l ^ . 
1221» r s b L l C I l ' ^ 
dos cuartón con muebles o sin 55^*0 de mano-
C*M* alagante, toda moderna. Sumaiaon- c r » bllFraCÍ/in. 
te econOmlca. Un cuarto muy p/r<nd« : ^ \!-,uriA-
con agua coxrieat» para do» b n r f r e * , ¡ ¿ * - , 
Í K C Ó C Á M Á N 0 L A G O 
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SE OFRECEN SE NECESITAN 
D E L I B R O S 
E x p e r t o e n c o r t e s d e m a d e r a p a r a f ; ¡ y A | ) ¿ 5 UMPIAK 
e x p o r t a r , que t e n g a m a g n í f i c a s r e -
f erenc ias , se n e c e s i t a p a r a q u e d i -
P A R A D A 
v ^ t K T O TEÑE 
" . ^ t ^ c i e n 1 pesos r i j a los cor te s y e m b a r q u e s d e u n a 
"¿n^i Botel Roma c o m p a ñ í a a m e r i c a n a e n este p a í s . 
- : S r e s . M . y S . . A p a r t a d o 8 2 5 , H a -
7 d 18 
HABITACIONES Y COSER 
IGNORADO ^ a n a ^ 
AGENCIA BE COLOCACIONES 
C H A U F F E U U MEGANICO ESPAÑOL con 
16 años de práctica, desee colocarse en 
casa particular que sea serla; tiene 
muy buenas recomendacloneB de las ca-
bás donde ha trabajado. Informan telé-
í cno F-4884. 
11979 27 m í 
m D O R E S D E U B R O S 
v^criba a Casu 
J^'SÍ 359 entre1 
Cal1* No. 407T. 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
(O'RelUy 13. Teléfono A.-2343. Cuando 
27 mz. ueted necesite un buen servicio, como 
, - — „Dr. cocineros, criados, dependientes, frega-
^ — - ^ T L pARADtK*-' ^ | dorea porteros, jardineros, etc. Llame 
:A5EB uodriguez que ei acredita(ia agencia quo garanU-
^jguez Central > itori<i. ^ gu aptitud y moralidad operarios 
h» e" ^""Marla MaripS.Ila er todo» giros y oficios; nos encarga-
, be«•,rla, aUe reside en re- áa mandar toda clase de trabaja 
n i ú S ^ i 2 ' . , ' Hotel Europa" dures para colonias e Ingenios. ViUaver-
BZ• 'de y Compañía. O'Ueilly 13. teléfono A-
28 m» 
27 mz 
V A K I U d 
L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino Menéndez es la única que 
en cinco minutos facilita todo el perso-
nal con buenas refereucias. Para den-
tro y fuera de >a Habana. Llamen al 
teléfono A-3318, Habana 114. 
12136 1 ab 
D E S E A C O L O C A R S E M U C H A C H A E s -
pañola para cuartos; prefiere familia 
extranjera, tiene quien la recomiende: 
Jesús del Monte 227, altos, te léfono I -
: 431. 
12281 29 mz T K X E D O L D E L I B R O S Y COF. R E C -
D L S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN E S - ponsal. e s ^ ñ o l e x ^ r t . ^ « ^ « l e n t e s re-
criada fei encías de casas ooime iraDaja, ofre-
ce servicios horas disponibles. Avisos: 
señor Pavía , Obispo 52, te léfono A-2298. 
11752 . 2 ab 
T E N E D O R D E L I B R O S A C E P T A CON-
tabllidades por horas, para ser bien lle-
vadas y únicamente por Partida Doble 
jornalizando las operaciones diariamente 
'nia i TTPCMO módico Referencias buenas ca-casa de corta familia y m o r a l i d a d . / P i e - i l ^ e c i o ^ o a i c o ^ yr Hoyos. MuraUa 
ENSEÑANZAS 
pañola, de criada de cuartos 
cío mano. Sabe coser algo. Tiene bu?* 
na.>> referencias, es formal y trabaja 
cora. l>esee famlUa seria. Informan 
Maloja 0. 
12237 28 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E J O V E N ESPADO-
la, de criada de cuartos o de mano, en 
nc quien la recomiende y desea buen 
trato. Sabe cumplir con su obllgeclón. 
No se coloca fuera do la Habana, Te-
iMono M-9158. Paula 83, 
12230 28 mz. 
J O V E N ESPAÑOLA S E O F R E C E ¿ A -
ra cuartos y coser; es formal y tiene 
quien la recomiende. Informan tc lé fo-
:. F-2255. 
12142 29 mz 
14 1|2. Teléfono A-6038. 
11098 27 mz. 
M B C A N I C O - E L E C T R E C I S T A , E S P A -
fiol, con referencias y varios años de 
_ práct ica en la montura de toda clase 
lÜ&EA C O L O C A R S E UNA E S P A D O L A de maquinaria o instalaciones, desea 
ra cuarto» o para manejar un niño de empleo en Ingenio, tauer o casa del 
¡ B A I L E ! ¡ B A I L E ! ¡ B A U J E l 
J ó v e n e s E s p a ñ o l e s , a p r e n d a n a 
b a i l a r . C l a s e s p r i v a d a s p o r s o l a -
m e n t e 10 p e s o s , c u a l q u i e r b a i l e 
Donde se toma mucho Interés con us-
tedes y se enseña con perfección y rapi-
dez. No gaste su dinero en baldé; P«ro 
aprenda con el sistema nuevo, que en 
seña en cuatro clases garantizabas, o 
le devuelven BU dinero. Enseñamos *• 
Fox, One Step, Vals. Tango y todos los 
baile» modernos. Clases privadas por 
loa d ías . Aguila 131, altos, primer P'80 
casi esquina a San J o s é . T e l . A-7028. 
7953 12 mz. 
ENSEÑANZAS 
C L A S E S D E S O M B R E R O S 
"Sistema Parri l la" a domicilio. Profe-
sora: Srta . Marina Herrera . Teléfono: 
A-5630. 
12004 29 ab 
^ r ^ S F ^ S S í : L A C O M M E R C I A L . T e l f . A - 2 3 8 8 
ífáeiarl0 f^mWcarme. Infor-1 de Colocaciones do Emilio Ca-
? Aguacate y Obrapia, | ne.ro Centro áe negocios en general. 
^ Absoluta garantía y aptitud. L a s seño-
Ma)'0- 29 mz. 
1 Ab. 
ras pagarán tan sólo ur. peso por su 
empleo. Sirvo cuadrillas grandes y chi 
el campp. Monserrate 119 cas para 
9142 3 ab. 
-
meses; es persona formal; tiene referen 
ciaí-. Salud, 30, bajos. 
11957 27 mz 
C R I A D O S D E M A N O 
MODISTA D E S O B R E R O S DE! MUCHA 
turna, da clases de sombreroéi a señori-
tas. Grupos que no pasen de 6 seftori-
i.a3 $30 a l mes. También so dan clases 
personales $10 al mes. So hacen aom-
Lreros. Se copian y arreglan. 21 nú-
mero 252 entre F y Baños, altos.. Ve-
dado. 
12210 9 ab., 
A C A D E M I A P A R R I L L A ramo que puedan utilizar sus servicios. Puede también ser maquinista. Módicas i k 
pretensiones. Dirigirse a Pedro Planas. ; de corte y costura, corsés , sombrero. 
Pasaje Crecherie, 40, bajos, Vedado, ¡a jus te s de corte, para terminar en dos 
Habana 
12173 28 Mz. 
S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O 
termal y honrado con una familia res-
petable; entiende bien de jardinero y 
sabe su obl igación. Tiene buenas refe-
rencias de familias con quien trabajó. 
Informes a l F-2486 o si no. al A-5594. 
12268 29 mz 
SE OFRECEN 
COSTURERAS 
^l ia tan . que sean 
¿primera y expertas 
j!aconfección de c h a -
P para trabajar 
^talleres de v 
U E M P E R A T R I 2 
San Rafael, 3 6 . 
•op 
en 
C R I A D A S D E M A N O , 
Y M A N E J A D O R A S 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
J O V E N E S P A Ñ O L T D E I N T A C H A -
ble conducta, solicita colocación de 
auxiliar de oficina o cosa aná loga . Sa-
be contabilidad por partida doble . I n -
forman en Zanja 142, 'altos. Teléfono 
U-1528. Pregunten p^r el señor Mo-
desto Fernández . 
12191 28 Mzo. 
meses; se garantiza la -enseñanza de 
corsés en ocho clases. Tengo horas es-
peciales y nocturnas; ae hacen soq^r»-
ros de encargo. Marqués González, le-
tra A, esquina a Concordia. 
10459 12 tb 
S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O E s -
pañol de mediana edad en casa particu^ 
lar; sabe cumplir con su obl igación; 
tione inmejorables recomendaciones do | 
la ca.sa que acaba de sa l i í . Llame a l 
M-Tr.OÍ. I S E O F R E C E J O V E N E S P A D O L A P A R A 
12297 30 mz Uodo servicio de corta familia. Sabe su 
D E S E A C O L O C A R S E ' m T c R I A D O DE!cbl igac iOn. Informan: calle 10 No. 5, 
D E S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E . 
Entiende de carpintería y albañil y pin-
tura y fregar máquina . Informan Te-
léfono A-3090. 
12013 27 m t 
nuino en casa particular o de comer-
cio. Sabe trabajar y tiene referencia» 
•ie donde trabajó. Joven y español. Ge-
nios 21. T e l . A-9288. 
12059 27 m z . 
n colocarse, una para criada de ma-1SE OFRECE UN B U E N CRIADO D E 
mano, peninsular, fino; sabe servir la 
nc; otra p a cuartos; saben coser. Tie
nen recomendaciones. Informan en 
Áyesterán, 20, bodega. Teléfono U-2334. 




iar, para at 
on un niño 
TriTA ONÁ MECANOGRAFA 
••¿¿lés. Sueldo cien pesos. 
de 10 a 12 de la mañana, 
de Gflmez. 338.. ^ ^ ^ 
—TÑ" "BUENAS MAESTRAS 
¡ns y una depeudienta. L a ca-
toique. Neptuno 74,. 
28 mz. 
DE COMEDOR. S E D E S E A 
buenas referencias. E s para 
Informan Mercaderes 16 1|3 
Obrapta. De 4 a 7 de la tar-
itnle. Pregunten por Rasarlo. 
28 mz. 
J3, SOLICITO UNO QUE SEPA 
afielo y traiga herramientas pa-
vlernes y sibado y si con-
dejarlo al 60 010. Zanja 86, 
aslo y Belaecoain. 
28 mz. 
C H A UN A G E N T E 
)le (jUC sea i P iptitudes para ganar 250 pe-
Buaies o nuis depende de usted 
luí la Habana, o Matanzas. Co-
ikiíos, Santa Clara, Cienfue-
rti Splritus, Morón, Remedios, 
bî  CalbariCn, Cárdenas. Sagua 
\ San Cristóbal, Pinar del Río. 
dA Cuba, Manz.niülo, Bayamo, 
Gibara, Guantánamo. Holguín, 
mis. Banco Nova Scotia, De-
1» 205. Cuba y O'Keilly. Ha-
neren mrormes. 







lana. ¡3 na 
buena» £ 
entre ^ 
^Cl>'£ í¿ 3 
ille 1» 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E s -
pañola de criada de mano o cuartos, es 
trabajadora, sabe cumplir con su obli-
gación y muy formal. Aguila, 224, a l -
tos . 
12172 28 Mz. 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E A 
colocarse de criada de mano o maneja-
dora, tiene quien la recomiende y sabe 
cumplir su obl igac ión. Informan: 
Monte, 121, altos. Habana. 
121SG J * * : 
S E O F R E C E U N A J O V E N ESPAÑOLA 
para muchacha do comedor o de cuar-
tos, lleva tiempo en el país y tiene 
buenas referencias. Informan: Prado, 
40. 
12110 » 28 Mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S O 
.'ar de criada de mano o cocinar y lim-
piar. Informan en Lamparil la 108. Te-
léfono A-9704. 
12217 mz. 
D E S E A COLOCA USB UNA J O V E N F E -
ninsular, de criada de mano. E s tra-
bajadora. Desea casa de moralidad. Ga-
na $25. Tiene referencias. T e l . 1-4702 
12244 28 mz. 
D E S E A C O L O C A R S K UNA J O V E N P E -
ninaular. para criada de mano o mane-
jadora. Sabe cumplir su obl igación. 
Informes: T e l . M-2761. Apodaca y Eco-
nomía. 
12226 28 mz. 
esa a la rusa, trabajador y tiene bue-
nas recomendaciones. E n la misma se 
ofrece' un buen portero o para camare-
ro o para dependiente. Sabe hablar in-
g l é s . Habana 126. T e l . A-4792. 
12064 28 mz. 
C O C I N E R A S 
UNA J O V E N I N G L E S A D E S E A COLO-
carse <U ceeinera en casa americana 
c del país . E . muy 1 inpia > sabe cum-
plir su obl igación. Para informes calle 
H, 202, entre H y G. 
12261 30 mz 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nlo español sin familia, ella cocinera o 
criada, lo mismo de comedor Qu® de 
cuartos, también le gustan mucho los 
chicos y cualquier trabajo. Informan: 
Teléfono M-2060. 
12152 8̂ Mzo-__ DEÍJEA COLOCARSE UNA MUCHACHA 
de cocinera. No le Importa ayudar a 
;a limpieza. Tiene quien responda por 
¿día. Informan Concordia 19V 1|2. bajos 
12257 28 mz. 
S E D E S E A C CLOCAR U N A COCINER A 
española en la calle 23 número 00, es-
quina a Baños . 
12120 29 mz 
Vedado. 
J2035 27 mz. 
SEÑORA ESPAÑOLA D E S E A C O L O -
rarse en casa de moralidad pora los 
Quehaceres de casa de corta familia. 
Tiene quien la recomlendej Informan: 
Villegas 103, cifwto 15. 
12066 27 mz. 
P I A N O , S O L F E O Y T E O R I A 
A cargo de la Profesora Sr ta . Evange-
lina GordiUo. Clases en su casa y a 
domicilio, diurnas y nocturnas. Sol 96 
altos. 
7444 27 Mzo. 
SE O F R E C E J O V E N ESPAÑOL P A R A 
trabajar de sirviente en casa, de comer-
cio o particular. También sale fuera 
de la Habana. Informan en Serafines 
No. 51. T e l . M-9220. 
12039 27 mz. 
J A R D I N E R O S E O F R E C E U N P E N I N -
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA. P R E P A R A T O -
R I A , B A C H I L L E R A T O . C O M E R C I O £ 
IDIOMAS} 
Es tá situado en la espléndida' quinta 
San José de Bellavieta, a una cuadra 
de la calzada de la Víbora, pasando 
el crucero. Por su magn í f i ca Bltuación 
es el colegio m á s saludable de la capi-
tal. Grandes dormitorios jardines, ar-1 
bolado, campos dé sports al estilo de los 
grandes colegjos de Norte América , Di-
rección: Bellavista y Primera, VIbor*, 
te lé fonos 1-1894 e t-6002. Pida pros-
pectos. 
10317 11 ab 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Clases inamauales de Teneduría de l i-
tros y cálculos mercantiles, a cargo de 
un experto contador. Curso especial del 
Balance general cierre y apertura do 
libros para alumnos adelantados^ im-
poniéndoles de las leyes del 1 por 100 
y 4 por ciento vigentes. Informes: Cuba 
99. altos. 
9640 6 ab 
E N S E Ñ A N Z A D E B A I L E S 
R . Mart í . Conocido profesor de bailes 
se ofrece para dar clase* exclusivamen-
te privadas en su casa. Animas 92, ba-
jos o a domicilio. Tengo recomenda-
ciones de las mejores familias de la 
Habana. M-58S8. 
10660 29 ma-
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S , T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A F I A - U N I C A P R E -
M I A D A E N E L G R A N C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
2 8 D E M A Y O D E 1 9 2 2 . C O L E G I O 
P A R R O Q U I A L E L E M E N T A L S U -
P E R I O R . D I R E C T O R : L U I S B . 
C O R R A L E S . L O M A D E L A I G L E -
S I A D E J E S U S D a M O N T E . C L A 
S E S N O C T U R N A S . S E A D M I T E N 
I N T E R N O S . 
C «704 Ind 16 n 
P R O F E S O R A D E T A Q U I G R A F I A 
Clases particulares de Taquigraf ía Rit-
man por una experta taquígrafa. Méto-
do práctico y rápido. Clases a domici-
lio, garantizando éxito. Se qjorga di-
ploma. Informes Señorita profesora. Luz 
núm. 28. 
9541 s ab 
PROE^ESOBA T I T U L A R , D A C L A S E S 
de ing lé s y da a lemán en su casa y a 
domicilio. Clases colectivas de ing lés 
todas las noches. Reforma 115» entre 
Herrera y Compromiso. Depart. D . 
Luyanó . T e l . 1-6071. 
10300 27 mx. 
A C A D E M I A ' T R U J I L L O " 
Clases especiales de Lectura, Escritura, 
sular para jardinero, sabe cumplir con! Caligrafía, Ortografía. Mecanografía 
PU obl igación; tiene buenas referencias Taquigrafía, Inglés , Teneduría, Aritraé-
e informan en Príncipe núm. 2. Teléfo 
no U-1517. 
11759 27_mz^ 
T E N E M O S UNA A M E R I C A N A (40) años 
que quiecre tr&.bajar con familia cuba-
na, como Institutriz o chaperono o pa-
ra acompiañar n iñas do 12 a 15 años, 
ciudad o campo. Adeiaide Harris, A-
3070. M- 3281. 
C 2741 3 d 21 
A G R I C C L T O R A L E M A N B U S C A C o -
locación en casa particular, como cria-i 
do o jardinero. Steeger. Consulado 69, 
altos. \ 
11385 27 mz 
E N F I 2 R M E R O ESPAÑOL R E V A L I D A -
do en Cuba ofrece sus servicios. Veda-
do, 19 número 243-A. Telf. F-4690. 
1002J 30 ma 
3 ab. 
fVRMAL SE SOLICITA P A R A 
kwiiaclonea por horas que sepa 
IKión, Consulado 69, altos al 
-'• Diorama. 
27 m». 
R Á UN ACOMODADOR PA-
o*. Que conoaca esta clase de 
"no, que no- se presente. Ci-
Inado 97, de 3 e 5 y de 9 a 
* soche. 
| 27 mz 
SOClOi PARA L A COM- 1 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E S -
pañola de criada de mano o de cuartos. 
Tione quien la recomiende. Informes en 
Salud, 49, esquina a Campanario. Telé-
fono A-6203. 
12114 28 mz 
D E S E A C O L O C A R S E SEÑORA ~ P A R A 
todo, es amorosa con los niños, sabe 
algo de costura, es limpia y formal, se 
dan referencias. Teléfono M-5971. 
Amistad y Dragones; no duermo en la 
colocación. 
12162 30 Mzo. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mono o manejadora y otra de mediana 
edad para hotel, de mano o manejadora; 
ilovan tiempo en el país y saben cum-
plii con su obl igac ión. Oficios 76, al-
tos. 
12060 27 mz. 
CL VDESI£AN C O L . V A R M A D R E E H i -
ja para casa de buena familia; la ma-
dre es cocinera y repostera y la hija 
para munejadord o ciiu<la de cuartos; 
si-ben bien su obl igación ytienen bue-
nas recomendaciones. Teléfono 1-1849. 
12131 28 mz 
D E S E A C O L O C A R S E SEÑORA D E M E -
cilana edad para cocinar, o le importa 
hacer una pequeña limpieza. E n la mis-
ma se coloca otra por horas. Saben tra-
bajar. Informan Maloja 131 cuarto 'J, 
entrando a la derecha, en el fondo, la 
cocinera. No la importa salir fuera de 
la Habuna. 
12011 27 mz. _ 
B U E -
Sabe 
Bernaza 
C O C I N E R A ESPAÑOLA CON 
ñas referencias, desea colocarse 
cocinar amolén a la criolla. 
No. 57. T e l . M-2134. 
12029 27 mz. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española de criada de mano o pa-
ra cocinar. Informan en Compostela 58, 
bajo? 
1'¿0i)l 27 mz 
D E S E A C O L O C A R S E J O V E N ESPAÑO-
la de criada de mano o manejadora; es 
seria y trabajadora. Informan en Ma-
?oja No. 8, altos. Tiene quien la ga-
rantice. 
12012 27 mz. 
¿«ono ii;-47351 de 8 
7 ab 
I .--u obllgc 
.forman: l-'iguras I I . 
12014 
tflTAX "OTTTÍARTÔ  ^rSTUP1 I CON MUY B U E N O S I N F O R M E S Q U E 
:íío. 22, altos " ^ 0-lU11' óar desea colocarse una Joven peninsu-
ft.r. Lo mismo de manejadora o criada 
oe cuartos. Entiende algo de costura, 
m í o r m a n . Calzada 71. T e l . F,-21Ü4. 
Vedado. . 
12027 28 mz. 
_ 28 mz 
S ^ ' S A L Y MECTÑO: 
L 1 ,8«nerdl de oficinas 
T i é W y buena3 «IMomu A-0283. 
28 Mz. 
r J ^ ' AGENTK VENDÍ? 
¿5!?i, lerritorio y •venta especia-buena co< 
27 mz. 
^ una señonta c o n l o a s 
J que tengd aptitudes pa-
un articule de lujo. 
W mensuales. Sr . Pazos, 
a 2 p m. 
25 mz. 
S de i 
E ^ V T I ^ ~ P A R A VF-N-
'im enCt00nalercio de 1* H * . eldo v ^ J ^ e e n e r a l . ne 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U -
ar dfe criada de mano o los quehaceres 
oe un matrimonio. Lleva tiempo en el 
l.aís. Tiene referencias. Informan Ville-
gas 67. 
12050 27 mz. 
U N A J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C o -
locarse de manejadora. Le gustan los 
n iños . Informan Villegas 103. 
12065 27 mz. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
españolas, de criadas de mano o mane-
jadoras, son car iñosas con los n i ñ o s . 
Saben cumplir con su obl igación. Tie-
nen referencias. Vives 190. Zapatería . 
12049 27 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
española para criada de mano. Tiene 
referencias. 15 y 20, Vedado. Teléfono 
o v comisión. Debé te- I F-1403. 
» • A n i ñ a n . Bernaza- 11992 
vendedores de « 
fe^^.que 
J ^ dinero, trabajando 
ny m H Muralla 27 
pon 
- ^ m z 





E S E A N C O L O C A U S E 2 M U C H A C H A S 
familia de moralidad; una de cria-
da de mano o manejadora y la otra para 
rocinar. Informan al T e l . M-3473. 
12091 27 mz. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora o criada de 
mano. Tiene referencias. Gloria 29. 
Teléfono M-1824. 
^12089 27 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
c'e criada de mano. Prefiere habitacio-
nes Tiene referencias. L l e v a tiempo en 
ei p a í s . Informan bodega de Belas-
ccain y Campanario. T e l . M-1787. 
12097 27 mz. 
SE DECRECE UNA SEÑORA D E M E -
úiana edad, para cocinera. No tiene 
inconveniente en ir al campo. Tiene 
referencias. Informan: calle 17 No. 359 
entre A y Paseo. T e l . P-4077. 
12028 27 mz. 
S E ^ A N U Ñ C I A UNA C O C I N E R A 'QUE 
sabe su obl igac ión . Informan en Ofi-
cios 68, altos. 
12033 27 mz. 
( O C I N E R A QUE D E S E A C O L O C A R S E 
Sabe la cocina española y la criolla y 
repostera. Sol 114. E s peninsular. 
12043 27 mz. 
C O R R E S P O N S A L D E I N G L E S 
y Español con a ñ o s de práct ica eficien-
te y las jnejoree referencias, por haber 
trabajado siempre con í i r m a s de primer 
orden y casas exportadoras, ofrece sus 
servicios por horas o días entre sema-
nas. También aceptaría plaza de secre-
tarlo bien retribuida. Actividad y co-
nocimientos generales para • desenvol-
verse en ambos, idiomas. Dirigirse por 
escrito a l Sr . ' A g u s t í n R^ Gómez. Dra-
gones 42, altos. 
9969 9 ab. 
S e o í r e c e uim americana ( 4 2 ) Ade 
iaide H a n i s , para institutriz, con niños 
mejores. E l l a es una persona fina, da 
buena familia y con inmejorables re-
ferencias, $75 y $80. C iudad o cam-
po. F o t o g r a f í a y referencias C a s a Mr, 
Bees, t e l é f o n o s A - 3 0 7 0 y M-3281 
C 2 6 6 2 4 d-17 
ENSEÑANZAS 
tica. Algebra, Bordados, Pintura Ba-
chillerato. Dibujo. Las clases son indi, 
viduales. Corrales 61. 
9666 S ab 
B A I L E S 
Habana 24, altos, dos señoritas araerl-
canas recién llegadas de New York, en-
señan el Fox Trot de moda "Collegean" 
y demás bailes modernos. Clases pri-
vadas de 8 a 11 por bolamente $1-50, 
Habana, 24, altos. 
10324 11 ab 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s 
Clases nocturnas 6 pesos Cy. a l roes. 
Clases particulares por el día en la 
Academia y a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma in-
g lés? Compro usted el M E T O D O NO-
VISIMO R O B E R T S reconocido univor-
salmente como el mejor da los métodos 
hasta la fecha publicados. E s el ú A c o 
racional a la par sencillo y agradable; 
con él podrá cualquier persona domi-
nar en poco tiempo la lengua inglesa, 
tan necesaria hoy día en esta Repúbli-
ca. Tercera edición. Pasta $1.50. 
10452 31 roa 
A P R E N D A I N G L E S E N P O C A S 
semanas. Necesita solamente 15 minu-
tos diarios con nuestro nuevo y p r á c -
tico m é t o d o . Garantizamos por: es-
crito é x i t o seguro a cada d i s c í p u l o . 
Aiombroso resultado er» pocas leccio-
nes. Diploma al terminar. P ida infor-
m a c i ó n . T h e Universal Institute ( D - 5 6 ) 
123 E . 8 6 S t . New York. 
Ext . 38 d 15 mz. 
PARA LAS DAMAS 
Mantones de Mani la , mantillas y pei 
netas española» en todos colores, tra-
jes t íp icos de todas ¿ p o c a s , peluca: 
blancas, pinturas para artistas y afi-
cionados, con un gran surgido de dis-
fraces para ei C a r n a v a l ; se sirvec 
C o m p a ñ í a s de teatro y aficionados 
Concordia 8 y Aguila . T e l é f o n o M-
9392.' 
9122 3 ab 
Profesor de Ciencias y Letras . Se dan 
clases particulares de todas las asig-
natura* del Bachillerato y Derecho. 
Se preparan para ingresar en la A c a -
demia Militar. Informan en Neptuno 
220, entre Soledad y A w n b u r u . 
Ind. 2 a » . 
A C A D E M I A M A R T I 
Directora .señorita Casilda Uut i émiz . Sa 
dan clases de Corte, Costura y Sombre-
ros. Clases a domicilio. San Mariano 
número S, entre Calzada de J e s ú s del 
Monte y Buenaventura, te lé fono 1-2326. 
8183 28 ma 
C O L E G I O D E L A S R E L I G I O S A S 
D E J E S U S M A R I A 
B A J O L A A D V O C A C I O N D E N U E S T R A 
SEÑORA D E L S A G R A D O CORAZON 
Se admiten alumnas internas medio-
pensionistas y externas: reciben en él 
la más sólida y esmerada educación re-
1 " • ¡ ligiosa, c ient í f ica, social y doméstica. 
P r o f e s o r a d e so l f eo y p i a n o , p r á c - Cursos especiales de Teneduría; se pre-
^ \ i i Paran alumnos para el Bachillerato. 
t i c a e n l a e n s e ñ a n z a ( i n c o r p o r a d a - ^ • — — • u ,~v _ 
. n • r- i ' \ • Dirección: 10 de Octubre 416. Víbora. 
a l L o n s e r v a t o n o r a l e ó n ) , t iene Teléfono 1-2634. pida prospectos. 
, v ., , rp i •» 1 1 1 9788 30 m« 
h o r a s d i s p o n i b l e s , 1 a m b l e n d a l a 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
vañola de cocinera. Tiene referencias. 
Empedrado 12. 
12045 27 mz. 
D E S E A N C O L O C A R S E 2 M U C H A C H A S 
peninsulares; lo mismo para cocinar 
servir o manejar. Ll levan tiempo en el 
país 17 y F . Vedado. 
12047 27 mz. 
D E S E A COLOCARSEJ U N A ÍIUCHACHA 
para cocinar para un matrimonio o 
j a r a criada de mano. Tiene recomen-
daciones. Informan Habana Süj altos. 
A-0266. 
i2075 27 mz. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular para cocinar; duerme en su 
cosa Informan en la calle 8 número 
190 entre 19 y 21, Vedado, cuarto nú-
mero 5. 
11967 28 mz 
SE D E S E A C O L O C A R P A R A TODOS 
servicios de un matrimonio solo y sa-
be cocinar y quiere casa de moralidad: 
tiene buenas referencias y gana buen 
«.ueldo. F-4066. 
12002 27 mz 
COCINEROS 
C O C I N E R O ESPAÑOL CON B A S T A N -
tt tiempo en el país , desea colocarse en 
rasa particular o comercio: trabaja a 
la francesa, española y criolla; sabe 
ae repostería; va al campo. Informan 
en Carmen 21, t intorería, teléfono M-
4784. 
12291 29 mz 
C E N T R A L " P A R R I L L A " c l a s e a d c m i c i l i o . S o l , 2 , a l tos , te-
l é f o n o A - 7 0 7 0 . 
C 2858 7 d 25 
P R O F . W I L L I A M S . A - 1 5 2 5 " 
Baile por excelencia. L o s bailes raoder 
n?s. de.fo16^,que ust^d curso com-| s o m b r e ^ r p o T c o í ^ o pleto $12. Clases privadas a domicilio, | la Autora ciel Sistem 
Corte y costura, corsés , bordados, som-
breros, cestos y flores de papel crep4 
pintura y toda clase de labores manua-
les. E n esta Central se titulan anual-
mente de veinte a treinta profesoras, 
las que en su mayoría se establecen y 
cuentan con buen número de dicípu-
las. Ciases de corte y costura y de 
Pida informes a 
a y Directora de 
Infor - i j^ Central "•Parrilla". Cuatro métodos 
m - ¡ e n uno, a l módico precio de |7 .S0 . 
, Nota: E n esta / ^ademia se enseña la 
• — " ~ ~ " - • más perfecta confección en modistura, 
r i j \ S F S D F T N f l í F S Y F R A N P F S lencería, camisería, sastrer ía , softibre-U L , J - H U L E O 1 T I \niNL.ILO, r08 y corsé3 Todo 1o cau£jui y derauea-
Experta profesora europea. Método i tra la autora del tistema. Felipa Pa-
rápido y eficielte. Ofrece sus servicios ; rr i l la d© P a v ó n la m á s antigua prof«. 
en Vedado. Calle 19, número 243-A. Dep , sora do la República. Se obliga la con-
19, (entre E y F ) y a domicilio. fección y se da gratis. 
12133 8 Ab. 1 9S»4 i ab 
No es academia. Apartado 1033 
ma el te lé fono A-1525. de 3 a 6 p 
11586 31 mz 
C O L E G I O ' A M E L I A O E V E R A " 
5 2 D O C T O R A S D E L A U N I V E R S I D A D H A N E S T U D I A D O B A C H I -
L L E R A T O E N E S T E P L A N T E L . I N T E R N A S Y E X T E R N A S . 
G A L 1 A N 0 No . 2 0 , T E L E F O N O S : A - 5 t í 0 1 . A - l Ü 9 2 
S E D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O 
e para portero. Pidan informes en Sa-
lud. 5, altos. 
• 12301 29 mz 
S E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O 
del país repostero bien sea particular, 
huéspedes o establecimiento, sale fuQ-
ra de Ja Habana. Informen: Virtudes, 2 
altos. Teléfono A-4205. 
12155 28 Mzo. 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E -
pcetero. ofrece sus servicios para casa 
particular o comercio. Sabe cocinar 
L E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S - l ien española y criolla y es muy lira-
poñola, para criada d-i mano o para ^ic en su oficio. Informan: Teléfono 
11124 17 Abri l 
" S A N C H E Z y T I A N T " C o l e g i o d e n i ñ a s 
Avenida de S i m ó n Bol ívar , (antes R e i n a ) , n ú m s . 118 y 120. Tel f . A-4794 
L a parte m á s alta de la Habana . Veinte a ñ o s de fundado. Bachillerato, 
e n s e ñ a n z a superior y primaria. Veinte afamados profesores. Alumnas in-
ternas, medio pupilas y externas. S e facilitan prospectos. 
8455 S ab 
Profesor con t í tu lo a c a d é m i c o ; da 
ciases de segunda e n s e ñ a n z a y pre-
para para el ingreso en el Bachillera.-
to y d e m á s carreras especiales. Cur-
so especial de diez alumnas para e) 
ingreso en la Normal de Maestros. 
S a l u d , 67 , bajos. 
C 750 Alt . Ind . 19 
A C A D E M I A 
" M A N R I Q U E D E L A R A " 
CUBA, 68, E N T R E C R E 1 L L T T 
E M P E D R A D O 
Enseñanza garantizada, instrucción P r i -
maria, Comercial y Bachillerato, para 
ambos sexos. Secciones para pá ivu los . 
Sección para dependl^ñfes del Comer-
cio. Nuestros alumnos de Bachillerato 
han sido todos aprobados, 22 profeso-
res y 30 auxiliares ensañan Taquigraf ía 
•n español e inglés , Gregg, Oreilona. 
Ritman, Mecanografía al tacto en 30 
máquinas , completando nuevas ú l t imo 
modelo. Teneduría de libros por par-
tida doble. Gramática, Ortografía y Re-
dacción, Cálculos Mercantiles, ing lés 
primero y segundo curso.;, f rancés y to-
das las clases del Comercio en general. 
. B A C H I L L E R A T O 
Por distinguidos catedráticos . Cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxi to . • 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magní f i ca alimen-
tación, espléndidos dormitorios y pre-
cios módicos. Pida prospectos o llame 
al te léfono M-2766, Cuba 58, entre O' 
Reilly y Empedrado. 
8923 2 ab 
PARA LAS DAMAS 
¿ C u á l e s son las tres cosas 
que no admiten competencia 
de la antigua y acreditada 
P e l u q u e r í a " L a P a r i s i é ^ " 
de Sa lud 4 7 > 
E l corte de melena 
£ 1 rizo pennaneute 
Y la tintura M a r g o t 
C 2789 lOfl 
M A U R I C I O 
Experto en tintura para el cabello, re-
t o ' o r a c i ó n y d e c o l o r a c i ó n , o n d u l a c i ó n , 
melena peinados a domicilio y en su 
gabinete de S a n Rafae l 72, entre L e a l -
:ad y Campanario. Solicite su turno, 
í e l é f o n o M-1318 y F . O . 7287. 
12287 25 ab 
S I D E S E A V E N D E R BU MANTON, sa 
lo compro pagándole m á s que nadie; f 
si necesita uno de lo biejor, so lo ven-
do m á s barato que nadie: Concordia 
8 y Aguila, te léfono M-9392. 
9122 3 ab 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 
" M I S T E R I O " 
A L A S F A M I L I A S 
Cara y manos áspera.^, piel levantada 
0 cuarteada, se cura cou t>ol« una apli-
cación que usted baga . con la famo-
sa Crema Misterio du Lechuga; tam-
bién esta crema quita por completo las 
arrugas. Vale $2.40. A l interior, la 
mando por (2.50. Pídala en boticas o 
inejor en su depósito, que nunca falta. 
Peluquería ce señoras de Jjiau Martí-
nez. Neptuno 8L. 
C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 
C A R A . S I N G R A S A 
Blanquei, fortalece los tejidos del cu-
tis, lo conserva sin arrufas, como en 
sus primeros años. Sujeta los polvos, 
envasado en pomos d ¿ $2.00. De venta 
en sederías y boticas. Esmalte "Alisté-
no" para dar brillo a las uñas, da 
mejor calidad y más duradero. Precio 
E0 centavos. 
L O C I O N M I S T E R I O D E L A 
F U E N T E M 1 L L A 
Para quitar la caspa, evitar ia caída 
da cabello y picazón ile la cabeza. Ga-
rantizada con la devoluc'ón de su dine-
ro. Su preparación es Ncgetal y dife-
rente de todos 'los preparados de su na-
turaleza. E n Europa lo usan los hospi-
tales y. sanatorios. Precio: S1.20. 
D E P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para extirpar el bello de la cara y bra-
zos y piernas, desaparece para siem-
pre a las tres veces que es aplicado No 
use navaja. Precio |2.U0. 
A G U A M I S T E R I O D E L N I L O 
¿Quiere ser IUUKK x¿t» consigue íámi -
n.tnie usando este proparaao. ¿Quiero 
aclararso el pelo? Tan Inofensiva Lg 
esta agua que pueda aplicarse en la ca-
Lecita de sus niñas para rebajarle el 
color del pelo. ¿Por yuó no se q u i u 
esos tintes feos que usted se apllgó en 
su peio, poniéndoselo claror Esta agua 
no mancha. E s vegetal. Precio; tres pe-
sos. 
A G U A R I Z A D O R A 
¿Por qué usted tiene tu polo lacio r 
tlechuuo.' ¿No conuco el Agua iiizadu 
ra üei Prciesor Luaíe, do i^arísV i^s lo 
mejor qua so venue. Con una sola anli 
caciOn le dura hasta 45 días; use uu 
solo pomo y se convencerá. Vale sa ou 
A l interior, $3.40. De venta en Sarr¿ 
V, ilson, Taqvechel, L a Casa Grand-' 
Johnson, F i n de Siglo. L a Botica Ame' 
ncana También venden y recomiendan 
los productos Misterio. Depósi to Pelu-
yuena de Martínez, Neptuno. xi fa i i , 
tono 503». ' ,,eu' 
Q U I T A P E C A S 
Paño y manchas de la cara. Misterio se 
Huma esta loción astringente de la ca-
ra; es infalible y con rapides: qu i t i 
1 ecas, manchad y paño de su carai éa 
las producidas por lo que sean, de mu-
chos años, y aunque usted las crea in-
curables. Vale $3.00 y para el camuj 
$3.40. Pídalo en las boticas y seder ías 
o en su depósito. Peluquería de Juan 
Martínez. Neptuno. 81. 
B R I L L A N T I N A " M I S I E R K r 
Ondula, suaviza, evita a casja, orque-
tillas, da brillo y soltura al cuSello, po-
niéndolo sedoso. Use un pomo. Vale un 
peso. Mandarlo al interior $1.^0. Bo-
ticas y sederías o mejor en su c^úósito 
G R A N P E L U Q U E R I A M A R T I N E Z 
S u c e s o r e s : C i r i a e H i j o s 
N e p t u n o , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 
R e g a l a m o s a todos los n i ñ o s j u -
guetes , y los r e t r a t a m o s g r a t i s , 
i g u a l q u e a todas las s e ñ o r a s o 
s e ñ o r i t a s q u e se p e l e n o se h a -
g a n a l g ú n s e r v i c i o . E l p e l a d o y 
r i z a d o d e los n i ñ o s es h e c h o p o r 
e x p e r t í s i m o s p e l u q u e r o s . E n la 
g r a n p e l u q u e r í a d e J u a n M a r t í n e z , 
N e p t u n o , 8 1 . 





ri i °go S00 L ^ S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
. p 1 interior. | española de criada de mano o de mane-
iruf61"56- vis!, jfedera; es car iñosa para los niños. Ayes-
' " L ,a- Apar- , terán 20, U-1433. 
manejadora. L l e v a tiempo en el país 
Iníorman: Hotel Continental. Oficios 54 
Teléfono M-3695. 
12067 27 mz. 
•U?. €ntre Luce erja y 
mz. 




0cm"o y ella 
laJes pagos I n -
O'Reill y 13. 
ha.iadora Uaná 
-'Jirnan 4066. P A R E L 
i ^ninii^isales i " 
SÍ: D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española de criada de mano. I n -
forman en Pocito, 3, V í b o r a 
_ 11971 27 mz 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
l'añola para criada de mano o de cuar-
tp. Informan en Teniente Roy 73 y 75 
'"eléfano A-3574. 
Jlt>77 27 mz 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
C!IQ española de criada de mano en ca-
de familia decente; es seria y tra-
buenas referencias. I n -
27 mz 
1ARA C U I A D A D E MANO D E S E A Z O -
^tarse una Joven española . Informan 
'-Inea 158. T e l . F-3157. Tiene quien 
responda por el la. 
1-6197. 
12240 28 mz. 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ESPAÑOL 
oesea colocarse; cocina a la española y 
francesa; no tiene inconveniente en sa-
:ir a l .campo; te lé fono M-2013 
11981 1 eb 
P A R A V A P O R M E R C A N T E O D E T R A 
ves ía , hotel, restaurant, casa de comer-
cio o particular, se ofrece cocinero re-
rostero a la americana, francesa y es-
pañola. Presenta buenás recomeiidacio-
nes. Santa Chira 11. Lechería . 
11839 27 ms. 
CHAUFEÜRS 
C H A U F F E U R E S P A Ñ O L D E S E A E N -
contrar casa particular que sea serla, 
pues eq muy cumplidor y no le gusta 
cambiar. Informan T e l . F-1375 
12259 29 mz. 
C H A U F F E U R ESPAÑOL, MECANICO, 
m á s de 8 a ñ o s práct ica y con buenas 
roíerencias de familia fina, se coloca 
nin pretensiones. Avise a l T e l . FO-1573 
Almacén, . 
1195& ^ 
LA GRAN ANULA 
O E Y 
L a s e g u n d a e n s e ñ a n z a e s t á a c a r g o d e los s iguientes c a l c d r á 
t i cos d e l Ins t i tu to y U n i v e r s i d a d : 
D r . P o n c c d e L e ó n , D r . O ñ a t e , D r . J u s t i z , D r . M u x o , D r . A r a -
g ó n , D r . E d e l m á n , D r . M e n c í a s , D r . R e m o s , D r . G r a u . D r . M u ñ o z , 
D r . E . P e i r ó y D r . J . P e i r ó . 
S e a d m i t e n internos y m e d i o i a i e r n o s ; e s t e m o s d e a m b o s 
8(5X08. 
6 N o . 9 , W d a d o . 
C2020, 
F - 5 0 6 9 . 
aod- io . 
Fuera Canas. Obtenga un hermoso 
color negro o casta.o, usando " L a 
Favor i ta" , tintura i n s t a n t á n e a vege-
tal, a base de Quina . Es tuche: $1.00. 
De venta en boticas y s e d e r í a s . D e p ó -
siro: " P e l u q u e r í a "Pi lar" . Aguila y 
Concordia, t e l é f o n o M-9392 . 
9122 3 ab 
Capuchones, pierrots, colombinas, gi-
tanas, orientales, chinas, japonesas, 
¿rabes , italianas, valencianas, peine-
tas, mantillas, mantones de Mani la ; 
pelucas, barbas, bigotes, trajes t íp icos 
> disfraces de carnavai de todas épo-
cas, los alquila " P i l a r " Agui la es-
quina a Concordia. T e l é f o n o M-9392. 
9122 3 ab 
Corle el pelo a sus n iños , por exptr-
tos peluqueros, estilo americano y 
t i a n c é s . N i ñ o s 5 0 c e n í a v o s : n iñas mo-
delo ^ G a r z ó n " , " N i ñ ó n " , " J u a n a de 
Arco", 5 0 centavos. Se oritas 6 0 cen-
tavos. P e l u q u e r í a " P i l i r " , Agui la y 
Concordia, t e l é f o n o M-9392 . 
9122 3 A 
A T O D A M U J E R L A B O R I O S A 
Bt le enseña a bordar erratla. comprán-
donos .una máquina Sinser, al contado 
o a Plazos. Se cambian y reparan. Agen-
cia de Slnguer", en San Rafael y Leal-
tad y academia de bordados Minerva, 
te léfono A-4522. Llevados catá logo a 
aomiciho si nos avisa.-
G R A N P E L U Q U E R I A M A R T I N E Z 
L a C a s a m e j o r a t e n d i d a en s u g i r o . 
E x c l u s i v a m e n t e p a r a S e ñ o r a s . 
C O R T E D E M E L E N A S 
C o n t a m o s c o n 8 e x p e r t o s P e l u -
T r a b a j a m o s p o r los ú l t i m o s f igu-
queros p a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s , 
n n e s d e P a r í s y N e w Y o r k . 
S A L O N E S P E C I A L P A R A N I Ñ O S 
H a y 3 e x p e r t o s Peí? .queros d e -
d i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a a t e n -
der a los n i ñ o * : se les r e g a l a n j u -
guetes y r e t r a t e s grat i s . 
O N D U L A C I O N M A R C E L P E R . 
M A N E J V T -
U s e l a T i n t u r a "Mis ter io ' - , l a 
m e j o r d e l m u n d o . H a y e n todos 
los co lores . V a l e $1 e l e s t u c h e , A l 
inter ior $1.20. 
P r o g r e s i v o " M i s t e r i o " , se a p l i -
c a c o n l a s m a n o s , n o m a n c h a , es 
v e g e t a l S i t i ene c a n a s es p o r q u e 
q u i e r e , v a l e $3 e l e s t u c h e . A l i n -
terior $3.40. 
H a c e m o s c o n s u l t a s p o r c o r r e o . 
P e i n a d o s a r t í s t i c o s , a r r e g l o d e 
c e j a s , m a n i c u r c , m a s a j e s , c h a m -
poo. G a b i n e t e s i n d e p e n d i e n t e s . 
G R A N P E L U Q U E R I A M A R T I N E Z 
S u c e s o r e s : C i ñ a e H i j o * . 
N e p t u n o , 8 1 . H f n o . A-5039. 
MUEBLES Y PRENDAS 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y cosas ñ * familia. ¿De-
sea usted comprar, vender o cambiar 
máquinas de coser al contado o a pla-
zos? Llame a l te léfono A-8381. Agen-
te de Slnger. Pío Fernándea. 
M92 1 ab 
SE VENDE UN MAQUINA DE COSEÍT 
casi nueva de Slnger de Ovillo Central' 
Informan: San Rafael, 134, entre Ger-
vasio y Belascoaln, segundo piso de la 
derecha, no pregunten en el primer pU 
30. 
1218S Aa ^ i -
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¡NO S E APUR£. SEÑORI 
Si usted, caballero, está escaso 
de fondos y tiene el compromiso de 
asistir a alguna recepción o boda, 
donde precise ir vestido de etique-
ta y no la posee, .10 se apure que 
en seguida la puede conseguir de 
las tres bes (buena benita y ba-
rata.) en " L A Z I L I A " de Suárcz 43 
y 45. donde a la vez le darán di-
nero, s i )o necesita, por cualquier al-
haja u otro cualquier objeto que 
represente valor. 
¿ E V E N D E U N A P I A N O L A ETJECTRT-
c a f u n c i o n e por medio do m í a moneda 
dP* 5 o 20 c e n t a v o s . da en g a n g a de 
1300 ú l t i m o p r e c i o . A n i m a a 61, a l to s 
c e l t i r o a l b l a n c o . 
,2254 80 m z . 
MAQUINAS REGISTRADORAS 
n c todos mode los y tamaflos , l a s tene-
mos de v e i n t e pesos en ade lante con 
a b s o l u t a g a r a n t í a . L>6pezi y D í a z a . en C 
A m a r g u r a 31, por H a b a n a , 
12252 so 
CíA NO A . U N J U K Ü O Dl-J S A L A M O D E H -
no u n c h e r l o n e , cuero m u y l i n o , u n 
pai de s i l l o n e s f inos ,de m i m b r e , todo 
on $50. T o d o en bueif estado. A j i l m a s , 
:06. a l tos / 
12108 28 mz 
A V I S O . SOT.O P O K U N P E S O L I M P I O , 
a i reglo y p r e p a r o p a r a coser y b o r d a r 
UiM r n á c i u i n a do f a m i l i a s . P a s o a do-
i n u i l i o . L l a m e a i A-45ia> F . Q , Santos . 
12100 • * ab 
LA LIBERTAD TLF. M. 3662 
C a s a de c o m p r a - v e n t a . Se r e a l i z a n g r a n 
des e x i s t e n c i a s de J o y e r í a , muebles y 
ropas de todas c l a s e s a c u a l q u i e r pro-
Mu C o m p r o a l h a j a s , muebles , ropas v 
objetos de a r t e , g u a r d a n d o a b s o l u t a re* 
;t r v u en l a s o p e r a c i o n e s . V i s i t e e s ta 
cusa y se c o n v e n c e r á . . P i d a prec io s i n 
pena y n o t a r á g r a n d i f e r e n c i a . S a n N i -
c o l á s 254 ojuiulna a G l o r i a . T e l é f o n o : 
M S662. Se c o m p r a n y venden y c a m -
bian p i a n o l a s , muebles , v l c t r o l a s y c a -
j a s do c a u d a l e s . P a g a m o s los m e j o r e s 
p r e c i o s . 
10051» 9 a b . 
M U E B L E S Y P R E N D A S | D E A N I M A L E S | D I N E R O E H I P O T E C A S 
JUEGO DE CUARTO $78 
E s c a p a r a t e , c a m a , coqueta . m e s a de 
noche, banqueta , todo nuevo y s u s l u -
n a s b i se ladas . 
r - ' K E M B A R C A R S E L A F A M I L I A , S E 
venden: u n Juego cuarto , nogal , est i lo 
fppafio'. un Juego c u a r t o ÚMple , un p i a -
:..> a l e m á n , u n a v l c t r o i a g r a n d e con d i s -
fOf-, u n e s c r i t o r i o de s e ñ o r a dos c a m a s 
v u n a m á q u i n a do c o s e r . T o d o en buen 
t s t a d o . C a l l e 19 N o . 337, bajos , entre 
A y B . , V e d a d o . 
1 1986 27 m z . 
" T L VESUBIO. PRESTAMOS 
« u b r e j o y a y s , r o p a y objetos de v a l o r , 
a m í n i m o i n t e r é s . 
JUEGOS DE COMEDOR $70 
V i t r i n a , a p a r a d o r , m e s a redonda , 6 mi-
I 'as , todo de cedro y caoba, l u n a s bi -
s e l a d a s y t a p e s de c r i s t a l . / 
JUEGOS DlfsALA $70 
Seis s i l l a s , 4 s i l l o n e s , s o f á , espejo, con-
so la y m e s a de centro , todo de caoba, 
nuevo y bien barn izado . 
JUEGOS ESMALTADOS 
D e s a l a , c u a r t o y reoibKior, m u y f inos , 
todo muy harato . A c e p t a m o s v e n t a a 
p i a s e s ; t enemos tpda c l a s e de muebles 
p a r a e n t r e g a I n m e d i a t a . L a C a s a V e g a . 
J u á r e z 15, e n t r e C o r r a l e s y Apodaca , 
t e l é f o n o A-1583. 
10985 16 ab 
EL VESUBIO. COMPRA Y VENTA 
de muebles , v l c t r o l a s , d i scos . Joyas , m á -
t i r i n a s de e s c r i b i r y c o s e r . 
EL VESUBIOTMUEBLERIA 
v irandea e x i s t e n c i a s de todas c l a s e s do 
mueb les n u e v o á y usados , sue l tos V en 
Juegos, a prec io s o c a s i o n a l e s . 
EL VESUBIOTJOYERIA 
E x t e n s o s u r t i d o en r e l o j e s y J o y a s do 
oro, p l a t a p l a t i n o , b r i l l a n t e s y p i e d r a s 
í ' n a s a prec io s de g a n g a . 
SI a lgo neces i t e , v i s i t e e s t a s u c a s a 
y s e r á c o m p l a c i d o 
EL VESUBIOFÁCTORIA Y 
CORRALES 
a i fondo do "LA I s l a de C u b a " . T c l é -
•ono M - 7 3 3 7 . 
12094 29 m z . 
MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 
.San Rafael. 113 
J u e g o s de c u a r t o $10\i. con eacaparate 
de t res c u e r p o s lÜSUi; J u e g o s de s a l a , 
$(>8; J u e g o s de c o m e ü o r |'<Q; e s c a p a r a -
tes | 1 2 ; con l u n a s SÜO en adelanto; 
coquetaa m o d e r n a s , $20; a p a r a d o r e s $ l ó ¡ 
c ó m o d a s $15; m e s a s c o r r e d e r a s $8.00, 
m o d e r n a s ; p e i n a d o r e s $3; ves t idores , 
$12; c o l u m n a s de m a d e r a S2: c a m a s de 
h i e r r o ^ $ i ü ; s e i s s i l l a s y ' dos s i l l ones 
de caoba, $25; h a y s i l l a s a m e r i c a n a s . 
J u e g o s e s m a l t a d o s de g a l a $96; s i l l e -
r í a de todos modelos ; l á m p a r a s , m á -
q u i n a s de coser , b u r ó s de c o r t i n a y p i a -
nos, p r e c i o s de u n a v e r d a d e r a ganga . 
S a n K a f a e l 115, t e l é f o n o A-4203. 
COMPRAMOS 
Muebles , e x c l u s i v a m e n t e modernos , p ia-
nolas , p ianos . Joyas , objetos de a r t e y 
v a l o r , m u e b l e s de o f i c i n a y c a j a s d« 
a c e r o . 
11514 30 m z . 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Unde r wood . R e m l n g t o n , l i o y a l , 3 m á -
q u i n a s ú l t i m o s modelos , b a r a t í s i m a * . 
poi> h a b e r c e r r a d o o f i c ina , 30, 40, 60 
pesos . U n a U n d e r w o o d s i n e s t r e n a r . 
Monte , 59, a l t o s de M a r i b o n a . D e 8 a 12. 
11792 2 ab 
S E VENDE 
Una magnífica pareja de muías de 
ocho años de 7 \ 2 d S cuarUs de 
alzada. Informan en tl Rincón, Juan 
Mon, bodega y en Guanajay en la 
finca San Francisco. Puede verse la 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A A L 7 0|0. 
Vendo v a r i a s c a s a s m o d e r n a s . Concor-
rila V i r t u d e s , A n i m a s y o t r a s m á s . Se-
r iedad y r e s e r v a . O a l i a n o 24. V i d r i e -
r a , de 2 a 4. A l v a r e a . 
11604 27 mz . 
LA CASA DIAZ Y CHAO 
C o m p r a m o s m u e b l e s que e s t é n en buen 
estado, p e g á n d o l o s m á s que nadie. D a -
mos d inero sobro J o y a s y muebles en 
todas cant idades , con un m ó d i c o inte-
r é s . Neptuno 19? y 199, t e l é f o n o M-1154. 
10438 12 m y 
G A N G A , V E N D E M O S U N J U E G O D E 
comedor, c o l o n i a l y uno de rec ib idor , 
tapizado en A p o d a c a 58. 
12068 3 a b . 
pareja. 
11024 27 m z 
A V I S O . V E N D E M O S N E V E R A S , S I L L A S 
y m e s a s p a r a c a f é s y fondas y otros 
v a r i o s m u e b l e s . A p o d a c a 58 . 
12068 3 a b . 
SILLAS A $1.50 
plegables , m u y fuertes , p r o p i a s p a r a 
C a f é , por ta l , j . i r d f n , e t c . L i q u i d a m o s 
20 docuiiiiH. T a m b i é n r e a l i z a m o s g r a n 
c a n t i d a d do muebles" de medio uso y 
nuevos, s u e l t o s y en Juegos a prec io s 
do g a n g a . E l V e s u b i o . F a c t o r í a y C o -
r r a l e s . 
12095 29 mz. 
MUEBLES BARATOS 
J u e g o s de i lU'.rtu con e s c a p a r a t e , c a m a 
coqueta, m e s a , banqueta , con m a r q u e -
t e r í a y t a p a s de c r i s t a l desde $95 en 
ade lante ; Juegos de comedoi , redondo^ 
desde $100; i d . $160; i d . $90; Juegos 
de s a l a de v a r i o s p r e c i o s con e smal te 
con r e j i l l a y con tapiz y p i ezas suel -
t a s ; e s c a p a r a t e s desdo $15; a p a r a d o r e s 
desde $15; c ó m o d a s y coquetas desde 
$15; m e s a s c o r r e d e r a s desde $7; c a m a s 
aesde $9; y m u c h o s m á s que no se 
d e t a l l a n . T o d o m u y barato en S a n J o s é 
No . 76, c a s i e s q u i n a a E s c o b a r . T e l é -
tono M-7429 . M . G u z r a á n . 
9179 8 a b . 
I N T E R E S A N T E . V E N D E M O S C A J A S 
y ' a r c h i v o s de a c e r o ( s e c c i o n a r l o s de 
í n a d e r a y b u r ó s de roble y c a o b a . A p o -
daba 58 . 
12068 ' 3 a b . 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
L a F r a n c e s a : f á b r i c a de espejos , con 
l a m a q u i n a r i a m ¿ B m o d e r n a que ex i s -
te i m p o r t a d a d i r e c t a m e n t e de P a r í s , 
e j e c u t a c u a l q u i e r t r a c a j o por m á s d i f í -
c i l que sea , como espejos a r t í s t i c o s ame-
r i c a n o s P a r l a y Venec ia , t r a n s f o r m a 
los v i e j o s e n nuevos , toilette, necesa i -
res , v a n i t l s , m a n o y •bols i l lo . F a b r i c a -
m o s a d o r n o s s a l ó n , c a r r o u s e i , espejos 
convexos , m o l d u r a s , v a r i l l a s p a r a en-
t r a d a s de p u e r t a s , p a r a o r i s a s la tera les , 
g r a b a d o s ú l t i m a novedad, faro le s , re-
{ l e c t o r e s de cua lq- jer c lase , e spejos da 
a u t o m ó v i l e s , r e p i s a s i& c r i s t a l ; para 
f r i s o s y c o r t a m o s piezab por m á s com-
p l i c a d a s , todo e n c r i s t a l ; t a l a d r o s en 
e l m i s m o de c u a l q u i e r c i r c u n f e r e n c i a 
y grueso . A z o g a m o s con lo s mejores 
p r o c e d i m i e n t o s europeos, g a r a n t í a abso-
l u t a . H a c e m o s todos los t r a b a j o s impo-
e ib les de r e a l i z a r en C u b a h a s t a l a fe-
c h a . R e i n a 44, entre S a n N i c o l á s y 
M a n r i q u e , t e l é f o n o M-4507. Se hab la 
f r a n c é s , a l e m á n , i ta l iano y l u r t u g u e s . 
11455 13 A b r i l . 
P A R A D E S O C U P A R U N L U G A R S E 
v e n d e n los m o b i l i a r i o s de t a b a q u e r í a , 
cerno p r e n s a s , v a p o r e s , taburetes , e sce -
•parates. e tc . C o m p l e t a m e n t e b a r a t o s , 
í n t o r m a n R e i n a 30, p o r S a n N i c o l á s . 
11757 6 ab. 
I M P O R T A N T E . C O M P R A M O S C A J A S 
<jo h i e r r o contadoras , v i d r i e r a s y mue-
bles de o f i c i n a . A v i s e a l T e l . M-3288. 
_g401 1 a b . 
VENDO 
Dor s o l i t a r i o s de, b r i l l a n t e s , l impios , 
c o m p l e t a m e n t e y m u y b l a n c o s . B u e n 
p r e c i o . V i l l e g a s 62, b a j o s . 
_119.-;o 30 m z . 
L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Prestamos y aaaacen de muebles. Se 
realizan grandes existencias de joye' 
ría filia, procedente de préstamos ven-
cidos, por la mitad de su valor. Tam* 
bien se realizan grandes existencias 
en muebles de todas clases, a cual' 
quier precio. Doy dinero con módico 
interés, sobre alhajas y objetos de va-
lor, guardando mucha reserva en las 
operaciones. Visite esta casa y se con-
%encerá. San Nicolás, 250, entre Co-
trales y Gloria, le léfono M"2875. 
RUFINO G. ARANGÜ 
Se compran y cambian muebles y 
Victroias, pagando los mejores pre-
cios. 
MUEBLES BARATOS 
G a n a r á d inero s i a n t e s oe c o m p r a r ve 
nues trp v a r i a d o sur t ido en juegos com-
pletos y p i e z a s s u e l t a s : Juego de c u a r -
to m a r q u e t e r í a , $110; comedor $75; s a -
la, $50; s a l e t a , $70; e scaparates desde 
$10; c a m a s $7; c ó m o d a s , f l i ; a p a r a d o r 
$14; m e s a s c o r r e d e r a s $7; s i l l a s , $1.50; 
s i l l ó n $3; y o tros que no se d e t a l l a n ; 
lodo ej} r e l a c i ó n a los prec ios antes 
menc ionados . T a m b i é n se c o m p r a n y 
c a m b i a n e n 
"LA PRINCESA" 
SAN RAFAEL, 107. Telf. A-6926. 
LAMPARAS EN GANGA 
Se Veadc, una Umpara 
de sala de bacarat, muy 
fma, en $300.00. Una 
lámpara de comedor, 
de bronce, en $ i 00.00. 
Una lámpara de p i é da 
mármol de Verona, eh 
$60.00. Puede vena 
en la Casa Vilapian^ 
O Reilly y Villega». 
" " L A NUEVA E S P E C I A L " 
Neptuno I D l - l ü ^ , entre a e r y a a r o y 
J B e l a s c o a í n . l e l é f o n o A-201U. A l m a c é n 
i m p o r t a d o r de mueble i y objetos de 
f a n t a s í a . 
V e n d e m o s con un 50 por ciento de 
descuento, juegos do cuarto , juegos de 
comedor, j u e g o s de m i m b r o y cre tonas 
m u y baratos , e spe jos clorados, j u e g o s 
l ap izados , c a m a s do h i e r r o , c a m a s do 
pino, b u r ó s e s c r i t o r i o s do se i ioras . c u a -
dros de s a l a y comedor, l á m p a r a s de 
sobremesa , c o l u m n a s y . m a c e t a s m a y ó -
l i c a s , f i g u r a s e l é c t r i c a s , a i l i a s . butacas 
y e s q u i n a s dorados , p o r t a - m a c e t a s es-
ma l tados , v i t r i n a s , coquetas , en treme-
ses , cher lonca , adornos y f i g u r a s de 
todas c la se s , m e s a s correderas , redon-
d a s y c u a d r a d a s , r e l o j e s de pased, s i -
l lones de por ta l , e s c a p a r a t e s a m e r i c a -
nos, l ibreros , s i l l a s g i r a t o r i a s , n e v e r a s , 
a p a r a d o r e s , p a r a v a n e s y s i l l e r í a del p a í s 
en todos los est i los . 
L l a m e m o s l a a t e n c i ó n a c e r c a de uno<i 
Juegos de- r e c i b i d o r f i n í s i m o s de meple, 
cuero m a r r o q u í de lo m á s f ino, e legan-
te, c ó m o d o y s ó l i d o que h a n venido a 
C u b a , a prec ios m u y b a r a t í s i m o s . 
V e n d e m o s los m u e b l e s a p lazos y f a -
b r i c a m o s toda c l a s e de modelos , a g u s - i 
to del m á s exigente . 
L a s v e n t a s del c a m p o no p k g a n e m -
b a l a j e y se ponen en l a e s t a c i ó n o 
m u e l l e . 
D i n e r o sobre p r e n d a s y objetos de 
va lor , ee da en todas cant idades , co-
brando un m ó d i c o i n t e r é s , en L A N U E -
V A E S P E C I A L , Neptuno. 191 y 193. te-
l é f o n o A-2010, a l lado del c a f é " E l S i -
glo X X " . H a b a n a . 
C o m p r a m o s y c a m b i a m o s mueb les y 
prendas . L l a m e n a l A-2010. 
T a m b i é n a l q u i l a m o s muebles . 
CABALLOS. VACAS Y Ml!LAS 
Acabamos du recibir cin-
cuen'ca vacas du pura raza, le-
cheras, Jersey, Holstein y 
Guernsey recentínas y próiu-
aias a parir. 
Tenemos 25 raa^nííicas 
Jacas y yeguas muy finas, 
caminado!as. y cuatro sober-
bios sementales de paso, de 
las mejores ganaderías Je 
i^eníucky según comprueban 
sus pedigrees. 
Un buen lote de muías 
maestras en toda claae de tra-
bajo.» agrícolas. 
Todos esto:: animales pue-
den verse en casa de: 
JOSE CASTIELLO Y CIA. 
Calle 25. número 7. entre 
Marina é Infanta. 
Teléfono ü-1129. Habana. 
C 10984 Ind 5 d 
DINERO PARA HIPOTECAS 
AL 7 POR CIENTO 
COMPRA-VENTA DE CASAS 
CLAUDIO DE LOS REYES 
Cuba. 54 
DE 9 A 10 Y DE 1 A 2 
A U T O M O V I L E S 
A Ü T O M O V ^ 
V e n d o los s iguicnTTs r h ^ N G A 
' ^ P a s a j e r o s i n ? ! - ^ n d l e r moder 
» 0 t ipo $600- p i ^ « ' Hllclson PenfllH" 
C a d i l l a c <600; A u t o r3"1 i l l l ' 
l u j o $1,300- otro t iT .Cerrado ^ Brañ 
g a r a n t i z a n . ' Infô mlí0TNCHUPÉ ^ 0 0 
^ f h e l e n c a r g a d o ^ V é S ^ ^ ^ e 
4 A b 
9303 6 a b 
HIPOTECA AL 7 Y 8 OjO 
Doy $50,000 lo mis/no juntos que 
ftaccionados. También para los repar-
tos. J . Llancs. Sitios 42. Tel. M-2632 
10268 31 mz. 
U N A C U Ñ A —' ¿VD. 
« p o r t 6" c i i l n d r o s , 0 ? ^ 1 ^ ^ 1 4 " . TIPQ 
m u y buen estado, proDlaPnfajero3 * en 
^ U i t o ' 8? . v e n d e P e n D ¿ r . ^ . r a - . . P e r « o n a s de gusto , se   P n » P a r a e o n a s 
i n f o r m e s : Monte,enrmPrroC709.raZOnab1^ 
f A I G E C H I C O . I t U E n A » - - : — b - , 
g o m a s f l a m a j i t e s m , , " ^ 8 A L A M B H ^ 
P i u e b a que se d e s ^ ^ 8 y a l i   s  esee . ^ X t r a 3 
t r a g o n e s y A m i l ^ en A m i s t a d m e r i d i a n o . V i d r i e r a . 
11843 
29 m » . 
AUTOMOVIL 
. FACILITAMOS DINERO 
Sobro, los ofcjetos antos m e n c i o n a d o s con 
m ó d i c o i n t e r é s , a b s o l u t a s e r i e a a d y re-
s e r v a . L a S o c i e d a d . CL'.ÍS de P r é s t a m o s 
k u á r e z o4 entro A p o d a c a y G l o r i a . T e -
i é l o n o A-758Í» . 
11513 3o m z . 
Vendo en J300 un st..̂ «K . 
g o m a s n u e v a s y en W n e b a k e r ^ s 
m n a m i e n t o . T a m b i é n " ^ 8 ^ « • « S 
g u a g u a eu $ioo de l " ^ T 0 ^ 8 - «l* 
as ientos de m i m b r e y pnPhfa jero3 
T a l l e r de V a l l e . M o n t j V"611 
r u ó l o s . * * " *'< Por Some-
11929 
- 30 m r 
C A D I L L A C T i t o o9 S P O R T i T T ^ 
toe se vende a l a n r i S S Í r - 8 A ^ I E X -
f-able. E s t á en p S r f S i " S í í f i ra20-
v se g a r a p t l z a s ú tmu-u?n*~ ,ud[c ion** 
da l a p r u e b a que so d e s i e í1'611*0- S« 
a l a m b r e . G a r a g e de A | u ^ ¿ t « e o rU-Sda8 
11894 T e l é f o n o M- lo | j3 . 6 19 * S e ñ o r 
27 mz, 
i Véneta ai'0s IÜ 
h ^ e S t o m o T r ^ y 4 ^ 2 
A-2992 Uo^ll6.r 
^11136 ^ 
^ P a t e n a P o 0 ^ a Pa£f ^ 
Taladas n.008* a^,1"* 
""ín Busto ? > ' » ' • ' 
D I N E R O 1! H I P O T E C A S 
P A R A H I P O T E C A S E N T O D A S C A N -
t idades . Desde $400.00 h a s t a $200.000 o 
m a y o r s u m a . I n t e r é s m á s bajo de p l a -
>.a. H a y dinero a l 6 por c iento con buen 
m a r g e n , v e r d a d . C o m p r a m o s casas , so-
l a r e s . l i n c a s r ú s t i c a s . L a g o , B o l í v a r 27 
Depto. 405, ( a n t e s R e i n a ) , A-5955 e I -
5940. 
12282 6 ab . 
Ganga. Por tener que ausentarme ven 
do Auto Apperson, 6 cilindros, 4 pa-
sajeros, en 400.00. Garantizo su mo-
tor. Véalo, Barcelona 13. teléfono A-
5310. 
12263 1 ab 
c2787 
C ^ S O L A R E S y ^ ' 
'«MPRAS 
V E N D O U N C A M I O N B N $200; O T R O en 
300, o tro nuevo en 350; l i s i o s p a r a 
t r a b e j a r . S a n C r i s t ó b a l , 20, C e r r o . 
12280 29 m i 
C A D I L L A C E N B U E N Í J S T A D O , C O N 
c inco gomas , r u e d a s de a l a m b r e , y mo-
tor i n m e j o r a b l e , se da b a r a t o . Z u l u e t a , 
28, g a r a g e . 
12128 4 A b . 
A U T O M O V I L E S . S E V E N D E N M U Y b a -
ratos , un p a r d© f a r o l e s , doble encen-
di.lo c iudud y c a r r e t e r a , p a r a m á q u i n a 
g r a n d e ; e s t á n en per fec to estado. A n i -
m.i.s 106. a l tos . 
12107 28 m i 
"Wilí T V I i "C ,a afamada ™rca Willys Kmght . casi nuevo, con 8Ó-
Z d0S mC8e8 ^ se vende en un - s a fl 
precio razonable. Informes: Calle G 1 ? - c - G o v a " t - 1 ü . 
leléfono F-3694 
11421 77 
¿ I mz ——— • *-/ lUC. 
A L C O M i ' l t A K A U T O M O V I L F S ~ r " 
m l o n e s de uso, t ra te con . V 0 
r e p u t a c í é n v a l e " m á s ^ q . ^ , ^ , ^ ^ 
en uno u o t r a v e n t a Nu* i .*ro - " " ' ^ ^ 
ñ a s e s t á n r e s p a l d a d a ^ por m ^ á a u , -
m e j o r es tac iOn de a e ^ T d l « ^ 0 r K y 
M a r m o n . W h l t e y A u t r ^ a r , n Cuba-
dos y l l evando l í m i s m a r e a r ^ n f 8 t r u l -
e r l t a que Jos r ^ y f ^ ^ A l l ^ 
m a r c a s de camiones y aut^M t ^ 
b a r a t í s i m o s . V é a l o s antea d - prGcl08 
F r a n k R o b í n * C o . V i v e s y 1 \ ^ ? V B X -
C1295 '•ives y A l a m b i q u e . 
24d-a 
AVISO IMPORTANTE 
Se a r r e g l a n toda c l a s e de m u e b k t j . bar* 
niz de m u ñ e c a f i n a , e s m a l t e en todos 
colores , t a p i c e r í a en genera l , g r a n es-
pec ia l idad en a r r e g l o s de m i m b r e s . T r a -
hajos de c a r p i n t e r í a f inos y c o r r i e n t e s 
pertenec ientes a es te r a m o . P r e c i o s 
c o n v e n c i o n a l e s . S a n M i g u e l 276 c a s i 
e sq /^na a I n f a n t a . T e l . M-7566 . 
1122b 28 m » . 
MAQUINAS "SINGER" 
P a r a c o s e r . V e n t a s contado o p l a z o s ; 
c a m b i a m o s , r e p a r a c i o n e s , p iezas , ace i -
te, a g u j a s y e n s e ñ a n z a de bordados 
g r a t i s , . i^levamog ca ta logo a d o m i c i l i o . 
A v i s e m o s a l t e l é f o n o A-4522. A g e n c i a 
de S m g e r . S a n l í u f a e l y L e a l t a d . 
10V82 11 A b r l L 
P A R A N E G O C I O D E M O D I S T A O S A S -
tre, vendo u n e scapara te do cedro de 
i r c s cuerpos , con su l u n a b i se lada , m l -
( c c u a t r o v a r a s de largo. I n f o r m a : M a -
nuel. F e r n á n d e z de C a s t r o 33, por E n -
bcnade, l e t r a D . 




S u r t i d o g e n e r a l , lo m i s m o f inos que 
c o r r i e n t e s G r a n e x i s t e n c i a en juegos 
do s a l a , c u a r t o y comedor, e scaparated , 
cama* , coquetas , l á m p a r a s y toda c l a s e 
de p i e z a s s u e l t a s , a prec ios i n v e r o s í -
m i l e s . 
DINERO 
L o d a m o s sobro a l h a j a s a Inf imo i n -
t e r é s . 
V e n d e m o s J o y a s f i n a s . 
V l s í t e n n o a y v e r á n . 
ANIMAS. NUMERO 84 
TELEFONO A-8222. 
PUENTES Y CIA. 
S. en 
MUEBLES EN GANGA . 
a " L a E s p e c i a l " , a l m a c é n i m p o r t a d o r de 
muebles y objetos de f a n t a s í a , s a l ó n 
de e x p o s i c i ó n , N e p t u n o 16», entre E s -
cobar y G e r v a s i o . T e l é f o n o A-7B20. 
V e n d e m o s c o n u n 60 por c iento de 
descuento. Juegos de cuar to , j u e g o s de 
comedor, j u e g o s de s a l a , s i l l ones de 
mimbre , e spejos dorados , Juegos tap i -
zados, c a m a s de bronce, c a m a s do hie-
rro, c a m a s de n i ñ o , m u r o s e s c r i t o r i o s 
de s e ñ o r a , c u a d r o s de s a l a y comedor, 
l á m p a r a s de sobremesa , c o l u m n a s y m a -
cetas m a y ó l i c a s , f i g u r a s e l é c t r i c a s , s i -
l ias , b u t a c a s y e s q u i n a s doradas , p o r t a -
macetas , e s m a l t a d a s , v i t r i n a s , coquetas , 
en tremeses c h e r l o n e s , m e s a s correde-
ras redondas y c u a d r a d a a r e l o j e s de 
pared, s i l l o n e s de por ta l , e s c a p a r a t e s 
a m e r i c a n o s , l i b r e r o s , s i l l a s g i r a t o r i a s , 
neveras , a p a r a d o r e s , p a r a v a n e s y s l i l e -
r í a del p a í s e n todos los est i los . V e n -
demos los a f a m a d o s j u e g o s de meple, 
c o m p u e s t o s de e s c a p a r a t e , c a m a , co-
queta, m e s a de noche, c h l f í o n i e r y b a n -
queta f $185. 
A n t e s de c o m p r a r , h a g a n u n a v i s i t a 
a " L a E s p e c i a l " , N e p t u n o 159, y s e r á n 
bien serv idos . No confundir . Neptuno 
159. 
Vendo los m u e b l e s a p lazos y f a b r i -
camos toda c l a s e de m u e b l e s a gusto 
del m á s exigente . 
L a s v e n t a s de l c a m p o no p a g a n em-
balaje y se- ponen en ! a e s t a c i ó n . 
I N S l K U M l i N T O S D £ M U S I C A 
COMPRO PIANOLAS 
en c u a l q u e r estado. L l a m e n a l t e l é f o n o 
M-4084. 
12121 9 ab 
S E V E N D E E N $400 F O R D S E D A N de 
d o » p u e r t a s en m a g n í f i c a s cond ic iones 
y c inco g o m a s de c u e r d a n u e v a s , a r r a n -
que, r u e c a s de a l a m b r o y v a r i o s e x t r a s . 
L o s a c r i f i c o por e m b a r c a r . V e r l o G a r a ^ 
ge L u c e n a entre S a n U a f a e l y S a n M i -
guel , t e l é f o n o A-9074 , 
12111 2 a b 
T O M A N $8.000.00 A B O N A N D O $8,000 
per un a ñ o sobre f i n c a r ú s t i c a do 30.000 
pesos de va lor , que « s s u costo. P r i -
m e r a hipoteca. D o s h o r a s de l a H a b a -
na. I n f o r m e s p erson a l e s . L a g o , H e i n a 
27, depar tamento 405, A-5955, 1-5940. 
_12283 30 m z 
S O L I C I T O 8,500 P E S O S E N H l P O t e -
c a en u n a propiedad en l a H a b a n a . N o 
c o r r e d o r e s . I n f o r m a n : F - 4 3 7 9 . 
a 12160 28 A b . 
S E O F R E C E N $18.000 E N H I P O T E C A ¡ f , , , , 
j u n t o s o s e p a r a d a m e n t e . I n f o r m a n T e - I CAMION DE 1-112 TONELADA 
l é f o n o M-5567 y A - 8 7 0 1 . N o t a r í a del1 
L>r. R o d r í g u e z R a m í r e z . 
12253 28 m z . 
S E V E N D E B A R A T O F O R D S E D A N ' 
Vuede v e r s e e n M y 28, p r e g u n t e a í 
portero. 
•2132 4 ab 
B U E N A O P O R T U N I D A D P A R A A D Q U I -
r l r uno de los m á s f a m o s o s a u t o p í a -
nos, e n t e r a m e n t e nuevo , por poco di-
nero . P u e d e v e r s e en M a n r i q u e 76, an-
t iguo, bajos . 
1158S 3 m a 
$S00 C O L O S A L G A N G A . R E G I A P I A 
r.^b, e l é c t r i c a , de g r a n d e s voces , con 
p i q u í s i m o uso, tec lado do m a r f i l b lan-
co y m u c h o s ro l los , c o s t ó $2 .200 . P r o -
p i a p a r a u n a p e r s o n a de gusto y enten-
ci lda. A g u i a r 72, a l t o s . A p . 4 . 
11483 30 mz. 
FÍANOS D£ ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y C*. 
Pr-do. 119. T e i é f o D o Ao462. 
I M P O R T A N T E . S E C O M P R A N V l K -
nos y p i a n o l a s en cua iQuier estado. A -
4409, C a r m e n 16, a l tos . 
10987 26 m a „ 
A R T E S Y O F I C I O S 
ADRIANO CANDALES 
E x - e n c a r g a d o do l a c a s a de B o r b o l l a 
P a r n i z a y l a q u e a K'da o l a s » de m u é 
b l e s ; c s p . c l a l i d a d en n á v e r ú con e l 
m i s m o pr ^ e J i m i e ñ l v que d" f á b r i c a r 
s i n que s a t i e l t s i n a '.t'. Se c o m p r a n 
n e v e r a s . A 1301. 
11550 5 ab 
VERDADERA LIQUIDACION 
S u á r e z n ú m . 7, esq. a C o r r a J e s . T A-6851 
" L a C o n f i a n z a - ' 
ALHAJAS 
L i q u i d a m o s u n I n m e n s o s u r t i d o de 
a l h a j a s de t o d a s c l a s e s y prec io s 
MUEBLES 
J u e g o de c u a r t o , comedor, s a l a y 
rec ib idor v t o d a c l a s e de p iezas s u e l -
tas a p r e c i o s I n c r e í b l e s . 
T A L L E R D E PINTAR A L F U E G O 
Expertos en pintura de mimbres; yo 
esmalto los mimbres Life, también es-
maltamos neveras y muebles, chera-
mos y tapizamos. C. Fernández, Pro-
greso 25, teléfono M-3122. 
10790 15 ab 
¿QUIEN ES VARELA. QUIEN? 
V a i el a' es e l ú n l o o m e c á n i c o plomero, 
que lo m i s m o t r a n s f o r m a s u c u a r t o de 
b a ñ o en es t i lo v e n e c i a n o q u é en est i lo 
i m p e r i a l ; bago los t r a b a j o s t e r m i n a -
dos en l a s con^icioi -es que deseen y 
a p e c i o s mOdiuus . P i d a n presupues to 
a i t e l é f o n o F -2^90 y s e r á n c o m p l a c l d o a 
i n d . 6 * 
HIPOTECAS 
Tongo $150.000 de f i r m a c o m e r c i a l , p a -
r a I n v e r t i r en h ipo tecas a l 7 0 |0. Ope-
r a c i o n e s r á p i d a s V e r d u r a . C a m p a n a r i o 
ib4, « U t o s . M-4620 . 
12246 30 mz . 
HIPOTECAS AL 6 W l 
D o y en l a H a b a n a y Vedado , sobre c a -
SJK y s o l a r e s . J o r g e G o v a n t e s . S a n 
; u a n ^e D i o s 3 . T e l s . M-9595. A - 5 1 8 1 . 
12222 24 m y . 
A c a b a d o de s a l i r de l ta l l er , c a r e c e r í a 
p i n t a d a do nuevo en $1.500, con f a c i l i -
dades de pago. P r e g u n t e n p o r J . M . 
^oler, on e l 1-1608. de 8 1|2 a 9 p m 
1199G 30 m z 
G A N G A . C H A S S I S M E R C E D E S , S Q 
vende, a c a b a d o de a j u s t u r e l motor , c o » 
g o m a s on buen estado, se d a b a r a t a , 
Inform-es en A r a m b u r o 3, G a r a g e y « á 
O R e l l l y 71, C u c h i l l e r í a 
12098 27 m i . 
lengo un millón de pesos para inver-
tir en hipotecas en distintas cantida-
der, en la Habana y su^ repartos. Tos-
fas. Muralla 98. Tel. M-8943. 
12206 28 mz. 
DINERO PARA HIPOTECA 
T e n g o v a r i a s p a r t i d a s de $2.000 h a s t a 
ÍCe.OOO, p a r a l a c iudad . Vedado , J e s ú s 
<'.t '. Monte, C e r r o y R e p a r t o s que e s t é n 
c e r c a de l a c iudad . I n t e r é s el m á s bajo 
vu p laza . E m p o d r a d o 49, bajos , de 2 a 
5 T e l é f o n o A-1617 . J u a n P é r e z . 
122.12 29 m a . 
T E N G O $9.000 P A R A I N V E R T I R E N 
p r i m e r a h i p o t e c a sobre f i n c a que e s t é 
b ien g a r a n t i z a r l o . No r e p a r o I n t e r é s y 
"1 que lo neces i te no t iene neces idad 
J e p a g a r c o r r e d o r . D i r e c t a m e n t e con el 
intoresado por ol T e l . U-2298 de 7 a 9 
y de 12 a 2 1|2. 
12251 28 mz . 
Se toman $12,000 hiooteca 7 0-0 so-
bre propiedad en la Habana, que vale 
$25,000. Actualmente tiene $14,000 
tiue vencen 29 corriente. Dirigirse F . 
Alvarez- Apartado 2549. Tel. A-6202 
i rato directo. No corredores. 
11860 27 mz. 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O C A M I O N 
comple tamente c e r r a d o , prop io p a r a 
c u a l q u i e r negocio: e s t á como s i f u e r a 
nuevo. P r e c i o b a s t a n t e barato . I n f o r -
m a n en e l t e l é f o n o F - 5 2 6 6 . 
11964 27 m a 
COMAS CORD GRANDES. A $10.00 
Vendemos 10 gomas de la medida 32 
por 3 112 propias para Dodge y 
otros automóviles en $10,00 cada una 
marca Pennsylvania Vaccum cup.; es-
tán en perfecto estado empaquetadas. 
G. Miguez & Co. Amistad 73. 
Teléfono A-5371. 
C 2467 10 d I I 
E N H I P O T E C A S E D A N D E $300 1 
$4.000 s i n c o m i s i ó n ; t a m b i é n $4.500 a 
$20.000. I n f o r m a n Neptuno 29. B a z a r 
C o m p o a m o r , d a 9 a 11 y de 1 a 3 D í a z . 
11566 29 m z 
P A R A C E R R O Y O T R O S B A R R I O S de-
seo co locar a l g u n a s c a n t i d a d e s en h i -
p o t e c a a bajo i n t e r é s . D i r i g i r l e a l se-
ñ o r R o d r í g u e z , S a n t a T e r e s a l e t ra B , 
de 12 a 2 y de 6 a 9 de l a noche, 
t e l é f o n o 1-6772. 
1159G 31 m » . 
L I B R O S E I M P R E S O S 
" A G R O N O M I A " R E V I S T A T R I M E S -
t r a l de A g r i c u l t u r a A p a ñ a d o 2U7. M a -
t a n z a s . C o m e r c i a n t e : S o l i c i t e l a r e l a -
c i ó n de n u e s t r o s modestos c o n t r a t o s 
a n u a l e s de A n u n c i o s . S u s c r i p c i ó n a n u a l 
u n peso. 
11456 SO Mzo. 
D E A N I M A L E S 
ROPAS 
T e n e m o s u n sur t ido I n m e n s o de toda I 
c l a s e de r o p a s a l d á r i d o l a a c u a l q u i e r 
prec io . 
DÍÑÉRO 
D a m o s d inero sobre a l h a j a s , muebles , 
ropas , P i a n o s , P i a n o l a s , V l c t r o l a s , m á -
q u i n a s de coaer y e s c r i b i r y toda c la se 
de i n s t r u m e n t o de m ú s i c a . 
S u á r e z n ü m . 7, esqa. a C o r r a l e s 
"Lia C o n f i a n z a " , T o . A-6851 
I n d . 
GRAN EXPOSICION 
de l á m p a r a s , v a j i l l a s de p o r c e l a n a y 
c r i s t a l , c u b i e r t o s de p l a t a , a fectos p l a -
teados p a r a rega los , b a t e r í a de coc i -
na de a l u m i n i o . W e a r E v e r , a prec ios 
m u y r e b a j a d o » 
EL LEON DE ORO 
Monte 2. entre Z u l u f t a y P r a d o 
C 929 16 d 30 
PARA COMPRAR JOYAS 
de oro. p l a t i n o y br i l l an te s , muebles y 
otro s i n f in de objetos , todos de v e r -
dadera o c a s i ó n , v a y a a C o m p o s t e l a . 123 
l e l é f o n o M-2S93. 
9760 8 ab 
Para vender bien sus muebles 
| J o y a s d e oro y b r i l l a n t e s no se «ol-
vide de l l a m a r a l t e l é f o n o M - : á ¿ 3 . y en 
oí « c t o s e r á « e r v l d o . 
"Tu» « aK 
SE ARREGLAN MUEBLES 
R e p a r a c i ó n de toda c la se de mueblen 
f inos y c o r r i e n t e s por m a l o s que e s t é n 
yo se . los de jo nuevos , por poco d i n e r o ; 
se e s m a l t a e n todos los co lores y se 
t a p i z a en todos CHUIOH y s e e n v a s a n 
Muebles'; Serlc>dad y h 'nrant ía en todos 
los t r a b a j o s . No s e o l v i d e . T e l . M-6231 
C o n c o r d i a ^5 \ \ z . Alunut l A l vare». 
29 ipz. 
CABALLOS Y MULOS BARATOS 
A c a b a m o s de r e c i b i r 100 m u l o s de to-
dos t a m a ñ o s n u e v o s y p a r a todas c l a -
s e s de t r a b a j o s . T e n s m o s g r a n e x i s t e n -
c i a de m u i o s de uso de todos t a m a ñ o s 
y p r e c i o s . R e c i b i m o s v a r i o s c a b a l l o s 
f i n o s de K c n t u c k y y m u l o s de m o n t a . 
T e n e m o s a d e m á s 10 c a r r o s , 15 b i c i c l e -
tas del p a í s y a m e r i c a n a s , 2 faetones , 
2 a r a ñ a s . T o d o a prec io s m u y r e d u c i -
dos . P a s e por e s t a y s e r á bien s e r v i d o . 
J a r r e y C u e r v o . M a r i n a n ú m e r o 3 es-
q u i n a A t a r é s , J e s ú s del Monte , f r e n t e 
i \ l t a l l e r de Gancedo . T e l é f o n o l - i a 7 6 . 
12147 11 A b . 
S I N P A G A R C O R R E T A J E S E D A E N 
p r i m e r a h ipo teca c u a l q u i e r c a n t i d a d no 
m a y o r de 12.000 pesos a l 7 por ciento, 
p a r a l a H a b a n a y a l 8 p o r c iento p a r a 
los R e p a r t o s , sobre f i n c a s urbanas . 
I c u a l m e n t e sobre s o l a r e s de los R e p a r -
tos Mendoza, V í b o r a y M i r a m a r y f i n -
c a s r ú s t i c a s en l a p r o v i n c i a de l a H a -
b a n a a I n t e r é s c o n v e n c i o n a l . D i r i g i r s e 
a J o s é A l e x a n d r e . e n Obispo , 17. 
11253 29 m z 
Dinero en hipoteca. Se facilita desde 
$300 hasta $100.000, sobre casas y 
terrenos Habana, y sus barrios y re-
partos, al tipo más bajo en plaza. Se 
compran casas y soiarerj. Informes gra-
tis. Banco Nova Scocia. Departamento 
No. 206. 
11077 1 ab. 
ATENCION 
Si usted necesita comprar un auto-
móvil de uso, en inmejorables con-
diciones, visite el Garage Eureka, de 
Antonio Doval, Concordia 149, Exis-
tencia: De 2, 5 y 7 pasajeros. Mar-
cas: las de mayor circulación. Faci-
lidades para ei pago. 
C 9935 Ind. 18 d 
P L A N T A D E V U E C A N T Z A K NUEVA 
^ " n ^ W K a H ^ o o d n ú m e r o 12 y o c h ó 
cit-ntas l i b r a s de m a t e r i a l , se vende n 
«e c a m b i a por a r t í c u l o s que convengan 
r^oonromaAn-8!?7Neptun0 149- * * y ^ l -
11949 3 ab 
, -vantes 
fonos .M-so»-,' 1 .Ju>r 
_ l - 2 2 3 - ' " I S l , 
' 'AS.A TENTISL 
rrand. ,ro-\ Api 
G R A N GARAGE E U R E K A 
E L MAYOR DE L A HABANA 
DE 
ANTONIO DOVAL 
Esta casa cuenta con el mejor local 
para stqrage de automóviles. Especia-
lidad en la conservación y limpieza de 
los mismos. Novedades y accesorios de 
automóviles en general. Concordia, 
149. teléfonos A-8138. A-0898. 
_ C 9936 Ind. 18 d 
CAMIONES WHITE 
H a c e t iempo que h a s ido Impos ib le con-
s e g u i r en este mercado, c a m i o n e s W h l -
to de volteo de c inco toneladas de u s o . 
Se I n f o r m a por este medio a los que 
los b u s c a b a n que a h o r a se pueden con-
s e g u i r unos d i r i g i é n d o s e a l a a g e n c i a . 
F r a n k K o b l n s C o . . V i y e s y A l a m b i q u e . 
C 2579 6 d 14 
baña. 
02867 
"otea . s a i ™ . «M-
trreC0,vD,r,jan'«M 
""a o mAs casai, 1XL-M 
sean antiguas" v Z \ " ^ X 
Po «O.oüO para i n v e ^ " * «2 
H « üiL- A t a r l a d.i r I " «ti 
^'"o oO. altos. V . f í r . « c 3 
meridiano e • A-'50; A. 
11880 " 
U R B A N A S 
Vendo «quina, buen purf. 
por bodega. A-quiler $180 «o 
Pueño P- P. Santa CaSiu 
feno A-9998. 
J 2 3 0 6 
En calle Acosta, 
ênde casa de dos plantas dt, 
«-onstrucción, de 5.60 mttro, a 
í ' ^ n n n ^ T 2 0 1 1 1 ^ 0 5 dc focdo-
í ^ t . U W . Inversión inmejorablt 




1925. T e n g o s i e m p r e p a r a e n t r e g a i n -
med ia ta , completo s u r t i d o de p i e z a s y 
accesor ios , g r a n t a l l e r de r e p a r a c i o n e s . 
A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a 39ü . T e l é f o n o 
U-2143. J o s é P r e s a s , ú n i c o Importador . 
9773 8 ab 
G A R A G E D O V A L 
Servicio de gasolina por medida. 
San Lázaro 99 B 
Automovilistas 
No se dejen sorprencer por las lla-
madas bombas eléctricas de gasolina 
visibles; exija que su gasolina sea ser-
vida en medidas debidamente selladas 
por el Departamento de pesas y medi-
das, para su mayor conformidad y 
garantía. Habanü. 
C 1946 ind. 28 fb. 
MOTOCICLISTA 
S i u s t e d quiere vender , c o m p r a r o c a m -
n l a r su Motoc ic le ta , t e i g o lo que usted 
p e c e s i t a , an tes de haoor n i n g ú n nego-
c i o pase por S a n L á z a r o 35)0 T e l é f o n o 
U-2143. L a c a s a que c u e n t a con e l m á s 
g r a n d i o s o sur t ido de p i e z a s y acceso -
r i o s ; l a que s u r t e a v a r i o s d e p a r t a m e n -
tos de l K s t a d o . todos los vendedores de 
l a R e p ú b l i c a y a l p ú b l i c o en g e n e r a l . 
11236 18 a b . 
CABALLITOS PONIES 
Deseo v e n d e r v a r i o s m a c h o s y h e m b r a s 
dt lodos t a m a ñ o s i? colores , v a r i a s m o n -
t u n t a s ; un cochec i to con s u s a r r e í t o s 
p a r a pony; dos c a n a l e s p a r a t i r a r s e l o s 
n i ñ o s ; un c a c h u m b a m b é ^ u n a p l a t a f o r -
m a p a r a c u a t r o n i ñ o s que g i r a sobre 
un r a i l ; toda l a p i s t a do c e r c a con to-
6ot> s u s f o r l o n e s y p a r a l e s ; h a y raade-j 
i a sobrante , u n a boni ta c a s a que c o s -
to s u h e c h u r a $75. T e n e m o s v a r i o s j u e - ' 
f i ' j í tos m á s que h a y que a r r e g l a r l o s . 1 
Todo lo d e s e a v e n d e r a la p r i m e r a ofer-
va razonable . L o pueden v e r todo en 
CcKJn 1, c a s a de l s e ñ o r G a l á n . 
11500 1 ab 
I P E R R O S C O L 1 I Y ! 3 K V K N D E N \ 2 , 
m u y b a r a t o s . T i e n e n 30 d í a s . F i n í s i -
m o s . V i r t u d e s n ú m e r o 30. T e l é f o n o A -
0236. 
118* 31 M z . 
ALFREDO FRADES E HIJO 
C o n t r a t i s t a s , prop ie tar io s , hacen hipo-
t f c a s de 20.000 pesos en a d e l a n t e . V e n -
den buenas e s q u i n a s en e s t a cap i fa l , dos 
f i n c a s r ú s t i c a s de 800 y 60 c a b a l l e r í a s 
r e s p e c t i v a m e n t e , e n O r l e n t e ; m a d e r a s 
del p a í s en bolo en g r a n d e s p a r t i d a s . 
8c c o m p r a n dos t r a c t o r e s da 25 o 30 
cabal los . O f i c i n a A g u i l e r a 98, por M a n -
r ique . 
1 1393 27 m z 
H I P O T E C A , T O M O 4,300 P E S O S S O -
L r e dos c a s a s m o d e r n a s en L u y a n ó , r e n -
t a n 80 pesos . No pago c o r r e t a j e . D e 7 
a 10 de l a n o c h e . T e l é f o n o 1-1853. 
C2519 4d-12 
DINERO PARA HiK^fcCAS 
er las mejores condicione*. Miguel 
F. Márquez. Cuba. 50. 
VACAS LECHERAS, BARATAS 
E l lunes r e c i b i m o s 50 v a c a s l e c h e r a s 
de las r a z a s H o l s t e i n , G u e r n s e y , y J e r -
sey, lo m á a f ino en v a c a s que v i e n e a 
C u b a , que c o t i z a m o s a prec io s s u m a m e n -
te baratos . SI u s t e d quiero c o m p r a r v a -
c a s de s u p e r i o r c a l i d a d a b a j o s p r e -
c ios , v i s í t e n o s que t endremos s u m í 
gus to en r e c i b i r su v i s i t a . C a s a d i 
H a r p ^ r B r o t h e r s . C a l z a d a do C o n c h a 11 
H a b a n a . 
11416 o, 
CORREDORES 
|]2 0¡0 A l 112 0¡0 EXTRA 
S e g ú n t ipo y t i e m p o . C a n c e l a c i ó n con 
s i l o t r e s m e s e s . T i e m p o que q u i e r a n . 
Kt ipec laVdad: D i n e r o p a r a f a b r i c a r en-
tregado or p lazos y sOlo 5 por c iento 
el p r i m e r a ñ o . T e l é f o n o A-4a58. S e ñ o r 
Hoque o S r . F a l b e j . T e n i e n t e K e y y 
C o m p o s t e l a . A l t o s B o t i c a . 
8391 . 29 ma. 
HIPOTECA 
Si us ted desea t o m a r dinero sobre su 
propiedad, v é a m e , d e s p u é s de i n f o r m a r -
Bo sobre mi s e r i e d a d y d i s c r e c i ó n . 
B . C O H D O V A , K M P E U l i A D O 15. 
C 16i.9 ,fi d 17 
Se vende un Buick, penúltimo tipo 
Canadá, 6 cilindros, 7 pasajeros, co-
lor mairon; está casi nuevo; se Q 
f;ii $850 o se cambia por un carro 
chico. Teléfono F-4884. G. y 17, nu-
mero 225, Vedado. 
11978 31 mz 
V E A L O S U L T I M O S M O D E L O S S T U T Z 
de c i l i n d r o s con f r e n o s h i d r á u l i c o s , 
a c a b a d o s de l l e g a r ; p r e c i o s r e b a j a d o s . 
T a m b i é n u n C a d i l l a c , u n C h a n d l e r y u n 
F i a t t ipo cero todos e n perfec to e s tado; 
se dan a p r u e b a y a l a p r i m e r a o f e r t a 
razonable . S t e w a r t A u t o C o m p a n y S. A . 
M i . r i n a y V e n u s . 
11973 _8 ab 
S E V E N D E J O R D A N M U Y B A R A T O Y 
u n K l s s e l de 7 p a s a j e r o s con c u a t r o go-
m a s n u e v a s , a l f o m b r a d o n u e v o : e s u n a 
K a n g a ; no deje de v e r l o : S a l u d 11, g a -
r a g e . 
11946 27 mz 
S i vende un automóvil Overland tipo 
j»uatro, muy barato y al contado y 
funcionando perfectamente Máximo 
Gómez (Monte) 304. 
12084 29 mz. 
S K V E N D E U N C H E V R O L E T C O N 
magne to y ruedas de a l a m b r e , gomas 
n u e v a s , v e s t i d u r a nueva , de fensa , f a -
r d e s g r a n d e s ; se v e n d f por e m b a r c a r -
pe s u d u e ñ o en $160. C a l l e 9 y 17, V e -
uado. t e l é f o n o F-4884 . 
11980 27 m s 
Sh' V E N D E U N A M O T O C I C L E T A I V -
íl an con coche al lado. H a tenido poco 
i uso . So da b a r o t a . C a r v a j a l 3, C e r r o . 
k mno !>s wvc. 
AUTOMOVILISTAS 
Cuiden, su dinero; no compren ni 
vendan sus autos sin vei primero los 
que tengo en existencia; carros regios, 
últimos tipos; precios sorprendentes; 
absoluta garantía y reserva; grandes 
facilidades en el pago. 
Narciso Doval. Oficinas y garage. 
San Lázaro 99 B entre Blanco y Ga-
liano. Tel. A-2356. tlabana. 
C 1946 ind. 28 fb. 
S E VENDE BN L . u v 
r a t a una ''asa de ladriíli 
tos, sa la y comedor en l 
Informan en la misma. 
12145 
VENDO L A CASA P E CAI 
mero 9, faorioada de tres 
concreto y cantería, todo d< 
R e n t a 225 pesos. Informa s 
L a m p a r i l l a , 11, alloa Telélo 
12150 
SE VENI ' > T r T T ~ r ~ r ' 
en San José , entre B u u n i 
In forman: Teléfono A-1433. 
12117 
C A M I O N F O R D P A R A R E P A R T O , S E 
vende uno c a s i nuevo, propio p a r a a l -
m a c é n de v í v e r e s f i n o s . P a n a d e r í a u 
o t r a i n d u s t r i a . P a r a v e r l o y t r a t a r . 
Z a n j a 74 . 
11601 27 mz. 
V I B O R A , RKPARTO 5 
vende un bonito chalet 
n ida de Santa Catalina, 
y L u z Cabal'.ero, ntiunt 
lo raso, rodeado de jai 
I c i tarón , portal, sa!a, | 
| habitaciones dos bañoi 
¡ f a m i l i a y dc criado, se 
¡ les, entrada para auto 
i gio Marista y los parq 
tricidad, doble línea de 
¡ les, 790 varas |7.6M y 
Idades para el pago, t 
d u e ñ o . 
1¿127 
AUTOMOV1I.ES 
Se vende un clegani« Packard ce-
rrado, 6 ruedas de alambre, 6 pasa-
jeros, completamente nuevo. También 
vendo una bonita cuña Buick de últi-
mo modelo, propia para profesional u 
hombre de negocios. 
Garage Doval. San I ázaro 99 B. 
Teléfono A-2356. Habana. 
C 1946 ind. 28 fb. 
'KN LO MAS ALTO DI; LA V 
propio pora veranoar, se êt•de 
! n o s o chalet ron 1.000 nî troi i 
no, 500 fabricados; el rest 
1 ni tales y so da en JK.l'OO por 
cf.rse su d u e ñ o . Kn el mismo n 
ca l le V i s t a Alee-
A^enida dc Aco-ta. No oorrtdj 
;2202 
A N T E S D E C O M P R A R U N A U T O M O -
v l l o c a m i ó n no deje de vex lo que ofre-
ce F r a n k K o b i n s Co. , V i v o s y A l a m b i -
q u e . A u t o s M a r m o n y c a m i o n e s W i t e 
y A u t o c a r r e c o n s t r u i d o s . levando l a 
m i s m a g a r a n t í a e s c r i t a qut. da l a f á -
b r i c a con los n u e v o s au tos y c a m i o n e s 
de o t r a s m a r c a s a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C o m p r e n donde h a y c o n f i a n z a y g a r a n -
t í a y e l m a y o r y m e j o r t a l l e r 'de C u b a , 
F R A N í R O B 1 N S C O . 
V i v e s y A l a m o i q u b 
C2615 aOd-12 Mzo. 
ZULUETA 73 
C o m p r o , vendo y c a m b i o ; hago toda c i a -
se de t r a n s a c c i o n e s sobre Chevro le t s , 
E s t r e l l a s y F o r d s . T a m b i é n compro los 
c o n t r a t o s y doy f a c i l i d a d e s de p a g o . No 
o t r a m a r c a . V é a m e que lo conviene . Se 
lo pago en el a c t o . J . G a r c í a . G a r a g e . 
1 U " 9 2 a b . 
B O M B A D E A I R E M A Y O P A R A G O -
m a de a u t o m ó v i l , se vende. I n f o r m a n en 
Neptuno 149, j o y e r í a , t e l é f o n o A-8147. 
11948 3 ab 
M A Q U I N A R I A 
A los dueños de ingenios. Se venden 
LPÍ?. serpentines de cobre de cuatro 
pulgadas de largo por 10 pies de diá-
metro. Son de tachos. Y se dan en 
precio módico- Informan en San Ig-
nacio. 25, altos, de 2 i 3 de la tarde. 
P reguntar por el señor Rivero-
12122 30 mz 
V E N D O P R O P I K I M M I 
esfa ciudad, ralle comer 
j or ciento libre. ?:'61'00 
tOna. renta el 9 0|0. 1-3 
dida casa l u j o * renUnd 
l»r». $46.000. Otra remar 
J96.000. Dos caí ' ' 
l>re, $33.000. Todas mode 
to, techos monolítico»; H 
Departamento 460 A-ÓSJJ 
12202 
V E N D O MAG M K I < ^ / ^ { J 
m o n o l í t i c o s , dos p'anUs n 
es ta c iudad. Sala reciD" 
tr-s cuarto de bauo 
lado, s a l ó n comedor, 
to y servicios de criaa 
i g u á l ?1C-800- . Laf"ó53 pETtamento 40o. A - o " • 
12Í9( 
S E D E S E A C O M P R A D U N A M A Q U I N A 
de p l a n c h a r . I n f o r m a n t e l é f o n o M - b s u . 
U 9 7 0 2l r n L -
Importante a todos los industriales pa-
ra obtener economía dc fuerza y esta-
bilidad, cómprese un motor de petró-
leo alemán D I E S E L M. W. M. Sin rui-
do, sin bola, sin compresora y de 
arranque automático. Si usted no los 
conoce y no los ha visto trabajar, pí-
dame informe*. José Vidal. Campana-
rio 133, próximo a Reina, teletono 
A-4825. o , 
9764 8 ab -
— — — -.VCA MdrEI 
VK.M.-< ' L I M ' A • - • 
turas Mendoza, plj ' j,nblti«* 
nes portal, aula, tres ' ^ 
to de bafio completo ¡ g 
na. calentador « ^ o B í í 
O t r a con cinco ,ia^lrare pr 
S ) ü . 5 0 0 . Otra con B* * , 
nea Santos Sudrez $1- .., 
h v a r 27. Dpto. 409. A 
12194 
J T O B N T E Q U I N T A 
J f Víbora , vendo c a » tres 
r a s . Por la i . sala. ^ 
nes comedor.. ^ . ^ . ^ 
Frutales , l o . ^ V a J ^ 0 9 , 
contado y $l-000 ^ , 0 . < 
L a g o . B o l í v a r . • • 
5940. 
12197 
din . sa la , ¡ " i j j ^ serv 
bc í l o inter0' j-ir, de lo 
•Iodo fanricai áen t 
muy •curioso. 
12211 
c ' p ' V E N D K ^M'franv l» 
4 ' , e £ r v servivio* * f n f l 3 1 medor > se' i - ^ q o " " ^ * 
O t r a «1 laa — Z . 
ros jntN-^re 
iJ. $140 m e n s ^ r o m l . ^ - . 
m e t r o » . be 5v 5o0 de J 
nocer,.J,„edri»do 4:''-
CARPINTEROS 
tengo una gran exislencia de fP3/"3' 
los alemanes montados en cajas de bo-
las y herramientas, cola, lija en ro-
llos y corteas; no compren sin antes 
pedirme precios. Informa: José • 
dal. Campanario, 133 próximo a Rei-
na, telefono A-4825. 
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£L VEDADO la vendo e" 
con 
terta, 
•los o baño 
!eto- C^ os mls-
S con sala, 
, CASA E N E l i VEDADO, SE V E N D E , 
de casa de dos plantas, cons- banana,, buena renta y con contrato, a >e vende casa ae uos ^miuaa , ^«.w Ganando buena renta y con com-rutu, .» ^ « ^ r n a pn in r a l l e Merced tf:tablcc:inlento, se atlmitiría parte al ruccior; moderna en 1-'. calle mereca cüntado y part'e con h¡p0tec3> mforma 




n hipoteca ¡W 
Teléfonos 
24 m y . 
000; san 
Habana J ^ ' j o O ; ^ n 
M a l f ^ ^ ^ ^ . o o o ; Apo-
i c ^ ' 1 ' - ^ : $12.500; en 
^ P ^ i á $ 15.0o0; Sa» Concordia * - ,. Nep-
" í r inez- Habana 6b. 
?.J nv/.. 
CUADRA DE 
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r.o m'^. 
' " ' ^ ñ ain sobreprecio. 
venta de 
' ^ ó r c Ú A D R A S 
P , ,., víbora, vendo casa 
Ltfí» de,nda dr ci tarón y azo-
v carpintería de cedro. 
Ma y saleta, ^ « S ^ • r * 




altos. JUÁLTAD. VENDO 
J ^ e s ^ u a r S ^ v i c i o s , 
* s,leta;. «h cnarto en la aadteu 




tiene cada piso, sala, cuatro habita- ^ { ^ Q _ i 8 mz-
ciones, baño intercalado, comedor al SE VEN'DK F,N .TESES DEI- SIONTE 
fondo, cocina de gas 
servicio para criados. Informa: M . 
SE VEXDE EN JESUS DEL. 




da para altos a la mitad do precio por 
embarcar su dueño, consta de por ta l , 
sala, saleta, tres habitaciones, baño In -
tercalado de lujo comedor a l fondo, co-
cina y servicio de criado y patio, en la 
calle Poclto, 48. In forman *u la misma. 
BE VENDE EA CASA A N T I G U A ES-1 J8 ^Z0:-R 
, , i-fliiza 1^4, 8 por. 18 metros, cerca del VEDADO. SE V E N D E LA XJASA CA-
Tel. A-2706 
29 mz. 
rcmercio y Fundic ión 18, inmediata a 
i rs mueljea w a r d Llne y I^a Termina l 
propio para a l m a c é n , 7.50 por 22 me. 
i res . Informan en F u n d i c i ó n 13, de 8 
a 10 v de dos a 5. Su d u e ñ o . 
120S1 28 mz. 
$20,000, cerca del Mercado JJnico, 
vendo casa dos plantas, con 4 apar-
tamentos, cada apartamento tiene sala, 
comedor, tres cuartos, baño y ,su coci-
•j?.; los altos lo mismo, con un cuarto 
más en la a¿otea. Superficie 10.50 
per 14 de fondo, ren-a $210. Infor-
man: Obrapía 91. Alberto. 
lie 14 n ú m e r o l'TG, entre 17 y 10, acera 
do la brisa, próxih ia a l Coléelo Tere
siano, a razón de 25 pesos metro, te-
rreno y fabr icac ión . Puede verse e i n -
formes en la misma. 
11599 31 mz 
$10,000 vendo Gloria, cerca de Ange-
¡ t s . casa de una planta. Tiene sala, 
soleta. 4 cuartos con todo su servi-
cio mas un cuarto en io¿ altos. Super-
Tcie 160 metros- Informan: ObrapíajJ f 4-
Nc. 91. Alberto. L ü ü í 
A $30 METRO. SE VENDE 
Dos casas pequeñas en solat de centro 
er. la calle 23 entre 8 y 10, Vedado. 
Informan en ellas, de S a 12 a. m. 
11027 27 mz. 
E N P A L A T I N O , POR E M B A R C A R M E , 
a los bodegueros, se vjnde una esquina 
que mide 25x^8. Tiene fabricado 14 me-
tros de frente, por una calle 8 cuartos 
y por la otra calle 12 cuartos de made-
ra y teja nueva: la esquina esta sin 
fabricar y los cuartos producen $18u 
mensuales y todo lo doy c-n $14.500 y 
dejo $6.000 por el tiempo que quiera 
poi embarcarme. Informan: Hayo y E s 
trel ia . Barbería. Careta, de 9 a 11 y de 
2 7 mz. 
29 mz. 
U ) 0 UNA ESQUINA 
' con seis casas, renta $300 
,íd0nCTuh- en i i4 .úng y reco-
COMI nno al S 01U; el terreno 
t e t r o s U l n a fraile. Em-
Í ? : V - E Juan P é r e » . Te-
ilCASITA MAS LINDA! 
Wen hecha está! Situada en la 
próxima a Estrada r a i m a . Es 
apariencia y consta de su jar -
; rtt ala, tres cuartos,, bonl-
comedor, cocina, etc. Toda de-
f sin estrenar todavía. A baso 
; - - v-ns-a él lector a verla, 
a parejita tíe recién casados es 
la monada de cesa. In forma: F 
Polanco. Concepción 15, Víbora, 
I-160S. 
27 mz 
LN SIETE M I L PESOS 
k una moderna casa situada a 
mdras de la calzada de l a 
Tiene portal, sala, saleta, tros 
baño completo, cocina de gas, 
alio íraníe. Informa: F Blan-
«jiclOu lo, Víborá. teléfono 1-
27 mz 
$14,000 vendo a dos cuadras de la 
fa-zada del Cerro y dn? de Tejas, un 
JMC d^ tres casas y una nave que ocu-
pa 500 metros en total1 son 900 me-
tro? cuadrados; renta $150. Puede 
rentar más. Informan. Obrapía 97. 
Alberto. 
$32,000 vendo cerca el Parque La 
Punta, casa de tres plantas; cada 
nlanta se compone de sala, comedor, 
recibidor, tres cuartos, dos servicios, 
su gran cocina; superficie 232 metros, 
renta $250, que puede rentar más. 
latorman: Obrapía 91, Alberto 
SE V E N D E U N A COMODA CASA CON 
gran patio y á rbo le s f ru ta les . U-2028. 
11953 1 ab. 
V E N D O CASA, CONCOP.DIA, 2 P L A N -
.tas, |27.50O. Acosta, 2 plantas, $18.000; 
Animas, dos plantas, $16.000; Blanco, 
des plantas $10.400. Víbora , casa San 
francisco $5.800. Novena, casa $6.500. 
Casa Delicia $3.500. Animas 19. Bo-
t ica. Indus t r i a . 
12074 27 mz. 
EN LO MEJOR 
de la Víbora, so vende un prec ios í s i -
mo chalet en Vista Alegre entre Ooi-
c u r í a y Ma'yía Rodr íguez , qna cuadra 
del Parque Mendoza y tres del carro, 
en 7.500 pesos, dando de contado ¿-aOU 
pesos y el resto dentro de un a ñ o O 
dos. Tiene j a r d í n , portal , sala, come-
dor, tres habitaciones, b a ñ o Intercala-
dc. cocina, cuarto de criados y ser-
vicio criado. , . 
10972 l a b $23,000 barrio Colón, vendo casa mo-
derna de dos plantas, techos monolí-
ticos, cada planta se compone de sala, 
saleta, comedor, tres cuartos, cuarto! 
de baño, servicio sanitario, Superfi-1 Vendo precioso chalet, acabado de ta-
cie 142 metros. Informan: Obrapía 91 
BUENA OPORTUNIDAD 
PARA FAMILIA D E GUSTO 
REPARTO KOLHY 
COLINAS Y R I B E R A S DEL R I O 
ALMENDARES 
SOLARES A CENSO 
r n a esaulna Avenida de Bruxelaa. 
Mide 42 00x38.32. Superficie 1.216.77 
a $10.00 vara. 
Avenida New Tork. 
Un solar centro l<.69x4(. l1. Super-
ticle 833.96 a $9.00 vara. 
Avonidr de la Victoria, 
^eis solares centro 17.69x69x41.27 . 
Superficie 730.06 varas a $9.00 vara . 
Avenida Bruxclas .„ 1K „ 
Tres solares centro 1..69x49.53. Su-
perficie 876.18 e $9-00 vara. 
Avenida Central. 
l'na esquina 36.00x43.30. Superficie 
2.065.04 a $10.00 vara. 
Avenida de Washington._ 
Tres solares 17.69x47.1,. 
633.96 a $9.00 yara . 
Avenida de Londres 
Dos solares esquine 67 
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12218 4 ab. 
PPFC1SO V E N D E R PRONTO P O R E M -
b £ 5 a r m e un solar en la calle de Com-
í ^ m l s o entre Cueto y Blanquizar a una 
cuadra del tranvía de Lu^apo; mide I S M 
v r n R de frente por 35 de fondo; pre-
vara. informa Antonio Bou-varas 
ció 9 pesos 
zu. Figuras €6 
11945 27 fem 
PARA F A B R I C A R . I N F A N T A P R O X I -
mo Cir ios I I I S^33 varas . Escobar. 
rróxlVno Malecón 7 3|4x20 varas. Car-
fóÉ m 1 acia Belascoaln. 40x40 varas. 
f - , « ^ «fr« calle Esquina frente mutv 
fle P a u l í 400 v¿ras Habana, próximo 
l uz. 200 varas. Hospital. Próximo Car-
•o" TTT 7 ll'>x28 varas. Costado del Nue-
v ó Instituto esquina 480 varas. Ensan-
che de la llkbana, 21X46 varas . E n . c a s , 
todos dejan hipoteca. Blanco y Animan 
mento 405. A-9a55. 1-5940 
12198 „ 
LOMA DEL MAZO 
Sfc vende solar de ^squlna en O ' F a r r l l l y 
Bruno Zayas. Para^ m á s Informes. Te-
léfono F-31»7. 
I13O0 mz. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
MANUEL LLENIN 
GRAN CENTRO DE NEGOCIOS 
Compra y venta de casas, 
bleclmientos en general y toda clase de 
1. E N T R E C y D, S E V E N D E SOLJAR • - ^ / ^ ^ S ^ c / u f y ^ o S " 3 ' 
de sombra y llano de 22.65x50 a 40 pe 
sos metro. I n í o n n e n : F-4-52. Tave l . 
Infanta a ñO, loo y 150 metros de I n -
fanta, se venden lotea de terreno, se 
dan facilidadeu de pago. Tave l . F-4252. 
8498 30 Mzo.. 
VENDO 2.600 M E T U O S E N E L R E -
parto Los Hornos, barrio de Los Que-
mados, siendo este el mejor situado y 
por estar en el centro de tros calzadas, 
la Playa, la Real y la de Columbla, co-
mo g#.nga en $20.000. Sale el metro 
cuadrado a $8.00; en poco tiempo vale 
e) doble, por el gran progreso en todo 
ese contorno. Bu dueño. Rafael R ivera . 
Industria 70. 
9485 6 ab. 
BARIt lO AZUD, A G R A M O N T E E N T R E 
Céspedes y Rivera, se vende un sola-' 
de doce metros de frente por treinta 
y cuatro do fondo, con dos cuartos de 
tabla; tienen los cuartos cinco por cin-
co, con árboles frutales. Informes ca-
lle Florencia v Buenos Aires, bodega. 
Cerro. 
8945 2 ab 
V E D A D O . VENDO S O L A R D E 7x36 A 
?ü3.00 metro, calle 6 entre 25 y 27. ro-
deado de buenos edificios. Su dueño, 
F-288!;. 
11464 • 30 mz-
V E N D E M O S V A R I O S L O T E S D E T E -
trenos de 10.000 y 20.000 metros, si-
tuados en el pueblo do Loma de Tierra 
frente al paradero do los trenes eléc 
F i -
TelCfono guras 78, cerquita'de Monte 
A-6021, hasta las 9 do ki noche. 
BODEGAS~EN VENTA 
Soy el que más bodegas tiene en ven-
ta, as í como cantinas, c a f é s y fondas, 
de todos precios. No compren sin ver-
me, que quedarán bien servidos y agra-
decidos. Figuras 78, A-6021. Manuel E l e -
n'n. Corredor Decano. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I C C 
12112 4 ab 
BODEGA, MUY BARATA 
por no poder atenderla su dueño, se 
vende una casi regalada. Buen contra-
te y poco alquiler. Informan Someruc-
loa y Misión. Tel. A-7734. 
' i 29 mz. 
S E VENDJE UNA BODKGA Y UN SO-
¡ar, con tres habitaciones fabricadas, 
y una chiva lechera que da tros l i -
tros de leche; se garantiza; se vende, 
por no poderlo atender su dueño. I n -
forman 10 y Id.. Almendares, te léfono 
KO-1425. 
H767 81 mz 
NEGOCIO D E OCASION EN E L M E -
jor y m á s concutrido sitio do la Ha-
bana se vende u:>a bnfna vidriera de 
tabacos, cigarros y otro negocio qu*» 
deja buena utilidad con poco trabajo y 
se pueden atender los dos a la vez. R a -T I N T O R E R I A Y T R E N ^ E ^ D A V A D O , ^ 
V i -
on lo mejor del 
»-Ia de primera. Paga poco alqpiler. Tie-
ne un cahilón y una máquina Hj^man 
nuovccltos. E s un gran negocio en mar-
cha por poco dinero F . Fandlfto. Te 
tétono M-7662. Chacón y Aguacate 
c.Hera del Café, frente a Palacio. 
_ 12239 28 mz. 
MAGNIFICO C A F E Y FONDA 
Vendó en lo mejor de la calzada de | 
Arroyq Apolo en $5.000 con $3,000 Rif 
centado. Tiene 5 añog do contrato. No 
7 a 8 y d e l 2 a 2 . S. Listohdo. 11711 30 mz. 
BODEGAS, CAPAES V FONDAS. F i B>H 
tes, bien situadas, solas en esquina « 
$6.000, $5.000 y $4.000, También las 
tengo baratas a $3.000, $2.000 y $1,500 
Todas son buenas oportunidades. In-
forma: F . Fandlfto. Chacón y Aguaca-
t e . Vidrlera^del c a f é . T e l . M-7662. 
11520 27 mz. 
CENTRO DIL NEGOCIOS 
pí .ga a lqui ler . E l que lo vea lo compra. i r L ¡ i • n 
In fo rma : Mar ín Cafó E l F é n i x . Be^as- V c a l í í 0 6 L s t a b l e C i m i e n t O S , L a S a - y 
r.oaln y Concordia. - 2 i 
| So la res 
BODEGA SOLA EN ESQUINA Buena bodega vendo en í 5 - 8 ^ c ° " 
$3.000 a l contado. Se da a prueba comq 
trieos y do frente a la carretera de 20 lo "pj^a el comprador, yara que vea es 
a SO centavos metro 
c'es para el negocio 
per Brothers 
11417 
Dando taoi l ida-
I n f o r m á n : Har-
Concha No. 11 . Habana. 
28 mz . 
29 mz. 
VENDO 90.000 V A R A S TERENO LV-A-
no. primera calidad. 1^^al*f' V ° z o ' r ? ^ 
t a calzada Próximo esta Ciudad. Cin-
co' í cn tavo¿ vara l ^ 1 " ^ ,1t^r0-27D^acn 
.«2 000 hipoteca. Lago. Bol ívar 27. Te-
léfonos A-5955. 1-5940., 
12195 29 m*. 
GANE DINERO 
Alberto. 
12046 31 mz. 
ESQUINA CON 
idti contrato, en Neptuno, 
des plantas, moderna. 'Renta $340 
$46.000. Belascoaln y Salud, de 12 : 
Pregunto por Pepe, 
12220 29 mz 
V í b o -Diicar , la mejor situación de 
j a , una cuadra de E5trada Palma y 
próximo a la Calzada, a la brisa, fa-
bücación de primera, decorado con 
E S T A B L E C I M I E N T O , , t ¿ t j UrA\n cala co-
315 mettos mucho gusto, portal, jardín, sala, co 
VENDO EN E L CERRO 
íutnnas escayola, recibidor, tres am
pHoc cuartos, baño completo, comedor, 
patiecito andaluz, cuarto alto de cria-
cioe, servicio para los mismos. Entra-
indepehdiente. Gran traspatio sem 
l 'na casa de portal , sala, saleta, tres , , . . . . Q̂̂ , , . 
grandes cuartos, cocina, servicios y tras brado. Mid^ Zoi varas, sin estrenar, 
r a t io con á r b o l e s frutales a dos cua- t embarcarme lo vendo; 
i r as de la calzada, toda de mamposte- Wur *C11C» Hut tu " . 
na, ea^o es una ganga, y la doy en: $7,000 contado y J ^ O W hipoteca al 
00. Más detalles su dueño directo 900 y una de madera, portal , sala, saleta, dos cuartos, na t ío y traspatio. , , , 
con 5 i |2 de frente por 3» de fondo, Fsrrada Palma 20. Teléfono I-204Z, 
ontrada Indopendiento en $3.ff00. I n - l ^ V , " " 
fe rman: Santa Teresa 2ri. T e l . 1-4370.1 i I / O J 
-rlao etaoi shrdlu etaoin shrdlu shrd lo ' 
29 mz. 
11741 7 ab. EN E L CERRO VENDO 2 CASAS 
V E N D E )jt. moderha construcción, de 
la Ayo- mtdor, tres cuartos, servicio 
sala, co-
sanitarlo 
báña 'dera en $7.'400; las dos y una 
pO; casi se puede decii que esto 
remate, calculando el terreno 
tabncado; ponga atención y mi-
«ts verdad. Se vende en la Ví-
|a una cuadra de la calzada un 
Iptimcra de primera, toda la fa-
loón moderna, comodidades, las 
¡oque se püede decir para una 
! de gusto, nada mejor que esto, 
chaitl está fabricado en un te-
quf licne una superficie cerca 
" metros cuadrados. Se puede 
detalles a la persona que se 
No trato con corredores. In-
| Obrapía 91. Alberto. 
31 mz-
APROVECHEN G A N G A . SF 
tina gran casa de esquina, en 
nida de Santos S u á r e z . bien fabricada i 
d8 do» plantas, a ta moderna, con todas en Primelles a dos cuadras de la 
la^ eotnodldades en cada planta, para c.;lizada. de portal , sala, saleta, 2 gran-
numerosa f ami l i a : ha costado $45.000 fles cuartos, servicio sanitario con seis 
v por asuntos de f a m i l i a se da en 30,000 jngtrog de frente por 38 metros de fondo 
lesos. Es una verdadera ganga y vis ta er t rada independiente en $6.200 y otra 
hace l e . Trato directo con su dueño en | ft media cuadra del Paradero del Cerro 
Santos Suároz 22. 
11873 
EStO. CON POLO $:<,20ii 
hlpetoca. le vendo on las 
senderes callo 12 y 15, bo-
eáqülná c6h jardtrt, r ^ r t a l , 
nrins y hall, buena co-
tos inni-cjorablcs, toda ño 
>' l iólos rasos, ron gara-
máquinas, acabada de fa-
VWse a ttdas horas. I n -
« N Í A S URGENTES 
•colosal residencia, a la cn-
*1 Vedado, esquina c a n t e r í a , 
decorado?, facilidades de 
•o $135.000. Llame al Te -
231. G. Mauri? y p a s a r é 
SE V E N D E E N D E S A G Ü E 22. ENTRU 
M a r q u é s González y Oquendo, casa mo-
derna de dos plantas y casita en su 
asolea. Mide 6 metros de frente por 33 
cic fondo. I n fo rman : 4 No , 174, entrs 
17 y 19, Vedado. 
11589 10 ab. 
VENDO EN P R I M E L L E S 
Una esquina 13 de frente por 40 de fon-
do a $7.00 metro y u n í casa; sala, sa-
leta, tres cuartos, comedor a l fondo, 
servicio sanitario con í de frente por 
40 de fondo en $5.000. In forman en: 
Santa Teresa 23. T e l . 1-4370. 
11741 . :•. . 7 ab. 
Por ta l , sala, tres cuartos, comedor, co-
'cina, servicio sanitario en $6.000, toda 
ore m a m p o s t e r í a . In fo rman $n Santa Te-
rosa 23 enire Primelles y Churruca. 
Te lé fono 1-4370. 
1J741 7 ab. 
^•KNDO A M t t D l A CUADUA DE L A 
calzada de J e s ü s del Monte, una casa 
noderna. toda d-> cielo raso, con m á s de 
'00 metros ptanos de fal r i cac ión , en 
esta forma: portal , sala, tres cuartos, 
b a ñ o intercalado, comedor a l fondo y 
locina. Precio $8.000. In fo rma Ledo, 
( ¡are la . Consulado 66, de 11 a 12 e. m. 
y de 6 a 7 1|2 p. m. 
11753 31 mz 
A L M E N D A K F S , POR $1,000 D E CON-
tado, e s p l é n d i d a esquina 713 varas, 
frente a l t r a n v í a , resto en hipoteca al 
6 por ciento, precio to ta l $3,800, vendo 
para embarcarme propie tar io . Barbe-
r í a "Carmelo", paradero Vedado. F-3194, 
12157 31 Mzo. 
S E V E N D E N 6.140 M E T R O S D E T E -
rreno con dos casas muy baratas. I n -
forman en Rodríguez y Flores. L a Pul-
pa de Tamarindo, bodega. 
11410 4 ab 
un buen negocio y el contrate que quie-
ra. I n fo rma : M a r í n . Café E l F é n i x . 
Belascoaln y Concordia, 
BODEGA EN MALOJA 
y en l a calle Habana La P0ri"].e.ra 
v<.ndo sola en esquina en $8.000 con 
M .000 al contado y la o t ra en $5.000 
cor $2.500 al contado I n l o r m a : Ma-
r í n . Café el F é n i x . Belascoaln y Con-
cordia. ^ 1218? 33 
CAFE EN GANGA 
Vendo uno eo la Habana, de esquina. 
OPORTUNIDAD EN E L VEDADO 
Solares en la calle 23, en 21, en 14 y 
en lá calle 12. P e q u e ñ a c a n t i d á d de 
entrada, el resto para cancelar en cinco 
a ñ o s . Precios: de 18 a 22 pesos vara . 
L a medida de frente quo lo convenga 
a usted. Varias medidas de fondo. Tra -
to directo cpn el dueño de los terrenos. 
K E c h e v e r r í a . Empedrado 30 esquina 
a Agu la r . Horas h á b i l e s . T e l . M-2120 
11915 28 m». 
en 
SOLARES A PLAZOS 
Santos Suárez , L e vendo en la ampliación de Mendoza, a dos cuadras de la doble l ínea de tran-
v ías cuatro solares de esquina de frai- Mendoza, Nueva Habana 
1c, medida ideal, donde la Compañía es- Almendares, í>x22 con 80 ¿OÍ 
t á vendiendo a $10 la vara; yo se lo doy 116 al mes; 10x30 con 15o 
? í .7 .50; si lo compra todo; yo necesito 
dinero y por eso vendo a ese precio. 
E s para ganar cinco o seis mil pesos 
en este negocio. Pida precio y véame 
después . Superficie del terreno 4.360 
varas. No pierda este negocio que difí-
cilmente se presenta otro 
Monte 317. 
1 2205 
Su dueño en 
28 mz. 
la Sola, Ampl i ac ión 
la Floresta, 
sos entroda y 
pgsos y 25 
al mes. Esquinas de "0 de frente por 
20 de fondo con 300 pesos entrada y 50 
al mes. Solares grandes do 14 varas 
frente y 50 de fondo con 300 pesos en-
trada y 50 a l mes. Puede fabr icar ma-
ñ a n a . Hay frente a doble l í n e a . Más i n -
formes por 12, entre Santos S u á r e z y 
S ü i u a E m i l i a . Te léfono 1-2647. J e s ú s 
V l l l a m a r í n . 
10806 31 M z . 
cal ió de mucho t r á f i c o . Vende mas do 
$k0 diar los . Largo contrato. No paga 
a lqu i le r . Para informes 
iKuu i io 154, a l tos . 
12247 
Verdura. Cam-
'ut mz . 
B U E N NKCOCIO. EN E L REPARTO 
Santa Amal ia , cerca de J . del Monte, 
vendo en $1.300 bodega con mucho ba-
r r io , sola en esquina. Ocupa casa mo-
u<-nía, m a m p o s t e r í a y tiene al lado otra 
yara f a m i l i a . Poco alqui ler y se da 
contrato bueno, a hombre del g i ro que 
sen seno, para tener utt buen inqui l ino 
largo tiempo. Sr . Bonitez. Poclto 7. 
Habana. De 12 a 2. No so quiere t r a t a r 
con persona que no sea del ramo de 
v í v e r e s . 
Seriedad y reserva en lo» negocios. Mis 
2r' añoe de p rác t i ca me permiten cono 
etr todos los detalles en esta clase de 
operaciones: por eso los negocios en que 
yo , in te rvengo son etiyitoiivos y honra-
cos% tengo bodegas, ca fés y solares -do 
todos precios y en todos los barr ios; 
en esta casa e n c o n t r a r á franqueza y el 
objeto por usted deseado. Adolfo Car-
neado. In fan ta y A y e s t e r á n . Café A l -
m a n d a r e » . T e l . U-1811. 
BODEGA 
Se vende en $3.000 cén $1.500 de con-
tado; vende $50 diarios, poco alquiler. 
T e l . U-1S11. Carneado, 
C A F E Y FONDA. 
Se vende en $6.000, venta diaria $60. Se 
oan faeMlidades. No paga a l q u i l t r . - . T t -
h'iono U-1811. Carneado. 
BODEGA 
En $2.500 con $1.000 de contado, ven-
ta diarla $40. No paga a lqui ler . Telé-
í e n o U-1811. Carneado. 
CAFE Y FOND. 
Punto c é n t r i c o y comercial en ;?3.000; 
poco aluqller, muy buen contrato. Te-
léfono U-1811. Carneado. 
BODEGA 
12211 28 mz. 
R l i S i l C A S 
S O L A R E S . V E N D O P A R C E L A CON 
frfento a tres calles o sea Calzada Co-
lumbla 6 y 17, frente al Reparto de 
Alturas, mide 2,550 varas cuadradas a 
L0itrPaecfaOSy K ^ a IU^ÍTO S Í 5 |A L O S CAMPESINOS D E L INTERIOR 
S>n solo el 6 por ciento de interés, tam-bién tengo un solar en la l ínea Vedado Marianao, entre 16 y 18 y lo cedo en las 
mismas condiciones a 7 pesos vara . Su 
dueño: Sr , Alonso. F-1977. 
12168 21 Mz. 
Que necesiten una buena y productiva 
l i n c a de una caba l l e r í a do t i e r ra inme-
jorable, con muchas palmas, pozo y un 
t iran r ío, p r ó x i m a a un pueblo cerca de 
"a Habana y le interese su compra pue-
ü t d i r ig i rse por escrito o personalmen-
te a su dueño , Esperanza 25, Habana, 
tíe vende barata. 
12293 30 mz 
Gran oportunidad. Se venden en 
el ensanche de la Habana, a una 
cuadra de Carlos L E I y de Infan-
ta, 1,300 varas de terreno con 
frente a dos calles. Propio para 
casas de apartamentos, residencias r*cabaUr/'apftroíV i ™1™. 1 1000 
. . • * i i • I cepas p l á t a n o s , boniatos, malangas, yu-
e industrias. No se admiten corre-
dores. Informes, en Industria, 
146. Sr, Batista, de 2 a 3» todos 
les días hábiles. 
C 2842 4 d 23. 
V E N D O ACCION CONTRATO 8 AÑOS 
de excelente f inca en «-alzada a 8 klló-
metroB de la Habana, especial para cut-TÍVOS, crianzas y vaquer í a , tiene her-
mosas arboleda^, cocales, palmaros y 
Fhitanales. 6 vacas, 2 bueyes. 2 mulos. 
tomates, mi l lo y maíz . Tiene 2 ca-
sas. Precio $1.900. P á g a s e de renta $50 
-nensual. Informes: Caser ío V i l l a Ma-
r í a . Guanabacoa. Díaz Minchero y 
Monserrate 111, Habana. 
12207 2 ab. 
HOTEL Y CASA DE HUESPEDES 
Vendo en lo mejor de la Habana, hotel y 
casa h u é s p e d e s con 99 habitaciones, to-
Se vende una en $1 1.000 que vale 
$20.000; venta diaria $100, muy cant i -
nera, contrato largo y poco a lqui ler 
Informan: infanta y A y e s t e r á n , Ca f í 
Almendares. T e l . U-1211. Carneado. 
• 30 mz. 
«i alquiladas con buenos muebles, con 
t ra to ü años , a lqui ler $750: deja un mar-
fíc.n de $700 libres, todos los meses, lo 
vendo por r e t i r a rme . Precio $'.000. 
Informes- Monte y C á r d e n a s . Cafe. 
.Vi. López . 
11893 • ' '• ••• _ 
11 KNA O P O U T Ü N I D A D P A R A G A N A R 
dinero. Yo lo he ganado. Vendo indus-
«rla por fac tura . VaU $500 E n s e ñ o a 
t iuba ja r l a . Bl local sale en $4.00 men-
su r l v vivo dentro. Embarco a l ex-
Flor ida . 60. Habana. 
2 ab. tranjero.v 
12070 
VENDO UNA F A B R I C A DE CARBON 
a r t i f i c i a l bien montada, buenas ventas, 
todas a l contado, mucha existencia de 
cat-bón hecho, poco a lqui ler , se da ba-
ra ta por estar mal de salud; t a m b i é n 
socio que s i rva para 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
4» habitaciones, todas alquiladas, mue-
l les nuevos; deja un margen de $5U'J 
libres mensuales, buen contrato," bara» 
to alquiler. Precio $4.500. Más infor-
mes: Monte y Cárdenas. Café. M . Ló-
pez. 
1H79 27 mz . . 
LO QUE RENTA 600 PESOS 
GANGA, EN ALMENDARES 
Vendo casa de m a m p o s t e r í a y azoten. 
Consia de j a rd ín , portal , sala, saleta, 
.•omedor y tres habitacioneK. cocina, ba-
ervicios y patio. Entregando 1,830 Vendo en $20.000, con una s u p e r í i o i c ' ñ j y _ 
de 1 200 metros y rentando $600 a l Vesos de contado y p r e s t o a^SO^al mes 
mes vendo un garage; el terreno solo vale siempre el dinero. Tiene casa pa-
l a v i v i r . E l negocio es colosal. No ln -
iormo a s a t é l i t e s . Ar>ojo . Belascoain 
No. 50. Café E l Sol de Cuba. 
11933 2« mz. 
He B anos, próxima a 23, • plantas independientes, 
jjéclo $23,000- Llame al 
Mauri¿ y pasaré a infor-
g "na cuadra de la calle 23, 
l U ( J 14 METROS DE FRENTE 
1^ y - Jartta. portal, sala. 
^P'io. comedor, cuatro ha-
VENDO UNA ESQUINA 
/ cuatro cuartos en $15.000. RentR ICO 
f.eso3 un sblo recibo y tengo otra en 
$16.000. $140 en un recibo. Informes: 
Ámls tad 136. B e n j a m í n . 
11938 30 mz. 
sin intereses. To ta l $4.800. Renta $40 
Su dueño en Fuentes y D í a z . Keparto 
A.mendares. Sr. Dorado. T e l . FO-1306 
Mo corredores. 
11720 29 mz . 
S O L A R E S Y E R M O S 
SOLARES A PLAZOS Eft E L 
VEDADO 
Con f r en té a la calle 23 y a la Gran 
Avenida callo 2G. vendemos la medida 
que se quiera en cómodos plazos, pu 
diendo amort izar por mensualidades o 
tomar el t iempo que d e s e é . Empedra-
do 20. A-7109. Gonzá l ez . 
12090 29 «. 
VENDO EN E L CERRO 5 112 MIS . 
poi »8 fondo en $1.200. Informes en 
Sniita Teresa 23 entre Primelles y Chu-




EN $500 CEDO E L CONTIIATO EN E L 
recarto do Santos Suárez , de un solar 
, d - 10 por 37.80 varas; eh t á situado 
_ I ei'. paz casi esquina a Zapotes; se es-
T. I ~ 7 ~ ¡ ¡ u ! t á pagando a razón de nueve pesos va-
i'C vende una propiedad en la calle ra ; tiene doble t r a n v í a por el frente. 
r i j i n i T-iíormon Milagros 43, Víbora . Teléfono 
concordia a dos cuadras de Helas-i ^ ^ r 3 " J 
coain, 8 metros de frmte por 31 de¡ 12307 s ab 
íurtdo, de dos plsntas v bastante m o - | t E U A D O . CALLE ^ ^ N r r i R 15 Y 17, 
üc lá r 11 x 36.66 o s é a n s c 400 metros, 
a 17* pesos. Acera de la brisa y som-
l.ra. In fo rman te lé fono U-2433. de 10 
a 11 y de 3 a 4. 
i r J L J • 
Jerna en $24,000. Su dueño, San Lá-
zaro 342. No 'trato con corredores-
11804 79 mz. 3 ab 
SK V E N D E O SK CAMBIA POR FINCA OPORTUNIDAD. M I L CIEN V A R A S D E 
rús t i ca á e fronte a carretera o por sola- terreho de esquina con f á b r i c a s de ma-
res vermos en la Habana, una casa, dera. rentando, a media cuadra del pa-
Mluada en las calles d • Alyarado y R l - radoro de Buena Vis ta , fronte al t ren 
vera. Reparto Santa Amal ia . Buen ne- vía, terreno y f áb r i ca a $8.D0 vara 
«ocio podemos ofrecer a i que se Inte-
rese. I n fo rman en Concha l i , LuyanO, 
Hobana. 
MUS 28 m z . ^ 
CASA MODERNA DE 3 PLANTAS 
A una cuadra de Egldo. E s t á rentando 
— ¡$130. SJ precio $13.000. Informa «Ja-
1 uua chica, QOS baños, p a n - 1 t o Colón 1. J e l . A-445. 
na' dos cuarto^ para criados 
i V , o $26,000 Llame al 
* ^ y pasaré a in-
Herrera, t e l é fono 1-3223. 
5 á b 
11504 30 mz, 
1 I A T E N C I O N ! ! 
t al Poique y próxima 
W r ,COn jardín' P^rtál, 
lir,gr ; 7 p a c i o n e s , dos ba-
K • «»Ms ícrvicios; pre-
^ Llame al F0.7231 G 
$are_ajn[ormar. 
s. ^ L - ' -^dor . 5 ha-
VEDADO 
SOLARES A CENSO 
Calle 25 (media cuadra de 23) . Es-
oulna 21.22x41.49 vara a $12.00 vara. 
Calle 28 entre 27 y 29. 
Cuatro solares centro 11.79x41.26. 
Superficie 48645 varas a $10.00. 
Calle 26 entro 25 y 27. 
Un solar esquina 23 . .r'8x4 1 . 85 . Super-
ficie 986.62 varas a $.11.00 va ra . 
Callo 26 esquina a 25 (media cuadra 
de 23) . 
Tn solar esquina 24.17x41.04. Super-
; ic¡c 883.86 varas a $12.00 vara . 
TRASPASO POR $M0O Q U E T E N G O 
entregados, el contrato de un solar que 
mide 14 por 47, en lo irejor do la Ave-
nida de Columbla, a una cuadra del H i -
pódromo. Lo cedo en lo mismo que me 
costó en el año 191B, a |3.00 la vara. 
Paga $10.00 mensuales sin interés . Su 
dueño en Steinhart nómeru 14. María-
nao. Teléfono F-0-713r). 
11267 2$ m» 
VAQUEROS: SK A Ulíl K.N'I 'A MUY i i ; U 
ca de la Habana, f inca empastada do 
yerba del paral y mlUo. m a g n í f i c o esta-
: lo. casa do vivienda, caballerizas, a g u i 
enrricnte. cuarto para el trasiego y de-
m á s comodidades. In fo rman : ' Banco 
Nueva Escocia. 'Departamento 307. Te-
léfono M-1621, de 9 a 11 a. m . y de 2 
a 4 p . m . 
12201 28 raz. 
Venta fenomenal, $5.00 metro terre-
no de esquina en la ca'zada de la Ví-
boia, dos cuadras pasado la Havana 
Central, vendo tres lotes juntos o se-
parados; cada lote ti«;ue mil y pico 
cic metros y uno de 350; estos terre-
nrs valen triple. Informan Obrapía 91 
Alberto. 
F I N Q U I T A HE UNA CARA L E E R I A -•• 
vende barata en Loma Tierra, a 100 
metros de carretera y parada trenes a 
Cíülnes . Punto alto, agua buena y abun-
dante, tendido e léc t r ico , bobío, dos cuar-
tos y b a r r a c ó n de madera. Tra to d i -
recto. Manzana de Gómez, 260. Teléfo-
no A-2021. 
12164 29 Mxo. _ 
FINCA RUSTICA 
Ge cede contrato dfe arrendamiento por 
cinco años , de una caba l l e r í a sembrada 
en parte do frutos menores, frente « 
carretera, en Guanabacoa, cercada, dos 
casas y establo, gran arboleda de f r u -
tales. Se vende con lo anterior o Boa 
separado trece vacas con ocho c r í a s , una 
yunta de bueyefe. un t rac tor con su ara-
do do dos discos, nuevo; una bomba y 
i20 metros de t u b e r í a ; hay un caballo 
con su montura, arado americano y ene 
l io y una p e q u e ñ a c r í a de puercos. I n -
forman: G e r m á n Nie to . Almacén de Ví-
veres. Independencia 214. (Corral Fal -
LT). Guanabacoa. 
J1854 27 mz. 
se admito un . 
< ui darse a l frente del negocio mien-
tras e s t é en Europa. I n fo rma Antonio 
h< usa. Figuras 66. 
_ J ^ ¡ 5 27 mz 
«""M I:, UESTAURANT, BARRA, CON 
v id r i e ra de tabacos y do dulces, s i tua-
do a ima cuadra del Parque Central, se 
garantiza. Venta do $7.000 mensuales, 
oeho a ñ o s contra to . Su dueño e s t á en-
fermo y lo da muy barato. C o n s n l t o r í a 
tiltbri oe fitkrM y Belona. A m i s t á d 156 
F e r n á n d e z 12079 27 mz. 
r . U A N FONDA CON C A N T I N A . F R E N -
te a gran Industr ia y punto comercial, 
'a vendo en $5.500. Comen muchos- a 
í-i carta, buen contrato. Consultorla 
Nacional, altos de Marte y Belona. 
Amistad 156. F e r n á n d e z . 
12077 27 mz. 
CON MTL PESOS 
Se puede hacer de una fonda en Tos 
taupUcs o se admito un socio con $500 
J-.iede quedar a deber a lgo. I n f o r m a n : 
San Ignacio y Paula . Bodefea. 
12076 1 ab • . 
Vtínta He casa de préstamos. Se ven-
de una acreditada casa de préstamos, 
que lleva más de cuarenta años de es-
tablecida, por fallecimiento de su pro-
pietario. Informes: Tel. A-9293. 
11969 27 mz. 
F A R M A C I A . S E V E N D E E X KSTA C a -
pital una antigua, acreditada y con 
una venta sólida. Para informes, doc-
tor Francisco Sobrtdo, Reparto L a Sie-
rra, te léfono F . O. 1221 
i 1569 ' . a l . 
C A F E . S E V E N D E UN C A F E SIN CAN 
tina en buena esquina casa nuoVá,; al-
quilar barato y ocho años de eontrat". 
informan: San Miguel 212. Antonio Or-
tega . 
116C8 27 mz. 
•VENDO T R E N D E L A V A D O E N S A S 
Nicolás 249. 
-1176G _ 31 m» 
F. FANDINO 
DINERO, CASAS. S O L A R E S 
Y ESTABLECIMIENTOS 
Si usted desea a lgún negocio e* 
este sentido véame o l lámeme por te-
léfono, que puede suceder que al mo-
mento se lo facilite. Chacón y Agua-
cate Vidriera del Oafé. Frente al Pa-
lacio. T e l . M-7662. 
11345 31 m» . t E VENDE UNA BUENA VIDRÍETTA 
de tabacos, clgarroá, quincalla y bili-
tes tíe lotería, cerca del Prado, • con 7 
años contrato. Informan San Miguel i z 
Francisco Naveira. Sastrería 
31^5 30 nifti 
m V E N D E FONDA PUNTO C O M E R -
cial . So da barata o se admite un so-
cio con poco dinero. -Informan en E . ' i -
do 2, Vidriera. 
11381 4 ab. 
$35 metro. Vedado, en la parte más 
:«¡ta. en calle de letra, cerca de línea 
c'c carritos, vendo un lote de 800 me-
tros de terreno, llano Más informes: 
Obrapía 91, Alberto. 
Se admiten propoóic'ones para el 
dtriendo de una finca de dos caba-
larías de tierra buena, propia para 
íietnbra y vaquería. Informan en An-
geles 53 esquina a Corrales- Sr. Ba-
hamonde. 
11707 28 mz. 






' . ^ ¡ m a a Obis-
\ M me-
• $200.00 
Esta ganga j a m á s se presenta. Una ca-
Bá, a una cuadra de la calzada do Je-
sús del Monte, en la mejor cuadra do 
San Bernardino n ú m e r o 7, con portal 
««ala. saleta, cinco cuartos, comedor, 
servicio intercalado y de criados, dos 
patios, en $8.500 pesos! No corredores, 
informes en el 5. '"'I.'» l'S HIT: 
8 5 LO MEJOR DU T. A VIbOKA. PK-¡ Callo 37 y 26. 
gada a Kstrada Palma, esquina, con ; CmCO Kol.;res de 
loena casa de j a r d í n a ambas calles, l íe le 200 varas a | 6 . 5 0 . 
portal , gala, saleta, híclDiao?. me t ro ' 
<niano:->, l<:'ño intercalado, garagi;. un ' Cali*- 28 entre 27 y 29. 
cuarto alto, toda axotea en #11.000. Un polar esquina 29.48x29.47 varas. 
Habana 8». Í V K i f i e i e 86S.77 varas a $10.00. 
4 d 1» 
•v> v é ñ l o una casa cál lé Blanco, con ^ V " f- ,« v ^ l ? J «',« A« " 4S-
Mantas de 111 metros, ciclo raso. P " ™ * 34'-56 vafaa á »10-00 vara , 
escalera de m á r m o l , fachada do c a n t e r í a ! ., .,- „ „ . in forman en Concopció.i , 4. Víbora . ¡ U ' M»-,"̂  Revi" IIOÍ,- _ , , EEquva 2.). 66x4". 2̂ . . — J f ! n"!- 'varas a $10.00 va ra . 
Se vende café restaurant, perfecta-
V'endo en Carlos III , un lote de te-|mente acreditado situado en el lugai 
már céntrico de la Habana, próximo 
<J Parque Central. Informa Pedro 
Méndez, Cuba núm. 4. 
12269 10 ab 
S O L I C I T O SOCIO PARA , 
lin ca fé con $4.000. E l café vale $36,000 
por uno de, lo» socios descansar. I n -
formes: Amistad 136. García. 
11938 "0 . 
CAFE, VENDO 
cerca de la Habana, de buc-n porvenir; 
es una oportunidad ún ica $3.fi00. I n -
forma: R . A r e s . Chacón y Aguacate. 
Vidriera del c a f é . T e l . M-7tí62. 
11942 29 mz. 
VENDO UNA BODEGA 
cantinera en $6.000 con $3.00& de con-
u.dc y cedo un local con 7 puertas de 
ÍM-rro para bodega $700 regalía, 8 a ñ o s 
•,-tntrato. Informes: Amistad 186. Gar-
' • , a • „ „ 
11938 30 mz. , 
SE V E N D E U N A F O N D A BUEN CON 
trato , peco alquiler , con muy buena 
clientela. I n fo rman en A g u i l a 128. 
12099 1 ab. 
S E VENDE UNA FONDA 
muy buena en punto bueno, barata, en 
la calle do Belascoaln C37-C. Informan 
en la misma. 
11270 2 a b _ 
Se venden dos vidrieras de calle con 
sus armatostes. Están casi nuevas. In-
íorman: Zuluela 38. Carpintería. 
_ 11275 4 ab. 
GANGA. S E V E N D E UN KIOSCO DK 
frutas y helados en el mejor punto de 
la Rabana, Prado y Dragones. Se da 
en la mitad de su precio por tener otro 
negocio más y no poder atender los 
dos. Informan en el mismo; no raga 
alquiler. Su propietario, Je sús González. 
10807 27 mz. 
neno que mide 18 metros de frente 
l.or 22.50 de fondo, paia fabricar tres 
rasas; está ideal. También se fraccio* 
na . Informan: Obrapía 91. Alberto. 
11903 28 mz. 
Suárez Cáceres , 
C 1605 
Supcrf. 1.109.7; 
SE VENDU EN $10.000 CASA FN A G U I - | 
l a . La renta ea proporcional a l precio, 
tír Acosta. Te lé fono M-5229. 
11734 *6 
lindando con el 
a l ta a $15 vara 
eta. T i tu lac ión 
B A H R i O DE COUON. SE VENDEN 2 
-.-asas unidas, calle de t ranv ía . , acora 
Parle m á s la l 'ris«, con un frente do 10 metros 






le igual medida, qua hacen 333 m^-
'••<,s cuadrados. Informa: Umiliu l > ' -
" I odez. Prado 36, altos. J e l . .\-G7S6 
i20.-.y ' 2? nir. 
\ ENDÓ UNA «'ASA EN i.A C.\TXK 
1 • mnanaI lo d- Reina al rrtfar Í-I-II si.-t j 
i " in .s ... fr^-iit-- por •.'i" fie fondo, tío 
wus plaiuns. un ciKirto < li la azot- a. No 
: dmito c u r f e d o r é s . T. I . .M-H5;;r>. in-
1̂  rnian. de 1 a 1 p. n i . Sr . Vegl . 
Un solar 2.03S.4O 
Río Almendares, pert 
Urban i zac ión com 
l impia . 
I n f o r m a r á n : 
EUIS F . K O H L Y 
Vanzana de Gómez 206? Te lé fonos : 
A-0383 y FO-1513 
; í ISJ 4 ab. 
EN INFANTA, VENDO 
3.000 y pico do metros t é r r é n o . a dos 
(Allei, dde éáqi l lnás , i«u-nos frentes, ttro 
jjitl i . r.i v l f l éhdáa o industr ias . Prv-
cio $3.'> metr... Umpedrado (O, de 2 a 5 
i ' l '-lófono A-1617. Juan P é r e z . 
• ?2222 29 mz. 
F1NQUTTAS 
En el reparto San Pedro, a 
la salida de Marianao, entre 
La Lisa y Orroyo Arenas, se 
venden parcelas para finqui-
tas de recreo, ya sembradas 
y cercadas. Para más infor-
mes, bufete del doctor Mario 
Díaz Erizar; Trocadero, 55. 
Teléfono A-3538, 
BARBEROS, SE VENDE UNA 
biu- t t -ni c j i i mucho trabajo e inmejora-
ble punió tiene Vida propia. Para i n -
formes P r í n c i p e 2 B, por Marina. Os-
ea i Atrozi 
CASA D E HUESPEDES CON 25 H A B 1 -
taclones, muy bien amuebladas, la ven-
do en $2.500. Consultorla altos de Mar-
te y Belona. Amis tad 156, F e r n á n d e z . 
1^078 27 mz. 
VENDO UN CAFE EN $6;50o" 
Facilidad de pago y vendo otro $28.000; 
\ r t ide diario $200 y vendo otro en el 
inucllo en $7.000; vendo una cantina en 
$4.000. Informes: Amis tad 136. Ben-
j a m í n G a r c í a . 
11938 30 mz. 
HOTEL, SE VENDE 
en el mejor sitio de la Habana. T i í n e 
27 habitaciones, bien Instalado, en es-
quina. Informa el s eño r Emilio Noin. 
Casa Lanwlth y C a . Obispo 66. 
9971 „ '¿1 mz. 
Se vende una casa de préstamos en 
un barrio de los más céntricos de la 
Habana. Informan en Paula 38, entre 
Habana y Damas. Jooé Mato. 
11099 I ab. 
122' 29 mz 
NECESITO SOCIO C O M A N D I T A R I O , 
con $5.000 para ampliar mi negocio. 
En ta actualidad deja buenas utilidades 
quo se pueden t r i p l i ca r aumentando di-
sho cap i t a l . Dir ig i rse a M . E . Mos t ré 
Apartado 23S. Habana. 
"12200 ' 29 mz. 
SE V E N D E N V A R I A S VlDRIBiíAB 
Una propia de tintorería en $26: otra 
dr tabacos en $25; dos cajas de hierro 
de un metro de al to, sillas de Viena, 
ei $14 la docena, mesas de fonda, a $2 
una contadora que marcá 299 en $65.00; 
uns cocina de gas 6 hornillas en $35 
v muchas gangas en Blanco 34. 
12253 30 mz. 
T A L L E R D E M E C A N I C A , TODO nu<-
vo, se vende muy barato. Informes en 
Cuarteles, 40, bajos. 
12180 31 Ms. 
BUENA OPORTUNIDAD 
Vendo una gran bodega en J e s ú s del 
Monte y propia para principiante en el 
g:ro con $1.000 de contado y $1.000 a 
pagar on plazos c ó m o i o s . Más Infor-
nies: Sr . Quintana. Belascoain 54 éJ-
tos. T e l . M-4735. de 8 a» m. a 6 p. m. 
11781 7 ab . 
BODEGA VENDO UNA 
m lo mejor de la Habana. Vende $200 
diarios. Tiene de existencias $7.000. 
Precio $15.000. Informé». Amistad 136 
l ienjamín. 
11938 30_ ma. 
C C A S I O N . P R O X I M O A EMBARCAR 
tu dueño, desea hacer negocio rápido 
f de reajuste y vende vidriera de taba-
io. cjuincalla y billetes a la primera 
oferta razonable. Dragones 7, Informan 
11913 81 mu. 
18. 28 mz. 
TERRENO EN M A L E C O N VENDO UNO 
do seis metros frente pqr 23 de fondo, 
íjiu-ño: Campanario 91. altos. 
11142 28 mz. 
SE V E N D E UN C A F E CHICO SITUADO ' fes 
S E V E N D E B O D E G A MUV B A R A T A , 
por rjb roderla atender 'su dueño. L a 
Pulpa de Tamarindo, Rodríguez y Flo-
S E V E N D E H O T E L Y R E S T A U R A r r T , 
situado en barrio comercial. quedan 
cuatro años contrato con alquiler bara-
to, tiene treinta habitaciones siempre 
llenas. E s negocio productivo y se da 
barato. Informa: señor Patrón. Telé-
fono A-5032. 
10879 ^"1 M - _ 
H E P A U T O A L M E N D A R E S . S E VEX11E 
un establo de vacas con buena marchan-
terla. Se compone de quince vacas v 
dos caballos y un carro. También Sá 
alquila el local, s i se desea. Diríjanse 
calle 9 y 12. T e l . FO-1260. Mariana» 
11155 28 mx. 
U N B U E N N E G O C I O 
Se vende una panadera y casa pro-
pia, con todos sus enseres y maqu iha-
rias. In fo rma J o s é G u t i é r r e z , B a n é j . 
C 2479 30 d mz 
t ü m r M Y V t N Í A D E ' 
C R E D I T O S Y V A L O R E S 
V A L O R E S . COMPRO POR E F E C T I V O 
acciones y bonos Mercado Unico. Tam-
Mfn bonos Central Fldenclá e Intér-
liflnlrii-iol Aa «S >>'»••-'- i jeni téz . I'O-naclonal de Seguros Sr cité 7. Habana, de 12 
12211 a 2, 28 m». 
tu Belascoain. pegado .a los Cuatro Ca-
minos, da en ganga. Informan célé 
fono 1-5570. 
12109 29 mz 
PE~VENr)E L A FONDA DE LA C A L -
yada del Cerro 90:;. por no poderla aten-
VENDO U N SOLAR D E S0Ó METROS'der , se da barata, tiene muchos mar-
en el Reparto VIvanco. Avenida Estrada ' chantos con mucha venta V se puefl. v r r 
Pahua a $3.50 el metro; ha de ser a l i a todas horas en C lóncga . Su duefio: 
contado. Juan Mercado. Lampar i l l a 100 E í m 0 ' 0 " 1 ^ S á n c h e z . 
11486 23 mz. I J-1'8 31 Mz, 
1H09 4 ab' 
POR T E N E R S E Q U E E M B A R C A R SU 
dueño ae vendé la, mejor planta de car-
gar acumpladores, puede verse en Blan-
co, número 29. 
_11Ji0-_ 28 M z . 
S A S T R E R I A V CAMlSEl íM SE VEN-
de en precio módico. Informan en Má-
xlmo Gómez 261. Habana. 
11816 29 raz 
MARCOS A L E M A N E S . EN D H J E T ^ 5 
de cien mil marcos. RemjtJré D ; 
reo certificado, por dos p^sos cua . ^ 
millones, por cinco peaorí, once millón.,., 
por dles pesos, 26 malones A T l h e . . 
Turró, Apartado 8Í6. Habana 
9391 f, ab 
Compro créditos del Gobiern i 
Aprobados por la comisión de Adeudoa 
no venda sin saber mi oferta. Manza-
na de «Gómex, 508, Manuel Plftol. 
8303 29 ma 
M A R Z O 2 7 D E 1 9 2 5 DIARIO D E LA MARINA 
C A R T A S D E A L E M A N I A 
L A C R I S I S D E L T E A T R O 
(Pe ntiestro corresponsal) 
Existe en Alemania y más cape- Si los ricos no tienen dinero bas 
cialmeute en Berl ín, una crisis del 
teatro. No una crisis estét ica, del 
teatro como arte, sino económica, 
«leí teatro como industria. E l arte 
teatrail ha adquirido en Alemania un 
tante para Ir al teatro no es ex t raño 
que los menos ricos, la clase media, 
que en Alemania como en todas las 
partes, constituye la masa del pú-
blico t ea t r a í , tengan todavía menoi 
L o s d e l C e n t r o V a s c o t r i b u t a r o n a n o c h e 
r e c e p c i ó n a l o s i l u s t r e s a r t i s t a s 
erado de esplendor y de vitalidad no la penuria general yue es, hoy por 
grauo e jjDVJ J o t in hoy, todavía , la nota nominante en 
aperado noy por hoy en n l n ^ ^ ^ r e m ( i la causa úe 
íea 3 F X T ™ ^ " ™ t £ & ] í * ™ * r n ó n ? , c a t t l U 0 a,travle8atel 
. . TT J " C L , R ' ~ n i „ „ * i Teatro. Pero junto a ela existen, 
glorioso Hauptmann. ^ f ^ . " ^ ^ ; a d e m á s otras causas, de índole eco-
en el zemt u« R ^ h a r d ? ^ Puestas d« relleve 
S X ^ n ^ ' ac torS en un curioso e interesante ar t ículo 
como Moissi. Pallenberg, Krauss. ^ e uno de os mas mte igentes eco-
Jannlngs Veldt v actrices como Ti l l a nomistaa Remanes el D r . Fé l ix 
S S S é S ' l ' cnn •Trlesch. ffillsabeht ^ n e r acaba de pubhcar en el su-
i r u ' iU „L J Z L „ „! plemento comercial del Keniner 
Bergner y Kathe Dorsch apenas « ^ ^ estudiando Ia Bftaac?ÓB 
encuentran paralelo equivalente en e l ; ^ \ < A.-,^^ 
l^atro contemporáneo inglés o fran- delwTeatr^ ^ ^ Z 1 1 ^ 8 1 " 1 - . ( 
Í S Cada día se estrenan . nuevasI Hace notar Félix Pinner, dos fac-
obras. Las ú l t imas producciones delj tores principales que contribuyen a 
teatro extranjero son inmedlatamen-i a « r f v a r * crisis \ ^ t r A \ \ ^ ^ \ 0 
te traducidas y adaptadas. Yfu la e8 la desproporción entre la oferta 
presentac ión escénica los directores, X ^ demanda, es decir, entre el nú-
alemanea. siguiendo en su mayoifía; ro©ro de espectadores que pueden 
3a& huellas de Relnhardt, el r e v ^ u - contener Ios teatros abiertos al pú-
l lenador del arte escénico, r e a l i z a n M ^ o y el n ú m e r o de personas con 
prodigios de ingenio y originaldad J deseo de i r al teatro y en filtuaclón 
IJB. Vida teatral es hoy en Berlín tan1 de pagar los precios pedidos por las 
Intensa, por lo menos como en Pa-; localidades. Mientras «1 n ú m e r o de 
r í s . Londres o Nueva Y o r k . ¡ los espectadores posibles es ahora. 
Pero ocurre, sin embargo, que | Por razones obvias menor que antes 
a pesar del interés que ofrecen susj de la guerra, los teatros de Berlín 
programas la mayor parte de los ; pueden dar hoy cabida, según cálculos 
teatros berlineses no consigue atraer! verificados por el propio doctor Pín-
nn n ú m e r o suficiente re espectado-¡ ner, a 12,000 espectadores más que 
res para cubrir gastos. E l desvío del; en 1912. Por otra parte las locallda-
públíco iniciado ya durante la úl t l - des cuestan hoy por lo menos el do-
ma temporada, ha Ido tomando poco ble, y en algunos casos el trjple, de 
a poco en esta proporciones alarman- lo qaie costaban hace diez a ñ o s . Una 
tes. Varios teatros han tenido que, buena localidad llega a costar en los 
cerrar sus puertas. Otros arrastran, teatros de Berl ín, hasta 20 y 25 mar-
nna vida lánguida y los empresarios, eos oro y no es posible obtener un 
llenan con sus lamentos las colum-i puesto mediano por menos de 6 u 
ñas -de los per iódicos . Unicamente| 8 marcos oro . Los empresarios se 
la ú l t ima oora de Bernhard Shaw.jven forzados a exigir estos precios 
"Juana de Arco", admirablemente! exorbitantes por diversas rezones: 
traducida al a l emán por Ernst Tre-J aumento de los gastos en general, 
bltsch y prodigiosamente interpreta- fueries impuestos sobre los espec-
da por El í sabe th Bergner consigue> tácu los públicos etc. Pero la más 
desde hace cuatro meses, llenar to- poderosa de estas razones son hoy 
das las noches la sala del "Deuts-J ios sneldoe que han de pagar a los 
ches Theater" y ha traspasado el ¡ ,pr imer0s actores y actrices. Las pre-
centenar de representaciones sin, tensiones de las grandes estrellas de 
que el público haya dado aún la»! ambos sexoxs bastan hoy para arrul -
NUMEROSA Y SELECTA C O N C U R R E N C I A . — P A L A B R A S ELOCUENTES DE M A N U E L A Z N A R 
L A G R A C I A DE PACO CUENCA. — M U Y B E L L A S D A M A S Y M U Y L I N D A S D A M I T A S . - M U -
S I C A DE V A S C O N I A . — CANCIONES CUBANAS. — E L SONORO O R F E O N . — G A L A N -
T E R I A DE LOS VASCOS. — B R I L L A N T E D E S F I L E 
1\ 
primeras muestras de cansancio. 
F r l t z i Massary, la Incomparable es-
nar a una empresa y representan un 
peligro y una amenaza para el Tea-
D E S D E 
BBTDBIÓS PARA i v * , ^ 
« m s o s PARA i s , í \ I: . L ^ f ^ c i 
Como s a b é i s , . ] 1 , o b l , _ „ , • 1X1 
rr.gWo por él sefmr MusI? l i„ ,a lC18,aMme«to M ^ i 
i o abaldonado por los « " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ al ^ 
5 
S a l a r a , se 
fia s i d o . . " ' 6 0 ot ro-TlN 
bla dicho .,hlIrta(3o. 
de una opoSiclón'qu<?;?n * 
el Clpm „- 31 clero 
II 
ASPECTO D E L A FIESTA O F R E C U Í A A Y E R E N E L CENTRO VASCO A ZLLOAGA Y URANGA 
Anoche, como oportunaimente i loaga; el doctor García Mon, VI -
anunclamos, se celebró en el Cen- cepresidente en funciones de Presi-
tro Vasco la velada organizada por | dente del Casino Dspafíol, don Ma-
BU Junta Directiva y sus asociadoa ¡ miel Otaduy; ol primer Vicepresl-
para recibir a los gloriosos vascos, | dente del Centro, señor Manuel Az-
los insignes artistas señores Pablo 
Uranga e Ignacio Zuloaga, y en la 
nar; el segundo Vicepresidente, se-
ñor Jesús Goyarrola; el Secretario. 
ras, es tá representada, por tres ( 
l e f g í e gobierno: oSutíí o r i a n ^ 
| y Balandra y. fuera do l i § ^ 2 
está apoyada por las vt>rganizacin 
nes de los combatientes v por la ma' 
yoría de la prensa de mayor c i í u " 
IacI6n y c réd i to . Se queda'n con eí 
gobierno fascista y pori consecuen-
cia mantienen con muy buena gana 
su filofasclsmo. dos grupos muy re-
ducidos de hombros políticos que en 
verdad, no tienen secuaces e n ' las 
masas: el "Centro Nacional Católi-
co", formado por diputados y sena-
dores ealldos del Partido Popular 
Italiano, y los "Liberales reacciona-
r.os". capitaneados por Sarrachí , en 
un tiempo secuaz de Balandra. 
Pero, mientras el grupo de Sarroc-
chl, que no tiene más de diez o do-
ce diputados, apoya débi lmente al 
gobierno de Mussolinl, el centro oa-, 
tWíco otorga al señor Mussolini un i 
apoyo caluroso y celoso, sostenién-
dole con todas sus fuerzas. Claro 
está que s8 cayese el gobierno de 
Mussolini se acabar ían por siem-
pre las fuerzas de los ex populares, 
los cuales, para probar fortuna,' 
abandonaron y traicionaron 
part ido. 
Ahora el Centro Nacional está re-
presentado en el gobierno por un 
parte del programa: Testera,' por e) • diputado que un día fué magna paru 
Orfeón; la Gitana, solo de violín, jdHl Pacido Popular: a saber, por 
por el señor A. Ro ldáu ; Zortzico, |Pabl0 Mattei Gentill, sobrino de un 
por el P. Benito Ren t e r í a ; Canto obispo, pariente y amigo de presbl-
de las m o n t a ñ a s , Zabalza, piano so-iter08' clerical . Este señor tiene el 
P R I M E R A PARTE 
Terminado el discurso de aper-
tura se ejecutaron estos bellos nú-
meros, que integrab&u la primera 
a su 
recepción rendirles la plei tesía de. señor José Mar ía Torre; todos los 
su car iño intenso—de hermlanos—y vocales de la Junta Directiva; la 
su admi rac ión profunda a su arte, concurrencia de socios llenaba to- lo, por la señor i t a Rosalía^ Medina, Icar^0 de Secretario en el Ministerio 
profesora del Conservatorio Licar - i de la Justicia, esto es, el que rige 
dó. Números admirables que fueron ai',n Ia adminis t rac ión de los cul 
que sus pinceles inmortales eleva-, talmente los salones del Centro, 
ron a la cumbre de todas las glo- des tacándose gran número de he-
r ías . 
No se les ab r í an a los insignes 
artistas los brazos; se les laibrían de 
par en par las puertas del hogar. 
t rel la de opereta, t r iunfa en la ú l - i t r o como industria y como arte, 
t ima creación de Leofall "La Amiga Tanto ^ que la8 autoridades se 
de su Alteza", y consigue asimismo lhail vlsto ol>llffadas de acuerdo con , 
reunir, noche por noche en el Tea - i j ^ c á m a r a sindical de actores a f l - | donde les esperaba la caricia de la 
t ro de Nollendorfplatz la corte m- , j a r ^ retribuci6n máxlma> ^ ali0. 
numerable de sus admiradores. en nlngún actor a lemán 
— y ninguna ac t r i z—podrá ganar más 
de 300 marcos oro diarlos. 'Pero 300 
marcos oro constituyen ya para- la 
mayor í a de las empresas una carga 
insoportable. 
L a crisis del Teatro se sintetiza, 
pues, en tres factores: exceso de tea-
tros, localidades caras y escasez de 
púb l i co . Las gentes, áv idas de dis-
jólo para 500 tracción buscan y en,CTie°tfrJ" I^u^0 
en los cines. E l c inematógra fo es, 
Aparte da estas dos excepciones, en 
las d e m á s escenas berlinesas los ac-
tores y actrices m á s brillantes re-
presentan las ú l t imas novedades po-
co menos que ante las bu taca» va-
cias. La ú l t ima Iniciativa del fe-
cundo Max Relnhardt ha sido la 
cons t rucc ión en Kurfurstendamm— 
el gran paseo del Berl ín moderno— 
del nuevo Teatro de la Comedia 
lias damas y de muy lindas dami-
tas. 
Cuando penetraron los Ilustres 
vascos, los de los pinceles glorio-
sos, la concurrencia, puesta en pie, 
los ¡adlamó ca r iñosamente . 
Poco más tarde hablaba el señor 
y de 
interpretados a maravilla y ruido-
saimente aplaudidos. 
Y cerró la primera parte de la 
tos. 
Pues, el Gentili hace todo lo que 
está a su alcance para reconciliar 
personas, íuó concebido con el pro-
pós i to de ofrecer a los mortales afor-
tunados espectáculos selectos en un 
a q u í como en todas partes, el gran 
enemigo del teatro. Y en la lucha 
ambiente de lujo y refinamiento. Se dispone de armas dohlemente eflca-
han dado hasta ahora In t e r e sao t í s i - ; ee s . Ofrece a los actores sue/ldos la-
mas presentaciones de obras de 'bulosos y al púhl ico espectáculos re-
Goldonl. Moliere y una lnterpreta-1 latlvamente baratos. Añádase a ésto 
clón original en extremo de la fan-¡ que Alemania cuenta con una Indus-
t a s í a de Plrandello "Seis personajes'tria c inematográf ica de primera mag-
en busca le autor" . Eero fuera d e m l t u d en todos los órdenes , técnico, 
las noches de estreno el minúscu lo 
Teatro de Comedia tampoco se l le -
na . Los ricos de Berl ín no son por 
ahora lo bastante ricos para pagar 
los precios que Max Relnhardt pide 
por las localidades. 
a r t í s t ico y económico . Pero este es 
otro capí tu lo y queda para otro día. 
Eugenio X A M M A R 
B E R L I N , Marzo, de 1925. 
E N H O N O R D E Z U L O A G A Y U R A N G A 
L A V E L A D A D E ESTA N O C H E EN LOS SALONES D E l 
" D Í A R I O D E L A M A R I N A " 
familia, el corazón de los herma-
nos, el beso de los padres y la ben-
dición de los abuelos; la sonrisa y I Manuel Aznar de Zuloaga 
el donaire de las buenas e ingenuas Uranga, calificando 
hermanas. 
P re s id ió tanta y tan grande y 
tan amorosa fraternidad, el Presi-
dente del Centro, señor José Lieca; 
los insignes artistas Uranga y Zu-
Ciestía nuestro querido compañero j ton el gobierno, eso es, con el Es-
en la prensa Francisco Cuenca, ta-jtado, al Clero I ta l iano. Tarea muy 
lentoso periodista que hizo las de- • difícil en cualquier otro tiempo, pe-
licias de la concurrencia disertan-1 ro no en estos días en que estamos 
do, con la f inura y lo galano de ¡acos tumbrados a lo inverosímil . Pa-
DE OBRAS PUBLICAS 
UNA INSPECCION A LAS BOMBAD 
D E P A L A T I N O 
En la m a ñ a n a de ayer el Ingenie-
ro Jefe de la ciudad señor Cuéllar 
genio, de gigante 
Uranga de talento ar t ís t ico inmen-
so, ya que sus juicios en materia 
de pintura los acepta Zuloaga como 
algo definitivo. 
Zuloaga y Anglada Camarasa. re-
presentan las dos tendencias más 
altas de la pintura española ; Angla-
da, eJ color, en su máxima exalta 
cióm; Zuloaga, la psicología espa-
ñola, el espír i tu d ramát i co , que ra« 
dica en los es>tados de alma del 
a Zuloaga de su gracia andaluza, sobre el tema | ra comprender cómo una reconcilla-
, de glor ia ; » intrincado de "La torpeza del Hom-j c-ióu del clero con el Estado es di-
bre o el encanto de la Mujer ." 
Cuenca, que estuvo feliz, fué fe-
licitado y aplaudido calurotíaimente. 
SEGUNDA PARTE 
Poco más tarde comenzó la se-
gunda parto del programa, en el 
cual figuraban los siguientes nú-
meros, que t a m b i é n fueron ejecu-
tados con brillan>tez: Adiós, monta ' 
ña s m í a s , de J. LarregJa, por el se-
fícll, b a s t a r á recordar que el ele 
ro ha sido despojado por el Estado 
de lodos sus bienes: dinero, casas, 
fondos y monasterios, etc., que por 
el Estado fueron tomados y conver-
tidos en su mayor parte en propie-
dad suya. Sin embargo, el Estado 
para encubrir este hurto, estableció 
el fondo para el Culto, administra-
do por sí mismo, y concedió cón-
gruas a los sacerdotes que tenían 
pueblo castellano; su pincel llega a| ñor A. R o l d á n ; la romanza Mendi; cura de almas. Cóngrua es una suma 
ia e n t r a ñ a para revelar todo el do-
lor de la misma e n t r a ñ a . Represen-
del Río, invi tó al s eñor Secretario a .COn Araquisfcain. Sa 
de Obras Públ icas , para hacer una 
visita de inspección en la Planta de 
Bombas de Palatino, con el propó-
sito de conocer las causas que pro-
ducen la falta de agua en la Víbo-
r a . 
Los visitantes pudieron compro-
bar que las bombas es tán funcionan 
laber r ía , Baroja y algunos más 
Habla luego de la pobre, pero 
aventura gloriosa en la vida y en 
la vida del arte del gran Uranga, 
demostrando su talento ar t í s t ico , 
es inmenso, su bondad y su sobrie-
dad, que'son tan inmensas como su 
arte y su talento. 
"Los vascos de aqu í y los vascos 
P R O M E T E R E V E S T I R E N C A N T A D O R A S E N C I L L E Z Y D I S T I N -
C I O N . — E L E M I N E N T E M A E S T R O B E N J A M I N O R B O N , DES-
A R R O L L A R A U N SELECTO P R O G R A M A . — M A R Y I S A U R A 
E H I L D A M U G I C A , T O M A R A N P A R T E EN L A V E L A D A . 
L E O N I C H A S O V JORGE M A Ñ A C H T I E N E N A SU CARGO 
L A P A R T E O R A L 
E l tópico de las Interesantes "Char les y Universitarios, que no han des' 
las" de ayer, giró alrededor de l a ; d e ñ a d o , sino por el contra: JO han 
magna fiesta que en los hermosos 
salones del DIARIO OE L A MARI-
NA, cedido? galantemente por la Em-
presa, d a r á esta noche a sus pal 
sanos Ignacio Zuloaga y Pablo Uran-
ga, la sociedad "Unión Vasco Espa-
ñola*' . 
E l programa a desarrollar es se-
lecto e interesante. 
Familias d is t inguid ís imas de la 
sociedad habanera han sido Invita-
das por la culta scoiedad V'asca, y 
ce sabe quo as i s t i rán a la gran fies-
t a . 
E l Programa no ha menester de 
comentarios, puesto que cuantos ele 
mentes en él toman parte son venta-
josaente conocidos. 
aceptado el acatamiento de un Re-
glamento en que Ja condición pre 
cisa de ser ferviente vasco se reco 
do normalmente, a tai extremo quo de allá, si que ré i s t r iunfar debéis 
con una pres ión de 75 libras la bom 
ma n ú m e r o 2 que surte de agua a 
la Víbora, rinde una labor de diez 
millones y medio do galones de 
agua. 
Con este motivo, el Ingeniero Je-
fe de la Ciudad, des ignó una comi-
sión integrada por el Ingeniero se-
ñor/ Abel F e r n á n d e z y los señores 
Rocha y Sandoval, los cuafles le In-
formaron que han revisado las vál-
vulas que forman la l ínea divisoria 
entre la zona de bombeo y de gra-
vedad. 
E l señor Cuél la r del Río, indi-
có a la Comisión designada la conve 
nlencia de estudiar la Influencia que 
puedan tener las tube r í a s de los nue-
vos repartos que se es tán urbanizan-
do, por estimar que pudiera ser quo 
imi tar la voluntad del genio, Zu-
loaga, y para que todos os abracéis 
en la fraternidad debéis de imitar 
la bondad del gran Uranga". (Gran 
ovación.) 
Mendiyan, de Usandiaga, por el se 
ñor V. Urrestarazu; canciones cuba 
ñas, señores Urrestarazu y Euras-
quin; A u r r e r á , Zortzico, por el P. 
Maes t ro juán ; A l I l l u m Aburra y el 
Guemlkako Arbola, por el Orfeón. 
Se cer ró tan bella parte con un 
Aur re skú de Honor, en honor de 
los insignes pinceles de Vasconia. 
Terminada la velada, la galante 
Directiva y la Comisión organizado-
ra de la fiesta, obsequiaron a la con-
currencia con un espléndido lunch. 
Así reciberon anoche los del Cen-
tro Vasco a sus magníficos artistas 
Uranga y Zuloaga, en una jornada 
de aimor, de gracia, de calor de ho-
gar. 
Tres Individuos Desvalijaron 
una Casa 
DEFUNCIONES 
DOS D E EMJOS P E N E T R A R O N E N 
E L L A Y UN T E R C E R O D E S D E 
F U E R A V I G I L A B A POR Si VENIA 
L A P O M O I A . — E S T E F U E 
D E T E N I D O 
En la casa Crespo número 34, do-
ideal básico, dentro de i n t ^ r ^ la y íbon* noce como 
la -unidad de España , que glorifica 
a todos sus hi jos . 
La s eño r i t a Mary Isaura y la se' 
ñora Hllda Muglca de Francés , que 
asistieron a las "Charlas", interpre-
taron varias canciones en obsequio 
de los concurrentes que fueron muy 
•aplaudidas. 
H o n r ó la sesión con su visita el 
reputado maestro Sanjuán, Director 
de la Orquesta F i l a rmón ica . 
"Unión Vasco Españo la" , pone en 
conocimiento de todos sus asocia-
dos, que si por cualquier causa, no 
Después- de cambiar impresiones hubiesen recibido con oportunidad la 
sobre la organización de la Fiesta, 
el señor Garmendia, hizo presente su 
sorpresa, porque había visto en al-
gunos periódicos importantes una que en honor de los maestros Zuloa-
nota tendenciosa, que contenía alu- &a y Uranga se ce l eb ra rá esta no' 
piones de v^squlsmo. Según su enten che, viernes 27, en los salones del 
der,' no er?. ^ste el momento opor- D I A R I O DE LA MARINA, a las nue-
Marzo 27. 
Pedro Cabrera, blanco, 64 años, 
51 y 6 1 . Tuberculosis Intest inal . 
Manuel Antero blanco 57 a ñ o s . 
Hospital C. Garc í a . Hernia Ingui-
na l . 
Lucas Lucasa blanco 55 a ñ o s . Hos 
pltal C. G a r c í a . Enteri t is aguda. 
Manuel Barrios, blanco, 58 a ñ o s . 
la s i tuación baja de los terrenos de 111101110 de Octavio Cardona del P i - ¡La Tropica l . Tuberculosis pulmo-
algunos de éstos, mermara d e m a s í a - i n ° ' de 42 añ98 de ®dad s f cometió 
Justo M . Valdés,- blanco. 6 y me 
dio a ñ o s . Casa Beneficencia. Meniir 
gitis 
Dolores Díaz, blanca, 27 
Hospital Munic ipa l . Síncope 
Andrea Real .blanca, 65 año: 
16 n ú m e r o 20. Castro enteritis 
Amelia s u á r e z , blanca, 5 6 años 
Justicia C. Arter io Esclerosis 
Serafina Mar t ínez , negra, 64 años , 
A . Ansiano. Hemorragia cerebral. 
E n c a r n a c i ó n 'Menéndez, blanca 
suplementaria otorgada al clero Ita-
liano por causa, de la pobreza de 
sus rentas. Pero esta suma anual 
era efectivamente mezquina! 
En consecuencia el clero no de-
jaba nunca de quejarse y pedía la 
res t i tución de sus bienes y la ad-
nimistraclón directa del fondo para 
el Cul to . Esto fué pedido aún por 
el S. Padre en una de sus alocu-
ciones en que, hablando del suple-
^ l o s otros ' m ^ 
gobierno en IU1 61 ^ . 
secretario del ATÍ;,?ntoa«s, J, 
eiltl,e las dos ' ^ . r ^ o * 
bail2a, la cuest ón R d > <> 
y coD8igm6 f o n Z 80br« el 
tica Italiana ^ " ^ ^ e , 
se necesita tiempo 1 
^ ^Petentes, f u 7 Í 8 k 
Comisión a la que Pn 0Inb^ 
b i n a r i a . f u e r o T ' i i S , ^ ' 
eos Sacerdotes, a S 0,8 M 
sentantes de los Cantigo ^ 1 
s f l l ? de San Í 
a Mi 
siásticos hizo ' h a b T a r 6 ^ 
de Letrán y de S Ma « 
diarios. DijeroñrnadamUt 
it) 
el fin de prepara^"0 d9 * 
la dicha tamislónTsUbT.08, . 
Vaticano y el Gobierno • Wlrt, 
solución. ' * Un es<1,M!*l 
Nada de todo esto La i 
al contrario, tendrá, que • 
las posiciones del Clero frente J 
tado. Y los comlsarios-saceni 
seguramente, .habrán de 
mucho para obtener que 
vuelva a tener todos sug 
al mismo tiempo, se quede" 
debe ser, enteramente IndeBe'J 
del gobierno. 
Pero, claro está que, ri u 
sión pudiera conseguir estos 
mos, es decir, restitución de k. 
nes e independencia del Clerô  
duda se habrá dado un gran 
hacia la más grave pero ya 
solución de la cuestión romaia. | 
no será el primero, sino el 
gantesco paso hacia la pacii 
entre la Iglesia y el Estado: 
cación que, en verdad, no 
tardar mucho. 
El Santo Oficio, por la ultimi l 
ha fulminado la excomunión 
contra el presbítero profesor 
Ernesto Buonaintlí de la Unln 
dad de Roma. La excomuni&n 
motivada por el hecho de que 
sacerdote había demostrado 
conducta rebelde en la escuela y | 
sus escritos, repitiendo siempm 
errores modernistas. Este hechij 
causa verdadero dolor. El ] 
Buonalntl ahora hubiera de 
se o de dejar su traje eclMÍáá| 
¿Qué hará? 
Boguemos a Dios que le alnal 
la mente a fin de que reconow r 
errores. 
Luis 
Roma, Febrero 10 de l i j l 
D E P A L A C I O 
i ' a r a atenciones do U» i T e s m e n c i a 
Por decreto pres idenc ia l se ha 
destinado la suma de $75.000 a re-
do el l íquido a l resto de la zona que IíiIloche un robo sustrayendo los la 
E l Ingeniero Jefe ha ordenado al 
señor Güín Jefe de la Comisión pi-
tomét r lca , que localice las tuber ías 
drenes cuanto de valor pudieran l le-
varse, una pistola au tomát ica y un 
par de yugos de oro y bri l lantes. 
Declaró a la Pol icía Abel de la 
rotas en la Víbora , para saber de Vega' á* Crespo número 21 que se 
este modo si la presión de aire im-
pide el pase de agua. También se 
haü designado dos cuadrillas para 
la reparación de tube r í a s rotas. 
NO SE A B R I R A N >L\S GALLES 
hallaba conversando en unión de su 
amigo Justino Prado y Pastor, veci-
no de Infanta n ú m e r o 52, en la es-
quina de la casa robada y vieron 
penetrar en ésta a dos individuos uno 
de d ios mestizo y a un tercero que 
se quedó en la esquina silbando. 
La Policía detuvo al que silbaba 
E l Ingeniero Jefe de la Ciudad. que neg6 que estuviera vigilando y 25 años . Zapote l , Toxemia 
señor Cuóllar del Río. en el día de 
ayer se han dir igido a los contratis-
tas señores A .Valdés y Compañía , 
rogándoles que den las órdens ín-j 
di jo nombrarse J e sús Díaz Díaz, es-
pañol , vecino de Cristina y Chamo-
r r o . 
A pesar de sus negativas el Juez, 
Invitación, quedan invitados oficial-,mediatas a f i n de que sean cauce-1 ¿oc to r Sausa de guardia anoche en 
mente, por medio de este aviso, pa ¡ iadas todas los órdenes expedida*, paIUnión del Secretario Toscano y of i-
ra que asistan a la Fiesta de Arte , ra ia cons t rucc ión o reconstrucción I clal Señor Aybar, le remi t ió a l Vivac. 
de calles en esta ciudad y sus ba-1 
tuno de insertarla, y seguramente 
se h a b r á n publicado sin conocimien-
to de la Dirección. 
ve de la noche 
Se obsequió a los concurrentes 
con sidra vasca marca Lerchundi, oh 
E l licenciado León Ichaso. haceleequio de loj, señores BeguerisUin y 
presente, que efectivamente, es c ler ' jHnos . # 
to, que otra entidad vasca que exis-j — 
te en Cuba, se había asumido, en v i r 
tud de "sus propios m é r i t o s " la re-
presentac ión genuína de los vascos 
en Cuba, ñero que éi podía asegu 
rar que la Dirección del mencionado 
periódico, la cuaj sabe respetar to-
das las tendencias, era ajena a tal 
nota . 
Por lo demás, él encuentra muy 
G R A N C O N F L I C T O P A R A L A PO-
L I C I A DE T R A F I C O D E 
M A N I L A 
MANILA, marzo 26. 
m o s . 
Agrega el señor Ingeniero, que 
en las obras comenzadas deberán 
terminarse los trabajos totalmente 
hasta la cuadra en que haya sido re 
movido el pavimento, no cont inuán 
dose la apertura en las cuadras si 
guíenles conforme a las ó rdenes que 
A L C A E R D E L C A R R E T O N 
En Ja casa de salud "Covadonga'*. 
pabellón Rdaño, fué asistido Miguel 
Amor García , español , de 49 años 
de edad y vecino de Arzobispo nú-
se hayan recibido para varias cua- mero 4, que suf r ió una grave contu-
dras. Solamente debe rán quedarse' sl^a en la región occíplto frontal a l 
trabajando las cuadrillas de bacheo ¡caerse dea ca r re tón que guiaba en 
una vez terminadas las obras que sojConclla y F á b r i c a , 
e s t án ejecutando. 
Finalmante. el señor Ingeniero Je' 
fe ordena a los contratistas que dén I W SUSTRAJERON L A CARTERA 
las ó rdenes oportunas para que sean 
La policía de tráfico de esta ca-. 
legí t imo que no sólo los vascos, si ' p i ta l se encuentra con un grave pro-:' 
no todas las sociedades Españolas ; blema en relación 
I 
I A Inés Blanco Toro, española , de 
Graciela Luaces, blanca, 20 años, 
Rosa, sin n ú m e r o . 
Francisco G . Cabrera blanca, 17 
años . Dependientes. Bronco-neumo-
n í a . 
Francisco Guerra, blanco. 60 años 
Dependientes. Bronco n e u m o n í a . 
Felipe Cangas, blanco, 26 años 
La Benófioa. Tuberculosis» Lar ín-
gea. 
América Fuentes, n ' ^ r a . 4 7 años 
C I A N 
Entre el bullicio atormenUior 
enas noches el Cas;:«o. munn 
la<» eentes se dehacían en elogi» 
forzar las consignaciones Pre«upue- las gentes se UB 
tales para gastos de la P/esIdencia 
personal de la s e c r e t a r í a de a P ^ i ^ ^ t í a s de U pintnra -
sidencía y atenciones generales del n f ^ S m o o r á n e a .alguien' 
Poder Ejecutivo. 
Otros decretos 
En la Gaceta Oficial fueron publi-
cados ayer otros decretos por los 
cuales se dispone: 
—Destinar $30 . 000 a r e f o r z f 'fruantas cosas se agolpan a 
diversos capí tulos del P r ^ 1 1 6 8 1 0 , ^ ^ al trémulo ritme *« 
de Hacienda. . . . L ^ M ' ,-Iafio fué «n Sra° L. 
^ costumbrista crWo 
ción de una planta eléctr ica ^ J ^ ^ l n Z c o m * Cirilo Villaverae J 
ñola contemporánea W ™ * m ¡ t 
la brutal y dolorosa notl U « 
muerte de Carlos Ciâ o que J 
cía mucho tiempo «taba m j ^ 
las trapisondas dej y 
vanas. 
> aa . „ 4 ,„ cuerdo! Cl t  
—Legalizar ^ o b l ^ ^ J W t o t a - l ^ r u J ^ costa 
' i art 
iiíri6dt 
central - E l i a " , provincia de Caina''pole3 Fajardo 
^ T a m b i é n aparec ió ayer en la Ga-f 
ceta, el decreto por ol cual se e j e - . r a f ^ , ? ' qUe cantan T j ^ 
y a' la ga tegor ía y sueldo de Te- ^ en U vibrad* 
sorero General de la República a eollozan y » 
Jefe Superior de Adminis t rac ión la guitarra. ge ;,é d e l j 
cinco m i l pesos al a ñ o . L ° do a^nl llegaba e! ***** 
Otro refuerzo de consignacionee 'cuando aquí 
Se ha concedido un crédito de loaga. VOSotro«Jshretew 
$49.000 para reforzar distintas con-
signaciones del presupuesto de la 
Secre ta r ía de Agricul tura 
mos en la con templa^ 
Co'^eio "de Secretarios ^ ^ í f f Í g?ata compa"-8 ^ 
Es casi s ¿guro que no se celebra- sábamos en^a g ^ ^ p o l d o ^ 
En tanto nr. 
En t a n " nosotros k 
Neptuno Cardio esclerosis, 
José P a d i ó n , negro 22 a ñ o s . Hos 
pl tal Animae. Tifoidea. 
Elen? Si lv t í ra , blanca. 57 años , 
Persevercncia 4 . Embol?a. 
Dolores García , me&tiia. ''S años . 
Infanta 1J6. Endeocarditis. 
María de la C. 
11 mosus. Misión 
intest inal . 
Fernando Garrido b!anco, 3Í> años 
Neptuno 2SÍ>. Tuberculosis pulmo-
r á " h o y " í a c.orrespondierte ^ o l T *aV^^^^^ 
d iñar ía del Cocnsejo rie secretareis. perina roja o 
Obras Públ icas como Carlos Ciaflo. 
E l Alcalde de La Salud Tiritó ras como 
ayer al señor Presidente para solí- servando 
citar la ejecución de distintas obras 
públ icas en aquel t é r m i n o . 
E l asunto de 1» Cuba Company 
Muy en breve v i s i t a rán al Secre 
QO 
L A ASOCIACION DE^ci¡ 
om¿3Üte! CIANTES BE LOS de obreros del Ferrocarri l 
Company y el Administrador de ia 
Compañía , para t ra tar de las dife-
rencias existentes entre ésta y BUS 
trabajadores. 
Los Estudiantes de Matanzas 
Ayer «retuvo en Palacio, el Direc 
tor del Inst i tuto de Segunda Ense-
ñ a n z a de Matanzas, para cammar 
impresiones con el Jefe de Estaño 
sobre cierta agi tac ión que existe en-
tre los alumnos de aquel plantel con 
motivo de los recientes sucesos a t a r 
Caopo<=. mestiza arroliadog frente a Palacio entre la 
89. I n f . 6as t ro ;po l l c í a y los estudiantes de la Uni-
versidad . 
retirados los escombros de las ca- „ 
lies, de las aceras y césped, a fin de ?0 ,aI10B' ve<;ina de 0 Reilly n ú m e r o ^ a r . 
I ^ o ' d e evitar de este modo la obst rución de h ^ ^ ™ J e r o ? „ e - n i - U n £ * 5 Í ? 5*1 AdeIaida ^omesana. ,b.lanca. 10 de Octubre frente a la casa de añoá, 10 de Octubre 368 
P u r í s i m a Contcepclón", uixa.tasla, 
64 
Bronquee 
con cinco pesos y un cheque 
por valor de cincuenta pesos. 
odiosas comparaciones, pero que 
él se sent ía satisfecho de ser Pre-
sidente Je Honor de una sociedad 
Vasco Española , en que más del 
veinte por ciento de sus componen-
tes ostentaban t í tu los piole^lona 
SE QUEMO UNA CERCA 
fia. umversalmente, ¡ locldad dentro de los limites de Ta ¡Ruv ías . ! 
Dijo que no era de su agrado ha' c iudad. Los funcionarios de la po-; En re lación con este asunto tam- | 
licía no se atreven a arrestar a los!bién se le infornía a dichos contra-/ 
hermanos por el hecho de que al tistas haberse ordenado al Jefe del En 23 v K conteras d,» V ^ l i n a «n 
arrestar al culpable tiene qúe sufrir; Departamento de Pavimentac ión que quemó una cerca^ cte ^ ¿ e A Acudió 
la misma pena el otro hermano, 
Los gemelos tienen ahora 
años de edad 
[proceda a medir las obras comenza- el material de Incendios del Vedado. 
25, aa8 Incluyendo las cuadras complo- Los d a ñ o s causados carecen de i m -
itas a te rminar . ipor tanc ia . 
Carlos Ceaño .blanco, 65 años . He 
rrera 2 . Insuficiencia a ó r t i c a . 
COMITE PRO MAXIMO 
GOMEZ 
La velada que debía efectuarse 
esta noche en el Teatro Nacional. 
con objeto de recabar fond°swp.ar* tan más de ^ ^ W * * 
MACHADO A NUEVA 
Con 
món Roa, Ve l e**?°cü \v 
Secretaría de AgrK 
B>: señor \.aráctcr JJÜf 
dicho cargo con , orOSo l ^ J i 
ha sido el mas vtf ^ e r d ^ 
consciente y ^ ^ 
PaíS- « r Roa trae. ^ ? ^ á El señor ,sitar ¿ [ ¿ A encomienda de ^ 1 J J j 
electo G e n f „ ' AsSoci' 
York y de la 
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er igir un obelisco a l Genera l í s imo, 
Máximo Gómez en Bani. República 
Dominicana, ha sido pospuesta para 
ei día 1 de abri l p r ó x i m o . 
Así nos lo participa atentamente, 
en nombre de la Comisión organiza-
dora, el general Lara M' re t . 
tados Mach^ J.A ral •u'*r /.iud*. los Est 
^ a r « l í f T a q u ' visita a » 
El D l ^ L n ' entre 
xinia vi 
El -
grat« estancia 
p0 sot^ 
tintos 
Los 1 
iMd 
uaipai 
op 
*' Co 
«nibi 
V a 
Y 
*lioi 
